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JORNAL DAS FAMÍLIAS. 




BNDO Capitão de Alcácer, 
em Africa, D. Duarte de 
Menezes, mandou vir de 
Portugal a sua mulher a 
Senhora D. Isabel de Cas- 
tro ; e chegando Pila a 
tempo em que aquella 
Praça eitava cercada por 
ElRcí de Fez, com duzentos mil homens, 
tão pouro n intimidou um tal apparato bel- 
lico, que sem fazer caso delle, logo que 
▼io a seu marido, Ibe deo signa 1 de que 
era vinda. Vtio-a ellc buscar com igual 
animo, e as primeiras palavras que ou- 
vio de sua esposa, forão estas: Folgo mut- 
tú de vir «mtão boa occatwo para vos ajtt- 
dar. Apenas disse isto, entrou na Praça, 
(! oMmeron lof^o a Conduzir pedra, cal, 
agua, òlC. £ quando havia alguma sus- 
pendo de armas, Tottava-se a tratar doa 
feridos, ministrando-lhes os refrescos de 
que nerossitavão. Moveo tanto este exem- 
plo ás mulheres da terra, que determi- 
nando-se a inita-lo, forão gramle parte 
com a sua diUa^encia, para que a Praça se 
defendesse com (odo o vigor» retirando-se 



os inimigos tão codAisos como curergo- 
abados. ^ 

Na Villa de Aveiro, estamlo TiTendo 

com uma sua irmã certa moça, aquella a 
tratava com tal descomedimento, que não 
podendo já aturar as insolências, em uma 
noite secretamente so ausentou de casa, 
vestida em trajes de homem. Logo com 
alffnm dinheiro que pode haver embarcou 
para Marzagão. AIU assentou praça de Sol- 
dado, com o nome de Antonio Rodrigues ; 
c portou-se tão dextra nas armas, tão des- 
temida nos assaltos, c nas resistoDcias tão 
auiuosa, que dentro de um anno subio a 
posto mais eminente. Deste passou a outros 
maiores, até que passados cinco annos, cm 
que obrou prodígios de valor, cila mesma 
se descobriu, c tomando o próprio traje 
de mulher, casou com um moço principal 
da ferra. Passado alf^uni tempo, veio a 
Lisboa, e apresentando a EIRei Filip[)e 
(que então possuía estes Reinos) os seus 
serviços, elie a despachou com muitas 
mercí^s, assim de honra, como de provei- 
to; admlrando^se aquelle Monarca, não 
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SÓ do valor daqaella mulher, como tamr 
bem da sua virtude. 

Barbara Fernandes ostentou no cerco 
de Dia o maior valor» pois recebendo em 
seus braços a um Alho morlu, nem uma 
só lagrima derramou, mosti ando a mesma, 
ou maior constância com a noticia da morte 
de outro, que também morréra no confli- 
cto. E enterrando a ambos, disse para OS 
circumstantes : jVão rosl.i mais (fue mor- 
rer a mãi ; e dito isto tumuu armas, e com 
ellas foi ajudar os combatentes, militando 
com tal distincçâo, que, a seu eiemplo, os 
mesmos covardt^s obravão proezas sinf?»- 
larissimas. Vendo a necessidade que ha- 
via de Soldados, formou um luzido es- 
quadrio dr niulheres, com as quaes fez 
arrõps tãu illustres, que nellas poucos a 
imitarão, nenhum a cxcedeo. 

Do primeiro cerco de Diu, passemos ao 

segundo. Este (que sustentou com valor 
digno da sua pessoa o famoso e esclareci- 
do Capitão D. Jo3o Mascarenhas, no tempo 
do memorável D. João de Castro, um dos 
maiores homens, que com grande credito 
seu, e igual gloria de Portugal, governou 
os Estados da índia) foi certamente pelas 
circnmstancias que se lhe juntarão muito 
mais formidável que o primeiro. Por este 
motivo se formou uma grande Companhia 
de mulheres, para que unido um e outro 
esforço, masculino e feminino, pudesse 
mais fortemente resistir á fúria dos ini- 
migos. Entre aqucllas Ikárão cm memo- 
ria os nomes de Garcia Rodrigues, Isabel 
Dias, Catharina Lopes, e Isabel Fernan- 
des, govern.tndo a todas como Capitão Isa- 
bel Madeira. Estas, de tal sorte se hou- 
verio neste memorável cerco, que nlo só 
acodião aos reparos dos muros e baluar- 
tes, senão que, ajudando aos mesmos Sol- 
dados, a ellas se deveo o não ser rendi- 
da aquella Fortaleza. 

* 

No referido cerco de Diu, deo uma 
mui distincta prova do seu valor Catha- 
rina Lopes. Foi o caso, que querendo el- 
la rechaçar o orgulho de um combatente 
inimigo, que se tinha avançado aos mu- 
ros, cahio dellcs abaixo juntamente com 
o Soldado. Quis este fartar a sua ira, em- 
pregando todas as suas forras para sup- 
primir as da valorosa Matrona. Esta po- 



rém, depondo a fraqueza natural, se revés- 

tio de um tão varonil espirito, que vindo 
com elle á lucla, o derrubou em terra, e 
não tendo arma alguma com que o ferir, 
se vateo das que o próprio furor lhe mi- 
nistrava (porque como lá disse um Poeta : 
Furor arma ministrat. Virgil.) E assim 
raettcndo-lhe os dedos nos olhos, lb'os ar- 
rancou ; e depois soccorrida dos seus es- 
capou á raiva dos ioimigos, que já com 
mãf I a içada corriao a vingar o insulto com- 
mcltido. 



BDIFiaO ]>B M AFBA. 

eo motivo a esta obra um voto que o Sr. 
Rei D. JoSo y havia feito de edificar um Mu8- 
\cir<y aos RfIÍ!rio!ws fajmclios da Província da 
Arrábida, em tionra de Santo Antoniu, se, pe- 
los seas rosros, alcançaiK a desejada racceMio 
que, itavia maia de tres annot, se ttptnva de< 
poÍM do sen AuRustíssimo Consorcio. — Vio pois 
S. M. cumpridos os seus desejos, no dia 4 de 
Dexembro de 1711, com o nascimento <ta Prin- 
eeia D. Maria BariMin, e «nccessiTaiiieate em 
19 de Outubro de 17 1^ com o do Príncipe D. 
Pedro, o qual, poucos dias depois de liaver com- 
pletado dois annos, voon á elernidade, deinuido 
por surrps^or na Corôa a seu Trmiío o Príncipe D. 
J(is<'. — ISO dia 17 de Novembro de 1717 se lan- 
çou a primeira pedra, que foi t)en2Ída pelo Em."° 
e Rev."*" Patriarcha, a«sislido de Dignidades 
e Cónegos da Igreja Patriarc ha I; cert-inouia esta 
que foi feita cott admirável magnificpncia, e um 
dos aetos anis publico* em que brilhou a pie> 
dade daqnelle grande Monarca, porqne alo se 
satisfazi-ndi) em conformar-sc oimi <> (pie costu- 
mava praticar-se em similhantes occa^iues, pegou 
n*ara eesto com uma pedra dentro, a qunl Ian- 
çou tid alie (•rrF\ ía/r tifio outro tanto OS Infantes 
D. FraQciM:o e D. Antonio, cujo exemplo foi 
wgfnido pelofl Grandes e Olllciaes da Casa Real 
para s<)l)re psles fundamentos se levantar a<iue!- 
le maravilhusii templo. — Propredio a obra, e 
dentro em poucos aiiuos se aciiou a Içrcja em 
termos de se poder celebrar nella os Oflicios Di- 
vinos e o Mosteiro de ser liabitado. — Saprou a 
Igreja o mesmo Patriarcha, em ti de Outubro 
de 1730, assistindo á sagraçfto EIRei, a Fa- 
mília Real, e a Cdrie, e execatando^ee aquella 
foncçSo com pomposa mag:estado. 

É esta Fabrica sumptuosa, não só pela sua 
Igreja, mas pelo aiafaifleo CoBTeato, em que 
habitavJlo mais de trezentos Religiosos, e pelo 
modo com que criio celebradi s os OÍBcios Oivi* 
nos na Ij^reja, aonde tudo é magnifico no deli» 
cado e perfeiçSo das finíssimas pedras, bronzes, 
estatuas, ornamentos e o innin pertencente ao Cul- 
to Divino, sem que EIRei quizesse que se alte- 
imme o Estatuto da Anabida. — Finalmente tu- 
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do é ma£rPíÍ090, a prantle» dos xinos, a harmo- 
nia dus suns, que re|)etein nas horas a^davcl 
consonância, os jardins, fontes, offlcinas. To- 
da e<\:\ frrnnde Fabrica do Convento e Isrpja t' 
cercada por um Palacio, qiie, unindo-se por uma 
e outra perte com o rrontispicio da menna lere- 
ja, com doit soberbos pavilbões do* ângulos, fóf 
ma a maior e mais M\a frontaria, qae se p(íde 
Ví^r, a qup tic seguem (iilalados Iwsques ; final- 
mente tudo nos está ainda mostrando a incom- 
parável grandam de teu Fmdador. 



A 



morte prematura o (l(»sp:raçada que 
tiverào muitos escriplores da antigui- 
dade é summamente notável. IVÍenan- 
dro iTiorreo aílogado no Pireu; Eiiri- 
pides e Heraclito íorão despedaçados 
|K)r uma matilba de clles; Empédocles 
precipilou-se aa cratera do Eina ; He- 
siodo acabou ás ndoa de um assassi- 
no ; Archlloco e Ibíco foiSo mortos por 
um bando de salteadores; a celebre Sa- 
pho despenhou-se de Qma rooba ; Es- 
chj les foi morto por uma tartaruga des- 
pedida das garras de uma ave de ra- 
pina ; Anacreonte (ainda que nào foi 
o único no seu género) levou-o uma 
tremenda embriaguez; Cratino e Te- 
rêncio ucubárão em um naufrágio ; Sé- 
neca foi condemnado á morte por um 
t]franno; Lucrécio falleceo em um fre- 
nesi de amor; Sócrates e Demosthe- 
nes forSo envenenados; Cicèro morreo 



• «Itatua equestre acha4M 
do Oorvo (1). 



' moléstia qne mate cttnfos tem Teito Mtte 

século é o prurido de escrever. N3o ha ninçruem 
que se nào juiijue com direito de fazor gemer 
M prelos; e muitas vetes com tal resultado, que 
mais serviço teri&o feito a si e ao publico estes 
pruriginosos escriptores, se nada tivessem dado 
áiUE. ^ 

fl) P«ra corroborar d <jiie ucstc ariipo ir avind a, i|>* 
pellimoi par* outro lançido aa Hevista LilUritria dc 30 
de Novembro dr in.*», \.<> 10, pelo Antkor 4l 
x9m lobrc o Briigo Fernão Ueiuús Pinto. 



O Sr. Conde Vargas de Bwlemar é «m p;e(j- 
logo Dinamarquês, que se lembrou de fazer 
uma vlafen fcientifica aos Açi^re». Gastou por 
lá dois annos, e no fim delles veio a publico com 
uma obra de 14 paginas de extenHiLo, na qual af- 
firma qne tndo quanto havia de maravilhoso e 
de obscuro na historia das ditas libas ficou, ou 
removido, ou aclarado por meio das mus pro- 
fundas observações. Diui mos ne.sle artigo Um 
amostra da profundidade do Sr. Conde. 

É fradiçllo immemorial entre os Portv^ezes 
que Ii L-^tj (jUf ;i<iii( lla>i Tlhas se descobríràn, j^io 
é, em 1431, se achou na do Corvo, apezar de 
dedHbitada como as ontras, uma estatua eques- 
tre de pedra, collocada «ibre um rochedo, com 
um braço estendido, e apontando com o dedo na 
direcção da Ameriea: O Sr. Conde Vargas de 
Bedemar, porém, trata isfo de historia da ca- 
rochinha, sem outro motivo que o de não ter 
encontrado o minimo vestiário detal estatua, nem 
quem delia lhe desse noticia, na occa.«)So da sua 
scicntifica viagem áquella Ilha. i>e S. Ex.', em 
lugar de andar pedindo aos cabreiros da Ilha 
do Corro noticia daquelle monumento, se lem- 
lirasse de coasolter qualquer |)esBoft mediocrc- 
mente instruída na historia do Portugal, seria 
mais bem sttccedido, e não se exporia a ser 
tratado de soperflcláliBBima pessoa por qualquer 
leitor sensato, em cujas milos vier a CfthÍr*Stta 
grande obra de quatõrse paginas. 

DiffbTOirtes historiadores PtortttgtMies fsUlo 
daquclla «^slnlua, e a descrevem com muita miu- 
deza e individuação; porém um. cujo testemu- 
bIm pdde valer por todos, é Damiào de Goes, 
que escreveo a Chronica d'ElKei D. Manoel. 
Por elle sc sabe que aquelle monumento repre- 
sentava um caralteiío montado n'um cavallo em 
osso com a mSo esquerda agarrada ás clinas, e 
eom o braço direito estendido, tendo a roRo do 
mesmo braço fechada e apontando com o dedo 
iodex para o noroeste. A estatua eslava colloca- 
da soine um rochedo em uma espeeie de tebo> 
leiro feito na rocha para que sobre elle pudes- 
se ameotar. £lRei D. Manoel, tendo noticia des- 
te enrlosidade, mandou deproposito um seu cria- 
do ao Corvo para !hi" fazer o desenho da esta- 
tua que, por consequência, ainda existia no 8eu 
tempo; e tendo-o visto, tornou a mandar á Ilha 
um homem natiiral do Porto, que tinha viajado 
longo tempo em Fran(;a e cm Itália, com ordem 
de tirar o nicinimenti) inteiro do sitio onde esta- 
va, e de o transportar para Portugal. O com- 
missarío, porém, deo péssima conta do recado 
que Ilie fôra encommendado ; porque lendo ido 
ao Corvo, voltou dizendo que achára a estatua 
quefbrada, por ter eahido em consequência de um 
grande tremor de \rvxn inir lluli.i hnvido na Ilha. 
Mas a verdade é, dix Damiáo de Goes, que foi 
elle quem por falta de habilidade a quebrou. 
Asfim mesmo trouxe com.sigo difTerentes pedaços 
deila, como a cabeça, o braço com a mão di- 
reita, e uma perna do cavalléiro, a cabeça do 
Cavallo, e parte das perna.s, Imlcs (te rpiaes fra- 
gmentos oChronísta viu na guarda-roupa de £1- 
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R«i, de qae mq Iraiio em Adnlnittrador, onde 

ae conserv.írài» muito tempo. 

Tudo isln poderia ter MbUo o Sr. Conde sem 
mais trabalho que O de eontnlter a ChioDlea de 
Damiilu de Goes, ou pes-xoa que a tivesiie lido; 
porem achou que era mais cummodo nei^ar o fa- 
do, e attribuir tudo á superstição, ou mesmo es- 
tupidei áo» Portugueses, que tí&o neite focto 
mait uma pm« de que nmito ante* d« Tiagem 
dr roininiio. j.i eni Porlogal havia aotieia da 
existência da America. 

O motivo da TÍagfem do aobre gctfiofo Diaa» 
mrtripifz nii<; A<;nrf^«. tinhn >-i'ío o desejo de en- 
coolrar attuÍK archipéla^u ali^uma prova da exi&* 
teaeia da antiga Atlântida; porém todo o pro- 
veito que tirou dos seus dois annos de j>ere!rri- 
naç!lo, foi o achado de algumas camadas de scbis- 
to argilloao primitivo na liba Graciosa ; e esta 
mesma descoberta com tSo infelic resultado, que 
08 mineralogistas a quem for&o apreaentadas aB 
utiiustras do snppoeto níiieml, leciuirto ttco- 
oiiece-lo por tal. 

E nada maia te eontém na relaçSo da viagem 
scientiíica em quatorze pnjíinas do Sr. Conde 
Vargai de Bedemar, que digno de mencionar-fle 
Mja. [J.iê C. — ' C$amm iMÊ ê,] 



8e. ae^ d. maaod «obre ae aAo 

,r aos Moços Fidalgos sem oc 
do Mestre da Orammatica. 



ayordomo Mor — Amigo avemos por 
bem qae nehum moço fidÍJgo nSo seja 
apODti^ nem paga sua moradia salvo 
per certidão de Diegalveres Mestre da 

Gramática notificamovolo asi e man- 
damovos que asi se cumpra salvo na- 
quelles que nós especialmente vos a|>oii- 
tarmos e declararmos escrita em Lisboa 
a 22 de Janeiro de 1500. 

Rey. 

[P, da H. G. da C. R. P. Tomo II, pag. 38 J . / 



A. NOIVA E ▲ LSTRA SX CAMBIO. 



m negociante, que se tinha transpor- 
tado de Inglaterra para uma das Ilhas da 
America, adquírio uma fortuna conside- 
rável; porém julgou que não poderia ser 
venluroso se a não partiUiasse com algu- 
ma mulher de mérito; e como não achas- 
se na dila liba pessoa alguma do seu agra- 



do, resolTWHSe a pedir vma nralber eauH 

tiea a ura do9 seos eorrcspondtnitcs cm 
Londres, homem de rcconhorid.i probida- 
de. Eis-aqui um extracto da sua caria, 
que nos parece assai cttríoso. Depois de 
tratar de vários negócios, encomiiieiidava 
assim o artigo Esposa: 

«Item. Estando resuh ido a casar, enão 
achando aqui quem me convenha, sirva- 
se V. S.* mandar-me, pela primeira occa- 
sião que houver, uma jo\cn esposa com 
as qualidades c circumstancias seguintes: 
quanto ao dote, nio exijo nenhum: deve 
pertencer a família honesta, ter de 20 até 
25 annos dc idade, estatura mediana e 
proporcionada, gentil semblante, bum gé- 
nio, reputação illibada, boa saúde e com- 
pleição assaz robusta, para pddor siippor- 
tar a miidnnca de clima, c eu mo não ver 
obrigado a procurar outra mulher, se es- 
ta me vier a faltar repentinamente, o que 
teria graves inconvenientes, attenta a gran- 
de distancia, os riscos maritimos e o custo 
do transporte. Se ella chegar bem acondi- 
cionada e acmnpanhada de letra, endos- 
sada por V. S.*, obrigo-me a salisfa^er a 
sobredita letra, c a desposar a portadora 
alô dias vista. £m fé do que assigno a 
presente, dtc.a 

O correspondente Ico e tornou a ler 
este paragrafo singular, em que se trata- 
va a futura esposa do mesmo modo que 
os fardos que tinlia que expedir ao seu 
amigo. Admirou a prudente exacrão e o 
estilo lacónico do Americano, c cuidou 
em servi-lo conforme o seu gosto. Muitos 
dias andou em irasca do desejado obje- 
cto; at6 que julgou te-lo achado na pes- 
soa de uma donzella amável, porém sem 
fortuna, que se não fez rogar. Acceituido 
pois a proposta, embarcon-se a gentil pas- 
sageira, bem provida fl»^ atfoslados passa- 
dos com todas as formalidades, e da le- 
tra endossada pelo correspondente : na fa- 
ctura ia comprehendida nestes termos : 

«Item. Uma menina de 21 annos de 
idade, a qualidade, fórma e condição 
exigidas, como consta dos attestados que 
leva comsigo. » 

Antes da sabida do navio, mandou o 
correspondente ao noivo uma carta dc avi- 
so, mencionando a preciosa mercadoria 
que comprara por soa conte e risco, a fim 
de que o Americano estivesse prevenido, 
quando a letra lhe fosse apresentada. 
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Tudo chegou « nWanento. O Ameri- 
cano, foi logo a bordo, e vio uma senhora 
muito amnve!, qiip, onvirKhi o seu nome, 
ibc disse : Senhor, sou portadora de uma 
letra sacada sobre V. 8/, e espero que 
lhe faça honra. Aprcsenlou-lhe ao mesmo 
tempo a letra do correspondente, no re- 
verso da qual havia escripto : — Pague á 
ardem ée Mfi* C, . Senhora, disse o 
Americano, nunca deixei protestar as le- 
tras sobre mim sacadas, e por certo não 
ha de ser pur esta que priacipiarci. Jul- 
garnne-hei o mais venturosd «tos liomens 
se V. S.* me perraittir satisfaze-la. A esta 
primeira entrevista seguírão-sc logo as nú- 
pcias ; u este casamento foi um dos mais 
fclíies da colónia. 




Um Príncipe de Allemanha, que acaba 
de publicar iim jornal da sua viagem 
a Ingliilerra, nos informa que as tres 
maiores faltas dí* aceio aos olhos de 
um Iiiglez são : levar a faca á boca em 
lugar de garfo, pegar no asBOCnr ou 
aieitoiías €oai os dedos, e sobre tudo 
escarrar diante de gente. Sem duvida 
as faltas de aceio devem ser proscriptas 
em toda a parte onde houver civílisa- 
ção ; mas, ainda aBsim, algumas naç^ 
diffl^rem em vários pontos a este res- 
peito ; pois lemos que o Marechal de 
Richelieu reconliecòrn um impostor, 
que queria passar por íidalgo, só pelo 
ter visto comer azeitonas com o garfo, e 
não com os dedos. O ridículo do objecto 
6 a importância que na Inglaterra se 
dA a similhantes cousas, a ponto tal, 
que em uma cidade como Londres tal- 
vez se nfio possa achar um escarra^ 
dfOr; porém taes trivialidades devem 
ser conhecidas de todos, para nSo sof- 
frerem o vexame por sua is^norancia. 
Eis o que a esle respeito diz certo es- 
criptor, aconselhando um sujeito que 
se propunha viajar : « £m Nápoles traia 



o povo com desprezo ; em Roma com 
igualdade, e sé devoto; na Áustria 
abstem-te de fallar em politica; em 
França não te mettas a fanfarrão; na 
Allemnnha mostra-te taful; e em In- 
glaterra nao escarres: com estas ins- 
trucções irás bem em toda a parte.» 



armvo »a dcscsperaçâo b vmoAiiÇâ. 

OB UM nSGBO. 

^Bm um periódico dos Estados-Unidos 

se lè o seguinte: — Um proprietário de 
escravos de Withes ville (Harris counly}, 
chamado M. Sabdlcr, havia castigado suc- 
cessivamente a dois rapates negros. Foi 
tal a ira que se apossou do pai daquel- 
les infelizes, á vista do segundo castigo, 
que, agarrando n'uoia macbadinha, cor- 
tou, de um golpe» a calieça de um de 
seus filhos : de outro, a do segundo ; e 
depois lançando-se sobre seu amo, lhe par- 
tío o cranco com tal violência, que im- 
mcdiatamente morreo. Depois deste tri- 
ple crime, próprio da desesperação de um 
selvagem, quiz o negro cvadir-se, mas foi 
preso, depois de varado com uma bala, 
e posto em uma prisão, aonde é tratado 
com todo o cuidado, a fim de que, depois 
de «orado» possa soffrer a pena da lei. 



BOTAS Á nOTA 11'AOOA. 

Os pescadores da Nova Inglaterra sa- 
bem (ornar impermeável o calçado pelo 
seguinte methodo» que elles conhecem» 
segundo se diz, ha mais de cem annos. 
Põem a ferver meia canada de oleo de 
linhaça, obra de meia lihra de ceho de 
carneiro, seis onças de cera branca, e 
quatro onças de resina. Este roixto dá- 
se nas bolas e sapatos novos, ainda quen- 
te, mas nilo tanto que queime o cou- 
ro, lislendc-se bem com uma escova; 
e tem esta graxa a virtude de deixar 
o couro tào macio como dantes. Os pes- 
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cadores podem estar horas e boras met- 
tidos a 'agoa, sem que lhes chegue aos 
pés a menor humidade, em teodo cal- 
çadas botas assim preparadas. 

[Do Jmrn* d» Cam,] 



Segr*t de proceder do Conde d'Atou^íai 




orra doscoborta 



Ganha vuulades : 
Bolsa aberta 

Conquisto cidades : 
Amor não concerta 
Com desigualdades. 



«VAS B OAftÇADAB. 

s passeios e laEr^dos constituem a belleía 
duii Cidades de Inglaterra. Nu parte ctiainada 
A Cidade, Uide exiate o centro do commercin, 
t^o 83 ruas gerafaneDle estreita», nio muito di- 
reitas, c OH paMeios tSo estreitos que altrnns del- 
les nào tem mais de meia vara de lars^iira. Al)rí- 
rSo-se ultimamente dei ou dose rua« mui espa- 
çosas, e com (NirticiilaTidacle a de Farrin^dun, 
cujos passeios sJlo de mais de sein \;)ras Lu- 
go. Para o lado do Oeste, ou Westminster, on- 
de existe a parte mais extensa da Cidade de Lon- 
dres, pncontr"!! > sf passeio;! marnificoK. jiclosquacg 
traasitão milhareti de indiviíluos mm perigo de 
encontrSeB ou atropelamentos. A lari^ra de«tas 
ruas varia muito: Pnthiand Place tem quasi qua- 
renta varas; Repent Street, a mais soberba rua 
da Europa, conta umas trinta varas de larprura 
e obra de um quarto de légua de cumprimento ; 
Oxford Street tem meia le^nia de comprimento 
em linlia recta, e vinff e cinco ou trinta varaíi 
de largura ; as outras ruas cootio ordinariamen- 
te vinte Taras de laifo. 

V.m Piris acbSo-se poucas ruas com passeios, 
falta que Bonaparte tencionava remediar, deven- 
do^e a elle ca que alli eiislan. As de Kadrid 
sào nini limpas e bem calçadas, porém os pas- 
seios mui estreitos e incommodos. 

As ruas de Lisboa são em geral mui transi» 
tareis; e ás da denominada Cidade Baixa, não se 
lhes exa^^era o mérito, chamando-lhes mag^nifi- 
cas. Desde 1833, em que a Municipalidade ele- 
ctiva substituio o antigo Senado da Camara, tem 
a Capital recebido considerareis melhoramentos, 
assim no (|iie respeita aos ciliflcios. como m» to- 
cante ás ruas e sua limpeza, de que n'outrú tem- 
po se idb» coraTa. As diffieraites Camaras Mu* 
nicipaes, eleitas desde aquella ^poca, tem á por- 
fia desenvolvido o mais desinteressado e louvá- 



vel neto por tudo quanto pôde coDcoim para o 

aformoseamentu do Município. As ruas RchSo-se 
calçadas de novo, e sem os pejamentos que ou- 
tr'ora tornavâo desag^radavel, se nâo diflicil, o 
transito: os passeios de lagea, até aqui sé pri- 
▼atiTO das riias da Cidade Baixa, encontrlo^e 
hnje t^m mui1;is uniras dos diversos bairros da 
Capital, com grande commodidade dos viandan- 
dantes. Lamentamos todavia que ao systema de 
arlíorisaçào a ijue a Municipalidade de Lisboa 
deo começo em 1834, que tauito concorreria pa- 
ra a piviBca^b» do ar, attracç^io dos miasmas e 
outras vantaírens de salubridade publica, se nSo 
desse maior extensão. Esperamos, comtudo, que 
este importante o1)jecto venha a deTer>ibe o 
mesmo selo e actividade que lhemereceo a aber- 
tura de novas ruas, o que muito facilita as eum- 
municaçfies da Cidade, e o alinhamento de ou- 
tras que bastante a a/ormosea. Do systema de 
Mac- Adam já se fn ensaio na belfa estrada que 
vai de Li.-lxia a Cintra, e iilliniamenle na que 
se eslava construindo desde o sitio da Madre de 
Deos até Sacavém. 

As Cidades de Allemanha estSo pe«siinrinien- 
te calçadas. Em Berlim, posto que haja magni- 
ficas ruas por seren mui planas, acUbMe cooi* 
tudo mtii desisrualmente empedrada», e sem pas- 
seios. Até a celebrada Linden, com as suas cem 
varas de larirn, e os seus magnifleoa palácios, 
soffre tanto daquelle mal, que apenas se pôde 
transitar por uns pequenos passeios de perira, 
com excepção do sitio junto k porta de Brande- 
burgo ; mas, em compensação, tem o viandante 
o desafoiro de poder caminlmr pelo meio deqtw- 

tri) formosas runs i|p tílias (jiif a orn3o. Em Mu- 
nich só 8ÍU> calçadas em quadrado as ruas de 
Ludwif Strasse e outras utodemamente eoustrai* 
das. 4s de Dresde tem um empedrado muito in- 
ferior ao de Lisboa e Madrid. Darmstad é a 
única Cidade de Allemanlla aonde se vêem ruas 
mnenificns a todos os respeitos: è uma Cidade 
de dez mil habitantes, porem de maior extenso 
que ontns de dusentas mil almas. Em quanto a 
mas, asseguri04ios que as de Pelersbuif o são as 
mais explendidas da Enrcpa. As das Cidades de 

Hollanda sendo, ronio sâo, empedradas d(; tijo- 
lo de extraordinária dureza, não carecem de pas- 
seios ; e além disso, a férma da sua coastnicç.1ú 
concorre muito para que se conservem em bom 
estado. Nas ruas de Amslerdam é raro ver uma 
carruagem ; e posto que sefa Cidade de mais de 
£00,000 habitantes, apenas se encontrará alli 
um ou outro Cavallo; mas em frente de cada 
casa esti sempre meia dúzia de barcoa paia fa- 
cilitar as communícaçtles. Com tanta agoa e tão 
jMiuco transito, que admiração péde causar acha- 
te m-.se as ruas de Amsterdam sempre limpas e 
em bom estado ? 

Na Anerica, assim do Norte como do Sul, 
o risco das Cidades 6 mais reirular que na Eu- 
ropa, sendo em geral as ruas do México, Lima, 
Cirili e Buenos-Ayres mais bem dispostas e ele» 
;íantes qne ^s do velho mundo: muitas delias lera 
excelleute empedrado ; e ainda que as casas se- 
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jio baiXBi» atdA í«io dimimM Bbellcw daa i 

mas mas. 

A Cidade de Havana Toí singiilor a respeito 
do assumpto de que tratamos: — as runs nào 
erio calçada», mas de madeirai o que formava 
mn tolo maifl ftrae e ifdal do' que se fftra de 

poilra, havendo além disso iiuiis facilidade de 
repara-las. Traositar pelas ruas de Havana era 
o mesmo qne andar sobre aa poates do Rheoo 

cti (lp Scvilhriií sem o inr(5mmod() (!c raovimTifo 
de trepidação: presentemente são em geral maca- 
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oito ehisteso do 0< &uoas do voriugol 
• TOtpeito do dia do Keis. 

KiMH» D. Lucas de Portugal 
em um dia de Reis que se fi- 
zcrào varias mercós, e que 
nenhuma lhe chegava, disse, 
com maita graça : Que os Reis para os 
mab traziao ouro, e para elle myrrha. 

o Onr* e o Patrono da aua Igreja. 

B^erguntaiKlu-se a certo Cura quem 
ora o Patrono da sua igreja, rcspon- 
deo que o iião conhecia scuão de vista. 

o goato do tor lioftpodea* 

Gonçalo Vaz de Castello Branco di- 
zia que não havia gosto maior do qae 
ter hospedes, pela alegria que deixa- 
vio quando se despediâo. 

o bonofli 4o Cabello preto o o boifca 
Wanoa. 

IPerguotando-se a um sujeito a razSo. 
porque outro, já bastantemente idoso, 
tinha a barba branca de neve, o o Ca- 
bello muito preto, respondeo: que era 
porque podm tiníjir este, e nao podia 
íiuer oulro tanto aquelta. 



vovifo do briaoor 

S^izia um gracioso que as burlas oom 
09 Príncipes costumavão ter o fim que 
tem os brincos de um lel&o coro uma 
lebre, ou de um gato com um rato. 



LO ebarlotan ou lo rosnèdo miveMol. 
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e soi-disant docteur» debout dans une 

calèche découverte, au milieu d'iine 
placc publique, et eutouré d admira- 
teurs, s'écrie: 

Admirez ce sji^ifiqtie 

Unique 
Qui guérit les mati« 
Plaués, présens, futurs, nourcaUX* 
^ 11 est stomachique, 

OdoBlaIf ique ; 
Jo Ic côde a toHS, 

Puur cumbicn, Messieurs ? Pour deux sous ! 

Stics dfs planle.s les plus rarcs 
Que le grand Rui A.ico-go 
Fait pédior par ses Tarlarea 
Dana les marais du Coogo, 
Admirez, &c. 

Je n'ea fais point de commerce 
C*est an bas et Til mftier ; 

Eo plein air, Missifurs, jVserco 
Pour le bien du Munde enlier. 
Admires, fte. 

Cesl la gucrison certaine 
De tous les estropiés, 
II pnlí've Ia iniurainp 
liieu qu'en se frottunt les pieds 
Admirei, &«. 

' Est-ll besoin qu'on le prôneí 
T.iii sfiil í;ui'rit... saiis douleUT*, 
Fièvre rougc, ficvre jaiine, 
Fíèrres,.. de toutes conkiiif... 
Admires, ftc. 

mets de Teau d*aiquebiiie, 

Qu'Archim^flc do -fs Tiinias 
Composait quaod !^yracuI»e 
Lavait la t^te aux Romoiu, 
Admirei, &c. 



Excellent pour les malaises 
El la gourme des enfaas, 
II Ikil crever les punaises 

Sn laíTermissant V?- dente 
Admirez, &c. 
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Ce tr^sor de la nature 
Enployé chei les colou, 
Fkit crottre Ia ebevelure 
Et tombrr Iru (iurillow, 
Adoiirez, Slc, 

Ce«t le vrai parfum r\na 
Flatlaat toiu les odurats. 
n toe 1 dix pat les mouehes. 

Et donnp la tncirt aux ralf. 
Adiuircz, &c. 

Tenez ! . . . daiu aa double eap^, 
A dcux fins il pe«t serrir : 
Pris en liquide il cntcraisso, 
Prif ea puudre il fait maigrir I... 
Admirei, ttt. 

C&st le roi des auUdotet! 
vn prodf fe loavcaii, 

II scrt à rirer Ips bottcs 
£t iuème à blanchir la peau ! 
AdmiKc, ík. 

Par ses verlus admirables, 
(Ceci n'e8t point fabulcux) 
li reud les maru aimables 
Et gnéril lei diient galeax, 
Ateins, ice. 



Dana T Afrique... & Terre iKmw, 
J*ai guéri vingt rois en bloc, 
Et j'eo rapporte puur preuve 
La peau du rui d<- Maroe 
Admires, &c. 



Qunnd l'hnmanit<^ Tord 
L'in(ér^l a le deasotu ; 
AiiMi, MeMíenn, Je le dmme, 
Je le Asane.. 



Aoeeptex ce spéciHqna 

Unique 
Qlti cttérit les maux 
nHiM, préseos, futurs, nouveaiu, 

n est stomackique, 

Odontal^iqne. 
Je le doDoe à toas. 

PcNir eombiett, Iflamienní Fonr deus mmit l 



X^itopbe d'iui oélèbre dMu««ir. 

A peiM d« ws paa il elBem» 1b tene. 
E diMt ai lé««rl... «u^clle lai M»tt Kgén I 



Ai i iioR (la CorocTaphia do H<mu() do Alj;arve tom prompto para 
illiogrupliur o Mappa lopograpliico do mesmo Keiíio, dividido em 
Concelhos» e enriquecido com as soodas da costa ; no forinato de 
quatro palmos de comprido, e dois e meio de altura. 
SiibMFeve-«e, Da loja da Viuva Heoriques, Rua Augusta N.** 1, por 1/000 
réis cada exemplar em papel felino, pagos na occasiio da entrega ; para o 
que sâo convidados os Srs. Subscriptores a declarar a sua morada. — Se a 
subscripção porém subir dc 200 a 250 exemplares, será o preço de 800 
réis, e finalmente de 600 réis se exeeder a 350. 




^09 tl039O» ^9$Íj0nattt(0. 

ào nos tendo sido possível dnr neste numero a continuação da Des<'ripç3o 
das Armas das Fumilias deste Reino, debaixo das condições, indicadas no 
N.** 12 do nosso Jornal pertencente ao anno passado, fa-lo-hemos para o se- 
guinte numero, ou talvez antes. — O preço de cada folha será pois o de 40 réis 
para os Assignantes do ifecreío, e de 60 réis para os que o não forem. 



A este N." vai junto um agradecimento ao Correio das Dáuàs. 
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JORNAL DAS famílias. 




ENRiQi E de M<icedo, Ca- 
piláo de um Galeão, tendo 
certo encontro com cin> 
( oenta flistss e tres gtleo- 
las dr Mouros, foi tão re- 
nhida a priejn, que a não 
ser uma mulher (por no- 
me Mano«la Coelho) que 
dava a pólvora e ministrava tudo o mais, 
sem duvida seria rendido o íialeâo. E 
quando já o inimigo se ia retirando, per- 
•aadia a valorosa Matrona qtie se Ibe foe- 
se no alianrr. Tão grande era o seu 
esforçado animo I K porque o Capitão 
prudentemente rejeitasse este conselho, 
O começou ella a motejar de fraco e eo» 
varde. ^ 

D. Isabel da Veiga, no primeiro cerco 
de Diu, sendo Capitão D. Antonio da Sil- 
veira, foi grande parle para que esta tíío 
importante Praça ou Fortaleza se não per- 
desse, pois, ajudada de outras mulheres 
que aom o seu exemplo convocou, con- 
dti7ia terra, pedra, e acedia a todos Oi 
mais reparos que erão necessários. 



Anna Fernandes, no mesmo cerco de 
I>iii, não somente rf-parava os estragos fei- 
tos pelo iuinugu, mas no mesmo acto da 
peleja se envolvia com os combatentes, 
animando-os com palavras e lemhrando- 
Ihes o premio; e se via a alguns pelejar 
com menos esforço, rcprehcndia-os da co- 
vardia. Em ama occasiio, vindo uma bala 
de mosquete direita a um Soldado, esten- 
deo animosamente a palma da miio, ser- 
vindo esta de escudo ao mesmo Soldado. 
Tishando um baluarte, accommettido re- 
petidas vezes dos Mouros, achou morto a 
um lilho seu, de idade de dezoito annos; 
e sem a menor demonstração de sentimen- 
to, p€fou DftUe e o sepultou» admirando 
a todos tio valoroso animo. 



Na memorável batalha de Aljubarrota, 

em que com tanta gloria triumfárào dos 
Castelhanos as armas Portuguetas, obrou 
Maria de Sousa tão grandes façanhas, que 
• ella coube uma parte desta celebeiríma 
Victoria . Cl ni o seu esforço e valentia, pros- 
trou a mais de vinte inimigos, e com a es- 
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pada ferio nm niimero consíderaTcl. Sem- 
pre foi vista na frente do exercito, e no 
accoramctter portava-sc Ião inlr<'|»i<i,i, qn<« 
a seu exemplo se aniniavão os lueisijius bal- 
dados covardes. Qnando se via com as 
forças atenuadas, retirava-se um pouco, c 
nrsf*' Itrcve intci vallo ministrava aos Sol- 
dados armas, pohora, e até o matilimeuto. 
Outras veies sahia para os animar com 
palavras, c com a lembrança do premio 
e da gloria qtic <»s p«pera\a. lim fim os 
mesmos vencedores thegárâo a coníessar, 
que sendo este Iríumfo para si de tanto 
credito, todavia muito lh'o eceiipaava o 
valor dcst.i HiToina, cuja memoria será 
eterna no templo da fama, para que em 
todo o tempo seja celebrado o seu nome 
com os olíígios que soube merecer tão no- 
bre, tãu iilustre e tão varonilmente. 

Michaela Martins de Aguiar, no dia da 
fansta c gloriosissima aoclamação do Se- 
nhor liei D. João iV, obrou proezas em 
defesa da nossa liberdade. Ella foi dos 
primeiros que derão os ^ivas ao novo Rei, 
ameaçando com uma fnm .•> todos os que 
não reconhecessem ao Screuissimo Duque 
de Bragança por verdadeiro e legitimo 
Sídirrnno de Portugal. Deste modo dis- 
corrco pelas priricipacs ruas de í.ishoa, 
e encontrando um Castelhano, lhe per-> 
gunton quem vivia, e respondendo este 
«que Filippr » ella, arrcmeçando-so a elle 
com furiosa raiva, lhe fez muitas feridas, 
e não obstante íícar muito maltratada, te- 
ve a gloria deofaaer reconhecer como le- 
gitimo Rei ao snfircdito Serenissimo Du- 
que, e de o obrigar a acclama-lo em al- 
tas vozes. 

Xo bairro de Alfama mostrou igual va- 
lor Bernarda Soares, a im a <le Pedro João, 
Marinheiro de ollicio. Esta, congregando- 
se com outras, e todas armadas era tom 
de guerra, vierão ao Terreiro do T*a- > a 
offereccr-sc, dizião ellas, para malar os 
Castelhanos; e todavia foi preciso suppri- 
mir^lhes o seu furor, para que não com- 
metlessem a';^iima desordem. Tal era o 
seu valor! lao destemido o seu animo 1 

rn<ífo(lia Sanches obrou também acções, 
dignas de memoria» nesta mesma occasião. 



porque tanto que ao Algarve chegou tão 
alegre noticia, a começou logo a applau- 

dir com muitos vivas, dando com muita 
graça os pezames a todos os Castelhanos 
que encontrava. Alguns destes, levando 
a mal o motejo, iiMentáFao maltratar a 
Portugueza, porém acharão nella uma tal 
resistência e valor, que houverâo por me- 
lhor conselho disforrar o caso. Não o fes 
assim um destes, pois não tendo paciên- 
cia para tanto, com uma bengala tratou 
de se vingar. £iifureceo-se a valorosa 
Portuguesa, e arremeçando-se a elle sem 
arma alguma, lhe ganhou a bengala; e 
indo i liuía. o derrubou em terra, onde 
intalli\ cimente o matara, se a muita gen- 
te que acudio a nâo embaraçaste. 



BO» MTV901. 

rliaiiílo-se dois amigos em fami- 
liar cornorsuçào, louvava um dolles cora 
o\aji<irrndas exprrssòfs a ulilidad»' dos 
estudos, e mais em particular o da Toe- 
sia e Bellas-Letras. 

O outro, tendo-o ouvido com gran- 
de atteiiçllo, disse: É e&cellenle e mui 
judicioso tudo quaoto tendes discorri- 
do; as Artes devem, por certo, con- 
siderar-V08 como o seu ApoUo. Acaso 
quererá vossa sobrinha a Sr." Apueda 
ser também uma das suas Musas? 

Nao, respondeo o tio: miidia sobri- 
nha é uma estouvada, que sempre me 
tem mostrado dfS^u.4o e repujznaiK-ia 
quando lhe lallo de qualquer género 
de estudos, ou pretendo inculcar-lh os. 
Uma vez que lhe offereci alguns livros 
de historia» tomou a eutregarmoé des- 
denhosamente, dizendo: «il htttoria 
nao merece ter Uda : eu nào adw ndla, 
em todos os tempos, senào uns poucos 
de atrevidos velhacos^ ou de illustres 
e felizes dotrdos, zombando de uma 
grande e iulinila mullidào de neício» 
e basba^s, » 
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Outra vez (continuou o tio) quiz ten- 
tar, ella gO!>lariu mais do estudo 
da eloquência; mas respoqdeo-me mui 
sêcca ,e desabridamente, que Demof- 
thenes, deerOf e mtírot çiie loes não 
erão mais que fiabeis eharlatÕÊs: por- 
que (dizia ella) qtim tem boas raxSes 
para allegar, mo necessita de em/we- 
gar tanto palavreado. 

Acerca da moral, teve um dia o des- 
fastio de dizer-me, que a sabia toda 
de córy e que o marido da s\ia ama 
de leite, o Sr. Lucas, era lao sábio 
como Sócrates. Cuida ella, que a mo- 
ral se encerra toda naquefles dois prín- 
cípios, que muitas vezes repete «/kse 
aos outros o que queres que tiles te for 
ção a ti; nâo faças aos outros o que 
}nio queres qm élles le fação. » 

£m fim só com a Poesia se diverte 
algumas vezos: mas dizendo sempre, 
que preíere as fabulas aos mais su- 
blimes poemas; e que jíosta mais de 
ouvir fallar e discorrer os animaes de 
La Fontaine do que os beroes de Ifo- 
mero e de Virgilio. [Commumcado.] 



Encarniçanrato «soMrivo do P.* D. WÊÊmA 
BlvlMia contra os homens pe- 
quena estatura. 

Ei>emrt€Ímt»loimÊl^àriemmmta eiufmmtieot, »m tembartm 
• dt k$mim €wlrm»rdÍM0Íamtê>tt« pttfutno. (1) 

<«*«íst<2 que tu vés, ou nSu vés, que te parece? 
Apenas o enxerftM, e é àm» mm eiemtnni. É 

uma crian<;a mais pequena que seu nome. É 
maÍH embrião que humem. É um fragmento do 
microcusao. Phra o medir, am dedo geonetri» 
CO é descompassado. Em nesga de sol, insinua- 
da por uma grela, se suslentilo corpúsculos mais 
corpulentos : muitos delles amontoados em au 
ampulheta, bellameote distrilmiriao o iempo por 
momentoi. 

Ainda de perlo nâo devisarás as partes que 
o compõem. Está o pé embutido na cabeça; 
qnaai com oMddliiitiTo, por míde começa aca- 
ba o eonporio. A aua Ígor» parcoe linha 



(>) Vrja.MaalUaaie4tl84l,p«e. 76, adefi- 
ai(t« d« AhM imU mnmn MaiMw. 



concentrada em um ponto , ou ponto de uma 
hrere linha cuuipendio. Aonde brincos e obras 
mioiísculas se esUmão, cousas maiores se pode- 
rio apreçar, menores nto. Na terra dos antoi 
■io tem parclhr». F. o ffiiix dos argueiros. 

Fallaodo com elle, não o toques com o baTo, 
que o denubaris; nas caindo, nSo receberá, 
Ben fará damno, ))nrqiie nào pi^/a. Mal po- 
derás julgar se é feio, ou bonito ; se alvo, ou 
pardo ; Benbana eSr ae pdde embeber em tito 
lenue substancia. Ainda assim na sua delgadeza 
veriís uns vislumbres de fio, ou daquelln par- 
chesinhos, eom que mulheres ?Ss salpkta o 
rosto. 

E milagre, que bichinho t3o pequenino te- 
nha vos ; é casta de mosquito, que de noite 
suae, e bSo é visto. Nfto o enfades, nem o ti- 
res a terreiro ; é uma viva faísca ; pequeno sim, 
mas todo fogo. 

Ons dizem, que nascéra do ôvo de Leda ; 
tem paia si ontroi, que este rfco feitio i ridí- 
culo parlo do monte Esopico ; ma!> uns p nutros 
audào errados, porque um ralo a par delle é 
vm elepbaate; e am dvo de lagarlkha, ama 
BKMitanha. 

Das formigas mirmid«riias .«nhemumas muito 
maiores. A mài deste monstrinho fui a única 
em que nSo fex rolume o feto ; ella o trazia 
jú maduro, sem faltar-lhe a roupa do chão ; 
nem quando o pario, enlendeo que era mSi. 

Que será se elle casar. Casando eom igual, 
ajuntara hymeneo UM atonto com outro; e se 
com prule us allumíar, de dois fiada* sahi^ mo- 
nos que nada. 

T«raoB-se meBina a Bafnreza ; para brincar 
fez e^te Iwineco : ou para rstenfar a sua habili- 
dade, epilogou em um bonifrate o Mundo. Can- 
sou^ Callirraleg em faser uma formiga, que 
sem se bulir, fu^ia á vista ; armou lyfrrmecides 
uma carroça, que cabia debaixo da ar.a de uma 
mosca ; de um e outro vencedora a Naturssa, 
coas^oio toda a glmria da arte em um es- 
corço. 

Nilo se dÍTísa bem se é de marflm, se de 
canm. Na imperceptivel da matéria se equivo- 
ca a TWa ; seja o que fôr ; no seu tanto, ou 
tantito, de homem perfeito lem tudo, e nào 
tem nada. Parece matéria sem fórma, ou fòrma 
sem nmteria ; corpo incorpóreo, espirito orpa- 
nisndo, entidade a que os philow»phii<í ili,<m;i- 
riào eote da razão, invento da fantasia, e op- 
piobrto da existência. 

Que forras poderá ter este humano nonnada. 
Não tem vi^íor para se atrever a uma mosca ; 
e se a mosca vencer, qne Anicto levará da Vi- 
ctoria, donde não ha gota de sangue que chu- 
par. Tem elle um bem, que assim como ni5o 
pwie fazer consa alguma, lambem não p<5de 
padecer nada i bSo é. capaz de rarefacção, con- 
dennçio bXo admitte, logo não teme fogo, nem 
frio. Em batalhas e luclas é invencível, a sua 
miudeza ^ o seu defensivo; nella nSo podem 
faser moça punhadas, nem espadas. Sitiado, se 
rirá de qomn perteader rende-Jo á fome; um 
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grio de trigo lhe éui etpaço de m ■■no co> 
pioia vitualha. 

Só Dio o poderá adtaoUr com honras a for- 
tuna ; porque de* graadei do Reino natoral* 

inent<> fíc» exctiiio ; nem é possível que tenha 
grande \>é na Cdrte. Nas artes mecânicas, com 
4|iMlqiier instrumento lhe cahirXo oa braçot ; e 
se scappticar ás letni, será o Onicm doe Le- 
trados. 

Mas en asnos veneeri a Nestor, porque n 

morte, que com grande anda & mira, cousas 
tão p«quenas nfto registra. Só nos invernu» lhe 
teeeio algiui fmenm», poniue é o tempo em 
qiie os f^rmu perseguem aos pigmeos. Se por 
ai^iim crime o levarem ao patíbulo, escusados 
8Í5i» alífozes ; será Arachne o seu \ t-rclugt», e vira 
fio da sua tda o baraço. Da postura com que 
está, nXo posM formar jniao , nlo tel quando 
está em p<^, nem quando está sentado, ou rloi- 
tado, qualquer geito que tome, em um ponto 
malheiDatico toca a tuperleie. Bipelado 
ponta dc urna amlha, nío fari a ponta obtu- 
sa. Na A^'utha dc Pyrrhu, maior vulto fazia 
entre as nove Musas Apollo. Pueto a Cavallo^ 
o níto sobreleva ; bichos mais apessoados tiia a 
almofaça do couro de um jumento. 

Nilo UM ãè cuidado ama pottada. Ma eoa- 
cha de um rarac<d leria um palácio; em uma 
colher de qnalqui-r licor poderia navegar, e 
naufragar; em um folelho de cevada, jogará a 
pella, e pelo fundo de uma agulha andaria em 
trianfo. 

Se as partes o perseguirem, quem lançará 
mio delle ? NÍo achará a Justi^ em que fa- 
ler prem ; aeni romper *» ferra* d*EtRel, rom> 
perá p<ir ferros ; não o jruardarSo os guardas, 
irá, virá, passará, correrá o campo do inimi- 
go, em toda a parle uceulto e manifesto ; no 
meio das turmas ignorado e patente, e sem risco 
de ser doscuberto, será o explorador de tudo. 

Com que roupas se cobrirá este corpinho ? 
Para gibão, com mangas, calças e opa roçagante , 
sobejará um o$rte de bago de uva, ou de ba- 
gulho vasado. Se o qulzeres mm habito mili- 
tar, a pellicula de um ouçio lhe servirá de ro- 
della ; a ponta de «na aiesla de lança ; e de 

cota de malha, quatlO bem JlUlOS bÍq|UÍBJm de 

ouri(;o dc castanha. 

Chamio-lhe alguns migalhinha de bolo es- 
miuçado, es(|uirla da unha do (ledo meminho, 
lawiuinha doos^inho dope, Jstralogos em Gre- 
go ; mas estes silo nomes enfáticos, e altitonaik» 
tes epithetos. Com mais acarto lhe chamaremos 
semente de oominlio, granito de arPa, cabeei- 
nlKi Je itlfiiielf, pó de limaJura. olhinho de 
pulga; mas também isto é lisongea-lo e en- 
graadecí-lo. Em matéria eomo esta, qnem dn 
menos, mais diz ; logo diiramos, que é um dos 
ápices do alfabeto, um adarme de botica, um 
dos atonK>8 de Demócrito, um peio impalpável, 
o indivisível dos Maf hemalicos, o zero dos Ari- 
tbmeticos. Ainda assim nào ferimos o ponto. 
Quereis vós saber, que cousa é um honen pe* 
qaeaiaoí é um mal muito grande. 



e mandado d'ElRei D. Manoel, foi o 
Rei d'AnDas Antonio Rodrigues ásGdrtes 

de França e de Allemanha colher infor- 
mações sobre as obrigações e us<is que os 
Oíficiaes da Nobreza liuhão; e voRandu a 
este Reino, deo iquelle Soiíerano um Re- 
gimento aos Ofílciaes da Armaria pnrn a 
conservação da Nobreza, e arniíis das Fa- 
mílias, de modo quu não houvesse mais 
• confasio antigâí e mandoa ao mesmo 
tempo fazer um livro rom os desenhos das 
armas de algumas, que se guarda na Torre 
do Tombo, ainda que nelle fallão as de 
mnitas outras. 

Foi tal a sua niriosidadc que iruma 
formosa sala que para esse fim fez edifi- 
car no Real Palacio dc Cintra, mandou 
janter, com soas cores c timbres, os escu- 
dos que descobrio pelos arquivos, capei- 
las e sepulturas, das Famílias que então 
parece anda vão no serviço da Córle, não 
pondo os das de varias outras por mo ca- 
berem em tio curto espaço. 

m'"i" d l tecto ffa dita sala eslJo as Armas 
Reaes de Portugal, ao redor us do Príncipe, In- 
fantes D. Luix. D. Fernando, D. Alfonso, D. 
Henrique, D. Duarte, D. Isabel, D. Brites. 

Em baixo se vêem setenta e quatro Brasões 
com o que está sobre a porte, de diversos Appel- 
lidos, pendurados cada nm no coUo de um vea- 
do, que nos páos tem o timbre; estio em dois 
círculos, que por o serem nilo ha nelles precedên- 
cia, e por isso vão aqui pela urdem das letras. 

Abreu, Aboim, Aguiar, Albergaria, Albuquer- 
que, Almada, Almeida, Andrada, Aréa, Ace- 
vedo, Ataíiie. 

Barreto, Betancor, fiorges, Brito. 

Cabial, Carvalho, CastellMraaeo, Castro, de seis 
arruelas f^»stro de treze, Coeibo, CArte Real, 
Costa, Coutinho, Cunha. 

Eça. 

Faria, Ferreira. 

Gama, (ioeii, Uouvêa, Goyos. 

Henriques. 

Lemos, Lima, Lobatos, Lobeiras, Lobo. 
Malafaya, Manuel, Mascarenbai, Melras, Mel- 

loB, Mendonça, llMiei«t| Miranda, Meais, 

Motta, Moura. 
Nogueira, Nòmiha, 

Peçanha, PsdMoi, Pereira, Plaenld, Pinlo. 

Queirós. 

RibafHa, Ribeiro. 

Sá, Sampayíis, Sequeira, Serpn. Semira, Sfl- 

va, Silveira, Souto-Maior, bousa. 
Tavares, Távora, Teixeira. 
Yaiente, Vascoaoelkis, Vieira. 




[ 13] 



Fcnr Mm, âo longo 4a álM do tom dette te- 
clo, e«lào pscripto» estes qaatro versog mo qua- 
tro lados dag paredes da Caw com letm |m1p 
nuns do omo* 

9ott com MfovyOf e leaet 
Serviços forio ganhados 
OoBB estesf e outros taes 
BBidaMo 



Desta Casa Tas mençSo DamiSo de Goes na 
Chroaica d'EiRet D. Manuel, quarta parte, 
cap. 86, foi. llfl, eo« ettat palarras: Mandêu 

v^r todalas Sf/tiiltinas do Rcr/no, para delias 

$e tutorem as ormoj, e insignias^ e letreiro»^ 
que neUm Aavlo, im» çvme» armm man/»u n» 

Paço de Sintra pintar todvlos Escudos com suas 
càresy e Timbres em umajermosa IHmlia, que pa- 
ra isso maniau fazer, além da fue mandou fazer 
um livro muito bem luminado, em que estão piU' 
todos os mesmos Escudos da linhagem da Nobre- 
za iêêtt» Rêg^ÊÊ^ ^e. 




Freyi^rhutz do Hamburgo relata 
assim um lacto curioso que ha pouco 
teve lugar em uma pequena cidade da 
Suabia. 

Entrando um viajante n*iima esta- 
lagem, pedio de comer, e servírSo-lhe 
salmilo. Ao despedir-ae do estalajadei- 
ro, e quereodo gabar o ezcellente pei- 
xe <pie lhe havia apreseotado, dnse- 
Ihe que a nínguem neste Mundo podia 
ter sabido melhor do que lhe soubera 
o tal salmão. « Exceptuando o Sr. Juiz 
de Direito » observou o dono da esta- 
lagem. « N'5o exceptuo ninguém, tor- 
nou o viajante, soube-me muito melhor 
do que poderia saber ao próprio Sr. 
Juiz de Direito sc elle o tivesse co- 
mido. » 

insistindo ambos, cada qual na soa 
opÍDÍio, altercárilo a ponto que o es- 
talajadeiro o mandou agarrar por qua- 
tro criados, e levar á presença do re- 
ferido Juiz de Direito. 

Inteirado este do motivo da disputa, 
disse para o viajante : Saiba vm,'* que 
é costume immemoriai nesta cidade 



exceptuar sempre o Juiz de Direito 
em tudo quanto se aflirma, seja o que 
for; e visto vm."* nlo se querer eon- 
foimar com um uso tSo antigo como 
sagrado e respeitável, coodemno-o na 
muleta de um Florim, que deverá sa- 
tisfazer immcdiatamente. 

Tenho entendido, respondeo o via- 
jante. Eis-aqui o Florim ; porém fico 
igualmente entendendo que aquelle que 
acaba de me fazer experimentar este 
dissabor, por um tal motivo, é o maior 
patife que tenho visto, exceptuando o 
Sr, Juiz de Dirsòo. 



Besolufão tomada por ElHei o. João n, em 
franoezea 



guexa. 

^fi^ndando « eorso alguns Navios Fran» 

cezcs nos nossos mares, tomárão uma ca- 
raveila, que vinha da Mina com uma pre- 
ciosa carregação de finendas e muito ou- 
ro. Apenas esta noticia chegou ao conhe- 
cimento (rEIRci, mandou a Vasco da Ga- 
ma (depois descobridor e primeiro Al- 
miraiite da índia, e Conde da Yidigoei- 
ra, de qa«n muito se confiava), com or- 
dem para fazer omhargar to<las as Em- 
barcações Francezas burla^ uos portos des- 
tes Reinos; achando-se, só no de Lisboa, 
des navios de grande lote e vários outros 
menores. Esta não esperada medida poz 
em consternação aos donos dos mesmos 
navios, que a final recorrèrão a França 
a sollicitar com o seu Rei o modo e bre- 
vidade fia rnraposição, porquc EIRei de 
Portugal não deferia nem fazia caso das 
queixas, eora que os interessados reela- 
roavão c protestavão contra os damnos; 
estando tão constante nesta deliberação, 
que reprchendeo os Ministros que em 
uma Consulta lhe insinuárSo, que primei» 
ro devia dar conta á França do que pas- 
sava, antes de tomar uma tal resolução, 
para que, no caso de não receber uma con- 
dena satisfiiçio, pudesse fimdar os moti- 
vos da quebra de duas Corò.is sempre ami- 
gas, e até alii tão alliadas. Carlos, Rei de 
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França, a quem não faltada brio, nem va- 
lor, o satisfez som difariío, om porque sc 
achava empenhado na Conquista de JSa- 
polés, e mbaraçado com Castella aobre 
outras dependências, em que entrava a 
restituição do Condado de Roussill»>n: ou 
porque não ignorava o caracter d'EIRei, 
que conhecia ser snmmamente pontual e 
algum tanlo dosroiifiado. Ordenou pois que 
fosse restituída a Caravella com toda a sua 
carga, mandando ao mesmo tempo casti- 
gar severamente os anthores daqnelle atr 
tentado; e esc^e^eo a El Rei cm termos 
taes que S. M. não só sr doo por satis- 
feito, mas lambem por obrigado. Referem 
alguns Aotbores, tanto Nacionaes, como 
Francezes que, informado KlRoi de qne 
na restituição que se firera, faltava um 
papagaio, mandou que se não levantasse 
o embargo dos navios Francezes em qnan- 
to não fosse restítuido o dílo papagaio; 
querendo mostrar que a prandeza do seu 
Real animo se não empenhava pelas ri- 
queias, mas pelo respeito com que devia 
ter atténdida a sua bandeira. 



BB OMAnLATAmniO. 
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Qr.F... costumava, logo que che- 
gava a uma cidade aonde nSo era co« 
íihecido, qtieixar-se de haver pordido 
um excellente cào no seu transito pa- 
ra a hospedaria, e mandava aiituiiiciar 
por um prejíociro em todas as esqui- 
nas, que o Dr. F... promettia 20 moe- 
das de alvíçaras a quem lhe levasse o 
seu cio. O pregoeiro tioha todo o cui- 
dado em enumerar os títulos académi- 
cos do Doutor, e o nome da hospedaria 
em qiK' morava. Nos primeiros dias 
nuo se ialluva na cidade sentio no Dr. 
F... Acaba de chejíar um Módico de 
grande nomeada à hospedaria de... di- 
ziôo as comadres umas /is oulras; e 
deve ser muito rico para otVereccr 20 
moedas a quem lhe achar o seu cào- 
siuho ! £ em quanto este boato corria 
de boca em boca» nao via o Doutof 



apparecer o cSosinho á sua poitta, roas 
sim grande numero de doentes» iUu- 
didos com um tal anuuncio. 



DUELO BSS&S IKIIS 



\QÂMQA, 



ois viajiuites Americanos, Vyncc e 
Bi-owne, achando-se sós em uma di- 
ligencia que ia de Pera para Qiice- 
go, nos Estados de Illinois, travárilo 
ao principio conversação amigável, mas 
desgraçadamente veio esta a recahir 
em politica. Um queria a aboli çSo, e 
O outro a conservação do trafico da es- 
cravatura nos Estados meridionaes. A 
disputa foi tomando calor, a ponto tal, 
qiK' julííárào que a df\ià»> decidir pe- 
las armas, ApeArào-sc pins da diliíien- 
cia, apíizar das instancias do condu- 
ct<Mr, cada um com sua pistola na mão, 
e, fazendo fogo ao mesmo tempo, ca- 
hfrSo ambos mortos. Um dell^ rcce- 
beo a bala na cabeça, e o outio, no 
coraçSo. 
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a guerra aquelle monstro que se 
sustenta das fazendas, do sanjíue e das 
vidas; e quanto mais come e conso- 
me, tanto menos se farta. É a guerra 
aquella tempestade terrestre, que leva 
os campos, as casas, as villas, os cas- 
tellos, as cidades, e talvez em um mo- 
mento sorve os Reinos e Monarquias 
inteiras. É a íruerra aquella calamidade 
composta de todas as calamidades, em 
<pie nào ha mal algum que, ou se nâo 
padeça, ou se nào tema, nem bem que 
seja próprio e seguro. O pai uDo tem 
seguro o filho, o rico não tem segura 
a fazenda, o pobre o^lo tem segura u 
honra, o Ecclesiastica nlo tem segura 
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a immunidade, o Beligioso nlo tem 
segura a celIa, e até Deos nos tem- 
plos e DOS sacrários nSo está seguro. 

[Fieira, Tm» 14. N.* 7.y 



pegando n^um crucifixo que alli cos- 
tumava ter pendurado, deo-o também 
a beijar ao Hermítao, dizendo-lhe: 
Mm ami^t HtamM pagas. 





A tenliaelta e a «Ima ão 

^^\^írs ^'■^^'^^ sentinella a um 
(Jcfuncto certo soldado, qui- 
zerào os seu» camaradas 
metter-^lbe medo, e para 
isso cobrío-se um delles com um lat" 
çol, e dirtgio-se para a sentinella, em 
dma de umas andas. 

O soldado,- imaginando que vinha o 
morto acarretar com elle, apontou-lho 
a espingarda, e exclamou : Da parle 
de Deos te rcjueiro que te relirtts, se 
tião queres morrer outra vez! 



Sicia muitas vezes um guardador de 

porcos : Oh l se eu fura Rei, se eu fúra 
Beií Perguntando-lhe a fínal os seus 
companbeiros: Eniào se fosses Rei, que 

havias de fazer ? O que havia de fazer, 
respondeo elle ingenuamente: Havia 
de guardar os porcos a camllOt por- 
que a pé canso muilo. 



vMtfcooídade. 

Bnstava um Hermitfto eom úm Es- 
trangeiro para q[ue este beijasse um 
Santo que trazia em um nicho, com 
a esperança de que elle lhe daria al- 
guma esmola; porém o Estrangeiro, 
beijando a imagem com affectada de- 
voção, coireo á cabeceira da cama, e 



XaMMVcnSaatc de ter wttito* «riadM. 

Brizia um gracioso, que quem ti- 
nha um criado só, o tinha todo in- 
teiro; quem tinha dois, tinha só a 
metade; e quem linha três, ní^o ti- 
nha nenhum ; porque cm quanto um 
se fia em que o outro serve, neobum 
faz a sua obrigação. 



adame ia Duchesse d'0 ... se 
plaisait quelquefois ò déposer sa di- 
gnilí', pour se confondre dans la foule. 
S étant un jour placée au spectacle 
dans un coin des quatríèmes lojges ap- 
pelécs PúradiSf eÚe y fut accostée par 
un jeune homme qui, après lui avoir 
tenu quelque propôs en harmonie avec 
le lieu, s^invita, sans cérémonie, à al- 
ler souper cbez elle. La princesse ac- 
cepte, prend son bras, et dcscend avec 
lui. Apoine s<iiit-ils au bas de l esca- 
lier, qu on crie : La voilure de son 
Allesse Madame la Duchesse d'0... 
En m^nie tcm[».s deux ccuycrs se |)r(''- 
senleiít respectueusement pour utlrir 
la main à la personne que le jeune 
homme accompagnait. II s'apperçoít 
de son erreur et veut s'eDruir. La Prin- 
cesse, Tarrétant: Monsieur, lui dit- 
elle, vous m'avez promis de venir 
souper cbez moí. — £st-ce que vous 
ne voulez pas tcnir votre parole? — 
« Madame, róp(indit-il, c'était au Pa- 
radis, oíi toul lo monde esl-éiial; 
mais ici bas, ce n'est plus la nièiue 
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clKMe,» Et a|irès an profond salut, íl 
ae peidit d«DB la fonle. 



de foi. 



V • 4ol*, dUalt on jour m xtM* pcrtoanage 
Q«| da Ml Matimcni faitait pobli^e foi, 
fm k Dím ictpect, obéisisace, bomoMget 
Ia 4 MB ftf* Cdélit^ CMMrif»; 

d«i* «Mor «M liTt» <l mom éftt wm M t 
!• datt enfin... — O ciei ! quoll* MifMMr fi 
JaUltOmpt un qaiiiam : tyt opltanM Mudit! 




tsilltw, va b!ea vltc, Lana, 
Me cbcrciier mM apcaccr. 8'il pleul, par ave 

Eb revenau, ne manque pai, 
Poar na poial le mouiller, dr prcudra bmi 
— CrU tulfit; je voai attnra 
Qse Inal ira ibloa votre «iMihail. a 
Le TOilà parti comiiir bd trail. 
Unr bfnr* »pft'i. Luras rapporU 
ttt iprncrr luul trrnip*'-, la (nallrctac t'i 
m }*AniT^ riTTrlle, ímt^écile maudil ! 
Tb n't< [ ic. I' !e vou, Tatl cc qae (8 l'ai dil : 
Ma bonae dam«, ab ; poiat, pnint de colére ! 
Mon t>'lr fut loujourt pour toui drt pio* ardraa ; 
J'>i pri> un fíacrrt niatt «inti ^'k l'MrdÍBaitaf 
Aultni <i'ocruprr Ir dfUiDiy 

le me iui» laau par derricre. ,. ^ . . « 

{AutmCiiainLJ 



LB VOÂTfi OB VILLAOS. 

poète de nUage vient de placer 
Sar la porte du cimetière de sa com- 
mune riDscription raivante: 

ToBi tet paa aMl ftu pt«; !■ u faia pa« de paa 



@arbean, porte bricole, hier k la rivièrei 
Eot àie platndre (t*iiii bourgeoU ; 

On alia chfiz le C( m uii-Tiire, 

^AQn de disciiter nen dniiU. 
Apr^^ le lung narré d 'une bistoire fiwciale, 

l«'bomme de jkiíx ilif i Bnrfif^an ; 

— Eh bieo I l'aiiii, portez-rovx plantei 
Non pM, dit l*AmreiglB^ mnje portf de Vem. 

(JtiêtíH Ctta»»§l,J 



A loja , da Viuva Henriques» Roa Augusta N.* 1, se acbam á venda 
Colleoçôes dos sete annos do Recreio. — Também se vende cada 
^^pzj^^ anno separado, á excepção do de 1835, primeiro da publicação 

^,.v ,v.í,.^ (Ic^fo .Toinal, por isso qiie apenas possuimos um diminuto nu- 
mero da exemplares, que servem para completar as Collecçôes dos ditos 
sete aoDOs. 



^om osle N." acharão OS Sts. Assignanteí? a 4.* folha da Df.scripçáú dás 
Abmàs dás Fàuilus deste RsiNOf de que fizemos meDcão no fim do folheto de Ja- 
neiro, e pela qoal dererik) satisfiizer 40 réis, além do preço do Jornal» nna vei que 
pertendio ter completa a mesma Descrípçlo. 

Na conformidade do que advertUnos no iV.° 12 do Recreio do atmo passado^ convém 
que a» pemeu que pomárem o Colite^ io memn JomeA pertencente oo teferiê» a$mo, 
teparem (U ultimas folhas dos folheUu de Oiáubro, Novembro e DexenAro, que tratão 
das Armas das Famílias deste ReàtOf para aê poderem «andar «ne^iermt ^uMUmmUe 
eom ae que formos publicando. 
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|)id(), juslampnte a appcllidavão Mulher 
forte. Bem o mostrou ser nos casos se- 
guintes. Abalando uma oliveira, a quebrou 
pelo meio, sendo que havia mais de vinte 
annos que fora enxertada. Arrancou da 
terra com as raízes inteiras uma grande 
pereira. Com os dentes levantava e sus-^ 
Unha no ar por largo tempo um sacco de 
cinco c seis alqucim'; lie fric^n. (Chegou 
a quebrar uma moeda de prata de valor 
de trezentos réis, ganhando outra de qua- 
tro mil e oitocentos. O seu animo foi tio 
destemido, qno dizoiíil n-se-lhe que em cer- 
to lugar ou sitio da sobredita Villa de Al- 
mada appareciao de noite fantasmas for^ 
midavcis, passou uma nute inteira sem 
outra mais cnrnp mhii, no mesmo sitio, 
para averiguar aquelle ponto ; e como na- 
da visse, Mseulon ser ftlsa a noticia, po- 
rém intímando-lh'a, por certa» pessoa fi- 
dedignn, ri^prtin n dilirrcncia por mais ve- 
zes» e em uma destas, depois da uma hora 
da noite, divisou mn vulto l>ranco, e il- 




excnms 





UANDO Filippo n Pom , T>TI- 

que de Borgonha, partio 
. com ootros Príncipes para 
a restauração de Constan- 
ííl tiiiopla, sua esposa a Sere- 
'|t nissima Iníauta D. Isabel, 
*■ filha d'ElRei D. João I, re- 
vestida dc um varonil alen- 
to o acompanhou naquella militar expe- 
dição, servindo-o, e achando-se sempre 
ao sen lado nas oeeasioes mais perigosas, 
acção tão heróica, que por tal a mendiw 
na Biondo na sua Roma triumfante ; e a 
applaude em verso bem elegante Ambró- 
sio Panucci no seu livro, que intitulou 
s^Midieres fortes ^itopwm em Roma 
no anno de 1594. 



âervuia Antunes, natural da Tilla de 
Almada, filha de Manoel Antunes 0 de 

Maria de pcs<;oas de honesto trato, 

foi mulher de tão prodigiosas forças, que 
sObrecahindo estas em um animo intre- 
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lumin.Tíln. Foi caminhando par.i aqnrlh^ 
ladu ievaoUu na mão um páo dc boa grus- 
snra, • afundo j d perto, notou que o Vttlto 
comerava a movcr-se, dirigindo Oi passos 
para ella. Finairaontc avislárão-sc, c a ani- 
mosa e destemida mulher, levantando o 
páo, lhe dtssa, que declarasse qaem era, 
se lÃo que Ih 'o desearrcfava. Sabido o ca- 
so, era um ladrão, que usava daquclla 
traça, para lucrar melhor no seu ollicíu. 
Ella então lhe disse, que se o tornasse a 
ver naquelle sitio, tivesse por infallivel 
iim hcm rÍ!?oroso castigo. Assim todas as 
dtmais historias de almas do outro Mundo. 

IVo tempo d'ElRei D. João III, cercan- 
do o de Marrocos, com mais dc cem mil 
homens a praça de ÇaOm, seu CapítSo, 
obrigado da falta de gente, ordenou que 
as mulheres tomassem armas, mais para 
entreter o inimigo, cm quanto lhe não che- 
gava soccorro, do que por esperar delias 
grandes façanhas. Porém ellas, depondo 
a fraqueza do sexo, reveslírão-se dc ani- 
mo tão varonil, que, quando o soccorro 
chegou, já os inimigos tinhio desampara- 
do o campo, porque aos mesmos o forao 
buscar e desafiar estas Rellonns, pelejao* 
do com tal ardor, que os lizcrão vergo* 
nhosamente (bgir ; e ainda lhes irião no 
alcance a não as embaraçar o preceito do 
Capitão, que ordenou se recolhessem. De- 
pois se soube que linhão morto a mais 
de selenta inimigos, e por este numere 
se poderá supp4>r qual fosse o dos feri- 
dos. Delias nem uma só morreo, ainda 
que muitas ficarão graveakcnte maltrata- 

4M, assís d« kn^ tomo do tèg», 

]N'a Cidade de Lisboa, uma viuva no- 
hre, vendo levar pteso com Iratamenlo me- 
nos decoroso a um sobrinho sen, rogou 
instanteuieiite ao Ministro que fizesse ju>, 
tiça uão se portando com iusoiencia a res- 
peito daquelle pieao, pois nertcia* pelas 
suas qualidades, ser tratado com mais 
atlcnção. Desprezou o Ministro a supplica, 
do qu« clia indignada, lhe lirou da cinta 
a sna mesna espada, e eoa eUa lhe de»- 
carregou em um hombro uma boa cuti- 
lada ; e depois virando-se para o beleguim 
lhe dsea outra na cabeça ; e nesta revolta 
tevoo^pfenftoeeasiãftdoftigir; • am»- 



Iher igualmente livrou pela muita gente 
que acudio, e se poz da sua parte. 

Em Mombaça, (adade na índia, osten- 
tou briosamente, no tempo de D. João de 
Castro, o seu valor Maifarida Nunes, a 
quem por antonomásia chamirio a Vah- 

rma. Tinha esta por officio vender comes- 
tíveis, de que tirava os ganhos com que 
se amparava e a uns sobrinhos seus. 
Aconteceu em uma occasião, ser-lhe ne- 
cessário sahir f»'»ra da Cidade, e indo por 
um campo solitário, deo com elia um la- 
drão de tão má consciência, que não só 
intentou furtar-Ihe algum dinheiro que le- 
vava, como também ofTetider a sua honra. 
Kugou-lhe a mulher que a deixasse, e fosse 
proseguindo o seu caminho, porém elle, 
desprezando a supplica, puxou de uma fa- 
ca, e a ameaçou de morte. Não píKle a mu- 
lher soíTrer tal insolência, e daudo-lbc um 
empurrão o fes cahir em terra, e prom- 
ptamente saltou nelle, e com uma thesou- 
ra lhe peneirou os peitos, fevantou-se o 
ladrão, e ella ás seixadas o maltratou de 
forte, que elle deixou «te a perseguir, ca- 
hjndo quad morto. 




ronçA BZTBAOBDiíiABiA oB Aoavtvo n, 

rraiKÍo-se o cavallo era que este 
Monarca ia montado, chegou ao ban- 
co de um ferrador, e xm ae dar a 
ceoheeer» pedn^lhe uma lerradur», e 
pegando aella, fe-b tm pedaços, di- 
zendo que oao prestava. Admirado o 
ferrador, trouxe-lhe outra muito mais 
grossii, a que EIRei fez outro tanto; 
pedio-llie a íiiiíd terceira, lom a qual 
mandou ferrar o ravnllo. Anies tle piU"- 
tir, pui:uM as ferraduras ( (un dois flo- 
rins, moeda de prata mui grossa c for- 
te. — Achando-se presente uma íillia 
do inrrador, e fecebaado «moeda, par- 
tio-a ao meio, com a mesma facifida- 
de com. que teria quebrado uma linha, 
dúendo a S. BI. fie lhe pagasse com 
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outra, porque aquella nfto era boa.— 
Julgou o Rei que a primeira moeda 
estaria já algum tanto çafada, e tíron 
outra da algibeira, examinando pri- 
meiro se era bem forte, porém a r»- 
pariga qiiebrou-a da mesma maneira, 
dizendo-Ihe que toda aquella prata era 
falsa; o que vendo o Soberano, nSo 
pode deixar de reconhecer que ficàra 
vencido pela força e dextreza de uma 
mulher. 



Traslado da 8«nt«nça da Pedro de AlaafOT« 
BlBei D. 
d'B]ll«itt. 



istos estes Autos, apontamentos, que 
se derão contra o Réo Pedro de Alcaçova, 
contrariedade, e defensa do dito R(!o, que 
cm parte lhe foi recebida, prova dada, e 
como se mostra por elles, e presumpção 
de Direito em tal caso, sendo o dito Réo 
do Conselho de elRei D. Schns!ião, que 
está cm Gloria, e tendo obrigação de acon- 
selhar bem, e como devia, e trabalhar de 
o tirar do todo as consas, que quisesse 
fazer, de que pudesse resultar perigo á 
Pessoa du dito Senhor, e a seu Estado ; 
oldito Réo o fez pelo contrario, e o acon- 
selhar que em Pessoa (sem ter Filhos) fosse 
sobre Larage, sendo a dita jornada noto- 
riamente perigosa á Pessoa do dito Senhor, 
e á Nobrâza, e Estado destes Reinos, e 
Fazenda delles, c contra meu parecer, e 
da Rainha sua Avó, c delRei de Castclla 
seu Tio, e da Cidade de Lisboa, e sem 
parecer dos Grandes, e Prelados, por res- 
peitos seus particulares, e o dito receber 
do dito Senhor muitas Mercez, e honras, 
lançando de si o dito Senhor, e desfavo- 
récendo os que lhe eontradixilo fhser a 
dita jornada em Pessoa, e o dito Réo ims- 
cnr meios para haver dinheiro, e gente 
para a dita jõrnada, e por elie lha faci- 
litar, e oiitrof dar á execução, havendo 
porem respeito é qualidade dá prova, que 
não he para maior eondemnação de Direi- 
to, em tal caso o condemno, que não seja 
mais do meu Conselho, e que perca todas 
as Ifereex, e o OíTicio de Vedor da Fa- 
zenda, que do dito Senhor houve depois 
que agora tornou a servir, c tratou os ne- 



wÊÊÊmÊÊÊmaÊÊmÊÊÊÊifÊÊmÊÊaifÊÊÊmÊÊÊm 

gocios da dita Faienda, exttepio as MeN 

cez de diiibriro, que lhe foram feitas por 
respeito do caminho, que por mandado do 
dito Senhor o dito Réo fez a Castella, e 
qne seja em qoairto o En bouver por bera, 
e não mandar o contrario, por vinte Ic- 
goas, donde a Gôrte estiver, degradado. 



NOVA SaPSOlB OB CBAIiLATAlliaHO. 

^e o leitor ainda mò está cansado de 

viajar, venha romnosco a Choisy-lr-Roi. 
em França, c presenciará um exemplo de 
charlatanismo tão curioso, que diíRcilmen- 
te achará ontto nuris Intereslante en tod« 

a historia dos charlatães. 

Chegou a uma estalagem daquella terra 
certo viajante, que logo no dia seguinte 
cabio doente. Dratro em pouco tempo, ag- 
gravoU-se de tal modo a moléstia, que o 
pobre homem não podia mover-se, e ape- 
nas podia falUr. Por cumulo de desgra- 
ça, era pobre, e não tinha cmn que pa- 
gar a medico que o tratasse. 

Dalli a dias, passou um Nayler Bey. Vi- 
nha n'uma riquissima carruagem, com seu 
caçador de bigode, e um cocheiro elegan- 
temente vestido. Fez logo apregoar ao som 
de trompa, qne trazia comsigo alguns mi- 
lheiros de frascos de luUsamo homogenio 
ifffnpathico, com o qual se curavãot04Íua8 
moléstias possiveis c iinpossiveis, e quan- 
do muito SC demoraria duas hora^ na cida- 
de, e por favor até três, em beneSeio das 
pesaoaa que quisessem comprar o precío-i 
so remédio. 

O estalajadeiro, que era bom homem, 
lembrou-se logo do seu doente, e quiz ver 
se o caritativo Doutor lhe valia. Manifes- 
tou ao medico o seu desejo, e com seu 
consentimento, mandou vir o moribundo, 
(que já não parecia outra coisa), á sua 
presença.— «Quanto tempo ha que se acha 
doente?» perguntou o Doutor ao enfermo. 
Nada de resposta.— «Está bem mal I u dis- 
se o medico. Proferindo estas palavras, 
lançou-lhe na lingua duas ou tres gotas 
do elixir, e lhe disse : — «Surf/e et ambula. » 
—«Mão posso.» (Já se vé que ambos en-> 
tendiio latim). Nova dose do remédio: o 
doente move os braços. Terceira: o doen- 
te move as pernas. Ouarta dose: o doen- 
te salta ao pescoço do medico, grita, cho- 
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ri, «luraça-o e desfiis-se em agradecimen- 
tos. 

O medico era homem caritativo. Pro- 
movco alli mesmo uma snbscripção para 
o ddetite, o juntou quinhentos francos. 
Quanto ás garrafinhas do bahamo homoge- 
nio êt/mpathieo, vendèrão-se Iodas, e mais 
que fossem. 

Passados metes, M o estalajadeiro a 
Sceaux, onde, com grando espanto seu, 
foi testemunha de uma scena igual: po- 
rém desta Tez o medico era o doente, e 
o doente o medico. 

Coraprohendeo então a vclhacaria. Doo 
parte á policia, e os dois industriosos de 
nora espécie forao cimtinaar ai suas cu- 
ras em uma casa de correcção. 



Qual é • parte do oorpo humano, qw pelo 
espaço de muitos séculos foi pouco 
util k Bepublica, e depois cbefou 

erdoai, te nesta occasiSo me enfare^ } per- 
de a minlu paciência o siso ; oSo puiao mais 

dissimular a lemerdade de um atrevido, t2o anti- 
go como Adáo e £va, iÍo moderno como qual- 
quer de wh, a com a boa fortuna qne teve, e 
tem, sempre levantndo fi maiores, sem ruimiftir 
companheiros na preemiuencia. Os Hebreos ibe 
chanlo y4ph, os Grci^os Wn, os Canaruu Na» 
giin-a, os Neg:ros Afalufo, os Allemaes Aa«e«, 
US Iiií,'lezes Aose, os Francezcs os Italia- 

nos Nato, e nós, com toda a reverenda, Nari». 

Com evidente e manifesta presampçSo, no 
frontiqiicio do Microcosmo, e entre dois arcos, 
debaixo dos qiiaes despede amor suas settas, se 
foi este atrevido pôr a cavalleiro das explana- 
da* das faeefl, do fosso da bocca, e da barba» 
can da barbn. Nf-nhum Monarca m^- tSo )>a- 
tentemente em tantas partes eutrunisado i ne- 
nhum Potentado é tio bera servido comu elle ; 
pelos ares lhe vem, s-om roliradores, o< tritmfos ; 
para elle suão os lamhiqiieH, e evaporào os per- 
fumes ; para elie compõe o Oriente seus aromas ; 
em deliciosas fragrâncias tudo o Império de Fiora 
para clle suavemente se extiala. 

Tumúra eu saber com que licença se consli- 
tttio este temerário superintendente de toda a 
fabrica do corpo buinano, explorador de todas 
US iiualidades, ejuiz de todos os cheiros ? — Em 
que escola aprendeo elle cosmoj^rapliia, para di- 
vidir em dois bemisferios o rosto? — Quem lhe 

deo confiança, j)rini se plantar no ni' io da ca- 
ra, criar raízes e crescer, e ás vezes subir a tào 
exorbitante mafnibide, qae o ponto rertical da 
sua altura pôde compelir con a denu^ do 
Pólo no Horúonte ? 



Sim, sem encarecimento, vemos no Mundo 
narises lesquipedaes, nariaespreteraatoraes, na- 
rises hiperbólicos, imnensos, iacirevmscriptos, 

narizes, que a modo dc lu xitri^, mi promontó- 
rios, occupSio espaço considerável do pequeno 
mundo, sem outra serventia, que a de assom- 
brar as g^nte* com sua vasta, estuprnda, enor- 
me, e (faliando com Terêncio) hculuutimeru- 
menonica grandeza. Se a natureza quis assen- 
tar este soberano jni/. e arbitro de toda a odo- 
rífera substancia, nu parte mais conspícua do 
theatro da formosura, parece o devia obrigar a 
exercícios dignos da majestade do assento ; nem 
havia de permittir, que ficasse toda a vida in- 
flevivcl na par)>' siiixTÍor ; e (|uasi sempre i cio- 
so, excepto quando com improvisa allisunancia, 
irritando4e a meuibrana inferior das ventas, 
tratmiha em desembaraçar o cérebro do vapor 
ue o molesta ; e ainda nesta breve convulsio 
tSo bem afortunado, que como se o expulsivo 
estrondo fosse operuçlto divina, todos os circums- 
tanles com Uominu* tecum o reverenci&o, nÍo 
aenik» outra oousa todo o ruido do seu império, 
que um espirro. 

Esta é a parte do cot^M humano, que pelo 
espaço de mais de seis mil annos esteve quasi 
inútil aos Priocipes e Magnates da terra. Fal- 
lemoa claramente, desde a creaçào do Mundo 
até estes ultimas anni>j<, nilo era o nariz de pru- 
veito algum i Republica, De todas as mais 
partes do corpo humano, tiravto os Reinos e 
Impérios singulares utilidades!. Defendido usl ra- 
ços as Praças, e os Exércitos, obrav&o as maus 
engenhosos arti6cios ; gniavto os dedos as pen- 

nas dos IjCtradcts ; levaviHi) ox pé? a difTereníes 
partes do Esladu os caminheirns ; d«>bravàc>-ic 
os joelhos em veneração das Mageslades ; de- 
clamavito contra os vícios as Iwrcas dos orado- 
res ; descobríão os apruches do inimigo os olhos 
das sentinellas ; nos Juizes estavXo os ouviílus 
attentos i$ rasòes das partes ; e na cabeça dos 
Ministros carrefava todo o peio do Governo. 
Só no meio da cara estaí a o nariz inerte, ocio- 
so e descançado, mas muito aulheotico, e se- 
nlior de si, sem nunca se dobrar mais pam uma 
parte, que para outra, senào quando para físos 
e irrisões levanta e encrespa as ventaSf como 
adverte Penio nas suas mtjrai : 

MnltAmqne tornsa Javeatiit 

IngemiBat trémulos na» diqpaate cachinnos ; 

ftnalmcate sem outra indu'itriri que a de at- 
trahir para si voláteis fragrâncias, c sempre 
tão inútil á Republica, come» patente á vista. 
Passados da creaçSo do Universo mais de ses- 
senta séculos, passou dos campos da America 
para outras partes do Mundo o tabaco, e com 
elle pouco apouco se f ei o nariz tão proveitoso 
que encheo o Erário dos Príncipes, e com um 

pouco de éiiriqucceo as Mouarípiias- 

Diitem que Àmuratb, quarto Imperador dos 
Turcos, e ura Rei da Pérsia, prohibirto aos seus 

súbditos o uso do tabaco, sob pena de corta- 
mento de narix. Na sua Côrte não tiverão es- 
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tet PríacipeB um JoSo Avtooio de la Coneta, 

nem um Pedro Gomes, para lhes darem a co- 
nhecer a prodigiosa chimica cum que pó c fu- 
mo se podem coaverter em montes de ouro. 

Concluamos, que ieoido o OMis de «ua oaln» 
reia uma das partM doompo liumano nsit iuu- 
teis para a prosperidade dos Reinos, bem con- 
siderado, é utilimimo ; porque para o Monarca, 
narigada« de tabaco slo ouro em ptS, e cirnas 
de prata. Também aossubdilos aproveita; por- 
que |>ara os que moderadamente o tomão, as na- 
ríffadas delle, partícularmcate bbs manús, Ao 
d''spf»r(;idnrps úo cérebro ; e qvando é flóo t 
fresco, feiti^us do olfato. 

ID. n^fúH mnium*] 



um Pintor maraTilboM, 

Faço retratotf em um instante} 
Sou Escultor e Architecto, 
Com «uccesM tio liagniar, 
Que sem saber estas artes, 
Façu estatuas e ediúcios. 
Grandes e peqaeAos me conniltlo ; 
Sem lisofja, e sem engano, 
O bem, e o mal a todos difo, 
E o fjue emcndào, emendo : 
Singularmente agradecido, 
No mesmo instante que recebo, 

Restituo ; 
E tào fora estou de reter o alheio i 
Que de tudo o que me vem, 
Nadanwnro. [u. M^ta BMmt,] 



ElRe! D. João ni começou 
dos oaxetes ou a aHÍgoar 
êm ohMseella. 



m anno ou anno e meio antes do fal- 
Iccimento d'£lRei D. João III, achando- 
se Sna Alteza mui cançado dos negócios, 
c amrarado de algumas indisposições, que 
lhe ameiidavão e causavão aborrecimento 
grande aos mesmos negócios, para mais 
descanço eallivio seudellcs, ordenou que 
se fizessem dois caxetes (ou chancellas), 
um do seu signal pequeno, c ouLro do 
signal grande, os quaes ambos erão de 
prata, e de um e outro usava ; do peque- 
no, cm Cartas niissivns o Provisões, que 
começavão: £u ElRei, e do grande, em 
aquellas Cartas, que começavão por Dom 
João, etc. como Doações, e outras desta 
qualidade, assim nas Cartas, que ião para 
fúra do Aeino. Tinha no assignar delias 



este modo; Líio4he, nos dias da assigna- 

tura, em que Sua Alteza estava presente, 
todas as Provisões e Cartas, c depois de 
lidas mettião-se em uma boceta, de que 
lhe ficarva a chave na mio, dava a boceta 
e chave delia á Rainha, a qual a abria 
perante Pedro d'Al(arnva Carneiro, do 
Conselho do dito Senhor, c seu Secreta- 
rio: abria depois a outra boceta, em que 
cstavão os caxetes, da qiial tambcm o 
incsnio Senhor lhe dava a chave, e Pedro 
d 'Alcaçova, assentado em uma cadeira 
junto á mesa em que a Rainha estava, e em 
que havia a tinta c hallas necessárias, com 
a sua própria mão, e na presença da dita 
Senhora, punha os signacs nas Cartas e 
Provisèes. Convém saber, pequeno, nas 
que requerião signal pequeno, o o gran- 
de nas que requerião signal fírande, e de- 
pois de assignadas, se davão as ditas Pro- 
visiSes e Cartas aos Offlciaes, que as iii^ 
zião, c a quem perfencião, e os referidos 
caxetes tornava a Rainha, presente Pedro 
d'Alcaçova, a mettcr ua mesma boceta, 
0 ella o a chave delia entregavão logo a 
EIRei, pralicando-se assim até ao dia de 
seu failecimcnto, o qual quiz c mandou, 
que esta Ordem se cumprisse no assignar 
com os ditos caxetes, e que Pedro d'Ál' 
caçova, pela muita confiança que delle 
tinha, fosse o que isto fizesse perante a 
dita Senhora. Estes caxetes se quebrárão 
e desfixerão perante a Rainha, tanto que 
EIRei fallrreo, não se usando mais delles. 
[Extrahido du» Memoru» de Pedro d'Mcu- 



&UCTO SXMOU&Aa. 



ma Seiíhora de distincçào da Ci- 
dade de Loudres tomou o lucto singu- 
lar, que passamos a descrever, para pa- 
tentear de uma maneira nada eqaivo- 
ca o seu sentimento pela morte de seu 
marido. 

Vestio-se de crepe preto dos bicos 
dos pés ató á cabeça, tomou doas cria- 
das pretas para a servirem e arompa- 
nharom, nrio romoo scnào podim pre- 
lo, nem bcbeo scorio aguardente de 
cerejas prelas pelo espaço de um anno. 
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um Uho seu ao Infante, pendera ndo-lbe, 

cora toda a civilidade, que não seria fa- 

Kcil rcndcr-se uroa praça, onde havia tão 

ccolhcndo-se os Romanos ao Capitólio, valorosos soldados, e táo bem providos dc 

eachando-«e cercadoi pelos Gallos que se víveres como aquclle mimo tndictva. — ' 

havião apoderado dc Roma á viva força. Vendo isto o Infante, leve conselho cora 

esperavão estes rende-los á fome. — Sup- os que o (•erra\5o, e o resultado, foi as- 

portárão os sitiados com valor lodos os sentarem todos, que persistir no cerco, era 

rigores de am apertadíssimo cerco, po- perder tempo, e retirando-se com as soas 

rém vendo-sc a final evhaustos de vive- tropas, ficarão os sitiados triumphanles ; 

res, lançarão mão de um ardil, que os sendo tãu terrível a situação em que se 

salvou do furor dos inimigos, e foi o se- acbavão por falta de mantimentos, que, 

guinte : Restando-lhes apenas uma mui di- a nio lhes valer o estratagema qne 



minuta porção de trigo, que, quando mui- pregarão, não poderião pnr certo resistir 
to, chegaria para dois dias, lemhrarâo-se, muilo mais. [ Vejorse Huy de Pina, na 
no meio da sua desesperação, dc atirar ehrmiica 4*EIRH D. Smeho H\ BuaHt 



com todo o pão que delle fikerio aocam- Nunei de Leão, idem .- Cor(e Jlaol noi 

pn dos sitiantes ; os qunes, pons.tndo que frogi», eOÊU. 13 folhoâ 132*^ 
os Romanos linhão tão grande porção de 
mantimentos, que até lhes arrojávão com 
elles, como dando-lhes a entender que 

pelas armas e não pela fome se dercdiria Ci^AtlUioe OMperttiM. * 
a contenda, perdèrão a esperança de os 

sobmetter pela fome, e levaBiando imme^ ^ayo Atlilio, valeroso soldado de Inlio 

diatamente o cerco, deixarlo oa Romanea Cezar na batalha naval contra os Massí- 

livres dos seus oppressores. lienses seus inimi^'<>s, foi o primeiro que 

Um caso quasi simílhante teve lugar por saltou armado na não adversaria, e assim 

occasiSo do cerco que o Infante D. Af- como saltou, lhe cortirio a mio dii^Ha 

fonso. Conde dc Bolonha, (depois D. Af- cerce, que cabio dentro na náo ; e sen- 

fonso III, Rei de Portugal) poz a Celorico do com presteza soccorrido. fui a dita náo 

da Beira que Fernão Rodrigues Pacheco, entrada, ganhada, e os inimigos mortos. 

Alcaide M6r do Castello da mesma Villa, Píut, in vU. Cmtar, O mesmo aconteceo 

ido queria entregar, respondendo qne só a Gaspar Dias (muito bom homem d'ar- 

0 faria a ElRei D. Sancho II dc cuja mão mas. natural de Alcncere do Sal) cm O 

0 recebera. Convém advertir que o l'on- porto da Cidade de Ormuz na índia, quan- 
tifice Innoeencio lY havia deposto do thro- do o grande Affinuo de Albuquerque des- 
no a ElRei I). Sancho II, revestindo dos tniio a p^deros.i n nda que o Rey tinha 
poderes Majestáticos a seu Irmão, o re- no porto para sua d( trrisfio. Entre as náos, 
ferido Conde de Bolonha, que então se eslava uma de grande lote delRei dc Cam- 
achaTa em França, e isso em consequen- baya, denominada sJMMass com multa 
cia da nimia frouxidão de D. Sancho w» gente, e artilheria, a qaal sendo dos noa- 
governo do Reino, e da oppressão que no sos investida, o primeiro qne nella ar- 
scu reinado experimentara o Clero. O Con- mado saltou, foi este Gaspar Dias, que 
de, vendo qne nSo podia entrar no castello para se assmelhar também na sorte com 

1 força d'arma^ determinou siUar e sn- o Romano Attilio, logo na entrada, e sal.* 
jeilar pela fome seus defensores. No apuro to Ibe cortarão a mão direita, que dentro 
em que estes se acbavão, succcdco um na nao cahio apertada com a espada, e 
caso qne talvet se não repita, e fbí, que sendo socorrido, a náo foi rendida, e os 
voando por cima do castello uma águia, Monros mettidos a cutello. Por este es- 
deixou cahir das garras uma truta muito forço, ou desgraça (para melhor dizer;, 
grande, que acabava dc apanhar no Rio deu iVífcrnso de Albuquerque a Gaspar 
Mondego.— Fernão Rodrigues mandou lo- Diaa des núl veis de tença cada anno i 
go cozinhar aquelle peixe e pôr em pão custa de sua fazenda. Vide Conment. de 
de milho fcomo diz o chroni';fa Riiy de Albuq. p. i. c. 32. Gors na Chran. fletfíeff 
Pina) por não ter outro, e enviou ludo por i>. JtiaMtel.p. 2. c. 33. (Jsor. lib. H.f. 218. 
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•«j«íto âoeroa da 
doa Priaoipe». 



, ^ M sujeito, Miando dos Prin- 
cipes, díiia que a gnodoia 
destes nlo consistia na gran- 
deza do corpo seni^io nn no- 
breza ão espirito, porque do coutra- 
rio, mais respeitado seria um elefante 
do que um Príncipe. 



Oonip«i«çio esacUi feita por Diógenes* 

S^erguntando-se a Diógenes o que lhe 
parecia uma mulher mui bella, mas de 
péssimos coetumes, respondeo : As ca- 
sas são UodisBiuas, porém o io^iiiliiio 
é iufame. 

A Bainha Itakel d'lDgIakerra e o sen bobo. 

Rainha Isabel d lnglatem linbt 

um bobo jjara se divertir ; e usando 
este da liberdade que lhe dava a So- 
berana, llie dizia em tom de graça 
quanto tinha ouvido murmurar do seu 
procedimento, que era assaz affronto- 
so (k sua dignidade e sexo. — A Rai- 
nha, a quem uào agradava a lingua- 
gem da bobo, manden-o |^r fóra do 
Paço; porém passado tempo, pare- 
cendo-Ihe que eUe jiíi estaria emen- 
dado, ordeniMi (pie fosse novamente ad- 
mittiiia^ e na primeira occasiSo que 
falbu com elle, lhe disse, como adrai- 
raJa : Que é isto ! Vens outra vez cri- 
ticar as minliaj; acçòes ? Nào, Real Se- 
nhora, respondeo o bobo, eu nwnca mais 
terei a confiança de referir em Pala- 
cio as cousas que publicamente se di- 
zem por toda a cidade. 



chando-se um sujeito, que perlen- 
dia passar por grande Musico, na pre- 
sença de varies curioaos, ftDoô-fle da 
exeeUencia desta arte, e pondo estes 
em primeiro lugar uma beHa ?on, en- 
careceo elle a soa • ponto tal que 
teve o arrojo de dizer que fazia delia 
quanto queria. — Um dos curiosos, ^ 
enfastiado de tnnía vaidade, c repa- 
rando que eiie trazia uma casaca muito 
velha e cheia de remendos, lhe disse: 
Pois bem, como vm.** faz da sua voz 
quanto quer, parece-me que já se de- 
veria ter lembrado de fazer uma ca- 
saea nova, poisf creio que bem neces- 
sitado está delia. 




kdoecérflo da mesma moléstia dois 
amigos; mn delles fez-se tratar pelo 
medico mais afamado da terra, e o ou- 
tro 86 91ÍK dieta e agasalho. Passado 
algum tempo sarou o que nSo usou de 
remédios, e apenas p<^de sahir, foi 
logo visitar o seu amigo, que ainda 
se achava em grande perigo de vida. 
« Como é isto, perguntou o doente ? 
Já tu andas a pé, (jue luio tomaste re- 
médios, c eu, assistido pelo melhor fa- 
cultativo 4pie temos, amda se ião sa- 
be se escapareil?» — «NSo te admi- 
ves disso, ivsponâeo • ontio. Eu tive 
unicamente contra mim. a moléstia, e 
tu alèm da molestiar tens o medie»»» 

Esta anccdola faz lembrar o seguinte 
epigramma de Bocage : 

« Um homem rico, outro pobrr. 

De grão moléstia enfermou : 
Qual delles morreo? O rico, 
Que mais remédios lomou.» 



9p 
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n vienx procureur Normand qui s'oc- 
capait de t<rat, excepté át la procéd^re 

dr son rabinet, allaít â sa campagno. Le 
chien d un fermier TapercevaDt» s'élance 
sur lui et le force à faire retraite sur un 
immensa Us de cailloux, oú il se défend 
courageusement. — A pcinn uno grele de 
picrres eut mis le chicu à la raison, que 
nolre Procureur, fler de sa victoire, et 
encore tout hers de lui-mèmc, s'écríe 
d'une voi\ terrible : c'est affreux I c'est 
abominable ! de lancer de parei Is carni- 
vores sur les ínnocens voyageurs! Moi 
aussi j'ai un cbien, mais il ne «oit le few 
^ la imU, 



es bouchers, ayant exposé au Mai- 
re d'un(' petite ville que Ion n'ame- 
nait pas assez de ba^uk ou de nioutons 
à ua marclié que Ion venait dinsti- 
tuer, cc Magistrat dressB ud procès ver- 



btl dam le quel on lisait: «Sur la 
plainte à noua faite par les bouchers de 
la CoromuDe, qu'il uj avait pas asseE 
de bétes au marché, nous avons ordon- 
né qm nout nous y Uwupoiiiríont, 



QOELS 60TS PB0P08. 

omme le mondR est malhonnl^tel 
Et comme j'en fait peu de cas ! 
MaduM, ne dÍMÚt^>n paa 

Que voMs avies! perdu la táfc ? 
— Qiii l a pii tliro? qiielque:» sots, 
Sana nul duiite. . . Maia ii propo*, 
On m'en a bien doaaé d'ua autre: 
Voyei un peu comme Ton menti 
Ne m'a-(-un pas dit hnrdimcnt 
Que vfHi» avies repria U vôtre ! 



in bravr homme, ait|nur-t Ktii l nmnml Tft la iÉSlAf 

— rrrí-doiifcnjí-nt. Mnnjirui. en T^rilé; 

MoB HaI tellriiiriit cm],irr, 
Qve ii qiie)qQ'uti aliai: iimi ,i ['bnirr n>c dirti 
• Voul Troei llc jUim r Jr \ ,r .lu Irrpat , • 

fé t<poodxai ; « Voui ne a'^oo«< p4*. • 



ilVEITENCIA. 



BBDAOTOB do BBOaStO Jidftt dt««r declarar «m wtm 

teodeo continuar este «nao • DBSOMPÇÂO DAS AUÊAM SAS rAMItlAS 

DESTB REIIfO , foi Unicamente por oondeaoender com oi deiejo* manifea- 
tadoa por um grande numero de aaiignanteat de terem completa uma obra 

tão curiosa Havendo porém oooorrído variai duvidas na occaiiio da entrega da quarta 

folha da meama OESCBIPÇÂOi que acompanhava o tt." do Beorcío perienoente ao mex 
de www i ah » «lUaaoi pNvine m Sra> Aasignantea d« 4|iitt ai» pnUiMié mãS» tàHbm algn- 




daiSo receber, Mtisfaaaade • twa InportaaoiA ne eete d* ealreg* de eade nmm. d«llaa)t 

a fim de poder calcular o numero de enflipleret qne e eay iié tírart uma vez que o mesmo 
Bedactor não venha a «oflrer prejtiixo em teua intereases. — Quanto aoa Srs- Assignantes 
daa Provincias , deverão encarregar peaaoa na ««pttel que Mtialkfe na aobtedáta loja a 
importância dm» folhaa que forem aahiodo. 
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1842. 





JORNAL DAS FAMÍLIAS. 






M tempo d 'ElRei D. Ma- 
noel, de boa memoria, 
era Capitão de Cafim em 
Africa, ^íuno Fernandes 
de Alaíde. Este sendo 
morto em um conflicto 
militar, juntamente com 
fraude numero de sol- 
dados, imaginárao os Mouros ser Ihr fá- 
cil o rendimento da Cidade, e com efleito 
derio sobre ella com todo o calor e an- 
ciã que lhes bfferecia tio boa occaaiio. 
Porém as mulheres observc^ndo a sua de- 
terminação, vestírão-se de armas, faxen- 
do-lhe uma tal resistência, que os obri- 
gário a retirar com bem vergonhosa fn- 
gifín, p irtdo-lhe no alcance, obrárão 
2as dignas do seu valor e animo. 



Joanna de Gouvéa, na batalha de AI- 
juiiarrota, ostentou um animo tão valo- 
rofo como caforçado, pois valendo-se de 



pedras e seixos, os arremeçava com furor 
incrivel aos inimigos ; e não ha duvida 
que com esta obra rebatia em parte o seu 
oi^ulho. Outras veiM os confundia e ro* 
volvia entre si, jogando com elles o en- 
trudo, não zombando, sim de veras, por- 
que tomando agoa fer\endo cm um es- 
guicho lh'a lançava pelo rosto e mios. 
Esta terrível perseguição amotinou e im- 
P^ientou tanto aos Castelhanos, que para 
a. obviarem fizerão muitas veies tiro a 
quem lh'a oecaaioiiava , mas com tanta des- 
graça sua, como fortuna delb , a qual pro- 
seguindo a empreza não ce&sou, até que 
a Victoria lhe fez pdr termo nclla. Foi 
esta. illustre mnlbcr natural da Yilla de 
qve lomou o solironomc, e filha de Ama- 
dor Freire, e de Joaona de.... £m Al- 
jubarrota: servia a um Cavalheiro, por no« 
me Manoel de Castro de Sousa, em<ciija 
rafa se criou desde n idade de dex an- 
nos, e quando morreo contava mais de 
.oitenta. Teve um irmio por nome An- 
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tonio Fernandes, qae também se aehoa 
neste glorioso conilíclo. 



Pelos «nnos de 1533 ▼ivia em Lisboa 

timn mulher, por nome Thomazia Xunes, 
natural dc Vianna do Alemtejo, dolada 
de um animo Ião esforçado e destemido, 
que nem ainda nos maiores perigos mos- 
trava o menor reocio. Estando uma vez 
cm casa, e sentindo na rua o estrondo das 
armas, pegou de uma lança, e eom ella 
se sahio a apas^ar o tnmallo ; e não ha 
duvida qup ao seu valor cedeo a porfia e 
contenda dos combalenles. Em outra oc- 
casião, sendo maior o risco, não foi me- 
nor o alento, pois com um dardo na nno 
se lançou no meio de seis guerreiros, que 
se combalião a ferro c fogo, sahindo Ião 
gloriosa da empreza, que assim como cUes 
ha?íão sido os árbitros da contenda, ella 
o era agora da paa, que lhes fés guardar. 



Possuindo estes Reinos Filippc D de 
Castella, vivia na Villa de Peniche uma 
mulher, por nome Joauna da Silva, já de 
idade de eincoenta annos, mas nas forcas 
tão vigorosa como se estivera na flor del- 
les. Juntamente com as forças, era dotada 
de um animo tão alentado, que o mais 
varonil lhe cedia, sem controvérsia, a pri- 
masía toda. Envergonhava-se de pt lejar 
com um só inimign, e ainda cora dois não 
admitlia paralello o seu brio. Combater 
com upuãtús tinto upinva ó sen animoso 
espirito, e todavia pura muito mais mos- 
trava tanto valor como animo. Tendo um 
choque com tres Castelhanos (a quem mui- 
to aborrecia), maltraton^os de maneira, 
que flnrio necessários muitos tempos para 
»e recobrarem. A outro que intentou of- 
fender a sua honra, deshonrou com uma 
grande bofetada, e porque este se quis vin- 
gar da bmidencia, ella o tratou de sorte, 
que esteve arriscadissimo a perder a vida. 
Outras muitas acções notáveis obrou esta 
Uloitre giwffeira» qoe omittimos por ae» 



ros e outros animaes feroces, obtendo sem* 

pre de todos uma grande virhiria. Em for- 
ças poucos a igualarão c nenhum a exce- 
deo. Luclava muitas vezes com os mais 
robustos soldados, e sempre os vencia, e 

occasião houve em que prt)>;lrou n dois 
juntos. Finalmente ella mesma dizia que 
lhe pezava de ser mulher, só para puder, 
no exercício militar, ajudar ao seu Prin- 
cipe, empregando no seu serviço as forças 
e o animo de que a dotara a Natureza. 



CAATAS MOMSTAO. 

^^uem poderá Mste século de pro- 
gresso marcar o limite oode irio pa- 
rar as eiigeohosas invenções dos espe- 
culadoras? O <me sSo os cartazes dos 
livreiros, pregados nas esquinas das ruas 
de Londréis, em comparação da novis- 
sima imvonrao dos seus collegas dc Pa- 
ris? «O panno da boca do theatro do 
Gymnasio, diz o EngUsh Chronicle, foi 
substituído ha dias por um riãeau an~ 
nonctê (panno de aiiiiuuciuãj, composto 
de immeosos cartaz^ de cAres varia- 
das» indicando em letras gigantescas 
os nomes e moradas de certos livrei- 
ros e legistas da capital; asàutborida- 
dos poi óni prohíbírão esta nova espé- 
cie de exhilHCio theatral. » 



Ifo lempo d^BIRei D. Pedro I houve 
uma mulher chamada por alcunha a Fo- 
lenUma, de tão esforçado animo, que por 
muitas veies loi vista combater com tou- 



logo que este estimável eoclesias- 
tico tomou posse do sen primeiro cu- 
rato, foi ao cemitério, onde nessa oe- 
casiSo se achava o coveiro faiendo uma 
cova: desenterrou uma caveira, pe- 
1^ nella, e examinaodo^t aciiou um 
preguinho sem cabeça cravado no lu- 
gar de uma das fontes : tírou-o, sem 
que o coveiro o visse, c atou-o na ponta 
do seu lenço d 'assoar. Depois pergun- 
tou ao coveiro se sabia de quem era 
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aquelle cimeot e elle lhe rapondeo 
c{ue er« de mu homem que tinha um 
armazém de aguardeote» bdiado, mas 
homem honrado, que, tendo uma noite 
tomado uma dóze maior daquelle Ilqui- 
do, fôra acbado no dia segui nie morto 
Da cama. «Era casado? — Sira, senhor. 
— Que dizem de sua mulher? — Mui- 
to bem ; os visinhos só notáruo o ter 
ella tornado a casar no dia seguinte ao 
do enterro de seu marido. » Foi o que 
o Doutor quis oovii', e com o pretex.to 
de visitar os seus parochianos, foi a casa 
desM mulh^. Fei-ttie diversas per- 
guntas, e entre outras, a de que motes^ 
tia tidia morrido seu marido» ao qoe 
ella respondeo o mesmo que o coveiro. 
Então o Doutor desatou o lenço, e, gri- 
tando com um tom de authoridade: 
« Desgraçada ! conheces este prego ! » 
Ferida de horror por uma arcusaçao 
t5o imprevista, confessou o seu crime 
immediatamente. 



nnniQiAQÃo dc algumas das 

PB POBTUOAI. (1). 



Mu. 



a'Mtfo» 



nm Pastor dp Monforte descobrio uma, que JoSo 
de Macedo Pereira Fvijax tío que pezava uma 
«Mivm, pamndo por carto que tem appafecido 
de muito mais peto : <» ouro é piirissimo, o que 
tornaria a sua extrac<;ào summanienle vantajosa. 

MuitM tfo M Minat d'oiiro e prata por todo 
o Reino, romo sc tem obserrado na Villa de 
Borbu, Bejã, Ev0ra. Barcdltt, TAoniar, e ou- 
traj parto! conhecidas, quacs nío explora- 
TÍo até agerat por certaa rasOea d'£«lado, que 
apontSo Dimte Numes^ t at Jfemariw /iHfn»> 
cthas dt «MM via/ÊmÊ* M» iMifii T. 
810. 

de Ptétm. 



Minas d'ouro mais remotamente conhe- 
cidas em Portugal sSo as da antiga Adiça^ Ter» 
mo da Villa de Almada, perto do Cabo d'JB«- 
pichel. EiRei D. Diniz lheg deo privilégios, e 
os mais Reia t^ciis Sucressoret atéBlRei D. Mit- 
rwel : cesaárSu estes trabalboi no anno de 1506, 
e quando continuárSo, foi em 1814, abrindo-se 
em difTerentes lugares. O 'f u Inspector Jost' Po- 
n^f«ci9 d' Andrade fes muitos ensaios por toda 
aqoella Cotta, e de todos ellcf tirou resnHado* 
interessantes, como mostrou em uma Memoria, 
que dirigio á Academia das Sciencia^ de Lisboa, 
á 4Wt] jmitov mna eoal» da reeella e despeta, 
que tei nas suas operaçSe». 

Os Montes de Góes e Serra da Estrella tem 
muito ouro, o que comprovSo as aréas que aa- 
hem dessps sítios. Junto da Villa do Rosmani- 
nhal na Comarca de Cantello-Branco, ha uma 
terra, a que fhma?** os nofadores Felha d'evro^ 
a qual Jánais le agricnlta aaa que appareçto 
algunai folbelâs deite metal. Ha poucos anãos, 

(I) Vflja-M • Httrté» èê ieS« • tH' 



No Lugar de Paramie, tres legoas da C ida- 
de de ArayeRfB, descobrio-se una ffaa Mina de 
prata no anno de 1688: contém por quintal de 
matéria mineral tres arrobas de prata Boa : o 
SnperMeodcala pnHMitia, Une» pua IIRei, 

oito arrobas pot dia. 

A Miua de S. ífígilel d^Axa, tSo eoaheeida, 
contém prata, zinco c chumbo : muitas maiaslo 
as Minas q;ue se ooniKcem no Beino. 



Temos Miiat d*EilaBho«m Fiuu e cm J 

forte, seis lejroas de Portalegre, e outras em 
Amarante^ Bouzella, S. Pedro do Sul, Belmon- 
te, dcaeobertas pelas diligeaelas de Mr. Jliaqr 
BO aniw de 1736. 

minas de Oolire. 

Na Ffrra df> CifHndola desTobrio-»e eni 16Í0 
uma Mina de Cobre muito boa. Junto da Ci- 
dade d'Elva», appareee outia, da qual Domin- 
go» Vandelli exfrnhio, por ensaio, trinta c dois 
arráteis e uma quarta, por quintal de matéria 
mineral. Em Jiotvens, perlo de Coimbra, ap- 
parecem signaes de Mina de Cobre, além de 
outras, descobertas peio BacfcanlJbifMjm .Ff» 
ir» FMfm tm ParttÊtgn, 

«ifaias da dfcnaa&o. 

Km Monfvrte ha Minas riqníMimas de chum» 
bo, c«mo se vé pelo ensaio que se fet na do 

reiral, que conlrm tim quintal de matéria mine- 
ral, quasi oitenta arráteis de metal puruisimo, 
e tem cm pouca distancia muitas leabas para 
a fundiçSo. 

Nas margens do rio Pííco, perto da Villa de 
Marialva, no sitio de JÊorrSo, descobrio-se uma 
Mina de chumbo no anno de 1740, donde se 
extrahio por alguns annus; e no de ItTO Hbmc 
delle um ensaio no Laboratório da Universida- 
de, «ode se conbeceo que correspondia a noven* 
ta e dois arráteis por quintal de mineral que se 
fundia, e duas onças e doi.« (.TÍids de prata. Em 
Lamego temos uma boa Mina de chumbo, que 
rende seaseata arráteis por qiiiBtal, além da pra- 
ta, como observou Domingot FandelU. A Mina 
de Cójut acima da Cidade de Coimbra, reode 
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quareota e oito arráteis por quiotal: 
outnu em Aramenha e rimeir». 



Janto da Tilb de FUiiejrl, mUim» dvu 

Fabricas em que se pnríficuu ferro por mnitos 
aiUos, extrahido das Minas dou «eui contornua: 
nellas se fuadiilo peças d'Artilheria, e fasifto 
prégM e ferrageiw para o commercio, e para os 
oavlM. A eondueçSo era dispendiosa por Tan- 
co$y nove |p?.»as distante, d.jQ le as vinh lo em- 
barcar DO Tejo: teísM outras Slioas deste me- 
tal em O^imbrm, GmI* ie Giv, ifintae», Car. 
val'}Os, Pernes, Ciiit-a r- Termo de Moura no 
Alemteju. Junto da Mina de carvão de pe- 
dra em Bn4VtÊ9t acha-se descoberto um baBoo 
d'aréa de ferro conglutinado, de que Domingos 
Vandelli extrahiu óptimo ferro. Em Penella e 
Thomar achão-se iMibefli boas Mioas deste ne- 
lai} e aaita« maU por qaaii lodo o Aeíao, 



A Wm de earrlo de Pedra de Buoreoi, 

quanto mais profua la, mais bitumiaosa é, e por 
cuDseqaencia melhor. Pur toda a Costa que se 
wgne até i Figueira appareee ea grande qnaa- 
tidaJe este mineral. Junto dA Xelrife eaeoBtiio- 
se também algumas véas. 

AtUiiiaa de & Peirv de Cfre ettio aehial- 
menle em grande laHorarrio ; o srii crmío, é 
preferível a todo quanto se conhece para o uso 
das cozinhas, pela ma grande dara^ e eim- 
plicidade de matéria. 

Em Porto de Mós, temos uma rica véa des* 
coberU peio Doutor Soaptím FHÍmo, d*cseel- 
ientecarv&o de pe<1ra: n i Serra da Eífrella fui 
descoberta outra p' lo Baciiarei Jos/- Mnes Mã' 
ciei, lemos mais Minas no Cabo d'Etpichety Se>- 
tubal, Carottira, Cintra, Carlaefio, Cascões e 
outras, assim como os Páos bituminosos ria Lou- 
zK, Aveiro, Carapinheira e Oarem. I'. iii s a 
Turfa da Comptrtê, e outros lugares paiuJoKos 
du Reino, qvenoeoífereee um eombostivel mui- 
to haratn, do qual os Hollandezes e Allemiles 
se servem em lugar de leoha e de earvio. 



ce um incentivo para aDÍioar os agri- 
cultoras a laierem experieDcias. Por 
certo ociosas seriSlo quaesquer refle- 
xões que a esse respeito fizcssemos, pois 
que a Ujdas as luzes sào evidentes as 
ímmcnsas vnntaírens que do aperfei- 
çoamento dd cultura do chá resultâo 
ao IJrazil : 

« Parijice, pelas noticias que temos, 
que o império do Brazil breve com- 
petirá com o da CSiina. Ha alguns an- 
nos a esta parte, oomecàiio nríos agri> 
cultores a cultura do chá. O anno pas- 
sado remettêrSo-se amostras ao mer- 
cado de Londres, para se compararem 
com o melhor chá da China. O gos- 
to, cheiro e qualidade em nada dilTe- 
rera do chi do Império celeste : uni- 
camente se exige mais nljíum cuida- 
do na manufactura o i preparo, e a di- 
iiiiuuiçào do preço, pois que o da Chi- 
na é mais barato. O Brazil deste mo- 
do cedo fornecerá o Mundo com chá, 
eemo actnafanente o faa com o café.» 



Weekly Herald de New- York 
traduzimos o artigo abaixo transcripto, 
que merece a attençSo dos nossos lei- 
tores. Dão só porque nelle se vô o gráo 
de conceito que começa a grangear o 
chá do Brasil, como porque nos pare-* 



í chão-se no testameoLo de Sir Gilbert 
Eist de Firfield. cnja fortuna eimhecida 

subia a 300,000 Jib. est. (2.100:000^000 
rs.), as seguintes deixas : — Deixo a Ma- 
ria £a$t todos os cães de que por minha 
morte me acbar senhor, em qoalquer parte 
que estejãn. A lrf;nlaria deverá alimeota- 
los com o mesmo desvelo com que eu os 
tratava ; dar-lUcs-ba ieitc, farinha de ce- 
vada on de aveia, bolacha, tripas, étc. 
A legafnrin recnher;! 7 schillings por se- 
mana por cada coo. Procurará uma pes- 
soa honrada e de contiança para trata-los. 
Em caso de enfèrmidade, dar-se-llie^ 
um auxilio pecuniário para remédios. Que- 
ro que nunca matem cão algum dos mous, 
por mais velhos e achacados que fiquem. 
Disposições similhantes e inuí minuciosas 
achão-se consignadas no testamento para 
os cavallos e papagaios do testador. A le- 
gatária encarregada do papagaio valido de- 
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verá cada anno comprar-lhe orna gaiola 
nova dí" ferro. Quanto aos cavallos, de- 
verá dcixa-Ius em liberdade dos prados 
qtie pcrtencUb ao testador, e no in?enio 
terá caidado de mandar aquecer os telhei- 
ros cm que se tiverem de abrigar ; o le- 
gado para cada cavailo anda por 8 schil- 
liQgs por semana. 



NOTO OOUURB M «A&TAÇÂO. 

Kè-se no Ffloíe d» CúitaãoÊ : 

« Acaba de fazer-se em Dunkerque a 
experiência de um collcte de salvação, in- 
ventado por um IloUandez, o qual, sem 
impedir os movimentot do eorpo nem • 
manobra nos navios, Hii boiar qualquer 
homem, ainda o mais enroupado, que ve- 
nha a cahir ao mar. 

«As conclttsSes do rdatori» feito em 
consequência dat experiências a que m 
procedco, são : 

1 « Que em todos os casos, o collete 
sustentará em cima d'agoa a pessoa que 
o tiver vestido, ainda mesmo que essa pes- 
soa esteja muílo enroupada. 

2. ** «Que não impedirá aos homens 
que o trouxerem de manobrar, tanto se» 
bre o convéc como nos mastros, e que 
por consequência uma tripulação em ris- 
co de naufrágio poderia vesti-lo por pre> 
caução, e continuar igualmente as mano- 
bras que lhe Tossem ordenadas. (Ê tam- 
bém para notar que o collete contribui- 
ria para manter o calor natural). 

3. * «Que, em um naufrágio, livraria 
a pessoa que o tivesse vestido (pelo me- 
nos o tronco) de ser ferida pelos destro- 
ços do navio, e que, lendo o naufrágio 
lugar sobre uma costa de roebedos, elle 
a livraria de ser lacerada no momento de 
chegar á terra, como tantas veies tem 
acontecido. » 



TãaUn dm Historia de Portugal comparado* 
•MB o mw da Biitoffia noniuMr. 

^^ucio Paulo Emilio, Cônsul Romano, 
sendo na batalha de Canoas por Annibal 
desbaratado, veoeido e mal ferido, e ven* 

do-o Lcntulo Cornélio, Tribuno dns gine- 
tes, cora poucas esperanças de escapar, 
aconselhoi^lhe que tugisse n'um cavailo 



que lhe ofTerecía. O nobre Cônsul porém 
não quiz acceitar a(|uelle offerecimento, 
e antes estranhou o conselho, mostrando 
preferir morrer com honra no campo da 
batalha, do que, sendo Capitão, pòr-se a 
salvo, desamparando os soldados e amigos, 
que por seu serviço oflèreciáo as vidas. 

Um facto similhante podemos citar: 
D. Lourenço de Almeida, sendo desba- 
ratado e mal ferido na batalha de Chaiil, 
e não lhe restando outra esperança de 
salvar-ee senão escapando em o esquife 
da náo, conselho que todos lhe davão, at- 
tendeo mais á perda da honra, do que 
da própria vida, e não quiz acceitar o es- 
quife (como fex Emilio com o cavailo), 
dizendo mui encolerisado, que tal lhe não 
repetisse ninguém, porque lhe daria com 
uma ala barda. E pondo logo em ordem 
a sua gente para se defender e morrer 
antes pelejaiido, começou de novo a ba- 
talha, em que com efTeito morreo, por 
não manchar a sua honra desamparan- 
do aquelles que por sen serviço sacrífi- 
cavio com tão boa vontade suas vidas. 
Chron. ffcfftfi D. Manoel p. 2. cap. 2^. 
Otor. na mesma lib. 5. JUaris JHtUog. 4. 
e. 15. 

O mesmo fet o Capitão João Pereira 
em uma galé, no cerco que os Achons e 
Jaós puzcrâo á Cidade de Malaca, de que 
era Capitão TVistão Vas da Veiga, em 
tempo de Antonio Monii Barreto, Gover- 
nador da índia. Sendo pois João Pereira 
desbaratado pelos Achcns, e correndo o 
maior risco de cahir em poder dos ini- 
migos, lhe aconselharão os seus, que se 
metesse n*um balão (em barracão da ín- 
dia) e se salvasse ncUc : Joáo i'ereira uão 
só não qu!e admiltir o conselho que lhe 
davão os seus, mas respondeo com um 
coração mui isento e livre de medo, que 
havia de defender a gah'; até o ultimo 
suspiro. E assim o fez, pelejando esfiwça- 
damente com grande estrago e perda de 
seus inimigos, achando por \enturosa sua 
sorte perecer em companhia dos seus, e 
por pouca honra sua abandona-los para 
salvar a sua vida, bem similhante a Paulo 
Emilio, como diz Jorge de Lemas nos Cercos 
de Alaiaca, p. 2. cap. 16. fd. 41. 

Paulo Emilio, Gonsul Romano, de dois 
filhos que comsigo trazia, vio um delles 
morto antes que entrasse em Roma trium- 
fanle quando vencèra a £lRei Perseo. 
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Uma tal dcsirrara para iim Pai carinhoso 
necessariamente lhe havia de ser srnsivcl 
•O hIIÍbo ponto, porém o nobre Cônsul 
Romano bcãu mostrou a paciência qne sen 

generoso animo dentro ini si encerrava. 
— Não deo pois a conhecer a sua magoa, 
e entrando com o outro filho pela cidade 
em seu carro triumfante, com um ramo de 
louro na mão (símbolo da vicloria}, c na 
cabeça uma coroa do mesmo, soberba- 
mente Testidos com os despojos de seus 
inimigos, que adiante de si levava manie- 
tados, foi e?fa a mais famosa mirada de 
triumfo que até áquellcs tempos em Roma 
se haria feito. 

Tm facto similhantc aconlccpo com o 
grande D. João de faslro, Yicc-Rfi da 
índia, que de dois filhos que linha, teve 
a desgraça de ver um delles, D. Fernan- 
do de Castro, morto em Diu em uma mi- 
na de pólvora, a que os Mouros (que ha- 
vião cercado a Fortaleza) derão fogo ; po- 
rém o nosso heroe occultando a ddr que 
dilacerava seu coração, entrou com o ou- 
tro filho, D. Alvaro, rira c galhardamente 
peia cidade de Goa, triumfante de ElRei 
de Gambaya e de seus alliados, a quem 
vencera cm batalha campal em O segun- 
do cerco de Diu, levando um ramo de pal- 
ma na mão (simbolo da Victoria), e na ca- 
beça cordas da mesma palma, e adiante 
de si os prisioneiros, armas, bandeiras, 
artilhcria, raiinicõcs e todos os despojos 
dos inimigos com grande magestade de 
folias, festas e ricos toldos pelas mas. — 
Assim renovou aquellc benemérito Portu- 
guez os Iriiimfos doi antigos Romanos. — 
Chr. delRei D. João IH. i>. 4. C. 19. 
Cert$ BttU no Poma deite uno. 



eteulpida, aynda tiram dioê, que em gaU 
lanlam deua mercée, que ms fyz e doutras 
muitat, que cem a graça de Deoê espero de 
«M /iuwr, tWMOt J^Mm • 4frri/èan/am, e 

com at pedras lhe quebrariam os olhos. E 
pnr tanín Dfrm por ifsso me dé bom gallar- 
dam, ca de vós em fgm nam espero outro 
H nom cfle que digo, e par ventura auÊro 
pior. — Com estas palavras se forão os ci- 
dad.Mos frmilo maravilhados, sendo depois 
certificados, que dizia verdade, quando 
assim o Tfrio cumprir (1). 

/Cftr. de Sr, &y D, Jfiiue F,J 



Ill 



Im 13o3 fizcrão os moradores de 
Lttboa e Porto iim Tratado, de com- 
tnercio reciproco por 50 amios, com 
Eduardo DI de Inglaterra, pelo qual 
se estipulou que podenam ir pescar 
ós costas e portos d^Ioglatem e da 
Bretanha. 



Respo4tn do Infante D. Pedro m aigmw 
cidadãos de Liuboa que Ibe querião 



Querendo os cidadãos de Lisboa orde* 
nar nma estatua de pedra, sobre a porta 
dos Estáos, ao Infante D. Pedro, em me» 
moria da mercê c liberdade que, em nome 
e na menoridade d'£lRei í). Affonso V, 
flsera de lhes tirar as aposentadorias ; e 
perguntando-lhe era que fifirma a haveria 
por melhor, o Infante com o rosto < nrre- 
gado de tristeza os dissuadio, dizendo- 
lhes tissSea mynha ymagem ally esteweee 



( 1 ) O tempo que este infelix lafante ptrtt* 

nou Portugal na meDori<Iar1p d'EIRei D. Affon- 
io V, seu sobrinho, é lido por um doa melhores 
de foverno que houve neste Reino. Pbde de» 
pois tanto a ambit^ào e odio de *eus inimiei'^, 
que o malqiiistárálu com ElRei ; e valcndu-se àua 
poucos annos do Monarca, o derlarúrio leu ioi» 
migotSo incooaideradamente, quepoato em cam- 
po o IniscoD, como se lhe nlo deréra a criação 
e a felicidade em que se achava o Reino. InTeliz- 
meote aquelJaa discórdias íotio a causa da sua 
norte naqvelle recontro, cliamado batallui da 
Alfarn íi'*irn, em que foi morto o mesmo Infante 
aos SO de Maio de 1449 ; chegando a tanto o 
odlo áoê meamos que ibe erlo obris^ados, e pou- 
co antea o queriSo lisí^nírear lernntnndo-lhe uma 
estatua, que acouselhárilo a ElRei que n pri- 
vasse da sepultura que ElRei seu pai Ibe man- 
dou lanar no Mosteiro da Batalha ; e assim, 
•em dMHDc«,*So, foi sepultado na Igreja d'AI- 
verca, para onde foi conduzido n'uma escada, 
depois de ter estado tres dias no cainpo. Este 
facto foi estranhado pelo Papa e mala Priiicipes 
Soberanos (|iie com expressões de sentimento o 
representarão a D. Aífonso Y. Finalmiettte, a 
rogos da Rainha D. Imbel, fot o cadáver tras- 
ladado para Abrantes; d'alli para Santo Eloi 
de Lisboa por or<iem da Rainha sua Qlha, e de- 
pois para o Convento da Batalha para uma das 
aepultmras que esUU» na Capella d'ElRei D. 
Joio I, 
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Joào de Menezes, cavalleiro mui 
discreto que vivia ito tempo d'£iRei 
D. JoBo III, costumava dner que qua- 
tro cousas cuida o homem que tem, e 
nSo tem ; a saber : muitos amigos— 
muito sizo — muita sciencia—e mui- 
ta pacieucia. 





•obre oti 



ís cartiis transporlarlns pelos correios da 
Gril-Bretauha ao aiino de Itíòii, aaleriur ao 
da reducçâu do porte, furio 75,469,000; em 
1840 Bubírilo a 168,768,000; e wn 1841 m. 
196,500,000, 

A exportação de metaf-i preriosos do porto 
de Londres, durante o aano de 1841, chegou 
a 6,544 onçafl de dinheilo enamro; 7,871,363 
ODças de d iu beiro em pnla; e l,96a,7M «1I(M 
de prata em barra. 

Qnui todo o dinheiro em onre fbi ejiportado 
para as Colónias In!rle7ns nas índias Ofienlaes. 
e para a America do N jrte; sendo a exporta- 
ção pam a Europa de 7.S95.0ii onças de di- 
nheiro em piwta; a 1,963. 7)£6 onças de prata 
em l>arra. (Le Précursenr.) 



IA M «AU. 

'C^s partidistas do systema de Gall, 
que pertendem que cada qual tera do 
craneo protuberâncias que iudicão as 
suas inclinações, vírâo-se obrigados a 
coofchsar a fallibibdade do tal syste- 
ma, pois examinado o craneo do as- 
sassioo Granier, coDdemuado á morte, 
e que se deixou morrer á fome, de- 
pois de 65 dias d*abstiueiicía, reciH 
nheceo-se que tinha a protuberância 
çaracteristica àa òomtode, âa fitáadê 
e amor de Deos. — Accresceota O Re- 
dactor do Jornal donde transcrevemos 
este artigo, qui» seria ainda mais sio- 
gular se se lhe tivesse achado a pro- 
tuberância do amor do próximo. 



Definição dbVadSoiaa dada por nni Medico. 

CELEBRE Vesange, renun- 
ciando á prática da Medi- 
cina que elle havia e\er- 
ciílo com hiislante successo 
pelo espaço de trinta autios, di/ia : lie- 
l«ro-me, eansaêojá de me dmtwr a adi- 
vttthãr» 



A ■aoltiplieidada da Lala. 

derto Legislador (lô-se n'um apolo- 
go oriental) pretendeo dar nova fói ina 
aos seus Estados, e tira-los da crise em 
que se achavSo, por meio da multipli- 
cidade de Leis. — Neste com menos 
adoeceo, e o seu Medico reeeitoii-lhe 
grande copia de remédios, que deviao 
ser tomados uns ap68 outros sem in- 
terrupção. — Então para que meap- 
plicào tanto reraedio ao mesmo tem- 
po ? perguntou o Leirislador muito ad- 
mirado. — Senhor, respondeo o Me- 
dico, ú para restabelecer mais prom- 
ptamtMite a vossa saúde. — Mas, entre 
tantos remédios, replicou o enfermo, 
alguns haverá por certo que empeção 
e até deslraao o elieito de outros.--* 
Isso é verdade, concluio o Facultativo, 
e reconheço que andei errado, do que 
lhe peço mH perdões ; porém quiz tra- 
tar a vossa moléstia como vós haveis 
tratado a dos vossos Estados. 



Conaelho de um pertendaaia. 

Pedindo L4iiz d'ilntas mia mercê ao 

Mestre de Santiago, allegava, como 
exemplo, o haver S. A. leito outra 
igual a certo homem de muito iofe- 
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rícr merecimento; e respoodendi^llie 
o Mestre de Saatiago, que por isso 

mesmo muito se arrepeodéra, acudio '".íí ' '!? ''"f" 

„ -n • r \T Até. de Paru: — II a ele perda daos les Toitures 

elle: Poisfeça-me VossaAlten o que éHt9Íiafwriie$,n^\úeoqnUltêiínmeB 

eu implorO) e depois anrependapse. coupécs.etlaqoeuelonguedepuisUPIvce 

de k Boarse jiuqn'4 stint Salpke. 



o oapellitta e o ladrão de gravata lavada. 

Sndo certo sujeito de distincfiSo com 

vários amigos á loja de um capcllísta 
comprar meias d<* soda, nin dclles es- 
condeo um par na algibciia, porém 
nSo com tanta destreza que o dono 
da loja o nao visse. — Este cointiido 
íingio que o não tinha percebido, e 
fiSo o quereodo vexar díanto dos ou- 
tros» lhe disse ao salúr» chamando-o 
de parte: — Sinto muito» meu senhor» 
nSo ni'as poder dar por esse preço. — 
Sendo assim, respondeo então o outro 
sem se perturbar, ahi as tem Vm.^ 



Temor de Deoi de um salteador. 

Knconlrando um salteador a um po- 
bre n uma estrada, e pedindo-lhe a 
bolsa ou a vida, respndeo-lhe este que 
no mísero estado a que se achava re- 
duzido, mal podia ter real, quanto mais 
boka. — Enfurecendo-se o ladiSo com 
uma tal resposta» matoo-o» e achando 
vinte moedas em ouro cosÚas nos re- 
mendos da capa do mendigo, excla- 
mou, apoderando-se delias: Olhem a 
alma deste aonde irá parar! 



nouvcllp sociélé de placrmcTil dit, 
dans siun prospectas, qu'on ne rccerra 
que Targent des pertonuei dont la probilé 
Êtra bien reconmte. Cest la premíére foís 
que les débifonrs s'avispnl d'aller aus 
renseigncmcus âur les créaociers. 



fn vendait au rabaig sor les Boalevards 
vn éDorme voltmie, nlfimlé: VÁH de 
gagner sa vie. Le crieor ajoutait, comme 
nolice hiographique, que raiiteur éUil 
mort de íaim. 



n libraire de Paris a <'( rit h un Patissier 
de Chartres : Je vous prie de m'envoyer 
deux excmplaires de voa meilleurs patês, 
alio de me mettre k inéme de juger de 
leur suppriorité sur ceox d'AngouIême, 
et je m'expiiquerai franchcment à cet 
égard dana foimage que je poldw sor 
la AoMtNfM 4ê Uk firanee* 



9n Journal anglais dit qae sept femmes, 

qui ont voulu se sulcidfr, ont trnló cft 
acte de désespoir avec plu* ou mains de 
«ii«e^«.->UD officier B'esl étranglé bier: 
on altribue sa mort á un fuicid». 



o Jomnal amérieain contient ee tin- 

gulier avis d*un dissipateur au piihlic : 
ne Dame, qui avait des prí^tenfions II ost positivement défendu de me faire 
au chaut, ne pouvant fniir un air sur le crédit, sous aucun prétexte que ce soit, 
ton qii'ell« Tavait commencé, dit i Mm attendu qu'à partir de cejoiir,je n'acqiii(- 

voisin : Je vais le prendvp rn mi. — Nou, torai aucune dctte COntftCtée paTBIOi»— » 

Madame, répoudit-il, restez-^a là, Signé John Hevnt. 
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JORNAL DAS FAIILIA8. 



iÕaMfa» nrat» nif moraiiels l^tí^ plut «moB jftttttsarfvt^ ^t^e 
0 iQmtipie atí 1710. 



Aitifo eibráUdo àw» Obru 4» Danii* laloiiio de 



Fwia e Cailro. 




Conde D. Henrique, tron- 
co dos Reis rlf Portugal, 
gaubou aos Muuros deze- 
sete batalhas camptes, de 
que a Historia não nos in- 
dividua as circunstancias. 
1139 Batalha do Campo dc Ourique, aon- 
de EIReí D. Aflbofo Henriques, tom 
poder muitas vezes inferior, ^^nnhou 
completa victoria de Ismar, ou Is- 
mael, acompanhado de outros vinte 
Reis Mouros. 
1166 Batalha de Pnimella, na qualElRei 
D. Áffoiíso Henriques, com sessenta 
toldados, desbaratou a EIRei de Ba- 
dajot, que com sessenta mil iofim» 
tes, e quatro mil cavallos marclut- 
va em socorro de Cezimbra. 
1179 Batalha de Badajoz, em que D. Fer- 
nando, Rei de Leão, voncco c fez 
priíinnriro ,t KIRei D. Affonso Hen- 
riques, seu sogro, por haver que- 



brado uma porna no ferroUlO da 
porin no sahir da Cidade. 
1181 Balãiiiu de Santarém, aonde EIReí 
D. AflfonsoHcnríqaes derrotou com 
grande estrago a Albojaifue» Rei 
de Sevilha. 

Batalha de Sevilha, na qual o In- 
fante D. Sancho» mandado por sen 
Pai, desbaratou aos Mouros milito 
superiores em forças. 

Batalha do Porto de Moc, aonde o 
▼aloroso D. Fuas Roupinho Yenceo 
1 r,.Tnii, Rei de Valença. 

1184 Batalha naval na CosU de Lisboa, 
na qual as Galés dos Mouros forSo 
deslMratadas pelo mesmo D. Fuas, 
que poucos annos depois perdeo a 
vida em outro combate naval. 

1185 Batalha de Santarém, na qual EI- 
Rei D. Aflbnso Henriques, e seu Ik 
Iho o Infanle D. Sancho fiTprão em 
postas o exercito de Miramolim de 
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Marrocos» o de ootros trese Reis» 1578 

que o acnmpanyinvão, cominorte dO 
mesmo Mirarnolim. 

1217 Batalha de Alcacere do Sal, em que 
o lispo de U«boa Ifatbeus» ajuda- 
do das Nações Septentrionaes, que 1S80 
passa vão á Terra Santa, desbaratoa 
aos Reis de Cordova, de Sevilha, 
de Jaem e de Badajoi, com morte 
de Irintn mil Mouros. 

Batalhas de Elvas c de Serpa, nas 
quaes EIRei D. AflÒDso IV de Por^ 
tugal e sen graro D. Affbnso II em 
pessoa derrotou com pranrle mor- 
tandade os exércitos dos Reis de 
Sevilha e de Jaem. 1983 

1840 Batalha do Salado, na qual os Reis 
de Portii;^',Tl e de Caslclln, pass.írão 
á espada o formidável poder dc AUi 
Boaeem, Rei de Marrocos, que per- 
doo, como dizem, quatrocentos e 1644 
cincooiíta mil homens nosla derrota. 

1384 Batalha dos Atoleiros ganhada so- 
bre 09 Castelhanos pelo grande Coo- 
destavel D. Nuno Alvares Pereira, 
que seguia a voi do Me»tre de Afiz 
(D. João I.) 

1385 Batalha de Trancoio, na qual J(mo 
Fernandes Pacheco com treientos 16S8 
Portuguezes derrotou um exercito 
Castelhano com morte de todos os 

seus homens de armas, sem que fal- 
tasse algum dos Portuguezes. 

Batalha famosa de Aljubarrota, 
na qual EIRei D. João I de Portugal 1659 
com seis mil homens Tenceo a D. 
João I dc Castella, e lhe matou doze 
mil soldados dos trinta e seis mil 
de que se compunha o seu exercito. 

Âitalha de Valverde, em que o 
Condestavcl D. Nuno Alvares der- 
rotou trinta mil Castelhanos, com- 
mandados pelos Grão Mestres das 1663 
Ordens. 

1449 Batalha fatal de Alfarrobeira, em 
que EIRei D. Aflbnso V com armas 
injustas e resolução escandalosa, 
venceo e matou a seu tio e sogro 1664 
o Infante D. Pedro, que havia sido 
Regente do Remo. 

1475 Batalha de Toro, na qual o Prínci- 
pe D. Joio de Portugal triurnfon de 
D. Fernando o Catholíco, ao mes- 1665 
mo tempo que os seus Capitães ven- 
cião a D. Allunso V, Rei de Portugal. 



Batalha de Alcacere em Africa, aoiH 
de EIRei I). Sebastião se perdeo com 
a flor do seu Reino, sendo vencido 
por Mulei Maluco depois da vict(^ 
ria se haver declarado a seu favor. 
Batalha da ponte de Alcantara em 
Lisboa, na qual o Senhor D. Anto- 
nio, Prior do Crato, que por morte 
do Cardeal D. Henrique se havia 
feito acciamar Rei, rom desacorda- 
da temeridade investio com quatro 
mil homens, sem ordem, nem ar- 
mas, o exercito de Hespanha, man- 
dado [)eIo Duque de Alva, que te- 
ve pouco que lazer em derrota-lo. 
Batalha Naval das Ilhas Terceiras, 
em que o Marquez de Santa Cruz, 
General da Armada de Filippe II, 
venceo a de Portugal e França, que 
conduzia ao Senhor D. Antonio. 
Batalha de Montijo, na qual O Ge- 
neral Mathias de Albuquerque, que 
mandava o exercito Portuguez, de- 
pois de ter desordenadas e postas 
em confusão as suas tropas, ganhou 
do Barão de Molinguen, General de 
CastcUa, uma gloriosa Victoria, rei- 
nando D. Joio rv. 

Batalha do Forte de S. Miguel, em 
que Joannc Mendes de Vasconcel- 
los. General das Armas de D. Af- 
fonso VI, derrotou ao Duque de S. 
German, que governava as de Cas- 
tella. 

Batalha das Linhas dc Elvas, pa 
qual o grande D. Antonio Luis de 

Menezes, Conde de Cantanhede, de- 
pois Marquez de Marialva, consc- 
guio levantar o sitio daquella Cida- 
de com ruína total do exercito Cas- 
telhano, que coramandava D. Luiz 
de Haro, c o Duque de S. German. 
Batalha do Ameixial, cm que os 
Generaes D. Sancho Manoel, Conde 
dc Villa Flor, e o Condo de Schnm- 
bnrg, derrotarão a D. João de Áus- 
tria, filho natural de Filippe V. 
Batalha de Castello Rodrigo, na qual 
Pedro Jaqucs de Magalhães, Gover- 
nador das Armas da Beira, venceo 
ao Duque de Ossuna, que governa- 
va as de Castella. 
Batalha de Montes Claros, em que 
o Marquez dc Marialva, Capitão Ge- 
neral das Armas do Alemtejo, e o 
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Conde de Schooiberg, Governador 

da raesma Província, ganharão com- 
pleta Victoria do Marque? dc Ca- 
raceoa, que com o exercilo Caste- 
Iheno ftitfeTa Villi Viçou. 
1705 Batalha Nnval no Estreito de Gi- 
braltar, na qual as Armadas Por- 
tugucza c Ingleza, mandadas por 
Gaspar da Costa de Ataíde, e f«Io 
Cavallciro Leake.dcrrotárão a Frnn- 
ceza, que governava Monsieur dc 
Pointis ou de Points, obrigando os 
Hespanhoes a Jevantar o litio da 
Praça. 

1707 Batalha dc Almansa, cm que o Du- 
que de Berwich, General das tro- 
pas das duas Cordas, venceo o exer- 
cito dos AUindos, que governava o 
Marquez das Minas, e o Conde de 
Galloiray. 

1710 Batalha de Caragoça» na qnal o 
Conde de Staremberg venceo o exer- 
cito de Filippe V. 

Batalha de Villa Viçosa, em Gas- 
te II a a Nova, na qnal o mesmo Sta- 
rcrnbcrg, com as forçns dos Âllia- 
dos, combateo as dc Fiiippc V, sem 
se declarar a Victoria ; mas aqnelle 
Príncipe antes da batalha aprisio- 
nou em Brihuoga ao Goncral Sta- 
nhope com cinco mil soldados. 



^Stste astro de todos quautos so 
ach3o disseminados no espaço, o mais 
digno da nossa admiraçno. — O calor 
e a luz que derrama sobre o nosso 
Globo organisuo, desenvolvem, c fa- 
zem que tudo chegue ao estado de 
perfeição. — Por íaso» os povos da mais 
romota antiguidade, levadM de um sen- 
timento natural de lecouhecimento, 
erigiUo altares a este astro berofazejo. 
— Em todos os tempos emittír3o os 
Philosophos diversas opiniões ácerca 
da natureza do Sol. — Sofíundo os an- 
tigos, laes como Platão, Zeno, Pilha- 
goras, §c. é um globo de fogo; en- 
tre os modernos, forão da mesma opi- 



nião Xepkr, Krékgr ê RUchlU. — 
Ikicartest pelo ooutrario, e alguns ou- 
tros depois delle» peusÁrto que era 
eomposto de uma matéria muito sub- 
til, capaz d'excitar em néa a sensa- 
ção de lux 6 de calor. 

Outros considerarão o fogo e a luz 
que enianão do Sol como sendo a mes- 
ma matéria, porém diversamente mo- 
diíicada. — Este astro, visto ao teles- 
cópio, e por meio de vidros de cores 
que diminuem o seu esplendor, apre- 
senta muitas veies umas manchas ne- 
gras e irregulares, eom uma cercadura 
menos escura, e dotadas todas de um 
movimento commum. — Este pheoo- 
meno, cuja descoberta pertence A As- 
tronomia moderna, e que fez conhecer 
a rotarào do Sol operada sobre aqnelle 
mesmo astro, explica-se, segundo Mr. 
de Laplace, suppondo-o uma massa 
abrazadora que experimenta immensas 
erupções, e apresenta, por interval- 
los, vastas cavidades ; e segundo Hers- 
chell, suppondo-o, pelo contrariei; um 
corpo sondo cercado de uma almoa- 
phera luminosa, na qual fluctuio nu- 
vens inflammadas,.que, separando-se 
algumas vezes, descobrem o coitro 
obscuro: opinião com eííeilo concorde 
com as observações de Wilson sobre 
os diversíys aspectos sob os quaes essas 
manchas se apresentão. — O Sol é o 
centro de nosso systema Planetário: 
as suas revoluções diurnas e aunuas 
determinao a dura^ dos dias e das 
Estações. 



No Domingo, l de Janeiro de 1573, 
íoi ElRei 1). Sebastião a Beja, aonde 
se corrOrào touros já com as pontas cor- 
tadas, o que d antes se uuo usava ; seu- 



uiyiiized by 



Google 



r 86] 



do estes os primeiros que Be corrérUo 
em Portugal depois da proliibiclio do 
Pontífice S. Pio V, ponjae o succes- 
sor Gregorio XIII tornou a permilti- 

los, a instancin íVEIRpí, mas com dnas 
condições; a primeira a das pontas cor- 
tadas; a outra, que só os correriâo na 
presença do Soberano. [h. s.J 



A BOtA 08 OOBO. 

^oníUndo ao Papa Julio III que o Priacipe 
D, lolo, alho d'EIRel de PMrtasal D. Joto m, 

e de sua mulher a Rainha D. Cafhnrina f1'Aus- 
tria, era a delicia de seu« Pai«, e que já mus- 
trava na tenra idade kaver de imitar varoail u 

heróicas ; irtr)fíes( dos gloriosos AI inarchas seiís 
asceiJilenles, mauduu-lhe pur Ballliaxar de Fa- 
ria, MioitbO d*ElRei Ba Curia Romana, a Rosa 
de Ouro, que os Summos Pontifices coittumSo 
benzer na quarta Dominga da Quaresma, e com 
ella um Breve dailo em Roma no 1." d'AI)ril 
de 1531, e dirigido ao Priacipe, do qual l)a8te 
a seguinte clamulft: 

Susdpe itaçue tu iffcm, êOêOttBtm Fiti, qtU 

m cuivluiii ^(Fntlum mbllix, potens, ac multa 
virtute preeditutf et ciarUtimorum Regum pa- 
rtntnm hwnrni, me refnt MhUt tpei wUem 
exittif ; ut amplius omni virtute in Chritto 
Domino ougeari», tanquam Rata flaiUata tu- 
pet rioM mfwtrvm nuOtmwm; 8fc. 



Traduzido quer dizer : « Recebei por tauto 
«esta Rosa, muito amadu Filho, puis que soÍ5 
M neste século nobre, poderoso, e adornado de 
«muitas virtudes, c a única esperança dos 
«preclaro* Reis VoiMsAiiga«UM Pais, e 4esse 
«Reino, a flm de qne ereaçait com maiores 
«virtudes em riiristu St^nhur Nosso, como a 
« Rosa plantada na margeu dos rios de pe- 
Mienaes e oopiMM agou. » 

No aano em que o dito Breve foi dado tinba 

o Príncipe quatorze annos de idade, e já esla- 
va tratado u seu casamento cum a Infanta D. 
Joanna d 'Áustria, filha dos Imperadores Car- 
los V e D. Isahol dt! Porlug;aI, que se cffcctuou 
no mez de Janeiro de 1552, por procurações ; 
e tendo a Princeza chegado a Lisboa na Segun» 
da feira 5 de Deaembro forão os dois Priocipee 
na Quarta feira seguinte á Igreja Cathedral re- 
ceber as bençSos nupciaes. 

ConformavSo-tse os dois E^mmos nas prendas 
pesaoae», e nu inclinaçOea do anfano, amando-ae 
sobre mcnlo ; porém ponro dep iis enfermou o 
Principe, e morreo no dia i de jaueiru de lô54, 
deixando graTidn nPrlneetn ma mnlher, a qual 
na madrugada do dia 20 do mesmo mez deo á 
luz um filho vario, que no oitavo dia do nas- 



cimento foi baptisado na Real Capella do Paço 
por seu Tio o Infante D. Henrique ; e a quem 
le PM o aome de S rt a tW i», em obeeqnio do 
SmIo, qoe Um deo o lea dim para Basccr. 

[H. S.J 

Havendo Sua Santidade acceilado o convite 
que Suas Magestades Fidelíssimas lhe flzerão 
de ser PadrildM» d«Semi»>iiiiu Senhor Infante 
D. JoKo, e querendo dar a Portugal, á Europa, 
e ao Mundo Catholico um Solemne Testemunho 
da Alta Consideração em que Sua Santidade 
Tem a Nossa Augusta Sotwrana, Resoiveo en- 
rUur a Soa Magestade a Rainlia a Rna de Ouro, 
que os Romanos Pontiflros desde o século 8.*, 
ou desde muito antes, segundo alguns £scripto- 
re«, coetumlo benwr e eonngrar aa Domiaga 
Latare, quarta da Quaresma, e quf Sua San 
tidade Havia consagrado na mesma Dominga da 
Quaresma, a 6 de Março de 184£. 

O Santo Padre |K)r Seu Breve Apostólico de 
14 de Março deste anno, dirigido a Monsenhor 
Vizzardelli, o authorisa e constilue cum plenos 
Poderes, seu Delegado para eatregar e apresen- 
tar a Sna Mafestade a Rainfaa a Rota de Ouro, 
que com o mesmo Breve lhe enviou. S. Ex.* 
Monsenhor Capaccini, I>e legado e Interauncio 
Apostotico nesta Cdrte, reeelieo per ene mesmo 
tempo as ínstruccSes necessárias, que teve a hon- 
ra de participar verbalmente a Sua Magestade, 
teodo para isso pedido licença e dia; e esta no- 
ticia de Sua Santidade Miindar á Nossa Auí-iisfa 
Rainha a Hosa de Oum. <jue havia tres séculos 
*llÍo seofferecéra aos Senhores Reis destes Rei- 
nos, deo grande jubilo aos Portugueses, fieis súb- 
ditos da Rainha, e devotíssimos filhos da Santa 
Igreja de Nosso Senhor Jesus Christo. 

A. apresentacào da Resa de Oure a Sua Ma- 
gestade a Rainna tere lagar no dia <4 d* Abril 
ultimo, na He.il ("npella das Necessidades, com 
a maior sulemnidade possível, como se vé do 
Diatie de Geveme da ST do mesmo mei. 

Eis-aqui a traduoçto do Breve de que aelaa 
fizemos menção. 

Gregoriof Pontífice Papa XVI. 

Para constar perpetuamente. Movidos por um 
singttlar sentimento de benevolência para com 

a Nossa dílectisslma Filha em Jesus Christo a 
Rainha de Portugal e dos Aigarves Dona Ma- 
niA DA GLoniA, Resohremos dar a Sam Mages- 
tade tim testemunho perenne da nossa vontade 
muito propensa em Seu favor. Por isso Resol- 
vemos Mandar a Sua (!it.i Maiiestade a Reta de 



Oure, que, a exemplo dus Pontífices 
Nossos Predecessores, consagramos na quarta Do- 
minga da Quaresma do corrente anno ; e por 
isso Ordenamos ao nosso querido filho o Pres» 
bjtero Esterto TissardelN, nosw Camarista par- 
ticular e supranumerário, pelas presentes Letras 
Apostólicas, que em Nosso Nume apresente e 
entregue i Kbsna Serraissima Seabora Dona 
Maria da Gloria, Rainha Fidelíssima de Por- 
tugal e Aigarves, a mencionada Resa de Oure; 
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• pelMBeamuiLeini Apostólicas Constituimos nicie de Ri?oU ordenei as operações 

e Declaramos ao mesmo EslevSo, nosso Dele- , , . *^ 
gado, com todas as faculdade» necessárias. Jesus DalolQS»» 

Christo, Nomo Salvador, a Quem esta Sor de O NoVO Téherkosk, GàWdUí ROSU» 

onro Qpura e representa, juntamente com a San- seguiote l 

tisjsima Virgem Mana, Sua Mâi, que i manei- bi?çuiuwi. 

ra de roaa enche o Ceo e a terra do cheiro de Achou-se entre OS benS 00 lalleci- 

anplica suavidwle, annu. aos mmo» ardeatM ^ OxnoA Tchernozoubof Um rdoffío 

▼Oto», para que esta Rosa sqa para aquellea , • ^ 

Reinos precursura ioda a prosperidade, eque OC OUrO COm repeti çao, CID CUja CftlXa 

neiies a Saata Religião Catbolica Tigore, flore- estava gravado 0 letreiro = Joaquim 

ça, e teaha cada dia maior iacraaMitlo. Dado mr < j j i 

em Roma sob o Annei do Pcscíidor aos 14 de -«wa/, capUao de caçadores a caval- 

Março de i84í.=(A*8ignado) c.Lambrui- ?o.=Um sinctc tem a seguiute inscri- 

**^;/r««*, m jMrl«, d» Dimt» Í0 Gmem» PC"« = = f ^«'!^'* « Joaquim. ^ Não te 

n} 98 J e«^M^as aem?m.=lciieruozoubof, em 

1812» simples Gissaoo do regimeoto de 
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Jebvajski, havia reod»ido esse relógio 
da própria rnSo do Rai de Nápoles, na 
>m 6 de Março de 1493» tendo arri- véspera da batalha de Borodino. — Ifo- 

bado a Restello (hoje Belém) Christovao rat, á frente de alguns esquadrões, re- 
Colombo, de volta dos seus primeiros dcs- . estrada de Meiaúk «t- 

cobrímentos» e julgando EIRei D. Joio n «o»?»»™» * e»raaa ae jnejaiSK, ex- 
qae estes ficavão dentro dos termos de P^"'<^ ""^a nuvem de tossacos. Seu ar- 
seus senhorios de Guiné, determinou man- dor o precipitou e I<'vou a meio tiro 
dar commissarios para tratarem sobre este de pistola perto dc um grupo inimi- 
negocio com oe Reis CalboUcos» os quaes . os Cossacos fazer fogo, quan- 
enviarão a sua resposta por D. Pedro de 5 n l i <• i * 

Ayala, que era manco de uma perna, e Tcheriio/oubol, que o reconhecòra 
D. Garcia de Carvajal, que linha mui pou- pelo pcouacho, bradou ; — Apresentar 
CO siio : o que junto a nio ter lido bom armas I Hnrrahl viva O rei dos bra- 
exilo a negociação, fez dizer a EIRei D. yf^\ — Qg CooaCOS, msmados, obe- 
João. que aquella embaixada dos Reisseu» j á Min Vitt O Rfii de Nar^olM 

primos não tinha pés nem cabeça. " " ^apoies 

[Ckrrn, d^SUIH D, M» IIJ mette esporas ao cavaUo, e airigindo-se 

a Tcherooioabof, com sua própria mío 

lhe dá o seu relógio. O hetman Platsf, 
ot aXMOIM HUVOMOOt» inteirado desta occurrencia» conferio a 

patente de official a esse soldado, e o 



3^ í|npoleao ainda possuia em Santa fez seu ajutlanto de ordens. O hetman 

HeliTia o reinício de que se servira nas interino, Vlassoí, quiz comprar esse re- 

suas campaulius de Ilaiia e do Egy- logio para presentear com elle o her- 

pto. Era um sabonete de ouro oom a deiro do throno imperial, c offereceo 

leira B gravada na caixa. QueixaDdo* 20»000 rublos; nada porém decidio a 

se de que nSo andava ou oSo regula- fainiKa a ceder essa gloriosa relíquia, 

▼a, quizerão, mas debalde, faze-lo coo- * [UénUtur PmrMmJ 

certar. Um dia, examinando um re- ,„ 
logio que o General Bertrand acaba* 

va de receber do Cabo de Boa Espe- wiPMao sixou&Aa. 

rança, lhe disse: «Fico com eile e dou- ^U, j « ^ j * j « 

^ ^ , ^ QSIexandre, Imperador de todas as Roi- 

vos o meu: nâo regula agora, porém sj^s, trazia sempre, durante as suas cam- 

marcava 2 horas quando eu na pia- panhas, e longas e numerosas viagens, um 



Digitized by Google 



r 38 1 



empregado encarregado unicamente dc ]he 

aprirar ns pennas, pelo que recebia 8,500 
francos por aoDO, ou rs. 1:360^^000. Este 
artista, munido de um arsenal de cani' 
Tetes, e dc considerável provisão de pen- 
nas, devia ter constantemente nm cento 
delias promplas sobre o bofcle imperial» 
cujo numero se julgava ser absolutamente 
indispensaYel, porque o Autocrata não pe- 
gava nunca duas vezes na mesma penna, 
ainda que tosse para fazer uma simples 
asaignatura. Em quanto durou o reinado 
de Alexandre, exerceo esta maquina vi- 
vente as suas funerÕes. 

[Magasia Pittoresque.J 



A Santa Sé. 

Almanach OITicial Romano ultima- 
mente publicado contém as seguintes in- 
formações relativas á Santa Sé : « O actuai 
• Papa Gregorio XVI é o 258.* na lista dos 
que tem occupadoa Cadeira de S. Pedro. 
Sua Santidade nasceo em 18 dc Setembro 
de 1700, foi eleito em 21 dc Fevereiro 
de 1831, e investido com a tiara quatro 
dias depois. Do numero dos actuaes Car- 
deaes, nove forão creados por Pio VII, 
doze por Leão Xii, c trinta e um por Sua 
Santidade actual, sem contar mais seis 
in petto. Pio Vm creou mui poucos Car- 
deaes, e todos elles já morrèrão. Muitos 
dos Cardeaes que existem forão elevados 
noa últimos dec annos. Tem morrido qua^ 
renta c dois ou quni «nta e quatro durante o 
presente Ponliíicado. Dos que vivem, cin- 
coenta são italianos, sendo trinta súbdi- 
tos dos Estados da Igreja, nove da Sarde- 
nha, quatro das Dua»-Sicilia8, e quatro 
da I.oitibardi.i. Ila sóniente seis qtíc não 
suu Italianos. O Papa c os Cardeaes Mai 
e Mexzofante são homens celebres cm lit- 
teratura. Ha só duas Eamilias de Princi- 
pes que tem membros no Sacro Collegio, a 
de Giustíniani e a de Barberiui. O mais ve- 
lho dos Cardeaes tem 85 annos, e o mais 
moço, 39. Dos dezeseis Bispados novos, 
creados por ííretiorio XVI, a maior parte 
são na America, alguns ua Sicilia e Sarde- 
nha, e um em Argel. Foi sómente neste 
anno qiie osA''igarios Apostólicos rcceftèrno 
suas missões. 11a tres em Inglaterra, uma 
em Gibraltar, uma na Suécia, quatro na 



Ilollanda, duas na Allemanha, quatro na 
Turquia, onze na China, quatro em Africa, 
duas na America, tres nas índias Orien- 
taes e tres na Oceania, destas ha uma na 
Austrália. As missões asiáticas são, pela 
maior parte, preenchidas por Francezes. 
As Nunciaturas da primeira ordem em 
Paris, Madrid elisboa, estão vagas (1); 
só a de Viennaé que está preenchida. En- 
tre as de segunda ordem, Munich e Flo- 
rença estão vagas ; porém as de Nápoles, 
Lucema e Tarín, estão completas.» 

[J, ifo C. 5 AMl 1841.7 



OONSEX.HOS DO HEI DE PAUSSIA 
FBBDSBICO GUIX.BK&MX IXX 

ua Mageslade EIRei dirigio a carta se- 
guinte au Conselho dos Ministros : 

«Mando que se publiquem doít docu- 
mentos preciosos, que. conforme a vonta- 
de do finado Uei, Meu Augusto Pai e So- 
berano, Me forão entregues no dia de sua 
morte. Estes dois documentos, um dos 
quaes tem por epigrafe = Minhas ultimas 
vontades = ; e outro começa por estas pa- 
lavras := Es tu, med caro Frederico =3 
são datados do 1.* de Deiembro de 1827, 
e escriptns pnr sen próprio putdw. Esse 
Rei, esse hcroc de nossa grande época, já 
não existe ; descança cm paz ao lado da- 
qiwlla que tanto tem rido chorada, e cuja 
lembrança se conservará sempre viva. Pra- 
za a Deos, Senhor Soberano dos corações, 
que esse amor do povo, que sustentou a 
Frederico Guilherme III nos dias de pe- 
rigo, que lhe aformoseárão os annos da 
velhice e adoçarão as amarguras da mor- 
te, me seja agora retribuído, a mim, seu 
filho e successor, que. está firmemente 
resolvido (e Deos sabe se é verdade o que 
digo) a seguir as pisadas de Meu Augusto 
Pai ! Implore o meu povo comigo a mi- 
sericórdia de Deos, e peca-lhe a manu- 
tenção da paz, esse precioso thesouro que 
o augusto defuocto nos adquirio com tanto 
custo, c que soube conservar com tanta 
facilidade ! Se esse thesouro % lesse a peri- 
gar (do que Deos nos guarde), estou certo 
de que, assim como o seu povo se levan- 
tou á sua voz, também ã minha se levan- 

(1) Esta ultima acba-se já preenchida. 
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taría o meu povo como um s6 homem, radoiros agradecimentos a todos os qae 

Bem digno é um tal povo de ouvir as pa- me mostrarão sentimentos de amor, Gde- 
lavras reaes, que se seguem, e esse mes- lidade e dcdicaçiio pessoal. Perdoo a to- 
mo povo verá que eu não podia assigna- dos os meus inimigos, até áquelles que, 
lar o principio do meu reinado por acto por discursos, cscriptos, ou factos acin- 
mais bello do que publicando o seguinte temente desfigurados, proeurárão, graças 
documento. a Deos, muitas vezes mas debalde, tirar- 
San^ouci, em 17 de Junho de 1840. me a confiança do meu povu, que é o 
V j ■ -iik _ thesouro maia precioso que possuo. 
Fredenco Guilherme. ^^^^ . de Deiembro de 1827. 

MmBAã CLiiiiASTONTÁDES.—- Quando as 
minhas ultimas vontades» aqui escriptas, " 

chegarem ao conhecimento de meus que- fls tu, meu caro Frederico, que carre- 
ridos filhos, de minha cara Augusta e de gas agora com o pezo dos negócios pubti- 
meus amados parentes, já não serei cou- cos e de sua terrível responsabilidade. O 
tado no numero dos vivos. Praza a Deos lugar que até agora tens occupado para 
que então, á vista do preceito que tão co- isso te dispoz mais Ho que a outros mui- 
nhecido lhes é : « Pensai naquelles que já tos herdeiros de qualquer eorda. A ti per> 
não existem ! » pensem também em mim tence justificar as minhas esperanças e da 
com saudade ! Deos seja para mim um pátria. Teus princípios c sôitimentos sio 
Juiz Misericorflinso e Clomenfe, e receba um penhor de que has de ser o pai de 
o meu espirito, que entrego em suas mãos. teus súbditos. Guarda-te dessa mania de 
Sim, Pai celeste, entrego o meu e^rito innovações, que se tem tomado univer- 
ern luas mãos. Tu nos reunirá» lodos além sal ; guarda-te dessas numerosas tiíeorias 
do lumiilo. Oxalá, em tua graça, nos jul- artualmcnle existentes, que se não podem 
gucs diguos desse favor, por Jesus Chris- pôr em prática ; porém guarda-te também 
to teu caro filho, nosso Salvador ! Àmm! de cahir em outro excesso, que poderia 
Em sua eterna sabedoria* quis Ocos que ser Igualmente funesto, quero dizer, de um 
eu passasse por acerbas e dolorosas pro- amor exclusivo ás instituições antigas. Evi- 
vas, não só em minhas relações pessoaes» tando esses dois extremos é que poderás fa- 
qurádo, ha 17 annos, me privou do que ler melhoramentos verdadeiramente úteis, 
tinha de mais caro no mundo, como tam- O exercito está perfeitamente oigantsado; 
bem nos acontecimentos de que foi victi- fiz o que deile esperava tanto na paz co- 
ma a minha querida pátria. Porém, em mo na guerra. Queira Deos que elle não 
recompensa, esse Deos, cheio de bonda- perca nunca de vista a sua alta missão! 
de, graças eternas Um sejão rendidas, pei^ Queira Deos que a pátria nunca se es- 
mittio que eu fosse espectador dc acoo- queca do que lhe é devedora ! Faze, quan- 
tecímentos consoladores e caros a meu co- to de ti depender, para estar em boa in- 
ração. Em primeiro lugar, vem as glorio- telligencia com as Potencias enropeas. 
sas guerras de 1813, 1814 e 1815, ás Oxalá a Prússia, Áustria e Rússia se con- 
quaes a pátria deve a sua restauração. Os servem sempre unidas I Tal união é a sal- 
outros successos, que me commovem o vaguarda da paz curopea. Meus queri- 
coração, são o amor que me tem meus dos filhos me dão a suave cwsolação de 
filhos queridos, os beneficios c!e que Deos que sempre se distinguirão por uma con- 
os encheo, e em fim, a feliciilnde precio- ducta util, activa, prudente e religiosa; 
sa e inesperada de eu, graças á Provi- porque só de similhante procedimento é 
descia, achar ainda na decadência dos an- que se podem esperar os beneficios do 
nos uma companheira, que ã dever meu Ceo, c essa idéa consoladora suavisará 
citar publicamente como um modelo de meus derradeiros momentos. Deos prote- 
amor terno e fiel. ja e abençoe a cara pátria ! Abençoe-le, 
Dou 08 meus sinceros e derradeiros meu filho, a ti e a teu reinado l Digne- 
agradecimcntos áquelles que com fideli- se o Ente Supremo conceder-te a for- 
dade e talento me servirão e ao Estado, ca e o talento precisos para reinar, e 
Dou igualmente os meus sinceros e der- dar-te conselheiros e servidores cons- 
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cienciMos e leaes, e tabdílos obedírales, 

Âmen. 

Berlin, em o 1." de Dezembro de 1827. 

Frederico Guilherme. 
{Cmttttutiêmul.J 





oito* judÍ€ÍMM. 

iziA certo sujeito muito eiH 

*»raçado que tratar a todos 
á igualmente sem fazer dis- 
tincrão do pessoas, era co- 
mer e beber pela mesma tijela, e cor- 
tar pào e cebola com a mesma faca. 

Dizia Séneca, que assim como aquel- 
le que tem um espiniio no pó em toda 
a parte piza espinhos, assim também 
ao entendimento estéril, toda a maté- 
ria é estéril. 



S^edia um criado a EIRei D. João III 
uma mercê; porém acpielle Monarca, 
antes de lha conceder, perguoton-lhe 
qual era a rado porque elle se cha- 
mava Lobo, quanoD seu pai e seus ir- 
mSos tinhio o appdlido de Mattos. — 
Ao que o criado respondeo immedia- 
tamente, entendendo a malícia da per- 
gunta : Pois, Senhor, nâo queria Vossa 
Alteza que de tantos mauw sahisse 
um lobo ? 

utilidade da forca. 

« ® nosso ofíicio é muito bom, dizia 
um ladrão a outro; mas o peor é a 
forca.» — «És um asno, respondeo o 
companheiro; porque a forca real- 
mente o que fez com que elle seja tSo 
bom. Se nào huu\esse forca, scrido 
tantos os officiaes do nosso officío, que 
és duas por três, teríamos que noa rou- 
bar uns aos outros.» 



PliBLiCAÇiO LITTBIARIA. 




Allio á luz o 4." Tratado (dos Jardins) du Curao d'Agrioaltitra e d'Economía 
Rural de M. Ratpail, tradmido e annotado pelo Dr. A. J. it Figueiredo e Silva. 

Este curso é composto de cinco Tratados especiaes: 1.* Lavoun, S.** HwrtM, 
3.^ Arvores e Arbustos, 4.** Jardins, 5." Economia Rural. 

Publica-se em cinco volumes de 18.° francei, contendo cada um seu Tratado 
«eparado. Toda a obra terá cinco ou ieif estampai. — Fre^, SSO téú por cada um 
doa ainda nlo publicados ; paga-se adiantado nm volume: a anignahm i para toda a obra. 

Assigna-se em Lisboa em casa ila Viuvn ÍIenri(|iieH, rua Augusta o." 1, — de Planlier, ma do 
Ouro, — e em casa do Traductor, rua nova do Almada n." 47, 3.** aadar.^No Porto em casa 
de Antonio Rodrifaea da Cmi Coutinho, Iraveua dot CaJdeIréiroe. — Em Coimbra em eaia de 
Orcei. 

As pessoas das pruvincias, que quizerem subscrever, diri^ir-se-bSo ao Traductor em carta franca, 
vemettendo uma cautela do seguro pelo preço de todos os cioeo volomca (IfSfO réis). Mandar» 
se-lhes-ha immediatamenfp o 2 °. e 4 °; c n 5." logo que sahir; ou se entregarlo á pes- 
soa que designarem cm Lisboa. — A remessa dos volumes terá franca de porte, em virtude das 
ordens do GÍovemo. — O pn^i» de tod* a obn, depois de publicado o 5.* TcatadOt Im de ler 
1^00 réis. 

Publicafose-ba no «Itimo volume a lista dos novos assignautes. 




Jt»i» Í4 li M. 



Chai%»c íU cmtor, fracfuf dt jiannf vtrde, coUtt dt acolchoado, calça dt catumra côr dt f tinta _ 
Chu/iet de jétnn t^uarrucido dt {leres, vec de Hendt, r$meira d4 renda de frunça. i(ítide dt ta. 
Jeta de Jurta cores, com um enfeite dt setim axul. 
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JORNAL DAS FAMÍLIAS. " 



aOTBMirO D*SIAK S. 70£0 XT. 

Na IiMtrocfio Mcreta que SlBci D. Joio IV doo âo P/ Antonio Vieira, nwndando-o 

t Roou em Ontnjbro de 1649, vem csle «itigo. 

A dez annos «pie eshm flervnr Nápoles ; e estão os grandes 

[ v rr\ \ àe posse desta Corâa, daquelle Reino tanto á minha devoção, 

^í^V- e tendo em quasi todos que não conhecerão jámais ElRei de 

^1 elles guerra com fíis- ôstella. Tenho uma Armada Real no 

^K-! tella, e com lí(>llii[id;i, Ikasil das mais fortes e poderosas, que 

achando o Keino e suas se virão no mar: estou fazeníJo ;í<íui 

Conquistas tão exhaus- outra, e tenho mais a da Compauíaa 

tas de tudo, como o mundo sabe, nuo do Commercio, que se formou com 

só me coDser? eí no ^eino sem per- obrigação de me valer delia, se a boa* 

der uma ameia, mas estendi e oila- ver mister, que partio daqui ba pou*- 

tei seus limites, tomando praças em cos dias tio poderosa» que passou de 

CastejUa , jomas que mandei arraiar, setenta navios, os mais delles de mui- 

outras que conservo; e nas Gooquis- ta força. Accrescenteiocommereio de 

tas xx>brei muita parte do que os Beis maneira, que sendo poucos os annos, 

de €astella perdêrHo com lodo o seu antes da minha restituição, que as al- 

podcr. Tive-o para mandar soccorro fandcgas rendessem o necessário para 

a França uma e outra vez: tembim o pagamento dos juros, e mais chriga- 

tive para mover» e tenbo-o para con- çòes, com que as carregárão os Keis 
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de Costella no tempo da sua intrarito, 
hoje têo ha anno nenhum, em que os 
rendimentos de pouco roais de meio 

anuo não bastem para inteirar a satis- 
fação de tudo, ficando tudo o demais 
livre para disp{»nder : e o que roais é, 
que sendo nos annos passados incógni- 
to neste Reino o commercio de Sué- 
cia, hoje tem os homens daquella \a- 
çào feito uma Companhia de Com- 
mercio, e com ella navegando as dro- 
gas de Suécia em frotas» costiimao vir 
doas veies cada anno, em que mo 
vem nenhum navio, que nio seja de 
força. 

Tenho celebrado Acordos com aquel- 
la Corda, com a de França, com a de 
Inf^laterra, com os Estados do Duque 
de Saboya, com os de Hollnnda, c se 
os quizera com os Mouros, como ElHei 
de Castella os quer com os Turcos, lam- 
bem os tivera, pois dois sàu já os en- 
viados dos Reb de Fez e Marrocos, que 
aqui vittão com cartas suas. 

Tenho o Reino fortificado, hem pro- 
vido de armas e mnnifOes, e com taes 
Cabos, pelas experiências destes dez 
annos de guerra, de mais das que mui- 
tos deites tinhão dantes, cpie lhes não 
fazem inveja os maiores do mundo. A 
união e conformidade de meus v asséd- 
ios para o fim da sua conservação, é 
a que o mundo vio nas occasiôes que 
se offerecôrão, e também o muito amor 
e lealdade, com que me servem : es- 
tando mui certos que wêo dnrio mais 
suas vidas e suas bofiFas, que em quan- 
to tem valor para se defenderem de 
aeus inimigos, cujas promessas expe- 
riraentârto tantas vens fallidas em 
cabeça própria, e experimentão agora 
na alheia dos Napolitanos, a que nSo 
valeo o perdão, com que os enganárão, 
sendo tanto menor a offensa, que del- 
les recebérão, do que é, na sua opi- 



niSo, a que tem recebido dos Portu- 

gueies, etC fCmmaikado.J 



I • appariçio de non alm 

do outro mundo, revestida i!e taes rircumHtan- 
cias, que ao menos depka vei aio ha. remédio 
•enSlo dixer que tpiritM fUi f«!f<l, rmtfl. 

« Na Villa de Valpo na Sclavanta (diz a Ga- 
aseU de Preaburgo, copiada pelo Frcyechutz ) aca- 
ba de paMar-ae um acontecimento notável, so- 
bre o qual o Reverendo Biupo da Funlkircliea 
«itá prooedendo a riiçoroso exame. 

u Hairia tempos que o caslello de Yalpo era 
iaíwtoik» d* appariçOef. Cinco ▼«€« succení- 
vu, e cMi iatomllo* orai eartot, haria appa- 
recido ao Coronel Von Koelh, nina e a mesma 
TuAo. o phaataaoM apparecia wiiipre á meia 
■oile em tmfe* de mallier, eem um TMtído á 
turca de sefitn côr de rosa, e ura loniro véo que 
Ibe descia até aos pés. A sua exigência era que 
o dono do Castello mandame deanterrar ea aeus 
08M4, e que o.* fi^e-ise depositar em sagrado. Com 
isto desij^nava o sitio eu que o cadáver tinha 
sido entemdo, dbUi oíde kavía aido assassina- 
da a poHoa a quem o dito cadáver pert^ricia. 
e conelnia diiendo que mais vexes se tinha apre- 
senl.-ulo j.l a Jiveraas pessoas, mal 4|ae a M> 
nbuma liaba podido diíer o que queria, porque 
todaa ellaa fiigito. 

«Como a relaçio era tio circumstanciada, 
mandou o Coronel Voa Koetb cavar no aitio de- 
•iguadi», e aekott effiBctíramente, a doia péa de 
profiin'Ii(lar!e. iitn es jiielpto feminino, ferido 
com seis balas no peito. No dia 14 de Desem- 
bro passado, foi o dite eaqaeleto dcpoaitado na 
cnpella do cantello; mas o phanlasma voltou na 
noite do dia 19 pedindo que, depois de se lhe 
terem feito es exeqniai do ceatome, o transpor- 
tasiem para o cemitério publico e o depuiiilas- 
sem ii'uin tumulo que para ease fim indicou. 

<< A.ssim se comprio. O phantaiima voltou ain- 
da uma rei para agradiMer este notável aerviçe, 
e mmea mais Hppareeeo. Brte fitcto aeba-ae con- 
firmado com attestaròi s Aa.^ Aulhoriilades lerri- 
toriaeg. n ^ Do Diano do Rio de Jarieiro.J 

N.B. Muito civil era esta alma do outro 
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Marquea de Walerford, tio conhe- 
cido em Inglaterra pelas suas singulari- 
dades, apostou com alguns amigos seus 
que havia de rapar ot bigodes a Mr. 
Muntz, Membro da Camara dt»s Communs, 
que os trazia de um comprimento extraor- 
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diMuri».— QoaBd* o Jornal, dendt êxtra- 

himos esíe artigo o transcreveo de outro 
Jornal loglez, havia duas semanas que 
Mr. Muntz não sahia de casa senão arma- 
do d« mn èengolt eon «nt ononiM bolt 

de chnmhn, em ln^ar de OIftiOf O UH ftr 

de pistolas carregadas. 

Que tal era a moeda para pagar ao fiar- 
beiro! 



Extracto da conta apretentada k Camara 
do* OomoiWM ée laglatem, oompreben- 
dendo o numero de viuvasi viotimas da 
BMÚa barbara tuperttição, que se entre- 
gàrio áfl ohammai do Dístrioto da Pretí- 
dcaoia de BcimaU, desde 1815 «té 18i3 



.énnoi, Numere ie viuvms faaÍMdw» 

181 ò 378 

1816 448 

1817 707 

1818 839 

1819 650 

1820 597 

1821 654 

1822 583 

1823 575 



Da mesma conta dada (\ Camara 
consta que nos quatro annos de 1819, 
1820, 1822 e 1823, se prevenio a 
execução de 163 victimas: mas era 
1821 não se salvou nem uma só. Ád- 
mira que a filantropia do Governo In- 
glez nSo tenha abolido esta prática dea- 
humana nos Estados da índia» aonde 
dispõe de for^ tio consideráveis I A 
vida das mulheres asiáticas nUo vale 
menos que a liberdade de um africano. 



OUBUME RASGO OB ROBBEZA , VAIiOSf 
E AFFEIÇÃO OOMJOOAI.. 

hifftoria de Heipanha, tSo fecunda em tPi- 
doa os tempos em actos de nobreia e valor, aca- 
feoilo«CBrii|a«e«rcoiii um novo Imío, que por 
wa caneter e pelos accidenteg que o acumpa- 
nliirio, b8o duvidamos que excitará vivamente 
o iDtcresge de doííííos leitores, ansim como esta- 
mos certM de que oocupirá d«ois iiffl lugmr du- 
tisefo flot trMee «auci du «Aeoidiu etrff da* 
quell» (tPSventumdB llBÇlo. 

D. £ulogio Barbero Quintero, secretario que 



foi da Juala do amaaMOto e defesa da provin- 
cia de Alara, e enprepndn immediato de Mon- 
tes d'Oca, durante os poiícoe dias de seu cum- 
maado, acalw de chegar a esta cidade (BayoBA), 
fogido das prisSes de Victoria, aaAo c^ja «oca- 
«tMlo Militar Aeria ser Julgado. 

O modo porqoo pOdo cvadir-«e este infelix, 
segundo elle mesmo o refere, e já antes o tinha 
annunèiado a vo« pnbiica, é quasi roiDantioi>. 
Vamos referi-lo aos nossos leitores com as mes- 
BMS íaipresiSes Tivas, que em nós causou a soa 
reta^. 

D Quintero é um mancebo de uns 24 annos, 
pequeno de corpo, figura engraçada, fisionomia 
«rprearifa, o ar do gnode leaota^. Tlnha-o 
prendido o partidário Ekrrio ao tocar terra de 
França, e de S. Sebastiio tinha sido trasladado 
para as prisOes do Vielorla, aonde, como dine- 
mo8, gp lhe formava cansa, e devia «er julga- 
do por uma coiiimÍ8»%n militar. O joven Quin- 
tero nSo tinha sido chefe, nem caodiBio, e por 
conseguinte nlo devia ser castigido oom a peaa 
ultima ; porém o acfaar-se sujeito a um tribanal 
excppcitinal, doí. qiiaci fpz uma exacta qualífi- 
caçio Mr. Guiaot, em um doa seus folhetos, o 
fes recear, e idlo sem ftendaneoto, por soa Ti- 
da. Isto fet conceber i infeliz esposa do preto 
uma arriscada e heróica resoluçlo : porque de- 
veguw advertir qoe QniBtero era catado havia 
pouco mais de um amo, com uma senhora de 
Eibar, que o nmava extremosamente, e de quem 
tinha uma menina de mei o meio. 

A prisfto de D. Eulógio era snmmamente aper- 
tada, tinha uma senlinella á vista no seu quar- 
to, outra na porta exterior, e outra na da rua. 
Para chegar a eile, era necemario passar trea por- 
tas, e uma Mies éem a1^a|dío levadiço. Nlo se 
deixava que comniun içasse com pessoa alguma, 
nem mesmo com sua muUier, e só podia, algu- 
ma vei por acaso, ver e fhnareom a criada qne 
lhe Ipvava a comida. Pelas seis e meia da tarde 
do dia SI de Novembro, a mulher de D. Euló- 
gio se disfarçoa eoD o trago desta erladn, e se- 
rena e remluta consejfiiio peneirar no c-alsbou- 
ço de seu esposo, levando a menina em seus bra- 
ços. Forém Bio bastava estar alli, era neces- 
iario vencer outra difliculdade, a da sentineila 
á vista. Teve meio de illudir esta ultima, e es- 
tando fés, deíipio rapidamente o seu fato, com 
o qual vestiu seu awrido, e llie disse: «iiada, 
Doo* te salre oom mialm ttfaa, o« eoffrcfei de 
bom grada qualquer pena, ainda que seja a de 
morte, com tanto que tu vivas e ella ! ! » 

Era já Boito. A seotiBOlia á vfila acabava de 
chejrar ao seu posto. O preso (que remedava bem 
uma linda criada) o saudou natunlmeote, fez 
outro tanto ás outras sentinelUs, e eaaeioqiBarto 
de hora ji estava fóra da povoaçBo, e correndo 
aos montes, depois de ter entregado a sua meni- 
na a uma velha, ignorante inteiramente da aven- 
tara, que a cauta c precavida esposa tinlm tido 
o cnittdo da pdr « ataii^ a «na das por- 
t.is, con o prêlNílo de Intradttlr am eoatm^ 
baado* 
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Oito dÍMgUtou este inTeliz no caminho: s<5, 
de monte ea nonle, atravesMUulo um pais cheio 
4e tropt», teado qae «Mbr M legoM ée pari* 

gta ainda para chegar á terra hospitaleira de 
França. Tuiu reoceo e superou á força de ener- 
gia e de presença de eipirlto. Chegando cora 
mil trabalhos A pa<tjfisfem do BidasMoa, trope- 
çou com outraã tliíScuhla<ie« : todos us pontos o 
barcas estavio occupados pelas forças bespanlK»- 
las de linha. Nio vaciUou em atirar-M ao rio em 
lugar que lhe pareeeo Tadiarel,- e atravessou o 
BiJar<--t4ia com hi^ jh pelo peito, beijando depois 
oom lagrimas copiosas de agradecimento o ter« 
i«iio« qne Ite dave vida e luMpUalidade. 

Esta áspera e longa jornada a fez com umas 
caiçai e uma camisa, que foi com o que chegou 
a lUfoBa $ Êtm colete nem vMlia, aea ehaf^, 
tal como ficou & sabida de Victoria despido de 
seus posuços alavios de mulher. N2o passou por 
povoa^ alguma, e aó pedia pio «agea em al- 
guns casaee. Em honra do paiz vasconçado, de- 
vemos diíer, qne por toda a parte onde passou, 
a todas portas aonde bateo, acboa acolhida 
com|iaMuva, e oSo teve ddlatmr algum. 

Oi noene leHoree not deacnIparSo esta longa 

narr.iriío, que uào póáe «Itivar de irilcretfaf a 

todas as almas aeosiveis e generosas. 

A mblime • beroiea Mvlher que repetio em 

Victoria o famoso fpjfo iIa esposa de Antonio 
Perez, e de Madame Lavalletle, chama-se O. 
Joauna de Are^lio, de 21 annoa de idade, Ka- 
tnral da Villa de Gibar em Quipuicoa, e uma 
das que em 1834 defendérSo aquelle povo libe- 
nl eealm ai forçai de Zabala. 

[O PkmrU im Ptrptím,] 



■elatúlsea da popnlaçio de Itoadrei 
pdUieada ea 1887. 

nndres rnnttnha em 1826 oitenta pra- 
ças publicas — nove mil ruaS' — cento e 
sesseDla e cinco mil casas — treze mil e 
dnsentas vagas, e tres mil e duioitas em 
construcção. 

Ena 1821 contava Londres um milhão, 
duzentos e setenta e quatro mil e oitocen- 
tos habitantes, que iierfiiriih» tretetates e 
vinte e cinco mil quinhentas e noTenta e 
nove famílias. 

Destas, oito mil oitocentas c ciacoenta 
• tres se enspregavio na agrieiíltnra; — 
cento e noventa e nove mil novecentas e 
doze, no commercio. 

Nas cento e dezeseis mil oitocentas e 
trinta e quatro, qae nio perteneiio a ne- 
nhuma daqtiellas duas classes, contavão- 
se cento c dezesetc mil indivíduos sus- 
tentados pelas Parocbias — quatorze mil 



mendigos — cento e quinze mil ladrões, 
ou ratoneiros — tres mil receptadores de 
furtos — trinta mil mulheres prostitutas. 

A povoação de Londres (em 18Í7)iera, 
segundo o menor calculo, de um núlhSo 
e tresentos mil indivíduos. 

Lfigh'$ new picture qf LanAon. 



snromLA&iMaA. 

9 CHTÍMM* 

uiLus são os casos que se contão e 
publieio de homens dotwlos de faevlda- 

des extraordinárias e virtudes especiacs 
de organisação, taes como a de demorar- 
se sem perigo, por largo espaço debaixo 
de agua* de sopportar um ferro em bra- 
sa, de entrar era um forno quente o sahír 
illeso, de conhecer os lugares em que ha 
mineraes ou correntes subterrâneos, ele; 
mas esses fectos muitas veies sio Ihteos. 
outros não passão de actos ordinários das 
faculdades humatias. de uma constituição 
um ponto mais forte que a commum, exa- 
gerados pelo charlatanismo e pela credn- 
lid.ido do vufgo ; porém, ha no Brasil um 
exemplo de similhaates especialidades, tão 
extraordinário como verdadeiro, pois que 
é eemprorado pela eiistencia actoal do 
individuo que goza de uma faculdade sin- 
gularissima, e pelo testemunho de talvez 
mais de cíncoenta pessoas do maior cre- 
dito, qae o lem observado, e que residem 
nesta côrle. 

Na província do Rio Grande do Sul ha 
um homem muito conhecido, Cláudio José 
de Almeida Gras, natural da llregnesia de 
S. Anna do Rio dos Sinos, terá de idade 
i(5 a i7 annos, c casado, tem filhos, e é 
estabelecido com estancia, ou fazenda de 
criação em Vacacahy, munici|do de 8. Gt- 
briel. onde consta que reside actualmen- 
te. Este homem é o que goza da faculdade 
extraordinária de que temos fallado, que 
vem a ser, de contar qnasi instantaneamen* 
te, em um rápido lançar de vista, um gran- 
de numero de objectos, ainda que sejão 
muito miúdos, taes como um sacco de moe- 
das espalhadas, ama porçio nio pequena 
de grãos de milho, as letras de um longo 
período, em um livro, e outros similhan- 
tes. 
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Um dos fiwios áuU iuAiiKia qae elle 

praticou é o qae se segue : tendo de re- 
ceber uma quantia avultada de dinheiro 
em patacões, foi rogado para que os c<n>- 
tasse; mas elle, mandando dospcjar o sac- 
co sobre o balcão, c lançando a vista so- 
bre os patacões, separou um que disse ex- 
cedia a coDta, e passando-se a fiiier a con- 
tagem, achou-se exacto o que elle aflír- 
mára. Esta e outras similhanlcs acções do 
homem de qiie falíamos poderião aUríbuir- 
se a mia comlnnaçio «ntre elle e alfona 
das pesaoas preaentet» se fossem pratica- 
das por outra pessoa, em um só lugar e 
ajuntameDto; mas, além do credito de 
probidade e seriedade de qae elle goza, 
aecresce o ter repetido esses actos em dip 
versos lugares e concursos de pessoas, e 
de serem as experiências feitas por quaes- 
quer sujeitos qoe as desejavio fiiser, e 
com o maior critério: um dos lugares onde 
se fízerão foi a casa do Sr. Commcnda- 
dor João Francisco Vieira Braga, na ci- 
dade do Rio Grande, na presença de toda 
a familia, da do Sr. Commcndador Anto- 
nio José Affonso Guimarães, do Sr. José 
Maria de Sá, e de outras muitas pessoas 
respeitareis, ora estabelecidas nesta edite. 

Thb havido quem convidasse o homem 
que possueesta faculdade para ir mostra-la 
pelas cidades da America e Europa, as- 
segurando-Ihe qne fitria grandes interes* 
ses, e olfnrecendo-lhe nesmo a promessa 
e segurança de uma quantia avultada, so 
se prestasse a esta solicitação em provei- 
to do oflbrente; porém elle, não tendo 
grande ambiçio de riquezas, amando a 
sua familia, os seus hábitos e o lugar do 
nascimento, e julgando aviliar-se, dando- 
se em espectáculo por dinheiro, teoKse 
sempre recusado a estas solicitações. 

Questionado sobre a maneira como per- 
cebeo e seatio desenvolver-se-lhe esta fa- 
cnidade especialissima , responde ifoe, 
sendo rapaz, e estando para se contar uma 
grande porção de gado de seu pai no ro- 
deio, e lançando elle a vista, como cos- 
tnmava Auer em casos similhantes, sobre 
a multidão dos animaes, comprehendèra 
logo o numero exacto, e o dissera a seu 
pai; e, tomando este por uma extrava- 
gância simithanteasaerçio, depois de con- 
tado, se admirará de que o numero coin- 
cidisse com o que elle havia indicado, e 
fdra então que elie percebòra ^ue tioba 



em si mna fiMoldade qne nÍo tínhio os 

outros homens. 

Varias são as conjecturas sobre a ma- 
neira por que procede dhomem para che- 
gar com tal promptidio a similhánte re- 
sultado. Ha quem conjecture que é fa- 
zendo muitos grupos de números iguaes, 
mnlllplicando-os mentalmente, e ajuntan- 
do a fracção quando existe ; mas, por este 
modo a diíliculdadc, se não augmcnta, 
também não desapparece, pois que a for- 
nn^ desses grupos e todo esse processo 
complica ainda mais a operação. Algoem 
a tem querido tarnhom explicar por um 
calculo fundado na proporção de um dos 
volumes com o espaço occupado por to- 
dos; mas esta conjectura, além da mes- 
ma difíiculdade, encontra outras maiores 
ou antes uma verdadeira impossibilida- 
de, para todos os que souberem o que é 
já em si o calculo da grandeia de uma 
snperficic dc figura irregular como 6 sem- 
pre a que occupão objectos assim lança- 
dos, e sobre todo vão occupando elles es- 
paços iguaes, c não (Içando em ígnaes dis- 
tancias. E a rsti) aecresce ainda a instan- 
taneidade da operação, e a ignorância ab- 
soluta do homem a respeito de taes cál- 
culos. Demais, as únicas condições que 
elle exige são que os objectos pertenção 
á mesma espécie, e que não eslejão amon- 
toados, màs sim expostos indiridoalmente 
á vista. Ê pois forçoso desistir de toda a 
idéa de calculo, e ajuntar este facto, que 
aliás é incontestável, á infinidade de ou- 
tros cujas causas e rações São e serio talvn 
sempre desconhecidas. (Dufertãátr.) 



AHims de alguiu ponto* notavett compre* 
beadidoe eaifle liihoa • OialM < 
deede o aivtl de T^o. 

summidade da torre que sér- 
vio de observatório no Castello 

de Lisboa 462 

Monte de Santa Catharina ........ 410 

AqneduetO das agoas livres S70 

Alto da serra de Monsanto 880 

Bemfica 400 

Queluz 760 

Alto do Cacem 900 

Alto de S. Pedro 1 360 

A Pena (na sem de Cintra) 2 540 

( Cintn fittoreica. ) 
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••divaf feitas ao extiaeto morteiro im 
pelos nossos Monarcas. 



El 



ilRci D. Manoel e a Rainha D. Maria 
fizerão presente á Senhora da Pena de uma 
coróa do primeiro ouro que veio da índia, 
ornada com uma grande esneralda ; t Rai- 
nha D. Catharina, de umas contas de ouro 
com uma cruz de rubins trabalhada na 
índia.— A Rainha D. Maria, mais uma 
alampada de prata. {rimj 



Maatimento que cisei D. Joio n ordenou 
qiM foMe pago pelo Almoxariffado • t1k>- 
mé nodvig:ves, • quem nomeMi 
da oafallA 4o Wf» da Oiate*. 



lançaBOS aqui esse Bantimenlo, coroo 

documento curioso, por nos dar noticia dos 
preços correntes daqucHe tpnipo, e vem 
a ser iOj^OOO réis para elle e um moço, 
da maneira sefointe : 3^580 réis por 83 
alqueires de trigo para elle c para o dito 
mo^o a razão de 7 alqueires por mez a 
30 réis o alqueire ; 1 J|920 réis por 48 
almudes de vinho a raâo de 40 réis o 
almudc ; lj^584- réis por 18 arrobas dc 
carne a razão rt'arrol)a p meia por mez, 
e de 80 réis a arroba. £ S20 por quatro 
dwias de pescadas por roei, e de 130 réis 
a dúzia. E de If^^OO réis para o dito a ra- 
zão de 100 réis por mez, e 2J'000 réis 
que vaiem 10 cevados dc busloi para se 
vestir, e 600 réis que valem 6 varas de 
Calles (1). fium.; 



Oarta de Mulej Maloeo • cisei D. Sebastiio 
díssttttidmdoM» da «na viagaaa a Afn«a. 

T 



t6 Deofl wja cm toda a parte louva- 
do como aqueUe, a quem ae deve tudo. Muito, 
alto e muito poderoto Rey de nome, que o mais 
estará naquelle, que tiver virtude, Justiça, eHa- 
Bio. Nio sej qual íoy a cama, e nufto, Rey D. 
Sebastião, que te moreo a quereres foerra co> 

migo tSo ÍDjn>!a. jioi'; a Den.s despr.c/i-ni sem ra- 
aSes, quaudu muito se queres conqui«tar-me para 
tomar o uca Brtado, que hum sé Dmm eom 
o favor dos bons me deu, e delle me empossou, 
e de que o perro Xarife me tinha usurpado eoa- 
tra toda razSo, e contra toda a justiça, e ver> 
dada, e luua lò Oeoa, que Ioda a boa conaa qner 

(1) Juntando todas estas percellas, achamos 
10|l404, diflèreofa que é muito de «ppor piXh 
Teaba ée algam «no typographico. 



aie deu ; menos culpa te déra, posto que nisto 
assim ser aio te podes escuMT de colpa ; por- 
que BMstrame ci, que afgmvo, ta, ov oe teoi 
tendes recebido de mim, on em que te quiseste 
servir de mim, que achasses menos esta verda- 
de, ou que perdas de mim, ou dos meus, on por 
mm r«q>eito, ou mandado recebeste i E|»eloeaa- 
trarie, a ti te dete leabnff coib ^dUa aais lei^ 
dade te tem esse traidor dado muita perda no 
Cerco de Maiagio, e te matou Ruy de Souia 
de Carvalho, qne awadaste a Tangere por Ca- 
pItSo, e outras cousas que deviSo com verdade 
lembrar-te para que te não fiasses delle, e sa> 
baOeoa oom qoaaio aaor a veidade iilo ta di- 
go : mas vires-me a tirar da [K)sse do meu Rey- 
no, e K^tado para o dares a outro Mouro por 
meyus, e interesses, qiM te promete para isso, 
metendo-te em catieça, que te dará o qne dese- 
jas, e elle nto tem : nSo to dará em quanto a 
vida me durar ; porqn»» o L*-idc fazer escravo 
dos nieiis escravos, que nesta conta o teobo, e 
te eoa todo o teu poder, e Eilade aio Uw hae 
de val''r; e para sattere* Rey, e Senbor, com 
quanta justificação i«tu be, o prometerej eu a ti 
coBio Senhor delle, a ia ao atrlbalns, a ando, 
«a a cobardia, isso aeiá o priaelplo a meb da 
tna perdição. 

ProoMle^ esw fieno • qoe slo te pode dar, 

a saber os Lagares marítimos com mais tres le- 
goas para dentro do Certio, paia provimento 
desHt teus aondoree. laio, qoe alia la alo |m»* 

de dar por ser eii Senhor de Indo, era quanto 
me a vida durar, eu to quero dar com mais amor, 
e verdade, do que ha ntan perro pnglo, e des- 
leal, como foi aos seus. que os entregon todos 
a Christãos ; que vcniade te parece pode ter 
quem tanta perda te tem dado ; e alem disso 
terei pases coailifo toda a Qjitlia vida. Oiíea- 
me, que trates Bandein de iSmpendor do men 
Rei nu de Marrocos, e que vens com Coroa para 
cá te coroares , aio sei quem te engana. Ora 
■ais qnero a tna anfnde, e a taa rMaknaça, 
que a de<8e perro ; vejamo-nos eu, e tu iraõS- 
menlc, onde mais seguro quiseres, e entregaaie 
a tua Bandeira, que eu t# eertileo pela Ley 
que sÍ2ro, que }i<jr minha mSo a ponha noi» po- 
mos uiais aitus dos muros, que as turreM d.i uii- 
nba Cidade dc MarroBM tem para te confirmar 
por esse Emperador, qne tn desejas ser. Tudo 
isto fbrei por excnzar a tua perdiçSo, a qual 
lenho p<^r nmy certa, de que estou certificado, 
pelo que disso me tem desenganado: por que 
de tal manefra veaho araiado, qne cé qoiaera 
ver toda Paslella, e Franca; fwrque tudo nesla 
occasiào houvera de ser meu. Toma Rei, e Se- 
nlior, o awa eoudho, a aedta o partida eeaii- 
go para escusar tanta perdiçSo como está apa- 
relhada ; e piais te quero, Senhor, fazer, se que- 
res favorecer a esse cão, digote, que por aqui 
entenderás qoantus dezejo« tenho de servirte, 
que tirando o assento de Marrocos, do mais es- 
colha elle, que Ibo darey a esse c3o, e entre- 
gar^, e demarcaref, eseqaiseroCabodeGué 
e« m> a)adaref a tirar. Soeega-tea ti, aaoten 
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Reino, e Brtado, « npoaM, qm «Mia ke de 

mal feitor se meteres tõdo o ten resto em favo- 
recer hum Mouro, cooira outro Mouro, aem ia< 
tereasares cousa alguma pan ti* Mn fmn o 
Estado. Olha, Senhor, o que Tntc^, nUo te me 
tas donde te nio has de poder tirar quando qui- 
seres, isto he meu, e eu o possuo por men, • 
«Dm verdade, e esse cio me deiapoiíoa, e m 
tuon do qneenmeu ; ecomo mordido doicaens 
me acolhi a Argel, donde me caz^y, e o dote 
qae me derio em caxameoto, íoj o faror do Orio 
Tnreo qde me emiMMon do meu, e iito foi de* 
terminado na Corte do Gr5o Turco por meu, 
e por meu estou empossado ; e rendo tu Senhor, 
niakM eovMH, por mim jnigarái Indo ; e por- 
que me nSo fique nada por fa/er. disem-me que 
no teu Reino tens Meaa da Cooscieucia, onde 
se dá, e não tira o sen «MB dmo^ dífD a cujo 
he, havendo tu, Senhor, por bem, eu quero lá 
mandar julgar minhas cousas, e sou contente, 
que de novo se determinem lá, e quero, Senhor, 
que tu sejas o Juix, e soa contente de estar 
pelo que sedetermimr aélla. Lança bem, ó Rei, 
a conla quantos horurn!; se haverilo uiÍ!<ter para 
lançar hum morador fora de sua casa, e pá- 
tria, e quanta maie ventafem tem o morador, 
e o natural, que os Estrane^eiros ; nSo trazes a 
decima parle da gente que eu trago, a fora a 
que espero, e isto ró te houvera obrigar a r^ 
colher-te quando mais alo fora. Olha Senhor, 
que Deos he verdadeiro ; e cu com tudo quero 
seguir tua tenç2o injusta, tendo a minha verda» 
deira, wnio queres aenhuma cousa destas, que 
te digo, a tempo te acowelbo, e aduMesto, e en- 
tre mira, c li seju Deos testemunha, que elle 
salie a quem hade ajudar, que será a quem an- 
da COM verdade. To me vens fenscar sem rado, 
e querei guerra runiiuo injusta, que a Deos nSo 
apraz, nem he dissu contente, nem servido. Sa- 
be, que isto im de eutlar mais vidas, do qne 
pode caber de grSos líe mostarda em um gran- 
de soco. E éi moço, e Cavalleiro, tens com quem 
te aeooseUuur, fa^e-o para tua segurança. Deos, 
entre mim, e ti seja a Justiça* FeiU a de 
Julho de 1S70. 
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Oonseliio de eaateia para os íaooeeates* 

«Se eu for âecasado de ter Airladi^ 

torres da cathedral, fugirei immcdiatamen- 
te ; e depoit de estar bem longe, cuidarei 
em jutti^ear-iMt allegando, e provando, 
qa» Ben «q podia com o peio das torres, 
Dem tinha aonde as esconder. » 

Attribue-9e este dito ao iilustre D' Agucs- 
seau, Chanceller de França. Nós entende» 
mos que elle pMe servir de avião em to- 
du as nações, e em todas as épocas. 

ICvmmnaáeaiê,] 



i qoe • fcvor da CArte era vaidade: 

Achei no Amor desdéns, suhIos, e encano?: 
Gastei BO estudo a vista, o gosto, e os anuus : 



Astúcias me offendér&o a bondade, 
Ao beaefleio iBfratid9es, e damaoa: 

Teve o valor por premiíis desenganos; 
O Conselho queixuiíos da verdade. 

Jnlfim<ie a eortesia abatimento; 

E èlMiálSn lisonja ao que era agrado { 
DiMÍpoo<ee ao gúto o luiaiento. 

OortoB-me a iavi^a o espirito elevado, 

NSo sei se me flcou entendimento 
Só para conhecer-me desgraçado. 




O «aia • os ladeSei. 

)E certo Juiz pouco limpo 
(le mSos dizia um amigo seu 
ji ara o elogiar: oioceaMde 

(prender e castigar ladrões. 

Ouvindo-o o Padre Vieira, retonpiio : 
Isso nuo d zelo da justiça, senão inve- 
ja; pois quer tirar os ladrões do Muodo 
para roubar elle só a seu salvo. 




guando D. Luiz de Menezes, 3,° Con- 
de de Tiiiouca, foi por Governador de 
Tanger, ao embarcar ^o Tato, lhe fur- 
tirto a pouca prata que tínlia para 
seu ser? i^, e recahício as mspeitas, 
liem ou mal findadas^ do roubo em 
um criado de D. Thomaz JofdBo de 
Norooha, Fidalgo mui pobre, e com 
quem o Conde, que também nSo era 
rico, tinha amizade. Escreveo-lhe D. 
Thomaz para Tanger» e dizia assim a 
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carta: — «Por «|qí se dii ^ furtá- mandou pagar o amei nmíto dém do 

«rto a V. S.* a sua prata, e dio a seu falor. 
cun criado meu por anthor do fíirfo; ^ 
«se foi CTande o damno que V. 

«r recebeo do succeno, o sentuneoto que « ^ pumbibi 

«delle me coube nDo (' menor: mas, 

aaclK) eu que desle mal tamauhu re- ||^ueixando-se a certo Monarca, um 

« sultou um bem para ambos, com que jovei» fidalgo de que sendo fdho de 

«nos podemos consolar; e foi saber- um liomcni que tanto se bavia assi- 

ase que V. S.' tinha prata, e que eu gnalado pelos seus serviços ao Estado, 

« tinba criado. » o nSo premiavão, respondeo-ibe o Mo- 

■ narca: Pois saiba que ea nio pre- 

. . meio 06 merectmeotos e as virtudes dos 

, que forlo, mas sim os dos que sfto. 
w irgiiio tinha por costume andar sus» 
pirando, e achando^se Augusto Cesar • 
um dia seutado entre elle e Horácio, ^ ftoMliatiy jetolnnirtn 

que padecia dos olhos, lhe perguntou 

um dos seus favoritos o que fazia elle Wm celebre Medico de Florença, ten- 

alli. — Ao que Augusto Cesar respon- do sido chamado para tratar de uma 

deo: Estou sentado entre lagrimas e enferma, tomou-lhe o pulso, e como 

suspiros. lhe achasse grande febre, perguntou- 

lhe, entre outras cousas, que idade ti- 

AdiOaca. • fi.»». ® respoodendo-lhc a doente, que 

oitenta annos, empprrou-pthe o braço, 

tterfo lapidario português apresentou e disw-iie muito encolerisado : Entfto 

a Philippe» cognominado o Prudente, a Senhora, .issetitou de nunca sdiir 

um annel com um tal brilhante que deste mundo? £ retirou-pse sem lhe 

admirou a toda a Côrle. — Perguo- receitar coum alguma, 
tando-lhe aquelle Monarca, quanto lhe 
havia custado, e sabendo, que setenta 
mil cruzados, licou pasmado de ouvir * 

que um lapidario tivesse animo para Estando um gracioso fallando a umas 

comprar um brilhante por tào alto pre- Religiosas pela grade, chegou uma se- 

ço, e lhe disse: Entfto, em que cui- nhq^a bastante idosa, com um vestido 

dáveis quando desteis setenta mil cru- de setim coberto de aranhas bordadas, 

lados por aquelle brilhante. -^Senhor, Uma das freiras que o quis ouvir, lhe 

res[)ondeo elle immediatamente, cui* perguntou o que tinha elle que dizer / ' 

dava que bavia um Philippe II a quem a tanta aranha ? — Nada, minha se- 

o o&reoer. — £IRei 6cou tão lison- nhora, respondeo elle, pois taes inse^ \ 

geado com uma tal resposta, que lhe ctos s&o próprios em paredes velhas. 
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iact^s )Ni i^istoría nimana comporo^o* tm tisnam ^ vmua í|ittma. 



De lAfslo • 0 infimto S. 




l 



CoDsnl Atílio Regnlo* es- 
tando prfiso rm Tarthago, 
foi enfiado a Uoma pelos 
Carthaginezes a persuadir 
ao Senado, que entregasse 
"^"•'íí* ^'" captivos qoe iá tinhão; 

i\j^^jí^^^!^SS^. o qual chegado a Roma, 
«conselhoa com instancia ao Senado, que 
Aein captÍTOs oUregasse, nem a paz se con- 
sentisse; paraoquí^ -^onbf dar I.tps rnzõcs, 
que o Senado movido delias, adoptou no 
parecer de Regulo, por o qual tendo-sé 
os Carthaginezes por escarnecidos, o ma- 
tárão cruelmente. (Âpian. JUex,mÀfrie. 
PUn, de Vir. illutt. cap. 40.; 

1^ menos o fin o Infaate D. Fernan- 
do, filho d'EIEei D. J^ào I, que no cer- 
co de Tangere, por salvação dos seus, 
50 deo em reféns aos Mouros, os quaes, 
vindo em concerto com ElRei D. Duarte 
sen Irmio (que neste tempo reinava) que 
se entregasse Ceuta pela liberdade do In- 
fante, este jamais o consentio, antes da 



mesma prisão, e captiveiro escrevia- a BI- 
Rei seu Irmão que tal não fizesse, rr m 
consentisse; desviando-o sempre com mui- 
ta instancia de similhante trato, dizendo, 
qne nunco Deos quíiene, que por uma 
Cidide que tanto sangue de Christãos ti- 
nha custado , e tanto importava ao bem 
da Christandade, elle fosse solto, e assim 
cscolheo este Santo Infante viver antes em 
tão vil e baixo cnptivciro e morrer mise- 
ravelmente uclle por salvação dos seus, e 
de Uespanha, que d«r-ie Genta aos Mou- 
ros, que BIRei D. JoSo, seu Pai, comprara 
com sangue de tantos, e tão bons Caval- 
leiros e fidalgos Porluguezes, que na em- 
presa se aebárão; e por eUa ler cbave e se- 
gurança de Hespanha. Pelo que escarne- 
cidos os Mouros de suas pertençõcs, lhe 
apertarão a prisão, em que morreo, depois 
de ter admirado com a sua resignação a to- 
da a Mauritânia. ( Fr. Byeronimo Rotnavo, 
na vida deste Infante, cap. 14. « cap. 17. 
Diogo de Torres na hist. dos Xarif. a»p. i)4 .J 
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Outro tanto tinha danl«s feito Nano Gon- 

çalves, Capitão do Castello de Faria, em 
tempo das guerras d'ElRei D. Fernando 
de Portugal com EIRei D. Henrique de 
Gutella, Conde de IVastanara, o qotl smh 
do em um recontro com os Castelhanos 
vencido e preso, foi por elles levado em 
ferros, e com homens d'armas ao pé do 
mnro do Castello de Faria, para persua- 
dir ao fllho, qoe o entregasse aos Caste- 
lhanos : cll<- todavia vindu á falia com o 
filho, com animo seguro e esforçado, cheio 
de lealdade e bontosa ousadia, estiman- 
do mais perder a vida, que ver menos- 
cabada sua honra, e ser desleal a seu Hei 
c pátria (qual Atílio Regulo) aconselhou 
e disse ao filho, que sob pena de sua ben- 
ção, elle não entregasse o Castello, senão 
a EIRei seu amo, e o defendesse até mor- 
rer por elle : £ ditas estas ultimas pala- 
vras, havendo-ae os que o levavão por tom- 
bados de seus intentos, em prescnra do 
fllho, o matarão ás punhaladas. (Chron. 
d' EIRei D. Fernando cap. 79. Duarte Nu- 
Mi na fliefma, /bí. Í06. Bjferonimo Cortê 
JImU no am noa/lnoffo, conto SI3. /W. 145 J 

oe Beg;ulo e aelohàor do Amaral 



m 



voto contra si, posto que lhe nio Mtirio 

(como a Regulo) alguns conselhos em con- 
trario, tornando-se (similhante ao Roma- 
no) á sua prisão de Berbéria, havendo por 
mais howa sua eipdr^e a niorrer do que 
a quebrar a promessa que fizera. (Hyeron. 
de Mend. na Jomoáa 4'Àfriea, lÂv, 3. 
cap. 4. foi. 6&.J 

Ontro tanto praticou um mancebo Por- 
tuguez na índia, onde, sendo, com outros 
Portagupzes, oaptivo dos Mouros do Rei- 
no de Calecut, c enviado por elles com 
cartas a Lopo Soares de Albergaria a Ca- 
nanor, onde elle então rhegára com uma 
poderosa armada, nas quaes lhe pedião 
paz e amizade, o mancebo, por não que- 
brar a palavra «que aos Mouros dera, de 
se volver com resposta ou sem ella, e por 
não ser causa (como clle dizia] da morte 
de seus companheiros, posto que o Capitão 
Lopo Soares o «piisesse reler, e insistisse 
sobre isso muito com elle, nio quis annuir, 
antes se foi ( como o fez Regulo) metter ou- 
tra vez na sua prisão, com imminente pe- 
rigo de sua rida. ^Owr. ã» réku ~ 
MMf. li». 3. o4 Catem*) 



Oomo M ha de h^ve* eoaa ma nraUMfM? 



Já fica dito, como Regulo fora envia- 
do a Roma sua Patria, pelos Calbagiae- 
tes, dando sua palavra de voltar é sua 

prisão, ou aviasse ou não. — Como se vio 
em Roma, e nada negociasse, em cum- 
primento de sua palavra, posto que lh'o 
contradissessem os seus eflBcacissimame»> 
te, deo sentença contra si, tornando a en- 
tregar-se aos Carthaginezes. (Vol. Max, 
Lib. 1. cap. 1. Cie. ofíic. 3.) 

O mesmo fez Belchior do Amaral, Fi- 
dalgo nobilíssimo (segundo Duarte Nunes 
de Leão nos Elogios dos Reis de Portu- 
gal), do Conselho d 'EIRei D. Sebastião, 
Desembargador do Paço e Corregedor Cri- 
minal do Exercito, o qual, na infeliz jor- 
nada de Africa foi captivo, e sendo-lhe pcr- 
mittido pelo Xarife que viesse a este Reino 
a procurar o resgate dos Fidalgos, que 
flcárão igualmente captivos, deo sua pala- 
vra, e ficou por fiador de si mesmo, que 
Ott achasse resgate ou nio, se tornaria á 
sua prisão. — E assim o fez, que chegan- 
do a Portugal, e aviado do que lhe cum- 
pria» em desempenho da sua palavra, deo 



í om as mulheres, dina tiiD corte- 
zllo, Dio sabe o homem como se ha 
de haver, porque, se as nlo ama, tem- 
Do por Descio; se as ama, por levia^ 
no; se as deixa, por cobarde; se as 
sogiie, por perdido; se as serve, não 
o ostimAo: se as nSo serve, o aborre- 
cem ; se as quer, nao o querem ; se 
as nao quer, o perseguem ; se as fre- 
quenta) 6 mais que louco; se as nâo 

frequenta, é meucs que homem. 

[Dê Dt^ertaiat.J 



^^^onsta-nos que no Rio de Janeiro 
existe um Estabelecimento desta na- 
tureza, tao util e tâo conveniente aos 
chefes de família que, nào sendo £m- 
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pregados públicos» desejSo assegurar a 
soiínstencia dè soas famílias. 

Muito será pará desejar que nesta 
parte sigamos o exemplo doa Brasi- 

ieiros. 

N. B. Com summo prazer houvé- 
ramos publicado em nossas columnas 
os Estatutos desla filantrópica associa- 
ção, se houvéssemos deparado com el- 
les. 

Airavxczoa octlzmos. 

h vm periódico de Pernaminico tnins^ 

crevcmos os seguintes annuncios, por nos 
parecerem curiosos, sem que com uma tal 
publicação pertendamos censurar seu di- 
gno Redactor, que» asiim como os de ou- 
tros JornaeSf nadt tem com o estilo dos 
annuncios. 

Um caTaUo russo bastante corpulento, 
óptimo para carrinho, por já ter puchado 
carroça, esquipa em dous trupeis, carrega 
baiio mui macio, e bom passeiro, e uma 
porção de semente de macaxeira; na es- 
trada de João de Barros lia vendo da qoina 
do beco do espinheiro. 



Um aparelho completo para official de 
guarda nacional ; na praça do Gommercio 
no bote^iim do Almeida. 

4- cabras muito boas para criação por 
daron bastante lefte qoando estio de ca- 
brito, nas 5 pontas loja de Ikcendas D. 94. 



Uma cabra bicho mnito boa leiteira, 
por preço commodo; na rua do sebo casa 
de iosé Francisco de Souza lima. 



Um Cavallo muito novo» bom carrega- 
dor, e de boas marchas; na raa nova De- 
cima 25. 

Um escravo do aaçio, he padeiro, en- 
tende tanto de massa como de forno, e he 
cauoeiro, uma negrinha de idade de 10 



annos, cose e faz todo o serviço de uma 

casa, vellas de sebo feitas no paiz, e aba- 
nos em maior e menor porção; em fora 
de portas n.* 214. 



Um selim novo com todos os pertences, 
para montaria de senhora, e uma escrava 
para o natto; nas 8 pontas D. 9. 

# 

Um moleque doente por preço commo- 
do; na praça da fndepôidencia leja n. 1. 



Uma casa meia agoa sita na roa das 
Carvalhas D. 1 ; a tratar na mesma. 



Um escravo de nação óptimo para todo 
o serviço, e tem princípios de eotinha» e 

um relojfio para cima de mesa; na rua 
do Fagundes D. 18 defronte do sobrado 
do Snr. Antonio Annes. 



No dia 25 de Março de 1640 desapa- 
receo um escravo de nome Felis, cabra 
a cabocolado, baixo, grosso do corpo, ca- 
beça grande, cabelos a proporção da cor 
puchando a pichaim, boca regular, falia 
a modo do sertão por ser ÍIlho doi néon- 
cavos do Ceará, tem alguns vergoens no 
corpo que diz ser de relho; quem o pegar 
leve a rua da Cruz n. 8, que receberá 
100,000 de gratiflcação, e se for pegado 
no Cerá a Martinho de Borges, qne dará 
a mesma gratificação. 



Um bonito moleque, e um cavallo bom 
carregador baixo; na praça da boa vista 
D..21. , 

Bichas pretas muito boas, e por preço 

commodo; e milho alpista a 960 o quar- 
teirão; no pateo do Carmo venda de Nar- 
ciso José da Goata. . 



Duas pretas moças, de boas figuras e 
habelidades, uma delias coee bem, horda, 
e faz lavarinto, não se vende por defeito, 

dous pretos para todo o serviço, Ires mo- 
leques de idade de 12 a 16 annos, duas 
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molecas de idade de 13 
latioho de idade dc 16 annos, sapateiro, 
bom pagem e boleeiro, e um preto bom 
cosinheíro ; na rna de agoas ?erdef casa 
tenea D. 37. 

Uma parelha de escravos de nação mo- 
çambíque, de idade de 20 annos, 3 lin- 
dos molecotea ladinos de idade de 12 a 
14 annos, 6 escravos de idade de 18 a 23 
annos, um he bom carreiro, 6 lindas mo- 
lecas recollúdas, com habelidades, uma 
escrava que faz todo o serviço de uma casa 
por 350.000, 3 ditas, enfjommão, cozi- 
nhão, e la vão roupa, um pardinbo e uma 
pardinha de idade de 9 annos ; na rua 
de agoas verdes D. 38. 



Pentes de marrafii de cocó e de alisar 

tudo de tartaruga, dous cauarios de im- 
pério, dous bicudos, e um chechéo todos 
bons cantadores, e por preço commodo; 
na rna direita D. 9S. 



Uma escrava de idade de 20 annos, boa 
coiinheira, e vendedeira de fiiienda, por 

querer a senhora ir para o Ceará e ter pre- 
cisão de dinheiro; na rua do Padre Flo- 
riano casa aoude mora o Padre Marinho. 



Um qnartao de ambas as sellas, e em 
boas carnes; atraz dos Martiros casa de 3 
rotulas verdes. 

Uma preta por prfM isão boa lavadeira, 
cozinheira, e quilaudeira que dá 400 rs. 
por dia; quem quiser annuncie. 



Sexta feira 30 de Abril próximo pas- 
sado, pela» 8 horas do dia, desapareceo 

do pátio do Hospital doParaizo, até a rua 
do Rangel, uma moleca, por nome Maria, 
idade 15 a Ib annos, secca do corpo, cara 
comprida, olhos pasmados, com uma mar- 
ca na fonte direita; levou vestido demfr* 
tim verde, camiz.i de algodãozinho, pano 
da coâta já uzado, anda meia bruta; sabe- 
se aonde está escondida; a pessoa que a 
tem queira vir entregar no pátio do Terço, 
sobrado da casa D. 1, segundo andar, que 
será bem justificado, e no caso de não a 



toaier, passará pelo desgosto de ser tirada 
a vista do publico com as Authorídades 
competentes. ^ 

Fogio no dia 39 do passado nma negra 
creoula , de nome Perigrina, he conhecida 
por piuguinbo, baixa, muita magra, cheia 
de sarnas, pés inchados, quando risse en- 
torta a boca, por ser doente do vento, le- 
vou vestido branco, e panno da costa, des- 
conGa-se que está occulta em certa casa, 
roga-se a essa pessoa de a mandar le?ar 
na rua dos Martírios casa defronte da Igre- 
ja, do contrario se uiará de todo o rigor 
da lei. 

Ainda resta para se vender um fc^ão da 
util invenção, próprio para casa de grande 
familia, em razão de com um só fogo po- 
derem-se cotinhar 7 panellas, e um sé for- 
no partido onde ademette diversas peças, 
pois a limpesa e discanço deste fogão tem 
merecido bastante attenção, as quaes tem 
concorrido para a soa extraçio; na rua 
nova kja de ferragras D. 13. 



Dnientos palmos de terra, com 800 e 

tantos de fundo, na ponte de Uchoa, pe^ 
gado a Manoel José da Silva Motta, amu- 
rado, com formidável caes, toda arruado 
de larangeiras, jaqueiras, e cajueiros; na 
rua da Florentina sobrado novo ao pé da 
maré. ^ 

Um molato bom pagem, de bontta Ago- 
ra, óptimo mestre de alfaiate, um nogro 
de bonita figura, óptimo mestre de sapa- 
teiro, cozinheiro de forno e massa, faz to- 
das as qualidades de podins, e um caxorro 
de fila, filho das ilhas, adverle-se que o 
negro he para fora da província; na rua 
de agoas verdes D. 12. [D. de P.j 



o easvrao v«n oohsboociioía. 



assando pela praça publica de To- 
ledo una Corregedor, vio um peixe que 
lhe despeitou o appetíte; mas deixou-o, 
porque era muito caro. Ordenou po- 
rém a um criado que ficasse alli até 
ver quem o comprava. Veio um al- 
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A. 



fatate e compnm-o. Mandon-o chamar As Senhoras devem ser como a aréa, 
o Corregedor, e pergoatott-lhe quanto porque é sabtii e mui fina ; porém nSo 
tiidia de rendimento e cabedal; res- devem ser como a arèa, porque n3o 
pondeo-lhe que nenhnm outro mais do pôde servir de base para edificio du- 
que aqtiiilo que ganhava pela sua agu- ravel. 

lha. Perguntou-lhe mais se tinha fi- As Senhoras devem-se parecer com 

lhos, e dizen-do-lhe que sim, o con- o vinho, porque é todo choio de cs- 

dcmoou em duzentos açoutes. pirito; porém não se devem parecer 

com o vtuho, porque tira o juizo á 

gente. 

Ás ssMHoaAB. ^ Senhoras devem cultivar a lei- 
tura, porque lhes orna o espirito ; po- 
is senhoras devem ser como o Sol» rém nSo devem cultivar a leitura, por- 
porque aquece edâ vida; porém não que quasi sempre escolhem novellas 
devem ser como o Sol, porque se no» que lhes derrancao o gosto, e lhes es- 
tão nelle mil manchas. tragão os costumes. 

As Senhoras devem-se parecer com As Senhoras devem todas ler este 

a Lua, porque é companheira insepa- artigo, porque lhes dá bons conselhos; 

ravel da terra ; porém nâo se devem porém nSo devem ler este artigo, por- 

parecer com a Lua, porque faz no mez que hão de dizer muito mal do Au- 

trinta caras. thor. 
As Senhoras devem ser como os ba- 

I9es aerostoticos, porque sempro se c^* do .«pecdo, d« Aiiem.nh. ac* «. 

elevao para o Geo; porém nio devem woriplft Wtu próprio pWnO. 
ser como os balQes aerostotioos, por- 

I» ^ .'1 j j. 'Pedíniln ot Magittradoi 4e Boda em Hiin>;ria IO Imperador 

oue se mes nao poae uar oireccao. « i»-rniittIo da Ibe lerantaram uma r>liiui;i rm neoioria 

As Senhoras devem ser como as Z'^'mSÍ:í::::S:!^^"^ 
obreias, porque servem para guardar 



os sefjredos; porém n5o devera ser como W"ando os prejuízos cederem as noj^oes 

as oDreias, porque aodão nas Imguas « ©bem geral da MMarqaia; quando cada 

do mundo. u^j contribuir com prazer ás necessida- 

As Senhoras devem ser como as bar- des do Estado, á segurança e prosperi- 

pas, porque sDo o s> mbolo e o em- ^*1* ? quando os espíritos estive- 

blema da harmonia;' porém nâo de- K>do« «"uminados. e se Mpalharem 

, » sólidos conheci m(»tito!5 sobre as veraadcs 

vem ser como as harpas, porque a ca- religiosas, e leis civis ; quando os pro- 

da momento se desafioio. grossos da Agricultura trouxerem ao Es- 

As Senhoras devem ser como o vidro, tado uma numerosa povoação; quando a 

porque nada do que tem dentro enco- e'n«'ac»<> communicar dobrada activida- 

bre; porém lâO devem ser como o vi- * as ciasses dos Cidadãos ; quan- 

|i«««iM iMv wvciu K» vuiliu u Yi ,g maDafoctoras florecerem ; quando 

aro, porque é de natureza mui frágil, todas as producções circularem com sobeja 

As Senhoras devem ser como os es- facilidade por toda a extensão da Monar- 

pelhos, fwrque dizem sempre o ver- í"»»» « ««'1* espalharem avultadas rique- 

dade; porém nào devem ser com.» os l«wnlem-me ettão ama estatua, e 

, . nao agora em que a cidade de Buda na* 

espelhos, porque nem todas as verda- da mais tem de mim rorebido senão maior 

des se dizem. extracção dos seus vinhos, a mudança dos 
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Tribunaes de Presburgo traniportados pa- 
ra o recinto dos seus muros, e um alu- 
guel mais subido das suas habilaçues. 



QUAMOO TSUEMOS RÓ» StnADAS 

'^S^ranscrevomos o sepninte artigo do 
Jornal do Commercio do Hio de Ja-» 
ueiro, animados do desejo de ver es- 
tabelecida entre ivós uma empreza de 
tão reconhecida utilidade. Oxalá que 
OS nonos compatriotas, a exemplo dos 
Inglezes, Bel^, Franceses, Aineríea- 
nos do Norte» BnâleiTOs, etc. mio os 
seus esforços» para <pie vejamos esta- 
belecido» quanto antes, entre nós um 
meio de commonÍGaç8o tio rápido co- 
mo eoonomteol 



Sio tordari iniiilo a «Melar tem tiabalhoa 

a Companhia composta âo« accionictas constafi" 
tes da lísla que no fim deste arUgo publicamoa, 
para que o publico tenha conheelBMatO dot is- 
dividuos que, transpondo os embara(;os, próprios 
de cmprezas nascentes, unlrlo seus mútuos es^ 
for(;o8 para realisarem na nossa terra uma estra- 
da de ferro, que deye grandemeate cooperar 
para o progresso e nel^rameato anterial do 
paiz, a par das vanln^cns futuras que deve co- 
Iber a Companhia. Eiscuiado é dissertannoa lar- 
ganeate «obre o tfateni» dai eatradafl de fSerro 
que tão rapitíos progressos tem feito na Bélgica 
e em outros |>uul(is da Çuropa. Independente de 
exemplos que nio faltio, a nudU» aataral está 
mostrando que jigantescameiile em um paiz de- 
ve crescer a industria á projwrçAo que a» via? 
de commwleafSa ae forem tomando rápidas. E 
neiílittmaa i^ranieDte poden ser tio rapidu 
eono as estradas de ferro. Sto estas, pois, en- 
tre nós o desideratum de todos os Brarilt-iroi 
amigos da prosperidade piiUica. ▲ Coaipanhia 
que projecta tornar realtnvel no Rio de Janeiro 
uma e^^trada de ferro, em cujos trabalhos cons- 
ta-nos já se achar occupado o Engenheiro encar- 
regado de csplorar « laelkor kwal, per ««de dia 
deve passar, é credora das consideraç&es dos 
Brasileiros amigos da pátria, não sò porque da 
estrada de Sarapid^ a Iguassd imnMeras van- 
tagens devem tirar os productores, porque, alem 
do mais, fica melhorada a navegação do rio Iguas- 
»U, penosa no tempo da secca, como porque de- 
Te a estrada servir de noraia a outras que por 
▼entura tenldUi de faser*se nuis tarde. Fossa a 



Companhia ver coroados os seus esforços, e a 

rr do interesse pablico colher a utilidade que 
de esperar, peique desfaria noras emprei&as 
terSo lu-rar entre nós, e o Brasil se collocará 
a par, ou mesmo acima das mais felizes nações. 
(Segme m liste 49» medmuMm.) 



Mu 



\i$tria^'k a vida de om impressor 

que não é pago. 

Nada — Ê a coDsciencia d'aiB politico 
acabado. 

hi tpmi meliã — Forte propensão p^ra 
alguém se metter onde não é chamado. 

Tempestade — O que sobfevem agente 
casada depois do noivado. 

JKrwIiiMNloo^Uma cousa que nio re- 
cebe louvor algurn. 

Dinheiro — Peixe extremamente difficil 
de apanhar. 

SqMlfiira — Um baraço feio debaixo do 
chão, onde os amantes e poetas fingem que 
desejão estar, mas fazem toda a diligen- 
cia para lá não cabir. 

MòáeHia — Uma linda 8or que só bri- 
lha em lugares occuUos. 

Sensibilidade — Uma qualidade pela qual 
o seu possuidor, Icntando promover a fe- 
licidade dos ontros, perde a própria. 

-Iffifo de talento — Um louco imperti- 
nente que se atira a ludo ; escriptor de 
abominável poesia; rapaz immodesto, tur- 
bulento e palrador. 

Letrado — Douto cavalheiro, que livra 
a fazenda alheia das garras d'um inimi- 
go, e a toma para si. 

Mm eofo— «Expreaiio usada por bo- 
mens e mulheres no comcro d 'uma pen- 
dência. NevhYork New$. [Albion,] 



A08 SOLDADOS DB UBSOA. 

(Exirahido do RegfimcntD de (ruerra que fex 
Martim AfTonso Ue Mello, Guarda Mòr 
d* Pessoa d'ElR«l D. Joio L) 



^ue OS piaens que na dita hordenança 
«itrarem e terrlran de Soldados, não pos- 
lio elles nem suts mulheres, por caso al- 
gum que seja, ser condenados em pena de 
vil. s. em assoutes, baraço e pregão, sal- 
vo por fiarto hou resistência. 
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Que os soldadof • raas mulheres e fi- 
lhas, em quanto sob seu poder estiverem, 
possão trazer em seus vestidos a seda, que 
pela hordenação podem trazer as pessoas 
qae tem cavalIo. 

Que por nenhumas dividas, que dcvõo, 
de qualquer caalidade, que sejão, possão 
ser penhorados, nem se faça execução nas 
armas nem nos vestidos de sua pessoa, 
nem de sua mulher, nem na ropa da ca- 
ma, que for necessária para seu uzo, ser- 
viço, posto que outros bens não tenhão. 

Q«e os officiaes maqnaDíeos qite em ca- 
da uma das ditas companhias forem es- 
critos e assentados, e que em ella pes- 
soalmente servirem, lhe não sejão toma- 
das de apoieiítadoria as casas qae tiverem 
alugadas, em que morarem e tiverem suas 
tendas, durando o tempo de seus alugue- 
res. 

Que os que por hordenança da cidade 

são obrigados a terem ganchos ás portas» 
sejão excusos de os terem. 

Que os Escudeiros que na dita horde- 
nança entrarem, e nella servirem, gozem 
de todos privilégios, e graças e liberda- 
des, que pelas hordenações gozão e po- 
dem gozar os cavalleiros confirmados por 
Sua A. posto que os taes Escudeiros não 
tenhão cavallo, e isto em quanto as taes 
pessoas servirem nas taes bordeuanças, 
lem embargo da hordenação, que o coiir 
trario dispõem. 



ma: 



lAtt oo «Asmuam ss asjaei. 



rucni muda de côr quando vè dinhei- 
ro, mudará de attitude se o não virem. 

Quem é que mente mais neste muido? 
Aqueiie que maís fdla de si. 

Os tolos nunca fazem de si tão grande 
conceito, como quaudu fazem asneiras. 

De cem projectos que um rico fos, no- 
venta e nove são para ver como ha de 
juntar mais dinheiro. 

Nunca temos tão grande necessidade de 
juizo, como quando temos de tratar com 

lulos. 

A ignorância é a noite do espirito ; mas 
é uma noite que não tem estrcUas nem 
loa. 

Que prazer o de dar! ]9io> haveria ri- 
cos no mundo» se fotfem capaies de o 
sentir. 



Quem tem vontade de chorar, não vá 

ao theatro, vá á rasa dos infelizes : as la- 
grimas que lá derramar, servem de lim- 
par as destes, e as que se derramão no 
theatro nio servem de conaa nenhmna. 



ma scena mui singular se passou ul- 
timamente no Jnrr do paia de Galies**^- 

Aprcsentou-se um accusado chamado Pcy- 
ton, pronunciado por crime de rebellião. 
Interrogado pelo Juiz, confessou o cri- 
me, e recoramendoa-ae á commiseração 
do Jury. Feito istn, doliberãrão os Jura- 
dos ura momento e declarárão não pro- 
vados os quesitos que se lhes fizerão. « Co- 
mo é isto? disse então o Juiz. Pois o ac- 
cusado confessa a culpa, e vós declarais 
que não ha matéria para a accusação ! » 

-^«Sr. Juiz, respondeo o Presidente 
do inry, é por essa mesma razão, pois 
todos nós conhecemos o accusado desde 
criança, e sabemos que é um reiinadis- 
simo mentiroso. » 



366 OAXMAM »ãMA VM «6 MAMU. 



iUinba Victoria fez mimo ultimamen- 
te de uma riquíssima caixa ornada de m- 

bins ao seu mestre de musica Lablache, 
pcdindo-lhr que se servisse delia, ao me- 
nos um dia no aono. «Sinto muito que 
me não seja possível faae-lo, Aogasta Se- 
nhora, ros{)()ndeo o artista; pois já tenho 
!}fi5 caixas d.idas por outras tantas pes- 
soas, com a mesma condição que V. M. 
actualmente me impõe. »~«Neste caso, 
tomou a Rainha, ficará servindo a minha 
para os annos bissextos. » 



M0BTS8 SM AVOSTO&OB. 



s. 



Matheus — Este Apostolo e Evange- 
lista supp<)e-se ter soffrido o martyrio, ou 
ter sido morto com uma espada na Ethio- 
pia. 

5. Marcos — Este Evangelista foi arras- 
tado pelas ruas de Alexandria, noEgypto, 
até que expirou. 
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S. Lucas — Este Evangelista UA 
cado n'iima oliveira na Grécia. 

S. João — Este Apostolo e Evangelista 
foi raettído (em Roma) D'ama ealdeini 
d*azeite fervendo, e sahio illeso. Ao de- 
pois niorreo de morte natural em Epheso, 
na Asia. 

S, Pedro -"IBM/t Apostolo foi crneifl- 

cado cm Roma, cora a cabeça para bai- 
xo, jiilgando-se indií^no de morrer na ma- 
ma postura e da lucsma maneira que mor- 
no o seu Divino Mestre. 

S. Thiafjo o HTaior — BlÊHe ApOflUllo ibi 
degolado em Jerusalém. 

S. Thiago o Menor — Este Apostolo foi 
lançado do pinacalo d'Qni templOp e de- 
pois morto ás pancwlti com am páo de 
lavandeirí». 

S. Filippe — Este Apostolo foi enforca- 
do d'eDcontro a un pilar em Hicrapolis* 
cidade (la Phrygida. 

S. fíartholomeu — Este Apostolo foi es- 
folado vivo por ordem d' um bárbaro Rei, 

Santú Ànáré — Este Apostolo ftat atido 
a uma cruz. donde prégoa ao povo até 
que expirou. 

S. Judas — Este Apostolo foi morto ás 
Sétadas. 

S. Simão Zeloso — Este Apootolo foi cru- 
cificado na Pérsia. 

S. MatMas — "Eatte Apostolo foi primei- 
ramente apedrejado e depois degolado. 

S. Barnabé — Este Apostolo dos Gentios 
morreo apedrejado pelos Judeos em Sa- 
lanis. 

S. Paulo ^Íêíc Apostolo morreo esfo- 
lado em Roma por ordem do tyranno Nero. 
[Aemdian Ree«rder.J=z[D. de P.J 



go, que Dio sabia como tal aturava, 

respondeo: Eu sou já como os habi- 
tantes das costas bravas, 
cem ao ruido das ondas. 



mú» do mm «riodó* de «ampHv 4 «Imo 



avarento, ajustando um criado, 
feip-lhe um mappa das obrigações que 

lhe impunha, e pregou-o n'ttma por- 
to. D'alli a dias, sahindo á rua, cahio 
n um atoleiro, d onde se nào podia le- 
vantar sem o ajudarem. — Passando 
nessa occasiâo o criado, e ordcnando- 
Ibe o amo que o ajudasse a erguer-se, 
respoodeo-Uie : Espere V. S.* cm quan- 
to eu vou a casa ver se no mappa se acha 
a obrígaçio de o tirar dos atoleiros. 

Depoimento do diabo. 

occasiiio em que n uma rua se 
representava ura entremez, armou-se 
uma desordem, de que resultou ficar 
ferida muila gente. Entre as testemu- 
nhas inquirídias, apparecèrSo os pró- 
prios cómicos, em cujo numero havia 
um que tinha feito o papel de diabo. 
— Perguntando-lhe o Juis o que sa- 
bia sobre aquelle facto, respondeo: 
Cousa alguma, Sr. Juiz, porque a esse 
tempo estava eu no Inferno. 





M sujeito casado com uma 
mulher muito turbulenta 
soflria com exemplar pa- 
ciência, as suas gritarias e 
despropósitos, e diiendo-lhe um ami- 



Ot eXTM de orthographie « M 

de tavetae. 

Querendo «m sujeito muito ignorante 
escrever a um amiíro, e nSo acliaodo 
outra parte aonde lhe facultassem papel 
e tinta senSo em uma taverna, fez a sua 
carta, e poz-lhe este Post-scriptum: 
— Dmculpe algum erro de orlhogra- 
phia que possa adiar; poi» esta é es- 
crípta com uma penna dê latwno. 
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JORNAL DAS FAKILIAS. 



VLúiwa «obre os 9ti>m fotíug;tttft» Tímttnl^m. 




ALVF.Z muita gente não acredi- 
te que ha dua> cidades no Mvm» 
do nas quaei vlw maior Home- 
ro de Portuçiic2es do que em 
^ qualquer da« lerras de Portu- 
'u A gal, á ezecpçlo de LÍ«1kmí e 
Porto ; com tudo isto e i.imn ver- 
dade de facto, que lodoa podem 
nieira das ditM 
(If Janeiro, e 
a segunda é Âmsterdbui, da qual tullaremos uni- 
camente, visto que a outra é bem conbieeida por 
qnui todos os nossos leitores. 

Amrterdam tem SSO mt) habitantes : a terça 
parte destes são Judcos ; e mais de 20 mil des- 
te» últimos sSo Portuguezes tratados e conheci- 
dos por este nome, de que elles muito se pre- 
lín e que não querem perder. Ha 300annos que 
esles emigrados da Lusitânia se cunserv&o no 
meio de uma neflo estrangeira, sem se misto» 
rarem cora eMa, fallando a mesma lin^a, c usan- 
do dos mesmos appellidos, com que vierão de 
Portupal. 

Os Portuaruezes formão entre os Judeos de 
Amsterdam uma espécie de aristocracia : vivem 
sobre áf etem uma Sjnagoea separedo (ckinui» 
lhe o poTO Jgrtja Ptrtugveza ) em que os ou- 
tros nSo sSo admittidos. Em todas as suas ma- 
neiras affeclào para com os seus correligionários 
um ar de superioridade q|ne os dá logo a oonbe- 



cer. Os outros os respeitlo «Ktremameitei e tem 
em graode conceito. 
TSo desgraçado i o credito, em qne sio ti- 

dos miriíii^ J jí nti s Tíraelifas de Amsterdam, 
geralmente reputado» trapaceiros e enganado- 
res, como i excelleote a rcfrata^ que tem con- 
servado 08 Portuírtipzes. As suas maneiras sio 
Dobres e francas; honrado» nas suas transacções 
e ciosos até o extremo, de mna r' puiação sem 
mancha. Se aiçum deites commettealgumaacçâo 
meno« honrada, é logo castigado pelo synbedrio, 
e iodemioiíBdo, se ba razão para isso, aquelle a 
quem poma ter prejudicado. £m consequência 
disto nlo admira que o nome dc Português pas- 
■'<e em Amsterdam como ^noayao de lumieB de 
bem. 

Todos os Jodeos Piortuguetes de Aoisterdam 

tem mais ou menos preten^oe"^ àf nolufza : e 
os seus rabinos conservâo com muito cuidado 
livros de genealogia, em que se pdde ver a as- 
cendência de todas estns fninilias oriundas de 
Portugal até o momento dabuatxpulsSodopais. 
Os appellidos roais estimados entre elles .<ão 
Castros do Rio, Mendes, Mendes da Costa, Pin- 
tuíi, Teixeiras e Oliveiras. 

De uma deMas famílias, oriunda da villa da 
Espinhosa, na comarca de Trancoso em Portn- 
gal, foi filho aqnelle celebre Bamclc, posterior- 
naente chamado Bento da Espinhosa, que, u-..in 
do por appeUido do nome da terra de seus maio- 
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res, qnis ainda em \ouges climas, trazer sem- 
pre cumsigo alguma memuria da pátria que tan- 
ta honra Olé dava : admirável condtçlo dof Por- 
tugueses, que a qualquer parte que a fortuna 
os leve, todas as sua-s idéas tendem como ne- 
cessitadas para a pátria donde vierSo, e traba- 
Ibà» por lhe dar honr» F. inl é a verdadeira 
origem do appellido Spmoia, porque foi tndo* 
zido em Latia odo Ulwtfe atheo^ que por elle 
é cuaiiecido. 

AMm de Sptaoia, mnitoi ontroa homeoi ce> 
lebres, e alguns venladeiramente illuílres, tem 
dado a Sjnagoga de Amsterdam. Entre os mo- 
deraoa todo o mundo dere ler, nato oa meaoe, 
notícia de Uriel d.i Cof^ta, natural do Porto, e 
dos dois Sansimoniaous Isaac Pereira e Olindo 
Rodrigues, que vivem actualmente e Ao con 
Eafantin os principaen directores e chefes des- 
tes sectários : porém, quanto mais se vai subin- 
do nos livros das suas linhagens, Unto mais il- 
lustres nomes se vão achando. É de Amsterdam 
a ilinstrissima familia portu^eza do appellido 
de Zacuto, que untos varões intii^nes produzio, 
eapecialmenle Médicos e Matbematicos : é de 
Amsterdam a familia do celebre Elias Movtal- 
ti>, n itur.il do Castello Branco, que em França 
foi Pbysico Mòr e Conselheiro da Rainha Ma- 
rin de Medíeis : ha finalmente em Amsterdam 
descendentes da augusta (como elles Itie cha- 
mSo) familia dos Aliarbaneis, que por haac 
Abarbaoel, natural de Lisboa (uu dos mais il- 
lustres Varííes Portuçuetes do século 15.*, nào 
só pelos seus immensos escriptos, mas pelo seu 
distincto talento politico, que o fez Conselheiro 
de dois Reis de Portugal, de dois de Hespanha 
e de dois de Nápoles), procede da alta gera- 
ção de Jessé á» ^iem, «poT iMito dnEeal Gain 
de David. 

Uma das eifeomstancías porque os Isnelitas 

Purtiiijiiezes de Amsterdam sr; tem feito mais 
notáveis é a enorme riqueza a que alguns det* 
les tem chegado. Bls-aqui, paca esemplo, o tes- 
tamento de nm dei les (o celebre Pinto) faJle- 
cido quasi nos nossos dias : 

«Deixo i cidade de Amsterdam meio mi- 
Ihlo (lo florins (cada florim vale 400 réis pouco 
mais ou menos). Empresto á mesma cidade, por 
espa^ de det aonoi e lem juros, a somma de 
milhfto e meio. 

(4 Dou a cada Igreja ChristA de Amsterdam e da 
Haya (as de Amsterdam ^4S) det mil floriltt, 
e á Igreja do sul de Amsterdam vinte mil florins. 

Deixo a cada orphanotropliio christão das 
duas cidadee aelma ditas n «mma de do mil 
escudos. 

u Deixo aos pobres quarenta barcos de turba 
(espécie de combustível). 

u Deixo ao primeiro orphSo que sahir do or- 
pbanotrophio mil Itoritis, e ao immediato seis- 
centos florins. 

M Deixo á Syoagoga Portuguesa de Amster- 
dam t60 mil florins. 

u Deixo ao orphanotrophio portag;iiM, empar* 
ticular, mais trinta mil escudos. 



« Empresto ao Governo, com juros de tres e 
meio por cento, a somma de um milhão de flo- 
rins. Bite filado ficará pertencendo pam sem- 
pre ao Governo, porém os jtiros !^erSo pagos aes 
Judeos domiciliados em Jerusalém. 

u Deixo á ^Tonfogn AlkaU einee mil Ío- 
rins. 

«Deixo • sobrinho tres milhdes e cem 
mil florins, cou lodns n* wilihai cnsns n seos 

pertences. 

«Deixo a minha mnlher nm milhio de flo- 
rins. 

u Deixo aos outros meus parentes dez mil es- - 
codos. 

« Deixo a enria pessoa qoe asiistir ao men 

enterro cem ducados. 
«Deixo além disto^ a cada pessoa solteira 

que assirtir ao meu enterro cem florins. 

w Deixo a cada Clérigo christfto de Amster- 
dam e da Raya cem nseiidos, • a eada Sncriitio 

Cincoenta escudos. I* 

Por aqui M- pôde faser alguma idéa da enor- 
me riqueza do testador. A casa em que elle vi- 
via era um palácio, onde havia salas qoe po- 
dertie rivaiisar com algumas da oelebi» Cosa 
de Ouro de Nrr t. O tecto de uma dellas Cta 
todo cravejado de diamantes rosas, 

É muito notável no testamento que flca trans- 
cripto a pre lili^cflo que o testador mostra prir 
tudo quanto é português, ainda mesmo que se- 
ja christão, nome qne para todos os Jndeos em 
geral sempre ficou sendo mais nu menos odioso, 
depuiâ que forào expulsos de HespantLa e Por- 
tugal ; porém esta afleição que os braelitas Por- 
tuguezes de Amsterdam mostrào para com to- 
dos aquelles que da raãi pátria vem, ou por aca- 
so ou de propósito, visitar aquelles paizes remo- 
tos, é ordinária e trírial em todos eiles. Quando 
algum Portnfoes visita a Sjoa^oga, enchem-no 
de attenções, apenas sabi in a ijue naçilo perten- 
ce, e todos enlrio a failar-lbe em português, lín- 
gua qae aindn cottservto entre si, e que enlti- 
vão com o mesmo esrnfrn que o hebraico, apezar 
de desfigurarem horrivelmente a pronuucia por 
«nua do aeecnto hollanden. Assim aeonteeeo a 
quem escreve este artigo, aj)ezar de estarem re- 
centemente escandalisados por causa de um tal 
fUaao da Cosia qoe do Rio de Janeiro lá fò- 
ra, e que tendo recebido delles mil obséquios, 
depois lhes escrevéra de Berlim, descompondo-os, 
e ehanamlo-lhes por despreso Jndeos, eqoantos 
nomes injuriosos lhe lembrou. 

Quanto á Synagoga, apezar dt- todos os es- 
pantos dos estrangeiros que a vi.-íitiío, preciso 
confessar que é inflnitamente inferior á dos Ju- 
deos de Leorne : tudo quanto na desta ultima 
cidade é prata, ouro e mármore, é em Amster- 
dam madeira, latão e pedra. Tudo se reduz a 
uma grande, e na verdade, magestosa sala qua- 
drada, em que nilo ha nada de realmente notá- 
vel senão as quatro magnificas columnas jónicas 
eoloBsaes qne a stistentSo. Defronte flca a- Sj- 
nairoga Allcnil, exteriormente mais bclla, mas 
muito inferior cm tudo o mais á Portuguesa. 
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Oa ItfMlitai FortafneiM ê» Antterdam tem 

dado dilTerentes colónias para difTerentes partct 
do Mundo* especialmente para a America e pa> 
ra a Ajia : a mais florescente de todas ^ a de 
Savanah na America Hollandcza. Savanah é 
já uma cidade de alguma considernçJSo ; e abai- 
xo de Pararoaribo, capital das possessSM BM^ 
landeiu neiU parle do Mundo, pôde passar pe- 
la poToaçIo mais importante de todo o governo 
de Surinam. Os habitantes de Savanah sSo to- 
dos Jndeos do rito portufuei : tem grande no» 
mero de eacraTos, que trallo eora nidfo maia 
humanidade que os HollanJezcs sem rizinhos, 
porqae Uies dão cada anno cento e onse dias 
livrea; poesnen bellaaplantaçSes, que tSo pros- 
perando cada vex mais ; e diz-se que o numero 
de individuos da colónia, comprehendidos us 
«acnvot, já anda pw nove mil. 

[Cmmmiead0,J 



louvor : o f cnIo immorttlíta o 
lix qne o poisnc. 



homem fo- 



i 



DIFl ERBNÇÂ £MUE TALENTO E GENIO. 

Inòbos estes vocábulos exprimem cer- 
tas disposições naturaes do nosso espiri- 
to, relativas ao estudo das Sciencias e Ar- 
tes, e favoráveis ao progresso, que nellas 
faiemos, ou podemos faser. Debaixo desta 
consideração genérica podem os dois vo- 
cábulos haver-se por synonymos : hacom- 
tudo entre elies differenças mui notáveis. 

O tefmf o é commnm a muitos : o jfmio 
é raro. 

O talento desenvolvc-se ontn o estudo 
e applicação : o gemo nem sempre espera 
por este trabalho ; manifésti-se ás vetes 
antes de todo o estudo e applicação. 

O talento necessita ão ser auxiliado por 
circumslancias favoráveis: as dilTiculdades 
e obstáculos o apoucâo ; a pobreza o sof- 
foca. O génio despreza as diflieuldades ; 
rompe os obstáculos ; nada o contém, na- 
da o retarda no seu voo rápido ; tudo ven- 
ce ; de tudo trínmfa. 

O talento é methodico» vai pelo cami- 
nho frilbado, segue as regras. O génio é 
mais livre na sua marcha ; desdenha tai- 
ves as regras que o prendem, e embane 
cão ; inventa caminhos novos ; deixa-se 
guiar da inspiração e do enthusiasmo. 

O talento analysa, desenvolve, combi- 
na, e talvet amplia : o génio cria. 

O talento fará sábios distinctos, bons 
artistas, hábeis capitães : o fimio fará Aris- 
tóteles e Newtons, Apelies e Kafaeis, Ce~ 
sares e Booapartes. 

O telsnto merece estima, respeito e 



sommmnmcnte sc diz que «Justiça é 
uma constante e perpetua vontade de dar 
a eada umoqu»é sm, e Ute coMfMfs* » 

Eu lenho esta drfinirão pnr boa, por- 
que é geralmente adoptada pelos Juristas, 
que certamente sabem mais do que eu. 
Seja-me porém permittido diíer o qne a 
este respeito me occorre, e clles se di- 
gnarão illustrar-me por caridade. 

Se o homem, ou o juiz me dá effecti- 
vamente o que é meu e me compete, mui 
pouco me importa, que o11í> o faça con- 
tra a sua constante vontade e intenção : 
e pelo contrario, se elle me nega o que 
é meu, e me pertence, também me 1^0 
importa, nem aproveita, que elle tenha 
vontade constante de dar a cada um o 
que é seu. 

Parece-me pois, qne cá para o nosso 
mundo, a Justiça consiste em dar o seu 
a seu dono, e não em ter vontade coos* 
tante de o dar. 



atría (diz Moraes no Diccionario) e' 
aterra, âonde alguém é natural. Esta de- 
finição é imperfeita, porque não compre- 
hende a principal e mais nobre parte do 
definido. 

Por terra donde alguém é natural pôde 
entender-se, e muitas vezes se entende, a 
aldèa, villa. ou cidade, onde alguém na»- 
ceo, oa também a provincia ou reino, aon- 
de está o lugar do seu nascimento. Mas 
o vocábulo pátria tem outra significação 
e outro sentido muito mais elevado; e 
por certo, que quando falíamos do amor 
da pátria, e damos a este nobre eflFeito 
os mais altos elogios, não entendemos por 
pátria o lugar em que nascemos, nem a 
pto\incia em que elle está situado. 

A pátria, a quem as almas heróicas sa- 
crificão todos os seus alentos, a quem de- 
vemos estimar sobre todos os nossos in- 
teresses, a quem devemos de ligoroM ju»- 
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tiça render todos osnossos obséquios» pres- 
tar todos os nossos serviços» ooosagrtr to- 
do o nosso prpstimo, lodos os nossos bens, 
e até a própria vida ; esta pátria, digo, 
é o CMpo inteiro do Estado, tonde de- 
baixo de leto jnstas. c de am governo 
paternal, que nos defende, proteje e fa- 
vorece, vivemos todos unidos com o es- 
treito laço da justa e defida aniiordina- 
çSo, e da commum benevoloicia o reci- 
procidade dc oíTicios. 

Algumas vezes temos lido, que para o 
varõo êàbio todo o mmãa 4 pátria, e que 
para o AoHMin rtUgioto toâo o nmnâa 4 
desterro : mas sem entrarmos aqui no exa- 
me do sentido, em que estas máximas po- 
dem ser verdadeiras, é certo, que tanto 
o varão sábio, como o homem religioso 
tem rigorosa obrigação do amar e servir 
a pátria, isto ó, o Estado de que são mem- 
bros, e de cuja protecção e beneficíos go- 
zão, ainda com preferencia a qualquer 
outro Estado, de quem por vrnfiira te- 
nhão também recebido benefícios c pro- 
tecção. 



n»q>ci€U, que ainda hoje fat parte das ce- 
remonias do casamento entre os grepos, 
e as coroas de conde, de barão, de du- 
que, que entre nós servem de ornamento 
ao escudo d'armas destes dilferentes títu- 
los de nobresa. 

Uma destas espécies é o diadema, vo- 
cábulo que exprime própria e especifica- 
mente a Coróa Rnt, ornamento prirativo 
dos Reis, insignia de magostade 0 impé- 
rio. Tinha differenles formas, e talvez con- 
sistia em uma fita de ouro, enriquecida 
de pedras preciosas. Hoje sio bem conhe- 
cidas as fórmas du cordas, ou diademas 
imperiaes e reaes, e as variedades, com 
que se distinguem as dos Soberanos das 
nações da Eun^* 



forda é termo genérico, e exprime o 

enfeite ou ornamento, com que sc cinge 
e circunda a cabeça de alguma pessoa, 
em sígnal de honra, dístincção, authori- 
dade, gloria, etc, e por ampliaçio ana- 
lógica SC diz lambem do ornamento que 
circunda a parte mais elevada de algum 
edi6cio. 

Comprehende varias espécies, comosio* 
por exemplo, a coroa de flores, hervas, ou 
folhas (lat. sertum) que se chama ^no^, 
e talves em linguagem pastoril eopslln. 

À coróa de louro (corona fauna) com 
que erão laureados nos tempos antigos os 
grandes poetas, e com que ainda em sé- 
culos mais modernos foi coroado o illus- 
tre Petracha. 

A coroa de oliveira (corona olifmpica) 
que se dava aos vencedores nos jogos olym- 
picos. 

A coroa de carvalho ou enzinho ^eoro- 
na cívica) que se dava ao cidadão roma- 
no, que tinha salvado a vida a outro em 
acção de guerra. 

Em fim, as coròu oeol, «nrol» natml, 
cattrmuê, ele. entre os romanos ; a corda 



s vocábulos latinos amnr e charilas já 
entre os próprios escriptores romanos ti- 
nhãu grande diflferença : amor ditia-se do 
amor honesto, e do amor torpe e sensual ; 
eharitat, sómcnte do primeiro. Amor di- 
sia-se dos homens e dos animaes irracio- 
naes ; eharUoi sómente dos homens e de 
Deos. Àmor, significava o amor sem es- 
pecificar a sua origem ; rharitat, o amor 
nascido da virtude, e nclla fundado. 

O Christianismo veio fsier a caridade 
ainda mais santa, mais respeitável e mais 
sublime ; e poz consequentemente uma 
differença muito maior entre os dois vo- 
cábulos, no uso da linguagem cbristi. 

Neste sentido, caridade é o amor, que 
temos a Deos, tanto por suas incITaveis 
perfeições, como por ser o nosso summo 
bem, e o amor que temos aos homens, 
por serem creaturas suas e irniios nos- 
sos, nascido um e outro amor em nosso 
coração, e elevado á ordem sobrenatural 
dos sentimentos religiosos pela inspiração 
da graça. 

Desta segunda espécie de caridade, diz 
S. Paulo, que c paciente e betugna ; que 
não procura o$ seus propriot inUreau ; qu0 
não se irriia, nem tuipeUa mal ; fue n&o 
se compraz na injustiça, mas sim na ver- 
dade ; que tudo tolera, tudo cré, tudo es- 
pera, tudo soffre, etc. Aonde acharemos 
hoje algum arremedo de tio bello e ad- 
mirável original ? ICmausukai».} 
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ArrooTB&A o'BLBBi D. suASTlio. cooi Sancbo de Toar, e na baoda de além, 

apartando^ delle, fa convenar muito 

unto ao Palacio de Cintra havia um tempo, passeando pela arôa, comumho- 

bosque tão espesso, qae ainda de dia met- mem que nunca foi conhecido, 
tia medo a quem entrava nelle só. — £1- 
Bei D. Sebastíio era tio aflbuto que sa- 
lua de noite a passear por elle, muitas 

vezos duas e trcs horas. — Uma oceasião, SX&APOS. 
em Almeirim, poz-se em cima de uma ar- 



vore esperando a um porco montes, o sen- QSPm os climas temperados, como o do 
tindo uma ramalhada e applicando a vis- nosso Portugal, não ba necessidade algu- 
ta, descobrio um vulto, e descendo-se á ma de dar aos tectos dos edifícios aquella 
pressa, foi accommctte-Io ; ao ruido da lu- grande altura e inclinação a que se veem 
eta aeodfrio alguns caçadores enlenden- fm^çados os habitantes das regiões mais 
do estar ElRei atracado com algum mons- frias do norte, onde a neve se fórma com 
tro, c o acharão luctando com um ne- tanta frequência, e cáe tão aluindante. Lá, 
gro selvagem» que havia dias tinha fugi- a não se lhe apresentarem os telhados em 
do a sen senhor, e andava escondMo por fórma, como de cunha, e de grande de- 
aquelles montes. clivio, que nio cmisente qne ella se de- 
EIRei tinha mandado que nenhuma em- tenha, mas faz que logo escorregue e cáia 
barcação passasse pelas torres de Belém fóra dos tectos, o peso, que se accumu- 
e S. Gíio, sem ser visitada, e ir dar conta laria sobre elles, seria tão grande, que 
disso ás torres, e que se assim o não fi- infallivelmente os abateria, assoberbando 
zessc, a mettessem a pique. — Depois, oscdificios. — D estes rigores e suas con- 
ou por experimentar se se observava o sequencias, estamos nós, os do valle do 
que tinha ordenado, ou porque buscava Tejo, quasi inteiramente livres.— É por 
a morte entre os seus, com animo impá- isso de admirar que na cidade de Liáboa, 
vido, sábio pela barra fóra em uma galé se não tenha vulgarisado mais o formoso 
com alguns cavalieiros, e passando pelas estilo de cobrir os edificios com eirados 
torres lhe começárão estas a atirar eom planos, como por partes se usa no sul do 
bala, e Sua MagMtade, sem querer dar- reino, e mais geralmente por todas as ces- 
se a conhecer, passou por entre ellas, e tas do Mediterrâneo ; em lugar dos pesa- 
voltou ao Paço. — £mbarcava-se em ga- dissimos e dispendiosos tectos inclinados 
lés, e sahia ao mar largo quando o via o cobertos de telha, como é universal cos- 
mais furioso, e como se fóra a combater-se t u me . 

com elle, com bom fundamento e partido Este modo de cobrir os prédios com ei- 
para vence-Io ; quando já a força das on- rados planos tem muitas vantagens e con- 
das quasi Unhão sossobrado a embarca- veniencías ; delias apontaremos as que 
ção, desoorría por entre todos, reprehen- nos parecem mais para notar, 
dendo aos medrosos, e rindo-se do risco É a 1.* — A grande economia das ma- 
que corrião. perguntava aos companhei- deiras necessárias para o tecto ; peia muita 
ros: Qu« anua é medo? Qtu cmua é ta- superflcie, e menor peso, que o da telha 
mor? e argamassa actual ; e por não haver as 
Morrendo o seu privado D. Alvaro do peças de ligamento indispensáveis na pre- 
Castro, a quem ElRei muito estimava, va- sente construcção, para resistir á pressão 
rias noites sábio com alguns cavalieiros, e lateral, que tende a fazer afastar do per- 
deixando-os atras, se ía á sua sepultura,, pendiculo as paredes do ediflcio, sendo 
onde o ouviSo faltar, c donde voltava cbo- esta pressão no casq dos eirados, sómente 
roso. — Outras noites, depois de deitado na vertical, a que as paredes bem resistem, 
cama, se levantava ás 11 horas com D. Al- 2.* — Grande facilidade no atalhar os 
varo de Meneses, seu Pagem da Gampa- incêndios em edificios contíguos, 
nba. e sabia a passear pela praça só, uma 3.* — Prestar ás famílias um desrifof^n 
e duas horas, e quando voltava o achava deleitoso nas calmosas tardes c ciaras nui- 
algumas vezes dormindo, do que lhe não tes do estio — um passeio agradável e sa- 
peiava.— Outras noites passava o Tejo lubre sem sair de casa— e ás creanças 
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príDcipalmente, um exercício atiUMimo ao 

ar livre. 

4.* — Proporcionar ás damas o agradá- 
vel passalempo da cultura das flores em 
vazos (os quaes mAo collocadot junto 
das paredes, uti sobre OS fkarapeitos» ne- 
nhum damno farão rnm se» peso); c aos 
apaixonados da botânica, um jardim ex- 
perimental moito á mão. que também fa- 
cilitará a creação de plantas exdticas em 
estufa en^ i(lr:ir.'H!a, podendo ser aqueci- 
da com vapor, por meio de um tubo» que 
nasça de caldeira na cosinba. 

5 / — Facilitar a creação ou conserTa- 
r'\o (h> pássaros raros ou estimados» em 
viveiro accommodado. 

6/— Facilitar aos curiosos e estudan- 
tes da sublime astronomia e da meteoro- 
logia a observação dos phcnómenos, com 
a maior commodidade para a coUocação 
dos necessários instromeutos. 

7.' — Dar grande embellexamento á ci- 
dade, pela variedade nas formas das va- 
randas, balaustradas, e parapeitos dos ei- 
rados, que os architectos podem diversí- 
fii 11 infinitamente; e que acompanhados 
da indispensável guarnição de plantas va- 
rias e llurcs (tornando-se geral este sys- 
tema) apresentaríio a capital como um 
vasto c ameno jardim. 

8/ — Facilitar OS concertos e repara- 
ções dos tectos. 

9.* — Ser?irem estes eirados de esten- 
dal de roupas, acabando com a prática 
indecente e estragadoura de pendurar tra- 
page pelas janellas das ruas. 

No Algarve, onde se dá a estes eirados 
o nome de totiia$, são elles feitos (como 
também no Alcmtejn) de tijolos, assentes 
em aiS''massa, sobre grossas traves das 
madeiras do sitio. — Os eirados, ou an- 
tes terrados que ha em alguns, mui pou^ 
cos, ediíloins desta capital, são assim cons- 
truídos, ou sobre abobadas. — Nenhum 
destes modos pódc ser adoptado para co- 
brir prédios da eonstmcção eommnm:" e 
muito menos os dc alguns, nos quartei- 
rões da cidade nova, que a céga cubica 
de seus senhorios, tem transformado em 
verdadeiras torres de BcAet» Qual seria 
a sorte d'estas habitações e habitantes se 
os decretos da Pr'ovidencia ordenassem 
uma repetição da catástrophe de 1755 ? 
B é isso impossível?... Horror!.*. E as 
Authoridades do Af nnicipío tem, ha tanto. 



contonplado impassíveis o progresso des- 
tas verdadeiras armadilhas de devastação 
e carniQcina ! Aquclla prática não traz, 
nem economia de madeiras, nem dimi- 
nuição de peso, e nesta parte, tem os in- 
convenieBtes dos telhados. — Os eirados 
sobre a generalidade dos edifícios em Lis- 
boa, só podem com vantagem, ser cober- 
tos de asphalto, ou outro bítume ou ci- 
mento símilhante.— Também se pôde usar 
do zinco em folhas; e neste caso, será a 
cotwrtura mais leve que se possa obter, 
• não é combustível como os asphaltos. 

Foi o Sr. Braamcamp quem primeiro 
nesta cidade abrio o caminho deste novo 
progresso, cobrindo o seu bello prédio da 
rua da Bartn Sica, que ultimamente re- 
edificou, c<Hn um eirado, donde se des- 
fructa uma esplendida vista do Tejo: e 
em cujo edifício se admira também a ele- 
gante simplicidade das grades das saca- 
das, em notável opposição oom a mesqui- 
nha e supérflua riqueza do typo dominante 
destas gradarias na maior parte das ca- 
sas de LUboa. — Oxalá que o Sr. Braam- 
eaM|» tenha imitadores, que se resolvão 
em fim a sair do ramerrão. — Parece-nos 
que a Municipalidade muito poderia fa- 
ler, até por meios indirectos, para que 
este modo de cobrir os edilicios se pro- 
pagasse. fMMUm OyMrsaf Luttmn»*.} 



o Momme i» n. mro. 

ISste Mosteiro está situado perto de Pla- 
cencia na Estremadura Hespanhola. Ê um 

vasto edifício de pequena apparencia, que 
apenas se percebe d'entre os escarpados 
rochedos que o rodcião. Á vista deste 
Convento, que se assemelha a uma forta- 
leza isolada no meio das montanhas, lon- 
ge dc toda a habitação humana, opprime- 
se o coração, e o mesmo ruído das folhas 
das arvores, similhanie a um agudo e pro- 
longado gemido, aiipmenla a tristeza mys- 
teriosa que inspira tão medonho sitio. Para 
o visitar, é preciso ter toda a curiosida- 
de de um viajante estrangeiro; para o ha- 
bitar, é necessário haver renunciado a to- 
dos os laços que nos unem á terra e a 
todas as fruições que nos tornão a vida 
agradável. 
Foi por tanto a este Mosteiro que uma 
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tarde chegou um homem menos abatido 
pela idade, do que pelas fadigas e traba- 
lhos em que havia passado seus dias. Tres 
on quatro peMoas de aspecto grave e me- 
lancólico o acompanhaTlo. Este pequeno 
cortejo, sem fausto nem apparencia, ha- 
via atravessado a cidade de Burgos, sem 
que pessoa algumi sahisse ao seu encon- 
tro, ninguém mesmo tinha notado a sna 
passagem: talvez algum aldeão houvesse 
por acaso chegado á porta da &ua chou- 
pana para o ver passar ! 

£ste homem apeou-se da liteira que o 
conduzira; baleo á portaria do Convento, 
e respondeo em voz baixa = abri = ao 
porteiro que lhe perguntava quem era. 
Tendo declarado mysteriosa mente o seu 
nome ao irmão converso, abrio-se a porta 
do Convento para lhe franquear a entrada. 

Chegou o Abbade e lançou a sua ben- 
ção ao novo irmão converso: este ajoelhon 
humildemente para a receber, como o ul- 
timo dos noviços: beijou depois a terra, 
e exclamou : 

«( Nú sahi de ten seio, e nú tornarei a 
elle, oh mãi commum dos homens ! » 

D'alli foi tomar posse da humilde cella 
que se lhe destinou, e depois ao refeitório 
receber a sna módica ração, na ultima ex- 
tremidade da mesa, como convinha ao seu 
estado. 

No dia seguinte, depois do oílicio da 
manhã, dirígío-se á liorta e derão-llie uma 

enchada, e a tarefa «Ir ( ultivar um extenso 
pedaço de terra. Poz mãos á obra levan- 
tando a custo aquellu pesado instrumen- 
to: sempre silencioso, otediente e solitá- 
rio, passou seus dias na oração e no tra- 
balho. 

Um anno depois pronunciou seus votos. 
No dia seguinte celebrou-se o ofBcio de 

defunctos sobre o novo irmão que acaba- 
va de prufessnr; e cobrindo-se-Ihe, segun- 
do o uso u costume da Ordem, com um 
panno mortuário, o corpo prostrado em 
terra. 

A final, quasi dois annos depois da sua 
entrada no Convento de S. Justo, a 21 
de Setembro de 15581 o irmão desconhe» 
eido, e cujo verdadeiro nome ninguém sa-> 
bia, expirou em paz, deitado sobre uma 
pouca de cinza, envolto em áspero borel, 
e com todos os signaes de um profundo 
arrependimento. 

O nome deste irmão converso, em quan- 



to vivèra no mundo, era Carlos V, aquelle 

que dominara meia Europa, e cuja fama 
c ambição enchéra o Mundo inteiro (1). 



Carta do Sultão 4 Bainlia de Inglaterra. 



joven Sultão Abdol-Bfedjid dirigio 

á Rainha Victoria uma carta de parabéns, 
por occasião do nascimento da Princcza 
Real. Ássegura-se que esta carta é um 
modelo de rhetorica, e uma amostra rara 
de eloquência florida, própria do Orien- 
te. A fórma não é menos notável que o 
texto. 

A carta tem cerca de tres pés de com- 
primento, com quatro a cinco pollegadas 
de largura. Está cscripta em letra muito 
miúda, mas mui legivel, e parece redi- 
gida com muito cuidado. 

A firma do Sultão está à margem, se- 
guida de todos os títulos que pertencèrão 
aos seus predecessores desde tempo im- 
memorial. 

O papel é esmaltado e de qualidade 
superior ao vclim; a carta está fechada 
em um sobrescripto com o.sello grande 
de Sua Alteia. O todo estava fechado em 
um pequeno sacco similbante aos que tra- 
zem as senhoras; este sacco era de sctim, 
ricamente bordado de seda e de ouro. 

Este documento excitou a curiosidade 
das pessoas que poderão ver o specimen 
dc uma correspnndf-iiri;, epistolar da Su- 



(1) Carlos y, Imperador d« AUemaa^a, Rei 

de Hespanha, de Nápoles e dos Paizes-Baixoi, 
nasceo em Graod em 1500. Suitentou grandes 
e porflons goenras eom Franeiseo I de França, 

a quem fez prisioneiro na linlalha (!e Pavia, e 
conservou em Madrid até ao seu resgate e pai 
de 1530. Carlos V levoa eatio «nas arnas vi- 
ctorioaas á Africa, tomou a Goleia, derrotou 
Barl>a-Rdxa, entrou eia Tunes, restabeleceo so- 
bre o throno Muley-Hassan. Venceo ovtim veta 
França e o Papa. Sustentou long^a çuerra con- 
^ *• Príncipes protestantes, que oLliverào em 
fim a liberdade de consciência, depois da cele- 
bre conâatão d'Augs1nirgo. Cançado de gloria, 
de gniadeia e de gtierras, abdicou em fim as 
Corôas em 1556, a de Allemnnhu em seu irmão 
Fernando I, e as de Hespaaha, Nápoles, et«. 
•n aeo fliho Filippe II de Caslella, e retirou- 
se ao Convento de S. Justo, onde passou o resto 
de seus dias em exercicios de piedade, e mor- 
rão de^lMo do muado, de seu Albo, e de «i 
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blime Poria. Assegura-se-nos que as il- 
lustres personagens a quem a carta é di- 
rigida fozem delia o maior apreço. 





O falo qoa aio é («to. 

v^^lK^ MA senhora ao mandar aoa- 
fij *i6s/^ yjjj gatinho de presente, 

dirígio-lhe uma carta» em 

que encarecia o animalsi- 
nho ao ultimo ponto: n9o havendo <|tta- 
lidade boa que o bixinho nâo tivesse, 
principalmente as de muito mansinho 
e óptimo caçador do ratos. — Julgue- 
se porém da admiraçAo da pessoa a 
quem se pertendia inimosear, quando 
ao receber a carta, vio o seguinte 
Posl-scriptum : Não é gato; é gata; 
e n&o vai, porque se nfto ponde apa- 
nhar. 



do capital, duzentos e cmooenta cru- 
zados; e offimdendo-se Pantoja de que 
lhe pagasse juros, respoodeo-lhe o Mo- 
narca. Já que vos queixaes, recebei 
ainda outro tanto ; e ainda recebereis 
mais outro tanto se vos tornardes a 
queixar. 

A Nono da Cunha, Governador da 
índia no tempo d'EIRei D. JoSo m, 
escrevia seu Pai, TriatSo da Cunha: 
Cá dizem nuã de tia EÍRei; mas fO" 
ze justiça, manda |»ímenfa, e deitai 
a domir. 



■om dito «respeito de livroi qiM M 
enpr«*tadm. 



izía um gracioso que a radk> por- 
que nlo restitnimos facilmente os li- 
vros que se nos emprestSo, é por nos 
ser mais fácil rete-ks, do que aquilk) 
que elies contém. 



de 



• o loieidio. 



JnilaiaM d» »«p* Oanganelli 



CSorto Irlandez, membro do Parla- 
mento, animado de sentimentos phi- 
lantropicos, e querendo ver se punha 
termo aos suicídios, apresentou um pro- 
jecto para que o suicida fosse punido 
com a pma de morte, 

OeMmeidAds d'Bl»ei o. aoia II. 

BlRei D. JoSo n, sendo-lhe repen- 
tinamente necessário dinheiro, man- 
dou pedir a Pedro Pantoja mil e qui- 
nhentos cruzados emprestados. — Cin- 
co dias depois, mandou-lbe dar, além 



guando o Pontifice Ganganelli subio 
á Cadeira Pontifícia, forào os Embai- 
xadores das diversas Nações, cum- 
primenta-lo por esse motivo, e Sua 
Santidade correspondeo-lhes com as 
maiores atteoçdes. — Observando-lhe 
porém o Mestre de Ceremonias que 
Sua Santidade compromettia assim a 
sua dignidade, respondeo-lhe o Pon- 
ti6ce : Saiba que ainda nfto sou Papa 
ha tempo sufficiente, para me esque- 
cer da boa educação que meus pais 
me derfto. 
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1842. 




JORNAL DAS FAMÍLIAS. 




o ANNO de 1 676, sendo 
o Arcebispo de Braga, 
II D. Luiz de Sousa, £m- 
baixadorde Portugal em 
Roma, houve uma rixa 
eotre os criados deste, e 
os Esbirros ipie forSo fazer uma dili- 
gencia no seu bairro sem as costuma- 
das cerimonias ; em consequência disto 
foi o Embaixador procurar o Cardeal 
Altieri, Nepote e [>rimeiro Ministro do 
Pontifico Clemenle X; e discorrendo o 
Cardeal sobre o excesso praticado peb 
familia do Embaixador, e allegando este 
os privilégios e iinmuitidadcs do seu 
caracter, Uie disse o Cardeal, que S. 
£x/ devia reparar que uio obstante 
ser Embaixador, era filho da Igreja, e 
que como Prelado devia ettender mais 
á j^rísdicção Pontifícia. — Respondeo 
promptamente o Embaixador ta Se tu 



«imagmára que o Roquete de Prela- 
«do me liavia de impedir a minima 
upreeminenciat do que requer o cfl- 
•nuler d» Embakcaáúr, logo de^ria 
« o JSoguele, efeUo m mhiãusmot re- 
nUdkoif o poria deèotd» lios pi$f »á 
«jparo defender os direUot de Mm$trú 
« do meu Prinoipe. » 



Constituoniiel publicou uma carta' 
de Roma dizendo que a festividade das 
lingooM foi cdebrada a 22 de JaneÍTO 
de 1841 no Collegio da Propaganda. 
O Cardeal M eznfantt presidio a esta 
sdemnidade, única no seu género. Fo- 
tSlo convidados e assistirão todos os es- 
trangeiros de distinccio residentes em 
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Roma. A funcção começou por am {hto- 
logo em Latim recitado por um Illj- 
rio. Um mancebo de Kova-York re- 
citou depois um poema em Hebraico. 
Dois Chaldeos recitáríto um dialogo no 
idioma dos Rabbis. Abd-Âllah-Affie- 
mam, natural de Lebanon, dpclamoii 
em verso Syriaco, e ura mancebo de 
Bethlem pronunciou um discurso em 
Samaritano. Um Persa fallou em chal- 
daico. Dois Turcos, um de Aleppo, ou- 
tro de Constantinopla» declumárào em 
poesia tmnca. Ikk jovens índios do 
Pegu falláiSo em Bírman : ornais moço 
dos dois apenas com 12 annoa de ida- 
de, declamou com tanta habilidade que 
recebeo immensos applausos. Alguns 
Arménios lérão uma elegia Latina, um 
discurso em Grego antigo, c versos em 
Grego moderno. Um Curde l»^o ver- 
sos naquella lingoa notável pela aspe- 
reza do som. Um Americano de No- 
va Escócia lôo um idylio em Céltico. 
Depois seguio-se Illyrico, Bulgarico, 
Polaco, Allemão, Hollandez, Inglez e 
Francez. Um Negro de Godscianl fal- 
lou em Ammariano. Um habitante da 
Califórnia cantou uma cantiga no dia- 
lecto bárbaro da sua nação» acompa- 
nhando-se com castanholas: foi applan- 
dido; porém o maior applauso estava re- 
servado para o Chinez Joachim Ku-o, 
da provincia de llo-man, que fallou a 
lingoa do seu paiz composta inteira- 
mente de monosyllabos ; e outro fal- 
lou o Chinez de CantSo. Por fim, ou- 
tros dois Cbinezes de Sciam apresen- 
tArio-se no seu traje nacional, e lêrSo 
Tersos no idioma da sua provincia, ter- 
minando aquelles exercidas academi- 
oos pela maisbarmomosa canção chino- 
za. A maior parte dos ouvintes nãoen- 
tendôrão senão a palavra =All€luia= 
que occorria frequentemente. Os es- 
trondosos applausos dados pelos espe- 



ctadores Catholicos e Protestantes pro- 
várão Aquelles mancebos quanto foi ad- 
mirada a sua execução. [SwOmMM.J 



AatoJiC W Miii heróico* e dignocd*! 

da postoridiãe. 

Chegando a S. Paulo a noticia da ac- 
clamação de D. João IV, em 16iO, os Hps- 
Iianhoes estabelecidos naquella provincia, 
para roubarem ao menos á CoHte Portu- 
gucza uma parte do Brazil, se lembrárão 
de acclamar Rei a Amador Bueno da Ri- 
beira, chegando a ameaça-lo com a mor- . 
te se nio quisesse empnnbar o sceptro. 
Sahe este da sua casa com a espada na mão, 
contrastando com gritos de lealdade os 
gritos dos sediciosos, e corre a refugiar- 
se no Mosteiro de S. Bento, onde, aju- 
dado pelo D. Abbade, seos Religiosos e 
pessoas de considerarão que mandára avi- 
sar, confunde os conspiradores, e faz com- 
prehender aos illodidos, que o Reino per- 
tencia á Casa de Bragança, o que delle 
se acharia esta era posse p.ioifica se a vio- 
lência da occupação bespanbola não bou- 
Tesse soflRtcado o seu direito. [J.^c] 



B0UP8ES OO SOL VISÍVEIS EM LISBOA 
OAUIOLADOS DS80S O rBBSBMTfS 
AMItO AVá O vm 1900. 

OiaiS— 8 de Jttlho. 
Sol nateerá já eclipsado ái 4 bor . e 39 min. 

Meio — 4 horiis e 52 minutos da manhit. 
Fim — 5 bofM e 46 miautoi e um terço. 
Ofaadm— íl dígitos • 57 nimtos e meio 

1845— e de BtaM. 

Principio— 7 korat e 35 ainnlos da monU. 

Meio— >8 horas e 86 minutos. 
Fim — 9 horas e S3 minutos. 
Gnadeaa— a digito* e fit sslaatos. 

1945— «5 de Akil. 

Priacipio — 4h.e51nin.edoÍB terças da tarde. 
Moio— d horas e 50 minutos. 
Fim— a boras e 47 miautos e dois terços. 
Qsaadsaa— 7 digUos e 45 miimtss. 

1S47— 9de 



Nascimento do Sol ás G horas e 16 minutos. 
Meio do eclipso — 6 hor. e 49 minutos da aianbS. 
Fim — 8 horas e % aiiBiitos. 
OnMdeaa— 7 digikw e 4t 
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Principio — 1 hora e 36 minutos d» 
Meio — 8 honã « 39 nioQtos. 
Fim — 3 hora* • M nlMtM • nm quarto* 
Gmden— 5 digitot e 10 ninutoi. 

1858—16 d» Huyo. 

Principio — 10 hora« c in minaiM dft 
Meio— > 11 lM>ra« e 44 minutos. 
Fia'*>l hum e 10 mínntM da tarde. 
Gnadm-^IO digUas e 59 mimiat e mtío. 

1860— 18 de 



Princípio — 1 hora da tarde. 

Meio— S horas e 18 minutos. 

Fitt-— 9 hoias • 99 nlmtai a vm Riarte. 

1861—81 da 



Principio — ao meio dia e 55 Btinatos* 
Maio— 8 horas e 9 aiinntos. 
Fim— 8 korat a 10 niaulM a m larco.^ 
GffaadBift— 6 digitas, e 57 niaiiloa e neío. 

1865—10 da Ovinfeo. 

Principio — 3 hor. e 54 minutos euaie dalaide. 
Meto— 9 horas e 5 minutos. 
Onadeia— 5 digiloi e 48 atlaatoi. 
OSolaaporiaiadaeelipsado is5]ior* efOnin. 

1866 — 8 do Owtpbro. 

Principio — 4 h. e '39 min. e um quarto da tarde. 

Meio — 5 horas e 21 minuloá. 

Grandeza — 3 dij^itos e 83 minutos. 

O Sol se porá ainda eclipsado ás 5 hor. a43 min. 

1867 — 6 de Março- 

Principio— 6 horas e 56 min. e meio da manhS. 
Melo— 8 horas e 8 minutos. 

Fim — 9 horas e 31 miniilds. 

Grandeza — 10 digito? r 2'J minutos e meio. 

1868 — 83 de Fevereiro. 

Principio— 8 horas e 18 minutos e meio da tarde^ 
Meio— 3 horas e 7 minutos. 

Fim — 3 horas e 54 minutns o um quarto. 
Grandeza — 8 digitos e B luiimtos e meio. 

1870 — 82 de Dezembro. 

Principio — 10 horas e tí minutos da manhU. 
Meio — 11 horas e 38 minutos. 
Fim— ao meio dia e 39 minutos e um terço. 
Gruidaia — II digitos e 45 minutos. 

1873— fOdaHalab. 

Prineipio— 8 horas e 41 minutof da mavfei. 

Meio — 7 horas e SB mitnnos. 

Fim — 8 horas e 9 minutos e um quarto. 

Qgaadwa — 8 digitoi e 5 miaulos. 

1875 —97 da Satambní. 

Principio — 10 h. c 18 m . e um quarto da nanhi. 
Meio — 11 horas e 35 minutos. 
Fim — ao meio dia e 54 minutos. 
Grandaia— 6 digitos a 94 miaoloe. 



1879— 10 «a 

Principio — 6 horas e 6 minutos. 
Meio — 6 horas e 48 minutos, 
t— 7 hanweaOmiMMaa. 
k— 9 dlgltoa a 37 

1880 — 31 de 



Principio ao meio dia e 57 minafan* 
Meio — 8 horas e 3 minutos. 
Fim — 3 horas e 3 minutos e um qmvio. 
Graudesa — 5 digitos e 8 minutos. 

1888 — 17 de Maio. 

Principio — 5 horas e 19 minutos da manliâ. 
Meio — 5 horas e 53 minutos. 

Fim — R horas e 3!) minutos e meio. 
Orandeia — 3 digitos e 41 minutos. 

1890 — 17 de Juuho. 

Principio — 7 h. e 54m. e um quarto damaahfi. 
Meio— 8 horas e 14 miantoe. 

Fim - - 9 horas e 89 minutos e meio. 
Grandeza — 6 digitos e 23 minutos. 

1893—16 de Abril. 

Principio — 8 horas e 87 minutos da tarde. 
Meio — 3 horai e 90 minntos. 
Fim — 4 horas é 10 minutos e melo. 
Grandeza— 8 digitoa a 53 minutos. 

1895*96 da «airya. 

Principio — 8 horas e 85 mlootoa da mnnldU 

!\Ieio — !? lioras p 50 minutos. 
Fim — 9 horas e 5 minutos. 
Graoden— O digito ali mlnaUw e maio. 

1800— 8 da 



NaseiaMnto do Sol ás 4 horas e 38 minutos. 
Fim do eclipse — 4 horas e 50 minutos damanhi. 
Grandeza — 1 digito e 1 minuto. 

1Í>00 — 88 de Maio. 

Principio 2 horas e 7 minutos da tarde. 
MMo — 3 horas e 88 minutos. 
Fim — 4 horas e 40 minutos. 
Grandeia- 11 digitos e 16 mhnilDS. 



Jo dia 30 de Dezemhrn dp 18í0 iu- 
niimera multidão estava apinhada na ponte 
South-Wark, em Lowlres, (Mn adminr 
o famoso mergulhador Jamãs Scott. O 
rio eslava coberto de enormes massas de 
gelo, c ninguém se capacitava que entre 
ellas hoavesse quem se precipitasse. As 
3 boras, James Scott. feíu a soa coUecta, 
collocou-se na extremidade do arco cen- 
tral da poote, e bradou : — Senhores, ides 
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ver am homem quebrar a caberá. — En- 
tão pcrcipitou-se com a rapidez do raio, 
c desappareceo debaixo das aguas. Al- 
guns minutos depois virio-M reapparecer 
suas pemat» depois apresentar com pres- 
teza meio corpo acima da agoa, nadar 
algum tempo por entre o gelo, e cm Cm 
entrar em um barco. Seu T^oario eta 
uma camisa de riscado asul e ama calça 
de brim grosso. 

Morte deMstroM do mergvlludor 
9mm SeoH. 

Substanciamos do English C/ironicle a 
noticia da desastrosa morte de Sam ScuU, 
fiunoso mergulhador americaao, com cu" 
jos saltos extraordinários já por vezes oc- 
cupamos a attenrão dos nossos leitores. 
No dia 11 de Janeiro de 1841, devia ScoU 
mergulhar do Tamisa. A ponte de Wa- 
lerloo em Londres ora o Uigar designa- 
do, e á hora aprazada lodos os lugares 
círcumviáinbos cslavãu apinhados de es- 
pectadores. Sam principion, segando era 
seu costume, a fazer algumas habilidades, 
para mostrar a sua dwstreza, em quanto 
corria a bandeja onde se depositava o di- 
nheiro para o sen beneficio. Estava so». 
penso a uma viga um cabo terminando 
com um nó corredio; por baixo desta viga 
havia dois páos atravessados. 

Na viga estava assentado o mergulha- 
dor, c tendo passado o nó no pescoço, ati- 
rou comsigo com o intuito de servir-se dos 
páos para voltar ao seu primeiro lugar, 
depois de ter ficado pendurado por algum 
tempo. Duas vezes repetio esta atrevida 
experiência, c duas vezes tornou a subir 
á viga com o auxilio dos páos que esta- 
vio por bailo. Atirou comsigo terceira 
vez, c pela terceira vez ficou pendurado 
no ar. Esta vez, porém, desceo por ca- 
sualidade a corda mais abaixo do que de- 
via ser, e depois de ter ficado pendurado 
por alguns minutos, as feições de Sam de- 
rão signaos de estrangulação : o povo, 
achando esta experiência mais perfeita, 
prorompeo nos mais Vivos applausos : fi- 
cou porém dc prompto desenganado, 
quando, passados alguns minutos, vio o 
corpo do mergulhador estrebuxar, e ficar 
depois sem movimento. Fiserio-se então 
os maiores esforços para ir soccorre^Io» 
mas não era lacil chegar ao lugar onde 



elle se achava, e passen-se om quarto de 

hora antes que se conseguisse cortar a 
corda fatal. Era porém já tarde ; o mer- 
gulhador havia entregue a alma a.Deoa. 



Sam Scott nasceo cm Philadelphii, c na 
sua mais tenra idade sérvio na Marinha dos 
Estados-Unidos. Foi a bordo das fragatas 
em que estava embarcado que principiou 
suas extraordinárias façanhas como mer- 
gulhador, atirando comsigo ao mar do tope 
du vergas mais altas. Sua coragem ex^ 
traordinaria como mergulhador tornou o 
seu nome popular, e depois de largar o 
serviço, viajou pelos Estados da L uião mos- 
trando suas proezas, e ganhou bastante di- 
nheiro, sobretudo em New- York, Boston e 
Philadelphia. Dirigio-sc depois ao Canadá, 
e deo alguns saltos terrivcis nas margens 
do S. Lawrence e nos lagos desse pais. A 
niaioraltura de que jamais saltou Scott foi 
a dc um prccipicio. por baixo da catarata 
de Niagara : precipitou-se na agoa, cahin- 
do de uma altura de 593 pés. Procurava 
ultimamente em Inglaterra um lugar que 
tivesse a mesma altura para rr pelir o que 
já fizera na America. Havia cerca de um 
anuo que Scott estava em Inglaterra : tinha 
estado em quasi todos os portos, c salta- 
do das vergas dos maiores navios. Em uma 
destas occasiões, correo risco de ser vi- 
ctima de uma casualidade símilhante á que 
deo fim á sua existência. Antes de mer- 
gulhar, e na occasião em que costumava 
fazer suas habilidades, escorregou da ver- 
ga e ficou pendurado pelo pescoço : o rosto 
tornou<4e negro, e Scott ia morrer, quan- 
do fez um esforço desesperado, e conse- 
guio atirar-se de novo a cima da verga, 
onde desatou o nó que lhe apertava a gar- 
ganta. Respondendo á multidão que lhe 
perguntava se se achava incommodado, ex- 
clamou : — O cânhamo que mc deve en- 
forcar ainda nio nasceo.— AvisárSo-no por 
vezes que devia deixar de imitar um en- 
forcado, pois que esta experiência era peri- 
gosa : respondeo sempre, que não corria 
risco nenhum, e que uma bruxa lhe pre- 
dilsera que não morreria nem enfinrcado 
nem aíTogado. 

Scott era homem dc constituição muito 
robusta, tinha 27 annos de idade, e 5 pés 
e 7 poUegadas de altura. 

[Jtnud do Commereio.J 
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^alcaIoa>8e que a França ^eve ter para 
cima de dois milhões e cem mil cies. — 
Suppondo que cada cão come por dia dez 
cêntimos de pão (dezeseis réis) absorvem 
os cites a quantia de setenta e cinco mi- 
liiSes de francos por anno. Ora> impmido- 
se o tributo de um franco (cento e sessenta 
réis ao par) por cada cão, com que rendi- 
mento não viria a augmeotar-se annnal- 
mente o Thesonro Pnblico de França ! 



■toarío talvez detoonheoído aoa 
tativot d* CMÓla moderna* 



De an livro impresso em 1720, e ofTereciílo a 
Gkriito Jero C ruc iflcado , tranacrevenuw as «e- 
iruiatef reeeitas, que oio deialo de ser enrio» 
pelai drogas de que ae coa|i8e. 



Bpílepaia — (ft oma-se um arraiei de raiies 
de ettfw verdea, e faiendo-as em talhadas dei* 

j^adas SC puem multo bem pizadas : ajuntai a 
esla massa aeia ooçai de banha de cavalto, ou 
en soa falta, é* sete d» ktmem etquartejado, 

e com quatro onçHs fje oIí^o commum se misture 
ludo, ele. [Atalaia da vida — Pag. iiú.J 



fidla da tat unha, com o p4 da loiAa do Iniro, 

que nSo esteja com cio, e prodigioso temedlOt 
etc. [idem pag. 531. J 



Outro remediu — Tomai uma ooça de folhas 
de prata, que Teudem os Balefollas, o as farato 

em pÒB subtilisaimos moendo-ai em uma pedra 

bem rija, misturai este pó com duas onças de 
esterco de paaáo macho, ae a doença for cm ho- 
mem, ou de p(U9a/emea m a doeaça for em mu- 
lher ; a que também ajuntareif duas caças de 
p<i subtilissimo de alambre e outra onça de pó 
de coral, e meia on^ de almíscar fino, e meia 
onça de eanelU llniMinm, e de todas eatai cou> 
sas bem misturadas, se fará uma ma!!<;n cnva al- 
quetera desfeita em pouca agoa, e da tal luassa 
■e formarUo pastilhas, qoe depois de bem seccas 
á sombra se ^uardwriocwmaaMisjB, ele. {Idtm 
pag. 334.y 

Hydrophokía — Deitar ao tal doente de re- 
pente vestido e calçado em um tanque de agoa 
é grande remédio (se alli o tiver perto). — Dar 
ao duente o coalho de um c&o deleita em ot> 
nagre é (dis o anthor) dos meUiwes lenwdios 
que tem a mtdiciaa para esta doença, [idtm 
fog. 343.7 

HjrpoooDdria — Os banhos de agoa doce té- 
pida aproveit&o sobre todos os remédios huma- 
nos oom tanto fme pn$ein d* nsvsnto. (Que ven> 

lura i)ara qnem tivesse alguma casa de banhos 
su esla receita propagasse I ) / Idem pag. B53.J 



Garganta engaigada oom algum bocado 

— É bom remédio engulir UOM sqwoja peque- 
na molhada em terebentina, on um bocado de 
earne fresca e ema atada cmn um flo forte, e 
enguli-la, piichar pelo dito flo e lo^o ficará li- 
vre 1 — (Quem eogulisse assim estando engasga- 
do o qne seria se o nSo estiveme i ) Garganta em 
que nascer algum incharo nn apostema, que pos^ía 
matar ao doente, porque não deixa engolir o 
alimento para m sustentar, se abre e arrebenta 
mnita!; vezes no dia cim ajroa em qne misturem 
partes igvutes de sttbtilitsimo de ettereo de 
burro «o de andarinhã (qiie é a menna oousn.) 
fUem PÊS, m.J 



Garganta iaobado oail 

tro — Atar na gárganta um etearpim ou uma 
palmilha de meia bera suada, çoja e fedorenta, 
e remédio (para o uuthur) <lc que se tem Vislo 
eflíeitoa maravilboMs em gariotilhos de pesaoas 
que estario ngoabando. [làtmpÊig, 809. J 

«Ota eotal— O pò .d» eavelra de homem 

que morresse na guerra, ou afTogado (n'outra 
receita dá a mesma virtude á caveira d'eafor- 
cadu) e n3o de doença, miilnrado com Ignal 
q u an t idad e dopò daonlm dogrio besta, onern 



% endo o ^finistcrio da Marinha admit- 
lido o filtro de Fonvielle para o serviço de 
muitas das embarcações do Estado, e en- 
tre ellas da fragata de S. A. R. o Prin- 
cipe de Joinville, La Belle-Poule, forão os 
resultados do trabalho desse filtro na via- 
gem de Santa Helena consignados em um 
relatório pelo Capitão Cbarner, segundo 
commandatifo dessa fragata, que com es- 
pecial cuidado c zelo vigiou essa longa 
experiência. Nota-se no relatório o se- 
gointe trecbo: «O apparelbo da filtração 
para o srrviro dos navios que a Compa- 
nhia franccza ministrou á Iragala Belle- 
Poule, em virtude de seu contracto com 
0 If inistro da Marinha, foi montado an- 
tes de sua viagem para Santa Tí( Icna. Per- 
feitamente preenchoo o íim que tinha cm 
vista a Âdminislração para o bem estar e 
a saade da tripulação. Agoas torvas e de 
mi qualidade, sujeitas á acçSo do filtro de 
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Foiívielle, MbfrSo para logo cUm, Hm- 

pidas c sem máo sabor. Ao demais, o tra- 
balho ordinário do fillro, tanto para a fil- 
tragem como para a limpeza, sc faz com 
gruuie facUidadc t sem o menor incoo- 
veniente. 



IT 



a Villa do Barreiro, da outra parte 
Uo Tejo, fronteira á Cidade de Lisboa, fal- 
leceo no dia 17 de Outubro de 173t Joio 
Rodrigues Escadrinhado, natural da Villa 
de Collares, cm idade de cento e vinte c 
cinco annos, o qual se achava servindo de 
soldado em Flandres no anno de 1640, em 
que se acciamou o Senhor Rei D. João IV, 
a quem veio servir, c se achou na res- 
tauração de £vora. .Nu mesmo dia, pou- 
cas lioras antes, falfeceo sua mnlber An- 
tónia Rodrigues, cm idade de cento c qua- 
tro annos, havendo oitenta e sele, para 
oitenta e oito, que erão casados. Ambos 
forio conduzidos á sepultura em uma mes- 
ma tumba, e mettidos em uma mesma co- 
va, na Igreja Matriz daquella Villa. 



FOHOAÇlO DA IGREJA DB S. VICBNTC 
OB FÓBA. 

m o dia 21 de Novembro de 1147, trinta 
dias depois da conquista de Lisboa, EI- 
Hei D. Aflbnso Henriques, 1 de Portugal, 
acompanhado dos Prelados e Senhores da 
sua Corte e de muito povo Christão, lan- 
çou a primeira pedra fundamental confor- 
me o rito e costume da Igreja, no alicerce 
da Capella Hór da Igreja do Mosteiro de 
S. Vicente de Fora, em satbfilçãodo voto 
que antecedctitcmentc fizera no mesmo sí- 
tio oriental, cm que teve o seu arraial e 
também estava o cemitério, sagrado pelo 
Arcebispo dc Braga D. João Peculiar, pa- 
ra sepulturas dos Cavalleiros que glorio- 
samenlc perderão as vidas nos combates 
da conquista de Lisboa, o qual cemitério 
ficou dentro da mesma Igr^'a. — A pedra 
fundamental foi achada, quando se des- 
fez a Igreja antiga para se ediUcar a nova, 
que permanece: era quadrada e tinba uma 
inscripção latina, que cm portugucz diz 
o seguinte : £tta Igreja fundo» EIHH D, 



turada sempre Virgem Maria e de S. Vi- 
C9tUe Martyr, «m 21 de Novembro de 1147. 



QUANDO SB rUMOOO A lOHEJA DE NOSSA 
8EMH0BA DOS MABTTREt, E POBQOB 

aumio na di 



,0 mesmo dia, 21 de Novembro dc 
1147, depois d'£lRei D. Atfonso Henri- 
ques ter lançado a primeira pedra na Igreja 

de S. V^icente deFóra.como acima dizemos, 
foi com o mesmo estado e acompanha- 
mento á. parte occidental da Cidade de Lis- 
boa, aonde os Estrangeiros tiverio o sen 

arraial, c o seu cemitério ; e cm circuito 
(leste, 110 alicerce preparado, lançou o dito 
Hei outra pedra fundamental para se edifl- 
car outra Igreja, que os Estrangeiros qni- 

zerão fosse da invocação de Nossa Senhora 

• 

dos Martyres, dando-lhe este titulo, por 
crerem piamente, que seus companheiros 
que jasiio sepultados naquelle cemitério, B 
podião ser tidos em conta dc Martyres, por 
derramarem seu sangue c darem suas vi- 
das pelejando contra os inimigos dc Chris- 
to, sem estipendio, nem fim temporal, mas 
só por exaltarem e propagarem a Fé Ga- 
tholica. 



lUlllaigio da AoademiA VrobleiMtie* 
MB Setúbal, e doi LaureaJoa 
cm SaDiarem. 



AT a Villa de Setúbal inslituio-se em 
1721 uma Academia com o titulo de Pro- 
blemática, a qual, conforme os seus esta- 
tutos, se juntava dote vezes no anno, no 
Intimo dia de cada mez, tendo celebrado 
a sua primeira sessão em 30 de Maio do 
referido aono. Neila se proferião clegan- 
tissimos discursos cheios de muita erudi- 
ção ; e se liio admiráveis Poesias Latinas 
c Portuguezas. que erão as Hngoas, que 
sóseadmittião na dita Academia. Nos prin- 
cipies desse mesmo anno de 1791, insti- 
tuio-se na Villa dc Santarém uma nova 
Academia, com o titulo de Laureados, com 
Mestres, Secretario e Censor, aonde con- 
corríãú pessoas mui eruditas» e se íazião 
exccUentes discursos em prosa e óptimas 
Poesias. 
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lo dia 30 de Mftio de 1707 soccedeo o 

incêndio, que abrazou a grande Igreja de 

S. Franrisco da Cidade <lv Lisboa, proce- 
dido de um foguete, que de noile tinha 
cabido no teclo da mesma Igreja, que es- 
tavtdeseulierlopara se concertar. Em pou- 
eot dias ajuntárão os Padres e Irmãos da 
Ordem Terceira de S. Francisco» trinta mil 
cruzados, com os quaes, e outros muitos 
de esmolas, que forão concorrendo, se res- 
taurou o Templo, e ficou mais levantado 
e magestoâo, do que era antes da sua des- 
truição. 



de valey milae» « Blael d. m^mIiíai 

indo que não desse protecção a len 
Sobriobo MuJej Mohamet. 

j^ei* e Sènlior, depois que por for- 
ça de Armas lancey deste mea Reino 
a Muley Mahamety mea sobrinho, te- 
nho entendido que se foi amparar, e 
valer do tcii poder: pois que volun- 
tRriameute queres ser Juiz, deves ad- 
N crtír que seguindo a razuo nesta causa 
antes serás em meu favor. Eu sou íi- 
Iho legitimo em nossa ordem de her- 
dar dã Rei, que ganhou este Reina; 
era branco de cAr e amigo da ra^o, 
justiça, e dos que a seguem. Se por 
Ley de Direito, saberás qae entre oés 
outros nSo só bà mister o que houver 
de ser Rey, que lhe venha de direi* 
to, se nào também que o mereça, e 
seja capaz para is^o, do que eu tenlio 
dado sufficientc prova, quanto mais que 
nào tem Mahamei, meu sobnnlio, de 
que agravar-se, porque por Direito 
tláD Ármas, que he o com que meu pay 
despojou deste Reyno aos M erioes, que 
tantos annos havia que reinavio sii- 
oessivamente, o que eu pude fazer, 
quando iiSa fora filho ligttimo, e mayor 
do mesmo, que o ganhou, o qual dei- 
xou assentao), que o filho mayor, que 
à hora da morte se achasse vivo, sue- 



ccdesse no Reino; e assim se obser- 
vasse por todos os filhos primeiro, que 
os netos. Pareceo-roe darte esta bre- 
ve conta por saber como Soldado que 
fui, que primeiro se hsde adquirir o 
Reino com razão, que com Armas. Se 
com ufanias e brio de idade perten- 
des alguma honra, ou parte do meu 
Reino, manda pessoas de confiança, que 
me dem conta da lua pei tenç3o, e com 
quem eu seguramente possa tratar a 
niiíiiia, que nào tenho menos vontade 
de convir no que for justo que de to- 
mar as Armas para defende-lo. Sou- 
be qae tens todo o meu poder em pou- 
co, o qae me bade ser de proveito. 
Olha bem o que fases, e nSo te de- 
termines assim, e empenhes por um 
homem, que. tem t8o negra a ventu- 
ra como a cara. 

( Portugal cuidadoto e laitiinMde.) 





O eI|OB 

EKDO um grande criminoso 
condemnadoá morte, acon- 
teceo que o algos ao saltar- 

Ihc aos hombros, perdeo o 
equilibrio, ecahio da forca abaixo; mas 
este vexado e lAo querendo perder os 

bons créditos que naquelle mister ha- 
via adquirido, exclamou, olhando para 
o padecente: Irmuo, juro-ihe que ó a 
primeira vez que tal me succede, ao que 
u outro, com vuz sullocada, respoudeo: 
E a mim lambem ! 



A dMibm. 

Qerto sujeito tinha tSo má lingua, que 
ndo respeitava pessoa alguma, ch^an- 



1 
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do at6 a murmurar dc um amigo seu entendera, lhe ordenou que repetisse 

milito intimo, que era tido por homem o recado. — O criado obedecendo, dis- 

muito hoorado c de vastíssima enidi- se: Voua Mereé mandou-me a casa 

ção. Sabendo^ este, dirigio-lhe uma do Sr. Fulano, etc Voltando-se entio 

carta que acabafa por estas pahvras: oSecretaríod'EstadoperaocaTaUieiro, 

&n qixãtpuT pmU gue ws oêftotf^ tei accrescentou : Quando VostaMereé me 

que dixeiê mal da mim: eu, pdo con- tratava porSbiAor/a, fallava-me como 

trario, mo perco oecasiõ» d$ voi te- portendente; agora falla-me como me 

eer mil dogio9; porém quem a ambot íaWão os meus eriadoe. 
conhecer, a neuhm dará credito. 



e M 



Ali,i.a».qidlil»i.««U9l.d*«4irito9t.. ^^renne notou um dia. voltando-se 
Wm peralvilho, correndo a in\ íillo por para traz, que umas bala» de arlilhe- 
uma rua, deitou um sujeito no chão, ria lançadas de certa eminência fa- 
0 qual 6oou mal tratado: este porém ziio abaixar a cabeça a vark» solda- 
fez a diligencia por se erguer, e ha- dos de cavallaria, que u erguifto im- 
vendo conseguido chegar-se ao caTal- mediatamente, receosos de serem cas- 
leira, lançou-lhe a mBo á rédea, e com tigados. — Camaradas, lhes disse eiH 
a outra deo-lbe um eroporrto com tan- tão aquelle valente General, podem con- 
ta força que o estendeo no meio da cal- tinuar, pois similhnntes visitas mere- 
çada. — E como o peralvilho, muito com bom que se lhes faQft uma rev^* 
encolerizado, lhe perguntasse se saíjía reote corlezia. 
quem cllc era, lhe respondeo: Isso é • 
o que menos me importa, mas o que síogene* e o homem o«mgado. 
sei é que Vossa Senhoria acaba de me IJí . , 
dar aos olhos do publico um. licio de f"^?»^ COmmM vjg. 

equilíbrio, c quaM ted» delhe <br f''""" f^' ° V*^»"' * ^^"^'^ 

^. jk» u *^ ' lhe com ella, o feno n um horabro, en- 

outra d equitação. . , , , 

* tando ao mesmo tempo, arreda ! ror- 

— que, exclamou aquelie filosofo sem se 

o Perteadente bumilhadQ* perturbar, teus vontade de me ferir ou- 

Wm pertendente, cavalheiro, tratava * ^ 

por Senhoria ao Secretario d'Estado . „ 

Pedro Vieira da Siiva, entendendo que * 

por este meio conseguiria melhor o seu ©ma senhora já avançada cm idade, 

despacho; mas vendo frustradas as suas muito presumida, e que ainda perten- 

espcranças, ibi um dia a sua casa, e dia passar por inrnos idosa do que na 

tratou-o por Mercê. — O Secretario, realidade era, perguntou a certo sujei- 

que percebeo a sua intenção de vexa- to, quantos annos lhe dava? Quem, eu, 

lo, chamou um criado, a quem deo nunha senhora! Para que lhe havia de 

um recado para certa pessoa; porém dar amda maia amios; acaso julga V. 

querendo fazer crer que o criado o nio Ex.* Alo ter bastantes? 
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JORNAL DAS FAMÍLIAS. 



iSloimmeiito m Sogm ao Sidoiite JD. fyrmqiu* 




«8 24 do mei de julho do anno 
. do nascimeoto de Num» Senhor 
J»"»!!* Christo de 1840, sendo 
Kain ha de Portugal e Alfrarve* 
a Fidelissima Sra. D. Maria II, 
na praça de SagKt, dbtriclo 
inunici(val da ▼Hia do Bispo, e 
oitava (livisAo militar, por or- 
dem da mesma Auj;tuta Sra. se collocou sobre 
a porta iiilerior da eulmdA principal da referida 
praça huma lapide destinada a. perpetuar a me- 
moria Joloílinle D. Henrique, pela gloriosa em- 
presa 4iae etle fano» príneipé intenlon, de Am^ 
dar neste sitio a escola de navegaçSo, por meio 
da qual conseguirão as interessantes descobertas 
que depois delle Ihuiqueir&o á naç2o portngue- 
«a 89 porfns fjo r>ri"ntí». Consta esta lapide de 
bum corpu de dez palmos e meto de aUura e 
cinco palmos e meio de iargiira« de mármore, 
distribuído em dous planos ; contendo o supe- 
rior, em meio relevo, o escudo das armas do re< 
ferido Tu finte; ao lado direito do escudo huma 
espbera armillar, e á esquerda um navio á vela. 
O plaao iaferlor releva duas almofadas ao alto. 
Das quaes estSo esculpidas dua'^ 1- íiiim» 
em latim e outra a sua versão em português, da 
fitm segaiute : 

iEtern. Snrrnm. 
Uor. Loco. 

Hagiw. Brarieni. lun. I. Fortuf . R^. VWm. 



Ut.Transmarinas, Occidental. Africai. RegioneS. 

Antea. Hominibus. Impervias. Patefaceret. 
lodcqne. Ad.Remi tísBimas. Orientis.PJaga*. 
Africa, rircumnavitrata. 
Tandem. Perveniri. Poaset. 
Regiam. Suse. Habitaticnis. Domam. 
Cosmofraphise. Scholam. Celebratissimam. 

AttrooomicAm. Sprculam. Ainplitsimaqae. Navalia. 

Propriis. Sumptibus. Construi. Fecit. 
Ifaxinoque. ReipQblIcm.Lítteramm.Relighwif. 

Totiuf'|ut' Humani. Generlí. Tíqdd. 
Ad. Extremum. Vitse Spiritum. 
Ineredibili. Plane. Tirlnte. Et. Gonilniitia. 
Conservavit. Fovit. El. Auxit. 
Obiit. Maximus. Princ^. 

Voil|asab Slls. Ravigationibat. Ab* . 

Ad. VIII. 
Versus. Sptemtrionem. Gradum. 
Pervenit. 

Qma|lBMifM. Adantíci. Marit. lawlas. Dsinil. 

Et. Coknis. Ab. Lusitânia. Deduetis. 

Fre<iuentavil. 
Xm. Díe. Novcmbr. An. I>om. MCDLX. 
Maria. II. Rtrtngal. Et. Algnrb. Eeglm. 

Ejus. Consanguínea. 
Post. CCCLXXIX. Annos. 
H. M. P. J. 
Curante. Rei. Navalis A íministro. 
Yice. Comité. De. Sá. Da. Bandeira. 
HDCCCXXXK. 
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Bomiin. eoaMfnido. á. «teniidade. o. giaade. 

infíintf . <1. henriqup. filho de. clrci. df» i>'irinol. 

d. joio. I. l—<lo cmprebcndido. dctcobrir. ■•. rcgiA«t. 

sle. ealio. doconhecidas. de. africa, occideotal. 

e. abrir. uííb. caminbo. para. chegar, por. aeio. 
da. circnmnaTej^çlo. africana, iã. paiín. maii. 

rrmcilai- (lo Onrnlc, fuQiliyu. nfitri. lu^ftrr». i, «ua. 

cusla. o. palácio, da. sua. babílaçili). a. famosa. 
CKola. de. co«BO|(raphia. o. observatório, 
aslronomico. e. as. oflQcinas. de. construcçllo. 
naval, conaervando. promovendo, e. aumentando, 
tudo. i«to. até. o. termo. da. sua. vida. com. 
admirável, «tforço. e. oonitancia. e. com. 
graadiMima. itlilidade. do. reino. dat. letraa. 

da. rcligi&o. c. J«. todo. o. |;rnrro. bamano. ralirtru. 

este. grande, príncipe, depuii. de. ter. chegado, 
com. suas. navegações, até. o. 8.* gr. de. latitude, 
septenir. e. de. ter. descoberto, e. povoado, de. 
gentP. portu?iie2a. muitas. ilha«i. du. atlântico. 

.101. diii. dr noTrnibru. di-. i4(i<^ d. maria. II. 

raiuba. de. portugal. e. dos. algarves. mandou, 
levaatar. ette. moBomento. á. memoria, do. 

ilinsfre. príncipe, sen. consanjuinco. aos. 379. 
annos. depois, do. leu. failecimenlo. sendo, 
miniabo. doa. Mfocius. da. marinha, e. 
ultnmar. o. TiacOMle. de. sú. da. bandeira. 

f Diário do Governo. J 



roubo, nas províncias da Rússia, é um 
facto muito mais importante para exami- 
nar e estudar do que geralmente M top- 
põe. Alé se poderia dizer que c uma pro- 
fissão. As quadrilhas de ladrões existem 
sempre por muitos annos antes que o Go- 
vernador CQittiga destmiolas. A soa devisa 
é = (]uerra aos ricos! Paz aos pobres! r= 
e por isso os lavradores os considorão seus 
protectores, tratão-os como amigos, e mui- 
tas vetes os avimo doa paitos e aaoTimen- 
tos da polícia. 

Uma quadrilha formidável, dc 400 ho- 
mens, infestava os governos de Smolensko 
e de Ourai, em quanto en estava em Odes- 
sa, diz M. SIade na sua obra sobre a Rús- 
sia, tendo á sua frente um individuo cha- 
mado Trischof. Este homem, a quem não 
faltava jatxo e intelligencia, tinha por ha- 
bito mandar pedir á gcnto rirn, que cm 
certo dia e a tal hora lhe entregasse a 
somma de dinheiro que ellc designava. 

Durante moitos nexef, nio eneontrou 
um só desobediente; por fim um proprie- 
tário, a quem elle pedia 20.000 rublos, no 
mez de Janeiro de 1839, maudou preve- 
nir do qae se pastava o chefe do posto 
de guarda maia proihao á toa habitação. 



No dia seguinte de manhã, ao acordar, 
teve a satisfação de saber que um desta- 
camento de infantería se dirigia para a 
avenida do seu Castello; e mandando lo- 
go abrir as portas do pateo, tratou os seus 
1 i bertadores com a maior distineção e ama- 
bilidade. 

Depois de o deixarem almoçar com to- 
do o descanço, perguntou-lhe o capitão 
do destacamento o que poderia faier que 
mais agradável lhe fosse, visto que assim 
lh'o ordenara o seu commandantc, ac- 
cresccntando, que procedesse segundo os 
seus conselhos. O proprietário respondeó 
que (como havia informado o general) Tris- 
chof exigia que naquella mesma tarde se 
lhe entregassem 20,000 rublos, c que em 
consequência pedia ao oflicial que occul- 
tasse a sua gente no castelIo, a fira de 
poder surprebender e capturar os bandi- 
dos. 

« Está prompto o dinheiro? lhe pergun- 
tou o olfícial. 

« Promptissimo, respondeó o hospede. 

«Nesse caso, não vale a pena de esperar 
até á tarde, disse o oílicial sorrindo-se e 
dcsaboando a farda, pois sou Trischof, e 
quero que tireis d'ahi o sentido. » 

Este rasgo de habilidade de Trischof 
causou mui viva leniaçio em Moscow, 
onde a aristocracia se rio muito á CUSta 
do proprietário logrado. 

Quando se prendem salteadores desta 
espécie, accrescenta M. SIade* dão-lhes 
logo umas cem bastonadas; e se sobrevi- 
vem a este supplírio, são mandados para 
as minas da Sibéria. 



BsnAoAS MB raaao ha aaA4uBVAiiHA 



iio dar uma conta succinta do progres- 
so das estradas de ferro no anno de 18i0, 
convém dizer algumas palavras sobre a 
sua interessante historia nestes últimos dei 



nnnos. 



Eni ÍS ^0, lixava a opinião publica a ex- 
periência que então se (azia; a estrada 
de ferro de Liverpool a Manchester esla- 
va quasi conclnida. c muita gente conta- 
va já que o bom êxito desta empresa fa- 
ria introduzir ua Inglaterra o mais ousa- 
do melhoramento que seus meios de com^ 
municaçio tânhio recebido. Mas por cer- 
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to que nem áquclles que maiores espe- 
ranças nutriâo era possível prever um pro- 
gresso tão rápido como aqueilc que depois 
tenot visto. Sttm Miar das èitnda» de 
ferro da America e do rontincnte da Eu- 
ropa, vê-se que, depois da abertura da 
estrada de ferro de Liverpool a Manches- 
ter em Setembro de 18^0» mais de 1:100 
milhas de estradas de ferro para transito 
de passageiros e de mercadorias, por meio 
de macbinas locomotivas, tem sido coo»- 
traídas e terminadas em Inglaterra, e que 
quasi o mesmo numero de milhas se es- 
tão actualmente construindo; chegando o 
capital empregado nestes melhoramentos 
à quantia de £ 00.000.000. 

A receita daquellas estradas que ha 
mais tempo trabalhão, dão alguma idéa 
do extraordinário numero de pessoas que 
se aproveita das facilidades qne offerece 
este expedito modo de viajar. Na linha 
que une Londres a Birmingham, Liver- 
pool, Manchester e I^reston, que, com o 
raoM» de Af^bnry, apresenta nma exten- 
sio de 260 milhas, foi a receita total do 1" 
de Julho de 1839 a 30 de Junho de 1840 
de £ 1.467.562 li) s. 8 d. , sendo as 
despelas, incluindo os juros dos caplp 
taes qne se tomarão por empréstimo, de 
£ 820.893 19 s. 10 d., ou quasi 56 por 
cento. Esta receita dá uma entrada diá- 
ria de £ 4.090 14 s. 4| d. , ou £ IS 
9 s. 2\ à. por milha. 

Como se completárão já as linhas tri- 
butarias, é provável que o anno de 1840 
seja mais productívo qne o de 1839—1840, 
especialmente para a Companhia de Lon.- 
drcs e Birmiriprham, cujas receitas cm dez 
semanas consecutivas, que terminarão em 
5 de Setembro de 1840, excedèiio em 
mais de 21 porcento as do pcriodo corres- 
pondente no anno de 1839. Nestas dez se- 
manas, que abrangem o periodo mais lu- 
eratívo do anno, foi a receita £ 184,331 
2 s. 5 d. , ou £ 2,490 8 s. O i d. por 
dia, o que dá £20 18 s. (5 1 d. por mi- 
Iba. [Brilish Mnuumk.J 



[uando as senhorns vào visitar os 
seus parentes (o que lazeni uma vez 
cada aono) é com uma pompa e ma- 



gníBoencía extraoidínaría; pois vio 
acompanhadas de qoarenta ou cincoeo^ 
ta damas de honor, dentro em palan- 
quins, qiie s3o como as nossas cadei- 
rinhas, mas mais ricas, e mais bem 
ornadas; porque, por dentro, tudo é 
ouro, e por fóra excellentes pinturas 
ao uso da terra: as cadeirinhas vão 
em distancia umas das outras de cin- 
co ou seis passos, e ao lado da cadei- 
rinha do palanquim da senhora» Tão 
CS seus camaristas. 



QVAHTO on ià»ommaM9 AnoMwoam 
o nwTo. 

^í^borrecein o latrocínio, e tem-no 
em tanto liorror, que se alguma pessoa 
commette qualquer furto, por leve que 
seja, a roatBo logo ; porque dizem, que 
aquelle que praticou um furto insigniíi- 
cante» nSo perderá nunca a occasiio de 
corametter outros mais oonsideraTeas. 



o Diabo 



^o Jornal des Débats transcrevemos o 
seguinte: 

Havia alguns dias (era pelos fins de 
Fevereiro) que Anna SchlaeíB de Annecy, 
na Sabóia, tinha perdido seu marido, a 
quem mnito amava, e de qnem era ter- 
naaMUte correspondida. Estava uma noi- 
le carpindo a sua desgraça junto do seu fo- 
gão, quando, de repente vè dc!>cer pela 
chaminé uma figura, que segundo a des- 
crípçlo que geralmente se faz, não podia 
deixar dc ser o diabo, o qual lhe exige 
o pagamento de uma ^omrna assaz avul- 
tada, de qne diiia ser eredor á alma de 
sen marido, por Hm nio ler posto embar- 
gos na sua passagem para o Ceo. A viu- 
va, aterrada como é de suppor, deo im- 
mediatamente quanto tinha, promettendo 
pagar o resto no oolro dia; e para poder 
satisfazer a palavra que dera ao demónio, 
foi pedir ao parocho, emprestada, a quan- 
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tia qoe lhe faltava. Este ultimo, reconhe- 
cendo o direito do diabo, deo á mulher o 
dinheiro necessário para satisfazer o cre- 
dor; porém disse>lbe, qae como em dia- 
bos nio havia que fiar, pelo sim pelo nio» 
bom seria dar parle á policia, qup não 
teria duvida em mandar esconder alguns 
toldados dentro da casa, a ffaoa de Ibe acu- 
direm, no caso que o diabo, depois de 
recebido o dinheiro, lhe quizesse fazer 
alguma das suas. Assim se verificou. O 
diabo foi pontoai, e Teio logo na noite se- 
guinte, segando promettéra; mas, no mo* 
mento em que ensacava os cum quibus, 
caírão-lbe em cima os soldados, e sem res- 
peito nem attenção alguma para com tSo 
respeitável personagem, pregário com el- 
le na cadèa. Já na rua estava uma ira- 
mcnsidade de povo, quasi tudo rapazes, 
que se tinbão reunido, logo que cons- 
ton pelo povo a prisão do espírito mali- 
gno. Diz-se que Deos livre o diabo de ca- 
hir em mãos de rapazes. Agora o vereis: 
n*am momento ficou o diabo despojado 
dos altributos e insígnias da sua dignida- 
de; chifres, rabo, orelhas de burro, tudo 
lhe fui arrancado sem commiscração al- 
guma. Por cumulo de desgraça, foi no 
dia seguinte condemnado a restituir a di- 
vida em tresdo!)rn, e a dois mezes de 
prisão. É mais uma lição para o diabo; 
e é por estas e outras que elle numa 
qola nada com rapases. 



eaaviGO nos dbuotos no jafIo. 

oncos são os dellctos que não são ca- 
pitães; ha alguns todavia maiores que ou- 
tros; os ligeiros sio punidos com castigos 
pessoaes, os graves envolvem na pena to- 
da uma familia. Um dns menores dellctos 
(por exemplo) c jogar a dinheiro, ainda 
que seja pouco; o roubar qualquer cousa, 
posto qoe sqa om real. Aqnelles que sio 
convencidos, castigão-se com morte natu- 
ral. Ha alguns lugares, em que os ladrões 
sio conduxidos pelas ruas da cidade, pa- 
ra serem expostos ao ludbrio de todos, e 
depois os põem em patibulo, onde os ma- 
tão; aos que tem menor castigo, tirão-lhe 
a vida sem aquella aíBronta. 

Os delictos graves, que envolvem a 
milia inteira, por innocente que esteja, 
são estes: a violação das Leis Imperiaes; 



o máo procedimento dos officiaes nos seus 
empregos; a usurpação da Fazenda Real; 
os direitos injustos, que se impõem aos 
súbditos; o bater moeda fiilsa; os incên- 
dios causados por malicia; a violaçio, e 
o rapto de mulher casada. Nestes casos, 
os bens do réo são confiscados, e elles com 
os seus mais intimM parentes condemna- 
dos á morte, conforme a qualidade do seu 
delicto. Se a mulher é cúmplice, castifça- 
se juntamente com o marido; se está in- 
nocente, vendoHM como escrava. Assim, as 
mulheres nio morrem se não delinquírão 
no crime, de que arguem a sua familia. Os 
supplicios ordinários consistem em serem 
queimados vivos ; postos em «rutes com 
as cabeias para baixo; esquartejados por 
quatro cavallos; dar a beber muita agoa 
ao réo c fazer-lh'a vomitar por força: o 
tormento das covas, e o do oleo fervendo, 
são os mais ordinários nò Japio. 

Ha outro stipplicio que se não conce- 
de senão por graça ás pessoas nobres, e 
por deffctos leves, qoe é abrirem-se a si 
mesmas o ventre com um cutello. Cm gen- 
lil-homom nijas terras erão vísinhas a Jé- 
do, havendo recebido dos seus vassallos 
maiores contribuições do que as que lhe 
erão devidas, e queixando-se elles ao G<nH 
sciho, o rimdemnárâo a feiíder-se o ventre 
com toda a sua familia e parentes. Tinha 
um filho quatro legoas distante, servindo 
EIRei de Fingo, e mais tres em differenles 
Reinos, todos muito distantes; um tio ain- 
da muito mais longe, dois irmãos no ser- 
viço do Imperador: todos forio justiçados 
no mesmo dia e hora; porque sio mui di« 
lÍKcntes em passar as ordens, e tem gra- 
ves penas os que as não executão. Todos 
se abririo o ventre, e o mais moço era 
casado de pouco tempo: sua mulher fi- 
cou tão afflicta, que quiz matar-se jun- 
tamente; e porque o não consentirão, dei- 
xou de comer e beber nove dias, até que 
expirou, tanto peU fraqueza, como píeia 
paixfio que teve com esta desgraça. 



o DIO QVB ot «avomus vbsi ao moo. 

bominao o jogo: corisidorào-no 
como uma sorte de contracto que n3o 
convém a pessoas oobres, e procede 
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de mn deioidenado desejo de adquirir 
dinheiro» paiiio infame» qae dispite os 
bomeos a oomoietter toda a sorte de 
delictos, eapecialiiiente o latrocioio^ cri- 
me, a que tem incrível horror, como 
dito fica. Com effeito tem tanta since- 
ridade, e sâo tfio alheios de engano, 
que se um mercador dá maior medi- 
da a alguém do que lhe é devida» 
logo lh a restituem fielmente. 



OOMO OS JAVOMCZEg OUSiO 08 8B08 



s enfermos, no Japão, são curados de 
ama sorte difTerente, e em tudo contraria 
á nossa. Os nossos médicos ordenio san- 
grias cm muitas enfermidades; os seus 
não consentem cousa similhante: uús dâ- 
mos aos nMSOS enfermos gai linha, geléa e 
cousas desla natureta; eJles pelo contra- 
rio, comem só cousas acres, azedas, cruas 
e picantes, e deixão liberdade ao doente 
para tudo, o que appetecer, entendendo, 
que a natureta só desi^ará aquilio de que 
mais necessitar: é digno de admiração, que 
este modo de curativo, que nos parece- 
ria dar occasião a muitas mortes, os sára 
qnasi sempre, e vivem mnitos mais annos 
que nós. 

Diz-se dos médicos do Japão o que Pa- 
dre Martini diz dos da China; isto é, que 
são excellentes no conhecimento do pulso, 
tocando-o por espaço de meia hora, sem 
fazerem pergunta alguma ao enfermo, c 
pela pulsação conhecem a causa do seu 
mal, c o augmento e diminuição delle. 
?íão usão nestas terras de boticário; mas 
o criado do medico traz uma caixa cora 
doze repartimentos, ou caixinhas, dentro 
dos quaes ha quarenta e quatro frasqui- 
nhos cheios de hervas e diversas drogas, 
entre as quaes escolhe as que servem pa- 
ra o doente, com que se acha; c mistu- 
rando nmas com outras, as manda coier 
e as applica quasi sempre com feliz suc- 
cesso: e se tem febre, usão de certas es- 
pilhctas de ouro muito subtis, que passão 
pela pelle em seis partes diversas do coi^ 
po: o mesmo se faz na Chinn; poróm 
nas enfermidades maiores queimão a pçlie 



em vinte partes, applicando-lhe cáusticos 
feitos de hervas, tão fortes, que como se 
fura fogo, fazem o mesmo eífeito, ficando 
pegados dois dias; e tanto que se redu- 
zom a carvio, cahem deixando um signal 
negro na parte em que se apptícário. 



• o flato 4e |wím. 



celebre Eremita de Saint-^all, que 
deixou uma vida anecdotica de Carlos 

Magno, conta a seí?tn*n(e: 

O Chefe de uma Jbanbaixada enviada pelo 
Monarca Franco a Constantino, foi con- 
vidado a jantar pelo Imperador Grego, 
que lhe deo um distinrto lugar ao lado 
dos grandes de sua Corte. 

Entre outras iguarias, havia um excel- 
lente peixe, com diversos adubos. Ora, 
segundo uma I.ei da etiqueta bysancina, 
á mesa do Priocipe, nenhum convidado 
podia, sob pena de morte, virar os cor- 
pos dos animaes que alli se servião. O 
Embaixador, ignorando similhanle precei- 
to, voltou o peixe que tinha diante de si, 
porém no mesmo momento todos os>Cor- 
tczâos se levantário da mesa, e exigirão 
do Príncipe a execução da Lei. O Impe- 
rador muito afflícto disse então ao Embai- 
xador: NSo posso deixar de annuir á exi- 
gência dos meus Corteaâos entregando-te 
immediatamenle para seres morto; porém, 
excepto a vida, pedc-me o que quizeres, 
pois juro-te, por tudo o que ha mais sa- 
grado, que serás attendido. O Embaixa- 
dor refleclio enlão alguns instantes, de- 
pois, no meio do silencio geral, disse ao 
Imperador: Resignado a morrer, só peço 
uma graça, e é que todos os que me vi- 
rão voltar o peixe sejão privados da vista. 
O Imperador, accrcsccnta o Eremita de 
Saint-Gall, estupefacto á vista de uma tal 
pertenção, jurou por Christo que nada ti- 
nha visto, e que só havia decidido pelo 
que lhe disserão os outros. — A Imperatriz, 
tomou por testemunha a Bemavenlurada 
Virgem Maria, de que não tínba igual- 
mente visto cousa alguma áquelle respei- 
to. Depois, os grandes, um apoz outro, 
fizerão todos os seus esforços para se sub- 
trahirem ao perigo que os ameaçava, e 
tomarão por testemunhas, este o Guarda 
chaves do Ceo> aqucilc o Alastre das na- 
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ções, outros todos os Stnlot da CSôrto 
Celeste e todas as potencias angélicas, 
faiendo a mesma declaraçio com os mais 
tremendos jnramentos. Quanto ao atilado 

Embaixador, havendo assim coosegnido 

humilhar a orí^ulhosa Grécia, regKSSOná 
sua Patria são e triumfanle. 

7 
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Istá-se construindo em Bristol um cnor« 
me barco de vapor, que já se demMnína 

o maior navio do mundo. Eis-aqui as suas 
dimens«"ií's, sfírundo as dá o Mechanies- 
Magasine, ludu ciie é de ferro, tem de 
comprimento 320 pés. e de quilha 289. 
A largura é de 51 pés, c altura de 52: 
estando carregado mette debaixo d'a^oa 
16 pés. Tem quatro cobertas e quatro 
grandes salas, que reunidas formio uma 
de 350 pés de circurafcrencia com duas 
grandes camarás para senhoras, e 180 
camarotes com duas camas cada um. Pô- 
de levar 360 passageiros, tendo cada um 
a sua rama. sem necessidade de recorrer 
aos sofás das salas, a prinrijtal das quacs 
tem 180 pés de cumprido, 32 de largo c 
7 de altura. Tem tres caldeiras, que são 
aquecidas por 28 fornalhas, e movem qua<- 
Iro maquinas, <om a forra de mil cavai- 
los. O íi reat-Jiritain ha de ter seis mas- 
tros, o maior dos quaes será de 95 pés 
d'altura. A Iripolação será de 130 pes- 
soas. Assogurão que importa cm mais de 
um milhão de cruzados, e espera-se que 
deitará 16 milhas por hora : esta enorme 
maquina se lançará á agoa nos primeiros 
mexes do próximo anno. [RetímmntBia.J 



criado, qva llcou estupebeto ao ver 

tão grande arrojo. Foi escurecendo, e o 
criado, cpllocado diante do cavallo, não 
tirava os olhos do ladrão, que sempre na 
mesma posição, parecia uma estatua. De 
repente, sente galopar o cavallo. Volta- 
se no mesmo instante ; mas já o animal 
tinha desapparecido, sem que lhe fosse 
possivel saber a direcção que tomou. 

Não importa, disse comsigo: o ladrão 
está seguro, e elle pagará o crime do 
companheiro, com quem certamente esta- 
va de acordo, e dcita-sc como um leão 
sobre o cstrnnho. bradando ao mesmo 
tempo por soccorro. Imagiue-se qual seria 
0 seu espanto, quando, em lugar do la- 
drão que julgava ter capturado, não achou 
senão um cepo cravado no chão com um 
turbante, e vestido com a túnica brauca 
do mesmo ladrão. O tratante, auiíliado 
pela noite, tinha feito aquelle espantalho 
som (|uc o criado o houvesse percebido. 
Quando lhe parecérão horas, foi-se arras- 
tando como a serpente, e co11oeon4e de- 
traz do criado, que com os olhos filOS BO 
vulto que tinha diante de si, não curava 
do cavallo. £ntão, cortou a corda com 
que o anioral estava preso, e escapon-so 
com elle, deixando assim o criado escar- 
necido. 
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ma tirdc (é um viajante que conta, 
n'uma folha de Londres, esta aventura 
acontecida na índia) estava o meu cria- 
do na minha barraca de campanha com 
o meu cavallo, quando vio entrar um es- 
tranho que lhe disse; Amigo, toma sen- 
tido no teu cavallo, pois tenho tenção de 
t'o roubar esta noite. Proferidas estas 
palavras, recuou cousa de uns vinte pas- 
sos, e agachou-se mesmo defronte do 



►ntrc os acontecimentos sua 
vida, ha o soijniiito, que a Historia 
não poderá deixar de conservar como 
um dos episódios mais tocantes do seu 
desterro. 

Era na Escossia. — Carlos X tinha 
partido de Hol}-Rood para acompa- 
nhar o joven Diupie de Bordeos» que 
f a visitar as tríbus do Norte. 

Em AberdeeD, separou-se delle, 
confiaiido*o ao amor dos Escossezes 
durante o resto da jornada, e tomou 
o caminho de Holy-Rood. 

Surprehendido pela noite , entra 
n'uma peíjíicna estalagem isolada; sen- 
ta-se junto de uma chaminé cuja cham- 
ma era a uoíca luz (^ue allumiava as 
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negras paredes de tâo humilde apo- 
sento. — O Ettdtjadeíro» homem de 
80 moBf chegai e díieodo ao ? iajan- 
te, cuja gerarchúi esUfa bem longe 
de suspeitar, que vem receber as buis 
ordens, responde-lhe Cark» X: — «pie 
deseja pernoitar na soa estalagem. — 
Nesse caso, accrescentn o velho, sinto 
dizer-lhe que hade por certo passar 
mal, pois nào tenho senSo dois quar- 
tos disponíveis lá em cima, e esses 
mesmos estSo n um estado de ruina 
tal que as paredes ameação cahir a 
cada momento, e as janellas d9o onem 
bem* — Nlo taríeís oatro algum cá 
em baixo? disse o Reíy ajuntando: 
perto de mim está uma portinha, aoo* 
de vai eUa dar? 

A esta pergunta, parece o Estala- 
jadeiro sobresaltado. — Essa porta, diz 
elle, ah meu Deos! \iinca se abrirá 
para ninguém. V. S." liadí -me per- 
doar, mas quando meu pai falleceo 
couíiou-me a chave delia, e eu ju- 
rei-lhe que nunca a havia de abrir. 
Essa chave é para mim tão sagrada 
como a do caixSo em que eile foi se- 
pultado, e que também conáervo. Pro- 
feridas estas palavras, retiroo-se o Es- 
talajadeiro deixando Carlos X admi- 
radissimo do que acabava de ouvir. 
D'alU a um momento, volta com os 
olhos arrazfidos de lagrimas: jA esta- 
va informndo de quem era o viajante, 
e pegando-lhe na mào para a levar 
aos lábios, exclama : Perdào ! perdão ! 
Senhor, eu nào sabia a quem tinha a 
honra de fallurl Sabei, Senhor, que 
aqoeile quarto, que um santo respeito 
tem conservado tanto tempo fecha- 
do, sérvio d'asflo a Gark» Eduardo... 
Hoje porém, abra-se e sirva também 
de asyio a um Bei infeliz! Eis-aqui 
a chave ; meu filho conduzirá a Vossa 
Magestade, pois a vivissima emoçSo 



que neste momento experimento não 
me permitte foie^! 

Carlos X levaota-se eotlo, e ex^ 
clama: Bkmrado homem, guardai essa 
chave; guardai-a ainda muito tempo; 
náo perteodo servir-me delia, e pela 
minha parte, quero igualmente respei- 
tar o asjlo de Carlos Eduardo; fica- 
rei no primeiro quarto que me haveis 
destinado, e d'ora em diante sereis de- 
positário destas duas lembranças: O 
ultimo Stuarl fugindo da ma pátria; 
e o ultimo irmão de Luiz XVI lamm- 
Umdo a itM. Os dois anciloa apertá- 
rio a mio um ao outro, e a ambos 
occorrérSo naquella noite dolorosos 



(1). 



'm fkmoto eainllo caflhttfbo, cora todoa m 

anilares, at«' ser um valente esqinpiidt r, muito 
seguro e de boaiu figura, estando de anca bo- 
leada: aa rua do Queimado loja D. 10. 



No dia 6 de Janeiro de 1842 desapareceo um 
molequinbu de naçSo coQgii^ de idade de 13 an- 
aos, de nome Beaedicto, com os sifoaet teguiii< 
tes : bem preto da cor, grosso, e baixo, bastante 
barrigudo, cabeça comprida e mal feita, olhos 
grandes e na flor do roslo, aaria chato, muito 
beií^do, e oi dentei bem abertos tendo peque- 
nos, tem cara de nejro, l>em feito de mãos, pés, 
e pernas grossas, andava diariamente vendendo 
•goa, levov vealido camiia de algodio da tem 
dãmaagas curta!<, r cHlra<i de dito de meia per- 
'aa, e cbapeo de massa ja vellio ; quem o pegar 
leve na piaeiaba do LtTianento D* 19. 



Uma eicrava bem parecida, moça, coiiaba o 

diário de uma casa, vende na rua e dá 480 por 
dia quando vende agoa, ensatKMt muito bem, e 
ke muito fleí, por 500,000 ao comprador ae dirá 
o motivo, atraz Ha I^rejo <]o S, Bita nova casa 
térrea que tem vidrua na janelia, das 6 até as 8 
e dai a da tude cm dJaala. 



Vm aieravo de idade de fiO aaaoa, de boalta 
figura, bomcoitinlieiro de assados, e mas»as, sen- 
do para llaranliSo, Pará, Bio de Janeiro ou do 



(1) T«|a-s«o 



tím m f*^ Itl. 
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Snl, o qual ke biiHo iwoprio iwm «oitekeir» de 

pmlirirca«;í<», na nia direita em casa de Manoel 
Buarque de Macedo da« 6 as 8 horas da maolii, 
e éu doai 9» Sim terde te dúi o notifo. 



Qoalqaer CapitSo de eanpo poderi pegar um 

esciavo de nt me Dumiofos, de rstalnra ordiná- 
ria, grosso do corpo, o beiço de cima grosso e 
nnuS» pan eiaa, de na^ Baca, de nato de 
30 annos de idade, tem uma sicatrix no pesro- 
4;o, dentes pretos de beber fumo, pés pequeous 
e gro.s$<7$ ; quem o pegar leve a rtta do CalragA 
loja de Jota Alves da Silva. 



timos tempos, mas a raz&o disso, é 
porque mo me pagando jâmats t. m.** 
exactamente • quantia de que me era 
devedor, daodo por desculpa qae vão 
se lembrava que ea lhe houvesse feito 
tantas barbas quantas carregava na mi- 
nha conta, julguei acertado, para evi- 
tar duvidasy o ir-lh'as assenlaudo na 
cara. 





o Barbeiro e o freguês falto de mempria. 

ERTO barbeiro fazia a bar- 
ba a nm sujeito que n5o era 
dos mais promptos ein pa- 
liar, e quando o fazia, som- 
pre aquelle ficava prejudicado, porque o 
honrado freguez, com o pretexto = de 
se nuo lembrar =■ pagava menos bar- 
bas do que aquellas que oa realidade 
devia» muito embora o barbeiro empre- 
gasse todas as suas raides para lhe íaier 
reconhecer o seu engano. O mestre, 
a quem este modo de saldar contas 
nflo agr|idava muito, lembrou-sc de o 
ir asslgnalando na cara, não obstante 
o freguez lhe recommendar muito que 
tivesse cuidado. A final, perdendo o 
barbeiro a esperança de haver o seu 
dinlieiro (ainda mesmo com o costu- 
mado desconto), mandou citar o su- 
jeito; o qual na presença do Juiz al- 
legou que se lhe nfto tinha pago, era 
porque elle lhe deitaya a cara aliaixo 
com a navalha, como era bem paten> 
te ; ao que o queixoso replicou: È ver- 
dade que assim o tenho feito nestes ol- 



alleadirel. 

^m padecente, no seu transito para 
a forca, parecia que não podia arras- 
tar-se, e perguatando-se-lhe porque 
ia tSo de vagar, respoodeo: P^ue 
voa para a forca. 



o ttalleco • M 



da taal. 



a uns pregos a que chamão de real 
por ser este o seu preço. Ura Gallego, 
a quem mandàrâo buscar um cesto 
deites a uma loja de ferragem, per- 
guntou : entooces a como coBtio eites 
pregos de real? 

A pstlavras leaoat ovelhas noneat. 

Qeosurando-se um sujeito por nlo 
ter respondido ás palavradas com que 
um néscio o injuriava, respondeo: Sou 
como o tordo velho em campanário, que 
não faz caso das badaladas que ouve. 



Wm rústico alugou uma mula para 
ir a certo higar, c perguntando-lhe o 
dono se queria moço para o guiar, res- 
pondeo : N8o é necessário, pois a besta 
sabe já o caminho como o ABC 
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o DI A l^S d 'Agosto, anno dc 

í iíí^^T^l^ í^""^*'** terceira vez 

' dc Lisboa para Africa, EI- 
K< i I). AíTuoso V, com seu 
filhii n ]'i incipc D. João, e 
O Duque de Bragança D. 
Fernando, segundo do no- 
me, « a maior parte da nobresa de Portu- 
gal : constava a armada de írezentax e oito 
vélas, em que ião tinte e quatro mil homen» 
de guerra escolhidos, além da gente do 
mar e criados, que pasaavão de seis mil. 

Em o dia 3 dc Setembro de 1513, 
sahio a barra dc Listioa para Africa o 
Duque de Bragança D. Jaime, acompa- 
Dhado dos maiores Senhores de Portugal 
em uma armada de quatrocentas lélas, 
com dezúUú mU combatentes, dos quaes 
quinze mil iio a soldo d'£IReí, e os tres 
mil a soldo do Doque, a quem Cambem 
seguirão quinhentos e cincoenta dc caval- 
io, criados e vassallos seuf». Tanto era 
já naquelle tempo o poder da grande Casa 
de Bragança ! 

£i&ei D. SebastíSo pastou a Afríea com 



mil embarcações, que fui a maior 
da que se vio no Oceano. 

Porém o que mais admira era a abun- 
dância com que os nossos Monarcas ti- 
nhão provido 08 Armazéns Arsenal) 
de Lisboa, para com toda a presteza po- 
derem lançar ao mar uma poderosa ar- 
mada quando lhes conviesse, como se vai 
mostrar. 

liiihão os mouros de Granada cercado 
a Cidade de Ceuta com uma armada de 
6i vélas, em que cntravão onze galés. 
Soube-o ElReí D. João I, por Tarifa, e 
mandou aprestar o soccorro com tanta 
brevidade, que quando o Conde D. Pedro 
de Ifeneaes avisou a ElRei, já a embar- 
cação que trazia esta participação achou 
no caminho o nosso soccorro tão podero- 
so, que reiídeo a armada inimiga e des- 
cercou a Cidade. 

Apoz pste exemplo poderiamos ritar 
oulr(»s muitos para attestar o nosso poder 
maritimo, c as façanhas que praticámos, 
porém não no-lo permittem os limites 
deste. lomal. 
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^j^uerendo EIRci D. Manoel experimeB- 
ttr o qae se affirmava da antipathía que ti- 

nhão entre si o elefante e o rhinoceron- 
tc, e do modo e fereza com que se com- 
batião, e possuindo ambas estas féras, as 
mandoo lançar em um pateo grande do 
palácio, cercado de pareik s altas, no dia 
4 de Fevereiro de 1317. É o rhinoceroti- 
te na corpulência quasi igual ao elefante, 
posto qne parece menor, por ter as pernas 
muito mais curtas. A tinlurcza o vcstio 
dc conchas, como de tartaruga, que lho 
servem de rodelas, em defeuita das prin- 
cipaes partes do corpo; tem ama ponta 
na tcstn, de palmo e meio de comprido, 
c de um palmo de roda, muito aguda c 
dura como aço. Postas, puis, cm campo 
estas duas feras, se vio, que o rhinoce- 
rontc. mostrando uma resolução destemi- 
da, taminhava para oclefaiito. assfipran- 
do pelas ventas com tanta turca, que fa- 
lia levantar o pó, como sé fdra un gran- 
de pé de vonlo. O elefante, dando tam- 
bém grandes urros, se poz em acríio de 
pelejar; mas como era de pouca idade, 
temco o combale, e investindo com nraa 
janella de grades de forro, metfeo a ca- 
beça com tanta força, que dobrou dois 
varões, e sábio por entre elles, sendo a 
abertura tio pequena, que custava a crer 
que por alli coubesse. Ficou o rhinoce- 
ronte mui senhor dc si e do campo, mos- 
trando nos meneios que fazia a ufania 
e gosto de se rer temido. EIRei D. Ma- 
noel o mandou, neste mesmo annn, ao 
Papa Leão X, com outro presente dc pe- 
ças e jóias de grande valor (não des- 
igual ao que lhe havia enviado tres an- 
nos antes]; mas perdeo-se a náo na costa 
de Génova, com tudo o que nella ía, e 
sahiudo o corpo do rhinoccronte á praia, 
tirário-lhe a pelle, e foi levada ao Papa; 
sendo admirada por S. Santidade e por 
todos os seus sulKlitos, como cousa nun- 
ca vista até então em Itália. 



Orden*! Regias. Indiizinrto alguns Fraacexes na 
Roctwlle a armar uma eaquadra para ura feito 
de araito loero, a poueo casto pan «Um, <m per> 
íuaiiio a compAr sHe náo»; e servindo-lhes de 
çuia ciim intcntu de os levar á mesma Miaa, e 
rouba-b, elles, che^aado á viita da Ilha da 
Madeira, mudúrão de parecer, e nXo querendo 
deixar o certo pelo duvidoso, prererírSo dar 
aobre a Cidade do Funchal, que tinbSo perlo, 
O que «Mcutário aot 3 de Outubro de J566, 
e a Mqaeário e detinifrio; comnetteDdo atro- 
ciiiaJpíi inaiidilas. Quinze dias >»' ilell> '.-rrio ali, 
carrej^ando os navios do saque, padecendo entre- 
tanto a geate da Ubá inwideB fome* e tnlM-' 
lhos pelas brenhas e montes aonde se havia escon- 
dido; e passadas elles, partirão, levando a arli- 
Iheria Miúda, • deixando a groMu eaeravade. 
l*a<tsnit de milhíio p nvio o rOttbo qua fiíerfto 
e a perda qne causárilu. 

ChagMdõ Mia notieia â LísIh», apparelhou- 
se a toda a pressa uma armado de t rlas, 
dentro em oito dias, para ir contra os Frunce- 
zes, por General delia Sebastião de Sá, filho 
d« Joio Rodrigues de Sá, Alcaide Hòf da Ci- 
dade do Forio. Finezas d*aaior obrárlo os Lis- 
bonenses nesta occasiSo em serviço do seu Rei, 
a favor dos offendidosi concorrendo com despe- 
tai, e embareaado-se de tropel. Mas já quando 

a •xqnali.i che'.,'oii á llh;i, nuo encontrou os 
Fruncezes, e assim voltou para o Reino sem 
cfliíilo, necrMcentudo o danino com a despenn 
que se fez em a aviar. V'-n<lii o Cardeal Re- 
ffcnte frustrada a diligencia, tratou de haver 
íii mitos o cau«iidor dellc, e O mandou pedir a 
EiRei de Kranra, e juntamente salisfarào deste 
insulto feito pelos seus vassallos em Reino aini- 
fO. Ella nuaes • houve; inix» Gaspar Caldeira 
foi preio e trasido a Listma já quando EIRei 
^remava, e em 18 de Fevereiro de I5S8 sa- 
hio a arrastar e cnrorcar, e osquartM álrididM| 
forAo postos pelas portas da Cidade. 



maouBai raz mal , qoe o «Ao rWÊUU 

A PAGAB. 



•par Caldeira, Português, Mestre nari- 
tíuito da Carreira da Mina, se foi deste Reino 
agfravado, com animo de se vin!;ar, por lhe to- 
marem um pouco de ouro, que trouxe contra as 



auaim 1-1 de Junho, anuo de 1442, se le- 
vantou em Coimbra uma tão horrivel tem- 
pestade, que os antigos jamais tinbão vis- 
to igual. Era uma hora depois do meio 
dia, quando escureceu a ponto tal, que pa- 
reeia a noRe mais horrenda; suceed»o-se 
com uma rapidez espantosa os relâmpa- 
gos e trovões; caíão tremendos raios, ar- 
razando muitos e fortes ediflcios. A chu- 
va era a cântaros, e com ella caia pedra 
dc extraord in.Tfin pratidcza. Na horta dc 
Santa Cruz chegou a agoa á altura de dez 
braças: as ruas parecião rios candelosos, 
e o Mondego» um mar. Forio incalculá- 
veis ns perdas cansadas por lio grande 
tormenta. 
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No SBM àe 1770» aos 13 do Feverei- 
ro» Mtido Rei de Portugal, D. Fernando, 

houve em Lisboa uma tormenta horrível 
de chuva e veolo, que durou desde a meia 
noite até o neio dia, e fes voar as tellias» 
e outras cousas de pczo, como se forão 
pennas; quebrou o fecho e trancas fortís- 
simas das portas princípaes da Sé, e as 
levoti até aa meie da Igreja : no temo 
da Cidade arrancou a maior parte das ar- 
vores, pondo-lhes as raízes onde costama- 
vão ter as folhas: grande numero de na- 
vios que estavio ancorados bo rio, fiwio 
de encontro uns aos ovtros» e pidecério 
destroço fiitai. 



OBE&ISCP D£ SESOSTaXS. 

Capitão Craldí teve ordem para se 
dirigir ao Egypto, a fim de conduzir o 
obelisco dado por Mehemet AU ao Pa- 
pa: é o bello obelisco cookecido pelos 
sábios sob o nome de obelisco de Sesoa* 
tris. Varioç Prinrípes tentarão, mas de- 
balde, possui-lo. Uoma coutará assim doze 
obeliscos provenientes todos do Egypto. 



lo dia S4 d' Agosto era uma Quarta 

feira, anno de 1356, tremeo a tferm em 
grande parte de Portuga], por espaço de 
um quarto de hora: chegárão a tocar os 
sinos, sem outro impolso mais qne o 
movimento da terra, cahfrio muitos edifí- 
cios, abrio de alto abaixo a capella raór 
da Sé de Lisboa. O tremor, ainda que 
mais quieto, e cortado a espaços, conti- 
nuou quasi um anno, cousa nunca vista 
até então 1 / Jm» UMêri»,] 



• fhita ds 

Ho ao que I 
ecperwr. 



anno de 1536 foi nnil notável em 
Portugal, porque não choveo cm parte al- 
guma do Reino, desde o Verão do anno 
precedente até os principioe de Fevereiro. 
Andavio os homens pasmados, temendo, 
COD ratio, «BO geral esterilidade de to- 



dos os fhictos que a tem eosComa pro- 
dusir. Eis que, neste dia, apparece o 
Ceo coberto de nuvens, c estas come- 
çarão a pagar o desejado tributo, e com 
tanta ahmidaneia, qve asentes o valles 
satísfnerão copiosamente, em um dia. a 
séde de tanlesmezes, e o anno sahio fsr- 
tilissimo. 



A d 



M a«rra d* OiatM. 



dà 



9 de Agosto, de 1506, no Reina- 
do d'ElRci D. Manoel, achnrão-se na 
Serra dc Cintra junto ao mar, tres colum- 
nas de quatro lados, com inscripçdes ro- 
manas qne em grande parte senio podério 
ler. cm razão da letra ter quasi desap- 
parccido; em uma delias lêrão-se porém 
com bastante custo uns versos Latinos^ 
cnjo titulo diila: 

JktHtim 

Sm* rofseimnn. OetUUt. 

Os versos Ao os seguintes: 

VfÀnniw ttuca ItUmr , tf OrUnê tttUi 

Cvm videas Oriens Occidentis Opes: 
Ganges, Ttidus, Tn(jus, f erit mirabilc vitu! J 
Mercê» conmutc^t sua* utergue sibi. 

Os versos não estão muito certos, e a 
causa é, porque não se pudérão ler me- 
lhor. A traducção é: revolver-se-hio as 
pedras com as letras diraitaa e ornadas 
quando tu Oriente vires as riquezas do 
Occidente: o Rio Ganges, Indo e Tejo 
(cousa maravilhosa 1) troeério entre si 
suas mercadorias. São muito celebres es- 
tes versos em Itália, c só cm Portugal se 
duvida da verdade delles; atlirmande Pe- 
dro Apiano, insigne Hathemalico, no seu 
libro onde trata dos letreiros antigos da 
Europa, logo no principio, que elle vio 
as columoas com os seus oUms, e leo os 
sobreditos verioa escriptos em caracteres 



's pescadores do Tejo apresentárão a 
ElRci D. Dinii DO anno de 1320 un so- 
lho que baviio pescado neste rio, junto 
alfngem, de tão eitraordinaria grandeza, 
que a todos deinva pasmados. linha de- 
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tcsele palmoi de comprido, sete de gros- 
so, e di cabeça até á cauda umas esca- 
mas como conchas grandes. Pezava deze- 
sete arrobas e meia: ElAei o mandou 
pintar para nemoría» e colloear a sna fi- 
gura no Archivo Real, a que chamamos 
Torre do Tombo. Em tempo d'£IRei D. 
João III pescou-se outro no mesmo rio, 
que pesava nove arrobas. 

Em nossos tempos já oio appareoeii 
infelizmente destes peixes monstros» e se 
vemos algum é só em pintura ! 



o AMUO ra 88 ■ A 9ãMA M 

anno de 88 foi, durante muitos sécu- 
los, funesto á familia dos Sluarts. No dia 
11 de Julho de 1488. Jacob lU d'Esco- 
cia perdeo uma batalha contra os seus 
próprios súbditos, que o perseguirão e 
assassinarão. A Rainha Maria Stuart^ foi 
degolada a 8 de Fevereiro de 1B88. Ja- 
cob II d'Inglaterra vio-sc obrigado a re- 
nunciar a Coroa no dia 12 de Dezembro 
de 1688, e em 1788 morreo o ultimo 
descendente dtqaella Casa. 



GRANDBS* B'AtaSA OS PBW8BS00 II. 



gestade deve enraprír a loa Eeal palavra, 

e em quanto se castiga o culpado, rece- 
bam minha pobre mulher c meus desgra- 
çados filhos a recompensa promellida ao 
demmcianle. Ainda que Frederico já sou- 
besse quem era o author da satyra, lliMia 
pasmado ao ver uma tal presença de es- 
pirito, e reflectindo um momento, respon- 
deo: parti sem demora para Spimáau, e 
entre os ferros dessa Fortaleza, esperai 
pelos eíTeilos da justa colora de vosso So- 
berano. Senhor, diz o Official, eu obede- 
ço ao meu Monarca, mas os 50 Awbrf- 
cotd'ouro! Vossa mulher, respondeo este» 
os receberá dentro em duas horas; mas 
esperai um pouco. Entra o Monarca em 
um gabinete visinbo, o sabe logo depois. 
Aqui tendes, diz elle ao Official, esta car- 
ia, e cnlregai-a ao Governador de Sport' 
dau, o qual sómentc a deve abrir depois 
de jantar. O Official chega ao terrível 
Castello que Ibe foi assignado por pri- 
são, c declara-se preso d'£slado. Depois 
de jantar, o Gommandante abre a carta, 
que continba estas palavras. Eu dou o 
Governo de S^ondau ao portador desta 
ordem, que verá em breve chegar sua 
mulher e seus filhos, com os 50 Frede- 
rieos d*onro, e vós, actnal Commandante 
de Spondau, ireis na mesma qualidade pa- 
ra B... Confiro-lhe este posto em recom- 
pensa dos seus serviços. =sFrtfdmeo. = 



m Tenente Coronel Prussiano, refor- 
mado no flm da guerra de 1786, fallava 

ao Soberano repetidas ve^es, e requeria 
o seu antigo posto. i£ste Oificial chegou 
a ser tão importuno, que o Rei prohibio 
expressammte o fallaMhe, e nem ainda 
acceitarem-Ihe os seus requerimentos. 
Appareceo na Còrte um Libello diíTania- 
torio contra este Monarca, e posto que 
Frederico desprezasse este género d'in- 
sultos, com tudo, o atrevimento do escri- 
ptor o oíTendeo tão excessivamente, que 
prometteo 50 Fredericot d'ouro a quem 
o denunciasse. O Tenente Coronel foi ao 
Paço, e fez saber ao Soberano, que ti- 
nha uma noticia interessante que lhe 
communicar, em consequência do que o 
Oflicial foi admittldo. Senhor, diz elle, 
V. Mageslade prometteo 50 Fredericos 
d 'ouro ao que declarasse o author da sa- 
tyra que se divulgou contra V. Magesla- 
de; en venbo dforecer a minba cabeça 
aos pés do mea Soberano; mas V. Ma- 



OpÍBÍio doi Chinai áoeroa das dávisÕe* 
da 



ubiicou-se, ha tempo, em Pekin uma 
carta geográfica universal, que assaz nos 
indicará a idéa que os Cbinas formão da 
Terra. Tem trcs pés e meio de compri- 
mento, c dois de largura, porém o maior 
espaço é occupado pelo Império da China. 
Nota-se para a parte do Norte Qm mar, 
que tem umas tres pol legadas quadradas, 
no qual a Europa, istoé, Inglaterra, Fran- 
ça, Holianda, Portugal, c a Africa ^u- 
rão como uns Ilhotes. A Holianda repre- 
senta-se alli tio extensa como todos os ou- 
tros paizes da Europa juntos, e a Africa, 
apenas occupa uma poUegada quadrada. 
As fronteiras do Norte sio formadas pe- 
la Rotsit» que alli parece bastante ex- 
tensa. {Mémtriãl E$i^€l9pUipu.J 
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S • gMMOTHKCAmO 

Um ÍMDOBo Bibliotiiecario do Impe- 
rador d'AlIemaiiha raspoodiíi As fre- 
quentes perguntas que se lhe fazião 
sobre varias matérias: Não sei. — Ura 
ignorante presumido» lhe disse um dia: 
O Imperador vos paga para o saber- 
des. — O Imperador, replicou o Bi- 
bliothecario, paga-me pelo que eu sei, 
se me pagasse pelo que não sei, todos 
os seus thesouros nào bastariào. 



cònseguio, os lionros de Santarém. Em 
riqueza e f^rnndezn, era aquelle Mosteiro 
um dos grandes da Gbristandade. 



egundo o calculo aproximado de 
um celebre Estadista, morrem aniiual- 
meate, em toda a Terra» trinta e um 
mífliOes quinhentos e trinta e seis mil 
indivídnos; oitenta e seis mil e qua- 
trocentos por* dia, tres mil por honit 
sessenta por minuto, e por conseguinte 
um cada segundo. 

[MèmrM En^fcltfédiquê.j 



rWSAÇÃO OO iL£AI. MOSTEiaO 



'e mandado d'EIRei D. Affonso Hen- 
riques, se abrirão no dia '2 de Fevereiro 
de 1148» 08 fundamentos da Igreja do 
Real Mosteiro d 'Alcobaça; sendo o mes- 
mo Rei o primeiro que, com uma enxa- 
da na mão, tirou uma ceira de terra, 
e a levon a seus hombros, do mesmo 
modo que em Roma tinha feito o grande 
Constantino na fundação da Basílica Va- 
tkana, seguindo e exemplo daquelle Mo- 
narca o Inliinle e Magnates da Córte. El- 
Rei dotou este Mosteiro de todas as ter- 
ras, que se vião até o mar, do alto do 
monte de Mendiga, junto a Santarém, 
em que existe nm padrSo, onde promet- 
tèra de as dar aos Religiosos de S. Ber- 
nardo, se vencesse e expulsasse, como 



falsei d«FnB|i« em ] 78S prohSUado 

AÍntroduoçHo naqucllc Fair das obras 
oompletas de Ur. de Voltaire. 

Vendo constado a Sua Magcstade que se 
espalhavão em Paris e pelas Províncias 
exemplares d' uma edição completa das 
obras de Tottaire Impressas em Saia es- 
trangeiro, e vendo com muito desprazer 
nas mãos dos seus vassallos uma col- 
lecção d'escriptos, dos quaes uma gran- 
de parte offendem a Religiio e os costu- 
mes, e se cncamínhãoa abalar e arruinar 
os princípios fundamentaes da ordem so- 
cial e da Authoridade legitima, faz ex- 
pressa prohibiçio aos Impressores, Li- 
vreiros e a todos os outros de introduti- 
rem no Reino, receberem, gnardarom, 
venderem e distribuírem algum dus vo- 
lumes ditas obras eonsgklbÈM de Vol- 
taire, ordenando-lhes outro úm muito ex- 
pressamentf que entreguem na Camara 
syndical de Paris, e nas das Cidades das 
Províncias, os exemplares das que exis- 
tirem em seu poder, para serem confis- 
cados com a comminarão de pao;arem mil 
libras além das penas conforme pede a 
gravidade da matéria, e bem assim contra 
08 Livreiros e Impressores .a perda e pri- 
vação dos seus oíTicíos. 

N. B. Esta ordem appareeeo affixada 
em iodas as esquinas de Paris no dia â de 
Jmkú de 1783. 



BAÇA 9S VXOUSOS. 

uma dus ultimas reuniões da So- 
ciedade Real de Geographia em Lon- 
dres, anounciou Mr. Marchisoo que um 
viajante encarregado peb Governo de 

mbir, na direcção de Leste a Oeste, 
o rio de Jubor, na Africa, havia de- 
parado com uma vasta extensão de 

paiz, habitada por uma raça de py- 
gmeos, cuja estatura nâo excedia a 
48 poilegadas inglezas, e cujos usos. 
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religilo e fónoa de Governo nuíto 
se assemelhavio ^uelles de que He- 
ródoto faz menção na sua descrip^ 
daquella parte do Globo tSo pouco 
conhecida. 



a caveroa onde nasci 
Totalneote nimca sahi; 
Mas sem sahir» me dMeafrco. 

E de sorte talvpz me solto. 

Que como fura furiosa. 

Tudo pizo, e atropello. 

Honras, talentos, virtudes. 

Ponho debaixo dos pés. 

Com veoeDo mais que mortal 

Por náo qm leja o mal. 

Ainda peor o Taço; 

PoK rii, como lá dir o vulgo, 

Tão fcio como o piotão não é o diabo. 

Vista, e revista a outra los. 

Sou a trombeta da pai, 

£ o clarim da hon fnma. 

Dos iunocenles advogada, 

Panegyrista da santidade; 

Sou o lenitivo das dores, 

O anliiiolo da tristeza; 

▲padrinho a justiça; extermino a mentira; 

E quando a reiio, e amor me guião, 

A todos favoreço. 

Também sou tão venturosa, 

Que no lugar que sempre occupo, 

Sem ter dedos, toco o Geo. 

\ãi) ic admires, que de mim 

Tantos bens liig.), e tantos males; 

Sou do mundo a mcibor cousa, 

Soo a peor consa do mmndo* 



OB8CBVAÇÒ£S SOBHS AS ABAMHAS. 



manecem escondidas e agachadas n'um 
rnnto. Se o tempo é variável, trnhalíjno 
cm menor diâmetro sobre tudo quanto 
i eztenaio de leos princípaes fios ou pos- 
tos fizos. Forém se o tempo está segu- 
ro e bom, comerão com actividade ex- 
traordinária, e vão levar os principaes 
lloi de novas tèss a distancias coaside> 
raveis. As aranhas diatingnem optima- 
mente a chuva a que deve scguir-se bom 
tempo, c a humidade que oão é ainda 
sensível ao barómetro, mas que é si- 
gnal de máo tempo bem positivo. Em flm, 
está o dito Mr. de Itfontal persuadido que 
as aranhas são úteis nas cavalhariças para 
livrar es cavalki das moseas. 



^ ormuu-sc em Florença uma reunião 
de sábios, presidida por Mr. Viasseux. 
a qnal tem por fim publicar alguns ma- 

nusrriptos c varias obras (Irsronhecidas 
na Historia de Itália, debaixo do titulo de 
Archivio Staríco Italiano. Os Collabora- 
dores são: Bencim, Capponi, Ciampi, 
Gelli, Inghirami, Niccolini, Polidori e Ue- 
petti. Todos os anoos sahirá á lua um vo- 
lume de 25 a 30 folhas. 




r. de Isjnmal, conhecido por excel- 
lentes obras de Química e de Fysica, ob- 
servou o trabalho das aranhas com extre- 
mo cuidado e admirou sna precísio, de- 
licadeza, roE^ularidade, a maneira porque 
embruibão de fios pegajosos os insectos 
que querem reter. Bias sobre tudo notou 
que sio mui sensiveís á electricidade e 
podem servir de barómetro: se o tempo 
mudar para máo, não trabalhão, e per- 



ít saloio á Igreja dos 

^fT^:^ Jeronymos em Belém, e 
j^^^^ pedindo qne se lhe deixa»- 
cSl^glae ver aa maTavilhaa da- 

quelle 8umptuoBÍMÍiiio Tempto, mos- 
trárao4hc, eotre outras coaaas, oa so- 
berbos tumuIoB (pie descaBçSo sobre 
uns elefantes, e díiendo-lhe o seu guia: 
Kntilo iiilo acha que estão bem arro- 
gantes eslcs mausoieos? — Respondeo 
o saloio : Quaes mausoieos, nem meios 
mausoieos! Elefantes Uies chamarei eu: 
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Vm.** nSo Dfto lhe repara nas trombas 
e nos dentes de marfim? 



Detoulpa ^ue d&o tem replica. 

fj^ueixando-se um rústico a certo Ca- 
pitão Hespanhol, de que uns soldados 
seus lhe havião tirado quanto leva- 
va, perguntou-lhe o OÍTicial se <|uan- 
do o roubárao, elie trazia o colete 
que lhe via vestido, e respondeudo- 
Ihe o rústico affirmativamente, ac- 
crescenton o Capitlo: Meu amigo: 
nada posso lazer no teu caso, pois se 
fossem 08 meus soldados que te en- 
contrassem, por certo te não deixa- 
vSo nem a camisa do corpo. 

Sahindo li\re da íuquisiçíío, certo 
christào novo, homem honrado e rico, 
encontrou a Joào de Sá, de quem El- 
Rei D. Joào 111 gostava muito, que 
lhe deo os parabéns por haver recu- 
perado a sua liberdade, aocrescentan- 
do: que o Soberano havia sentido 
muitíssimo o dissabor porque elle ha- 
via passado, ao que o outro respondeo 
immedtatamente : Beijò a mdo a Sua 
Alteza pela merd que m$ faz, eavát 
tmda (Vtfjo, pois bem sabeis que qitem 
ama Beltrão, ama seu cào. 

Vm Escri^ havendo escrípto o de- 
poi mento de certo sujeito, lêo-o, e dan- 
do-Ihe o Auto para que assignasse, 
elJe o não quiz lazer por lhe ii^ ha- 
ver posto o titulo de Fidalgo. — O Es- 
crivão sabia perfeitamente que o nao 
era, potóra accrescentou-lh'o por ci- 
ma; e havendo o homem assigoado, 



fez a resalva nesta fórma : Não faça 
âumda a /Niloorasss Fidalgo «ssjior 
que nào aiendo por Unha, cmée por 
entrdinha. 



6 o 



©izendo todos muito mal de um 
cantor, só Diógenes o louvava ; e per- 
guntaiido-se-lhe a razílo, respondeo: 
Porque sendo tào inepto, antes se quiz 
applicar áquella arte do que ser la- 
drSo. 

D. JoIo nt e a Alfandega de Litboa. 



[andou £lRei D. Joilo III mudar 
a Alfandega, por lhe dizerem que a 
casa em que estava era demasiado pe- 
quena. Ouvindo esta ordem o seu Al- 
r.iiate Henrique .>lachado, e n3o po- 
dendo conter-se, disse a ElRei : Quem 
iníormou a Vossa Alteza que a Alfan- 
dega era pequena, uâo sabia o que 
dizia, pois eu asseguro que é muito 
grande. — EntBo que tamanho terá 
ella? pei|;untoa o Monarca para o mo- 
tejar. -^Senhor, respondeo immedia- 
tamente o Alfaiate: Começa em Beiém 
$ chega aU Xabregas, 



âtHandundo certo lavrador umas gal- 
Unhas de presente a um amigo seu, 
acompanhou-es de uma carta em que 
lhe dtiia que erSo seis; porém este 
D&o recebeu senlh> cinco, porque o cria- 
do ficou com uma, na supposiç^o de 
que se nrio daria pela falta. O amigo, 
reconhecendo a maganeira, chamou o 
criado, e respondeo: Dize a teu amo 
que lhe agradeço as cinco gallinhas; 
quanto Ã sexta, agradeçe-lh a to. 



I 
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^00 %t\\^ott9 ^9BÍ^nant(9. 

ulgâmos dever aunuociar aos nossos Leitores de que, a insUncias de mii grande 
nnnero de pessoa»» vamos emprehender a obra cojo tilnlo se segae; advertindo 

qiir (I* v( rá substituir aquella que havíamos começado em o N.* 10 do Recreio de 
18 U, (> (Ir €uj<i continuação nos achamos desligados, pelos motivos eipendidos em 
u nosso Jornal de Março do corrente anno. 

AIIAS DAS fAliUAS DE PORTUdAL. 





BKviHBM-iiB as petiOM que harião manifeatado desejos de tubacrever para a Descri- 
pçâ0 émi jtrmmt in FmUku it PtHmfat^ começada ea o N.* 10 do Recreio, 
Jorrutl dat Familias, perfcnconle ao anno tle I84I, de qiie, a contar de Dezembro 
do corrente anno em diante, iremoa publicando (se o numero de assi^niituras o per- 
nitlir), em épucu» indetemiaadas, e que le aonunciarão nos Jornaes, uma folha 
d'impres8Ío, acompanhada de uma estampa em papel velino, contendo nove Escudos illuminados 
(ias Armas das tobreditas Familias. — Da folha d'impre)>s3o, quatro paiçinas serSo desliaadax á 
descripçào nusnias Armas, e as outras quatr» conlerit» iima interessante noticia solire a No- 
breza, origem dos appellidos de variot Nobres de Purlugali armas tomadas por casoi |MrtícuU- 
res, LeisliierBldicaf , etc. etc. ; e eooetnida que seja, tanto a dfltcripçJo como • mtícui aeina referidas, 
enfiidcrtiar-se-b.i, fita ultima em primeiro lugar, seiriiinitn-sc-lhp a denrrip<;rio das Armas, e a 
esta, as estampas pela ordem da sua numeraçio i ficando assim uma obra curiosa, e mais aioda, 
se eoBsegnimM enriqneee^la, emiKi esperlaos, con algms esclareeineatos sobre a deseendeneia 
das ditas Famílias, ^xtrahidus de Aiilhcri^s acredilados. 

Como a Nobiliarchia de Antonio Villasboas, que em parte haviamos seguido, seja menos exa- 
eta, taato peto que respeita i origem de muitas Familias, como i descripçlo de soas Armas, »e- 
•riindo o mostra o Rei 'Armas Francisco Coelho, e hajamos sido auxiliados com uma obra, cujo 
Author foi Reformador do Cartório de Nobrexa, e gosa de bastante credito, annunciâmos áji pes- 
soas que possairem as quatro folhas dUnpnMlo qno sobre o nesno aasonpío já bavianos pobli" 
cado, e qiiizercm subswirever para a de que se faz mençSo neste annnncio, que nas laesoas lo- 
jas aonde as houverem comprado, se lhes irSo trocando por outras tantas das que foren sabtndo 
ú lux. tima vpz que sul)screrilo por IS numrrog, da importância do» quaes se deduzirá a quantia 
do 160 réis, custo das mencionadas quatro folhas. O f>reço da assignatuia ^ o de |||S0O réis por 
«ada IS folhat d*ímpressSo, com outras tantas estampas, que aniiea apreseataTto menos d« 108 Es* 
eudns d'Armas illuminados, e o de cada fitltm íivuImi com a e-ilampa, 120 réis. 

Os Senhores que recebem o Recreio oas suas respectivas Re|)arti^ões poderio eSectuar a Iroca 
das quatro folhas com o Distribuidor, içando subsistindo para eom eties as nenms eondiçOes 
que para nquelle Jornal. 

No mez de Dezembro próximo estar&o patentes nas lojas aonde se vende o Recreio, assim a 
1«* folhá» Impressa, como una. das Estampas tliaminadas para que se poma ajniaar do mereci- 

lientu deita puhlicaçilo. 

O* Astii^naiiles das Províncias que desciarem recel>er r^i^iilarmente pelo Correio esta obra, te- 
lio a bondade de enviar pelo Seguro, e em carta franca de porte, dirigida ao Ke d actof do Itê- 
tntiOt Jornal dai Fomilia* — a importância de cada 1£ folhas. 

Subscreve-se em I..isboa, na luja da Viuva Henriques e Filho, rua Augiuta n.* If e nas mais 
aonde se as.«ig^na para o Recreio, tanto na Cintai oomo naa Provincias. 

Lisboa, 9«de Novembro de I84i. 



Juntamente com este folheto apresenlIflMM aos 
Armas n2o iliuminadas e em papel velino. 



•migotates «• deaeehos te alga- 
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JORNAL DÂS famílias. 



C0ntra£ta Jlfú f aba^ m |lortUjgali 




IZBM que Âmurath IV, 

Imperador dos Turcos, 
o Gram-Duque de Mos- 
,' rovifi, e um Rei da Pér- 
sia, [)r(íhibírao aos seus 
súbditos o uso do ta- 
baco sob pena de cortamenlo de na- 
riz. Nilo reparavâo estes Príncipes nos 
grandes proveitos que podião tirar des- 
ta DoCaTel parte do corpo humano. Al- 
guns sessenta séculos depois da crea- 
çao do Mundo, passou dos campos da 
Âmeríca, para as outras partes do Uni- 
verso, o tabaco, e pouco a pouco se fez 
o nariz tão proveitoso, que encheo o 
erário dos Príncipes, c com um pouco 
de pó teve matéria para formar ura 
dos mais sólidos fundamentos das ri- 
quezas (ia Monarquia Portujrueza. An- 
tes da Gloriosa Acclamaçâo d EIRei 
I). João lY, arrematou um Portuguez 



na Côrte de Madrid o contracto do 
tabaco por «piarenta mil réis. D ahi 
a três annos a outro Portuguez cha- 
mado Ignacio d "Azevedo, foi concedido 
em Madrid o dito contracto por ses- 
senta mil rC'is; mas este í^egundo con- 
tracladur foi morto, e iirou o contra- 
cto por coiila do primeiro. Sempre foi 
crescendo o dito contracto de sorte, 
que no anuo de 1640, famoso pela 
Acciamaçlo d'£IRei D. Jofto IV, foi 
airendado o tabaco por des mil Gra- 
údos; e no anno de 1674 em ses- 
senta e seis mil cruzados. Do mno 
de 1675 por diante, foi o tabaco ren- 
dendo quinhentos mil cruzados até um 
milhão de cruzados; no anno de 1008 
cresceo o dito contracto a um milhtio 
e seiscentos mil cruzados; e nos ânuos 
de 1707 e 1708 trouxe D. Antonio 
de la Goucha, Ga&telhano de nação, o 
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contracto do tabaco arreodado por dois 
milhOes c duzentos mil cruiados em 
cada anno. Fiualmeote noa nossos dias 
chegou talvez ao máximo do qno pV- 
de render, nào com pequena admi- 
ração da prodigiosa quimica, com que 
pó e fumo, se coavertem em prata 
e ouro. 

Hoje anda o contracto do tabaco 
arrematado por mil e dmentoa ooDtos 
de réis. 



i 



fabrico do tabaco é um monopó- 
lio priv.ilivo do fiovonio, que dosigna 
os Departaniciilus em que a cultura 
desta planta é permitlida. 

Existem em França dez fabricas de 
tabaco, a saber : em Par/í, Lille, 
Lym, SirasburgOf Bordeaux, Le Ha- 
vre, Morimx, Touilmaet ManeiUe, 
Tmneini, 

Existem também armaiens de ta- 
baco em folha dos seis Departamen- 
tos : do Nord, fías-Rhitit Pai de Ca- 
lais^ Lol, Lot H (voroime, iZfa-d- 
VUaine. 

No anno de 1 S33, foi a cultura do ta- 
baco permitlida em oito Departamen- 
tos, em que se colhérào 11,6H,1Í)3 
kiiogrammos de tabaco (cada kilo- 
grammo anda por dois ui rateis), os 
quaes comprados pela Administraç&o 
respectiva, produzírSo aos cultivadores 
a quantia db 8,574,806 francos. 



OhMM«U«r 

a* Ml 



I. Deos for servido que che- 

gue» á idade Tiríl, deverás ter grande pru- 
dência e circumspecção na escolha de mu- 
lher; porque delia dependerá ou a tua fu- 
tura felicidade, ou a tua desventura; e é 



Mòr d*iaglateft«, doo 
TêSI, depois 



este um estado similhante a qualquer es- 
tratagema de guerr.T, n*) n erro é ir- 
remediável. Pesquiza as suas inclinações 
e o modo com que a edncário seos pais. 
Não seja ella pobre, ainda que alíàs íllus- 
tro: porque o homem não ha de comprar 
os alimentos com o iilustrc nascimento de 
soa mulher; nem tão ponco escolherás a 
uma que seja de vil esfera e fèa a troco 
dc ter dinheiro; porque os mais a desprc- 
sarâo, c tu mesmo bem depressa te enfas- 
tiarás delia. Nem escolhu uma ani, ou 
idiota, pois além dc teres uma raça dc 
pigmeos, fará ella a tua desgraça; porque 
nas horas de melancolia não ha cousa que 
■ais enoje do que ouvir uma mulher tola. 

No que toca ao governo da tua casa, 
sejão a» despezas moder.idas e sof^undo as 
tuas posses; sejão porém mais abundan- 
tes do que económicas, mas nunca faus- 
tosas. Não me lembro ter conhecido ho- 
mem algum pobre por ter mesa frugal e 
moderada. Muitos consomem a sua fazen- 
da em vícios occultoa e tornam ordinaria- 
mente a culpa aos gastos da casa. Guar- 
da4e de dispenflcr mais da torra parte das 
luas rendas com as dcspeza da casa; e se- 
jão as outras duas para as déspotas ex- 
traordinárias, que sempre excedem muito 
ás ordinárias: dc outra sorte vivirás em 
continuadas faltas c necessidades; e o ho- 
mem necessitado nunca poderá viver con- 
tente e satisfeito. Qualquer desastre o põe 
lopii nas tristes circumstanr ias. ou dc vm- 
peubar os seus bens, ou dc vende-los, e 
todo o fidalgo, que vende um pedaço de 
terra, vende um pedaço do seu credito. 
Mas já basta para o primeiro preceito. 

$. II. Educa os teus filhos nas letras 
e na ohediaueia, mas nunca com manei* 
ras austeras. Louva-os publicamente e re- 
prehende-os em particular. Concorre para 
sua manutenção, dando-lbes um modo de 
vida adequado ás tuas posses e capacida- 
de, aliás a tua vida lhes parecerá um ca- 
tiveiro, e os bens, que lhes vieres a dei- 
xar depois de morto, o agradecerão á tua 
.morte, nunca ao teu coração. Estou per- 
suadido que as loucas carícias de alguns 
pais, e as maneiras severas de outros tem 
obrigado mais depressa aos filhos e filhas 
a commelterem acções indignas, do que as 
suas próprias ínclína0es viciosas. Casa a 
tempo as tuas filhas, para que ellas se não 
casem contra a tua vontade, ou aliás da- 
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IhM amA edoca^o Ul que ello m ti^ei- 

tem voluntariamente ao teu gosto, e não 
aos seus caprichos. Xão consintas que teus 
filhos passem os Alpes; porque nãuapreo- 
derio mtit do que soberba, blitíemia, e 
atheismo; e se nas suas viagens alcança- 
rem alffumas linguas corruptas, de nada 
mais lhes servirão, do que se para comer 
se serrissem de diflbrentes prates. Nem 
pelo meu voto educarás teus filhos na Mi» 
licia; porque esta carreira só tem alguma 
estimação em certas occasiões, e porque 
os aoldadot no tempo de pas, aio como os 
nossos fogões em trmpo de vorão. 

§. III. Não vivas em paiz em que não 
possas ter das luas fazendas, o Irigo e a 
vacca; porque aqoelle que se vé obríga- 
dn a mettcr a mão na bolsa para todas as 
dcspezas da sua casa, é bem similhante ao 
que pretende conservar a agua em uma 
peneira. Aprende a eomprar a proviaio, 
que te faltar, de óptimas mãos e de sã 
consciência; poupa-sc também uma moe- 
da em quatro, quando em lugar dc se fa- 
zer a compra com alguma necessidade, se 
espera pelas estações competentes. Nunca 
te sirvas com parentes, aniif,'()s, ou pessoas 
rogadas para isso; porque esperarão muito, 
e trabalharão pouco. Trata bem os teus 
criados e paga-lhes inda melhor, e então 
com plena liberdade poderás exigir del- 
les todos os serviços e trabalhos. 

%, IV. Sejio bem recebidos os teus pa- 
rcnfes c amigns oní tna casa e mesa: hon- 
ra-os com semblante alegre e com acções 
honestas, e de homem de bem, porque com 
este meio dobraria os vínculos da natu- 
reza e os terás muitas vezes por advoga- 
dos na tua ausência; lança porém delia es- 
tes perilampos, a que cu chamo papa- 
janktnt, que te fasem cumbaias e llson- 
jcião em quanto te considcrão no cumulo 
da prosperidade, mas que nas tempesta- 
des te ampararião das borrascas e des- 
abridas inclemências do tem|to, conu» o 
faria uioa arvore no pino do inverno. 

ÍJi- V. Acautela-te de ser fiador de al- 
gum, ainda dos maiores amigos, em gran- 
des quantias : o que paga as dividas de 
outro, fax toda a diligencia pela sua pró- 
pria ruina. Se porém forem (aes as cir- 
cumstancias, que não possas deixar de o 
facer, melbor será emprestares o dinheiro 
com boas escriptnras e seguranças, ainda 
que Umbem para isto peças emprestado : 



deste modo Acarás seguro, e leu amigo 

servido. Não peças dinheiro emprestado 
nem a tens visinhos, nem a amigos, mas 
a pessoas estranhas, a quem depois dc em- 
bolsadas nunca mais verás. Seja porém 
verdadeira a tua pala^Ta, porque aquelle 
que satisfaz no dia que promottco, é se- 
nhor das bolsas dos outros. 

VI. Nio emprebendas demanda al- 
guma contra homem pobre, som delle teres 
recpl>ido sobejas injurias: neste duelo o 
farias leu igual e companheiro, e é vil a 
conquista quando ba pequena resistência. 
Não intentes demanda alguma antes de es- 
tares bem aconselhado, e plenamente cer- 
to do direito que tens sobre a outra par- 
te; e depois nio poupes nem dinheiro, 
nem passadas; porque uma, ou duas de- 
mandas bem seguidas e bem alcançadas, 
livrar-te-hão de outras muitas no decurso 
da vida. 

§. Vil. Cuida muito em ler pnr amigo 
algum homem dc grande consideração e 
authoridade, mas nunca o inquietes por 
ninharias : comprimenta-o, brindaHi com 
pequenas dadivas, c com pouco custo teu. 
E se tiveres motivo de o tratares com gran- 
de mimo, seja com cousa que elie tenha 
quotidianamente diaiAe dos olhos. Tudo 
isto é preciso nesta idade ambiciosa, para 
não viveres no abatimento, e sujeito, como 
uma pella, a que qualquer ande comtigo 
aos baldões, e te trate com despreso. 

§. Vin. J9umilha-4e ante os teus su- 
periores, mas sempre com generosidade 
e nobreza : communica os teus iguaes com 
familiaridade, mas conservando o teu res- 
peito e gravidade, e trata os teus inferio- 
res com muita humanidade e alguma fa- 
miliaridade, como estender a mão e incli- 
nar a cabeça, e outros similhantes com- 
primentos usuaes. Assim serás conhecido 
por homem bem educado : grangearás 
boa reputação, a qual uma vez adquirida, 
fácil será conservar* Esta urbanidade lan- 
çará profundas raises no espirito do po- 
vo miúdo, que se penhora mais com inú- 
teis cortezias, do que com grosseiros be- 
neficios. 

%, IX. Nio tenhas firme confiança em 
homem alíiim ; porque 6 manifesta lou- 
cura cativar-se qualquer a um amigo, 
como se, offerecendo-se occasiio, se nio 
voltasse elle sen inimigo. 

X. NuBCt nas conversações digas 
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graças picantes, nem sejas satyrieo com 

gestos c acções, aliás serás, por uns mui 
mal acreito e aborrecido nas companhias 
e assembléas, e por outros atacado pes- 
soalmente, e malqoisto «ntre os tens me- 
lhores amigos. As zombarias, que tem al- 
guns visos de verdade, deixarão sempre 
bastante rancor no animo daqueilcs a quem 
se pertende motejar. Sobre isto» deixo-te 
particulares rrrommendarões, porque le- 
nho visto a riiiiitos tão inclinados a dize- 
rem graças pezadas, c fazerem cscarueo 
por gestos e palavras, a tròeo de perderem 
os seus mais Íntimos amigos. A estes rc- 
rebros escandecidos pela sua viva imagi- 
nação, que com dilliculdadc se podem 
abster de cbu&s, cbamo eu: fuutdoftdso» 



Oaiia eicrlpta por uma rapariga, nattwnt 
de Meoklembarg Sohwerin, m. rt«> 

Meo n. Bei de mvmU. 

GBINDE KEI. 

crdoai, Senhor, a uma pobre rapariga, 
que implora o vosso favor. Ouvi as minhas 
rogativas com aquella bondade, que vus 
caracterisa, e com qne vos compraxeís em 
fazer feliz o género humano. 

Vós, que sois o melhor de todos os 
Reis, despachai o meu requerimento, que 
consiste em pedir uma peqi^na herdade 
das vossas novas colónias. 

A minha pobreza c desventura é extre- 
ma: se porém, grande Rei, quizesseis con- 
descender com os meus rogos, então me 
não trocaria eu por pessoa alguma desta 
vida; escolheria um amável mancebo, qne 
muito me estima, e espera passar comigo 
suaves e felises dias no pais do meu bem- 
feitor, e do meu Rei. 

Todas as manhãs irei rogar a Dcos, que 
vos conserve a saudc, e vos dé paz e so- 
cego de espirito. Nas vossas mios, Senhor, 
está pois a minha futura felicidade, rcsol- 
vei-vos, meu Rei, a ajiidar-me, e a satis- 
fazer o meu desejo: eu vos beijo os pés, 
e nio cessarei de implorar esta graça, até 
que attendais a minha súpplica, e chegue 
aquelle feliz momento, cm que me res- 
pondais: <tm, quero, consinto. 

Resta-me só pedir-vos. Senhor, perdia 
da ousadia qne tomo de escrever-vos esta 
cartinha, sem pessoa alguma o saber, e 



unicamente de meu moto próprio presumi 

ir deste modo aos vossos pés. 

A vossa Resolução, Senhor, será por 
mim aguardada com aquelle profundo res- 
peito, qne vos tem a 

Tosta 



Oaite de nedtrioa. 

Mm MTQ ComelhHro do território 
de Warden. 

y^ei por bem, que Henriqueta Muller 
ie iÊwUmbmrg SdiweriH case já j< com 

um liomem de bem. e assim o ordeno cm 
resposta á sua singela e alTectuosa carta. 
Formar-lhe-heis um estabelecimento com- 
modo na nova Colónia; e entretanto asse- 
gurai-a da minha Real Protecção. 
Postdam, Èl de Maio de 1782. 

Frederico. 

Henriqueta MuVer casou com affeilo 

com o mancebo que desejava; e era vir- 
tude das ordens do Rei lhe derão uma 
porção de cxcellente terra, além de uma 
casa nova com um bom celleíro e grande 
graide quantidade de gado. 



MSSiOUA DIOUA OC AMUnA^lO. 

(ierto Inglês apresenlou-se na-Córte dc 

Frederico II. promettendo decorar qual- 
quer discurso, por mais extenso que foSSe, 
ouvindo-o apenas uma vez. 

A este tempo derSo parte ao Rei que 
Voltaire desejava fiillar-lhe para lhe ler 
uns versos que acabava de fazer. O Rei, 
querendo divcrtir-sc, mandrm ao Inglez 
que se escondesse em um (]uarto visi- 
nho, e lhe rccommcndou que decorasse, 
palavra por palavra, tudo quanto ouvisse 
ler ao Poeta. Entra Voltaire, e repele os 
seus elegantes versòs. Ouvenis oRei fria- 
mente, e lhe diz: Xa verdade VoUaire, 
Já nâo sois o mesmo; ha tempos a esta par- 
te dais em furtar versos e atlribui-los á 
toeia háèUidade; protestou VoUaire serem 
seus os versos, e que naquelle mesmo ins- 
tante os acabára de compòr.— Como as- 
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iim, exclama o Rei, te ha pouco me repe- 
Ho wn /i^ff«f êtêêê meunoi veno$; «mêof- 

firmou íerem composição sua? Chama pnllo 
o Inglez, e diz-lhe: Recitai os versos que 
ha pouco me mostrastes. — Este repetio, 
Terto por verso, sem omítlir nem ama syl- 
laba. • — Este homem deve srr o Demónio, 
disse Voltaire arrebatado, e (jueria prosc- 
guir, quando o Rei, depois de ter rido 
muito» deelaroa tudo, e mandou dar um 
riquissimo prrsente ao Ingltt pelo dÍTOr- 
Umento «j^ue lhe causára. 



lencia, uao o querião reconhecer, nem dei- 
le faiiio caso. Porém tanto que cbegoii 

aos primeiros Postos, perlendêrão alf^uns 
Cavalheiros ser delle parentes. Um, onlic 
outros, veio á Corte em qualidade de pa- 
rente implorar a sna proteeçio.— Âi» 
Cavalheiro, lhe perguntou Chévert? — Se 
o sou, me perguntais '.' Podeis duvida-lo? 
— Nesse caso (disse Chévert) não somos de 
wU aigmap omUtt ; porque eunmopH- 
meiro, ê o wkÍco ConoÂsiro d» «Mki fn' 
mitia. 



Diilerentet valore* do m«roo de ouro* 



OCo leioado <te D. Sancho I 6^480 

n D. Pedro 1 75380 

M t>. Joào III so^ooo 

n D. Henrique iOjíOOO 

» D. JoSo IV 4«|[240 

m Idem 51 ^«00 

» Idem.. 56JÍ680 

» Um flofooo 

m D. Pedro II.. ;$3.^3is 

» Idem....* 96^0 

n D. Joio y M^OOO 

Hqfe TalepoffLei lflO|Õ(H> 

]>M»i«aftM valovM do waree da frata. 

No niaado de D. Pedro I ^945 

. n D. Fernando. ..... . ^900 

n, D. Joào I 8*600 

11 D. AffonMV* 1^2S0 

m D. Maaoel fl#B80 

n D. JoSo III 2^600 

» D. SebMliio 

n Iden W90 

n D. Henrique.,*,,,, 4j000 

n D. Juio IV 3^00 

n Idem 4jUm 

n Idem SJOOO 

M D. AfTonso VI 4Í400 

« Idem .«.. 4.^600 

» D. ^dro II 5^600 

f. D. Joio V 5^600 

" D. Jocé 1 5|i600 

H(ye vale por Lei .,, 5^600 



XiIÇÃO PAAA MUITOS. 

« 

famoso Chévert era tSo soberbo com 
a humildade do seu nascimento, como ou- 
tro qualquer com o esplendor da sua no- 
breia. Em quanto era sómente soldado, 
algons. pareutci, orgalhosos da sua opn- 



nBDmeo n b o wv vaoni. 

stando Frederico a uma das janellas 
do seu quarto, vio que um dos seus pa- 
gens tomdra taliaco da sua caixa, que 
estava em cima de um iM^ete. Nâo o quis 
o Rei interromper, mas tirando-se da ja- 
nella, lhe disse : Gostas dessa caixa? 
Não, Senhor, lhe toniOB o pagem, cheio 
de confusão e de vergonha. — Instou Fre- 
derico com a mesma pergunta, e tcndo- 
Ihe a final o pagem dilo, que a achava 
bellissima: JPÒif «nfSo foma-a joara ti, ac- 
crescentoa o Rei, pois / natto pafwiw para 
nós omtei. 



AHBOIIOVA SO BOOTOn seuaHAAvp. 

íTirma um escríptor Inglez que o ce- 
lebre Boerhaare ordenára em seu testa- 
mento que se queimassem todos os seus 
livros e papeis, menoo um grosso volume, 
encadernado comraagnjflcencia, de fiSrma 
que se lograva a rica encadernação sem 
se poder abrir. Depois da morte do Dou- 
tor, corrèrik» todos os Médicos a Leyde pe- 
dindo aos executores testamentários que 
não seguissem á risca as ultimas vontades 
do defunto. Vendèrão-sc com eífeito todos 
os seus moveis; e um Conde Allemão per- 
suadido que o groMO e rico livro deveria 
conter bellissimos sef»r«'dos de Medicina, 
comprou-u por dez mil ducados. Qual se- 
ria porém a sna admita^o, quando de- 
pois de aberto o livra, o aebou todo em 
branco, e vendo na primeira folha as 
seguintes palavras : Conservai a cabeça 
fresca, os piét quenUi, o ventre Ihre, e xom- 
òoi dot JMisof . 
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(iazcU, que a maior parte dagenle 
considera uma cousa de nonada, é, a meu 
Tér, nmi dai obras mais difficeU que o 
espirito humano ha emprf hondido nos nos- 
sos dias. Era mister ter Unto génio e ca- 
pacidade, quanta tinha o defunto M. Re- 
naodat para lera-la ao ponto a qne elle a lo» 
vou, logo que começou a mctler mãos r> ol- 
la. Isso demanda um conhecimento vasto 
da nossa lingua, e dc todos os seus termos, 
uma grande Cicilidade de escrever e de 

narrar clara, delicada e siicrintatnentp. 
íi mister saber fallar da guerra por mar 
e por terra, c nada ignorar do que res- 
peita á feographia, á historia do tempo, 
e á das famílias illnstrcs, á politica, aos 
interesses dos Príncipes, ao segredo das 
Còrles, aos costumes c hábitos de todas 
a» Maçõe» do Mundo. Finalmente sem en- 
trar em maiores departimenlos, t3o va- 
riados conhecimentos se ha mister para 
bem escrever uma Gazeta, que não sei co- 
mo haja quem se atreva a emprehende-lo. 
Ha só uma cousa que faz mal áquellc 
que escreve, a qual é o não ser inteira- 
mente senhor da sua obra, não poder di- 
zer a verdade com a sinceridade que exi- 
ge a historia. Se lhe concedessem este 
ponto, não houvéramos mister d'outros 
historiadores: mas excepto isto, não vejo 
outra cousa que possa tenrir mais para 
instruir os mancebos a quem se queira 
dar uma brilhante educação, do que a 
leitura d 'uma Gazeta bem escripta. Isto 
parecerá a muitos um paradoxo; masex- 
perimente-se, c estou certo que se alira- 
çará a minha opinião. Até accrescentarci 
que ha mui poucas pessoas que sejão ca- 
pazes de a ler como eooTém, e que a en- 
tendão em todas as suas parles. 

Contarei a este propósito o que me 
aconteceo ha alguns annos a esta parte. 
Um Magistrado que tinha escolhido para 
sen fllho mais velho um preceptw edu- 
cado na Universidade, c que parecia na- 
da ignorar do que essa gente ordinaria- 
mente sabe» troBxe-m'o, e pedio-me que 
o experimentasse. A conversação versou, 
como era natural, sobre a edurnrão da 
mocidade, e sobre as diferentes manei- 
ras de nos coiràuzirmos nella. Eu aven- 
turei a minha opinião a respeito das Ga- 
zetas; o preceptor disse-me que isso era 



bagatella; respondi-Hie que essa bagatella 

tinha suas difBculdades; elle deo uma 
gargalhada. Neste comenos apresentei-lhe 
a Gazeta do dia, e sobre o artigo d 'In- 
glaterra, perguntei-lbe o que wlo eem li- 
bras esterlinas. Demnrou-se ura pouco, e 
dissc-me que « esterlina » tinha relação 
com a libra torneza, e pada mais sigoifl- 
cava. Fisemos-lbe ver o sen erro, e d'alii 
eonduzindo-o ao artigo Constantinopla , ins- 
tamo-lo sobre os nomes d'ollicios, cargos 
e dignidades desta Curte, no que ellc se 
sábio tio mal como sobra questões de geo- 
graphia e de historia, que nascião a cada 
momento da leitura da Gazeta. Havia boa 
companhia, e ainda que o tratássemos com 
toda a urbanidade imaginável, o pobre 
homem ficou tão vexado, qur cheguei a 
arrepender-rae de haver <iado causa ao 
dissabor que ellc experimentava, e que 
cheguei qnasi a sentir lauto como se fosse 
coniipo que tal houvesse acontecido. O 
M.i::istr>id(» menos tolerante, dissc-lhe al- 
gumas palavras pezadas; e todos os que 
estavio presentes conclufrio, e até flserâo 
confessar ao preceptor, que nada se deve 
desprezar na educaçiio da mocidade, e 
que é muitas vezes pelos meios mais com- 
muns que se condus ao conbecimeirto das 
maiores cousas. 

imãceUaneã de Itíêttría » lUttntwm^ 1100. J 



Sócrates aprendeo a tocar inslrumen- 
tos na sua velhice. 

Catio aprandeo o grego de oitenta an- 
nos d 'idade. 

João Celida de Valencia só aos qua- 
renta annos começou a estudar as boas 
letras. 

Henrique Spelman tornou a começar o 
estudo das scienrias aos cinrocnta annoS 
com um succcsso maravilhoso. 

Fairfax depois de ter sido general das 
tropas do Parlamento d 'Inglaterra, fex-se 
receber Doutor em Oxford. 

Colbert, quasi sexagenário, tornou a en- 
tregar-se ao estudo do latim e do direito. 

LeTellier, sendo Chancciler de França, 
fazia com que lhe repelissem a lógica» 
para argumentar com os seus netos. 

Voltaira dliia pouco tempo antes da 
sua morte, que ainda aprendia todos os 
dias. [Mãtmin Pitttreipu.J 
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UKgmt%tMm de um Vrégmé», 

ARA certa fesU a Santo An- 
took> que se fizera em San- 
tarem, vierao os festeiros a 
Lisboa buscar o Prógador 
de melhor íaraa que naquelle tempo 
havia, etratárSo-no oito dias antes com 
toda a grandeza. Chegado o dia do 
SantOt subío o Pregador ao [julpito, e 
repetio, palavra por palavra» mn Se^- 
m&o do Padre Vieira. — O»- festeiros 
vexadissimos» oSo fazi&o sen&o olhar 
uns para os ^tros* e iudo busca-lo 
acabado o Serm&o, notou o Padre que 
estavão tristes: e perguntando-) hes a 
causa, respond^rao-lhe, com toda a 
franqueza, que era porque o auditório 
murmurava que o Prégador que elles 
escolherão havia pregado um Sermão 
inteiro do Padre Vieira ; ao que elle, 
muito seohor de si, replicou: Sempre 
s8o bem tolos os que me criticlio: 
Ora, digao-me, se ed m^ tivesse da- 
do ao trabalho de compôr um Ser- 
mão, te-lo-ia, por ventura, feito me- 
lhor? 



• o 



a occussiào era que um Judeo ía 
ser queimado vivo, e passava, com o 
Sambeníto pela Portaria de S. Fran- 
cisco, estava o porteiro, homem de 
maneiras pouco affiiveis, dando eam»* 
Ia aos polires, e espancando alguns. 
— O Judeo todo compassivo patou, 
e o reprehendeo por tratar assim os 
pobres de Christa — O porteiro en- 



Golerisado, pelo que acabava de ouvir, 
ázclamott: Meu amigo» se quer pré- 
gar, vá vestir outra sobrepeliz. 



Bito dte D. Luosf de Portugal ioeroa de Mi 
Frégador que havia údo 
OMenbargador. 

®e certo Prf^irndor que primeiro ha- 
via sido Desembargador, e prégára a 
Paixão, sem poder fazer chorar nin- 
guém, disse D. Lucas de Portugal, que 
nem aquillo tomára de Desembarga- 
dor, porque elles faxião chorar a muita 
gente. 

Vindo de Roma um Núncio a Por- 
tugal, foi visita-lo um Grande da Côr- 
te, e ua despedida, deo o Núncio mui 
poucos passos ao sahir da casa aonde 
o recebeo. — O Fidalgo, conhecendo 
a desattenção, pegou-lhe na mào, e 
trazeudo-o adiaute de si, lhe disse: 
Para Italiano, faz V. Bi.* mui pou- 
co exercício. 



A mcoUm d« mulher. 

Qonversavlio certos sujeitos ácerca da 

escolha de mulher para esposa, a tem- 
po que umas senhoras que se achavao 
alli perto, os estavâo osculando. — Um 
dos per tendentes, por es^tremo feio, di- 
zia que a mulher com quem elle ca- 
sasse havia de ter tacs e taes quali- 
dades, que elle ia enumerando. — ^Uma 
delias, nSo podendo conterá, exck- 
mou para as entras: o Aamm, 
gue gfMsr eon^tíçõesf — O sujeito^ ou- 
vindo-a, continDOU a sua conversa, e 
cendttio: «fio cufo, nm féíU, 
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OM O presente N.* completamoi o oiUvo 
publieaçio suspendemm por «Igim tempo, flubstitiuodo^ pda 

Descripçàú ãm Armas das Familias de Portugal , cujo prospecto 
pubUcamos em o N." de Novembro ultimo. — ^Advertimw porém 
«os nonos AssigiiBotes, tanto da Capital, como das Províncias, que recebem 

os seus respectivos folhetos nas diversas lojas de livreiros, e desejarem subscre- 
ver para a obra de que acima se faz mençHo, que, admiltiremos o pafiaraealo 
á medida que cada folha for sahiudo, e cujo preço será o de 100 rf-is. 

Os $rs. Assiíínantes das Províncias que encarroL'arem pessoa de as receber 
em Lisboa nas lojas indicadas, í;o7.ar3o da mesma >antapem: aquelles porém 
que quizerem que se Ihòs reinettào regularmente pelo Correio, pugarào, 
adiantado, 1/200 réis, por cada doze folhas, acompanbadas das estampas 
correspondentes. 

8«bio á lu< a 1.* folha da aobredíta obra, aoompaiihada da competente estampai 
contendo nove eMWlM d' Armas i llumi nados» «—AOlUk^ 4 fnaàm Bki lllj|OS do 
toaio aa Ooptkal, ooiM no Porto o 



Os Srs. Assigmnles do Recreio que rccehiuo os rexperfivos folhdoa vau suas 
Repartições e que nào fizerem (hdnraçào alguma ao Dislnhuidor, seriin conside- 
rados como Suhscriplores da L)escrip(.ào das Armas dns Familias de Porlugai, e 
ser~llies-ha por conseguíiUe remetlida cada fuUia á medida que se for pubUcaiuio. 



As pessoas que quizerem algumas Collecçòes do Recreio, far-se-ha um abati- 
mento razoável, na proporção do numero d exemplares que tomarem; devendo 
dirigir-se para esse fim á loja da Vinva Henriques, roa Augusta n.** 1. 



%L^t* Lembramos is nossat amav^ tailoras <|ao dw i j o>oai ooalSaaav a > 

rente das ultimas Modas de Paris, que no interessante = OORHCTO DA8 OAMAO; 
se publica em Lisboa, acharão tudo quanto áquelle respeito se pôde desejar. 



ai publicar-se por subscripçio mu volume» em folio grande, contendo 10 estam- 
pas c tres folhas de impressão, com \im Projecto para o Thr.itro Nacional, na Prara 
de D. Pedro, cm Lisboa; tal qual foi apresentado á Cominissâo nomeada para a ap- 
provaçSo do dito Projecto. Esta Obra será feita em bom papel e elegante typo* 
Preço do volume, pago á entrega, 1^1^440 rs. 

Para os Assignantes das Províncias será o mesmo preço, se mandarem declarar 
a pessoa, a quem deve ser entregue o volume nesta cidade de Lisboa; sendo essa 
mesma pessoa a encarregada do pagamento. 

As pessoas que quizerem assignar, podem dirigir-se ás lojas da Viuva Henriques, 
rua Augusta n.*" 1; Plantier, ma do Caro n.** 62; Bertrand; e Bordalo, rua Augusta 
n." lUí). 
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Depois que o III.»"» Sr. Cónego Luiz Duarte VHIela da Siíva nos 
brindou generosamente com o artigo = /)o< Architecto» Portugue%e$ =i 
que com gosto inserimos no antecedente numero do nosso Jornal, e que 
sobremaneira tem agradado a todos os amantes das Bellas-Artes , e a 
todos os leitores que presão o credito e honra da Nação ; veio por feliz 
casualidade á nossa mão, pela de pessoa que muito se interessou sempre 
e interessa por nossa boa reputação e fortuna, uma Lista de listai Por- 
tugueses professoras de ditferentes Artes colligida de vários escriptos 
e documentos por um dos mais abalisados Litteratos que tem possuído 
Portugal, curiosa infatigável e exactíssimo, que nos consentio a sua 
publicação. 

Esta Lista não é completa, como adverte o seu mesmo Author. Elie 
somente qiiiz pôr em lembrança os nomes dos Artistas, que no decurso 
de suas leituras se lhe offerecérão, e muitos dos quaes não são geral- 
mente conhecidos. Fara os mais, aconselha elle a lição de Volkmar, 
Taborda, Machado de Castro, e outros mais antigos Portuguezes, bem 
como a dos muitos estrangeiros que tratarão deste assumpto. 

Nós julgamos fazer algum serviço á Nação, aproveitando a liber- 
dade que nos foi dada, e publicando essas mesmas notícias taes como 
vem no manuscripto, confrando que isto excitará os Portuguezes doutos 
a concorrer com a\ »uas luzes, para que algum dia possamos ter um ca- 
tálogo completo dos nossos Artistas, e uma Historia das Bell a&- Artes em 
Portugal. 

Não querendo pois demorar a publicação deste precioso escripto, 
prevenimos os nossos Assignantes de. que suspendemos a continuação 
do f'''ocabulario de /Igricvltura , em quanto não completarmos a Lista 
dos Artistas acima referidos, a qual se poderá encadernar, quer em se- 
parado, quer junta no ílm do presente tomo do Recreio. 
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LISBOA 
lia imprensa nacional. 



Tcodo «u, BQ d«GW8» de minhas ieitnns, achaiik» in^^ 
tugoeiM pouco ooiiheQÍ4oi» .e dt tàgum Mtnu^tiivQir %iie tnbalbiiS* ma ^ovtag»l, 
ibi apo B tendo ottensiMaMS» e doiM apootamcntOB ttiei apnMOte Liita, qoe ago» 
ponho em alganm ordem. 

Ji ae wè p<ns, qoe nio eacrevo um caàdofo, em que «otmm recfa» oc Jrtítíi» 
Portognenit nem fimo a títkina dellea. Lemhio alguns menoa conheddoe, de que 
achei memoria. Aponto ontioi maia eonhaeídoa» qpe ae me oflbmoèiio á penna, 
(filando ONWvia: e omaútio o- giande awneio dellea, que vem mencionados nas 
obias de Tohmrda, e de Cyrilh FoBkwur^ na Ducripçdo analytiea da EUatuit 
Squntn do d«aio Smilptor Joaquim Machado^deCastiet »en «mraa obna tnai^- 
e também nas de alguns estiangeiíos, qne eonsnllet 

<^uem qniier ter amplo conhecimen t o dos oosks Artistas* e da Historia das 
Bellas- Altas «aPemipI, devetar eilas obnsi e outras qaetlimDlntárSe; oio pw* 
deiá de todo o tempo em lar eitsa meos breves i^ontaaNOtos; e ainda com estes 
sttbridios lha ficaii larga colheita , que possa aproveitar. 




Vocabulário írc ^^gricultura. (i) 



A 

bacellaruma pianla — E' cobrir- 
Ifae com terra as raizes para se dis-> 
pòr a seu tempo. 

Abafar a$ plantas — E* chega-las 
umas ás outras, de soríe que nào pos- 
so entrar facilniente o ar. — O mes- 
mo sáo raattos abafado», arvoredos 
abafados. 

Abafar as terras — E', depois de 
lavradas, g^rada-ias, para que senão 
sequem com o Sol ; e se desfaz* m 
então como farinha, quando se tor- 
não a lavrar, pelo suor que lhes cau- 
sou a abafudura. 

jlbanar o trigo — E' alimpa-lo ao 
ar com pú. 

Ameixas de abano — São as que 
cabem ao abanar a arvore. 

Abegâo — E' o que tem cuidado 
de todas as cousas que pertencem á 
lavoura. 

Abegoaria — São bois , carros , 
arados , charruas , grades e tudo o 



(I) Tanio eíle VocalMilaTio como o« de ar- 
chitectura, pintura, e outros muitos que ire- 
mos apreseniaodo successivameute aos nossos 
leitores , suo extrahidos de uma nbra muito 
conhecida , que entre uds se publicou oo se. 
GuK> passado. 

O mesmo Vocabulário leva uma nuaeraçto 
£ parte a Sm de qiie, concluiil» que sejn, usli, 
Treiros separem as ultiaiax m''ia^ Piihaj* dos nu- 
nerosdo Recreio qu" o cmitivcrem , para as 
encadernar juntas oo Qui do Jornal. 



mais com que se lavrão as terras, 
vivente e nâo vivente. 

Abelha criança — E' o enxame 
que se cria nos cortiços e nâo tem 
ainda azas. 

Abertas — São cortaduras que se 
fazem para a agoa dos rios passar 
aos campos , ou a outra qualquer 
parle. 

Abotoar — Diz-se das arvores c 
plantas quando lanção a primeira 
flôr. 

Abraçar a terra a planta ou ar» 
vore — E' crearem estas nolla boa 
raiz e medrar, ou dar-se melhor no 
tal terreno. 

Abrir o* /erra»— E' lavra-las com 
as primeiras agoas do Outomno, para 
as semear no fim do Inverno. 

Abrir uma Jlôr — E' ir brotando 
e abrindo o botão, ou olho delia c 
nascendo. 

Acamar — O trigo acamado ou 
centeio ou cevada ou milho, é quan- 
do o vento ou chuva o derriba um 
sobre outro. 

Acanhar as plantas , a sombra , 
v.g. ou arvores — E* ser causa de 
nào medrarem nem crescerem. 

Aceirar um pinJial, um azinhal, 
eic. — E' cortar Iodas as plantas c 
hervas deixando o campo a modo 
de ceira, sem folha nem ramo, 
e juntamente tirar toda a matéria 
combustivel por certo espaço, de 
sorte que se não possa queimar 9 



9 



quando selargá fogo vivo ao matto 

vizinho. 

jiceiro—^E* uma ou duas guias 
da terra lavradas em redondo de uni 
piobal ou covão, para que no es* 
paço da lavoura se não crie matto, 
uonde possa pegar fogo, que quei- 
me o pinhal ou covão. 

^Atòor lerroi— E* deitar-lhes es- 
terco. 

jí mto Cortar uma seara a eito, 
é corta-la sem deixar nomeio cousa 

alguma delia. 

Jífolhear uma Urra — E' semea*la 
alternadamente, um anno de trigo, 
outro de milho ; ou trocar outras se- 
mentes , ou deixa-la de alqueve la* 
vrada sómente sem se semear. 

Agrário — £' cuusa concernente 

• terras de lavradio. 

Agreête — Não cultivado* bravo. 

Aguilhada — E' vara que tem um 
ferro agudo na ponta com que o 
boieiro pica os bois, o qual ferro se 
chama aguilhâo. 

•^tiNieo-^fi' um pedaço de páo 
comprido que acompanha a char- 
rua e a {az lavrar. J ambem a ara- 
veça tem uma aivaca.—- Áivacas pois 
são púos de tres ou quatro palmos 
comfacesinha por dentro, pregados 
em baixo junto do ferro do arado. 
— Servem de affastar aterra do re- 
go, e esião de uma banda e outra 

• modo de orelhas. 
Alagadiço— iMfiàt^ ou terra ala- 
gadiça, e' aonde sa ajunta e conser- 
va agoa. 

Alagado — Coberto dcagoa. Ala- 
gar , cobrir ou encher de agoa. 
' AUactr-^B,* ordinariamente a ce- 
vada verde , antes que acabe de es- 
pigar, que se corta e dú aos cavai- 
los, e mais bestas para engordarem 
e purgarem. Também se cbamn aU 
çacer a vtriatbcrvas quenasoeOLima 



terras em que se tem semeado, como 
palanco, herva triga, etc. equeser- 
v«m de pasto aos gados. 

Alem t e ê São uns receptáculos, 
de peara e cal ou de páo, cheios de 
terra que se fazem em jardins, va- 
randas ejanellas, aonde se cultivão 
flores de varias castas. — Chamão- 
se alegretes porque alegrão a vista. 

Alameda ou Lamed» — £* um 
passeio ou rua dequaesquer arvores 
plantadas por corda- — No Impé- 
rio do Mogol se diz haver algumas 
de lõO legoas de comprimento, se- 
gundo uns, ou de 850, segundo q«* 
tros. — Dá-se também o nome de 
alameda a um campo de muitos ale» 
mos. 

Alfobre — B.* o repartimento de 
terra que fasem os hortelões entra 
duas veredas por onde com a agoa 

que rega. 

Alforra^—W a humidade mali- 
gna que dú na seara, e aquentada 
CO» o calor do Sol , fas negro e 
roe o trigo como a ferrugem o oo» 
bre. 

,'1lgar — E* uma espécie de cla- 
rabóia natural ou respiradouro, e 
abertura muito profunda, que de or- 
dinário fas a agoa (que vem de alto) 
no campo ou monte. 

Aljaxar — Chama.se assim nas Le- 
zírias á terra cercada de mar. 

Alimpadurm de trigo, elc.—*£* 
a grança ou palha qm áca do trigo 
etc. depois de limpo e crivado. 

yí limpar o trigo, etc. na eira-^ 
E' levantar com forcados a palha 
ao ar para que o vento a leve. 

Almagega . £* o tanque peque- 
no aonde cahe a primeira agoa do 
cano da nora. 

Almanjarra — 1^^ o páo da nora 
por onde pucba o aniinal : tem um' 
péo pnra «pcttar chamado om;^ 
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dura, e na outra extremidade outro 
páo chamado torno) e siippre outro 
torno o rabo da mesma almanjarra, 
a qual serve para fazer andar a no- 
ra ao redor. 

j^lmargem — E* um pedaço de 
cliâo ou campo inculto, livre, per- 
to de alguma ribeira. — Daqui, /er- 
ra almargeada, brava, nuo culti- 
vada , que bó dú liervas. 

Aliiorcar — f abrir uma cova e 
lançar nella os ramos de uma plan- 
ta, deixando-Ihe uma ponta fóra 
da terra, que cobre o mais; a qual 
ponta calcada ao pe, lança urpa vara 
que se corta , e do pe desta , que 
se calcou , nascem muitas varas , 
como se ex|>erimenta em vinhas e 
soutos. — yllporcar hortaliça e co- 
bri-la com terra levantada e repar- 
tida em regos. 

Alqueivar — E' lavrar a terra sem 
a semear, para que descance.'—D'a- 
qui alqiuive ou alquevt, — Terra la- 
vrada que se não semèa ; e assim de 
anno em anno ou de dois em dois 
annos, descança e dá mais pão. Da 
mesma sorte se chama alqueive o 
chsLo que teve milho por estar mais 
capaz de dar pâo. 

Alvar — Diz-se de algumas cou- 
sas que tem pouca substancia, sen- 
do muito brancas. — Figos alvares, 
que são brancos c largos com pe 
muito pequeno. — Espinheiro alvar 
c o cardo leiteiro. 

Aloido — • K' um ferro com um 
buraco nomeio em que semctte um 
cabo de páo ; de uma parte é algum 
tartto largo para cavar ; da outra 
tem bico para arrancar os troncos 
de cepas « arvores: serve também 
para arrancar pedras , e cavar ao 
pé delias, para melhor se poderem 
arrancar: delles usão os cavadores 
e cavouqueiros. 



Alumiar a$ terras — £' cava-las 
levemente na superfície. 

Âmago — E' a parte interior da 
arvore , herva , etc. 

Amanhar at terras — E' cava-las, 
concerta-las, cultiva-las, etc. 

Amotar uma aroorc— E' chegar* 
lhe terra ao pé. Também se diz ca^or. 

Anafil (trigo) — E' o trigo mou- 
ro que tem a pragana negra, e vem 
de Berbéria.— Também se diz ano- 
fil , o trigo excelicnte. 

Ancinho — E' instrumento com 
dentes de páo ou de ferro que serve 
para juntar palha , feno , etc» 

Apaulado — E' cheio de agoas 
encharcadas a modo de paill. 

Aqueduclo — E* cano por onde 
corre agoa de uma parte para outra, 
como da nora, do rego, etc. 

Ar que dá nas plantas— W o que 
com a sua malignidade as secca. 

Arado-— E.' instrumento de rora-' 
per as terras, desarreigar a má her- 
va e dispòr o terreno para receber 
as sementeiras ; lavra com dois bois, 
no que sediíTerença da charrua que 
lavra com seis ou oito ; 9e bem que 
Entrc-Douro e Minho ha uns ara- 
dos muito grandes, quesâo puchados 
por tantos bois como a charrua, e 
com elles se lavrâo as terras de sa- 
lão indo adiante doisboii com uma 
cortadeira, que abre a terra por 
onde ha de entrar o dito arado.—* 
Consta pois este de dois páos, um 
pegado no fim do outro; no primei- 
ro vai a sega no meio, que corta a 
terra por cima, no mesmo vão duas 
aivacas, e no fim deste páo vai o 
ferro do arado, que tem bico e rom- 
pe a terra por baixo. — Os nomes 
das peças de que é composto são 
timão, ouça, chavilhão, rabiça, 
relhas, meixilho, teiró, tempera, 
rabello, soles, etc^ de que darcmo&: 
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explicação nette Vocabulário « se- 
gundo a ordem alphabetica que le- 
vamos. 

ArafÊura — E' a acção de lavrar ; 
e uma aradura é ama jogada de l»oi»y 
ou a terra que dois bois podem la* 

vrar no espaço de um anão. ^Jtrar 
é o mesmo que lavrar. 
. Aralhat — Sâo palhas dos albos 
oom que se fasem as resteat. 

uma fórma de ara* 
do com uma só aívaca e ferros mais 
largos, que fazem regros maiores que 
osdoaradO) assim na largura como 
aa altura. . 

^rbuêio ou Frucíice —''E* carpo 
Tegelativo que não tho^a a gran- 
deza de arvore ; o na estatura e si- 
milbante a grandes hcrvas ; mas não 
jnorre^ nem sesecca como aberya, 
e cortado rebenta. 

Aréa — Sâo grãosinbos do terra 
miúdos sem bumor algum nativo ou 
viscoso ) com que se possão unir, e 
por isto sempre divididos ims dos 
outros e estéreis. » Daqui Aretd^ 
Ar cento. 

• Arear — cobrir de aròaa. 

Ar€ÂÍa—~W a pragana do Irigo. 

Arreigado o que pegou na 
tena. e eslá com raia. — D *aqui Av» 
raigar. 

■ Arrair — E' cortar o bacoilo pe- 
lo páo velbo , tirando-lhc a rama 
que. lançou no primeiro aono» 

ArrofMtr-ie — - £* cniar ramas, 
TF€Sl\r-se do rnmos. 

. Arrancar — J^' tirar por força, e 
separar uma arvore, planta, ílor, ele. 

' • Arraiirâo'^R* a vara que nasce 
e se estende pelo ch&o ao pé da vi- 
deira. 

Arrelluida — E' instrumento de 
alimpar o arado. 

Arremaiar oê Urra$—W tornar 
« lavrai o que já estava semeado. 



— Arrematar Of rnsMof é dar-lbes 

segundo sacbo. 

Arrendar milho '^W^ depois de 
sachado, juntar a terra ao pé e ar« 
ranear<-lhe os filhos para que crie 
melhor maçaroca. — Arrendar vi- 
nhas o ravar-lhe e desmancbar-lbe 
os monti>e5 , ficando rasos. — - Ar- 
rendar o bacelo é, depois de posto, 
cavar profundamente a terra para 
que fiqjie direito. 

Arrilhada — E' instrumento com 
que o arador pica os bois e alimpa 
o arado, todas as vezes que acaba 
o rego. 

Arrotear arrancar o matto 

de uma terra para a cultivnr. — Da- 
qui Arrolca, a terra já sem matto 
e cultivada. 

. ^ reor e —E' corpo vegetanlemaior 
que herva e arbusto, que iaoça ra«- 
mos e folhas ; umas dâo fruclo, ou- 
tras nào ; e outras só flores. — Ar- 
vora andas são as que sempre íicào 
pequenas. 

Aroort» iMretras — > Saa a» que f 
com as vides plantadas, se abraçâo 
e fortificâo — Arvores cnnçadai^ são 
as que já nào duo fruclo. 

Arwiredo — Muitas arvores jun» 
tas. — Bosque pequeno. 

Armolla — E' amêndoa verde. 

»/Jssedar o linho -—E' passar o li- 
nho pelo bcdeiro para se poder fiar 
melbor. 

Astea ou ha$tea ét planta ouilor. 

— F/ o talo que sustenta as flores 
ou folhas da planta. 

Aialliar o Alqueve — £* lavrar 
atravessado o alqueve. 

Alalho — E* vereda para se des- 
viar da estrada real.— Caminho mais 
curlo. 

Atorçoado — £' mal pizado, mal 
moído: dtt«se do trigo. 
Avfcat — Avecaa do atado tio 
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J^rrOHlO A£TAAES — Foi or- 

chitecto de elKei D.SebastiãOf qiie 
em Alvará de iè de Março de 1571 
lhe chama = Me$írc das minhas 
obra». — 

Fez a traça para o m«3t«íro de 
S. Bento, t]ue por aqiielles annos se 
intentava edificar em Lisboa, como 
consta da Bencdictina Lutit. 'Iam. 
2. pa;r. 44». 

V<rlkmar Machado fof nrrnçâo 
deste architecto enire os distinclos 
do seu tempo, e diz que tivera a 
Ordem da cavai laria. 

ArroNSo BOMiKonzs — Veja- 

se o que escrevi deste arcliilecto nu 
Mcmorin hirlorica das ebras do H. 
mosteiro da tíal»lha. 

Fr. Manoel dos 8antos na Mo- 
narch. Lmit. P. VMl. pag. 784 diz 
que Aflbnso Domingiies , architecto 
do convento da Batalha, fora natu- 
ral de Lisboa « e da freguezia da 
Magdalena. 

AFF0N80 MARTIirS — Foi o 
mestre da obra do K. mosteiro de 
Odivellas, fundado por elRei D. 
Diniz, como consta de um docu- 
mento da Se de Lisboa de 1324>, 
citado na Monarch. Lutit, P. V. 
Liv. 17. Cap. 23. 

ATFOirso Di: MO&AEf — Acho 
era memoria que o claustro de S. 
Francisco de Kvora, obra grandio- 
sa, fòra obra de Afíbuso de Moraes, 
e que asftim consta de uma pedra do 



mesmo clanstro em que lambem se 
lê o anno 1376 (anno vulgar — ou 
era ? ). 

BAXiT AZ A& AIiTA&Sf — Foi n m 

dos que fizerào o risco p»ra o eJi- 
ficio do primitivo collegio de S. Bea- 
to de Coimbra, como consta das 
Aclas da Junta de 13 «le Junli » de 
1600, no archi-vo d.» Srtcre'«ria da 
(.'ongregaçâo; mas não sabeiuos se 
o seu tísco se executou: execulou- 
se porém a traça que deo para o 
mosteiro grande deS. Bento de Lis* 
boa, chamado da Saúde, o qual 
se começou a edificar em 1598, e 
é de tal architectura , que parece 
bastante para acreditar este insigne 
mestre, a quem Fr. Leão de Santo 
Thomaz chama famoso architecto 
( Benedict. Lusit. Tom. 2. pag. 428.) 
Fra sobrinho do architecto deelllei 
A Sonso AlA'ares, de quem ja fallá- 
mos. (V. Volkmar pag. 161.) 

Bzooo MARQUES — Foi archi- 
tecto de eIRei, e vivia pelos fins do 
século 16.* Fez riscos para alguns 
mosteiros benedictinos, e entre elles 
para o de S. Bento da Victoria do 
Pof to , que é de boa architectura , 
e também para o Collegio de Coim- 
bra. Consta das Actat CapituL da 
Congregação de S. Bento , Junta 
de 13 de Junho de 1600. 

DZOGO SK TOK&AATA — Era 
mestre das obras do grande mos- 
teiro de Bele'm , em lbò7 , quando 
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da, em letra ftllem&a nimitQula, 
deste teór: 

£ra iU 14fl0 onnot dm aeffori' 
to martim abade dette moM<«*- 

ro mandou fazer a obra desta 
craastra por tiar mcuty e Joi 
ftila per mâao de iohn garcia 
de toledo f mettre e «eeoor dú$ 
obras delreydonfemMuh: pa- 
ter nosíer. 

A identidade do nome, e do tempo, 
me faz cter que foi este mesmo Jodo 
Garcia o que fez a obw da Colle- 
giada de Guimarães no próximo 
reinado de eIRei D. João 1. segun- 
do o letreiro gravado na paiede do 
tempío, e commemor.ado por Soa- 
res da SUca no Toi». 3,. das Mento» 
ríag deste monarca. 

FB. JolO TOmmiAllO*- Foi fi- 
lho de Leonardo Turriano, homem 
mui intelligt>nle etn (^hras de forti- 
ílcaçuo, e tjue nisso triilialhou rusle 
reino, 'e de sua mullicT D. Alaria 
Juanoel , pessoas nobre». 

Aos 18 para 19 annas tomou o 
habito de S. B^nfo no mosteiro de 
Lisboa, a29de iNovembro de 1629. 
Sempre occupado nos estudos do 
deseobct, e no risco de ehras dê ar« 
chitectura , a qae o inclinavâa os 
papeis de sen pai, saldo insigne nes- 
tas Artes. — Sc^niif) os estudos da 
Congregação heneiitctina com leu- 
for, e roereceo ser nomeado jmii- 
sau te . 

Foi Lente de Mathematica na 
Universidade de Coimbra, e eIRei 
D. João IV o nomeou Engenheiro 
môt do reino y lugar que seu pai 
tinlia occupado.— Sérvio a este mo- 
narca 13 annos, e foi o que deli- 
on as capellas móres das Sés de 
Viseu e Leiria, além das obras do 
noâteiío de Âlcobasa , « dati foiti- 



fieaçõea do raino,- am que foi eiii«- 

pre trado. 

Fez a fortaleza de Cabeça Sêcca^ 
e outras; traçou o mosteiro novo 
de Santa Ciara de Coimbra ; o dor^ 
mitorio novo e beepedarías do mos- 
teiro das leligiosas benedictinas dc 
Semide ; o dormitório novo de Al- 
cobaça; o das- Inglezinbas de Lis' 
boa ; o novo de Odivellas ; o bene- 
dictíao- da Estrella ; o de Tra«an« 
ca , a igreja nova de Saato Ti^' 
so ; e desenliou o meatairo de Lis-» 
boa , etc. ele. 

Por morte de P. M. Fr. Pedro 
de Meneses, também bauedictino r 
e Lente de Mathematica m Uni- 
versidade de Coimbra, occupou Tur- 
riano ai^uelia cadeira por votos do» 
estudaotd»^, em renhida oppoàiçâo* 
com o Dri. Gaspar de Merjr , e a» 
leo por varies aanosc-^FaUéceo em- 
Lisboa , e jur, na capella mór do- 
tetnjdo de S. Bento da Sande, aon- 
de tem sepultura, com este epitáfio : 

Sepultura do M. R. P. M, 
Fr. João Turriano Lente de- 
MútMemaHca, guefoi^ fia Um» 
vtrniadti de Óbimhra* Falk» 
uo a 9 de Fevereirú de 1679;. 

JOAO TICBNTX CAZA&X^ Flo- 
rentino, l-rade Servita , architcctOy 
escuiptor, e pintor. Fallcceo em 
1Õ9'Ò, de 54 annos. Veie a Portu- 
gal, chamado- por D. Felipe IL 
para reparar algumas fortalezas do- 
reino. (Vej.-o Diceion. de yJrchilcct. 
etc^ por Mr. C. F. Roland le f^ir- 
loyt. Paria 1770.3 Vol.,4..) 

l»«WfâH'PO «VBmtAM — Foi 
Engenheiro mór do leiDOy pai da: 
Fr. João Turriano, do quem b» 
pouco falámos. 

Entre os mss. da Livraria do 
Collegio de S. Bento de Coimbra 
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havia um que tratava (se a metno- 
ria me imo enguna) das fortificações 
das ilhas dos Açôres , e seus dese- 
nhos , obra deste architecto. 

MAMOU DA MAYA — Vej. a 
CoUccção dc Memor. do» Pintores, 
JEsculptores, ele. porVolkmar Ma- 
chado a pag. 194. 

MARTIM TASQVBZ — FoÍ um 

dos mestres das obras do mosteiro 
' da fiatalba , em cuja direcção sue- 
cedeo a mestre Uuet, ou Ouget , 
ou Huget, de que acima falámos. 
Tinha sido aparelhador da obra de 
pedraria em tempo do fundador el- 
Kei D. João 1. 

£)Rci D. Duarte o nomeou Mes- 
tre e Divisador das obias por carta 
sua dada no anno de 1438. £ el- 
Rei D. Afíbnso V o confirmou nes- 
te cargo em Junho de 1439, como 
consta doLiv. S. da sua Chancelia- 
ría. 

Em I44B já era faílecído, como 
consta de um documento do mos- 
teiro da Batalha desse anno, em 
que figura Brites Lopes, mvlher que 
foi de Atfortim Fasquez, Mestre que 
foi das obras do mosteiro de Santa 
Maria da Fictoria. 

Segundo o juizo que fizemos do 
tempo em que se edificarão as dif- 
ferenlcs peças daquelle grandioso 
edificio, ciasMficémos a Martim Vas- 
quez em ordem inferior á dos mes- 
tres que lhe precederão. (Veja-se a 
nossa Memoria Histor, das obras da 
Batalha, já citada, nas Collecções 
da Academ. R. das Sciencias de 
Lisboa.) 

MATTHXUS TXBHAJffSXS 1.* — 

Foi este architecto o que delineou 
e executou no mosteiro da Batalha 
a soberba obra da chamada CapeU 
la imperfeita. (Vej, a citada Me^ 
morta histórica.) 



MATTHXUS FSaWAKDXS 2.** — 

Foi filho do antecedente, etambera 
mestre das obras da Batalha. (Vej. 
a Memor. Histor. , e o que fica 
notado acima no art. João de Ca<* 
iilho.) 

MZGUSX LK BOUTKtTZ — FoÍ U m 

dos Artistas, que em tempo de elRei 
D. João V vierão para Portugal, 
e aqui restaurarão a prática e gos- 
to das Bellas Artes. Nas Memorias 
de Malta, impressas naquelle tem- 
po, vem o Mappa da ilha gravado 
por este Artista, e na firma se lê: 
= Michael le Boutttix, jírchitectus 
Begis scvlpsit. 1736.= 

MiGUSZi rs&MAVBSs — Vivia 
nos principios do século 18.*, e é 
obra sua a planta e risco da actual 
igreja do mosteiro benedictino de 
S. João Baptista de Pendorada , a 
qual se mandou executar no capi- 
tulo geral do anno de 1725. 

MIOUU TDA ABRUDA — FoI 
mestre das obras das fortalexas des^ 
tes reinos , onde vivia e servia no 
reinado de elRei D. João III. — 
Foi elle o Que delineou a fortaleza 
nova que eIRei mandava fazer eni 
Moçambique, em tempo do illustre 
D. João de Castro, como consta 
da carta de elRei para este gover- 
nador, que possuimos original, es- 
cripta a 8 dc Março de 1546. 

Em 1549 foi mandado a Africa, 
quando elRei quiz que se fizesse o 
forte do Seinal para defeza de Al- 
cacere. (Andrad. Chron. deelReíD. 
João III. P. IV. Cap. 35 e seg.) 

MICOSJLo BX FBIAt — Vej. Vol- 
kmar a pag. 161. 

Foi um dos architectos que acom* 
panhárão a elRei D. Sebastião na 
infausta einpreza de Africa, e diz a 
Chron. de Fr. Bernardo da Cru%^ 
que aa marclia do exercito de Ar. 
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filia, paw Larache hiSo pcm tiHch 
dê campo Phelipe Eêterdo ita- 
liano, € Nieoiáo de Fruu^ grandst 

architecta^ 

Sousa (az menção de Nicoláo na 
JBiíil. de S, Domina. P. I. 
Gaf . S7 fattadd» £ um nligiota 
de virtude , que fôra sua irmâa. 

SEBASTIÃO tibJLo— Fez dellc 
meoção Diogo do Coulo, Decad. 

Liv. 4. Gap. 1. qualificando-o4e 
grande Engenheiro, e pretiinia que 
elle s«ria Flamengo de nação. — Ser- 
via na índia pelos nnnos d<' 15í)9, 
etinjla o tilulo de Jingenheiro mór, 
como te eolhge do mesmo Couto 
no lo^ cila£i^ e not Capp. isgg. 



-.Fallá 

delle Damiào de Goes na Chron, 
de elHei D. Manoel P. II. Cap. 16. 
e diz que era na Índia Me*tre das 
obrcu de eíRei^ e que havia feito 
toda$ a$ foTtaletM que lá finhamdÊ 
até oanno de 1506, O mesmo tinha 
dito Castanheda , na Hi$t. da 
dia, Liv. ^. Cap. 4d. cbainando^ibe 
homem de bom taber na sua arte, e 
de tuHl engenkê, 

TA&XHTZM — Rebollo» Ha De»- 
cripçáo do Porto , (az mencjio de 
uni discipulo de JVlií^uel Angelo, 
ciiatnudo aleniim, que íoi oautbor 
da admirável fabrica da Catbadral 
do Porto. (Vej. adiu obffBi pag. 68.) 



JLInmww mm mantos dk 

KOliÀzs SAHnxvTO — Era nalu- 

do Fundão , Bispado da Guarda , 
e foi um dos mai& admiráveis Por- 
tugueiet da nowa idade oa arte de 
escrever, e desenhar á penna. 

Fazia toda a qiialrdade de letra 
com grande exacçâo, facilidade, 
e belleza. £»ta desgraçada habilida- 
de empregou elle em sua ruina, fa^ 
bríoando de letra» de nâo , e dese- 
aliaiMio- á penim apólices do^R. Bra- 
lio, com seus nríiiiaos e variados or- 
namentos, p«lo> que foi preso, e se- 
lia seoteaciado á mocte na. fórma 



das leis, le a tua moNna preodá 
Ibe não grangeasse a protecção de 
pessoas de grande respeito, que ad- 
iniravão , e prezavâo a arte. Fi- 
cou na torre de.S. Julião em prisão 
perpetua, e abi oMmo trabalbava 
de contittoo na sua arte, tíé que a 
morte o levou, 

ile necessário ver as suas escri- 
pturas e desenhos , cheios dos mais 
deKoades oniaiiMiitoa> para- avaliar 
o iaoanparavel talento deote Artis» 
ta. 

Eu vi copiada por elle ú penn», 
com a maior perfi^içèo , a grande 
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estampa da Estatua equestre de el- 
Xlei D. Jo^é I , com a qual se en> 
^anavôo os olhos mais perspicazes, 
coiifundindo^a com a original aber- 
ta n buril. 

Havia no Museo do mosteiro 1k'- 
iiediclino de S. Martinho deTibfuís 
uma amostra deste extraordinário 
talento em guatrn pensamentos al- 
le^oricoSf dedicados á gloria de Na- 
poleão Bonaparte, imperador que foi 
(ios Francezes , feitos á pefiea em 
1807, os quaes alli depositei, sen- 
do-me para isso offerecidos pelo co- 
ronel de milicias reformado Fran- 
cisco Pereira Peixoto Ferraz Sar- 
mento, meu particular e saudoso 
amigo. Estas pequenas estampas 
quasi se não diíTerençavâo das me- 
lhores abertas a buril. 
. Este Artista era já fallccido em 
1817, quando púnhamos em lem- 
brança estes breves apontamentos. 

DUARTE D'ARBIA8 — Veja-sc o 
que dizemos deste excellente Artista 
noarligodos Dehuxaderes, Desenha- 
dores e Pinlores. O livro, dn que 
lá falamos, que se guarda na Torre 
do Tombo , e que contem todos os 
desenhos das fortalezas do reino , 
e feito á pcnna com grande perfei- 
ção. 

9UAATE X.UIZ OABCKZ PAXHA 

— Foi cadete no rejçiniento de Cus- 
caes. Eu possuo duas paizagens da 
sua mào, <ie»enhadas á penna, que 
tem merecimento. Não sei se che- 
gou a alcançar este século 19. 

FRAWCISCO DE HOUAITSA — 
Deste nosso celebre e douto Artista 
falaremos em outro artigo largamen- 
te. A<|ttV notaremos somente que os 
ciesenLos que vena nas suas obras 
i=,íio feitos ã penna com grande ma- 
gistério. 

JOÃO BAPTISTA TISIBA OO- 



KXg PIMBSimo — He natural da 
cidade de Braga. Fez o painel» que 
se conserva no Museo do mo»teiro 
de S. Martinho de Tibâes , o qual 
cm urn pequeno quarto de papel 
mostra o Cálix c a Hóstia collocO' 
dos sobre um grupo de nuvens^ tu- 
do feito ú penna, e de letra de mão, 
e miudissinm e&criptura, eni que 8e 
lè o Pater noster, Ave Maria, Glo- 
ria PalrizzzG os sete psalinos pcni- 
tenciaes. — F'oi feita esta curiosa obri- 
nba em Outubro de 1816. 

MAVOEK BARATA — Copiai e- 
mos aqui a noticia que deste Ar- 
tista nos dá o illiistre Filólogo Fian- 
cisco Dias Gomes, na Memoria, 
que vera impressa no 4." tomo das 
de JMíeratura da Acadcm. R. das 
Sciencia« de Lisboa pag. 270 aonde 
analysando um passo do Soneto 187 
de Camões, diz assim: 

((O terceto he felicíssimo fecho, 
digno de um tão bello soneto, que 
foi feito em louvor do celebre Ma* 
noel Barata , a mais insigne mão 
de penna, que se conheceo na EurO' 
pa ale ao seu tempo. « — Compoz este 
huma /írte de escrever, digna dees- 
tima<,'ào j>ela verdade e simplicida- 
de di>s preceitos , e pela elegância 
e |)roporçòes da sua letra, onde se 
mostra mais a modéstia do que a 
liberalidade, que tanto resplandece 
nos rasgos admiráveis dos caracteres 
inglezes. — Bera sabia o grande Ca- 
mões , que a Arte de escrever com 
gentileza e bizarria de caracter he 
huma prenda digna de todo o homem 
de bom gosto, e que deve ser esti- 
mada, e ainda mesmo louvada por 
hum modo extraordinário, assim co- 
mo elle o fez, que nesta matéria mos- 
trava ser bem destro, como provâo 
huns argumentos manuscriptos da 
primeira edição da Lusiada, que 



« 



possuo t 09 quaèi teaho |»Mra aiim 
•eram da mao do mesmo CamSes ; 

porque o caracter he o mssmo, q le 
o do Mttlrc Barata « cuja Arte e 
um coaaposlo de preceitoi, e refle- 
xões sensatas f toais extrahidas da 
sua experieocia, en&o como as mi- 
seráveis Artes que se tem publicado 
haannos a esta parte dt* professores 
ignorantes, que nâo faxeca seaâo 
trasladar, e aiada isto muito mal, 
aeompanhaodo os ditos chamados 
preceitos com traslados digaos de 
todo o despreso, pelo mal executa- 
do , fazendo esforços ímpoteates , 
porque uão se acharão ajudados do 
gentopara imitar os exemplares dos 
grandes mestres ingleses, e os do 
também grande Fiíipe tf cri nnsto 
portuguex , ha dois annos fallecido, 
cujas letraá nào sâo capazes de imi- 
tar. Seja desculpada esta pequena 
dígresáo ao amador de humaÂrte, 
na qual poderia dher f e executar 
novidades, talvez ignoradas dos que 
a professâo entre nós. » — Até aq:ii 
o douto crítico Fraaeisco Dias Go- 



Manoel Barata foi mestre de es- 
crever dií ellxei D. Sebaatiào. Na 
edição de Camões, feita em Paris 
em 181d| Tom. 3. pag. 414 se diz, 
que fòra natural da rampílhosa, e 
morador em Lisboa ; que publicara 
a sua Arte de eacreoer pelos annos 
de 1572 ; eque fòra o primeiro, que 
iia£uropa publícÃia traslados aber- 
tos em chapa. 

XfAWOXL DE FJLKt A K SOVS A — • 

Kscriptor bemcoabecido entre uóá. 
Foi eraiaeate na Arte de escreoer , 
faseado com perfeíç&o toda a sorte 
de letra; copiava dpeana qualquer 
estampa tão destra, e subtilmente, 
que se podia duvidar , qual era a 
de peaua, <^ual a de chapa. Tam- 



bém fei progressos nas Artes de il« 
lu mi natura» pintura, e desenho, as 

quaes exercitou na quinta de Santa 
Criiz dos Bispos do Porto, quando 
abi esteve, na sua mocidade, na 
família do Bispo D. Pr. Gonçalo 
de M^aes, benedictino, de quem 
era parente. (Vej. Retraio de Man. 
de Faria y Sosa, §. 10. e o Sup- 
plern, ao Dietion. de Bayle^ na pa- 
larrass Faria. = ) 

«■OMAB BA SI&TA OMCTM 
Fra professor de primeiras letras na 
Villa de Ponle do Lima, minha 
pátria; e eu, d^' q iasi cinco annos 
de idade , comecei e cootiniiet a 
frequentar a sua escóia, pelos annos 
de 1771, aprendendo a ler, escre» 
ver, e contar, e o cathecismo pelo 
compendio de Hfyntpellier. 

O Qjestre era respeitável , e man* 
tinha na sua escóia ordem, siaude» 
za , e cuidado no estudo. 

Asna escripturu er.i d » oposto pu- 
ramente p.írlug tez d) nosso /'•a- 
■Í6, a q le n imitava no caracter da 
letra, e nos ornamentos de cetras» 
aves, e flores, desenhadas a rasgos 
de penna. 

Miilos annos depois, sendo eu 
já religioso, e o meu meure falle* 
eido, tive na minha mão um fl^rosso 
livro em folha, em que secontinbào 
OTiiitoi traslados feitos na mesma 
letra, letras debuxadas á penna, 
preceitos de bem escrever, priaci» 
pios de Arithmetiea, etc. ete. tudo 
escripto pelo meim) professor ,• du- 
rante o seu magistério. Possuia esta 
obra utn seu sobrinho. Faço gosto 
de recommendar aqui a memoria 
deste excelleate professor , e de pa« 
gar este tributo de 
sino qoe me deo. 
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.UXAKDAZ JUSTX — Egrégio 
Estatuário, natural de Roma. Ve- 
ja-se o que diz de^te sábio Artista 
f^olkmar Machado na Coilecçâo de 
MemoruiS y eic. a pag. 260. Falle- 
ceo Justi em Portugal no an. de 
1799, tendo vindo no de 1747. Ve- 
ja-se também a dtscripção anait/ti- 
i>a da Estat. Equestre de eIRei D. 
Jose I. 

AWDRÍ CONTUOOZ 8ANSOTINO 

— Parece que nu^reoem 1461, pou- 
co mais ou menos, pois achamos 
que fallecera na sua pátria no an. 
de 15^9 de 68 de idade. Foi cele- 
bre modelador, bom detenhador^ e 
famoto na perspectiva, diz o Dic- 
cion. de .'Irchitectur. , etc. de Ro- 
iand te l^irloyt. Paris 1770. 3 vol. 
4.' — Deixou a guarda dos reba- 
nhos, diz ainda este escriptor, para 
hir a Florença, onde seguio u escó- 
la de Ant. Poliajolo, fazendo ta- 
manhos progressos na escuiptura , 
oue foi occupado nove annos porel- 
Rei de Forlu^aL 

Com eflfeito consta, queContucci 
viera a Portugal para o serviço de 
eIRei D. João II, que o pedira a 
Lourenço de Medicis, o velho. Aqui 
achamos em memoria que fizera hum 
belíssimo S. Marcos de mármore, 
eqiie modelara, em barro, huma ba- 
talha dada aos mouros. Voltou á 
lialia em 16oO (diz Volkmar, ci- 



tando Vasari.) O papa Julio II. 
lhe fez fazer dous túmulos na igreja 
de N. S. dei Populo em Roma, e 
Leào X. lhe mandou fazer as escul- 
pturas da Santa Caza em mármo- 
re , etc. 

ANTONIO PERHBmA— Foi mui 

distiiicto Cbculptor em burro, e ce- 
ra : e ainda que nâo teoê toda* M 
luxe» da Jirte (diz hum sábio Artis- 
ta e escriptor) teve o que se nào ad- 
qtiire com o estudo, o génio, ineu 
timavet dom do Ceo , e teve-o em 
grrio eminente : achâo-se cousas nas 
suas obras, yuc encaiUáo o$ inaisci' 
crupulotos intelligentes. (V. Des- 
cri pção da Estatua Equeslr. pag. 
293\ 

Volkmar png. 256 diz , qnc nâo 
parece possível ver modela ias em bar- 
ro melhores figuras campestres que 
as que conhecemos deste Artista, ra^ 
ro do ultimo século (18.**) 

O pai de Ferreira, Dionysio Fer- 
reira, também era pratico na pias» 
tica, (ibid.) Sâo obras do filho os 
presépios da Cartuxa, da Madre 
de Deos , do Coração de Jesus , e 
outros. Na ermida do Senhor da 
Serra em Bellas ha huma gloria de 
Serafins cercando a imagem de Je- 
sus-christo , que dizem ser delle , 
etc. (Vej. o lugar citado de Volk- 
mar, e também nns Conversações 
sobre a Pintura, Esculplura, e Ar» 
#•#• 





to 
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chiteclura a conversação 4.' pag. 
8&, ele.) 

AFFONSO XtOPSZ — A cbcí ine* 
moria de /Iffomn I.ííjjcz^ Imaginá- 
rio^ em doiiiiiicMito do li. uiOãteiro 
da Batalha de lò.M- — 1555. 

mtAwatm mitoss — Vem em 

doeu mento da Batalba nomeado i?n« 

iaVioiliir ( Til 1 ó,"}5. 

DIOGO DE CARTA — A 5 Cadei- 
ras do Coro, na capella-mór da igre- 

do 'Carmo de LUboa» feiías de 
4alha relevada , ooai variedade de 
«xqnifitas figuras , e acçòcs mui 
natiiraes, forào mandadas fazer em 
-1548 pelo inaU insigne aieiâtre 4 ni- 
no reino havia, chamado Diogo de 
iCarta (CJinm. do Cornu- jxwr J-'r 
Jo>e Pr-rcira de S. Anna lom. I. 
^Qg. 57 íi, c Memorias de k Ma- 
noel de 8ú pag, 31)0.) 

Biomrato rsansniA — Ve ja- 
«e aqui aeima o art. Anionio Fer- 

reirn. 

GII> BANííES — Vetn nomendo 
com O titnio de ímaginaUor em do- 
cumento do U. mo&leiro da Bala» 
lha do an. de 1466. 

BAVRIQUX FRANCBB — Vem 

qualificado Entalhador cm docum. 
de 1535 do mesmo mostcjto. 

«saONTMO coaasA — Insigne 
XntMador lhe chama a Chron» 

de S. Doming* lom. 4. pa^. 99 e 
10} , (lizfndo ?er obra delle o reta- 
bolo da capella-mór do lírniplo do 
mosteiro de Bcmfica, (|ue cile deá- 
empenhira com todo odesneio e pri- 
mor da arte. 

• JOÃO DX RUAM — Na ohra in- 
fiftdrida I )cscripçQm e dcbujo do 
inoslciro de ò/unta Cru% dc Coim- 
bra y escripta em São Vicente de 
Lisl)oa pelo Prior D. Francisco em 
i510, e impressa cm Santa Cruz 
do Coimbra em Jõ4l em 4.y.des- 



crevendo-se a fabrica do mosteiro e 
seus claustros, se faz mençào doêre» 
tabolos mui delicados de pedra (que 

ainda lioji» ali se vêem, posto que 
daninificados |)elo ternpo"^ e di- 
zem fcilos por main de Jodo liuam, 
e doutroi grande* ofjtcioeã; Era Isto 
em tempo de elRei D. João III. 

jrOÃO FRZDERICO XtUDOTICI — 

Veja-se acerca deste Artista o que 
diz V olkmar a pag. 176 , e segg. 

Jos^ Pereira de Santa. Anaa^ na 
Chron. do Chrmo tom 1* pa|f. 681 
chama-lhe insigne artifice^ e diz que 
fubricára seis castiçaes rnodt-rnos , 
que serviuo na igreja do Cartão nos 
dias festivos» e erao (diz) estimadís- 
simos pelo priMÊor eom gue estcn/do 
feitos. Apparecesão a primeira ves 
em 1718, e custárâo pouco mais 
ou menos seis mil cruzados. 

No lugar citado de VoUtiaar se 
diz a sua naturalidade» os seus es- 
tudos, os «lercicios variadt^ da Ar* 
te V obrai qu<* de^em penboii , rtc. 

JOÃO G097SAXiT£S RUA — Cba* 

ma-se Enlaluador cm docum. do 
cartório do mosteiro da Batalha de 

15.16. 

JOAQUIM MACHADO DX CAS- 
TRO — Foi hum dos mais hubeis 
c mais subioa Artistas dos nosstks 
tempos modernos. Da sna grande 
perícia nas Bellas Artes dátesiemu. 
rdío a magnifica obra da lv?talua 
Ivjueslre de elllcd D. Jose l , que 
vemos e admiramos tja graniie pra- 
ça do chamado, ainda boje, Ter- 
reiro do Paga de Lisboa ; e dos seus 
conhecimentos e instrucçâo scienti- 
fica temos abonada prova rc ou- 
tras outras obras que couipcu, c iiw 
primio) na deteripçêo onalifiiea da 
mesma Estatua e dos trabalòoa ar* 
tií ticos que precederão, e a(oiii[)a- 
nhaiào a sua cxec^£^y e coilocação. 
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obra que elle raesrno compôz e se 
imprimio em Lisboa na Imprensa 
Reg. em 1810 em 4.* 

Tudo o que he obra de EsculptU' 
rà na Estatua, e seus ornamentos, 
pertence a Joaquim Machado de 
Castro; e com grande ignorância, 
ou malevolencia , se tem pertendi- 
do dar o merecimento desta grande 
obra a Bartolomeu da Costa, que 
foi o Fundidor, e que executou na 
verdade a fundição com rara inlel- 
ligencia, e felicidade, mas que não 
foi o esculptor, nem o modelador, 
que são os trabalhos mais difíiceis 
e delicados da Arte. 

Eu possuo as qtiairo Estações do 
anno de obra plástica, executadas 
por Joaquim Machado do Castro. 

Veja-se K olkmar a pag.^65, aon- 
de dá mais ampla idèn deste excel- 
lenie Artista , e das suas obriís. 

JOSÉ DE AZ.JVEISA — Vej. Volk- 
mar pag. 253 e segg. e a Descri- 
pçâo analytica da Estai. Equestr. 
pag. 292. 

MANOEX. DIAS — V. Dcicripção 
analyt. da Estat. Equestre pag. 292. 
A imagem da Senhora do 8occor- 
ro, que pelos annos del74ó existia 
na sua capella, no convento do Car- 
mo , era obra do famoso Manoel 
Dias (diz a Chronica do Carmo, 
tom. 1. pag. 671), feita nos pri- 
meiros annos, em que exercitou a 
sua arte , e delle fa%emos menção , 
por &er na opinião de todos o mais 
insigne dos Estatuários que tem o 
reino. ' íi 

Era também de Manoel Dias a 
imagem do martyr S. Anastácio , 
c\\\e se venerava na mesma igreja do 
Carmo. (ib. tom. l. pag. 705). 
■ MANOEL PEREIRA — Este ex- 
ccllente Esculptor viveo e deixou as 
soas obras em Caetella : folicceoem 



1667 com 63 annos de idade, por on- 
de entendemos que nasceo em 16CM-.' 
Vej. a respeito delle Cyrilla f^olk" 
mar Machado a pag. 251 , e PaU 
lomino abi citado. 

Ponz , na sua viagem de Hespa- 
nlia , dá-nos noticia das seguintes^ 
obras de Pereira. 

1. Na parocbia de S. Andre' em 
Madrid huma estatua do San- 
to sobre a porta. 

2. Na capella dedicada a S. Isi- 
dro lavradas as estatuas do9 
S. S. lavradores , que passa- 
rão para os pilares da capella- 
mór da igreja de S. Isidro. 

3. No nicho da porta que olha 
para a praça, chamada da 
cevada , a estatua do Santo 
(Isidro) que depois se pôz na 
igreja Real do mesmo. 

4. Outra estatua de N. Sr.* com 
o Menino nos braços. 

5. NaigrejadoRozariodosP. P. 
Dominicanos o Santo Christo 
do perdão. 

6. Na parochia e mosteiro deS. 
Martinho a estatua do Santo, 
partindo a capa com Chris- 
to, e outra de S. Bento. 

7< Na igreja de S. Antonio dos 
Portuguezes em Madrid duas 
estatuas do Santo. 

8. Na igreja das Benedictinas 
de S. Plácido as quatro es- 
< tatuas dos pilares da cúpula. 

. O Diccionar. de Roland le Vir- 
loys , que ja temos citado, fazendo 
menção de Emmanuel Pereira, Es' 
culptor Portvguez, diz que elle fal- 
Icceia em 1667, de 67 annos deida- 
de ; e que fizera muitas estatuas pa- 
ra a côrte de Madrid, e para dif- 
I ferentcs igrejas da Hespanba. ^ 

2 
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- Uindo eu no annn de 1821 visi- 
Ur a igreja dôt Dominicanot de 
Beaflca , em companbia do nos&o 
Imíiii conhecido Artista Sequeira , e 
admirando o Santo Cbrislo de vdl- 
to, eiu graude, que se venerava no 
alter <lo cruieiro <lo lado do Evan* 
geibo , me assegurou Sequeira , que 
era obréi do nosso ominpnie Kscul- 
ptor Manoel Pereira^ fazendo-me 
notar algumas beilezas delia, assim 
como de outra do altar froDieiro de 
K* StfiilMNra coui o Meniiio nos bra- 
dos. 

Sobre o arco cruzeiro estão ou- 
tras duas eitaluas de S. Jacinibo, 
e 8* Pedro roartvr, que se dis se- 
rem do incsuio Matioel Pereira. 

Ponz dic que ha na Cartuxa de 
JMiratlores, perto de Burgos, huma 
btiiwma e%lntua He S. Bruno da 
meêuta mão (dtz) «f^j çne etió em 
tttnia eitifMnçío SOÒfV a porfa da 
HoÊftedaria do rua de /fica lá da 
cmie de iMndridf úio ACf de Jlu- 
fH» / Pereira. 

MAmxA JOBxrA - Esta donzeU 
la , • ouiia sua iraiàa » por nome 
Tliontazia L<MM A»^lica, ambas 
de bnncstiviinio procedimento, fi- 
lhas de IguacKvda Silva, escrivão 
do Jhíso de Malta , e de sua ut j« 
lher Gvacía Teresa de J<*sus , natu- 
raes da frci^ue/ia de S. Ildefonso 
da cidado do Porto , fornntv('io de 
certi tudit o que fmie idear a ima- 
^initÇtiOf ou copiar a arte. Em cera 
inipriiniào retratos perfeitissiiDos, fi* 
guraviu) arvore*, flores frutos, rtt-., 
realçando tudo com l>ellas còre*, 
e láo naluraeá , que enganavào os 
olhos, touianda*se por natural bu- 
ma rota, bum pomo, ele» O mi- 
IDO e delicadeza de suas ohrus me- 
recerão os elogios das Pes-,oaá Keaeí, 
e de todos os 4ue sâbiào aviiiiar iko 



raras perfeições. Viviào no sec. IQ'^ 
quaodío esprevia liebello a Dtacri» 
fiçâo do PortOf donde Itranoe esta 

noticia. 

MICOLAo raAHC£Z — Grande 
Etíatuarto lhe chama Duarte Nu- 
nes de Leão na Deêtriftç lo de Por- 
iugmtj cap. 33, aonde diz que fize- 
ra o etcellente retaholo de iW. Se- 
nhora da Penha de Cintra , com 
iuat figurai de ultcn^ o qual he dc 
huma ftedra branca JSnmima, e iua* 
Irotrtj que se acha na me» ma aetM9 
ric Cintra. Luiz Vli^ndcs de Vascon- 
«i-lli>s, .S7/íV) de Liâboa, \>tt x- 2!)9, 
fulando do convento deCitttra diz y 
que he mui notável peia pe> feit t eê» 
eulf^uradoretaboh^ 4fUe he todo dc 
pedra ^ adiniraoelinente lovr tdo. 

Faria e Souín, na Europ. PartUg, 
tom. 3. part. ò. cap. 19. diz que es- 
le retabok» (que quulifiea de umta^* 
vithoea mmptuosilidc j her todo de 
alabastro, mandado fazer por el» 
liei D. João III. por occasiào do» 
nascimento do Príncipe I). Manoel. 

Jorge Cardoso, no /i^iolog,^ nota 
ao dia 8 de Abrit, diz que o bell» 
reiabolo do convento da Pena de 
Cintra, de religiosos de S. J^rony- 
tno , em que se vêem muiloê baixop 
reiemi de emeeiíente fabrica , fòra 
mandado faser por elllei D.^ João 
III, pelo tnngne artífice Bêeúre «/Vi^ 
coláo Italiano. 

FBSno DE FRIA»-» Huma par« 
te , com qi»e íoi acrescentado « pe^ 
los annet de 1510, o^ retabolo d» 
ca|)el!a«mór da igreja do Carmo d» 
LisJxju, foi feita de madeira por 
Pedro de Frias , q^ie nati- metnoriaS' 
da ordem se qualiíica de grande 
mareeneiro daquelle tempo. He 
ta de»embla^mcomco{uimiaÊ^ diz a 
Chron. do ("anno. tom. I. pa^. 580.^ 
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Veja-se acima o artigo Jlíaria 
Josefa^ aonde fazemos menção des- 
ta SUB irtnâa, e da •admirável pceu- 
da de que ambas erão dotadas. 
• PEsno TACA — Era Entalhadóf, 



e vivia pelos ann. 1549 e 1561 e(A 
<^ao o aciio commcmorado em do- 
cumentos da Batallia, por oode pa- 
rece que trabalharia em obras da- 
quella casa. 



A 



GOITIITHO SUA&SZ FIiORZA.. 
JffO — Gravador. No Regimento do 
tS. ofjie. dit Tnqui». ^ impresso em 
Lisboa, nos Estáos, por Manoel da 
Sylva, anno de 1640 em folha vem 
huma beila portada, aberta em med- 
ial com H subscripçào =:=:y^gt)f/*n/io 
Suare% F loriano fez = N o 1 . ° to mo 
dos Sermões do P. Franc. do Ama- 
ral , impresso em Braga por Gon- 
çalo de Basto, fam a portada e ti- 
tulo aberto em chapa de metal com 
a 8ubscripçào= Augittt. Suar, Flo- 
rian fecit.=i 

ANDRÉ ▼XTEHANO — Na obra 
intitulada = Oxonieme Scripíum. . . 
ctc. = impressa em Coimbra por 
Diopfo Gomez Loureiro , an, 1609 
em ifolba vem no frontespícío liunia 
estampa fina , e de algum mcreci- 
Fuento , aberta em metal. !Â sub* 
scripçâo diz = Àndreat V cieranus 
fecit. = • . 

AMTOirZO MAJLTIBIS DS A&« 
MSZBA — Óptimo Ensaiador de moe- 
da lhe chama o autor da Histor. 
Qeneal. tom. 4. pag. 4âl , e diz 
qiie como tal^ e por saa grande pe- 
ricia nesta arte fôra ped>do de Hes- 



paoha. Faz delle mençuo Fon%f na 
sua viagem de Eipana^ tom. 9. catt. 
6. nuro. 17., dizendo que fôra a Se- 
vilha mandado pela Côrle para re- 
gular as operações da fabrica da 
moeda , pelos annos 1730 e segg. 

AKTONZO 3PEHEI&A — Grava- 
dor. Na obra Tyrocinium Theolo' 
giae, impressa em Lisboa na ofiic 
Craesbecckiana em 1668, vem no 1. 
vol. huQia estampa corn a subscri* 
pçào = Antonius Pereira excude- 
bat. = » 

AMTONio piw TO — GfratxKÍor. 
Na obra intitulada = Híí/or. doap» 
parccimento de N. Senhora da Ltn 
= impressa em Lisboa por Pedro 
Craesbeeck, em 1610, ei» 4.**, vem 
huina estampa de iV. Senhora, com 
sua tarja , e ornamentos , aberta 
em chapa de metal com a subscrir 
pçuo = Antonio Pinto Lmitano ex' 
culp. = 

ANTOHIO ÇUIUARB — GrOV. 

Foi Cate hum dos Artistas, que no 
reinado de elRei D. João V., por 
ordem deste Soberano, e por occa- 
siâo da fundação, da Academia R. 
da Historia , forâo chamados paf A 
**#* 
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Portugal t e aqui »e estabelecerão , 
e exercitÁrâo 8uas artes. Ha mui- 
tas estampas do buril ile Antonio 
Quillard em diversas òbras da Aca* 
demia R. da Hist. e dos seus Só- 
cios. Vej. as ultimai acçóe» do Du» 
guc de Cadaval f imiMvssas na offi- 
cinn dn Motica em Í7S0. Firmava 
as ioat gravuras = .^ti#, QuUlari 
invenit et tculviit» == outras veies 
z=zJ. Quillard f.z= 

B. 9X AiMxnA — Gravador, 
No Theatro Hittor, Gtmai, e Pa- 
m^m. da casa de Soosa, impresso 

em Paris em 1694, cujas exodien» 
tes estampas são de Giffart^ cava- 
dor do Hei « vem a primeira do 
frootespicio com esta ootasfi. de 
jikiMéa Md. im^P. OffM 
fecit wculptor Regiut. Parim»,ss. 
aonde = fi. de Almeida = parece 
indicar Artista Portuguez, que por 
ventura trabalhava em Paris debai- 
xo d» direcçlo de O^êtí. 

BSVTO MOAOAMTT — Celebie 
Antiquário, e Artista Portuguez. — 
Achão-se na Hittor, Gemai, meda- 
lhas e moedas gravadas por elle com 
a sabscripçãoasi^. Morganti de> 



1icnp<^no= Bernard o F. Gayooomp» 
Etcu. Liêò, oedd, =. 



BZRfTARBo rxajrAV9xs — 

Gravador. No Poema Elisabetha 
triumpham de Fr. Jeronymo Vahia, 
Benedictínoy impresso em Lisboa 
em 1739 em Id, se vê hum frontes* 

picio aberto a buril , com o retra- 
to do autor, titulo da obra, e or- 
namentos, e no fundo a subscripção 

CSoojecturamos que será do mes- 
mo ^avador a estampa do retrato 
de Jdanoel de Pearia e Sousa, que 
vem oa obra intitulada = i2e<ra/o 
dir Faria y S^usas impressa em 
Lisboa em 1733 , a qual estampa 
be abeiiH • biiriii e tem esta sub* 



Gravador. N a obra intituladas iS/ 
Doctor exímio^ y vetier, P, Frati' 
citco Soarei, etc. = impressa no R. 
Collegio das Artes, em Coimbra y 
an. I7S1, vem a estampa do rettato 
do P. Soares, assás grosseira, com 

a aubscrip^âD=: Bernardo dm âlgfs- 
tota fer. il^Q.— 

aiiLaa mvmmak — Gravador, Na 
Etkiopia ortenl. de Fr. João doe 
Santos , impressa no convento de 

S. Domingos, em Évora, an. 1609 
por Manoel de Lira, em folha, vem 
a portada do fronlespicio , aberta 
em metal, com asubscripção=Bras 
iVimes /ees*l.ss 
O Itinerário da /ndla de Fr. Gat- 
ar de S. Bernardino, impresso era 
isboa , na oíTic. de Vicente Alva- 
res, em 1611 , em 4.*, tem o fron- 
tespido e titulo aberto em metal 
com vários omameutos, e abím vê 
também atubscripcâoss6r«sfniiiet 
fecit. = 

CAXXAMQ A2.JBU.TO I>X ATiMKI. 

BA-«£m concurso, que se abrio 
na caia da moeda de Lislioa , gra» 

vou este concorrente huma meda- 
lha de Ca mões, de que posiuo hum 
exemplar. Tem o an. 1821 , e na 
face , e no eiergo se íèssjílnuiéa 

oAJULoa 9M aoonro&T , Jilho 

— He hum dos Gravadores, que 
trabalharão em Portugal no reina- 
do de elRei D. Joio V.» filbo de 
Peáro de Roekrfort^ de que falare- 
mos no seu lugar. Ha gravuras des- 
te Artista na Httior. Univers. de 
V allemont^ traduzida em Português, 
e impressa em 1737 com a subtcri> 
P(&o=CMm dt Roditfartfflk»* 
1789 «s No segundo tomo da met«t 
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roa obra vem hiima estampa da arte 
doBrazão, com a subtcripçâo=:= C. 
de Roch4!forl filiui iculptit.— 

OAMwnmri — Grav. Deste Ar- 
tista faz menção Volkmar Macha- 
do nu sua ColUcçâo de Memoricu , 
etc. a pag, 115 aonde diz que Car- 
pinetti fora discipulo de Antonio 
Joaquim Padrão, e aponta algu- 
mas obras suas. Na Recreação Phi- 
losoph. do P. Theodoro de Almei- 
da , impressa em Lisb. por Miguel 
Rodrigues an. 1757, vem no tom. 
4. algumas estampas com a firma 
z=.Carp. scul, Lisboa. 

A bella estampa que representa 
o Marquez de Pombal, com a \e- 
lr& := Dignum laude virum Musa 
veiat moft = aberta a buril tem as 
Bubscripçôes = Parodi vultum ex* 
jjres»it = : = Carpineiti Lusitanus 
delineaoit et esculp. 1759. == # 

Volk (rrar lhe dá o nome de= João 
Sihcrio Carpineiti. 

oziumrTs bixiiIvouz — Grav. 
Nas £mpre%as de S. Bento , com- 
postas por Fr. João dos Prazeres , 
Benedictino , e impressas em 1685 
em folha se vê a estampa do fron- 
lespicio com a nota Clemens Bil- 
ling. /. = Outra obra intitulada 
=z Cordel triplicado, etc. = em 4.* 
também tem estampas do mesmo 
gravador. 

£m buma Arte de Musica , inti- 
tulada jérte Mimma, impressa em 
1685 vem huma estampa aberta em 
metal, e firmada = C/emcn/e Bil- 
ling. = 

rmAMcisoo barto&oszi — 

Veja-se a respeito deste illustre Ar- 
tista e grande mestre da bella Arte 
da Gravura a noticia que delle dá 
Yolkmar a pag. 289. 

nAMCUCO OOMXS — Gravador» 
Gravou em cobre a maior parte das 



estampas das Emprexas de S. Ben- 
to , compostas por Fr. João dos 
Prazeres, Benedictino, c impressas 
em 1685 em foi. cujas chapas exis- 
tião ainda nos primeiros annos des- 
te século 19. em hum mosteiro be* 
nedictino, aonde as vimos. 

r&Awois€0 HAaBxwrv— He 
hum dos gravadores estrangeiros, 
chamados para Portugal em tempo 
de eIRei D. João V. 

São frequentes as obras desse tem- 
po , em que se vêem estampas , e 
vinhetas com a subscripção deste 
Artista. O retrato deelRei D.João 

I. estampado nas suas Memorias 
tema firma =J^rawc.* Harrewi/n de- 
lineavit, et scuipsit. 1730= Ofron- 
tespicio desta mesma obra tem a suò- 
scripçâo = /*Vawcí«ctia l''ieira Lusi- 
tanus invenit = : = Franc' Harre» 
wyn ScUpt Lisboa, — 

Volkmar Machado explica-se a 
respeito deste Artista nos seguintes 
termos= Froncííco Harrexoyn^ abri- 
dor Régio em Bruxellas^ gravou 
os retratos dos Senhores D. João o 
ir., D, .Afonso FL, D. Pedro 

II. , t D, João o f*. em corpos in" 
ieiros.=z •. 

r. t. BBUWO — Grar>ador. Na 
obra intitulada Estrangeiros no Li" 
ma, impressa em Coimbra em 1785 
el791, vem algumas estampas com 
a subscripção = F. S. Bruno sc. = 
F. S. Bruno, gravou. Porto=BrU' 
no fe%. Porto. = 

p. X. F. — Na Hist. Univ. de 
Vallemont traduzida em Portuguez 
achamos no 3.* vol. impresso em 
1745 algumas estampas de medalhas 
com a firma =F. X. F. F.z= 

As tres letras iniciaes do nome fi- 
zerão lembrar-nos o Artista Fran» 
cisco Xavier Fabri , Gennv^jt de 
que faz menção Volkmar Machado 
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a pag. 229; mas não parece que sc 
ejuàlem bem lis datas, nem mesmo 
a ctiwctai Arte de ^nbitetio , que 
Volkmar «Uríbue a Fahri. 

OASmiSK F&ANCZSCO I.UXK 

PBBBIK — Gravador, lie ou iro Ar- 
tista dos que foruo chaniudoâ pa- 

rt PdiCMitl «#Min«d»-d* fia D. 

Jo&o V9 oia VoULmar a pa|» fldSy qiie 

•ra Francez , e qoe gravou Vfiuiiai 
pranchai para a Hitt. Genealógi- 
ca^ e que em i73U abrio oá reiraloá 
de eIRei e <ia Rainha pintados por 
Ranc. Na Hiêt. GeneaLf Bat Jkfe« 
murias dos Templários, clc. acha- 
mos eslampab e vinlietas sua» , dos 
ann. 1733. I7àó. 17^7. 17Ó4. eto. 
Oomo ponni Volkinar dia qae Qtm» 
brial Fra o c isco tivara bum ilbo, naa» 
eido em Lisboa, c tambeni Grava- 
dor, liem sempre podemos discernir 
as esiainpas de hum das do outro, 
porquaairiiftiiiot aaMb»cnpçâ«« ora 
ooiB o itooM ialaito» ora com ló o 
appallido i 1, p 

uG. F. L Drhric invniit et teufy*, ITSTm 

t0D9kiii9 in9. ttJ: » (1754). 

«Mlh iMu9lttk <i ««Mister Regim » (1 754) 

As estampas da Geometria de Eu» 
olideã do P. Manofl deCaapot^ lâo 
abertas por Debric em 17âò. 
. 91B QWLáMUMM-^Ginfaador, Ha 
•Ma oittro.ettraogairo, qiié.traba* 
lhou em Portugal' no reinado de el- 
Uei D. Joào V . Na Geograf. II is- 
lor. vem estampas suas, abt^rlaà em 
iiísboi».) lios «an. d^e 1799 o 1731. 

^VXXBOZ— Gravador» Deva ler-»e 

Volkmar Machado a pa<». 293. ~ 
()iiafido cotneçuiuos estes aponta- 

a Iva em 18^, era Queuuz lido 
pariimilo» eotoo o «oUiorgfftiradar 
que eotõo- baviA no reiso. 

A obft iMÍs-àiill8% <!«« dnlle 



mo» visto, he a estampa do retriu» 
de D. l^ueebio Luciano de Oarvaliio 
Gomea da Silva , que xrmii no com* 
pefidio da vida deste virtuoio Uao- 
cebo, fallecido cm Goa de 26 an- 
itos, eleito, e já confirmado em Ko- 
mu Bispo de Nanktm, A obra foi 
im{M«ua em 179i, o a eitampa tem 
ai subscripçôes = G. F. A, QuMroft 
fe%:=zJ. de Barros inv.~VM \. ?f»- 
^iinda parece ser do Jeront/mo de 
Barros , de quem Volkmar diz que 
Queirós fora diseipulo no Detenho, 
e Gravura de agoaforte. 

A linda estampa da morte de S. 
Luiz Gonzaga lie aberta por Quei- 
roz , e tem estos notas : 

w D. A. de Stqutira A. R. inc. et dei. 1799 •♦ 
mG, F. e Queirot itutpi. em /.M^vt , «nwfe 

dite. é» Fm Bartototzi Ai. » e no fundo : 
« Greg0ríú ihwuisct de Q^eirozy Perui4^/Mrie 

d» Ptfktfft N, AsAcr» 

A etUmpa do £eee Aemo, 011 do 
Senhor Sanfo-chriêto do» milam*^ 

que se venera na iffreja das religio- 
sas da Kaperança da cidade dc Port" 
ta-dclgada na ilha de S. Miguel, 
foi aberta por Queiroz, e tem a sub* 
scripçàocsG. Fé de íèmirtn grão* 
de S. Mag. sculp. em 1827=: 

U retrato do dislinctn Artista Cy- 
rUlo Volkmar Maciiado, que vem «-í 
frente da tua coUãCfâodo Memoria»^ 
etc. he gravado por Queirós com 
^'rande perfeição, a meu parecer, 
l em a subscri pçào = Qucfro» G. íf« 
S, Mag. Fidel, tculp. em 18Í3 = no 
lado oppostote Ica J/.òcrwa/ii 
iou em 1791. s 

Tambeoa-patieai te» de Quéirot a 
estampa da imag^em de N. Senhora 
do Carmo de Lisboa, que tem a sub* 
M::ipçào = G./,/. £-r/= . 

Volkmar a pag. 13»'fa»*tÉen|So 
deste Artiitoy duende ^ grwoa 
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as estampas do retrato da Rainha 
Sr.' D. Maria I, pintado por Hi- 
ckey ? retratista Inglez, pelos ann. 
de 1783. F*oi Gaspar Froes discipulo 
de Joaquim Carneiro da Silva, se- 
gundo refere Volkmar a pag. 284. 
Vej. Volkmar a pa<;. 286. 

JANUÁRIO ANTONIO XAVIXB 
— Na Histor. Eccl. Lutit. de D. 
Thomaz da Encarnação, impressa 
em Coimbra em 1759, vem algumas 
tinlietas abertas em chapa de metal 
com a firma = Januário Antonio 
Xavier a fe%. — 

JKRONYMO LUIZ — No Poema 
^Succtiio do segundo cerco de Diu=:z 
impresso em Lisboa em 1574 por 
Anton. Gonsalves , em 4.*, vem no 
frontespicio huma estampa aberta 
a buril, que nâo carece de elegân- 
cia, e tem a subscri pção = Jcroní. 
Luix me f. " 

JOÃO BAPTISTA — A Miscelâ- 
nea de Miguel Leiliio de Andrada, 
impressa em Lisboa por Mntheus 
Pinheiro, em 1629 em 4.', tem a 
portada do frontespicio aberta a bu- 
ril e na subscripçâo, que está (no 
exemplar que vimos) damnificada, 
bem se lè = . . . tta Lusitano fecit. = 

Antes desta primeira folha vem o 
retrato do autor, posto de joelhos 
diante da imagejn de N. Senhora 
<ia Luz , em acçào de ollerecer-lhc 
hum livro. 

Fsta estampa tem a subscripçâo 
=zJoâo bautitta fecit = i\ue he sem 
duvida o mesmo que gravou a por- 
tada. 

JOÃO GOMXg — Na obra = f^ida 
emartyrio de S. Quitéria =. impres- 
sa em Coimbra em 1651 em 4.*, 
vem no principio huma pequena es- 
tampa da Santa degolada, de in- 
ferior merecimento, com a firma 
z^Joáo Gomes, z=z 



JOÃO GONSAZ.vi:s — Foi natu- 
ral de Guimarães; lavrava moeda 
com raro primor no anno de 1562 , 
reinando elRei D. Sebastião; e era 
dotado de tão extraordinária habi- 
lidade, que nâo tendo cultivado as 
letras, inventou maquinas e artefa- 
ctos que poserão em admiração os 
homens mais doutos. Chamavào-lhe 
por antonomásia = o engenhosos 
Vej. o Elucidário de Viterbo na pa- 
lavra z::^ Eofrenhoso. =z 

JOÃO SCHORX.ENS — Foi natu- 
ral de Flandres, e parece que tra- 
balhou em Castel la. Na Vida do 
Vener. Arcebispo de Braga D. Fr. 
Bartolomeu dos Martyres, impressa 
era Vianna em 1619 em folha vem 
o retrato do Arcebispo, aberto a bu- 
ril, com a nota do abridor = /ík»». 
Schorkens fecit provável que 
seja da mesma mão a portada do 
frontespicio. 

Acho em memoria que gravura o 
desembarque de D. Filipe II na 
praia de Lisboa, desenhado por Do- 
íningos Vieira Serrão. 

JOAQUIM CARNEIRO SA SIX.- 

VA — Cyrillo Volkmar Machado, 
a quem tantas vezes temos citado, 
dá ampla noticia deste celebre Ar- 
tista (que viveo até os nossos tem- 
pos) dos seus estudos, dos seus tra- 
balhos nas Artes, e do seu distin- 
cio merecimento. Vej. as Memor, 
dos Pintores^ Esculptores, etc. Por- 
tugnezes, a pag. 281. 

No Breoiar. Hom.^ impresso em 
Lisboa em 1815 na Typograph. fteg. 
em 8.* vem algumas e-tairipas coma 
firma —Silvaf. ==: ou —Siloa dei.— 

JOÃO GOMSS BAPTISTA — /^6ri- 
dor de cunlw$. Volkmar, pag. 288. 

JOÃO CARDINI. — Na coiiecçào 
de Retratos dos Grandes Homens 
da nagâo porluguexa^ em folh. vem 
«*«* 
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o rclracto de l). Alfonso Henriques^ 
primeiro liei de 1'orlugal , coin a 
lubscripçào sss João Cardini $eulp. 
em Lmòm. = 

*oAo MATHEUS — Na Fida dc 
Snnla liita, impre^s. rrn IJsV). (3c- 
cid. em 17;íó em 4." veti) htiina es- 
tampa, e nella a stihBcripçào=/.' 
taailum Kulp. = Ahi mesmo a es- 
tampa do 8. Chrislo de Lucca, tem 
a firma =rj.» mtithto sculp.— 

JOSSTA DS AYAXAA — E»la il- 

lustre Pintora, conhecida entre nós 
pelo nome de Joufa de Ofddoêj por 
ser naltiral desta Villa, parece que 

tamfiern exercitou a gravura ; por 
quanto na ediçào dos Ettuíutot da 
Universidade de Coimbra de 16ô4>, 
em folb. , achamos uma estampa 
aberta em melai e nellu a firma 
^=Josepha Ayalla, Ohidos. 1653. =r 

J. CirSTODZO DE 8Á — VimOií 
huma cãtumpa, de que não fitemot 
outra memoria, senão que tinha a 
subscri|K,ào = J. Cuidodio de Sá 
inv. ct iiclin. I75(». = 

Na descrtpçuo Juiicbrc dai Exe- 
fui€u de elRei D. João F. impressa 
em 1760 em 4/, vem vinhetas e 
estampas de vario» abridores, c en- 
tre elle? acho — J. Cuttodiu* de Sa 
inv. et deLiniav. 17i>0.= 

JOÃO 9S riOUSULBSO — Veja- 
ie o que dix deste Artista Volkmar 
a pag. S78. 

Pos5\jo 11 m camafeu com o retra- 
to da Senlioia D, Alaria 1. em pra- 
ta, que parece ser de Figueiredo. 

Tenho tamlwm huma peça de 
porçolana de Bartolomeu da Costa, 
efw que se vê aberta a maquina que 
suspftndeo a Estatua Equestre de 
elKet D. Jozé 1, c nella se lê a 
èfib6cripção = Lti64NB. Gtaioada no 
jirsenal Real doExereUú par João 
di Figu^redai=i 



ForTio discípulos de Figueiredo 
Nicoláo Jose Correa, natural de 
Lisboa, queestadounaaiila daFun« 
di(,rio , d'onde sábio para a officina 
do /frca do cego ^ e delia pnra a 
Imprensa Rc<;. , aonde falleceo em 
11 de Dezembro de 1814. — £ Ma- 
noel Luiz Rodrigues Víanna, taai« 
bem Lisbonense, que ainda trabalha 
na Imprensa 11. 

JOaS X.UCIO BA COSTA — vulgo 

— O Coxinho — Vej. Volkmar a 
pag. 993. 

No Tratado de Arlilharia , tia» 
duzido peio Marechal de Campo 
Antonio Teixeira llebello, e impres- 
so em Lisboa em 1792, em 2 vol. 
de 4.* vem muitas estampas , abei^ 
tas por este Artista, com a firma 
= Lucius sculpuit . Lisboa. 1792=: 
ou ~ Lucius ículpsit. oíinip. 1 7í)í2 " 

Suo deste Artista Iodas as estam- 
pas numeradas 1 atéXXIII* na f>ee> 
crvpçâo jénafytiea do Eêtai. Mque^ 
Ire, impressa em Lisboa em 1810. 

JOSi TEIXEIRA BASABSO — 
Vej. Volkmar, pag. 298. 

Havia nos Mosteiros de Tibâes 
e Santo Tirso muitos quadros pin- 
tados por este Artista antes dc bír 
[)ara Roma, e depois que de lá veio. 
l inha caracter mui ameno, eiiAima 
grande viveza de engenliu. 

£u possuo algumas das suas es- 
tampas, e um quadro a óleo que 
representa azzz^ Remrreiçno de La^ 
zaro—áo: que elle inc foz presente. 

Por sua morte testou de grande 
numero de quadros da sua collecçâo 
a favor do mosteiro de Tibães, e 
com elíe? se deo principio ao Muteu 
instituido naqviella Caza Benedioti- 
na, para onde eu também concor- 
ri com todas as medMha» , que ti* 
nba podido ajuntar, e assisti á fun- 
dação ecoUocação daiPiatar«*atc» 
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ZiUOAS TOSTS&MAHS — Era na- 
tural de Anvers. Pintor e Gravador. 
— Rubens lhe aconselhou dar-se ao 
buril , e elle tratou de tal modo as 
suas pinturas e gravuras , que ad- 
quiri© reputação, e celebridade em 
ambas as Artes. As suas estampas 
são líiui procuradas, e até concor- 
reo para fazer conhecido mais ex- 
tensamente o mérito de Rubens. 
Também gravou obras de Vandyck. 
Usava da marca — y^= ( Diction. 
d' Àrchitecleure etc. par Mr. C. F. 
Roland U Firloys. Paris. 1770. 3 
vol. em 4.°) 

Na primeira Parte da Chron. da 
Companhia de Jesus do P. Baltazar 
Telles, vem a estampa do frontes- 
picio com a subscripção = Luca» 
f^orstermans, inventor, et $culp$il. 
/ 'lyttipone , ex typograph. Pauli 
Craesbeck. an. 1640.= 

Em outra obra intitulada Har- 
monia tcripíurae Divinae , . . . f^ly»' 
sipvic, ex vfjicina Laurentii de An- 
vere»^ an. 1646, vem no fronlespicio 
huma estampa a buril , e no fundo 
a nota = Luca» f^orstermans mt?en- 
tor et tcvlp. /fnno 1646. = 

]bUZZ 8IMONEAU — Foi hum dos 
estrangeiros, que vierâo para Por- 
tugal no tempo de elRei D. João V. 

Nos escriplos dos membros da R. 
Academia da Hisior. sc achão fre- 
quentes estampas e vinhetas deste 
Artista. Vej. a Geograf. HtHtor. , 
impressa eni 1784, as Ântiguid. de 
Braga, eui 1738, a f^idti do P. 
frieira por André dc Barros em 1746. 
etc. 

A farailia Simoneau era de Or- 
I^ans , e delia achamos noticia de 
Carlos Simoneau , gravador , nas- 
cido em Orléans em 1639 e falleci- 
do um 1728 , e de Lui% Simoneau , 
irmão de Carlos, e mui hábil na 



mesma Arte, Este pode ser o mes- 
mo de que aqui falamos. 

KAVOXI. COBRÊA — Depois da 
canodisação de Santa Mafalda , se 
publicou huma estampa do seu tu- 
mulo no mosteiro de religiosas Cis- 
terciensis de Arouca, aonde se lê 
esta inscripção : 

« Santa Mafalda , Rainha de 
Castello , religiosa Cittercien' 
se, reformadora do mosteiro dc 
Arouca , e declarada Santa pelo 
S. P. Pio VI. no sua bulia ^ 
datada em^n de Julho c/c 1792, 
cujo corpo SC venera no mesmo 
mosteiro , obrando muitos mi- 
lugres »j 

Na extremidade da estampa tem a 
firma = Manoel Corrêa f. = 

MANOSZi nODBIGUES DA SIZ.TA 

— O autor da Hist.Gcnealog. , no 
tom. 4. pag. 421. o qualifica de 
excellente artifice , inventor da cer- 
rilha da moeda em Portugal. 

MIGUEI. LE BOUTEUZ — Archí' 
tecto e Gravador. Foi outro estran- 
geiro dos que vierâo a Portugal no 
reinado d« eIReí D. Jouo Y, e abi 
concorrerão para o restabelecimento 
do gosto das Bellas*Arte8. 

Nas Memorias de Malta impres- 
sas naquelle tempo se acha o mappa 
da ilha, gravado por este Artista 
com a subscripção = Mtchaeí Ic 
Bouteux, Architectus Régis sculpsit. 
1736. = 

Em 1752 abrio a fachada de Ma- 
fra em huma estampa de 4 palmos. 

M. FREYBE — Na Jii»t. Pane- 
gyrica de Diniz de Mello e Castro, 
primeiro Conde das Galvêas, im- 
pressa em Lisboa era 1721 em folha 
vem a estampa do retrato de Diniz 
de Mello cora a l\imíi=.M, Freyre 
afc%,^ 
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o. COB. — Achamos muitas estam- 
pas e vinbetaS) gravadas por este Ar- 
titu, DO tempo deelAei D.Mo V, 
e julgamos ser hum dos estranhei» 
ros , que nesse reinado fovào cha- 
mados a Portugal, 

O Codex Titulorum S. Eccl. Lk- 
ha», Patriareh, impresso em 1746 , 
tras huma estampa, em que se lé a 
firma ~ O. Cor. tculp. 1745.= 

Na Fida do P. Vieira^ impressa 
em 1746, eoi folha vem algumas vi- 
nhetas com a subsc ri pçâosO. Cor .= 

PSDHO VB&BSV — Gravador» 
Este Artista gravou en) bronze o 
elogio do insif^ne dominicano Fr. 
Luiz de Sotto- maior, que fez ajun- 
' tar ao seu retrato Manoel de Sousa 
Coutinho no an. de 1602, e de qii«> 
faz menção na í^ida do yírceh. I). 
Fr. Bartolomeu dos JVfartyres, Liv. 
S. cap. 18. Abi se denomina o Ar- 
tista = Steuiplor de elBn, ^ 

•—Este Artista foi hum dosquevie- 
rão para Portugal no roinado de 
<lRei D. Joào V. 

Nasceo em Paris ; e quando era 
doll aoQos deidade desenhava tão 
perfeitMmante , que o Cardeal de 
Fleury appresentou algumas obras 
suas ao Rei Luiz XV , de quem 
obteve uma pensão de dOO libras. 

Horn Medico Suisso chamado 
MÊtnetíhux , que tinha projectado 
escrever a Histor. Natural de Por- 
tugal ^ e (]ue para isso veio a este 
reino, moveoQuiliurd a passar com 
elle a Lisboa com o fim de desenhar 
as arvores, plantas, e outros obje* 
Ctos da Hist. Natiir. 

Chegado a Lisboa , e appresen- 
tando a eIRei bum quadro da Bua 
mio, fioooelRet tão agradado delle, 

3ue o nomeou desenhador e pintor 
a sua Academ. da Histor. com 



huma pensão mensal. Pintou os te- 
ctos do quarto da Rainha, e muitos 
quadros para a galeria do Duque 
de Cadaval, pelos quaes parecia 
setriiir a maneira de Wateau, eacaso 
ter sido seu discípulo. 

raSaO BB ROCHSFORT — Yej. 

o «rt. Carltn de RooKefnrt^ que foi 
filho de Pedro, e Gravador como 

ellp. 

A estampa dí> frontespicio da 
tíittor. da Acodem. R„ da histor, 
Portug. tem a subscripçõo =: De- 
buxada^ e aherta "por Pedro de Ra* 
chcfort. Lisb. Ocad. 172B~ As Me- 
murtas Ecchs. de liraga^ impressas 
om 173^ tem na estampa do fron- 
tes pidosc i^Voneíieo #^esira motnU 
— Peàn de Rúchefwft fegk. Li9- 
boa. = 

A estampa do frontespicio da 
Hiêt. Geneal. impressa em 17:i5 
tem a'nota=w^««6ado ao bunl por 
P. âe Roektfort, = 

Nas Memor. dos Templários vem 
outra estampa com a firma = /#6cr- 
to jior Pedro de Roche fort, Lisboa» 
173«.= 

Algumas vescs se lé simpleamente 
= De Rochefort = o« = RêUcada 
por de Rochefort ~ podendo enten- 
der- se de Pedro, ou de Carlos seu 
fitbo. 

O autor da obra intitulada iVeti* 

das da Adolescência ^ impressa em 
1749, tratando da arte de minia- 
turar, a pag. 134 diz assim zxrJS 
Luiz Rouperítf fíouchardon, Jus- 
siepe ^6r«rAam»*« e Marúite com 
Rochefort Luntano not ensinão nas 
suas obras a pennejnr. nno so todas 
as roupas, mas atnda parte dos ros- 
tos^ pétf maosf ou carnes . . . ele. =: 
por onde se pode conjecturar que 
algum dos de Roekefort esereveo 
sobre a mioiatara oa pintui», posto 
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que nenhuma oulra noticia leinos 
encontrado a este respeito. 

aousSEAU — Veio para Portu- 
ga! no tempo d<; Eiílei D. João V, 
e cá exercitou a nobre arte da gra- 
vura. 

Nus Meonor. de Malta, impres- 
sas em 1734 vem pravuras , firma- 
das = Rouiuau sculfjHt. = 

Na Hiit. do Senhor de Mathozi- 
nhos se vé huma estampa com a 
ârnia = Rousseau iculptiL Lisboa. 
1736. = 

THXODOBO AIVTONIO SE &ZMA 



— Natural de Lisboa, discípulo de 
Jono de Figueiredo acima mencio- 
nado, e depois discipulo tambenx 
do fanjoso Bartolozzi. Substituto da 
Aula do Dezenho no R. Collegio 
de Nobres. 

No Breviar. Rom. impresso na 
Typogr. R. em 1815 em 8.* ha es- 
tampas com a firma = Theodoro 
de Lima gr." = 

A estampa do fronlespiciodo Mis- 
sal Romano impresso na mesma Ty- 
pogr. em 1820. tem a firma = 
yí. de Lima gravou. = 



.Â-NTONIO JOAQUIM DE OLI- 
VEIRA — Foi primeiro Engenheiro 
Constriictor com a patente de ca- 
pitão de fragata da Armada, ex- 
cellente practico , e bom tbeorico. 
Teve a estimação dos almirantes 
inglezes Jervis, e Berkeley, que re- 
conheciào os seus talentos, c os sa- 
bião a4)reoiar. Fez-se notável |)elas 
suas construcções, e particularmen- 
te pela da náo Príncipe Regente, 
e pelo <:oncerlo da náo S. Sebastião, 
á qual metteo quilha e cavernas so- 
breomar. Construio a fragata Prin- 
cexa do Brasil, a curveta Felicidade, 
e huma canhoneira com peça de ro> 
dizio á popa. Conslruio também a 
náo D. João f^I , lançada ao mar 
em 1815, a qual, apezar de seresen- 
tir do systema de construcçâo que 



elle tinha adoptado, de dar muito 
amassainento á náo e navios, e'com- 
tudo hum pxcellente vaso, hoje mais 
notável por ser a única náo, que 
posbue a Marinha portugueza , que 
ha trinta aiinos ainda contava 12 
navios de linha em estado de nave- 
gar. Falleceo este digno constructor 
pelos annos de 1816. (Nota dada 
em 1839). 

ANTONIO IiOPEZ FERREIRA — 

Segundo Tenente da Armada. Foi 
discipulo e ajudante de Antonio Joa- 
quim de Oliveira , de quem acaba- 
mos de fatiar. 

ANTONIO DA SIZ.VA — Contem- 
porâneo de Manoel Vicente, de quem 
logo daremos noticia. Foi servir nos 
estados do Brasil econstruio na Ba- 
hia a náo Martim de Freitas eai 
*•** 
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1761 , e no Rio dc Janeiro a náo 
iS^. Sebailiâo em 1767, an)bas e\> 
cellentes. 

BSNTO raANCisco — D. Fran- 
cisco IVlanocI na Epanctph. Jiellica 
IV., em qiio descreve o conjlicto do 
canal, acotilfcido no anno de 1G3J), 
falia do ^.jaleào Fortuguez Santa 
Tcreta, cnpilana da nos*ia esqua- 
dra, que entrou no mosmo conílitto, 
eex|}lica-(ie pelas seguintes palavras. 
. tt Na retaguarda deste navegava a 
TVreto, que fora paracapitana des- 
te reyno, fabricada por Bento Fran- 
cisco, homem no lavei entre os nossos, 
cujo nome é bem que ande cm. me- 
moria, pelos poderosos, c exccllenle» 
navios , que fez nesta idade : pois 
assim como o pai natural de filbos 
nol)res e grandes c digno da vene- 
ração da posteridade, nào menos o 
deve ser aquelle, que artificialmen- 
te gerou obras, não só illuslrcs por 
sua magestade, mas utilissimas por 
sua fortaleza á republica ; em a qual 
virtude não sabemos outro, que até 
o presente mayor lembrança haja me- 
recido. « 

Pode ver-se na mesma Epana- 
phora o que diz o illustre escriptor 
sobre a fortaleza deste galeão, fa- 
bricado de madeiras da provinda 
do Minho, sobre o que, escrevendo 
o General D. Loopo a elRei D. 
Felippe IV. lhe dizia: a Erâo di- 
gnos de ser guardados, como o pro' 
prio serro do Potossi aquelles mon- 
tes de Portugal, oftde taes madeira» 
se criaváo. ■>•> 

FRAHCISCO DOS SANTOS — Na 
Memoria a bem da restauração da 
Marinha em Portugal. . . . por José 
Maria Dantas Pereira, impressa ern 
Lisboa, na Ty pograf. Reg. em 1826, 
em um folheto de 4.' se diz que Fran- 
cisco dos Santos, natural dc Lis- 



boa, cscreveo u w Tratado intitulado 
z=z De re nautica = eva que trata cia 
fabrica do* navios. 

JOÃO OAXiZiEOO — Foi constru- 
ctor do celebre galeão ..V. João, co- 
nhecido pelo nome de Bota-fogo, e 
nomeado na nossa historia. Kste no- 
tável vaso de guerra foi começadc 
a construir ás Portas do mar, em 
Lisboa, a tíU de Agosto de 153.3, e 
trabalhando nelle diariamente 30 
0|>erarios, foi lançado ao mar a 2-1» 
de Junho do anno seguinte de 1534. 
Foi pedido expressamente |)elo Im- 
perador Carlos V , e mandado no 
soccorro que KlUei de Portugal lhe 
deo para a empreza de Tunez em 
1535. ( ^nnaesda Marinha Portug, 
pag. 410.) 

JOÃO PE MIONA — Conslructor 
de huma núo para eilíci D. AlTon- 
solil, como consta da doação que 
este Soberano, por esse motivo, lhe 
fez no a n. de 1260. ( jinnaes da Ma- 
rinha Portug. pag. 17, aonde cita 
a Monarch. Lusit. tom. 5. liv. 16. 
cap. 12.) 

JOÃO BZ SOUSA PAX.HSB. — For 
capitão dc fragata da Armada, e 
1.* Conslructor do Arsenal Real da 
Marinha, babil theorico, e boui de» 
senhador. 

Sendo Ministro de Estado da Ma- 
rinha Martinho de Melío c Ca^lroy 
coMstruio a náo fiasco da Gama, e 
as fragatas D. João Priucipe, e tS. 
Rafael. 

No ministério do Visconde de Ana- 
dia construio a fragata JÍruitirinhay 
e duas barcas, huma canhoneira, e 
outra de fazer agoada. 

Finalmente sendo Ministro D. Ro- 
drigo de Sousa Coutinho (depois 
Conde de Linhares) e cnando-se o 
corpo de Engenheiros Constructores^ 
foi nomeado chefe deste corpo com 
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a potente de capilão Tenente da Ar- 
mada, e fundou a aula Conêlruc- 
Çân c /4rchitectura naval na reforma 
de 1796, sendo lente delia por mui- 
los annos. Falleceo em 181 !•. 

JUX.ZÃO PEaXZAA ]>E SÁ — 
Aprendeo na escola pratica d«; Ma- 
noel Vicente, e pela stin consuma- 
da exporiencia foi hum dos mais pe- 
ritos, e insignes mestres do Arsenal, 
de (|uem sc confiava a direcção dos 
trahaliios mais difficeis. Coadjuvou 
a 'J'orcalo José Clavina (de quem 
depois falaremos) cm todas as suas 
constriicçòes. Teve o especial encar- 
go de reconslrnir as seis náos , que 
succcssivanienlc entrárào no Dique, 
e que todas seriào condemnadas , 
se nào existisse nquella excelicnte 
peça , digna concepção do illustra- 
do Minibtro Martinho de Mello e 
Castro, e que por hum n)áo fado 
«e deixou arruinar de lodo nos nos- 
sos dias. As náos sofrerão no seu fa- 
brico alterações essenciaes, a ponto 
de se fazer huona delias de tres bate- 
rias, sendo d'antes de duas sómente. 

Quando se criou o corpo de En- 
genheiros Constructores foi nomea- 
do 2.* Construclor com a patente 
de segundo Tenente da Armada , 
passando depois até o posto de Ca- 
pitão lenente. Falleceo em 1821. 

JOBÉ DOS SANTOS — Foi 1." 
Constractor no \ÍU) de Janeiro, e 
kl falleceo em 1838. 

FRANCISCO JOSÉ MARTINHO 
— Segundo Tenente da Armada, e 
segundo Conslructor do Arsenal de 
Lisboa : tem dado riscos para vários 
navios de guerra, e para alguns 
mercantes. 

MANOEX. 9A COSTA — DiscipU- 

lo de Torquato José Clavina. Sér- 
vio no Arsenal de Lisboa , donde 
foi despachado Conslructor para a 



Bahia nos estados do Brasil. Ahi 
construio alguns navios, e entre elles 
a náo Príncipe do Brasil, lançada 
no mar em 1800. Conservou-se na- 
quelles estados até á época da sua 
independência. Também pertenceof 
ao corpo dos Engenheiros Conttru- 
ctores , e teve patente de capitão 
Tenente graduado da Armada. 

MANOEL FERNANDES — Exislé 
na R. Biblioth«Ma da Ajuda bum 
volume em grande folha com o ti- 
tulo. ' 
« Livro de traças de carpinta- 
«ria com todos os modelos e 
«medidas para se fazer toda a 
«navegação, assy d alto bordo, 
«como de remo, traçado por 
« Manoel Fernandes officini do 
<t mesmo olTicio. Na era de 
« 1616 " ms. 
Consta de 137 folhas, fóra seis 
em branco no fim, e duas no prin- 
cipio, n*uma das quaes vem o Ín- 
dice , e n'ouira o retrato do autor. 
Tem militas estampas illuminadas, 
humas que representão as náos da- 
quelle tempo promptas a navegar, 
outras que mostrão afórma dos bar- 
gantins, outras differentes peças das 
conslrucçôes etc. 

MANOEl. LUIZ DOS SANTOS — 
(Vive neste anno de 1839). He na- 
tural de Liàboa , Capitão Tenente 
da Armada, e o mais hábil e dis- 
lincto Cor>«lructor , que hoje tem a» 
Marinha Porlugueza. 

Viajou nos paizes estrangeiros còm 
o fim de adquirir novos conhecimen- 
tos na sua arte, e especialmente na 
architectura naval, segundo osyste- 
ma adoptado pelas principaes poten- 
cias maritimas, para o que traba- 
lhou por espaço de dous annos nos 
Arsenaes de Inglaterra debaixo da 
direcção dos melhores mestres, Ira- 
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xendo depois para Portugal precio- 
sas insirucções e methodos, que cá 

infelizmente se nau Usn querido 
aproveitar, «ncn ncando-se o distin- 
cto mereciuienlo a interesses pes- 
soaes, e a mesquinhas considerações. 

Sérvio este babil constructor por 
tempo de 16 annos no Arsenal de 
Pernambuco, aonde conslruin o ni- 
ler Fernandet feteira, que iiion- 
tara huma peça de rodtsio de cali* 
bre 34, e 16 morteiros de borda. 
Gonstraio mais as escunas infanta 
D. Maria Ffxinciica , e Princexa 
D. Maria da Gloria, que igualuien» 
te lupntavào huma peça do mesmo 
calibre, e fet muitos navios para a 
praça. 

Voltou a Portugal em 1823. Pas- 
sou a Inglaterra, donde regressou 
em 1826, e então foi empregado 
cm vários serviços até 183S, em 
que foi nomeado 1 .* Coustructor do 
■Arsenal de l.i-hon. 

No an. de IbIU construio na Ci- 
dade do Porlo a Real Escuna , e 
liuma barcaça de qoereoar: e em 
Libboa concluio a corveta oiéo dc 
Junho j primeiro navio poriuguez 
que se conslruio de j)opa mililar , e 
que foi lau^'ado ao mar sobre hum 
berço de novo invento do autor , o 
qual evita os pródigoi geralmente 
adoptados. 

C/oncertou a náo Rainha depois 
de ter sido dada pur incapaz, e ba* 
bíliiou«a a sahir ao mar com segu- 
rança , e a entrar em linhjL de ba- 
talha. Fnhi icou posteriormente todos 
os navios da esquadra libertadora 
em 1834 e 1835 : e neste ultimo 
an no executou por ordem daCama- 
ja Municipal de Lisboa hum plano 
muito engenhoso para a formação 
de huma estrada desde Santa Apo- 
lonia ate o i:ac6 Belém, forman- 



do em al^ns togares entre ella e a 
cidade bacias^ ou dócas para uso 

do commercio. 

^'omoii por sua conta fabricar líá 
escunas para a Companhia daâ Pes* 
cariiis, eno«spaço debom anno as 
con«lruio. 

Desenhou em 1829 e mandou li- 
lluigrafar em 1830 huma= Finhcta 
aliegorica aoi novot inventa e rnc' 
Uutramãnioi na sdeneia naval mili* 
<ar etc. = • e tem publicado algumas 
outras estampas com modelos e de- 
senhos todos relativos ao melhora- 
mento da construcçrio , segundo os 
roethodos praticados hoje nas nações 
niíih adiantadas , especiaioiente em 
Inglaterra. 

Kin 1825 obteve em Inglaterra 
patente de novo invento pela inven- 
ção de buma- maquina a que deo o 
nome áossiPoiypatío de Saitio»s=z 
cujas vantagens forào observadas e 
reconhecidas (Ga%ct. dc Lish. nuas* 
212 de 8 de Setembro de 1830^. 

MA«Mb TtOSMTB — Este babil 
Constructor foi o que nos tempos 
modernos estabcleceo a Escola pra- 
tica de Construcçâo no Arsenal R. 
da Marinha de Lisboa, d'onde de- 
pois sahirão excellentes aoestres, e 
peritos constructores. £ postoque 
não tinha grandes conhecimentos 
tbeoricos , era comtudo dotado de 
rara habilidade , com a qual lhe 
foi fácil comprehender o mais diffi- 
cil da arte.. 

Foi também o primeiro queensi* 
nou a traçar na sala do Rixo os 
ditierentes planos do conslrucçào , 
e a tirar as competcnles formas, o 
que até então se fatia » cooio ens 
segredo, pelo constructor Inglês que 
dirigia o Arsenal. 

Construio dilíerentes embarcações, 
e euUe eLla> as náos Conde D. Jden- 
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r>que, D. João de Castro, Princesa 
da Beira, /Iffnnso de Albuquerque, 
e Príncipe Real, todas excellentes. 
A ullio)a, Príncipe Heal, foi lançada 
ao mar om 176S,4e passou por biima 
das melhores náos^ que naquelie 
tempo havia na Europa. Hoje se faz 
digna da lembrança da Historia, 
porque nclla sc transportou ao Bra- 
sil em 1807 o Senhor D. João VI, 
enlào Prifícipe Regente, com sua 
aiigiiàla mãi a Rainha Senhora D. 
JMaria I, e com seu filho o Senhor 
D. Pedro de Alcantara cnlâo Prin- 
cipe da Beira , e depois nosso Rei, 
e sempre saudoso Libertador. 

Elllei D. José I , conhecendo o 
grande merecimento de Manoel Vi- 
cente, o nomeou 1.* Construclor, e 
lhe confcrio as honras du posto de 
Capitão Tenente da Armada, dan- 
do-lhe o ordenado de 4:800 réis por 
dia, que d'antes sómenle se dava 
aos Constructores estrangeiros que 
vinhâo servir em Portujjal. 

TORQUATO JOSÉ CX.AVZMA — 
Foi discípulo de Manoel Vicente, e 
succedeo-lhe no lugar de 1 Constru- 
clor. Bramais praclico doquetbeó- 
ríco ; mas tinha singular gosto, e 
rara aptidão para as obras de ar- 



chitectiira naval. Construio vários 
navios de difíercntes portes , a sa« 
ber : 

No ministério do Marquez de An- 
geja , a náo Meduza em 1780, as 
fragatas Tritão, Golfinho, Cisne ^ 
e Minerva, a* charruas Príncipe da 
Beira, e ^4gnia, e o brigue Lehre. 

No ministério de Martinho de Mel- 
lo e Castro, a náo Maria I, — e a 
náo Rainha de Portugal, a fraga- 
ta Ulis$es, os brigues Gaivota, Ser^ 
pente, e Palhaço, o cuter Balao ^ 
e o hyncht ^njo. 

A náo Rainha de Portugal, fa« 
bricada em 1790, foi huma das mais 
bellas obras deste Construclor, tanto 
pelo seu grande andamento, como 
por sua elegante fórma, e por outras 
boas qualidades que muitas vezes 
atlrahirão a admiração dos estran- 
geiros. Por duas vezes que esta náo 
foi aos portos da Grã-Bretanha, os 
conslructores Inglezes lhe tiravão o 
risco, c as dimensões. A Rainha 
Senhora D. Maria I attendeo o me« 
recimento deste Artista, concoden- 
do*lbe o lugar e ordenado do seu 
antecessor, e condecorando-o com o 
habito da Ordem de N. S. J. Chrislo. 
Fallcceo pelos annos de 1800. 
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.rrONSO SAVCBXZ coexho — 

Foi discípulo de iíafael em Roma , 
e de Anloi^io Moro eo) Uespanba , 



c seguio a escola do primeiro, se» 
gundo Palomino. 
Foi Pintor de D. Felipe II,aqu«a 
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'inaitas vezes retmiou , c teve gran- 
des estimações desle Priticipe, e (Je 
soa irmãa a Prinreza D. Joaiinu , 
mài de elKei D. Sobastiào. 

O Papa Grefforio XI 1 1, Xi«lo V > > 
os Duques de Florença e Saboya o 
estimárào ehoiirúrào ein grande ttia- 
neira. A sua cn?» era írequenluiiu 
pelo Cardeal (Jratubella», pelos Ar- 
ceUspot de Toledo e Sevilhn , por 
D. João de Atislria , pulo Príncipe 
D. Carlos etc. D. Felipí! 11 lhe olia* 
inava o Ticiano português , e pas- 
sava muitas vezes por uui transito 
leiervado para o ver pintar. 

Lope de Vega o elogiou e cele- 
l>lou no seu Laurel de palio, Fui- 
leceo pelos nnnos de lt>00. 

Ha delie no Escoriai, era dilTe- 
xentes lugares, e capellas da igreja : 

S, Gregorio , e Ambrogio, 
S. Baiilio M. , e S, Athanano, 
S» Jerónimo , c .Ç. Agostinho. 
S. Paulo f t S. ./íntão abbade, 
S. Lourenço, e S. Estevão rnarli/res. 
S. Vicente , e S. Jorge tnartyres. 
S. Clara, e S. Escolástica, 
S. Pauia, t S, Mónica, 
S. Catharina ^ e S. Jgnez. 
S, Bento ^ e À\ Bernardo, 

Veja-seVolkinar Machado a pag.GG, 
e Ponz , friagem em Hexpanha. 

No folheto iinitnlado^:: iJislribii- 
don de los Prcinios , , , = pela li. 
Academia de S, Fernando, 1781. 
pag. 67, referindo que Felipeli ap- 
pellidára p<fe Artisla o Ticianopor- 
tuguez ^ accrescenta , q u- elle era 
merecedor deste nome pelo exacto 
detenha^ bello colorido, que bri- 
lha em seus retratos. Jámois (diz 
este escriptor) Artista atgujn se vio 
iao favorecida da fortuna conto iS'an- 
che% Coelho, 



tor^ ecom Cite título o acho nomea* 
do ein documento da Batalha do 
anno 1.>1ííj. 

ajmVJlwlo de psdko (PKass; — 
O Dieeion. de jérchiteet, etc. por 
C. F, Roland U f^ò-io^^ de que 
falanioâ em outros lu;;ares, faz men- 
rão de Alvaro dc Fedro , Pintor 
Portutruf% . que vivia em 14Ô0, c 
teve re^juiação, . 

AVBRÉ OONSAZiTES — PintOf , 
discipuio de D. Julio Cesar de Fe- 
luine, bom Piutor Genovez, que 
por uiuiio tempo morou em Lisboa. 
Adquirio tanta franqueia* e liber* 
dade na Pintura qne fea infinito nu* 
mero de obras para a Corte e para 
as igrejas em estilo tão bello, e cor- 
recto , que se tivesse feito estudos 
em ItalUf tena excedido todos o« 
pintores da sua naçio. Teve iguaes 
talentos para a figura dos homens » 
o para a dos ar^imncs, que perfeita- 
mente in)ilava ao natural. Tal é o 
juizo do Diccion. acima citado. Ve* 
ja-se o qw òis.dc André Gonsalves 

0 (!(■ suas obras f^olkmar a pa{^* 88. 

1 all< ceo em 176S com 70 annos e 
meio de idade. 

AlTTOniO IKACXSIi — lie qua- 
lificado como Pintor de fama por 
Fr. Luiz de Sousa na f^iaa do jír» 
ccb. í>. 5. c. 5. , e diz que por or- 
d-Mu do Arcebi^po D. Fr Agostinlio 
de Jfísus tirára o rclraio do venerá- 
vel D. Fr. Bartolomeu dos Marty- 
res, pouco antes do &lleclmento 
d«*sU' «^'ratíde Prelado. 

AFEliAR — Veja-se cm í^pus luga- 
res = Joié de Avelar licbcíLo ~ e 
Brat de Avelar, = 

AWOVIO OAMPEKZ.O — Voj. 

adiante = Carnpello = AlanoeL - 

BESTTO COSSHO — Desle Pintor 
Portugucz lata o douto litterato 
Franoilco Diat Qonee^ Mw. was 
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Poesias, na Elegia 1. ás Musas 
not. 11. aonde d\iz= Benio Coelho, 
que Jloreceo no principio do século 
18 teve mui viva imaginação : nâo se 
conhece Pintor , que tanto pintasse 
como elle, o que foi causa de se des- 
cuidar algum tanto da correcção. 
A maior parle das igrejas antigas 
de Lisboa estão cheias de Pinturas 
deste grande Mestre, do qual exis- 
tem quadros de grande numero de 
figuras , todas com expressão pró- 
pria do assumpto, fa%endo partes 
interessantes daquelle todo , no que 
mostra ter possuido a poética da sua 
arte em grão sublime. E te a nação 
portuguesa fôr a mais cuidadosa em 
celebrar os grandes homens, que em 
Portugal tem illustrado as yírtes, 
este notável arlifice seria conhecido 
de todas as nações cultas. z=z Voj. 
Volkmar a pag. 03 e Stgí?. 

O Diccion. de Roland le f^irloj/s 
diz que Bento Coelho vivia em IG80, 
e fala da grande facilidade com 
que pintava, e da grande multidão 
de obras c]ue fez, e logo continua 
=1 yípezar da velocidade , com que 
pintava os seus quadros, acha-se nel- 
le hum nâo sei que de agradável , e 
hum colotido f resco e bcllo. yllguns 
da sua primeira maneira até são es- 
timados como bons pelos conhecedo- 
res e professores elc.=, 

BAATOIiOMED DK CARDENAS 
— Foi Portugucz, segundo Palo- 
mino. Fez muitas obras, que se 
achâo em Valladolid, e trabalhou 
até o anno 1606 em que falleceo 
aos 59 de idade. Vej. Volkmar pag. 
70 e Ponz , iagem de Hespanha , 
tom. 11. cart. 3. 

S. BERNARDA FERREIRA DE 
&ACERDA — Celebre escriptora Por- 
tugueza, bem conhecida por suas 
Poeziae, e outras obrasi Della diz 



Rebello, na Descripção do Porto, 
que ninguém no seu tempo a igua- 
lara nas Aries do Debuxo, e Mi- 
niatura. 

BRÁS DO AVEI.AR — Fr. José 
Pereira de Santa Aufia, na ('hron. 
do Carmo tom. 1. pag. 580, diz que 
no retabolo da capella-mór do Car- 
mo de Lisboa erào apainelados os 
vàos entre as columnns, e se viào 
cobertos de admiráveis pinturas de 
hum famoso Pintor, que então exis- 
tia (refere-se aos annos de 1518 — 
1551) chamado Brás dc yJvelor. Es- 
tes painéis ainda existião em 1745 
na sacristia do convento, ornando 
a parede do nascente, c represen- 
taví\o a Purificação deN. Senhoia, 
a Fugida para o Egypto, e a An- 
rujn<.ioçào. 

BRÁS PEREIRA — Filho de Fer- 
nam Brandão, guarda-rou[)a do in- 
fante D. Fernando. Veja-se a res- 
peito deste Artista o art. Francisco 
de Hollanda, que em seu lugar ha- 
vemos de escrever , è também Vol- 
kmar a pag. 6.3. 

CAMFELXiO (ANTONIO) — Pin- 
tor Portuguez, que tloreceo em tem- 
po de ellíei D. João III. Foi Dis- 
cipulo de Miguel Angelo Buonaro- 
la em Koma , e scguio o seu estilo 
na força do desenho, tnostrando 
mais intelligencia no colorido, como 
disse F'elix da Costa , citado por 
Volkmar a pag. 56 e segg. Donde 
vem dizer este Artista escriplor, qut 
se pode applicar a Canipello o que 
de Tibaldi disse Luis Carache, isto 
he , que soubera modificar & fereza 
do desenho do grande Mestre, e tor- 
nalo mais agradável , sem prejudi- 
car a sublimidade da sua maneira* 

D. Francisco Manoel, no Hospi- 
tal das Letras , nomeando os Por- 
tuguezes, que se distinguirão nas 
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Scieocias e Arle», põe Camoc» etn 
Poesia, Rezende em Antiguidades, 
e Campello em Pi atura. (Vej. a 
obra pag. 456.) 

O Piceion, de Rolandi Kirloyt 
também dix que píolou com bom 
desenho e grande estilo, Mgando a 
inaneir.i de seu mestro. 
. i^oi olua de Campello a Rwi dn 
Amargwta na escada de Belém , 
que bastava (dís Volkmar) paMKINfo- 
va da sua primazia. Este Artista 
lhe atlribue a Curoaçjo de espinhos, 
e a Hemrrciçâo y no claublro de 
Beleui. ele. 

eftAvoso como— Português, 
Pintor celebre, falleoco em Madrid 

em l(i9;j. 

Foi discipiilo de Francisco Ricci, 
Pintor deelRei D. Fel.pe IV (3.* 
de Portugal), e veio a «er ham dos 
in(íl)iores Pintores de Hespaoba, lan« 
to a oleo ) como a fresco. 

Huma das suas mais exrellpnles 
obras lie o quadro, que eaUi uo al- 
t^r da tacrlstjrf do coovento do J£f 
curial, representandoCariosil com 
os Senhores da sua comitiva, ajoe- 
lhado diante do Santissiino Sacra- 
mento, que o Prior do convento 
tem nas mãos, em acção de des* 
agrafo da profanarão da Sagrada 
hoslia, que linha sido lacerada por 
nm Ímpio ( Tableau de l' ta/tnone 
inoderne par Mr. Bourgoing, Paris 
1803, tom. 1. pag. 227.) 

Ponz , na friagem de Hespanha , 
falando do mesmo quadro diz Es- 
tá ali Carlos 11 ajoelhado; o cele- 
branle com a Custodia na mào, 
cuja capa, e as dalmatioaè do diá* 
cono e subdiácono parecem de ver- 
(ladoiro brocado. Todos os Senhores 
da Corte que assistirão estão retra- 
tados, bem como elKei, os/eligio« 
90S , e os mais ooncorreotef. Bm 



summa , o quadro he a mais perfei- 
ta imitação do«uccesso. O seu ca m* 
po he a perspectiva da abobeda , e 
parte da própria sacristia, interrom- 
pido de algumas figuras alicgoricas 
de virtodet, e anjos, com certa cor* 
tina, que enriquece a composição. 
Se as Pinturas (conclue Ponz) que 
mais se aproximão á verdade dos 
objectos, sâo as melhores, poucas 
creio que se acharão, que roais me- 
reção do que esta. = 

O illustre írravador (''rnncisco Bar- 
tolozzi , de (]ite talamos em seu lu- 
gar, gravou esle quadro a pedido 
de Antonio de Araujo de Asevedo , 
Ministro que foi* de Portugal em 
Ilnllan la , Russia, e França , e de- 
pois Ministro e Secretario d'Estado 
em Portugal , Conde da Barca , 
grande amador das Bellaa-Artes, na- 
tural de Pollte do Uma, minha pá- 
tria. 

ClfnidioCneliio foi Pintor do Rei, 
e do Cabido de 1 oledo , e ha pai- 
néis seus em multas igrejas da Hes- 
panha. 

Jim Çarajjossa no colleg^io dos 
P. P. Agostinhos de Santo Thomaz 
de V^iUa-nova, valeo-se o Arcebispo 
D. Fr. Francisco de Gami«,de Cláu- 
dio Coelho, fíuwndo-o hir da Córte 
paríi executar huma das melliores 
ol)tas (pie tez a fresco ^ pelos anu. 
de lÒBd. Pintou na cúpula a Sanliss. 
Trindade com gloria de anjos : en* 
cheo as paredes de ornatos vartos, 
e nas dos arcos, que formão o cru- 
zeiro, representou os SS. Simplí- 
cio, Fulgêncio, Alípio, e Patrício. 
Ao lado da epistola se retratou Coe- 
lho a si mesmo. (Pons, Yiag. etc. 
tom. 15.) etc. 

As píuturas que Ponz atlribue a 
Cláudio Coelho, são as seguintes: 

1« . Nas Agostiahas descalças da 
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Santa Isabel o quadro de S. 
Felipe. 

2. Nos Trinitarios calçados al- 
gumas pinturas da cúpula. 

3. Na igreja ít. de S, laidro as 
pinturat da cúpula. 

4. S B mesma \e;re}a algumas das 
pinturas a fresco da capella 
de S. Ignacio, e outras lam- 
bem a fresco na abobada e 
porta da sacristia. 

b. Na parochia de S. Andre' as 
pinturas do retabolo dc S. 
Roque. 

6. Na caza chamada da Pana- 
daria, na praça maior, ha 
hum saldo j c huma antecâ- 
mara pintada por Cláudio 
Coelho, e Donozo. 

7. Na parochia de S. Nicoláo 
hum 5*. João, e o quadro da 
jípresentaçâo de N. Senhora 
na sacristia. 

8. Na igreja dos Premonstra- 
tenses varias pinturas. 

9. Na igreja do Rozario dos 
P.P. Dominicos hum quadro 
grande de N. Senhora , c o 
seus pés S. Domingos , ao 
lado do presbvferio. E no 
altar deS. Domingos os qua- 
dros de S. Jacinto^ e S. Ca- 
tharina. 

10. Na parochia de S. Gines os' 
quadros collateraes da ^n- 
nunciaçâo , e da Adoração 
dos pastores. 

11. Na parocliia do mosteiro de 
S. Martinho as pinturas dos 
retabolos collateraes. 

12. Na igreja das Franciscanas 
do cavalliíiro de graça a Sa- 
cra F amilta — João Evan- 
gelista — S. João Baptista 
— S. Francisco — S. Anto- 
mo-^S. Bernardino^ 



13. Nos Carmelitas descalços hu- 
ma Cabeça do Salvador, 
\i» Na caza dos beijamãos d» 
Palacio huma JVossa Senhora^ 
e S. Fernando dc joelhos 
dianle delia. 
15. £m Salamanca, na igreja d<^ 
S. Estevão dos P.P. Domi- 
nicanos, hum bom quadro do 
martyrio do Santo etc. 
CTRIZiLO ▼OKKMAR MACHADO 
— Veja-se a sua obra, que tantas 
vezes temos citado, intitulada=Co/« 
lecçéo de Memorias relativas ás Pei- 
das dos Pintores, e Escultores, Ar- 
chitectos , e Gravadores Portuguc 
%es , e dos Estrangeiros , que eslict" 
rão em Portugal, recolhidas e or- 
denadas por Cyrilla f^olkmar Ma- 
chado, Pintor ao Serviço de S. Ma- 
gestade o Senhor D. João FI. Lis- 
boa na Imp. de Fictorino Rodri- 
gues da Silva. Anno de 1823 = 
em 4.* 

Esta obra que o autor deixou ms., 
e recommendada para a impressão 
ao M. R. Cónego da Insigne Col- 
legiada de S. Maria, Luiz Duarte 
Villela da Silva, grande Amador 
dos Bellas-Artes, e nvuito amigo do 
mesmo autor, sahio á luz pelos cui- 
dados deste douto Ecclesiastico, que 
ihe fez alguns addilamentos. 

A pag. 802 e segg. vem as me- 
morias do autor, que nos dispensão 
de as repelir aqui. 

CHB.XSTOVÂO X.OPSZ — Veja-se 
Volkmar, a pag. 67. 

O Diccion. de Virloys, que le- 
mos cilado, diz que era de Lisboa, 
que faHecera pelos antios de 1600, 
eque fôra diácipulo de AíTonso San- 
chez Coelho, o que lambem diz Pa- 
lomino, que fôra Artista iilustre, e 
que obtivera de elRei D. João III 
a ordem da cavallaria. 

««#* 
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Pintou (diz ainda o mesmo Dic- 

eion.) mnilos objectos da Historia 
S. para as igrejas do reino, e dc 
Heupanba; e poslo que no seu tem- 
pottinda dominava amaiwira têeca^ 
ella te desviou dei In, e operou GOOl 
mais mimo (morbidez) do que os 
seus conte mporanicos. Pintou mui- 
tas vezes o retrato de eiRei ^ que 
rei aplaudido de toda a CArie. 

Achamos que se lhe attribitem os 
paiiif^iç da capella-mór de Bclem ele. 

DOMINGOS AKTONZO SE SX- 

— Dete ver-se a meioorta 
deste illttstre Artista em f^oUtmar^ 
a .pag. 148» i}uo nos dispensa de 

faiser longo este artigo repetindo o 
•:j!)e jil se acha escripto. 

Vi em caza de Sequeira, no an. 
de IMI» O PcoMtmma de Lisboa, em 
jque andava trabalha lul o. 

Sequeira sai)io de 1'ortugal em 
1Í523, quando foi abolido e perse- 
guido o sy&tema con&lilucioiíal , e 
dirigio-se a França. t^Ahi (dis um 
autor estrangeiro) imftwriaUMOU o 
ícu nome e o. (^ti sua nação com o 
magnifico quadro que no anno de 
1824 eJcpQ%tio Loujoref rcprenantan- 
do a weena doi uUimof momento* da 
tida de Camdef*» 

De França passou o nosso Artis* 
ta a Itália, uottde , entre outras 
obras, pintou, quatro qjuadros,. re- 
pretentando o nascimento, a morte, 
a ressureição ^ e a ascensão do Se- 
uiior , 08 quaes Ibe d^râo ^laade 
nome. 

Falicceo em iioina a 8 de Março 
de 1839. 

Fala deste Artista Votkmar a pag* 
75. Foi estimadissimo na represen- 
tação de fogos, incêndios, torres 
qupiínadas, purgatório, inferno, e 
oairot temelbaatei assumploe. Tam* 



bem pintava com magistério bonnens 
do campo, illuminados pela lua, 
ou peia fraca luz de huma candea: 
e finalmente íructos , flores, bam* 
bocbatas, < paisagens ornadas de 
pequenas figuras de eioellenle gosto. 

As suas obras são procuradas em 
França, Inglaterra e Itália, e ba , 
ou havia muitas em Lisboa. Fulle* 
ceo sepUiagenaiio» depois do anoo 
de 16Ô8. 

VOMZVOOft DA CUNHA — Nas- 

ceo em Lisboa no anno de 1398 , 
sendo seus pais Gregorio Antunes, 
e Margarida PerMra, os quaes ven* 
do o filho inclinado á.Pioittra, lhe 
derãf) Mestre, com quem aprendeo 
os primeiros rudimentos desta arte. 

Fassou depois a Madrid, aonde 
se aperfeiçoou nos primores da Arte 
com Eugénio Cajèz , Pintor de D. 
Felipe II, observando ao mesmo 
teinf)0, e estudando as obras de ou- 
tros Ailialas que nuo faUa.vuo então 
nuquella odfte. 

Volloa a Portugal com gra«de 
aproveitamento, e foi cm seu tem- 
po o Pintor de melhor nome, sendo 
vulgarmente conliecido pelo appeli- 
do de Cobríiiha ,. nome que Ibe de* 
râo pela sua figura. Teve pensamen- 
tos de discorrer pela Furopa para 
communicar com os melhores Pin- 
tores ; mas os s^eus amigos tbe dss- 
vaiiecerão esta idêa. 

Suas obras etão multo ettimadas,. 
c desejadas : retratava com muita, 
naturalidade: os fidalgos procura- 
vâo ú porfia ter obras de Domingos 
da Cunha nas suas sakis e ji^alerias, 
distinguindo-se entre elles D. Fran- 
cisco de Castro, Inquisidor Geral, 
D.Manoel da Cunha, Capellào^mór^ 
o Conde Camareiro«mór etc. 

F^m o noviciado dos Jesuítas dc 
Lisboa bavia mais dacíncoentapai* 
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«íeis da sua mão, a Vida de Santo 
Ignacio, a do Sanlo Xavier, a de 
rSossa Senhora, os da igreja eclaus- 
iro ele. 

Retratou muito ao natural cIRei 
D. .loào IV. Foi celebre a pintura 
que fez de S. Fraucisco de Assis, a 
<\ua\ eni occaziâo de concurso ob- 
teve preferencia a todas as mais. O 
«nesino succedco ooiu a de S. Fran* 
cisco Xavier. 

Em 30 de Março de K>33, lendo 
^4 annos de idade, tomou o habito 
de Innâo na Companhia de Jesus , 
« faileceo a 1 1 de Maio de 16-14 
^Vej. a Imagem da Virtude em o 
JVoviciado da Companhia de Jem. 
Lisboa » peio P. Franco , pag. 48à 
« o A^iologio Luútano^ ahi citado.) 

Na historia da appariçâo , e mir 
lagret da Lapa^ pelo P. Antonio 
Leite, 1639. em 16, se fuz meíição 
de hum religioso da Compaoiíia , 
<\\\e vivia pelos annos de 1635, ce- 
lebre Pintor j autor do viote e. qua- 
iro painéis, que se vião naqueNa.er- 
mida da Lapa , not quaes u admi- 
r.ava (diz o a^itor) o temjterar das 
iinta» , o menear do pincel , o ac- 
4 ommodar dat core»., a propriedade 
dai roupas , a vioe%a dos rottos , o 
natural das figuras, o talho dos cor- 
pos , a symetria dos membros , a 
-graça dos semblantea^ a elegância 
dos caftelloSf as li^UiO* da perspecti- 
va, Louva-te cm particular a vioe%a 
G propriedade do painel da pastori- 
nlia Joonuay com a cestinha das ma- 
^arocas etc. 

Conjecturamos que este Pintor se- 
ria o Domingos da Cunha,, de que 
^qui tratamos. 

DOffiarcos aoi>aio<rzs(rR.)— 
P<inz, na sua f^^^iagem dc Hespanha, 
tom. 12. cart. 7.* §. 61, diz que o 
elausUo dos P.P. Agostinhos cal- 



çados de Salamanca está adornado 
de huma porção de quadros, que 
representão mariyrios, eterna firma 
= Fr. Dominicus Rodriguez Lusi^ 
lanus , anno 1682. 

SOMINGOS VXXUIA SXRl&ÃO — 
Desenhou o desembarque de D, Fe- 
lipe H em Lisboa, gravado por 
João SchorkenSj de que falamos no 
catalogo dos Gravadores. (D. Fe- 
lipeli deve «ntender-se 2." do nome 
em Portugal, que era o Felipe III 
de Castelia.) 

DUARTE ]>'AaMA8 — Veja-se 
Volkmar Machado a pag. 55. 

Damião de Goes, na Chron. de 
elRei D. Manoel^ P. 2 cap. 27. 
caracteriza a Duarte D'armas de 
grande Pintor^ e diz;, que Iraçára e 
debuxara as entrada* dos. rios, e si- 
tuações das terras do Ayaraor, Çale,. 
e Laraclie em Africa, no anno de 
tó07. 

Esta mesma notkia he repetida 
por Faria e Sousa, na Jfr. Portug. 
cap. 7. num. 31, aonde diz, que 
pelos annos de 1507, querendo el- 
iiei D. Manoel guerrear os lieis de 
Fez, Mequinez, a Marrocos, en- 
viáfa lú D. João de Menezes, com 
quatro navios, para sondar as bar- 
ras de Azamor, Mamora, Çale, e 
Larache, acompanhado de alguns 
cavalleiros, com os quaes hia Duar- 
te D 'armas , grande desenhador. 

O mesmo Damião de Goes, na 
chron. do Príncipe D. João, cap. 
9. refere, que desejando elílei D. 
Manoel ter a imagem da celebre 
estatua equestre, que se achou na 
ilha do Corvo ao tempo do seu de«co» 
bri mento, nuindára hum seucriado, 
debuxador, que se chamava Duarte 
D*armas, que a fosse tirar pelo na- 
tural, c que vendo eIRei o debuxo, 
mandara bum homem engejihosoy 
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ébiú 'Aparelhos , para desmontar e 
irAzer a Portugal aquella notável 
antignalho. 

Nb Heal Arcbivo da Torre do 
Tomboy no armário 15 da Coêú da 
€Mi^a$ té côínerfa hum livro em 
pergaminho, com 139 foilins nu- 
meradns , álcm das 4, que lom no 
princípio sem numeração, eentran> 
do naé 139 trA, que tem no fim 
ttn tonco. O tttnio deite livro he 

« Este livro he das forlaleras , 

- «que sam situadas no estremo 
a de portugall e castella , feylo 
M por ditar te éCarmm^ etcudey* 
«'>ro da CAM do ibayto alto, 

' '« e poderoso, e serenissy mo Rey 
«te senhor dom emanuell ho 
* . «prymeyro, Rey de porltigall, 
- ' (te dos algarties daquem e dal- 
' ' ' ulem roaar em afryca, «enhor 
«degtijnee c da conquista e na- 
« vegaçaaom , e comercyo de 
uAbiopia, arabya , pérsia, e 

- uAda Índia, etc.i» 

' St>gue-sc o índice, e logo o de- 
senho de 60 fortaletas, que occupão 
11*0 folhas, porque cnda hnma del- 
ias vem era dous mappas, c com 
dtiás vistas , bumas <lo norte é do 
sul, e outras do natâBft(e'« p<oente. 
Na folha 120 v^rso diz : 

4id'a(]ni se comera a prata-fór- 
uma das fortalezas atrus debu* 
u zadas,' com suas altoras e lar* 
« goras de muros , e barreyras , 
" etc. 

Sefriic-se a = Tavoada das nies- 
maà fortalezas em prata-fórmaf islo 
té, a pl<mÍa''baÍKa delias, que corre 
desde foi. ISl ate folh. 132. 

Todos os desenhos desta obra são 
feitos com a maior exacrâo, desem- 
penho , e accio, e mostrào bem a 
grande pericía do Artista. Alguns 



delles, cujos originaes ainda existem 

nas fortalezas ao reino , provão a 
cxacçúo e fidelidade do Desenhador. 

Deve ainda adverlir-se que posto 
que no titulo da obra pareça limi- 
tar-se o Artista a desenhar as for<- 
talezns da fronteira, por onde vísi» 
niiamos com terras de Castella, se 
acha com tudo ali o desenho de to- 
das as mais , que círcund&o Porto* 
gal, incluindo as marittmas, que 
áquelle tempo existiâo. O que tudo 
faz esta obra digna de singular apre- 
ço, ou se considere com relação á 
bistoría, Ott >eoni respeito á Arte. 

Os desenhes são todos feitos á 
penna. 

Tft. EUSÉBIO x>£ MATOS — En- 
trou na religião da (Jampanhia de 
Jesus em 1644, e depois passou 
para a CarneKtana. Foi éajvíiehoêo 

Pinior, m atormente no dfêenho y 
diz o Beneficiado Joáo Baptista de 
Ca»íro, Mappa de Portugal tomo 
S.*ediç. de 1763, pag. 361. 

Dominicano. Na obra intitulada 
= Prendas da Adolescência ~ im- 
pressa em 1748 em foi. , se lè que 
este religioso escrevera bum livro 
de Pêntwa^ Synunetna^ e Feripe^ 
cliva. 

v. tr. mvAmo i>s tavora 

— Foi religioso Dominicano, con- 
fessor de clKei D. Sebastião, e Bis- 
po nomeado para o Funchal. Foi 
tm^ffie Pintor., e havia obras soas 
no convento de BemQca. (Vej. Sousa, 
Historia de S. Dom. V. 2. liv. 2. 
cap. 12, e adiante o artigo = D, 
Fr. Hetmque *d» S» Jer&nymo. =s 

FERNAM OOMSS — Foi discípu- 
lo de Miguel Angelo. Memor. histor, 
do minis í. do Púlpito^ pag. 135 ) 

Veui nomeado entre os fH>m Pin- 
tart» Poriuguttei tio IMimno êobrc 
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a ulilidade do Deaenho, impresso 
em 1788 eia 4.* Veja-se f^olkmar ^ 
pag. 68. 

Vivia em 1580, e fez de bom es- 
tilo difíerentes obras nas igrejas de 
Lisboa, e em outras terras do rei- 
no. 

FHiLMCItOO BE HOXAAVDA — 

Floreceo no lempo deelRei D. João 
III, e de elKei D. Sebastião, e foi 
filho de jíntonio de Hollanda. O 
appellido de Hollanda nos indica , 
que eáles dous Artistas tinhâo acaso 
vincíiios de parentesco com o famo- 
so Pintor Lucas de Hollanda j na- 
tural de Leyde^ cidade capital da 
Hkeinlandia. 

A expensas , e de mandado de 
ei Uei D. João III, passou Francisco 
de Hollanda a Itália, aonde, das 
anligiialhas que vio, tirou muitos 
desenhos , como logo diremos. O 
nosso Fr. Heitor Pinto o compara 
de al<(iim modo a Miguel Angelo 
no Dial. da f^idtj Solitária. 

Existem na Btblioilieca R. de 
Madrid dous Livros da Ptnlura an- 
tiga deste Artista, ambos dedicados 
a elUei D. João III. O 1.' é di- 
vidido em 4i capítulos, o derradeiro 
dos quaes trata de todos os géneros 
0 modos de pintar. O segundo , es- 
cripto em fórma de dialogo, cons- 
ta de <! partes, nas quau» se trata 
da nobreza e excellencia da profis- 
são de i*intor; do valor e serviços 
da Pintura , assim na paz , como 
na guerra; e da estimação, em que 
as naçòes teu) esta Arte e as suas 
obras/ Segue-se a lieluçào dos Pin- 
tores , que então erão modernos , 
outra dos famosos llluminadores ; 
outra dos famosos Escuiptores em 
mármore; outra dos Architectos; 
outra dos Entalbadores em laminas 
de cobre; e outra ônaimeote dos 



Corniolas. Acaba com os provérbios 
que ha na Pintura. 

O 1.° destes livros tem no fim 
= acabet/-o deter ever hoje diã de S. 
Lucas Ettangelitta em Liopboa^ era 
1548. = 

O 9,.'* z=.acahey'0 descrever ^ sem 
emendar y em Santarém ^ hoje quin- 
ta feira ^ ires dias do me% de Janei' 
ro , na era de notso Senhor Jesu 
Christo de 1549. = 

Ha mais na dita BIbliotheca R. 
de Madrid composto pelo nosso Ar- 
tista o= Dialogo sobre o tirar polo 
natural^ tido no Porto entre Fran- 
cisco de Hollanda. e Brat Pereira, 
que foi filho de Fernam Brandão^ 
Guarda-roupa do Infante D. Fer- 
nando. = 

Destas duas obras, de que aea* 
bamos de fallur, ha huma copia na 
Academia R. das Sciencias de; Lis- 
boa , aonde a examinei por ordena 
da Academia, e votei pela «ua im- 
pressão , sendo eu então Director 
da Classe da* Sciencias Moraes ^ c 
Bellas Letras. No archivo da Aca- 
demia deve estar o meu parecer. A 
copia creio que foi tirada em Ma- 
drid , quando lá foi em serviço da 
Academia o Sr. Monsenhor Ferrei- 
ra Gordo. A copia, que parece ter 
sido tirada por escrevente Castelha- 
no , tem bastantes erros , alguns já 
emendados por letra do Senhor Gor- 
do, outros fáceis de se emendarem, 
sem alterar o texto. 

Compoz mais o nosso Francisco 
de li ul landa hum Livro de Debu- 
xoSf que se conserva na Livraria do 
R. mosteiro do Escoriai, e tem como 
titulo = Reinando em Portugal el- 
Rei D. João III, Francisco de HoU 
landa passou a Itália , e das antim 
gualhas , que vio , retratou com sua 
mâo todos ot desenhos deste livro. z=z 
**** 
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Começa pelos retratos do S. P. 
Paulo llí, e de Miguel Angelo, 
illuminados. V^em depois os roeiho- 
res pedaços de antiguidades de Ro* 
ma, o amphilbeatro de Vespasiano, 
83 colnrunas Trajana c Antoniana, 
os trofeos dc AI a rio, o templo de 
Jan», o de Baccboj o de Aoloni- 
no e Faustina, e o da Pai ; os bai- 
xos relevos de Marco Aurelio, o 
Seplizonio de Sepliiiiio Severo , e 
outros muitos monumenloi, e [)artes 
dc ruinas, como cornijas, fnzos , 
capiteis etc. Ha mais nomesnio li- 
\ro vistas de Veneta e de Nápoles 
debuxadas cotn r^rande perfeirão, 
aiguná sepulcros da Via-Appia, o 
amphilbeatro de ISurbona, ebtaluas 
antigas etc. 

O próprio autor, no Livro S.* da 
Pintura antiga, se jacta de algum 
XDodo destes seus estudos e traba- 
lhos, quando diz = Que /ortalezaê^ 
OU ddadei etíran^etraà não ienho 
euainda no meu livrof gue etUãciot 
perpetuo!, e qur, eslatuas pezaias 
tem ilida esta cidade (Roma) gue 
lhe eu Já não ien/ut roubado f e leve 
Mm earreioi , nem namm eus Uves 
folhai f gue pintura de e»tuque, ou 
òrutetco se aetcobre por estas gru- 
leu , e antigoalhas assi de Roma , 
como de Pu%ol ^ c de Bojas , que se 
nâo ache o mais raro delias pelos 
meus cadernos rtseado eie* 
, Existe ainda mais, ou existia, na 
Real Biblio heca de 8. Mageslade 
fidelissima buiu manuscripto em 
é.* deste celebre Artista, intitulado 
= Fabrica que faUeee á cidade de 
£/*6ca = o qual passou úBibliotbe- 
ca 11. da do Conde do Uedondo, 
aonde o vira o Beneficiado João Ba- 
ptista de Castro que delle faz men- 
ção no Roteiro terretíre de Portu- 
gal , edição de 1767 pag. 



Nâo sabemos sc he este mesmo 
ms. , ou se he ou iro como o 
que se acba na Academia Ri^^das 
Sciencias em 4** ; o q ue pore orpode* 
mos ftffirmar he que o da Acade* 
mia parece original, pois tem as li- 
cenças para se imprimir , data- 
das de 1Ú76, e mostra ser escripto 
em 1571. 

Também por ordem da mesmft 
Acatleinia o examinamos, e acerca 
delle demos o nosso parecer. Neste 
seacbâo muitos desenhos feitos pelo 
autor d petma. 

Na primeira obra de Francisco 
de Hollanda , de que acima falía- 
mos, pareceo-nos digno de notar-se : 

1.* que fa liando elle dos /a/no- 
SOS Illuminadorei da Europa, nomèa 
no primeiro lugar a seu pai jínío» 
nio de ífollanda^ como superior a 
lodos (os então modernos) oaqueUa 
Bella arte. 

S.* referindo o j uiio de C«*lot 
que preferia o stMi retrato feito por 
Àntonio de Hollanda ao que cm 
Bolonha tinha feito Ticiano, nomèa 
testemunhas, que assim o ouvirão 
ao Imperador* acrescentando com- 
tudo, que Ticiano excedia a seu pai 
Antonio de Hollanda. 

3° diz de si mesmo, que sendo 
ainda moço dava lições de Desenho 
aos Infantes, filhos deelElei D. Ma« 
noel. / 

4. * na Relação dos famosos Pi n- 
tores, então modernos, nomêa Mes- 
tre Jacome, Italiano, Pintor de «i- 
Rei D. João de boa tnemoriaf isto 
he, de eIRei D. João I. « 

5. ° Abi mesmo noméa também 
o Pintor Portugue% , que pintou o 
altar de S. f^icente de Lisboa, e 
em outro lugar diz = GLuero fazer 
menção de hum Pintor Portugue% ^ 
que merece memoria^ p9it em tempa 
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meio bárbaro quh imitar n alguma 
maneira o cuidado e a discrição cbt 
antigos ItalianoB Pintora; e eite 
foi Nuno Gomalvea , Pintor de el- 
Jiei D. /íffonso , que pintou na Sé 
de Litboa o altar de S. yicentc , e 
creio que também he da sua mão 
hum Senhor atado á columna , que 
dous homens stão açoutando, em hu- 
nia Capella do mosteiro da Trin- 
dade = etc. etc. Veja-se ^ olkmar , 
pag. 61. 

FRANCISCO VISIRA — Denomi- 
nado o frieira Lusitano. Nada po- 
demos accroscentar ao que diz Vol- 
kmar acerca desle grande Artista 
Portiiguez, a pag. 99 da sua Co/- 
lecçâo de Memorias etc, tantas ve- 
zes citada. 

Nasceo em Lisboa a 4 de Outu- 
bro de 1699, e parece que falieceo 
em 1783. 

Antes de liir a Roma, desenhou 
= a Oração do Horto — S. Pedro 
chorando a culpa — a Magdalcna 
penitente — S. Tiago a cavallo per- 
seguindo os Âgarenoi. — 

Volkmar menciona o seu famoso 
quadro da tomada de Lisboa aos 
Mouros que estava no templo dos 
JVIarlyres , e se queimou pelo terre- 
moto de 1755. 

Na mesma catrastrofe arderão 
também : 

= O retrato do primeiro Patriarcba 

de Lisboa. = 
= Os retratos da Familia Real. 
= 0 magnifico quadro de Perseo , 

que estava no palácio do Conde 

das Galveas. =: 

Pintou também : 

= 0 quadro da Assumpção de N. 
Senhora, e de seu filho sahindo 
a recebela na Gforia , assumpto 
dado por elUei, e cujo desempe- 



nho mereceo grandes louvores des- 
te Principe. ~ 

=.0 Eterno ordenando a Moysc's 
que fosse acabar a vida sobre o 
monte Nebo, e Moyses no fundo 
do monte, despedindo-se de Elea- 
zar, de Josué, e do Povo, para 
começar a subida. = 

= A côrte de Plutão e Prosérpina: 
e ahi Orpheo , pretendendo com- 
mover os monarcas infcrnaes a 
lhe entregarem a sua Euridice 
etc. = 

Eu possuo o desenho do celebre 
quadro da Adoração dos Reis, es- 
boço, em lápis vermelho, desle gran- 
de Mestre. 

Deve ver«se a obra intitulada = o 
Pintor insigne j e leal amante = es- 
cripta por elle mesmo, e impressa 
em Lisboa, cm 1780, em 12.*, aonde 
se vcem com individuação, e fide- 
lidade notável os snccessos da s\ia 
vida, dos seus progressos nas Artes, 
das suas obras etc. 

ESTEVÃO OOKSAX.TE9 — Vol- 
kmar fala delle a pag. 46 e lhe dá 
o nome de Estevão Goiísalves Neto. 

Foi este ecclesiastico abbade de 
Serem , e depois Cónego na Sé de 
Viseo. 

Desenhou e pintou em miniatura 
o lindíssimo missal, que ficou do P. 
Mayue, religioso da Terceira ordem 
de S. Francisco, e se conservava 
no gabinete da livraria dos P.P. 
Terceiros, (do Convento de Jesus) 
administrada pela Academia R. das 
Sciencias de Lisboa. 

Foi começada esta admirável obra 
em IGIO, sendo o seu autor abba- 
de de Serem : foi por elle mesmo 
continuada, (]nando já era cónego 
de Viseo, e acabada em 1622, como 
consta das stibscripçôes , que nella 
se Icem etn diílVrenles lugares. 
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O autor a ofTerecí» a D. João 
Manoel Ha Casa de Tancos, Bispo 
de Viico, depois de Cotuibra, e ul- 
ttm«fO«nte Arcebispo de Litb<Miy o 
qual como fundador e padroeiro do 
eoavento de Jesus, a deo para a 
igreja do mesmo convento» aonde 
tem o seu jaziga 

£u vi fltta obra em 14 de Junho 
de 1837 y e me pareceo» que era 
superior a tudo o que lenho visto 
do mesmo género, tanto pelo bello 
desenho da& figuras , como pela vi- 
lela t hartalooia, e eoavidade das 
eotei, junta com a mais fecunda e 
notável variedade de ornamentos. 

s. FEZ.IPA — Foi filha do illns- 
tre e infeliz Infante D. PedrO} Du- 
que de Coimbra. 

Sâo conbecidai at conpoiicSee lil- 
terariat desta Senhora ; e acbo em 
memoria particular, quedelxára por 
sua morte ás religiosas do mosteiro 
deOdivellas bum ms. seu, que con- 
tinha at homilias aos evangelhos do 
todo o anno, com variai imagem e 
figurm por cila debuxada» y com a 
perffi(,ào (jiie era própria dasuaba* 
bilidude e pericia na arte. 

VRAimSOe TKWEÊLA, •— He de- 
nominado o frieira Portuenu^ por 
ser natural da cidade do Porto , e 
para o distinguir do Fieira Lusita- 
no, de que iia pouco falamos. 
. Devo ver*se o que a respeito deste 
exeeltente Artista escreve P^olkinar 
a pag. 1.39. Falleceo em 1805 de 
39 ou 40 annos de idade. 

FRANCISCO TACA — Acho este 
nome acompanhado do titulo de 
Pintor em documento do Real Mos- 
teiro da Batalha do anno 1Ô66. 

GARCIA DX RSZEWDZ — He m ui 

conhecido etitre nós este litterato , 
(^ue foi criado de eIRei D. João IL , 

oescrevoo «tua vi4ai eoultat obim» 



Debuxava muito bem, como elle 
mesmo dia da si na dita obra da 
Vida d*aquoUe Príncipe, aonde re-« 
fere que alRei lhe mandava faior 
muitos debuxos» e ás veies o faita 
trabalhar eni sua presenra, louvan- 
do-llie esta prenda, e liizendo, que 
a desejava ter, como a tinlia c es- 
timava seu primo o Imperador Ma« 
ximiliano etc. (V. a Vida de elRet 
D. Jouo II cap. 200.) 

For ordem de el Kei, fez o desenho 
para o Fmlc de BeLem (a Torre de 
Belém) que depois fes executar el- 
Rei D. Manoel (ibid. cap. 180.) 

GASTAR 9IAS — Pintor Portu- 
guez, que vivia nos psincipios do 
see. 16. 

Foi mandado a Roma por elRei 
D. Manoel , e Cot disicipulo de Mi« 
guel Angelo ( Memor, do mifmttr, 
do Pulp. pag. 135), em cuja escoo 

la (et grandes progressos. 

O celebre Filólogo e Critico Fran- 
cisco Dias Gomes, que já outra 
vei citamos , na Klegia l. ás Mu« 

sas , not. 11 , dir qu« (Taspar Dias 
fôra conteinp<iraneo do gram-Vasco, 
discipulo de Ratael e tie iVliguel 
Angelo; q«ie tivera grande eersec* 
çâo de deseni)o; que fôra notável 
na expressão das paixões ; e q ie ti- 
vera suavidade de pinsel , pelo que 
(accrescenta) he reputado o Rafael 
IHtrtuguok, 

São seus os dous grandes peineis 
do Senhor resuscitado, e do Senhor 
crucificado no claustro de Belém. 
O da vinda do Kspifito Santo na 
tribuna da igreja da MisefKordia, 
que se dis feito em 1634 , e restau- 
rado porGuarenti em 1734,1iehuma 
das sua? mais bellas obras. 

Na igreja parocliial de S, Pedro 
da viiU de Celorico da Beira, no 
aliar doMonioo De&s, ha bum pai* 
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nel antigo da Circumciiâo, obra dc 
Gaspar Dias. Mste painel (diz o Sr. 
Cónego Villela) he hum milagre da 
arte; tem suaoidade de pimel, e to- 
das ai figura* mostrâo vive%a de ex- 
pressão. O colorido he admirável; 
< em todas as suas perfeições mostra 
que o aulor poasiiia a poética da 
arte em gráo sublime : qualidades , 
pelas guaes Gaspar Dias merece o 
nome de Rafael Porluguez , e que 
o fazem sobresahir muilo a Kusco, 
Pero i'erugÍHo, Reinoso, ./í velar, e 
outros grandes /Ir listas^ que no dou- 
rado Governo de D. Manoel, e D, 
João íff tanto acreditãrdo a nação. 

HENRIQUE JOSÉ DA BlJéVâ^ 
£n^cnhoiio e egrégio Pintor do iioàso 
•t«cnpo, que adornou as collec^òes 
/da Acadein. II. das Sciencias de 
l^isboa com duas esianipas de qua- 
tlros da sua invenção, c abertas pelo 
famoso Bar tolo%%i : iiuma das quaes 
representa Lord Wellington , Con- 
de do Vimeiro, cercada de varias 
figuras aliegoricas, e a outra o re- 
Ifalo do Conde de Trancoso. (Lord 
JBeresford) Marechal e Cí)m mandan- 
te eui chefe do exercito Porlu;^uez, 
«obre bum pedestal, em que se vè pin- 
tado hum dos acontecimentos mais 
•memoráveis da sua gloriosa carreira 
militarem Portugal. ( Mern. da Aca- 
dem. H, das Scienc. de Lisb. tom. 
2." part. 2. pag. 11 Lisboa 1814.) 

]>. BEIíIODORO DE PAIVA — Foi 
colaço de elllei D. Joào III, cóne- 
go regular de Santa Cruz de Coim- 
bra, e sábio distincto. l eve grande 
perícia na Arte da Pintura. ( Mappa 
de Portugal, tom. 2. pag. 362.) Vi- 
via em Alarço de 1550. 

Parece ser o mesmo de que falão as 
Memorias históricas do ministério do 
Púlpito, pag. 135, aonde se lhe dá 
{por equivocaçâo, ao que parece, 



ou por erro typografico) o nome de 
D. Hilário de Paiva. 

Foi lambem instruído na bella 
Arte da Musica, e deixou compo- 
sições suas que se conservavão no 
mosteiro de S. Cruz de Coimbra. 
Acho que fora natural de Lisboa. 

Fk. HENRIQUE DE S. JEROJtfT- 
MO — Religioso Don)inicano, na- 
tural de Santarém , irn)âo de D. 
Fr. Fernando de Távora , de que 
já falámos , e ambos discípulos do 
Venerável D, Fr. Bartolomeu dos 
Marlyres. Foi mui perito na Pintu- 
ra , de que se conservavão mostras 
no seu convento de Kvora , assim 
como de seu irmão em lienifica. 
Entre as de Fr. Henrique, se dislin- 
guião a Transfiguração, N. Senho- 
ra , o Baptista no altar mór, e o 
Ecoe Homo no capitulo, das quaes 
todas, somente sâo obra sua os ros- 
tos das figuras, porque o mais he 
obra de Morales, Pintor de fama, 
que então vivia em Badajoz. (Hist. 
de S. Dom. P. 2.- liv. 2.' cap. 12.) 
Voja-se o Diocion. de Roland le P ir- 
loys, aonde se diz que este religioso 
Pintor vivia em 1530). Este respei- 
tável Padre foi depois Bispo de Co- 
chim. e Arcebispo de Gôa. 

JERONTMO CORTE-RBAIi — 
Este celebre Poeta Portuguez foi 
lambera perito na Arte da Pintura. 
Elie mesmo, dedicando a elllei D. 
Sebastião o seu Poema do Segundo 
Cerco de Diu, impresso em 1574, 
diz assim : 

u E porque a leitura he gran- 
ude, debuxei de minha indo os 
» combates, os soccorros, e li>- 
((do o mais, que no decurso 
((deste trabalhoso cerco succe- 
((deo, para que a invenção da 
tí pintura satisfaça ú rudeza do 
u verso I) ele. 

•»«• 
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NpEsa mesma obra se lè hum epi- 
gramma de Luiz Alvarez Pereira 
em louvor do Poeta , no qual te 
dís: 

u De JpeJIes vicíorioto Ouve o coréan 

Outro episrramma de D. Jorge de 

Menezes tiUribue ao Poeta. 

M O que em Lino, em Apellet nos etpaiUa » 

Iliin) Sonolo de Rcrna rdei , nuiDO- 
raiido os doles do autor diz : 

M Orpheo a voz lhe deo, Apollo a lyra, 
•» Amor a branda penna , Marte a lança , 
uE o seu próprio piusel a natureza" 

Finalmente o Ferreiro, em outro 
epigramina, que vem nas suas obras, 
wito em louvor de Corte-real , dis : 

u Ko pjinscl vences natureza e arten 
Ti. lONACIA PIKXNTA CARDO- 

SX — íso Museo de Pinturas do 
mosteiro benediclioo de S. Marti* 
nlio de Tib&es» exUtia bum bello 
quadro, que representava a Fatnilia 
Sagrada f notado com o num. 958, 
o qua] linha a subscripção = D. 
Jgnacia Pmtnía CardoU a /es an. 
1717.= 

JOÃO 9B ABREU GOBJlO — 

!Na5 Mtmor, de Malta y impressas 
etn 1734, vem o mappa geográfico 
de Malta delineado por este Artis- 
ta, como consta da subscripção, 
em que ellu se qualifica de = Oeo- 
grafo de .S'. Magcsiade. == 

JOÃO ANDRÉ CHIAPE — Ainda 
em 1818 vivia e trabalhava na ci- 
dade do Porto; c parece ter sido 
'discípulo de João Glamma, de que 
*Iog0 falaremos. Seguiu a Escola Ko- 
•niona, e c da ?ua mào o quadro da 
Senhora das Uorct^ que estava no 
Ifiisoo do XibâeSf niiin. 8&7. 

JOÃO qiAMKA IWMIWM — 



Darei a respeito deste Artista a co- 
pia das informações originaes, que 
pude obter, escriptas por João <A!n» 
dré Chiape, de que ha pouco faleiy 
amigo de João Glamma, e creio que 
seu discipulo. Dizem assim : 

uJoào Glamma Stroberle, Lu- 
sitano, Pintor da escola Romaom» 
nasceo em Lisboa em 1708. 

u Nos seus primeiros annos, foi ap- 
plicado ao estudo daç letras, leuipo 
que elle repartia na cultura do De- 
senho, a que era muito inclinado. 

mA sua propensão para a Piotti* 
ra fes com que fosse pensionado pela 
Corte, e enviado a Rojna , onde 
en^ mui breve tempo fez progressos 
tão grandes, Que excedeo os seus 
compaobeirot oe estudo na Acade- 
mia de S. Lucas daquella capital» 
o alcançou o premio que ncHa se 
conctdo áquelies alumnos que se 
distinguem sobre os seus coocurrea* 
tes, 

«Copiou com assídua diligancía 
as obras de Rafael , e tudo o que 
Roma conserva de preciosidade» gre- 
gas, a que os Pintores chamão vul- 
garmente o Ettudo do jirUigo. 

«Para se aperfeiçoar na prática 
da Arte, leve por conductor e mes- 
tre a Marcos Benefial, Pintor clás- 
sico, e bem conhecido pelas excel- 
lentes obras, que delie existem, 
tanto na Basílica deS. Pedro, como 
em outras igrejas de Roma. 

u Foi associado na Arcad a Ro- 
mana , e eleito pelos Académicos 
delia debaixo do nome de = /'as/or 
TaUtreo j^letiemo = que Ibe cahio 
por sorte. 

u Depois de huma residência da 
18 ou 20 annos naquella cidade, 
voltou para Lisboa (não «61 se por 
ordem daCôrte) onde:mostrou com 
admiração o sei^.sac^.taleatO) • go* 
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nio superior, na decoração do tbea- 
tro real , em que foi empregado. 
Veio depois ao Porto visitar o Bis- 
po D. Fr. José Maria da Fonseca 
e Évora , seu Mecenas em Roma , 
no tempo dos seus estudos , e ficou 
hospedado no Paço. £m quanto 
aqui se demorou, fez varias obras, 
que forâo muito applaudidas. 

u Por falleci mento do Bispo, acon* 
tecido em 1751 , ou õ2, não sei se 
embarcou daqui para Londres, ou 
se voltou a Lisl^a. O certo he, que 
no anno do terremoto de 1755 lá 
8e achava (em Lisboa) e que depois 
dessa época tornou para esta cidade 
(do Porto) com a sua familia, e 
aqui viveo largos annos ale' o seu 
faliecimento que foi no de 1792. n 

(tEste iliustre Artista, que faz 
honra á sua nação pelos raros ta- 
lentos, de que era dotado , possuia 
todas aquellas qualidades , que for- 
mão htMU perfeito Pintor, e que 
difficilmente se achâo reunidas em 
hum só sujeito : porque era hum 
grande Desenhador (parte a mais 
essencial da Pintura) mui correcto 
e judicioso nas suas composições, 
instruido na Historia, tanto sagra- 
da, como profana, na Poesia, Fa- 
bula , Mythologia , Aiiegoria, Ar- 
chileclura. Perspectiva, Expressão, 
Anatomia, etc. Alem destes c outros 
attributos, também possuia o dom 
da presteza, e por isso na sua longa 
carreira produzio muitas obras em 
lodos os géneros , porque em todos 
era feliz, e principalmente no Re- 
trato, em que foi eminente; pois 
8Ó nesta cidade, me disse elle hum 
dia, tinha feito huns seis centos e 
tantos. Entre elles, são para notar 
os das pessoas ecciesiasticas , que 
ou fosse por sympnthia, ou gosto 
particular, exprimia com tal verda- 



de , que á primeira vista fazem il- 
lusão. Os seus desenhos em lápis ver- 
melho são preciosos, especialmente 
os que representão assumptos histó- 
ricos, ou fabulosos. Não deixou dis- 
cipulos , porque não era do seu gé- 
nio admittilos. 

Memoria de algumat obras 
de João Glamma. 

« O talento deste sábio Pintor foi 
pouco conhecido . ou aproveitado 
nas decorações publicas nesta cida- 
de (do Porto), onde viveo largos 
annos, talvez pelo pouco gosto, que 
nella se encontra em matéria de Pin- 
tura: e só alguns particulares cu- 
riosos occupárão o seu pinsel em 
obras avulsas, ou retratos, de que 
o publico não goza. Comtudo em 
algumas igrejas se achâo quadros 
seus, ainda que em pequeno nume- 
ro, entre' os quaes merece attenção 
o do altar-mór de S. Nicoláo, al- 
lusivo ao Santíssimo Sacramento, 
porque foi pintado nos l>ellos dias 
do autor. Os de S. João-novo, e 
Senhora da Victoria são igualmente 
de grande estimação para quem tem 
conhecimento e gosto. Também ha- 
via outro na igreja do Carmo, que 
merecia bem a pena de ser visto, 
mas foi substituído por outro dedif- 
ferente assumpto, e de mão que não 
conheço, não sei por qual motivo. 
Eu conservo o esboço, ou pensa- 
mento do que desappareceo , pinta- 
do a oleo pelo mesmo Glamma. 

(( Sáo também da sua mão os qua- 
dros, que decórâo os altares laleraes 
da Sé de Braga, entre os quaes ha 
alguns mais especialisados, taes co- 
mo o de S. João Baptista, Santa 
Barbara , S. Sebastião etc. 

uO seu famoso quadro do terre- 
moto de Liftboa • aconlecido no 1/ 
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de Novembro de 175d, pode ser 
contideraiio como huma das suas 
melhores prodacções, tanto pda ri* 
•qtteia da soa cotn posição, e arran- 
jamento, como pela variedade, e 
mulliplicidade dos objectos que con- 
têm, iie quadro original , ou sin- 
gular oo seu género, porque o au- 
tor disia, lhe não constava, que 
houvesse entre os Pintores antigos, 
oti modernos, quem tivesse tratado 
semelhante assumpto, ao mesmo 
-tempo que se acbão obras excellen- 
tes, representando oatrat calamida^ 
dei, taet como dilavioj guerras, 
pestes etc. mas de terremoto não 
consta haver exemplo. 

M £lle foi espectador da triste sce- 
aa que o qoadro lepresenta, te» 
gundo dizia, porque, oa occaiiâo 
daqueile funesto acontecimento , se 
achava ouvindo missa na igreja das 
Chagas, da qual fugio logo que 
pieseotio o tremor , e se refugiou , 
ao trave's do aperto, em sitio largo, 
donde pôde observar tudo o que em 
tal contliclo aconteceo de mais la- 
mentável naquellc bairro. De tudo o 
que pre&enciou, fez memoria e apon- 
tamentos para organisar aeuacom- 
posiçftot da <quo dava copia fiel a 
todas as pessoas do seu conhecimen- 
to , que desejavâo ver e^la ol)rn in- 
teressante, a qual o autor nuo pôde 
jà» todo terminar, por lhe faltar a 
vida ; mas assim mesmo se pode coo* 
«iderar como acabada. 

uOslnglezes daquel e tompo, que 
•erão muito &eus apaixonados, e sa- 
bifto apreciar oseo merecimento pelo 
niuito que o oocupavâo, quiserâo 
Yifar-lhe o quadro no estado em que 
ee achava, ao que elle não assenlio, 
menos que o uào terminasse. A sua 
família be a que o possue presenle- 
neote) e o conserva em bom estado 



esperando a occasiâo favorável de o 
passar com alguma reputação. 

«OiÉfat mais obras de grande 
mérito poderia referir, dessas poocae 

que lhe vi pintar, e de que tenho 
noticia, se ellas podeisem ser vistas 
com facilidade: mas como são pos- 
suídas por particulares , podem-se 
considerar como tbesomos escondi* 

dos. n 

Ale aqui as informações deChia- 
pe. Depois que ellas me vierào á 
mão, constou-me Aue a familia de 
Glamma, profavelmente obrigada 
da necessidade, fez com efllrito rifa 
de varias pinturas delle , entrando 
nellas o quadro do terremoto, no 
valor (se bem me lembro) de seÍ6 
centóB mil réisi Eu enfiei nceta rifa, 
mas não sei a ^oem: cáhb a(|fuella 
pintura. 

NoMuseo do mosteiro de Tibues, 
«rão deQilamma o quadro de Santa 
Alaria Magdaleaa, n.* 67, é o que 
representava hum> navio., num^* 
246. Vej. Volkmar pag. 13&. - 

JOAQUIM &AFAU — Os painéis 
do Museo de Tibàes num. 31, que 
representa a Senhora da Soledade, 
e o num. Ô7, que representa huma 
paisagem, são deste Artista,* bem 
como o Génio tlc Pintura, que eslâ 
no meio do tecto da primeira sala^ 
e que eu lhe vi pintar, quando elle 
foi do Porto ordenar as rintoiíis:de 
Mosco que entio se estabelecia de 
novo. 

Joaquim Rafael veio depois para 
Lisboa , aonde está neste anno de 
1839, com o titulo de primeiro fíi»» 
tor de iS. Mageitade, meonbro e Left* 

te da Academiadas Bcilus-Arles etc. 

JOSEFA DE ATAXiA ou JOSEFA 
]>S ÓBIDOS -~ Veja-se o que delia e 
das suas obras diz Volkmar a pag. 
77* Mós já a nooMfUDoie entre o» 
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Gravadores, e achamos em memo- 
ria que fòra eminente na pintura de 
flores, fructos , cordeirinhos ele. 

JOSÉ TEIXEIRA BARHZTO — 
Já delie dissemos alguma cousa na 
Lista dos Gravadores. Vej. Volkmar 
a pag. 298. 

J08± DO ATEI.LAR — Vej. Volk- 

mar pag. 7(í. O Diccion. dc Roland 
Ic Firloyiá'\i = yivclar (Joteph (V ) 
Pintor rortuguez, que vivia pelos 
anncs de 1640, pintava figuras a oleo, 
recebia encommendas de todas as 
terras de Portugal, efez muitas pin- 
turas para a bibliothcca patriarchal. 
As suas obras o fizerão tão rico, 
que comprou , e fez edificar muitas 
cazas em Lisboa, as quaes occupa- 
vâo huma rua inteira chamada a rua 
d' Avelar. A este Pintor parece dever- 
se referir o que diz o Diccion. Hú- 
tor. ediç. de 1804, an. = ^velar = 
etc. 

B. 18 ABEI. BXLOUBf — FoÍ filha 
de Duarte Pequeriin e mulher do 
doutor Pedro Broun, natural da ci- 
dade do Porto. Viveo no Sec. 18, e 
foi delicadissima em pintar a oleo, 
e singular em retratos. As suas pin- 
turas são mui procuradas por seu 
excellente gosto. (Vej. Rebello, Des' 
cripçâo do Porto, pag. 370.) 

B. ISABEL BE CA8TBLO — FoÍ 

filha do 1." Marquez de Fronteira, 
e Condessa de Açumar. Teve gran- 
de erudição, e pintava e escrevia 
perfeitamente com applauso das pes- 
soas intelligentes nestas artes. Fal- 
leceo em 1724. 

B. iSABEZi MARIA RITA — Na- 
tural da cidade do Porto , filha dc 
Francisco Pequerim e de Joanna 
Pequerim. Passou a Hespanha no 
Sec. 18, e lá se dislinguio, entre 
os melhores professores , nas Artes 
da Pintura, Risco e Debuxo, sen- 



do singular na Miniatura. (Rebello, 
Descripç. do Porto , pag. 370.) 

JOSEPH CAETAVO BE PINHO 

— Cladera, nas Invcttigaciones hii" 
toricas sobre los principalea desço» 
brimientos de los Espanoks etc. 
impressas em Madrid 1794 em 4.**, 
diz que o retrato do Duque de AI- 
cudia, com que ornou a sua obrarzríe 
ha debuxado por el original dc Jo' 
seph Cayetano de Pino y Silva, na- 
tural de la ciudad de Oporto. = 

ISIBORp BE FARIA — A capel- 

la-mór da Cullegiada igreja matriz 
da villa de Celorico da Beira foi 
apainelada em quadros por este Ar- 
tista. 

Trabalhou também na igreja pa- 
rochial de S. Pedro da mesn>a villa, 
como refere o douto amador das 
Artes o Cónego Luis Duarte Ville- 
la da Silva no seu Compendio his" 
torico da villa dc Celorico da Bei' 
ra, aonde diz que ali mostrou o ce* 
lebre Artista Isidoro de Faria o seu 
grande gento^ pois o painel de S. 
Pedro, que fica no meio deste lindo 
edificio, entre vistosas e delicadas 
tarjas , he tâobem acabado , que a 
meu ver não tem preço : e se este fa^ 
moso Pintor tivesse mais correcção 
de desenho , teria dado tanta gloria 
d villa de Trancoso , sua pátria ^ 
quanta lhe resulta de ter dado o 
berço ao grande historiador o P. 
João de Lucena. = 

B. KUIEA BE FARIA — Filha do 

douto escriptor Manoel de Faria e 
Sousa, teve entre outras muitas 
prendas a da Pintura. Della he o 
retraio de seu pai que vem gravado 
na obra = Retrato de Manoel dc 
Faria y Sosa , mui parecido com 
o original. (Veja-se a dita obra 
§. 16.) 

LUIZ ALVARES BE ANBRABE 
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— Foi homem de vida exemplar, 
filho espiritual do venerável Fr. Luiz 
de Granada , e (jualificado como 
Pintor celebre no yJgiolog. Lusit. 
not. ao dia 8 de Abril. (Volkmar 
p«g. 7«.) 

fr.&vzz de bastos — Religioso 
Carmelitano, do qual diz Fr. Jose 
Pereira de Santa Anna^ Cliron. tom. 
1. pag. 584) que fòra na Pintuni 
ornais insigne dequanlos este reino 
conheceo no seu tempo, E posto (diz) 
gue começou a mover osjDÍn«ci« por 
curiosidade, ou por forga de incli- 
nação, veiodfpois acomiiíuir^ ião 
tenhor delles , que nâo foAio da iua 
mão pintura alguma , que aos me- 
lhores arlijices não sirva ou (U ad- 
miraçdo , ou de modello. = 

SVIB 9A COSTA — Nasceo em 
Lisboa em lôOO, foi Pintor e d is* 
cipulo de Sebastião Ribeiro. Tra- 
diuio do Italiano, de Alberto Du- 
reiro quatro livros da Symelria do 
Corpo bumano, com o quinto de 
Paulo Galarto Snladiano: ms. em 
folha. (IIc a noticia que nos dá o 
Summario da BtíiUoth, Lmii» de 
£arbosa.) 

XiUlZ DA CRUZ MOB.SIILA — Dá 

noticia deste Artista Rebello, na 
DcKripç. do Porto, pag. 340, di- 
zendo que fora natural daqtiella ci- 
dade , qiio nelln fòra Professor de 
Primeiras Letras, nascido em 1707, 
e di*iinelo na Arte do Debuxo. 

MANDEI. DE CASTRO — Ponz , 
na friagem de Espanha ^ fala algu- 
TTins vezes deste Artista Porlugnez. 
Copiaremos aqui as clausulas, que 
apontámos. 

<cNo hospital de Antão Martins, 
em Madrid» ha dotis quadros gran- 
des, que representâo assumptos d.i 
Paixão, firmados por Manoel dc 
Catiro , Professor Poriugucz. Do 



mesmo são as pinturas a fresco da 

cúpula e lunetos. 

Nos Trinitarios calçados, os dous 
grandes quadros do cruzeiro, que re- 
presentfto buma Nossa Senhora com 
os Anjos— e outro o ministério da 
redempçâo de captívos , e N. Se- 
nhora em gloria — são de Manoel 
dc Castro, Porluguez. Os quadros 
da nave sobre os arcos das capellas 
SC julgão pemado» pelo dito Manoel 
de Cattro, 

ct Nos Mercenários calçados — n 
primeira capella da igreja ú muo 
esquerda he de N. Senhora dos Re- 
médios, e a abobeda foi pintada 
pelo Português Manoel de Cattro, 
He do mesmo huma pintura que 
está no refeitório e representa bum 
milagre de N. Senhora a .certo re- 
ligioso. 

wNa igreja dos P.P. do Orató- 
rio, que foi casa dos Jesuítas, ha 
na primeira capella á direita a cú- 
pula, pintada por Manoel de Cas» 
tro, 

o P. MANOBI. AI. VARES — FoÍ 

reliirioso da Companhia do Jesus. O 
P. l''ianri?ro de Sousa, no Orient. 
Conquistado, P. 1. pag. 180 lhe 
chama Pintor imigne, e diz que 
deixou. muitas memorias do seu pin- 
sei , e entre clla^ o painel da Con- 
versão de S. Paulo, que estava no 
rctabolo da igreja do collegio velho 
da Companhia em Gôa. 

MAMOn CAMMBUbO — Foi dis* 
cipulo de Miguel Angelo. (,Memor, 
hhfor. do minitter do Púlpito pag. 
13Ó.) 

D. Franc. Aíanocl, no líospilal 
da» Letra» y numerando os homens , 
que cm Portugal se distinguirão nas 
Sciencias e artes, pòe Campcllo em 
Pintura, ao pe deCaniòes eu) Poe- 
sia, B&rros em iiistoria , Rezende 
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em Antiguidades, ele. (Vej. a obr. 
a pag. 456.) 

Volkmar a pap^. 56 e segg. fala 
deste grande Artista , dando-lbe o 
nome de Antonio Campello. « Deve 
ler-se. Nós achamos Manoel Cam- 
peílo, que hc (sem questão) o mes- 
mo de Volkmar, e de D, Franc. 
Manoel. Veja-se acima o artigo» 
(Campello jéntonio.) 

MANOEIi DE FARIA £ SOUSA — 

Vej. acima no titulo = ^ír/e de es- 
crever — Desenho á penna. = 

MARCOS DA CRUZ — Floreceo 
no tempo de elRei D. João IIÍ. 
( Mentor, hislor dominister. do Pui- 
pito, pag. 13Ô.) Veja-se Volkmar 
pag. 79. 

MARIA TCRXZA DA CONCEI- 
ÇÃO BORGES — Em 1819 morava 
esta estimável portugueza no bairro 
de Belen), subúrbio de Lisboa, e 
era de idade de 66 para 67 annos. 
Acabava então de bordar primoro- 
samente a ponto dc agulha em re- 
trós (sem ter aprendido o Desenho) 
a grande estampa da Cea do Senhor, 
que o eximio Morghen copiou c gra- 
vou do famoso quadro dc Leonardo 
de Vinci. A ditTiculdade de retratar 
e pintar tantas figuras com a agu- 
lha, o bem proporcionado desenho, 
o mimo das cores, o claro-escuro , 
a luz, etc. e até a imitação das ma- 
deiras, que fingem estar o painel 
encaixilhado , tudo isto mostra os 
prandes talentos da autora , e faz 
liuma obra acabada de bordadura. 
A autora jú fez os retratos de S.S. 
Magestades do mesmo artificio. Os 
Artistas lhe lem tribuiado admira- 
ção, e elogios. (Gaieta de Lisboa, 
Janeiro de 1819, num 20. j 

MESTRE PEDRO — Em hum do* 
cumento do Cartório do il. mostei- 
ro de Santa Alaria da Vicio ri a , 



vulgo da Batalha , achei nomeado 
z= Mestre Pedro, Pintor do Senhor 
Infante D. Henrique. 

PEREGRINO PARODI — Fare- 
mos aqui breve menção de Parodi, 
avò, filho, e neto, segimdo o Dic- 
cinn. dc Koland Ic (^trloys. 

Felipe Parodi foi um dos mais 
excelleutes Pintores de Génova , e 
em Génova falleceo de 60 annos 
de idade, em 1703. Na igreja de 
S. Carlos daquella cidade ha huma 
belíssima estatua da S.*"* Virgem, 
e na de Carignan outra de S. João 
Baptista, ambas deste Artista. Fe-i 
muitos estatuas para a igreja do Lo» 
reto de Lisboa. 

Domingos Puroíií = fo i filho de 
Felipe, e com elle aprendeo o De- 
senho, etc. Trabalhava em 1698. 
Pellegrin Parodi =h\[\o de Domin- 
gos, e natural dc Génova aprendeo 
com seu pai os elementos da Pin- 
tura, e pintou bons retratos. Deixan- 
do a casa paterna, abrio escola sua, 
aonde concorriào muitos a aprender, 
e muitos a se fazerem retratar. Gran- 
de parte dos seus retratos passárâo 
a He^panha, Inglaterra, e Allema- 
nha. No anno de 1741 retratou o 
Doge Spinola, quadro que depois 
foi gravado em Florença. = 

Este Pellegrin Parodi he o que 
esteve em Lisboa , e aqui falleceo 
pelos annos de 178Ó. Delle e de suas 
obras fala Volkmar a pag. 107. Ve- 
ja-se também nesta nossa lista o ar- 
tigo = Carpinclli = no titulo dos 
Gravadores c Entalhadores. = 

PEDRO ALEXANDRINO DE 
CARVALHO — Vej. Volkmar, pag. 
120. a que nada podemos acrescen- 
tar. 

PIMENTA CORRÊA — Tres il- 

lustres Senhoras Porluenses deste ap- 
pellido mandarão á Academ, das 
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Bellas-yírtes tres pequenos quadros 
liisioricos, bordados a cabello, e 
algumas outras obras de maliz, e 
hum leoço bordado de branco em 
relevo» tudo primorosamente aca- 
bado. (Director de S3 de Juibo de 
1838 num. 163.) 

BXINOEO — Acho nas Memor. 
histor. do miniitcrio do Púlpito, 
pag. 135, raençâo de Reinoto, Pín> 
tor, qtie floreceo no Sec. de elRei 
D. João ÍJT, e /ot ditc^mio dc Mi" 
guel Angelo. 

Volkmar a pag. 74 fala de bum 
Rtinoto , a que di o nome de 
ãré^ mas diz que vivia em 1641, o 
isto ine faz duvidar se seria ou não 
o que floreceo ew tempo de D. João 
fll, e foi discípulo de Miguel An- 
gelo, 

Abi meemo diz Vol k mar qae sem* 
pre ouvira dar a Rànoto o nome 
de Diogo, mns que esta tradição 
era errada; porque dos livros da Ir- 
mandade de S. Lucas se via cha- 
tnar*8e ^mdiri etc. 

Eu conjecturo que houve dons 
Artistas do tnesmoappellido do Rei- 
nozo : hum mais antigo, que seria 
o Diogo f e outrp mais moderno, 
que seria o André, Isto porem oào 
passa de mera conjectura. 

▼AKEGAS — Vem mencionado 
nas Memor. do Pulpilo , p. 1 
como Pintor do tempo de eliíei D. 
João III. Yej. a respeito delle Yolk* 
mar pag. 60. 

TAMO — Cbamado entre nós a= o 



Gran- A^íiíco. = Nadn podemos acres- 
centar ao que delle diz f^olkmar ^ 
pag. 49. 

Veja*ie também Mem. Imtor, do 
Ptlijp. p« 13&t aonde se diz que Jlo» 
reeeo em iempo de D. João II e 
que foi da escola de Pedro Perugino. 

Dias Gomes, na Eleg. I ás Mu- 
sas, not. II diz delle que =: teve 
muita elevado no» peniomentotf e 
muita viveza de expreuão ss que 
[o\=z admirável no colorido^ e que 
$e não tivera alguma cousa do go» 
thico , $eria hum con$umado ariifi' 
ee. = Este juízo me parece bem exa* 
cto. 

O Diccionario dc Roland le Vir^ 
loi/s , que muitas vezos ternos cita- 
do, reúecte que os quadros de Vasco 
■io ontotff» de beUaefiátricm de úr^ 
ehiiecluraj e que o teu goito o m» 
clinava tempre a pintar obfeetoe da 
IIi$loria Sanfn. 

TASCO PEREIBA — Inda que 
Portugueí (diz Volkmar pag. tjy), 
entaheUeeo^ie em Sevilha^ e em 1594 
concertou o famoso painel da Rua 
da amargura ^ dc Luiz dc F^argas , 
e fez outras obras no principio do 
accuio seguinte, 

Pons, na fiag» de Espana tom* 
8. quasi no fim, diz que na livraria 
da Cartuxa d<: N. Senhora das Co- 
vas, junto a Sevilha, ha quatro 
doutores de hum tal Pereira, famoso 
Pintor Porluguez, do tempo de Fe^ 
lipc II. Este be sem duvíaa o nosso 
roico Pereira, 
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£iLRxz O. JOÃO IV — Foi não 

só apaixonado amador de Musica , 
mas lambem insigne compo&itor da 
Musica Sacra , chamada Canto da 
PaUttina^ a qual somente se usava' 
oa Patriarciial, e presentemente se 
canta ainda na Capella Sixtina. 

O ZMPSaADOR B RJCZ ]>. PK- 

BBO I.V — Foi grande amador e 
compositor dc Musica, tanto sagra- 
da como profana. 
A sereníssima infavta se. 

WHORA D. IS ABEI. MARIA — He 

grande tocadora de piano; possue 
muitos conhecimentos decontrapon- 
to, e acompanha a piano em todos 
os s^^steinas. 

AFFONSO TAZ BA COSTA — Foi 
Meslre da Capella em Avila. lis> 
creveo varias obras, que se conser- 
vavâo na copiosa Bibiiotheca da 
Musica deElUei D. João IV. Fal- 
leceo em 1599. 

Fr. ANBRÉ BA COSTA — Reli- 
gioso Trinitario, harpisla dos Keis 
D. AíTonso VI e D. Pedro 11. Com- 
põe varias poças de Musica eccle- 
siastica. Falluceo em 168Õ. 

ANBRÉ BE ESCOVAR — Vivia 
no tempo do Cardeal Kei , tocava 
charamelinha^ e contpóz huma Arte 
de tocar este instrumento. 

ANTONIO FERNANBE5 — Na- 
tural de Souzel, presbítero, Meslre 
da Capella na Parochia de Santa 
Catharina de Lisboa. Escreveo al- 
gumas obras tbeoricas sobre a Mu- 
sica ) e eDtre ellas a Arte da Mu- 
Mca dc tanto dc orgâo, e a Theo- 



riea do manicordio , e sua explica- 
ção. Falleceo antes de 1625. , 
ANTONIO ZJBAZi MOREIRA 

Ignora-se a sua naturalidade. Fqi 
Mestre de Musica no Seminário Pa- 
triarchal, grande professor da Arte, 
bom tocador de piano, e distincto 
compositor de Musica Sagrada. , 
ANTONIO MARQUES X.ESBIO — 

Era Mestre da Capella Real em 
1698, ecompôz varias mnsicas de 
Igreja, que se imprimirão entre os 
annos 1660 e 1708. Foi celebre na 
sua arte. 

o FABRE ANTONIO PEREIRA 

BE FIGUEIREBO — Natural da viU 
la de Maçuo da comarca de Tho- 
mar , Congregado do Oratório de 
S. Felipe Neri, nasceo em 14 de 
Fevereiro de 1725, e falleceo ena 
14 de Agosto de 1797. Nào cabe 
aqui o elogio deste Varão sábio e 
virtuoso, que tantos e tào relevan- 
tes serviços fez á pátria, ás scien- 
cias e ás letras durante a sua vida. 
Diremos somente, qwe desde os seus 
tenros annos se apaixonou pela Mu- 
sica, e se applicou a ella com des- 
velo, chegando a compôr muitas 
obras desta bella, e nobre Arte, e 
entre cilas todas as que secanlavão 
nas funcções da Semana Santa 
Caza de Nossa Senhora das Neces- 
sidades, a cujos ensaios elle mesmo 
presidia. Os autógrafos das suas 
composições musicas passarão da 
mão do Reverendo Senhor Antonio 
de Çastro ás de hum distincto Sa- 
bio, que eicreveo a Vida, e analy- 
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BOU oft escriptos de Pereira, e que 
hm poueo maíft de bum simo nos 
foi roubado pela morte. 

AHTOjrio TSixzmA — Natu- 
ral de Lisboa , nabcido em 1707. 
Foi cantor da Patriarcbal , e E\u- 
mioador Sjrnodal de Canto*ch&o. 
C^ropôi bum TtmOíeym a viaiie v<y> 
zes com instrumental, outro a tre» 
Goros, e algures Psalmos, Lamen- 
tações* &cet. Ainda vivia em 1759. 
• IMlMAXiOlvaBUl— PoiLen- 
4e à& Cadeira de Musica na lini- 
vers idade de Coimbra por Proirtsào 
de % de Novembro de 1Ò49. 

t»XOOO ]>IAS BfZXiOAÇO — Na* 
furai de Cuba, Mestre da Capella edi 
Kvora. Coonpói Muticas de Igreja. 
Falleceo antes de 1649. 

Fr. ^OMIlffGOS BS S. J09X VA- 
RSZi£A — iNutural de (íníinaràeã, 
4nsignc Organista, e o melhor, que 
teve a Conirregaçáo Benedictíaa de 
'Pohug&l nestes nossos tempos. Ti- 
nha aroplissima inslrucçâo e conhe- 
'cimenlo da Musica antiga e mo- 
derna, e dos seus varies systemas : 
'eonfaécia perfeitamente o mecanismo 
'dò Org&o, e tocava este bel lo ins- 
trumento corn admirável perfeição , 
'c apurado o^nsto. Presumo que ao 
presente befailecido. Compôz e im- 
prtmio hnmtt^trêe da ãÊuÊtea^ em 
*^ue 'te ochão observações, e expe- 
riências rnui curiosas sobre os feno- 
menos da harmonia , e sua appli- 
-cação aos instrumentos músicos, e 
% sua afinação. £sta Obra foi im- 
'preisa '(segundo a minba lembran* 
"Ça) na cidade do Porto em 4.* 

DVAILTE Z.01I0 — Natural de Lis- 
boa, ronego e Mestre da Capella 
na Sé Metropolitana de Lisboa^ Foi 
'celebre oa tua Arte, e compôl va< 
'rias obras, algumas das quacs se 

"ktiprimirlio. Aioda vim em- 2^. 



XSTSTÀO OX B&XTO — foi Be- 

neleíhdo e Mestre da Capella nat 

Sés de Badajoz, e Málaga. Bscre* 
vpo hum Traciado de Mntica. 

ZIiEUTERIO r&ANCBX X.EAI — . 

Foi Meatre de Musica no Seiíiina- 
rio Patria rdinl , nos reinados da 
Sehbora D. Maria 1 e de elAei o 
Senhor D. João V[. Está pieseot^ 

mente aposentado. ■ 

Fr. raAifoxsco wm s. amo- 
Mimo Natural dè •EvbVa, léK- 
gittso^de S'. Jeronrymo, e Mestre db 
coro ^rfi Belcm. Compôz Obras ck» 

Mugica, que tiverâo íjraTvde eçtinta- 
çào. Nasceo em 169^ e ainda vivia 
em 1747. 

Religioso Trinikarío, mrtural delils* 

hnn. Compôz grande nMn)ero de 
Obras, que exiiiliâo na Bibliothcca 
de Musica de Jouo da Silva de Mo- 
raes, de que adiante falaremos. Fal- 
leceo em 1720. 

G&ZOORIO FRAlffCRI — Díslin- 

Cl6 locador dc piano, e com[)o«i- 
lor de varias musicas para o mesmo 
íttsiromento. 

6AXX1ÃO (o PAOas) — Foi natu- 
ral dn piovinciu do Alenilojo, Mes- 
tre da Keal Capella de Villit» viçosa, 
e compositor de Mmica Sagrada* 

Cónego regular de Santa OruS d» 

Coimbra, de que se fez menção na * 
lista dos Pín/orcs. Foi lambem ins- 
truído, (como lú se nolou) na bella 
Arte da Musica, e deixou compo- 
sições suas , que ée cooservavâo no 
mosteiro de Santa Crus* 

RXIffRIQUE CARX.OS CORREA — 
Nattiral de Lisboa, nascido em 
1G80. Foi Mestre da Capella na 
Stf de Cdimbra: viHa ainda en 
1747, e -deixou varias obras d« tua 
còÉDposi^; 
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JOÃO ALTAASS FROTO — Na- 
tural de Lisboa , aonde nasceo em 
1608. Foi capellào e Bíbliolheoa- 
■rio da Musica de eIRei D. João 1 V. 
Com pôz muitas obras, entre asquaes 
-merecerão particular e«li mação os 
seus Retpomoriot do J\'aial a oilo 
vozes» ' 

JOÃO CHaTSOSTOMO BA ORUZ 

— Natural de Villa-franca , nasceo 
em 1707 e vivia em 1731 no estado 
•de pregbylero. Coi»»pôz Melhodo 
•breve e claro , em qne ne exprimem 
osneceuarios principiais &cet. com 
lium appendice diaiogico: Lisboa 
1743 em 4.' 

JOÃO soMnrGOS bohtemfo 

— He natural de Lisboa , Mestre 
de Sua Magestade Fidelíssima a Se- 
nbora D. Maria 11, e da Senhora 
Infanta D. Isabel Maria, c Dire- 
-ctor do Conservatório na Arte da 
Musica. Grande compositor de Mu- 
sica Sagrada no estilo de Handel 
e de Uaydn. Compõe também Mu- 
iica de piano, e he hum dos roais 
excelletites tocadores deste instru- 
mento, tendo merecido os applausos 

-de dilíerentes Cortes da Europa , 
aonde fez mostra de seus distinclos 
talentos. 

JOÃO XVAMGUISTA TUlilUA- 
Hl — Natural de Lisboa, distincto 
Mathematico, e insigne tocador de 
piano , em que mostrava particular 
gosto, e expressão. 

JOÃO CORDEIRO — Natural de 
Lisboa : foi grande Organista , e 
compositor de Musica Sagrada e 

•profana. Foi Mesti^ das Pessoas 
Reaes, e viveo nos reinados de el- 
Rei D. José I e de sua filha a Rai- 
nha Senhora D. Maria L 

JOÃO rzRiff Airaxi formoso^ 
Natural de Lisboa , capellão de el- 
Kei D. João III. Compôz em Mu- 



sica PatÊtonario da Semana Santa , 
que se impri-mio em Lisboa em 1^42 
em folha. 

D. JOÃO BB 8AHTA MARIA—* 

Cónego regular de S. Vicente d© 
fóra , natural de Terena , fallecido 
em 1654. Compôz trei Livros de 
C<mtrap»ntOt 

Fr. JOÃO ROBRIOUXSl — Ue 
quem nâo temos outra noticia se- 
não que compozera uma ^rte do 
Canto-chão, ms. pelos annos de 1560. 

JOÃO JORBAHI — Natural d« 
Lisboa : Professor de instrumentos 
de corda , e mui distincto em vio* 
leia, rabecão grande, e p>equeno. 
Ha composições suas. He presente- 
mente Mestre de instrumentos de 
corda no Conservatório. 

JOÃO BA SIIiVA BB MORAES — > 
Nasceo em Lisboa en) 1689, e foi 
Mestre da Capella na Calbcdral des- 
ta cidade. Compôz grande numero 
de Obras de Musica, e possuia hu- 
ma copiosa Bibliolbeca desta Arte. 
Ainda vivia em 1727. 

JOÃO SOARES RBRXXAO — Na- 
tural da villa de Caminha na pro- 
víncia do Minho. Foi Mestre de 
Musica de elKei D. João 1 V, e dei- 
xou Obras impressas, e manuscri* 
pias, que tiveram grande celebri- 
dade naquelie tempo. Falleceo eoi 
1661. 

JOS£ AMTOVIO CARX.OB BB 

SEIXAS-^. Natural de Coimbra, nas- 
cido em 1704. Foi nomeado Orga- 
nista da Palriarchal, tendo apena» 
16 annos de idade. Compôz hum 
Te Deum a quatro coros , muitas 
Sonatas de cravo, e algumas Mis- 
sas a instrumenlaL Falleceo em 
1743. 

JOSÚ ATEIíIlllO OAHNOOIA — 

Mestre de instrumentos de palheta 
no Conservatório. He insigne toca- 
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dor de ClariMta^ oonbecido em va« 
ríat-Córles da Europa, que visilou. 

Tn. JOSÉ MARQUES — Nascido 
na província de Akmtejo. Foi pro- 
fundo conhecedor da Arte eui Lodos 
es ramos 9 grande locador de pia- 
no , e o mais diitÍDCto acompanba- 
dor de ()r<;ãn em lodos os systeroas 
de acoin)'anhar. Foi lamhein insi- 
gne compositor tanto de Capella, 
como de iosiruroeolal, e deixou mui* 
tas peças de sua eomposíçào, que 
mostrão o Eeu furando merecimento. 
Viveo no reinado do Senhor D. João 
VI, e foi Meãtre da Sua Capella da 
Bemposta. 

. Vr. XAMSK WMAM — Rei igioso 
•Paultsla, compositor de Musica Sa- 
cra , c grande Orí^anista. 

SANTOS—- Natural de Lisboa, dis- 
tincto compositor de MuMca Sagra- 
da e profana , e bum dos maiores 

acompanhftdores , tanto de Orgào , 
como de piano, de que he insigne 
tocador, lie da sua composição a 
Opera Tgne% de Coiirtt , executada 
.DO Theairo óo S. Carlos no anno 
passado de J8.'J9 com geral applau- 
8o do publico e dos amadores de 
JVlusi ca. 

XAliOO MZMMl-i-Nalural da 

cidade de£vora, em cuja Se foi 
Mestre da Capella. Floreo o un tem- 
po do Cardeal Rei D. Henrique, e 
pompom huma y4rle de Canlo-châo. 
e algumas peças de Musica de Igre- 
ja. Falieceo em 1605. 

MAVO^ NUTTSa X>A SIZiTA — 

Natural de Lisboa, foi Mestre da 
Capella da Cmceijf4o velha desta 
cidade. Compô^ huma Obra de Mu- 
sica que ÍDlitulou jírle Minimq, 
impressa em^ Lisboa em 168^, e 
reimpressa em 1704 em 4.' 

Fr. MAJIQU VOUSÃO — Reli- 



gioso AagnatiniaDo, natural da viU 
la do Alandroal, fiscreveo Liber 

Passionum , imfircsso em Leào de 
França enj 1576, e varias outras 
Obras de Musica. Falieceo em 1683. 

O WÂMmM MâwwBfc movmiavsft 

Oesi.HO — Natural de Klvas , Or* 

panista da Capella Real. Compôz 
Floret de Mutica, obra que sahio 
áluz da imprensa em Lisboa, 1G20, 
em folha. 

Vft. MANOXX. DOS SAVTOS — 

natural de Lisboa, religioso da con- 
gre<;a(;âo de S. Paulo, primeiro 
i^reoaia e compositor de Musica 
da Capella Real* Deixou «artat 
obras desta Arte e falieceo em 1737. 

MARCOS FOmmraAA— 'Natural 
de Lisboa. Foi insigne compositor 
de Musica , tanto Sagrada como 
proCana. Deixou-nos muitas peças 
do melbor gosto em ambos os estU 
loti e rivalisou • oas suas composições 
com os primeiros compositores da 
Kuropa do seu tempo. Kra também 
opliiuo Ale»Lre de Cauto, e cantava 
alie mesmo com excel lente estilo 
em vos de Tenor. Alodaboje seexe« 
então as suas peças sagradas e pro- 
íaiias coiu latíia aceitação como as 
dc liaydn, Mozart e Zingarelli. 

XATTHf AS wm ãMàjnA — Foi 
Mestre da capeila na Sé dc Coini* 
bra, e I>ente de Musica no Univer- 
sidade , nomeado por Provisão de 
26 de Julho de 1Ô44. 

met&Ao lUAs yaftâMO— ^oi 

Musico dc D. Felipe IV Rei de 
Caslella, c imprimio u Nuevomodo 
para taner ia gutíairev Nápoles, 

1G40. 

JlíiPOXilQ TAVAass — Natural 
de Portalegre: foi Meetre da Ca- 
pella nas Séi de Cádis a Cuenca. 

Escreveo varias Obras. 
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— Natural de Lisboa, foi Cónego 
na Se de Lamego , e depois na de 
Coimbra. Imprimio algumas Obras 
de Musica em Roma : falleceo an- 
tes de 1594. 

PXDHO» BO PORTO — Natural 
da cidade , de que tomou o appeU 
lido. Vivia em tempo de elUei D. 
João lil, e íloreceo em Évora e 
Sevilha. He celebre o moteto== Cia- 
tnabat autcm Jesu» = ele. que pôz 
em Musica, e que João de Barros 
qualificava como = o principc dos 
moietos. = 

Pssao TAX.X8XO — Natural de 
Lerma no reino de Costella , foi 
Lente de Musica na Universidade 
de Coimbra, por Provisão de de 
Novembro de 1613, e-hum det pri- 
metro» que deo ordem á Mtuica de 
Portugal a coro*. Foi Medico do 
Cardeal Alberto, e Mestre da Ca- 
pella do Hospital Real de Todos 
os Santos de Lisboa. 

PKimo TAS TLMOO — Nsiceoem 
Campo maior em 1670. Foi Mestre 
<la Capella em Évora, e compôz 



huma celebre == Mhsa adomncm tO' 
num = e outras obras que se con- 
servavâo em Évora. 

aODBJOO FERRZIIiA BA COS- 
TA — Sócio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa , fallecido ba 
poucos annos. Escreveo = Princi- 
piot de Mutica, ou Exposição T/t£- 
thodica das doutrinas da sua com.' 
posição^ e execuçâo=i2 vol. de 4.* 
com estampas, impressos pela mes- 
ma Academia em 1833. 

p." THOBKAZ PuasxRA — Jesuíta, 
natural de Barcellos. Publicou na 
China, e em lingua Chineza, hum 
Tratado de Musica especulativa e 
pratica. Nasceo em 1645, mas igno- 
ramos o anno do seu fatlecimento. 

TRISTÃO BA siXiTA — Floreceo 
no sec. 15. e foi Mestre de Musica 
d« elRei D. Affonso V. 

VIOXHTE .... Natural de Oli- 
vença. Floreceo era Pádua e Viter- 
bo no sec. 16. , e falleceo antes do 
an. de 1561, em que imprimio em 
Veneza = Introdu%ior\e feliciuima 
di canto fermo = €ic, . 
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ihustre Fidalgo, que foi Mimtro 
PlenipoteacíaffM»de«lRei I>k João V 
em Holiancb, a coí V4eniia.<lft Aui^ 
tria, teve largos coDhecimenlos em 

Architecturu, e foi nnii perito nesla 
arte, a ponto de &er taxado de e&« 
cawivo eo«(i8MÍoio det&oexcèíleii*» 
te prcMÍ«> Delle dt» o cav^lleíre 

Oliveira , que ot seua estudos em 
Arrhilecturn comrçárâo na Cotovia^ 
eontinuárâo cm UoHanda^ c o acorri' 
panhárâo em Vimna aÚ á lepu^ 
Itira. 

FEIíIVS BHXAS, Flamengo — 
Foi perito em Arciiitectiira militar, 
e sérvio oa índia eio tempo do Vice- 
Rei D« Lnii de Ataide, por cuja 
ordem contlriiio a nova fbrtaleia 
de Braçaiôr. 

HENRIQUE GUIXtHDIlME DE 
OLIVEIRA — Foi Arciiiitfclo civil 
cio Príncipe Regente (depois Rei 
D. Jo&o VI.) Em 1800 escreveo 
huina ss Mtmoria , cm a qual se 
m'i.s7ra o estado da Real Falia de 
j^lpviça^ e titios adjacentes^ teu mc- 
llioramento , e ulilidadcs que delle 
raulkim = Netta Memoria (ms.) 



vem desenhada & Carta do Tejo » 
e suas beiras, desde a Chaoiusca 
até Porto-de-Mofe. 

Jolo AFFOVSO— Foi Mestf«da 

obra do caslello de Mourão, fun- 
dado por elHai D. Aôbaso IV em- 
1343. 



«Parfto os Mestres que cons- 
truirão os muros e foriificai^ões de 
Lisboa em tempo de eIRei D. Fer- 
nando, concluindo e»ta grande obra 
emdoot anoos desde 1*878 até 1376. 
Vem também nomeados na inscri- 
pção do arco do Marquez de A lo- 
grele. ( Panornm. vol. 2. pag. 339). 

JOÃO NUHxa TXHOCO. — Kxisie 
na Bibiiotbeca da Real Caia daa 
Necessidades bum livro ms» em folh.^ 
om que se lê este titulo = XtVro das 
Praças de Portugal com suai for ti- 
Jicaçues, desenhadas pelos Juigenhei'- 
ros de Sua Alageslade ctc. delinea» 
das por Joâo Nuuet Tinoco ^ jír^- 
chitecto de Sua Magatade. Ânno 
íiclfJ63=:E nccrescent a = ^tíc li- 
vro mandou fa%€T O Senhor Conde 
da Torre. =z. 

mn Mimtai vnroco — Era 
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em 1620 Architeclo do Priorado do 
Cralo, e depois o foi de elUei. De- 
lineou = P/an/tf» c PerfU das igre- 
jat^ e villcu do Priorado do Crato = 
ms. , que se guarda na livraria do 
Excellenlissimo Marquez de Cas- 
tello-iDcIbor , e lie o muu). 322 da 
numeração proviioria dos mss. 

SIMÃO BE RUAM — Engenfaeiro, 
homem de iingular induttria e en- 
genhoy e não menos valor. Servia 



na índia no tempo do Vice- Rei D. 
Luiz de Alaíde, que depois da con* 
quisla de Onor, o deixou ali por 
Mfitre da nova fortificação que man» 
dou fazer, e concluida ella, o en- 
carregou de fazer o seu debuxo para 
o mandar a eIRci. (Hist. da índia 
etc. por ^nt. Pinto Pereira^ liv. 1. 
cap. 14.) 

▼AftCO BRAS — Vej. acinaa o 
art. João Fernandes, 



iinmnl)a á penna. 
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TaBOOSIO PAU BO AMARAI» 

— Foi Mestre do» filhos do Ex.™o 
IMarquez de Caslello-melhor , e es- 
ereveo ero 1794= Exemplares de le- 
ira »rt^/etki = oOerecidos ao Senhor 
D. João, Principe do Brasil (depois 
Rei D. João vi). He hum volume 
d«305 folhas de 4.', que s« conserva 
oa livraria, da Caza de Castello-me> 
Ifaor, num. 342 da numeração pro* 
visoria dos mss. 

JOÃa JOBÚ AJbTXS FBKIKXBA 

— Natural de Lisboa, onde nasceo 
a 3 de Dezembro de 1802, c actual- 
mente Tachigrnpbo da Camara dos 
Senadores. He insigne na Arte Ca- 
ligrufica , a que se tem dado com 
infatigável trabalho, e estudo. 

Escreve as letras mais usadas na 
Europa, Portugueza, Ingleza, Fran* 
ceza , Aldina, Gothica ou Itálica-^ 
e Romana , imitando as maiúsculas 



e minúsculas Romanas, q^e se lêem 
nas medalbbs e cunhos, e nas ins- 
cripçòes, e mss* dos mais antigos 
tempos. 

Nota-se nas suas obrai grande 
perfeição , tanto pelo que respeita 
ás linhas rectas e curvas, como aos 
traços , grosso , meio grosso , ou fi- 
no, e aos espaços, hastes, ligados , 
e obliquidade , seguindo sempre, e 
em tudo uniformidade, proporção, 
e formosura. 

São varias as producções deste Ca- 
ligrapho, que existem na*s mãos das 
pessoas, a quetn forão dedicadas, e 
em todus se vêem escripturas e dese- 
nhos de muito gosto. Em 1831 offere- 
ceo d Direcção do Banco de Lisboa 
bum quadro de 3 palmos de altura e 
2 de largura, todo feito á penna, com 
allegorias desenhadas em forma de 
laçaria, com valentes rasgos e letras 
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cbeias de ornamentos , e com boa 
collocaçâo »• symmelria das peças. 
' MAX OU JOSÉ SATmO BAXJk- 

SM-^Profattor d» eieHpU • ari- 
tbnetioa. Publicoa hum mappadot 

caracteres de escriptura, que ex- 
plicava theorica « pratica meote oa 

■ * 



sua Caza de Educação^ a sahrr: 
Letra de Secretaria, de eicripLono, 
letra ingleia etc. Éste mappa Toi 
gravado, e nelle lêem at subtcrU 
pçôess AÍ«iioei José Salyrio Sala* 
%ar o etereveo=z TAeolonio Joêé efe 
Carvalho ic«ip.= 



RAHOISOO SB ASSIS RODRI- 

i — He ao presente Pt'ofessor 

de Esculptura na Academia das 

BeMas-Artes de Lisboa , e a jiiizo 
de pessoas intelligenles he o melhor 
£sculptor , que actualmente honra 
a Esõoin pertiif^ina, ' ' - 

- Bin 1829y fallecendo seu pai, que 
era Professor substittito da Aula e 
Laboratório de Ksciilplura, e abrin- 
do*se cocicurso para o provimento 
do logar-vago, ooocorreo a elte o 
Seobor Assis, e appretentou a sua 
Memoria de Etculplura por escrí- 
plo, a qual mereceo a preferencia, e 
foi impressa no rnesmo anno em 4." 
. Pelo esti^belecimento, e organisa- 
çâo da Academia das Bellas-Artes» 
ficou o Senhor Assis Profettor Pro- 
prielorio da lula de Éiculptura , 
lugar (jtie ale agora lern desempe- 
nhado com dignidade e com grande 
nagítterio. 

BÍicreveo e publicou pela Impren- 
sa := Mctiiodo das Proporções , e 
Ânatoinia do corpo humano, dedica- 
do á Mocidade atudioia^ que se ap» 
pUm át Aftu do DatíikQ, JLitboa 



1836. em folb. =í= obra que mostra a 
grande perícia do Artiita^ewríptor, 
e não menos atoa eri^díç&o» • apo> 

rado gosto. 

DIOOO FlB.i:5 , o moço — Fez o 
tumulo de pedra de Ançàa de 
P^- Joio> C<6llto,<GèMWdador 
de Leçaf, fallecído on aoado 
se vè a sua estatua em relevo , e o 
seu escudo de armas, e na frente 
a subscripçâo = Z><ogo pii o mof» 
o fc%Gs A^dlêparaee dever-se attri- 
buirmpia baptismal da mesma pe- 
dra, magnificamente lavrada , qite 
existe, bem como o tumulo, na 
igreja de Leça do BalUo. e o bem 
trabalhado cruzeiro, á roodad*aquel- 
la «ampo, oon< enieiixo t iatreíro ^ 
e o anno 1514. (Vej. Nov. Malt, 
Portug. tom. 3. pag. 98 e 99.) 

JOÃO JOSÉ BRAGA — Escuiptor 
Portuense, que talieceo da cbolera- 
merbos « durante o cerco d*aqoell« 
heróica cÍdadt.ss:Era eminente em 

representar em barro meninos em 
differentes niiiludes. Os dous , que 
SC vêem no Museu do Senhor AileQ| 
estio» buB dellei a donairy e o oa* 
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tr>) no momento deacordardosomno. 
Qoe carnes tão mórbidas ! que ex- 
pressãro ! que graça! que naturalida- 
de! Se este Artista tivesse nascido 
francez, ouingiez, em poucos annos 
teria adquirido riquezas, e a fama dos 
seus talentos teria resnado em todos os 
ângulos do mundo. Era portuguez, e 
apenas se sabe aonde está enterrado! 
z=(MiLi. Portueme n.'10. p. lói.) 

ZONAOXO CAETANO — Natural 
de Lisboa, filho do J^enente de Ca- 
vallaria de Chaves João Caetano, 
cavalleiro na Ordem de Christo. Des- 
tinoU'Se á profissão de Entalhador, 
e tem exercitado esta arte no Arse- 
nal da Marinha, aonde he sempre 
encarregado das obras, que deman- 
dão mais perfeito desempenho. A 
sua curiosidade e natural propensão 
o inclinárâo á bella Arte da £sctil- 
ptura ; e posto que carecesse dos 



principios fundamentaes theóricos 
do Desenho (a que agora se appli- 
ca com cuidado) comludo as suas 
obras mostrâo génio , e promettem 
hum distincto Artista. As de que 
temos noticia são a da Capella-mór 
da Parochia de S. Lourenço de Car- 
nide, e o Cancelio na Capella do 
Santíssimo da Igreja de S. Paulo 
desta cidade. São também da sua 
mão o Busto de elRei D. Fernando 
em madeira, e os dous do Principe 
Real em madeira, e em cera, tira- 
dos ao natural, os quaes se achâo 
todos no Palacio das Necessidades , 
e por elles mereceo o Artista que 
SS. Magg. o premiassem com Real^ 
Munificência. Também trabalha de 
Estucador em relevo , e são obra 
sua o6 ornatos, e armas que se vêem 
na frente da escada do Palacio do 
Ex.mo Conde de Vianna. 
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DA CASA DA MOEDA DB LISBOA. 



(Cxtrahido dai Memoria» mii. do 8r. tuíx Gonzaga Pereirat Abridor da mesma ccua.) 



A 



ITTONXO MANGIN, FrancCT. — 

Nascido em 1690. Estudou agravara 
em Paris, e vindo para Lisboa no 
anno de 1720, Ibi nomeado jibri- 
dor geral da (Jaza da Moeda por 
Decreto de clRei D. Joào b." Fez 
os puucçôes da moeda sobre os de- 
senlios do insigne Vieira Lusitano, 
e foi encarregado de muitas mcda- 
Jhas, como, por exemplo, as da 
l\mda(;rio de Mafra, da Academia 
Real da Historia, de N. Senhora 
da Conceição, da Alemoria de Be- 
lém , &c. Silo do seu buril todos os 
retratos da moeda dos Senhores D. 
Joào t>* eD. José 1." e da sua Es- 
cola sahirão excellentes discípulos. 
Foi cavalieiro professo na Ordem de 
Christo, e tratou-se sempre com mui- 
ta dignidade. Falleceo em Outubro 
de 1772 e jaz na Igreja Parochial 
de S. Paulo. 

AMARO MARQUES — Natural de 
Lisboa, nasceo em 15 de Janeiro 
de 17.30. Foi perito na sua Arte, 
mas mais feliz em copiar do que 
em inventar. Fez as medalhas do 
S.n^o Coração de Jesus, e todos os 
cunhos que lhe forao distribuídos na 
caza da moeda , sendo comludo 
coadjuvado em algumas destas obras 
pelo excellente Artista Figueiredo. 
Falleceo cm 2 de Agosto de 177C , 



e jaz na Igreja de tí. Paulo desta 
cidade. 

CAZTAHO ALBERTO NUNES DE 
ALMEIDA — Nascoo em Lisboa a 7 
de Agosto de 17í)ô, e foi baptizado 
na Parochia de Santa Justa. Seu 
pai se chamava João Nunes de Al- 
meida. Em 18 de Janeiro de J81íí 
foi matriculado na Academia de 
Desenho llistorico , e nella foi pre- 
miado em concurso. Em 1813 ma- 
Iriculou-se Praticante de gravura 
de pedras preciosas na caza da moe- 
da , aonde foi encarregado da gra- 
vura dos cunhos, e logo nomeado 
Ajudante do distincto Abridor José 
Antonio do Valle. Entrou em al- 
guns concursos, em que talvez se 
lhe não fez a justiça que merecia. 
No anno de 1330 foi nomeado 3." 
Abridor de cunhos e medalhas, mas 
pouco tempo exercitou este cargo, 
íloje trabalha para o publico. 

OYPRIANO DA SILVA MOREI- 

IIA — Natural de Lisboa, filiio de 
Crispim da Silva, nasceo em 1754, 
e logo desde tenra idade mostrou 
particular inclinação e gcnio para 
o Desenho, lístudou esta nobre e 
bella Arte no Arsenal U. do lilxer- 
cito, aonde deo brilhantes provas de 
seu engenho em muitas obras, que 
forão encarregadas a seu Meslrví 
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João de Figueiredo, e q\ie este con- 
fiava da singular pericia do seu lia- 
hil discipulo. Ile producçào do seu 
talento a medalha allegorica do 
Porto com a effisrie de elRei o Se- 

Cl 

nlior D. Joào 6.% desenho original 
do excellente Artista Joaquim Car- 
neiro da Silva. Mas a Obra que 
mais honra o seu talento , c em que 
mais coadjuvou seu Mestre, he a 
bcUa medalha da Estatua liqucstre 
de elRei D. Jose 1.°, de meio pal- 
mo de diâmetro i aonde se vè todo 
o primor do buril deste digno Ar- 
tista. Fpi encarregado dc abrir os 
sei los do papel, e os do papel moe- 
da, e trabalhou em 1814 nos cu- 
nhos para a baxella que o (joverno 
Portuguez olTereceo a Lord \V cllin- 
glon, mostrando nestas e cm mui- 
tas outras obras sruas, e até nos 
mais pequenos esboços, a sua. gran- 
de pericia, e esmerada perfeição. 
Em 1816 obteve o lugar de Abri- 
dor Extraordinário da caza <la moe- 
da, e tendo desempenhado este car- 
go por alguns annos, falleceo em 
Setembro de 1826, e foi sepultado 
no cemitério da Irmandade doSati- 
tissimo Sacramento da Parochia de 
S. Paulo desta cidade de Lisboa. 

DOHIWGOS JOSÉ SA S»TA — 
He irmào do benemérito gravador 
Simào Francisco dos Santos , de 
quem rccebeo as primeiras luzes da 
Arte. Matriculou-se na Academia 
do Desenho, aonde fez progressos, 
e mereceo alguns dos maiores pré- 
mios. Frequentou taml>em a Escola 
de gravuri do Arco do cego, de- 
baixo do magistério e direcção de 
Joaquim Carneiro da Silva. No 
aimo de 1804 vindo parn Lisboa o 
insigne gravador F^lorentino Fran- 
cisco Bartolozzi, foi um de seus 
primeiros e mais aproveitados dis- 



cípulos. Existem muitas obras que 
dào testemimho do génio raro, que 
tinha para a bel la Arte da gravu- 
ra, sendo uma das melhores (ajuizo 
dos intelligcntes) a estampa do *Sc- 
nhor Jtsus da boa sentença. Em 
1830 obteve o nosso Artista o lugar 
de Abridor Extraordinário da caza 
da moeda, com a condição de cnr 
sinar as suas prendas artísticas. Fi- 
nalmente deixou a caza da moeda 
para continuar no exercício da Gra- 
vura de chapa, e em testemunho e 
premio de seus dísti netos mereci- 
mentos e serviços, foi em 1836 no- 
meado Professor de Gravura na 
Academia das Belias-Artes de iLia- 
boa, aonde continua no exercicio 
(h) magistério com dignidade. 

FRANCISCO BB BORJA FREI- 
RE — He natural de Lisboa, nas- 
cido cm 1790, filho de Joào Luiz 
Freire. Sendo de idade de nove para 
des annos, começou a sua carreira 
artística no Arsenal R. do Exerci- 
to, tendo por Mestres os Figueire- 
dos, pai, e filho. Em 1814 foi des- 
pachado Praticante de Abridor da 
caza da mooda. Trabalhou na ma- 
gnifica baxella, que o (ioverno of- 
fereceo a Lord Wellington, debaixo 
da -direcção dodistincto Artista Se- 
queira. Na caza da moeda coadju- 
vou, na gravura dos cunhos, a seu 
tio Cypriano da Silva Moreira, e 
por fallecimento deste ficou suprin- 
do o seu lugar, atéque procedendo- 
se a concurso para o provimento 
da propriedade , obteve plena ap- 
pròvaçào em 1828. Pouco depois, 
em 1830, foi nomeado segundo Abri- 
dor da caza da moeda, e alcançou 
por seus talentos c serviços a con- 
decoração da Ordem de Christo, e 
({ ■ N. Senhora da Conceição de 
Viila-viçosa. Em 1836 foi manda- 
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do á côrte de Londres ])ara melhor 
se aperfeiçoar na gravura , e ahi 
fez excellentes cunhos de retratos 
gravados em fundo, e todos os punc- 
çôea de S. Magestade a Rainha Se- 
nhora D. Maria 2.* Actualmente 
continua no estudo de cunhos de 
medalhas na caza da moeda desta 
capital. 

imâwonoo XAnmm, bs ri- 

GUEIBEOO — Nasceo em Lisboa 
em 4 de Outubro de 1754«. Foi seu 
pai c seu primeiro Mestre o insi- 
gne gravador João de Fl^ieiredo, 
de quem fizemos menção em lu- 
gar próprio. Em 177.^ tbi ciiama- 
do pelo Provedor da cuzu da moe- 
da para coadjuvar o Abridor Amaro 
Marques no desempenho das meda- 
lhas da fundação da Igreja do Co- 
ração de Jesus, aonde deo provas 
de seu distincto talento. Em 1780 
oífereceo á caza da moeda o pun- 
cção de Sua Magestade a Rainha 
Senhora D. Maria 1.% que foi em- 
pregado nas peças de ouro, e lhe 
grangeou o lugar de Abridor do 
numero por Decreto da mesma Au- 
gusta Senhora. Em 1802 fez Lambem 
o puncção para as peças de elRei 
P. João 6.** Sérvio sempre com 
grande desempenho e esmero, e 
acabou seus dias ferido de apople- 
xia em 27 de Outubro de 1318. 
Jaz sepultado na Parochia de S. 
Paulo de lâsboa. 

JOBt ANTONIO BO ▼AX.Z.X — 

Nasceo em Lisboa a 15 de Outu- 
bro de 176d. Logo de pequena ida- 
de deo principio aos estudos artís- 
ticos na Real caza Pia do castcllo 
de S. Jorge, donde foi mandado 
para R oma em 1788 , e ahi entre- 
gue ao magistério de Mr. Picler na 
Arte da CSavura. Recolbendo-se a 
Lisboa, e não podendo obter lugar 



na caza da moeda por lhe faltarem 
os principios espcciaes desta arte^ 
partio para Londres, aonde a estu- 
dou e frequentou com tanto apro» 
veitamento, que voltando á pátria, 
lhe foi logo dado o rar^o e titulo 
de Abridor Extraordinário, de qne 
tomou posse em 1823. Em 1330 
foi nomeado Abridor Geral, im- 
pondo-se-lhe a obrigação de ensi- 
nar a «gravura de pedras, em que 
era mui distuicto. fera 1833 foi rein- 
tegrado neste lugar, de que havia 
sido iniquamente esbulhado, e em 
1836 foi despachado Professor de 
gravura de cunhos c medalhas na 
Academia das Belias-Artes estabe- 
lecida e organizada em Lisboa por 
Decreto de 5B& de Outubro do mes- 
mo anno. Falkoeo no anno passa- 
do de 1840, c mcreceo sempre a 
estimação das pessoas que o conhe- 
ci ào, não só pelos seus talentos e 
perícia na Arte, mas também pela 
piuesa e suavidatte de seus costu« 
mes e trato civil. 

JOBÚ OA8VART — Natural de 
Flandres, nasceo cm QO de Março 
de 1732. Estudou o Deseniio na sua 
pátria, e a gravura de cunhos c 
medalhas em diversos paizes que 
visitou. Estando em Veneza, foi • 
convidado pelo embaixador portu- 
guez para vir ensinar a Arte da 
gravura de pedras, c aceitando o 
convite, f(H nomeado para esse ma- 
gistério por Decreto de elllei D. 
José 1." de 11 de Setembro de 1773. 
Teve por discípulos na gravura de 
pedras a Simão Francisco dos San* 
toh , e Antonio Nunes de Sousa, e 
na de cunhos a Manoel de Abreu 
Perada, e Joaquim Antonio NaTr 
ciso. Foi muito bom maquinista e 
muito engenhoso; fazia pianos e 
outros instruoientoB musico»; e gra» 
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vou para o Paço, e para o publico 
grande numero de pedras. Fez tam- 
bém as medalhas da Fabrica das 
Sedas, e em 1779 as do U. Con- 
vento do Coração de Jesus: final- 
mente gravou muitos sellos para 
difíerentes tribunaes e individues par- 
ticulares. Foi condecorado com o 
titulo de Abridor Ueral da Rainha, 
e acabou seus dias cheio de annos, 
e de credito, aos 15 de Março de 
1812. Jaz na Igreja Parochial de 
Santa Isabel. 

X.UZZ GONZAGA PEB-KIRA — 
Nasceo em Lisboíi em *1 de Junho 
de 1796, no sitio do Cardai da 
Gra<,a, e foi filho de Joaquim Ma- 
ria Pereira e de Maria Barbara de 
Bulhões. Em 1811 foi admittido á 
Academia do Desenho, sendo pre- 
miado em concurso. £m 1813 ma- 
triculou-se com o seu collega Al- 
meida na escola da gravura de pe- 
dras e cunhos da caza da moeda , 
debaixo da direcção de Simão Fran- 
cisco dos Santos. Em 1022 foi no- 
meado Ajudante de José Antonio 
do Valle, e em 1833 obteve o des- 
pacho de 3.* Abridor de cunhos da 
caza da moeda, aonde, em 21 de 
Junho de 1839, concluio e assignou 
a informação, que aqui temos com- 
pendiado, dos Abridores, e Grava- 
dores de Cunhos e Medalhas da 
Caza da Moeda de Lisboa. 

VAUZa AUBSKIANO MAMGIM 

— Filho de Antonio Mangin, aci- 
ma nomeado , nasceo em Lisboa a 
7 de Janeiro de 1730. Aprendeo o 
Desenho e Gravura com seu pai , 
e obteve o lugar de 3.° Abridor da 



moeda, trabalhando nos cunhos que 
então se fabricavào. Coadjuvou seu 
pai nas medalhas de elRei D. Jos^ 
1.°, abrindo-lhe os reversos. Fez 
gravuras para o publico, e em 1777 
fez o puncção da moeda da S.™ D. 
Maria 1.% e de seu Augusto Esposo 
elHei D, Pedro 3.° Falleceô em * 
de Outubro de 1790, e jaz na Igreja 
Parochial de S. Paulo. 

8ZHÂO FZ&ANCISOO DOS SAIT- 

T08 — Nasceo cm Lisboa a 28 dé 
Outubro de 1758, e foi filho d« 
Manoel Francisco e de Maria Mi- 
caella. Recebeo da natureza espe- 
cial génio para a Arle , e foi itiui 
distinclo na gravura de pedras pre- 
ciosas, e de cunhos e medalhas, 
r^oi admittido na aula de Desenho 
de João Cirossi (no sitio do Rato) 
por Decreto de Dezembro de 1773, 
passando depois a trabalhar debai- 
xo da direcção do Abridor Flamen- 
go José (íaspart, aonde adquirio 
grandes aproveitamentos no estudo 
da Arte. Desempenhou muitas e in- 
signes obras para o publico: gra- 
vou os puncçoes da moeda do Se- 
nhor D. João 6.% e o de seu Au- 
gusto Filho o Senhor D. Pedro 4." 
Foi finalmente hum dos melhores en- 
tre os Artistas seus contemporâneos, 
e notável por sua probidade religiosá- 
e civil. Deixou bons discípulos, e 
entre elles a Caetano Alljerto Nunes 
de Almeida, c Luiz Gonzaga Perei- 
ra , de que já falamos. Falleceo em- 
12 de Janeiro de 1830, e foi sepul- 
jtado no Cemitério da Irmandade do- 
iS.n^o da freguezia de S. Paulo, A 
■ quem era singularmente devoto. ' 
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tF OÁO DX SOUSA CARTALHO — 

Natural do Alemtejo. Foi hum dos 
mais insignes Mestres de Musica do 
Seminário Pa^aichal, e o que deo 
falses aos Compositoics Portuguezos 

para conhecerem o mecanismo de 
instrumentar a musica vocal sagrada 
e profana. 

JBlRei 1>. Jose o mandou a Itá- 
lia com Jerónimo Francisco de Li- 
ma, Braz Francisco dv Lima, e 
Camillo Cabral, {)ara ali instrni- 
rem n'aqueiia i>ciencia, ciiLuo nào 
muito cuItíTada em Portugal , aon- 
de apenas se dístínguia José Joa* 



quifri dos Santos, natural de Óbi- 
dos, que com o celebre David Fe- 
res tinha aprendido o Gontrapon* 
to. 

Quando ou quatro Artistas vol* 

tárâo a Portug^al , forão emprega- 
dos no Seminário; mas Joào de 
Sousa mostrou superior habilidade, 
pelo que, fallecendo David Pores, 
foi nomeado cm lugar delle para 
Mestre de Musica das Pessoas Reaes. 

Jeve por discípulos os do\is in- 
signes Músicos Antonio Leal Mo- 
reira , e Marcos Antonio Portugal , 
k bem conhecidos entre nós* 



D. 



mxXRA BORIUBI—- Natural da ci- 
dade do Porto, nascco a 5 de Ju- 
nho de 17D0 , e foi baptizada na 
parochia da Victoria. Desde a uiais 
temra idade mostrou esta Senhora 
hwn «ngttlar engenho e dexteridade 
em executar o que empreliendia. 
Nunca se deo ao estudo do Dese- 
nho ; e comtudo vendo em 1836 tra- 
balhar em barro hum Bscuiptor seu 
compatriota, pedio-lhe o barro^ que 
restava da obra, e adoptando para 
o seu intento alguns dentes de hum 
pente, com este único instrumento ^ 



I e sem auxilio de pessoa alguma, fes 

o bustí) de sua cunhada a jEx.'"*!^» 

Bcrti.trda Cândida Ferreira Borg-es, 
com tanta oxacçâo e propriedade, 
que causou admiração a alguns Ar- 
tistas, que , a pedido de sen im^, 
a forão sur prender no seu trabalho. 
Animada polo hom pxito desta pri- 
meira tentativa (de cuja posáibilída- 
de alguuã duvidavão) e movida das 
instancias de seu irm&o.'empreben- 
deo fazer o busto de H. Mag.'Imp. 
o immortal Duque de Bragança, e 
o executou, scrvindo-lhe de origi- 
naes.osmelh(M-es iietratos deste Graa- 
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de Princípe , e o que ella conserva- 
va na sua própria fantasia. Este 
busto teve a honra de ser apprcsen- 
tado a S. Mag. Imp. a Senhora 
Duqueza de Bragança. Tirou tam- 
bém pelo natural o busto de sua 
prima: Dona Margarida de Moura 
Miranda, o de seu irmão o Ex.^^o 
Jose' Ferreira Borges, o de outra 
sua prima D. Joaquina de Moura 
Velloso, e ultimamente o do Dou- 
tor Pustodio Luiz de Miranda, nos 
quaies todos se observa, a par da 
perfeita semelhança com os origi- 
naes, huma execução mui acabada, 
e igual á dos bons Artistas. Con- 
cluiremos esta breve nota cora as 
palavras que se léem no Periódico 
do» Pobres no Porto, an. de 1839. 
num. 5. u Há o busto em barro do 
senhor Jose' Ferreira Borges, feito 
por sua extremosa irmãa a Senhora 
D. Maria Margarida Ferreira Bor- 
ges: he inteiramente parecido, e 
tem sido admirado por os professo- 



res, e entendedores. Não teve esta 
Senhora mestre mais que a natureza; 
mas que bom mestre he esta ! A pri- 
meira tentativa, que fez neste géne- 
ro, foi o busto da espoza de seu de- 
functo irmão, e sem outros instru- 
mentos mais que os dentes de um pen- 
te, sahio-lhe obra de me rei mento. « 

KAirOEX. DA FON8SCA FZWTO 
OAavsZRO — Foi este Artista o 
que executou na cidade do Porto 
a elegante Obra das differentes fi- 
guras allegoricas e mythologicas, e 
os baixos relevos, que ornão tanto os 
lados , como a popa e proa do Va- 
so denominado Real Escuna. Tem 
executado muitas outras Obras de 
Esculptura de talha para vários na- 
vios construidos n'aquella cidade : 
e retrata, tirando em barro e gesso 
bustos, e outras obras para algumas 
Pessoas Reaes e para particulares, 
lie actualmente Lente de Desenho 
no Conservatório das Artes da ci- 
dade do Porto. 



iím. 



^f^^ Segundo a ádvertencia feita no N." 3 dette Sonml pertencente ao anno de 
163y, deverão os encadernadores separar as ultimas 4 paginas de cada um dos lf.*t 
que contiverem a relação dos nossos mais insignes artistas, tanto dos folhetos perten- 
centes ao referido anno, como dos de Fevereiro e Abril de 1B40 e Fevereiro de 1841, 
« junta*las no fim do volume do presente anno ou encadema-tas em separado. 
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.BARCA — Tem por arma.s em cam- 
po de ouro umn cadêa azul em roda do 
es^^udo cotn uma faxa atravessada de 
vermelho. 

Pertendém alguns que esta Família 
procede de El Rei D. Sancho Abarca, 
que subio ao throno em 901 , e íbi o 
segundo do nome em Navarra. 

ABOIM — Tem o escudo esquartela- 
do (1). No primeiro e quarto enxeque- 
lado (£) de ouro e azul , de quatro pe- 
ças em faxa (S). No segundo e terceiro 
tres palias (4) azues em campo de ouro. 
Timbre (fl) dois braços vestidos de azul 
com um taboleiro de xadrez, Iconádo, 
enxequetado de ouro e azul nas mãos. 

(1) EtguarteUia — ET o «icudò das arman 
dividido eu) quatro partea iguaet, com diRierea- 
tes coret ou flj^iiras. 

(8) Enxrquttado ou emprqnelaâo — Signi- 
fica : repartido en xadfei das córes que se de> 
cl*río. .. , . 

(3) Faxa — E'. a peça que atrave«ra direita 
o escudo de um lado a outro ; ou um IíkIhu 
entre diiHs linhas que atrave^io o escudo an 
lado. Faxa» dobres tio as faxas de duas em 
duaa. 

(4) Palia — E' ama barra ou faxa , on , 
mais feuericameate, uma peça lançadiá do alto 
até o fundo do escudo , ou continua ou de va- 
rias peças, uma sobre outra, palia ; parti- 
do em palia , é o escudo que tem ai peças ou 
figuras deitadas de alto al>aixo, como as Ar« 
ruellas dos Castros , e as Cunhas dos Cuah«s. 
Paliado , significa a mesma cousa. 

(5) Timbre — DebaiJio d««te oome compre- 
bende-se tudo aquillo que se pue sobre o escu- 
do, e distingue os gráos da outiresA ou da di» 
fnidade, assim secular como ecclesiasliç*. 



É seu solar a Frej^uezia de Aboim, n« 
Julgado de Nóbrega, na Provincia de 
Entre DoUro e Minho. Procede de D. 
João de Aboim, Rico homem, e Mor- 
domo Mórd^EIRei D Affonso III. 

ABOH — Tem o escudo enxequetado 
d« azul e branco, ou prata em íeis ou 
dez ordens. Outnis o tem em verde e 
branco, ou prata. ■. . 

ABBANCHES — É rartTO derivado 
dos Alma las, que teve princi^no em D. 
Alvaro Vaz de Almada, Conde de Abran- 
ches, em França, donde tomarão este 
appeliido seus descendentes. Foi Portu- 
guez valente , que alcançou os Reis D. 
Joào I, D. Duarte e D. Aífonso V, He- 
roe da<]i]ella idade, um dos doze de 
Inglaterra, Cavalleiro da Jarretéira, e 
acompanhou ao Imperador Sigismundo, 
na guerra dos Turcos. Neste Reino foi 
Capitão Mór do mar. Alcaide Mór de 
Lislx)a; morreo na batalha de Alfarro- 
beira com o infante D. Pe ro. — Usa» 
oj desta Familía das mesmas armas do» 
Almadas. - • i, ■ . . % 

ABBEB — Tem em campo (6) ver- 
melho cinco colos de águia de ouro,, 
direitos em aspa (7). Timbre, um do» 
cotos estendido. É seu solar a Torre de 
Abreu, junto a Valença do Minho. Teiu 
a Casa de Regaladoe. ■ ■ 

(6) Camp0 — E* lodo o espaço do escudo 
sobre que assentilo as (teças. 

(7) Aspa — E* peça que tem a figura J« 
Crui de SÇanto Andrá, cnja veneraçilo introdu* 
ziu esta aspa nos escudos. Os rraucezes lhe 
chamilo Santor, ^ 



o Rei d'Arnias Coelho censura o es- 
crever-se cinco cotos de águia eni lugar 
de cinco cotos de azas de aguíã.'"Trrr 
Leão de S. Thomaz , na segunda parte 
da Benedictina , quer que o timbre conste 
de duas azai, ie nào de uuia 3'>. 

' ABUZ* à\í ASIU£ De lUivIbas éstás 
maneiras se acha nomeada uma Famí- 
lia antiga do nosso Reino que trazia por 
armas um escudo partido em palia, a 
primeira meia águia negra, estendida, 
armada de azul, em campo de ouro; a 
apgunda de azul, con» uma faxa verme- 
llia, perfilada dy ouro, con) três crescen- 
tes de praia , uni sobre a faxa e os dois 
ao pé delia postos em faxa; timbre 
duas azàs de agnia negra estendidas, e 
«ntre ellas um dos cresceiítea da'^ ucmas. 

AÇA — Tem em campo de ouro uma 
cruz vermelha. ílorida e aberta docam* 
})o, entre quatro caldeirões nwgros, la- 
xados de trea faxas de ouro , orlr (^8) 
de prata , com vinte aspas vermelhas. É 
seu solar a Villa de Aça em Ca«tella. 

O bei d* Armas Coelho , com Argotede 
34olina, diz nào serem as aspas maibque 
dez , e que a cruz nào devo ser aiterla, 
■ - ACHIOIíZ — Tem em campo de prata 
«ni leâoazul rompente. Timbre o mesmo 
leào. Procede de Simào AchioU, povoa- 
dor da ilha da Madeira , oriimdo de Flo- 
rença , aonde é esta familia nobiiissima. 

ADORNO — Tem por armas em cam- 
po de ouro uma banda enxequetada de 
prata e negro , tendo a banda trci or- 
dens de jaqoetes.'» l.- í; J 

Esta Familia é das antigas de Geno^ 
•ra ; e supposto tivesse origt W plebéa , 
mereceo ser aggregada ha muitos unnos á 
Casa de Pínellí, tendo ella e a dos fra» 
gosos muitas vezes a primazia sobre to- 
das as outras Famílias da Republica para 
o Governo delia ; de tal íÒrma que des- 
de o anno de ISHS, em que Gabriel 
Adorno foi eleito Dux ou Doge de Ge- 
Hi^va, aíé o lernpo do Imperador Car- 
los V ,, occup.irâo muitqs , filhos da Casa 

*(8) Orla — È' a gnarríiçSo lançada âo re- 
dor do escudo. D^aqui Orladura ; Orlad». 



de Jdorno aquelle Lugar, ou Suprema 
Magistratura da Republica. 
"'' Ã fíòbiliarchia de Villasboas não tra- 
ta deste appellido; porém é muito de 
presumir que o P. Purificação nào désse 
a descrípçàp das suas arffias, ent#e as 
das MUt^ Jt*amiliaí> <je$t0 EeiíiQ, .seiu.'al- 
gum fundamento. 

AFFOBíSO — Tem por armas um es- 
cudo partido em palia, isto é, de alto 
abaixo; e que a primeira palia se divide 
em duas parles, tendo na alta uma agiria 
negra de duas cabeças em (am{K> j^^u- 
ro, e na baixa um Castello *le ouro eui 
campo vermelho; que na segunda palia, 
ou parle do escudo tem os Aífonsos um 
leào de purpura em campo de prata. 

Estas armas forão dadas a Jorge Alfon- 
so, que fez relevantes :#erviços ao Esta<Jo. 

AGOMIA — O nosso antiquário N]a-_ 
noel ííeverini de Fjria lembra dfc^ta 
Família, quando trata dos es^-udo:* de 
armas que aào cifras das appellidos. — 
Aijomias (Jiz elle) Gumis: de, que se 
mostra ser Agoviia ou ylrjumia o nome 
porque Severim eulendeo os da Famili^ 
de Gomide, que t<?m por a)rtnas ,cmcô 
r/ornis de ouro em campo azul: epor tim- 
bre um dos gomis do rxudo. — O Chro- 
nista Fernão Lopes já usou do nome de 
Gomide, quando tratou de Gonçalo Lou- 
renço , que foi Escrivão da Puridade 
d*ElRei D. João l. 

V'eja''8« mais adiante GOMIBE-' r :< 

AOUSDA — Tem por armas uni gry- 
pho de ouro' coroado dó mesmo em cam- 
po vermelho, e por cima do dito gr^ plio 
uiu <'i?tro também de oufo. 

A6UIAR — Tem eni campo de ouro 
uma agnia vermelha , estendida i arma- 
da (9) de preto em campo de ouro. 

(!•) .4rmaifo — Applíea-!^ «o anlm.il c|ne 
\rm nnllas , linirna , chifTres , elc. ; e entiío se 
ha de dizer: Armado de lai câf y como' 5 lo- 
bos das Arm&i da raniiliR deíle appellido , qii* 
sXo de preto rm aí^pR , ármados de vermelho , 
linhas e d^tit^. Oii taitat^em armado de mHal. 
Se o anitnal tal de rôr em campo de cdr, «ea^ 
do «miado de metal , nXo ó conlta' a» renas 
da Armaria. >v .i » •» .«T : 



Tinibr«ioutra águia. Procede de Pedro 
Mendes de Aguiar, eai tempo d'ElRei 
D. Aflbnso Henriques. f, . .i't. «• 

AOUI&AH — Tem ení'cà*r'pd de duro 
unia águia vermelha, com pencas e bico 
negros, a liugua vermelha; e sobre o 
peito e parte das Z7.as, que estão es- 
tendidas, um crescente de lua de pra- 
ta. Timbre a mesma águia. Pfocede dè 
Castella. i : 

O P. Purificação diz que os Aguilares 
tem ])or anuas' em campo de oúro uma 
agiuia parda com [iéa e bico de purpura, 
• nos peitos um escudete branco com 
tren faxas vermelhas, que são as Armas 
de Cordova ; e aíTirmào que esteá Fidàl- 
íjos se não appelirdâo Arjiularès pofli- 
iihagem , mas por senhorio, isto é, por 
>6reni senhores da Villa de Aguilar , 
t-h»[tiadn de ! a Frontera, e que são da 
t)a$a <Ie Cordova. ' 
' AOViiiERA^ — Em campo de ouro 
uma águia negra volante, com uma orla 
dé i^fatà , perfilada de negro,- com sele 
vierràíí rfègras , riscadas de ouro. 
' Procedem os de.ste ^ppellido de uma 
Família Castelhann. ^ ' • - '. 

AJOFRIM — Tem por armas uma 
cruz florfeteada e vazia em tampo azul , 
segundo o P. Purifiòação no seu Livro 
dos Brazòes dfe Portugal , que afíirma 
que estas armas tiverão principio na Ba- 
talha das Navas. 

AX.AGON — Desta Famrlia nãotratà 
a Nobiíiarchia dtí Villâsboas ; {X)rém faz 
delia menção o P'. Plirificaçào nos Brá- 
zòes de Portugal ', dizendo qwe tem por 
aímas em campo de ouro seis arruèlas 
de negro postai em diías palias. 

■ AltAM^ — TenV o escudo e^quartelado, 
dois de xadrez vermelho e amarello. 
dois brancos com cinctr ^&tm^ d^«» de 
ouro em aí>pa. - ' - >y> •.-•u" . 
. -^O Rei d'ATmas Coèlho censura rigo- 
rosamente a explicação de "VillaBboas" , 
e diz qae esta Famiíia tem por Armas 
nm escudo esqiiarteladò', ao primeiro 
enxequètado de ouro e vermelho de tres 
peças «<n faxa; ao stguadú èm cxmpo 



azul cinco flores de liz de ouro em aspa, 
e assim os contrários; e por timbre um 
alão azuf <!{1)m uma fiot de liz na espa- 
doa, ' ~ 

AIiARCÃO — Tem jior armas 'em 
campo de prafa tfe.s faxas negras, esquar- 
teladasde ouro, com orla jaquelada (10) 
de ouro e vertuelho. de duas peças em 
faxa ; e sobre o escudo outro menor , e 
nelle cruz tioreteada de ouro, e vazia 
do campo, que é sanguinho: orla axQl; 
com oito aspas de ouro. • • 

Estas são as armas que a e$ta^ familia 
dá a Nobiíiarchia de Villasboas; porém 
o Rei d'Arma3 C()elho acha esta deíeri-» 
pção confusa e ininteliigivel , e diz que 
as armas- dos Al arções , como astftécreve 
Argote de Molina.; hâoem campo verme- 
lho uma cruz de ouro , floreteada , e por 
orla oito aspas de 'AâH» , 'ooni uni f»iete 
negro, que faz a divisão, — O P. Pn^ 
níicaçào dá á meshia Familia uma crua 
de purpura floreteada, «m. campo de 
ouro , e uma orla azul co/n oito aspas 
de ouro. alludindo a cruz á batalha das 
Navas de Tolosa , e as aspas a Santo 
André, em cujo dia entendeo fòra to- 
mado o Castéílo de Alarcão aos Mouros» 

ProcpJe de Fernão Ennes de Cevai hos» 
que ganhou Alarcão aos Mouros, e mu- 
dou de appellido em II76. Derivou-so 
pelo seu descendente a Portugal este a p- 
})ellido D, João de Alàrcão, que veio a 
este Reino com a Rainha Dr Maria, Mu> 
lher d'ElRei D. Manoel; a '> i '••:'» 

AXJiRXios — Tem em campo ver- 
raeliio tres flores dtí fiz em triangulo, é 
entre ellas uma meia lua d« prata. Tim- 
bre am meio leão, armadotle vermelho 
com cólieira do riièsmo. Procède de D; 
Alírdò, Cavalheiro Francez, que veio' 
à este Reino em liçoípa. ii^'E).Rei ..í^. Aí- 
foDSO .ílçi^riquesi.r:-. . Kv:.. <.(nj j. H -M -,n . 

O P. PurifioaçSo-dá aos Alardos tres 
ftores de liz de otiro postas em' triangu- 
lo, entre ellas uma' meia lua de práta 
ena 'campo^ v.errae|ho , e, jjor timbye uíja 

(I41> • Eli «"netipaciiav mMiqu9tado% ■>'• * 
1 * 



«Mio le&o da prata' am campo Tarndiu» 
a uma das Vuei na ni&CK . . 

ISA .yidfi A&TWOJU 



qiDftrtalado da aaul a prata. «Noa.d^s. 

em campo azul , uni ramo de carapeteiro 
de {u^U. Noii «uii(rario9 em campo de 
prata .anfh laaK» a^ul do ni«Hbo. Já erào 
«toohecidp* qa .lampa. 4*&lE|i D. Joio 1. 

O Rei d'A.rma!i Coelho urdctia melhor 
o e>cudo set;unii() as regras da Armaria , 
j^CHtoi que ita^i;^ imi»va quanto á subhtaii- 
cudallfr« a aó dia ^a o timbra' é oan 
canpetciro azul florido de pratij a qua 
oada ramo deve ter sete folhas. 

AUMSBKOS — Te» em campo de 
oiif» luna budfi nacda. .Pneéde da Ca»" 
tella. 

AXtBUQVZAQUS — Tem o escudo 
esquartelado. No primeiro a^ Quinas de 
PorUigal. «om saa ilala a coniratan- 

da(lI)co3>tumada. Nob«gundo, emcani^ 
po vermelho, cinco flo/e» de liz de coro 
em aspa. Da mesma sorte os coDttarios. 
Timbre, uma - aia da águia aitandida, 
e bobre ella as cinco flores das Anna*. 
Prot;ede de D. AfFuriso Telles de Meoe- 
zes, povoador de Al^bucpierqoe^ ViUa de 
Castália, <)tta» na raià de Portugal, fia 
outros debite appéllido., que tem «'Caeu» 
do partido em tres palias; na primeira 
em vermelho uma torre d» prata, e sa- 
bra alta ama águia ntgu, voianta'; .u 
saguDda em azul um cruieliO com seu 
pedestal d('»f>yro; na terceira partida eai 
taxa. primeira de ouro, com cioco gra< 

• f i ' i ■ ; ■ ■ I 1. . | .. I I ..i;, , li ' ,! 

(11) Contrabando — E' uma peça que se 
Jaoça no«»GU(l«ao qoalrario da Awufa. A ban^a. 
i)e|ireMfta otaKai do-eavalleirot^ e-w laaça il» 

alto lio angiitu direito «lo ewudo ao fundo da 
parte ecquerda , porqae taaçaodo-te do alto do 
aagnio aMiocnh» para o fondo , (Di parte tffrer< 

y»,- (imola baslnrtlia. Sipuiflca a batulã a 
poaliira da taUua , «»c«<la , ou eDgeah» , por 
oiuic Ke aomiaiitteo afxufiMI aoçio de valpr« ou 
JiíTK-iilíosa entrada com ri«ro de vida. — Baii- 
dH udentado é a lianda que ievav.-i ao redor 
pontas agudas. — Btcrtrio em imui» é o qae 

Uai M «uima atiavaiailaa^aaM» a.»aa|itt ) 

., f 



lbo8'fle fen» cdr éín Santor ; segunda em 
vermeliio duas palias •davouro. Piladadé 
de D. Joào de Albuquerque. 

AIiCAÇOVA — Tem em campo azul 
uma Fortaleza de prata oooi pinco Tac 
rr.s; a do tnai<».<nMÍa alta, com portai 
e rre4ad, lavrada de preto, a muralha 
de prata. Timbre a me^ma Fortaleza 
das ArmaH. Frocade de Fedro de Alca- 
çova, Secretario d*£IRei D. Jtâo U aoi 
U9L 

Çoelbo &6 repara em que V^i{lasboa3 
chame muralha de. prata, que, uaa 
leis d* Armaria deva iKMiiaar<aa oiuralha 
dobrada , e Purificação diz que a forta- 
leza deve ser d* prata lavrada de negro. 

4fl»COroaA90 — Tem o escudo eo- 
saqueiado de praiB' a anil «om aata pa- 
çasemfaxa. Timbre uma águia de aittlr 
volante, arnia'{j, e eiixequetada da ban- 
da direita, amtude de prata. Frocede 
da JPadfo Maitim Aleofarodo, • jwwio- 
dente de Pedro Mendes de Aguiar. 

Coelho, que nomeia Alçam/orado» os 
filhos de&ta Famiiia, diz que q, timbre 
lude Berttaiaagaia.«fiil .volanta* auna- 
da de prata com a ata diiaíta apjKqna» 
tada de prata. 

AJàltÃjiA Tem por armas em ct^r 
pa varmelho cinco flórea de lia de ouro 
poatas em atípa. e por t}:o)bre um meio 
Klo <le ouro ronvf)ente ; segundo a des- 
cripçào que nos dá o P. Purificaçàp Doa 
iCraá^ .de Portugal. " -• • tj 

&la<Fan>ilia illustre « aotiquissiaia 
é progenitora do« Maldmodos. — IVrten- 
dem aJguJM que.u^ Aldana apribionou 
oa Ba^taliut. da.Pavisi.o, Bat Fr^pci^co í ^ 
e que por afta .tpfiHnilIn oa..Aid»- 
nas m4fim» «V -Um» tpucamp^^Q jan- 



--~Tem. por armas em 
campo vermelho uma crus depra^ ooid 
orla azul . e ne!la oito lirioa 4* ouro, 
segmido o F. Furiftcaçào. 

lí» liam seiho das Liobagena e no 
NiaWIiafio. do ConAa D. Pediov venrat 
este appellido quando se trata do Rico^ 

típmem^ A. Gattaia Àldaiol*» miMO 
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varonia do» Silvas, qàe Lavanha aífirma 
ter aisistido á tomada de Coimbra em 
tempo do Rei D. Fernando Magno. 
Veja-se SILVA. 

▲XiEDO — O P. Purificação diz qne 
tem por arn)as um escudo esquartelado, 
no primeiro e terceiro casteUo de praia 
cm campo de sangue , e nos contraries 
cinco escudus azoes do Reino; timbte 
uma ílof de liz de prata. . '•- 

E' desuppôr que o dito P. Purifica- 
do confundio o appellido áe Aledo com 
o de Ledo. 

AXiTAao — Tem o escudo partido 
•m pat^ta. No primeiro em verde tres 
bandas de ouro. No segundo em azul 
uma meia lua. 

Estas arma» parece serem as dos Al- 
faros, procedentes de D. João d*Alfaro, 
Senhor da metade doa Caojeiros, e Cooi- 
mendador Mór de Leão. 

A Nobiliarchia Portugueza dá por 
armas aos Alfarois, que procedem de Ma- 
noel Diogo de Alfaro, chamado o da 
Cabelleira, Medico da Camara d'£lRei 
D. Manoel , tres pescoços e cabeças de 
serpe postas tm aspa , atadas com um 
troçai verde em campo vermelho , e por 
timbre os mesmos tres pescoços, artad«s 
com troçai de ouro. ' . 

▲LFSRX8 — Diii o P. PuriQcaçio nos 
Brazôes de Portugal , qufí tem por ar- 
mas tres bandas de ouro em campo ver- 
melho , e por orla oito aspas de ouro 
em, campo uegio ; procedem de um ca- 
valleiro, chamado D Gonçalo, que le- 
vava o pendão do Coude D. Lopo Dias 
de Haro na conquista de Baeza. 

AX.KA — Tem o campo faxado de 
ouro e azul , de tres faxas cada um. 
Timbre, duas tochas de azui, com fogo 
do primeiro. 

Purificação trata deste appellido Jlma 
por Dalma . e declara que o escudo de- 
"ve íer enxequetado de ouro e azul , e 
por timbre duas tochas de ouro accesos, 
e aladas com um troçai azul. . 

AXMADA — Tem em campo dc ouro 
«lua banda azul, com duas cruzes de 



ouro floridas e vazias, entre duas agulad 
vermelhas , estendidas e armadas de 
preto. Timbre, uma das águias, esten- 
dida. Procede de um Capitão Inglez, 
que veio a este Reino na armada de 
Guilherme de Longa Espada e se achou 
no- cerco de Lisboa no tempo d'£lRei 
D. Affonso Henriques, e fez o seu as- 
sento em a Villa de Almada, da qual 
tom<iu o appellido. •. »• .. i 

AXiMANSA — Tem ò escudo partido 
cm pila. No primeiro em campo de 
prata tres barras negras. No segundo em 
campo de prata cinco arminhos negros, 
e seis aspas em campo de prata, postas 
em cheté. No resto do escudo , em cam- 
po vermelho cioco rodas de Santa Ca-> 
tbarina. • * • 

Purificação dá aos Almansas tim Es- 
cudo partido em paHa, no primeiro tres 
barras negras em campo de prata, e no 
segundo a roda de navalhas de Santa 
Catharina. 

ALMSI9A — Tem em campo ver< 
melho tres besantes de ouro entre uma 
cruz dobre ; com bordadura do mesmo ou- 
ro. Timbre uma águia vermelha abesen- 
tada de ouro. Delias usão as Casas da 
Abrantes, Avintes e Assumap. 

Com nT>tavel differença degcievem 03 
nossos Escriplores os eseudos dos Al- 
meidas. — Villasboas e Fr. Antonio Bran- 
dão são do mesmo parecer. — Coelho 
censura o numero dos besantes, que di2 
hão de ser seis, como o do escudo dos 
MelIos„ tom a diflerença de serem de 
prata. — Seguindo oP. Purificação, dire^ 
mos que esta Famiiia tem por aimas seis 
arruelas de prata em campo de purpu* 
ra , atravessadas de ouro de cruz dobre , 
orla do mesmo, e timbre uma aguix 
vermelha arruefaáa de ouro. 

AXiFOXlic — Tem em campo azul 
cinco flores de liz de ouro em aspa. Ou^ 
fros tem em campo de prata unra lua 
de purpura , com bordadura de verme^ 
lho. Timbre, uma adem de sua cô^., 
com os pés vermelhos e o bico de ouro. 
Putificação diz que as armas desta 
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Família são uma lua de purpura com 
orla vermelha em campo de práta , ou 
conio querem outros, uma lua de prata 
em campfi vçriftelho , po^to que a diia 
Família antiganiente traxia cinco llores 
de lis de uuro, e por (itnbre nro cisne 
ou adem com os pés de purpura e o bico 
de ouro. 

AX.TAMIiULlf O Tem treze arruei- 
las (12) azueá etn campo de ouro, qoa» 
tro cafafeças de Mouros, uria roxi'Jrini- 
bre^ um braço^armado, çom uma cabeça 
de Mouro peioá cabellos Profe<le de 
Andaluzia, de Gonçalo Kernandfis Al- 
tamicano, que tainb«m tem o apftellido 
de Cabeça, por lho dar El Rei D. Fer- 
nando 111 deCabtella eLi^-ào, com parte 
das Armas, que accrescentou ás treze 
arruellas. • •• - <• 

▲ZiTB ou A&TA — Tem as Armas 
dos EáperragOáas. 

Coelho diz que sâo diíTerentes, a saber : 
nove ílores de liz vermelhas, postas era 
tres palias en» campo de {irata. 
. AZtTERO Tem o escudo enxeque- 
tado de ouro e vermelho , de quatro 
peças enj faxa. Timbre , meio leào ver- 
melho, enxequetado ein ouro. 

AXiVABbAJDO — A Família de Moo- 
rac/o é muito il lustre em Ca:»tella tendo 
o solar de uma das suas casas em Seca- 



(ÍS)i >^/-rtM^/at SAo figuras rKlnn4aii 
tai dc cdr ; tem «iuiilhaqça de bttanlfê; ealei 
são umii peça de oiiru uii prata redonda , cb«- 
ta, como moeda, que nuo c marcaJa. — O br- 
sante trás a sua ori;rem de iitna moeda de ouro 
de 4!4 qtiilate», que fiaerSo bíiler o» Im])erhflo- 
res de Cuutant^apla, que aotiiramenle le cba- 
maya JJiêanciti O» cavalleiroa que for^o áem- 
preza da Terra SauUi , ornárilo com esle fçene- 
ro de moeda o ijeu escudo. — DilTiTença-se da 
arruela , era que esta é sempre de cilr, e o bf' 
iante sempre de mel.il. Pertendem alguns que 
88 arruelas i\<xin^c\i> as menas redolldas dos 
Cavalleirps* laglezea, dada« por «rmat a Jaaa» 
sio pelo liei Arthur ; oulrua querem que sejâo 
as me>as ledoiulfiH doíi Cavalleiros e Parej: de 
r rança no tempo de Carlos Magno ou de Hu- 
gô Capelo. 0« nosios tom que s3o' tortas ou 
pastdj ou bolos. —Una tratem 13, outfos 6, 
•>todos íà» Oastrfis , mas por div^ai liafaáf. 



dura. Lugar do Meriadad de Trasmie- 
ra , bem decantada nas nossas Histo- 
rias. -,• ■• ' 4 1. ; if:'"i * .• ■ . 

Posto que dos ÀltM^adot^ não trate 
Villasboas na sua Nubiliarchia « J^o .se 
esqueceo desita Família o P. Purificação 
DOS B razões de Portuga) , dizendo que 
tem por armas cinco ílores de liz em 
campo de ouro, talvez lembrado de que 
na nobsa Casa Eeal servirão com mora- 
dia nelía al^uníi Chorados, como por 
e.icemplo, Francisco de /Alvarado, que 
fiti Mi)ço da Camara do Infante D. Duar- 
te, filbo do 8enhor Hei D. Mauoelt e 
além disto que o sangue do^ Alvaradot 
se acha unido cora o de varias Famílias 
e appelidos portuguezes. 

AXiVA&ENGA — Tem O eecudo de 
veiros, com ires faxas vermelhas sobre 
elles. T.Mnbre melo leâo rompente, ves*- 
tido de veiros. Procede de Mem Vieg-aa, 
filbo de Egas Moniz. 

ALTKROAHIA — Tem em campo 
de> prata uma cruz vermelha, va/ia e 
florida, e uma bordadura de prata 
cheia de escudinhos das Arnias do Rei- 
no. Timbre um drago vermelho, volante.i 

A&VIM — Tem o escudo esqnartela- 
do. Noá dois, xadrez vermelho e an)a- 
rello; nos contrario-; cinco flores de liz 
de ouro em campo azlil. %•>>. ii>. •' . •» 

Coelho nota que Víliasboas nSo assí- 
gne timbre a estas armas, nem as ex- 
pliqne conforme a arte do Brazào, pois 
chama amardlo ao que déve chantar 
ouro, e nâo declara âs peças, que de- 
vem ser quatro em faxa, e dádhe por 
timbre um meio leSo com uma Hor de 
liz das armas na espadoa; — Parifi^^o 
discorda nas cores de xadrez, querendo 
que o primeiro quartel seja enxeqtíetado 
de prata e vermelho, e o segundo agr 
ciueo flores de liz de ouro em campo 
azul, e assim os contrariou. ' 

AliVO — T€ni em campo azul nxtí 
leào de ouro; e uma banda vermelhá'^) 
que atravessa o leão e õ escudo, e HeHa' 
tr«fl 'flores de liz de prata. Timbre od^o 
com uniti flor de \u nasmàM. f^ocede 
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de EbitevSo Alvo, a quem ferâo ^«das 

ctitas arraâií. 

' Coelho dÍJ! 'que a banda ha de ser posta 
sómetitc <obre o leàu, e cen«ura oevta 
parle a explira<;rio de ViIlasboa£ como 
opptKíta n<. lei* Ho Brazào. 
' ABCAOO — Tenr o e<cudo esquartela- 
No primrii'0 eiir campo azul uma 
airuia de ouro entendida , arniada de 
prelo. Noííegundo eor campo verde uma 
banda de prata , semeada de arBiinho^ 
Da mesma ^orte os contrários. Timbre, 
a apnia Procede de Gou<;alo Mendes 
Amatlo, a qivem de»» estiiá Arm«s El- 
Rei D. Fernando , ainda <^(»e iití tempo 
d» Confie D. Henrique já havia este 
ap{>e'lli'lo. 

AMARAL — Tem em campiO de ouro 
sela luas aznes em duas palias. Timbre, 
utir feSc^ de ourO coili tima tacha nas 
niSò-s; e cauda azul." Solar, no lugar de 
Aniaral, na Comarca de Vizeu. 

Coelho censura o chamar Villasboas 
"íuaY :íò q\té *iTá ''arte ^'HVrtfld^4eve 
nom^ar-se cresvmte, etaiubem otdar eau- 
''âi azul ao leão de tiwibre; querendo 
^ue seja o animal todo da mesma cor, 
e tjue tenha nas màftB xínra aktHiirHft t^)n\ 
ba-íta azul e ferro da côr natural. 
■ Piírificaçâo adVerte qne- os '^nterntes 
de\'èm ler is pwitas para bai-xo; ê que 
b leão do timWre seja de purpura,' e 
tenha a alabarda de hasta atuí , conw 
«diz Coelho. 

AMORIM — Tem em campo verme- 
lho cinco e.il>feças dé Monr^^ih à?ípa , 
com tmicás de prata, barbas de ouro, 
rostos errarnados Procede de Galliza. 

ANDRAIkS — Tem em can)|)o ver- 
de uma banda vermelha , é cotícada dé 
ouro, com duaís cabetjas de serpes. Tim- 
bre dois pescoços de sêr^eí! de ouro, com 
duas cabeças, postas em fuf^ida , arma- 
das de vermelho, retroeídós, batalhantes. 
Alguns põem em campo de prata por 
orla, Jtt Maria, de letras iiegras, erh 
memoria do estai>darte dos Tumplarios, 
em que estava gravada a ^ee Alaria, 
que recobritão dos Jii ouros certo& Cavai- 



leiros desta Família, a qual procede. de 
Nuno Freire tle Andrade, Mestre da 
Ordem de ChrisCO, vmdo a este Reino 
desde o de Cantella no tempo d'£lttei 
D. Pedro ocrutl ; eesle ^lecxín» dtM.Ca- 
valleiros, que vierào a ,He£panha cora o 
CoiKle D. Mendo , è taéx o .seu solar t\k 
Villa de Andrade em GaMba-. Outfos 
proceiiem de Fernando Alvares' de Aii- 
drade; e tem em campo de ouro uma 
banda vermelha , que sa<ie da^ hoocas de 
dua.s perpes de prata, picadk^ da verde, 
entre duas caldeiras escatjuetadas de prata 
e vermelho, com cinta.s e azas de ouro, 
e em cada remate das azas sua cabeça 
de serpe. Timbre, o mesmo que disse- 
n»os dos primeiros. 

ANHAYA — Diz Villasboas que 09 
Aniiai/as tem por armas Oitíco batras 
azues atravéz pui campo de ouro < e que 
procedem dè Pedro de Aniiaya, Fidalgo 
Castelhano, que se past^ou a este Reino 
em tempo d'iiIIRei D Aironso V por se- 
guir o partidui da Princeza D. Joanna. 
contra os -Reis Cnfholicos. 

Coelho, reformando a Villdsbon», àh 
qiie devem ser cirttro coticas-; e não 'cin- 
co barra», e que dev«n>-fl»r vermelhas e 
nào azoes ; e-dá por ciuvbre um^ pescoço 
6' cabeça de íobo <ia sua còr. ■ ' 

O V. Purifícâ<;ão differe algum tanto 
da opinião daquelles dois Aulhores quanto 
á d'»vcíipr.Jo das armas il^J-íia Família. 

Alfl'AS — Tem em campo' verrrie lho 
seis lisònjas (IS) de prata em cruz, a» 

(13) ÍÀKonja — E' iimi n^rifa 'qu.itirada , 
oti de quatro nnsrntoB , com tliaaietroi rtefignaes , 
ficanjo fluta Hinnittifl asriiilos . aoi parh cima 4 
e oiitru para ti»ii<v, mais <listanles tle oiitrot 
<h)is obtnacH. — I>ifler«n<;a-»e cUw qnaftradop do 
xadrez, em que pnra « •litanja p^ latiçilo ofl 
riacot em bnuân f. euutrmhan^a ^ e para o xa« 
<lrfz em fara ou em palia. D<>nii« ou qii(< tem 
fMN- Arinn» b uciiclo em Uionj»» bio de lançar 
ri#o*»i em hnnda e mntrabvnrin íu> emendo ; e Of 
e(aro« 011 (>ranc(ij< qiiu fesnltílo dos riaco* encon» 
tradot é o q*i« se rbaiaa Iwenja, e se lhe darA 
a câr que decbrnr o. lirgtS«. — As Infantas 
tracem o et^oiido feito eai Uaanja, e ella partU' 
da em palias, a primeira em braBOo «em nada 



^atro em palAa. Tijnbi«i ttoift anta de 
soa otnr. ProoMU)' dé Mero ' AAmu» 

Antas, que foi Senhor do Vimieiro. Solar 
4> lugar de Antas . no Concel ho (íe Coura. 

AR h aÃO Teia quatro barras ver- 
melbas ero caiiiipo de: ouro. Praoede de 
J>. Pedro de Àragio . meiõ kttâo da 
Dainba Santa ltofa«l, qiie veto par» <'¥t«< 
&9Ínoi Houve ou(roi« que. passário a este 
Sekio noteihpo d'BlRMO:6«nefao I. de 
que era chefe O. Maftim de Aragft». 

ARAVHA — Tem em campo azul 
uma asna (14) de prata, eotre tf es ílo- 
ree de lis de o«rò ; e nbre «eabeça delia 
um escitdínlio vermelho com uma han- 
da de prata; e sobre a bania tres ara- 
nhas pretas. Timbre o chaveirão das Ar* 
mas,' como esta. ' 

.MMkVM-— Tem em campo.de prata 
uma aspa aziíl com cinco besaoleii de 
Ottro nella. Timbre, meio Mouro, com 
braços, vestido de azu^, com um capello 
de ouro , como de caça. Fraeede de Pe> 
dro Annes de Aranjo, que se passou ji 
este Reino no tempo d'£4Rei .D. Femaa- 
do ; o qual era itho de Vasoo ft(Mlrí^es 
de Araujo, Senhor do Castello de-Araujo 
em GaWÍ7n. Mas os de lá tem outras Ar> 
mas , que consistem em uma turre com 
nma dama, e ao pé da torre um falcão 
I um uma perdiz nas ganai^e trsi feres 
de liz em chefe (15). 

Coelho contradiz este timbre, affirman- 
do que deve ser meio iijouro sem bra- 
Cos,.yestid» df .aial, oom um capello 
de ouro na cabeça a modo de CacÚ» ou 
Metfre .da ^ta dos l^ouros. 

jpeva qiie, qiiaado c«nr, ponha alli as Armat 

4n teu mariilo., e á parif csqnfTtl» a« ífEIRei 
■eu fiai com sua coròa aberla eiu ciiiia ; e nfv 
Dlitini Prinripe, nera o haidaifo a pôde (raier 
cerrada loma a ^ filftei, aiaa aiai llareaila ^ 
vinda* peça*. 

(14) Ãtna-r^é /iíjiira composta de diiaí 
baodas chatai , «fue repreaeotáo um conpawo 
■Mie aberl»', eujat poolaa «e via alargando 

para baixo rontr.i i s i!<iis Udua do eiCiido. 

(15) C/u/e — K" a parte superior do eãto- 
do-, ou a cabefa t Ott lade aqaiilo qne te pde 
ae allaiib enid».i 



A&GA Tem o escudo esquartelado. 
No primeiro em ooro nma fiuta verme* 

liuu No íiegando enxequetado primeiro 
e Hejçundo de trej peças em faxa. Aiaím 
08 contrários. Timbre um galgo preto, 
pinta lo m> elmo cotai uma colteifa em- 
peqiietnda de ouro e vermelho Sen so- 
lar Valle des Anoaii jttole^a Monte aóc 
o novo. ... 

Coelbo tA repaca na. timbre que Vil. 
lasboaa diz se pinta do ^mo, e elle cor- 
ri em pinchar, pois que o galgo deve 
estar de modo que pareça querer saltar, 
ou sahir por firóça do dito elmo. 

A&OO —Tem em campo de ouro um 
Sagittario de côr de liofuem, a parte 
do Cavallo negra; com arco vermelhou 
corda vcffd», seCta de prata com peiínas 
verdes, e o ferro da sua côr. Procede de 
Joào Fernandes de Arco. Filalgo Gal- 
'<'íí^, <)^'6 vçio a este lieioQ em tempo 
d'EIRei D. Aficn^o V« e casou na. Ilha 
da Madeira/ofide d^JB»» 9<MÇÍ0. '< 

AaCLAHO ou ABELBAirOB — 
Tem em campo de prata duas barras 
vermell^as* e oa borda verde seis. flofei 
de lis. 

AIMOTJB — Te m por armas em cam- 
po vermelho uma cruz floreteada vazia. 

AB|iÁO — Tem em campo de prata 
seis leftes negras, em duas palias, fom-* 
pentes a seu direito. Timbre, uni dos 
leòes. Procede de Guill)erme de Arnao, 
Inglez, que veio a este Reino com a 
gaiobf O. Filippa p. e-.foi seu Vfdon . 

ARRASS — Tem o 6a;odo esquarte- 
lado. No primeiro em vermelho povo fo- 
lhas de goUáo de ouro em tres palias. 
No segundo partido em aspa de onto e 
verde, um S preto, sobre o ouro; e so- 
bre o verde uma banda vernjelba acoti- 
cada (à6) 4e ouro. Assim os contrários. 
' . ■ ■■ ' ' ..,. ' >», '' " - ' 
(16) Acoticado ou flC4>/a</a-.~dÍi.mdo etcudo 
en que ha rolíouf. — C«tiffi é uma peça timi- 
Ihante i ^nda , poréoi maii estreita ; e ae 
lança de cntito em (ravé* do escudo, como a 
banda, -r- Tambea é iabeo de batlardia. 
D'aqiii €êtkgâ»t qsc é qnaade ae enshe o ei^ 
«adexorn dss imtdai He essai alisnHdaS) 




Timbre, um meio sah agem com um re- 
mo de ouro aos hombros. Ptooede de um 
Cavalleiro, que servia de arraes de uma 
barca arranjada com todo o primor, em 
que tiverão uDia eiitreviíita El Rei D. 
Fernando e El Rei de Castella D. Hen- 
rique II, defronte de Santareo) , para o 
ajuntamento de paz entre as duas coroas. 

Como El Rei era o homem mais gen- 
til do seu tempo , euntâo que El Rei de 
Castel la disser^ , na despedida : Formoso 
^ei^ Formosa Barca , Formoso Àrraes. 
A eble Cavalleiro, e áquellas palavras 
attribuem os desta Fantil ia a aícejiden- 
cia e origem do seu appellido. . 

Coelho declara que as armas dos Ar- 
mes sào unicamente as folhas dos gol- 
fãos, e.que o re&tante que acima aponta 
Villasboas sio as armas dos Mendoças, 
por se usarem sempre juntos o« appelli- 
d05 Arraes e Mfudoça, e nao convindo 
na origem do appelliáo Arraes com o 
inesmo Villasboas. diz que em tempi;) 
de El Rei de Portugal D. Affonso IV, 
fôra conhecido D. Fernando Arraes, Fi- 
dalgo Ca^te]hano que tinha a fronteira 
contra o Algarve por El Rei D. Aífonso 
XI de Castella , e que lho parece pro- 
cederem daquelle Reino os Arraes deste, 
e que são justamenie Mendoças. — Pu- 
rificação dá a esta Familia uào nove, 
mas seis folhas de golfão de ouro em 
campo vermelho (mas diz que alguns 
usão de nove íòlhas), e que o timbre ha 
de ser o meio salvag^^m marinho coni 
o remo de ouro aos hombros; e sobre a 
origem cila a Chronica de Duarte Nu- 
nes de Leão para persuadir que das pa- 
lavras do Rei de Castella é que se ori- 
ginou o a{)pellido Arraes , como sentem 
quasi todos os outros nos Genealógicos. 

AHRISCADO~T«m o escudo enxa- 
quetado de ouro e acui, de ties peças 
em faxa. - ••• •.■a""' " ' 

Purificarão dá por armas a esta Fami- 
lia em campo vermelho seis li^onjas de 
ouro postas em cruz . começando a haste 
da ciu^ na segunda lieiunja da purte de 
cima. • P • J-= >•« • 5-- 



AaVá&ÒS-Au AKlrKliOS — Tem em 

campo vermelho cinco estrellas de ouro 
de sete pontas , cada uma em aspa. Tim- 
bre , meio leào vermelho , com uma es- 
trella das armas na espadoa. Seu solar 
a Freguezia de Alvellos, junto a Ber- 
cellos. Procede de Joào Mendes Martins 
Salsa, filho de Martim Moniz, que mor- 
reo á entrada da porta do Castello de 
Lisboa, e bisneto do Conde D. Osorio 
de Cabreira , que passou a Portugal no 
tempo do Conde D. Henrique. 

ATAÍDE — Tem em campo azul qua- 
tro bandas de prata. Timbre, uma onça 
de azul, bandada (17) de prata, como 
que salta. Seu solar a Freguezia de S. 
Pedro de Ataide no Bispailo do Porto, 
Procede de Mem Moniz, filho de Egas 
Moniz. Usâo delias os Condes de Alou- 
guia. Castanheira e Castrodaire , por des- 
cenderem de Alvaro Gonçalves de Ataí- 
de. Aio d*EIUei D. Aífuiiso V. e Gover- 
nador da Casa do Infante D. Pedro, etc, 

ATOUGUXA — Em campo vermelho 
uma cruz de ouro firmada (Ití) no cam- 
po com bordadura do mesmo entre qua- 
tro flores de liz. também de ouro. Tim- 
bre, meio leâo, ou um leào nascente,' 
como alguns lhes chamão. Procede de 
Gil Fernandes de Atouguia, descendente 
de Roberto de Lacorne, Fidalgo Fran- 
cez , que se achou na tomada de Lisboa 
com El Rei D. Affonso Henriques, e foÍ 
Senhor da Atouguia. 

Coelho não goatoo da explicaçio d« 
Villasboas, e pertende que deve dizer- 
se : em camiK> vermelho uma cruz de 
ouro firme com bordadura do mesmo, 
entre quatro flores de liz , também de 
ooTO. e por timbre meio leio de ouro. 

AVAIiO — Tem em ran>po azul um 
Castello de ouro; orla de branco e ama- 
rello. 

Coelho censura esta desoripçSo de Vil- 

(17) Bundudo — E' escudo «trave&Hidi) com 
a banHa. 

(18) ' Ctui firmada no tavipo — E* qtiando 
fli( ta com ak puotaâ até o flm e ork do nies- 

2 
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A» AmiariailHrfwico Aem. atnan^. r^Ho* 

campo azul mn castello <!e ouro com ot>- 
Iji de eácaqued de pial.i tí viuo. 
' AV£LAN£9A<— TcDl por artuaiiiois 
]oliM'da sna iwttãal^r «iii>'<iiàii{M>:ids 

ouro, com uma orla de bito escaquei' < lo 
ouro, em c;im|)0 vermellto. Villa^ltoaá 
faz, niençào de>to appeliido coui equivo- 
«aç3o', ■ >f>orque obamótt. j^blnMtlai> sm 
yír.flitnfdas , de qitc o idcrppnn CoeljiO 
Com razào. — Diz o di;o \ iHafboas qae 
tem aã .Qie:»uia^.armu:> du^ iJufi/» 9f^(u (i4 
ovelhas;- porém tf meagao l«CoeUlQ•^ jçooi 
Argote de Molina e Supata„-9QÍC*làp qu^ 
são em tudo mesmas. ; 

.•0'P^ 1'uhiicaçâo c tpem dá slíií Joe<- 
iQn^dm.ÁfÒB l«bfaa da i íuUHaOiril oòneM 
«AifapoMe ouro-i ooAit Miaoorlat.de juito 
«8eai|U«t de òuro em camf^o vermellio. 

AVS&Ail — Tem etu uitnrpu <iu ouro 
trés íaxas vefinelhatl , e >i»l»rft cada>abiia 
tlM^flitrsil a» ds {iratoi TMHbm j»tftt Jt$^-\ • 
•das, fioca la^ no elmo rom cj!ii)> do 
ouro, e 03 puiiiiuâ de, v^riueliio, em my 
quetts, ' . . .!■ I f • ;--.T.-!! t-t 

Coelho diz t]ue esta Familia, procedo 
de Aragào , domle vci j Martim ác Ara- 
gÍ« com a Uainha SAut» Isabel. £ beJ 
sobíT la Vilia ãe ÀreUr.i :• <.Ui.,\i Jj 

Avti^A -huiTocu oescmdbcsffuailpladtt^ 
lio primeiro em camt^i de oiir )' 'ima 
águia negra. No segumií) eiii campo de 
pfatatres tupíafi vArmoliiai^, «om w^tp uUio^j 
d« sobranotlhMfaaèw. : Xlfnbr^ ».« »gK^' 

Coelho coiííraría .e^1aá afinas, de que 
laz met><;ão ViilaobuaiS , e atiirma i)^e 
d^vemaer Ifc^e a!frut:lia».a<;iiea eni-caai|Jt(^ 
deíooro .óquéifio asas^^iindu^ p^r AJíqw» 
Irt^tes de Haro auCoí).! . Irl iiisovyi^iie 
«t da Família, uo&to quu o Çbete, 
elle, é o Marfjiiez de las Naviíá. j 
• •<A1iri]fnA&^ Bjn<eii«)ipa de uuco. (res 
cfaÍTonc;; (011 asna-', como Ibe chama Vil- 
h'isboas^\ ei-\:u)uetailní dé n^gro e prata 
^(í .duas ip.ei^as e(U í^íjí^.. .'jl'im|>^e,,_^uad 

vidM xe|d«s.eii), ft8pg,.j^rej Mi^^Wn 
de uva« de ouro cada uma » o qiiiit^iiin 



bre ièQfnárÍD»p(Ui aU>usae. dwiappeilidu. 
Ffocdd»iát»OL figiBJiAri A«iriial , ^fmm 
de>0;!*IAffiaoBO. UL-- . li' 

ATAXA — Bm cfitnpo ile prata doi^ 

l6bo< de prfclh, píit-kantes (10) arruados 
do tne^Nho, e u»ta bordadura vermelhai 

lohos da94MnM, 'ebin aMjai^patttfde <mKp' 

^obre a f^padna: ; : . , * 

AKABfBQJA — lem !em eampo die 
o«i«0> tiuatrd»'bltmiat»' -mmêMi ^ Titb«m .* 
um 'meio se! vn u:t>ni, 'vii^tf-dftvaKnro, conlí 
nm p«Í<V (to íírasil, vpr'*i»<»Mi(> k< cosias, 
ctíitl «soalho*, 'tèndo-o com ambas as 
vnloi. É Eé(i'>9èh«rt1i VHIit*d«'A«attilAi|a. 

. poríoador da me^a Villa , cnm «seu 
fiáPerJte Chillde Hotim, iM-^leuipo U lliUei 
!>.' A-ffííiwó H«t)M«|«e4k : 

ÍMUfMMMIb -«J^Cfi» d&ftf^'d0|>l«4 

ra lim- íizaníbujeiro ireyííe. forWd<4o ^ 
lif' um pé ,l7fil , pí'rtd^irada nell^é rirnil 
adarga dé i)Uro, guarnecida dé vermelho; 
qii^ deilb^'o é^<l^>ètolíl <r>e ^èijaVi 

bnjesrn - ' ■ ' • ■< 

AZEREiyOS Tfiití' pof armas ein 
camp(iit^0li,*otio'<ídtic9is wlkirò^eili cécí- 

ir ihr.ii hi: Timbre , i^ieíó Ie3ò rdmpeU- 

tí? fCo^ , fl'- ?i/ í! (-An»racoticádd (21). 

AZ£:vjBiio — 'j'em a -escudo ^squar- 

f4<»Í)do'; 4h> -t>rii^bk4 éiu «ampo dl» ó«W 

nma'agrrtíÉ'nè4.M"a=eittendlda ; no seÍTiMéó 

<*aríínf) '.i?irl' cincó festreHaV 'de^príiftJí 

ein astpa , liordiítkmi (ií 2} vermelha, 
n M).i>.i< , .,..«4<ir>ni«{ » iii (.!> jc i ?iti^ w4{iMi o 

(tn') Pa»$ii>Uf — nií-co tlo« anifnn^itpottfrl 
«01 itQilO tifcuiiat d&wrt«:qDe.}ureee'que«uU&ut 

^^ro animal^ do (jui! xio eílado do esruJo sá 
npitarççe a cabeia , tjiie \cxt\ ^aliindo , oii do 
^•^©'(itieápphl-íííc Rtpnâlíhtn lo enijié — ^Qiie- 
r*rtl ' al*í<fl^ •tlli#>r/«t/»í;wír '-vQ^iipftniie tarru 
jieipi* me^io' syaunymuat Leão ratpaiUt é tepie» 
seatain» ooni garra«, aalMi nliliias'coin» f^VW 
do ou raspgji^o.,. ,.*■.., li 

( < 1 ) Cantracotíccdo — E' qiianíò 00 escudo 
s<" \:\:}r.\ & culica d:t parle esquerda para a direita. 

Çti) Botdndtàn^ E* a jAlça que cidge O 

MT • Bwmo que «r/a. 



cheia de aspas de miro. Assín^ <íe contiw- 
rins. Timbre, mna ayaia do escudo , com 
uma estrella das armas no peito. Tem o 
solar na Quinta de Aievedo, Entre Douro 
e Minho. Procede de Pedro ^lendeg de 
Azevedo, descendente de D. Arnaldo de 
JBaiSo. .1 

AZiNHAXi Tem em campo de pra- 
ta uma a/inheira verde. Timbre, a mes- 
ma a/iiihrira. 

BACEXiIiAR — Tem em oampò' de 
Oxiro xinx hacello verde de duas vergou» 
teas retoix'idas, postas" eíu ]villa', com 
qnatro câclwi dé purpura. Tmit)re','l)m 
meio leopardo de ouro. com uma folha 
de parreira sobre a cabeça. Tem o si>- 
íar tia torre de liacellar, juiitò a Va- 
lença do M inhò. 

■BAtlAJOJt — Tem em l ampo de ouro 
a Imagem de S. .loào BaptiMa, dé^lçu, 
com h capa verde , e um ca«t«lfdí de 
prafa na mSo <lireiía, com poitas e fres- 
tas, lavrado de preto. Timbre , o mesmo 
Castello. Procfde de Fernào de Badajoz, 
qile se pa:3^it a este Reino no t^inpo 
d'EIRei D. Ferhando, o qual llie deo 
estas armas, aillodihdo ao Safjto que é 
patrono da Cidade de Badajoz; figurada 
no Castello que tem na 'm9tf.- - ^ 

BAEÇA — Tem em campo de ouro 
tres barras vermeíhas e nma bordadiira 
veniielha com dez oreácentes de prata 
- BAENA — Tem o escudo partido em 
palia. No primeiro em cam[)0 de prata 
doze lisonjas vermelfjas. No segundo em 
campo azul um leào de oum. Orla d« 
ouro com oito arruell-us verniertiás. Tim- 
ft**; um braço com uma lança enrista- 
d& , cdm uma das arruellas. 
' BAHARCm — Tem o escudo esqiiar- 
telado. No primeiro em campo vermellio 
UDia ciibeça de um Rei Moura, cortada 
mrx sHuune , com turbante e coroa. No 
segtirido e terceiro uma águia preta, com 
o ejiciKlo dOs- Corrôas (donde deícendehl) 
no peito. No «Quarto que' é partido ^ pri- 
meiro lim^., cruz doá T.:j\eiia5> ; íe^guoilo 
cinco /tíuresi dt? \ii em campo vtírd'^ , que 
é doá Motas. Timbre ^ qúi braça armadv 



! coroca cAbe^a - do Rei Momo. Procede 
de Antonio Cõrréa , descendente de Pe- 
dro Paes Corrêa, chefe dos C«rrcAs. Kste 
I Antonio Corrêa ganhou a ilha de Baba^ 
. rem aoii Moucos ^ e lhe matou o Rei; 
; donde lhe vfíio o appellíJo, dando-liie aS 
armas' KIRei D, Joào IIJ. ' •»•' 

BAIÃO ^ — Tem em c.unpo de outt> 
d^ias cabraâ de {)rèto , passantes, enxâ-* 
quetadas dô oliro. Timbre, uma dag ca- 
' bfas: T-em o solarno Concelho de Baião; 
janto a'o'Dburov l^ntre Cauavezea e Tei" 
xeira. Procede die D'. Arnaldo de Baião, 
BAIBOS ou BAIRROS— Tem em 
campo de ouro tres troncos de arvore de 
preto, com nós em baridá. Timbfe, 6k 
ires fJiíoâ da.s arhias em'ro(fiPte, atados 
cotn um tufçal de ouro. Os que descen* 
dem de ' Francis<;0 dê Bairos tracem de 
mais em ch'efé' dè õuro um leopardo 
azul, dado por ElRei de Inglaterra, e 
Confirmadri p^n ElRei D. João III. (Ná 
Nobilisirchia está Bairros.) 

iâAZiBAES — Tem em campo br.mcò 
UiTiá flor de liz nó nieio de quatro rosas 
vermelhas; no fundo do escudo um coe- 
lho, ' ' 

BALEATO — Tem em campo de prata 
uma torre de ázul , acompanhada dé 
dois venablos de verde, com oi ferros de 
cor nc"ra ; e no fumlo do escu lo , abai- 
xo da torre, dois peixes. É Familia da 
"Cidade de Lagos.— ^ GTutros descreveni 
a^kiui a? arrrias de$ta Familia : — Em 
campo vei melho uma torre com frestas 
e anSev.is »le iícítto entre duas lanças erú 
palia , e no baixo dois baleatos guarne- 
cidoi de prata. ' ' ' 

aATílkEtHA Tétn eixi í^ampb veir- 
. metho uma b.mJeira de prata, com um 
ifâo negrtV dentro del|^ , cOrp as franjai 
I eliastea de ouro. Timbre, a mesma ban- 
! deira. Proi'eile (!e Gonçalo Pires Ban- 
• deiía, qbe recuperou a Ban leira Real 
' de Portu«:al' (ta' mSo de um Ca.stfclhano 
: íà, .ip'ptílli'vlo de' SÓrtómaior , depoi? de 
I dada' a bat ilíia de Toro , em que ficou 
<lt}íílroçailo E|ltci 1^. Atibuso V'i a trou- 
xe ao Principe D. Joàouo ajQUO de , 
o 



-12- 



O cova 6 appellido de Bandeira ^ 

lhe áeo n armas que úcÍo de^cripUtj. 
- BAMBA Tem «m campo de'ptate 

mna cruz de prato, florida e vazia; uma 

orla ilt dois rainoá 'ie hera florida. Tim- 
brei um meio Mouro, vestido de verde, 
com barba loil^a e um raou» d» hera 
na mão. Procede dt Meni Paes Mo;^do 
de Sandim. Mas o appellido de Barba, 
vem, de Martim Barba, que lendo ui|i 
dmafio €oiii..vin Uonio, a.quam «Uria 
maior panhada , o Mpuro deu tal 
nos peitos, que o fez aiítar sem avòrdo 
grande espaço de tempo; mas -«lia tor- 
nando a si. e pegando-lbe tu barba, 
Jhe deitou o queixo abai)M>. , 

BAUBAsrcA — Tem em campo 
ouro oinco. e^ud^;} veriDeihos. 
. BAHBÉTA^Tcm em campo vef> 
malbo orna balida da prata; em eada 
canto cinco vifirns f2?) «le ouro em as- 
pa, gretadas de veniielhp. Timbre, uma 
aspa de dois troços de arvom de oura, 
e^lhados e.eanire^dgi.ile azul; 

e cinco vieiras das armiiSi' pendurada* 
pos esgalhos dellasl 

BABBSilO —Tem era campo 4e ouro 
cinco estrel las venuellias , e uflMI-faorda» 
dur.i nziil. Timbre , dois hraço^; do leào 
de ouro em aspa muito giiedelluidos de 
cabelluâ vermelhos; e entre elles uçiia 
estrella das armas , e ont^a nas unha^. 

BARBOSA — Tem etíi campo de pra- 
ta uma banda azul , com tres crescentes 
de o^to, entre dois leões de purpura ba- 
talhantes (^5) , armados de prata. Tim> 
bre , meio leào de purpura, con> um 
crescente das armas na espadoa , arma- 
do de prata. Teiu solar na Quinta da 
Baibosa, no Terino do Porto. Procede de 
D. Sanclies Niinr-s <le Barbosa, descen- 
dente do Conde D. Nuno de Cell^ íío- 
ya, sobrinho de S. Rosendo. 

)«»Em campo azul cinco 



(83) Vieirns — Silu iiiuas conchinhas. 

(£4) Eigalhado — Dia-«e doa pioi coai «• 
gtlhos que tracem no escudo Oi Balros, Bar- 
reiro* e B.ii^l K. 

(S5) Balalhante — E' animal repicaeotado 
«Hl ae^ de Inldfcar* 



vieiras de pratá em nspâ gnarnecidas da 
preto. Timbre « .uoi pescoço de louro de 
pnrta\ eom' ot chilErai 4e eaio • ooia 
vieirá arul na testa, r . . ■ 

BARBUDA — Tem em campo de ouro 
nove iisonjas vei radas e contraveira- 
das (26) de prata, e Termetho, cadi 
trea amfina. TimJivaj uMk:tiT9o nascente 
de preto, com duaa-pannaaide pavio àã 
verde e de ouro. 

BABBUBO — > Tem as mesmas ar» 
mas dos Barbodo<«' e4> seu solar jaojagw 
de Barbudo, termo de Barceilos. , 

BARBI ou BARBES — Tem em 
campo ouro uma banda de fuzelJas 
vermelhas, e oAs noieorhto da mesma 
ooí, Kobindo por ellas. Procede de Jaeo^ 
n>e Bardi on Bardes, Florentino, que 
veio a este . iieioo em teoipo d'£iicei 
D. Sabastrao. 

B AB B ABAS — T(vm em campo azul 
uma cruz cbà , de prata . e firmada no 
escudo; em cada cauto oinco vieiras de 
ouM em aspa, gretadu de vermelho. 
Timbre, uma aspa de dois troços de ar- 
vore de ouro, p-i;aIliados e escurecidos 
de azul, e cinco vieiras das armas, pen- 
dundad nos esgalhos. ^ ■ 

BARREXROi^r^Tem as tnesmM ar* 

ujas dos Bairros. 

BABB£3!Q — Tem o campo ^ ttftt 
minbos, Timbre, uma donzelja,. vestida 

de arnuolioj, em cabello , -e KMQ-'braÇ0S. 
Proce lc IrGoiiu s Mr-n itis Barreto, des- 
cendeoie de Nuno tsQãfQ», o ydho, bis- 
neto dç' D. .Arnaldo de Baiâo^ . 

BABBZftJk-^ Tem em campo ver- 
melho uru castcUo de prata, lavrado 
dc preto , com uma buudejra dc Christo 
arvorada pela fresta de uma torre , que 
está assentada sobre uma.rocba, junto 

(tCy* Kfirn !«s f nmtraceiradns — VHrê 
é uma e»perie de trata , cuja pelie é br^ca 
debaixo (io venire e columbina, i»lo é, de iiina 
cor cinzenta que se j>arece cooi aaiil , no lom« 
bo. — beirado équaivlo p veiro é- de outro es* 
malte,' que .nSo ^ dé prata e âsiil, e £ de ouro 
e de guies ou x-írinellij sancrninho. Ct/ntravei- 
raé» se exprime oppondo o ouro ao ouro i e • 
'gBim ao golea. ( i*acha9. J 



-13- 



d« um rloi Timbre, o mesmo castelIo; 
6ni memoria da Cidade de Amagor, 
fundada em cima de uma rocha , cerca- 
da de dois rios qué tomou ao Xarite 
Muley Flamet, em Africa. Lopo Barri- 
ga, donde procede esta Fa mil ia, e a quem 
D, João III deo estas armas no anno 
de 15SS: mas já se acha este appellido 
em tempo d Elliei D. Aífonso Henri- 
ques. 

BARROS — Tem o campo faxado de 
seis faxas de ouro e vermelho, e uma 
bordadura cheia decrfòjcenteá de lua de 
prata. Timbre, meio lobo verflielho, 
com um crescente das armas na espadoa. 
Procede de Gonçalo Nunes de Barros, 
Senhor de Castrodairo , e das terras de 
entre Homem e Cavado, em tempo 
d*ElRei D. Joào I. Tem o solar no lu- 
gar de Barros, na Província de Entre 
Douro e Minho. É diíTerente esta Fami- 
Jia da dos Bairros, que o vulgo confun- 
de com elles ("^7). 

BARROSO — Tem em campo ver- 
melho cinco leões de prata, faxados de 
duas faxas de purpura cada um , Uma 
pelo pescoíjo , outra pela barriga ; empe- 
quetados de ouro, postos em aspa. Tim- 
bre, um dos leões das armas Também 
se lhe dá por armas em campo azul cin- 
co conchas de prata. Procede de D. Eyas 
Gomes Barreto, que se chamou assim da 
terra de Barroso Entre Douro e Minho; 
descendente de D. Paio Peres ftomeu , 
que o era de D. Arnaldo de Baião. 

BASTOS — Tem as mesmas armas 
dos Barrosos, por serem todos uns, e 
procederem de D. Gonç.ilo Viegas de 
Basto, filho de D. Egas Gomes Barreto, 
donde procedem os Barrosos. 

BEÇA — Tem o campo faxado de 
seis faxas de ouro e vermelho, e uma 
bordadura , cheia de crescentes de lua 

(S7) A Nobiltarchia difTere disto, por quanto 
dá pur armas a esta Família, em campo ver- 
melho tres bandas de prata e sobre o campo 
nove estrellas de ouro, uma na cabeça do cam- 
po , duas no pé rlelle, seis do meio, tres de 
cada parte: timbre, oma aspa de rermelhu, com 
ciaco estrelju. 



de prata. Timbre, meio lobo^rermelfia, 
com um crescente desarmas na espádua. 
Procede de D. Lo|>o Dias de Haro. Se* 
nhor de Biscaya. que tomou Bae<;fl ; du 
qual descendeo João Affotiso de Baeça, 
que passou a Portugal, em tempo d'El- 
Rei D. Fernando , que o fez Senhor d« 
Alter do Chao, Vimieiro e Villa Fer» 
mosa , e deste procedem 06. Beças deste 
Ueino. 

BEJA — Tem em campo vermelho 
uma cruz chã de ouro, firmada no es- 
cudo entre quatro flores de liz do mes- 
mo. Timbre, uma aspa vermelha, com 
duas flores de liz das armas na cabeça. 
Procede de Joào Domingues Beja . Es- 
crivão da Puridade d' El Rei D. Diniz. 

BEKZAOO — Tem en) campo azul 
uma banda de ouro , carregada de tres 
rosas vermelhas, acompanhada de dois 
corpos de armas de prata, pé ondado do 
mesmo. Timbre , uma cabeça de balea , 
sahindo-lhe da bocca tres ramos de ro- 
seira, do segundo, cada um com sua 
rosa. Tiverão antigamente os desta Fa- 
mília boas Casas na Cidade do Porto, 
onde foi Bispo D. Belchior Beliago. 

B£9KBO — Tem em oampo azul uma 
asna de ouro, entre tres rocas do mes- 
mo, em roquete. Timbre, meio cavallo 
branco hypogrypho , com azas de ouro. 
£ l<'amilia Veneziana que teve grandes 
Letrados. t t» 

BENEMBRA — Tem por armas no 
escudo ea^ canipo vermelho wm castello 
de tres torres cubertas de prata con> pw- 
tas e frestas de verde e lavrado de preto 
assentado junto de um pé de agoaj. 
Timbre, o mesmo castello das armas. 

BENEVIBES — Tem em campo de 
ouro uma fa\a de vermelho, e eui ci- 
ma delia um leão da mesma côr, coroa- 
do de ouro , com uma banda de prata , 
que lhe rodeia o corpo; orla de prata, 
com oito caldeirões negros. Procede de 
D. João de Benevides, que tomou este 
appellido da Villa de Benevides, em 
Castell a , e de que era Senhor , uo tempo 
d filRei D. Pedro. 



MBIHOCX. — Tem'^m eampb ver- 
de uma baii<ia axul, {)erfiiada t)e prata, 
e nella três floíes de Vit do meçfno. 
Timbre, um braço, vestido de -vermfe- 
Iho, com uma flor «ie lii! das armas lia 
jliJo. Procede do Doutor Pedro de l.e- 
lAinhana Beringel , que de Aragão veib 
a Pbrtagal. j .'.s • > 

' BERlQtriMCS — Tem o escudo em 
palia; na j)rimeira em vermellio «spte 
redomas de ouro ; tia segunda escíque-i 
de oiiTo, de «}ln»'0 ptças em faxa: Prtj- 
cede de ChristorSo Í5ermude<5 , qtíe sér- 
vio i>a guerra d'KIRm 1). Affbhío V con- 
tra D. h ernando oCatholico, qno o man- 
dou de^lar, pelos grandes <liuni>os, qni? 
tinha leitoi em Capella eni tomj>ítnhia 
de 'Pedro de .Mendanltó. ■ t ' ■> l Jí» 

- BsaasDo — Tnm em c^mpb kiíul 
iim baluiirte dt* prata, ardendo tlfiijo. 
as>ei>tado >obre uma foclia. Timbre, a 
mesma torre das armas. Tem o sular r(à 
quinta de Berredo, no Concellio d»* La- 
nhoso. Procede de Marti m Paes Kibeí- 
To', que foi o primeiro, que feí desta 
quinta hojira , donde seus descetidentes 
tomárào o a|ipellido. 

BBTANOOH — Tfem rnr c^fepo' de 
prata um leSo de pretô , rompente , ar- 
mado de vermelho. Ttmbre, o mesmo 
•leão das armas. E Famili.i Franceza. 
Os que ganiiário a Catíaria em l i 17 
se passárào ás Ilhas Terceira e da'Ma> 
deira. - - "^"^ 

BSZSBBA — Tem ém campo verde 
duas bexerras de ouro. Timbre, uma be- 
7erra sem chiffres. .fá havia c<a. Famí- 
lia no tempo d'EIRei D. Sancho II. 

BICUDO — Tem em campo verde 
Ires pássaros e uni carneiro de prata , 
armado de vermelho; e por entre os 
pássaros e o tarrreiro uma faxa de pra- 
ta, ondada de azul. Timbre, um dos 
passares. 

BINEinOS — Tem o escudo esfjuar- 
telado: ao prin)eiro d'ouro e ura pé 
d'agoa e dois montes verdes, dos quaes 
snhem dois ramos de ortigas em aspa ; e 
ao segundo de azul, e t^lle as armás. 



dos Gusmaôt. eíaíítim «ií^Rtrarlcs. Tim- 
bre nitia pega da sua oôr com ttm ramo 
de ortiga» nò bicè. " ' •« i 
' BIVAK — Tem o escudo partido em 
faxa. No primeirò pártido em pàlla ; 
ptimtíro esqtiartelado de Casiella, e 
LcSo: segundo de ouro quatfô palias de 
Ar;ip3b.' Nó f^ndo em verri\elho Uma 
a/inheira rerde co^u raizís dt prata , e 
um li'ão de ouro , rompente. Timbre, um 
leão de ò<4ro. rom 'tim rarií^^WÂfe' nas 
mãos. ■ Otit/ns lhe dào em campo azul 
uma band.i vérmelha, perfilada de ouro. 

BOCCA iVXfiBA — Tem um C bran- 
co, que iilicivíssa uma bai.ra vermelha .i 
em cáinpo de ouro. " . *' 

BOCCABRO — Çm campo ôe pr^ta 
una <r«'Z vermelha e orla do mesmo; 
e no -meio ila cruz Ull\^ cava da sua çôr, 
ci>m phcl!«)s, ollios e Loica aberta. ■] 

BOIftl — No escudo o campo esquarV 
telaJu; ao primeiro enxaquetado de azul 
e ouro de quatro peças em í^xa;»eab 
se£;uiido d'ouro e trt>s palias de azul, e 
a.-sim contra rios. Timbre, doi^s braços 
vestidos de azul , com um taboleiro de 
>:adrez alionado enxaquetado de ouro e 
azul nas mãos. Proceiie de D João 
de Boim , Mordomo Mór d*ElRei D. 
Joào III . e Governador que foi do Al- 
éí^rve. 

BORGES — Em campo vermelho um 
leão de ouro, arn)ado de pretò , e uma 
bordadura de azul , semeada de flores 
de liz. Timbre, um meio leopardo de 
ouro, con» uma flor de liz vermelha so- 
bre a tpsta. 

BORJA — Em campo de ouro doiè 
bois vermelhos, <)uc se encontrão; na 
bordadura oito molhas de p.il;.a. Teu» o 
solar no lugar de Borja em Valença de 

A^gão. ^; ; ' 

BORRAliHO — Em campo azul uma 
faxa de ouro dentada, e debaixo delia 
tres estrell.is de ouro cn» roquetè. 

BORREGOS — Em campo vtrde cin- 
co borregos de prata. 

BOTABO — Tem o escudo esquarte' 
Jado. No primeiro em ouro duas águias* 
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de, Sidilia , batâllíânl6S, No segumlo eiu 
azul tres peda<iPd Uecaonas <ie prata em 
fiisa. Timt>re, meia águia p^^eta, posa- 
da íle ouro, voariiio. Prot«il<í de Heitor 
Bernard«» Botud(>, da Slaxo«ira, a quem 
Carlos \ dtío 6;>tat( armas, couiirmau- 
do-lh'as Kl Rei D. Joào 111. 

BOTAFOGO — Em campo de prata 
nòve folhas de bera em tres palias. Tim- 
bre , uiDa torre de prata latt(;ftn(lo togo. 

SOTEZiKO — Tom duas copas de 
ouro cobertas, e posta* em duas palias, 
lavradas de prelo. Timbre, nma das 
copas. Ontros tem em campo de ouro 
quatrci Imndas vermelhas Timbre, meio 
leáo de puro. Prot^ede da Pedro Mar- 
tins Botelho , filho dii Marti in Vasques 
B.irba , e tcfceiro neto »Ip Paio Mogudo 
de Sanilim , o velho. Silo desta (kutilia 
os Cottdes de 8. Miguel. ' 

BOTETO Tem . aS armas <las Fa* 
milras doá Meneue-», e doi Barreto?, 
donde deícendetn , em escodo esquarte- 
lado. Timbre', meio \JôUrô, Te?fido de 
oxira, forrado de arrtvinbòá;- "touca de 
prata, bafba* longa, meios briços núá', 
e na mão direita unia pédra, comó que 
atira fcom ella. ' " • • ' ' 

BOlíiLHCR — Em campo ^/érmftlho 
duaji copas de ouro ciibertas , e um che- 
fe nudentado de OJito- « AiíWr Oíf *iil>ta 
Bamilia procedem d' Allemanha. 

BOTIX>HUOO — Temf as mesmas ar- 
mas doi BirtiUieres. ' . ■ ^ r. ,• 
, BOTO— > Tem o escudo- franchado 'de 
oaro e vermelho : sobr« o primeiro uma 
cabeça de Mouro toucada de prata , e 
coftada em i$angUe : no segundo uma 
turre de prata, com portas e fre>taâ. la- 
vrada de preto. Assim oscdntrarios, Tim* 
br«, uma cabeça, das atnuaif. c«rt9Ío:iem 
sangue. Ptoced* de KstováQ 3otM , . a 
quem ElUei D. AiToupo V doo e^tai^ ar- 
ruas no aono de 14i>''í, allodindo ao 
fevi<^ que obrára . quando em uma. torre 
de Ceuta matou duid Mouron. 

^OTAl>JlI>HA r— Teoi o eacudo es* 
quartelado. No . primeiro eiti pampo de 
pr^U uma torre verfQeiha, l«j()çand9 



chammas pela porta e pelas ameyaa. N«y. 
segUiHÍo em camjx> vermelho uma av» 
branca, com as aza;» estendida». Timbrey 
uoaa. da^ Lofres. Toih o solar em Medina 
dei Campo, etn Castel la« .cujo chefe é o 
Conde de Chtnchon. 

BB.AOAlfÇA Tom a.s armas anti- 
gas da Casa ole Braí^ança. Procede Ho 
Fernão Mendes de Brag.ínça. Avô de 
Fernão MendbM, o Braí^anrào, que foi 
Senhor de Braganc^a, em t(>mpo r]'ElRei 
D. Affouáo Honriqat*. Suo antigos, e 
diz-se qiie tfa£Qm a. 6ua ougem dt^in- 
glat«rra. - • 

BRAJVPÃ0 1~4 Em campo azul cinco 
brandões de ouro, acoCíiOá lem- a.spa. Tim- 
bre, tree* brajidõey do esc udo em iroqaete, 
atados com^torçal de ourow O» qrte dejr 
condem de Duarte Brandão « a quem 
El Rei D. Joào 11 fez Servhor de Buar- 
cos, lem --«na carofo azul doi») dragCea 
de ouro, batalhautÊs, com os pescoços o 
caudas repttisados uns pslc» outro;. Timf 
bce, osmesmo)! dragões, em memoria de 
U(i>. desafio que teve perante Duarte V, 
Rei d'luglaterra , ao qual sérvio naa 
guerras contra França , e havendo 06 
doiit Eqís tido uma entrevista, comeo 
co/n elles á mesa. ^Fioi Cavai leiro da Jar- 
reteira , Capitão das llhaíj de G-ueriiesey; 
e (j(is graudiis CavaUeifos do no.teiiiipo. 
RecoUieo-se a e«-le. Reino em tempo •^'Jlí4^- 
d. Joào \\ , que o fez 6eal|pa de 
Buarcos, como fica dito, e Adn)ini>trfi^ 
dor d is Cavei l.ie d'El Rçi ^e^^imrÀ^' 
BRJtVO -^ Em campo wvermelho um 
Inào de ouço conlradtlendo <a porta dc 
um casteHo',1 ie>*um rio ao pé, e duas 
gralh.ns em cin>a da torre. E Família 
i^r{^nc«za , s^^adQ unS', -0 fiugautU) ou- 
tro^. Gol lega. l .JJi.) f •:«»>. 1,1,1 ( V, 

BELEDEXiODE — Escudo esquartela- 

do: no primeiro em campo de ,v.airo uqn 
l«íào rompente de vermelho e armado 
da lue^mu còr, tendo ptir ciíea uni lam- 
bei de prata de quatro dentes : no se^ 
^undo em cam^po de prata duas luxas 
de vermelho, cada uma delias fbrmafia 
4fi,4(id9 Úkirss dç ameyad, ao todv oito, 



- 16- 



sendo delias quatro para cima e quatro 
para baixo. Assim o» contrários. Eimo 
íie prata, guarnecido <le ouro lizo e torro 
verde, com as ptindenies de purpura re- 
inaudas em liaxas de ouro; paquife de 
vermelho, ouro e prata. £stu Famillia 
<{úe é de origem Hollandeza, existe hoje 
na Âuritria com o titulo de Conde : per- 
tencem porém estas armas em Portugal 
aov Hesrendcrite!» de Luiz Fedro, Harào 
^e Brederode, que neste Reino foi Ca- 
pitão de Mar e Guerra. . .« : . 
■ BRITO — Em campo vermelho nove 
lisonja j em três palias, em cada unia 
tini leão de purpura. Timbre , um leào 
ilas armas, com li^-ònja de prata. Tem o 
solar na Ribeira de Brito, junto ao rio 
A\e. Anda o principal de vários Morga- 
<]os desta Família nos Viscondes de Villa 
;Nova da Cervfira. •.«•.! 

BUZ»HÃO ou BUZ.HÕES — Tem em 
campo de prata uma ctui chã de ver- 
melho, e em cada ponta três bolotas 
verdes , com os casculhds de ouro. Tim- 
bre, uma aspa de vermelho, e a cada 
banda tre< bolotas, couio as das armas. 
Tem o solar na quinta de Bulhòeii, junto 
a Lisboa. E Familia Franceza, que veio 
a ebte Reino no tempo d'EIRei D. Af- 
ioDso Henriques. 

BVGZO — Em campo vermelho qua- 
iro palias de xadrez de ouro e azul. 
ui> BUSXO — Tem as armas dos Bu- 
gios. 

CABXÇA -~ Tem as armas dos Alta- 
niranos , donde procede ; por dar e^te 
appellido a Gonçalo Fernandes Altami» 
jano EIRei D. Fernando III de Castella 
e Leão. 

CABEDO — O escudo partido eríi pal- 
Ja. No primeiro partido em faxa pri- 
meiro tres flores de liz de ouro em ro- 
quete : segundo uma caldeira negra. No 
segundo em uma lança de ouro uma 
bandeira , ou pendão de duas pontas ; a 
primeira de vermelho com uma lua de 
ouro ; a segunda de prata com uma lua 
^vermelha. Tem casa nas montanhas de 
í)viedo. Procede de um Cavalleiro Fran- 



cez , que no tempo d'ElRei D. Pdaio 
tomuu aos Mouro" o seu pendão. 

OABRAXi — E Familia muito ami- 
ga, e no tempo dos primeiros Reis de 
Portugal o<«cupárão lugares honrosos, e 
nelles p^nianeceo o Senhorio de Bel- 
monte, e outras terras, com uma das 
maiores preeminências do Mundo, qual 
a de nào darem homt^nagem dos castel- 
los que se lhes entregavào. Em campo 
de prata tem duas cabras passantes, ar- 
madas de purpura e preto. Timbre, uma 
das cabras do escudo. Procede de Ayres 
Cabral, em tempo d'EIHei D Diniz Ha 
outros , que procedem de Jorge Dias Ca- 
bral . que tem em campo vermelho qua- 
tro lanças de armas de ouro em palia, 
M>bre ellas em faxa , um estoque de sua 
còr, com os cabos de ouro, e orla ver- 
de ; quatro adagas da cur do estoque ; 
quatro manoplas e quatro coxetes de pra- 
ta entrecambadoj , e em chefe uma cruz 
de Christo. Timbre, meio cavallo ruço, 
bridado de ouro, com rédeas e cabeça- 
das de vermelho lançando sangue pela 
bpcca, ou por quatro cotiladas que tem 
no pescoço;, em memoria de vencer a 
um Cavalleiro da Janeteira em Ingla- 
terra. Deo-lhe estas armas EIRei D. 
Joào III. 

CABBEIBA— Em campo de ouro 
duas ca braíi negras, orla vermelha com 
jrruellas de ouro. ■ . l íC.. 

CACENA — Em campo de prata um 
leão rompente , azul , armado de ver- 
melho Procede de Lucas Cacena, Gen- 
til-homem Genovez , que veio a este 
Reino no tempo d 'El Rei D. João III , e 
em Julho de \òSO registou e^tas armas 
no Livro da Nobreza. 

CACEBE8 — Em campo de ouro uma 
palmeira verde com tâmaras de ouro, 
euma estrella vermelha em chefe. Tim- 
bre, a mesma palmeira. É solar a Villa, 
ou Cidade de Caceres em Castella. Pro- 
cede de Alvaro Gonçalves de Caceres, 
Castelhano, que veio ^ este Reino no 
tempo d'ElRei D. João III. Até aqui 
Fr. João Pacheco. yUlasboas dis assiiu : 
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El Rei D. Alfonso V deo estas armas a 
Alvaro Gouçalves de Caceres, <|ue foi 
Lenté de Chronicas em Ca.stella, anno 
de 1459 , o qual se passou a eate Reino 
em seu tempo. 

CAZiASO — Em campo de ouro qua- 
tro baiiiia^i vermelhas. Timbre , meio 
leào de ouro, borda<lo de vermelho. Fo- 
rào estas armas dadas em 1557. 

CALAÇA — Emcam[)o azul' um leão 
de ouro, cum a lingua veraielha. Tim- 
bre , o mesmo. 

OAXiÇAS — Em campo azul nove viei- 
ras de prata, cada três em faxa. Timbre, 
nm chapeo azul, cum uma vieira na do- 
bra , e dois penachos do segundo. 

CAIDAS — Em campo de prata cin- 
co cypreátes verdes era aspa. Timbre, 
um cyprejíte. E solar a Villa dn Caldas, 
ou Caldellas, nas Astúrias. Procede de 
<varcia Rodrigues de Caldas, que se 
pas»ou a Portugal em tempo d ElRei 
D. Fernando. 

CAXiDZIBA — ^^m campo azul uma 
banda de prata, entre duas flores de liz 
de ouro ; e sobre a banda tres caldeirjui 
de preto, guarnecidas de ouro nas boc- 
cas. Timbre, udi braço armado de prata, 
com uma caldeira na mão. 

ÇAXEMA — Em campo verde um 
Castello de ouro, coberto, lavrado, e 
portas de preto; com bordadura azul de 
sete peixes çalemas de prata. Timbre, 
o mesmo castello das armas. Tem o so- 
lar na herdade chamada (galerna , no 
Alemtejo. 

CALHEIROS — Em campo azul cinco 
vieiras de prata ; c ao pé tres estrellas 
€m faxa , de cinco pontas cada uma , e 
as vieiras estendidas de preto. Timbre, 
dois bordões de prata eni aspa, com 
uma vieira das armas, atados com tor- 
çal azul, e forrados de azul. É seu so- 
lar a Freguezia de Calheiros, junto a* 
ponte de Lima. Procede de Nuno Soa- 
res , o velho , bisneto de D. Arnaldo de 
Baião. 

CALVO — Tem o escudo esquartela- 
cJo; no primeiro em vermelho ciuco fu- 



zelas d« prata em aspa no, segundo 
cinco vieiras de prata; e sobre tudo um 
escudo de ouro com um leão rompente 
da sua còr. Timbre , o mesmo leào das 
armas. Solar a quinta de Calvas, na 
Freguezia de Santa Maria dos Gémeos; 
entre Douro e Minho. 

CAMARA — Em campo verde uma 
torre de prata com anieyas e corucheo, 
que se remata em uma cruz de ouro , e 
dois lobos de sua própria côr , em pé , 
rompendo contra a torre. Timbre , um 
dos lobos. Procede de .íoâo Gonçalves 
Zarco, Cavalleiro da Casa do Infante 
D. Henrique, íilho d'ElRei D. João I. 
por cuja ordem descobrio a Ilha da Ma- 
deira, e foi o primeiro, que entrou em 
uma lapa trilhada de lobos, a que cha- 
mão camará, donde lhe veio o appelli- 
do. São desta Família os Condes de 
Atouguia , Ribeira Grande , Calheta , e 
outros, f^illasboat <i\z issim : ElRei D. 
AíToniO V , ehtando em Santarém no 
anno de 1460 , deo estas armas ao sobre- 
dito João Gonçalves Zarco, com o ap- 
pellido de Camara de Lobos, derivado de 
uma lapa trilhada de lobos, em que 
entrou primeiro quando sahio na Ilha, 
a qwe então deo este nome. 

CAMXLLO — Em campo de prata tres . 
vieiras de azul , tocadas de ouro , em 
roquete. Timbre, um meio camello com 
manilhas azues nas ventas. Vem dos 
Cunhas por Marti m Lourenço da Cunha, 
de quem foi filho D. Gonçalo Martim , o 
primeiro que se chamou e appellidou Ca- 
mello. Os que procedem de Lopo Ro- 
drigues Camello, tem em campo verde 
uma ribeira de prata em faxa , entre 
uma estrella e uma flor de liz de ouro 
em contrabanda ; á parte direita um 
braço vestido de brocado, com esta le- 
tra Rei, o qual está tirando da ribeira 
outro braço vestido de azul. Timbre, o 
braço de brocado, com uma estrella das 
armas , que lhe sahe de entre os dedos. 
ElRei D. Sebastião deo estas armas ao 
dito Lopo Rodrigues Camello , seu Escri- 
vão da Camara, oo aimo de 1576, al- 

3 
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ludiniio ao siicce<«0 de que , vindo este 
Monarca de S. Marcos para Tentúgal , 
quando foi para Coimbra, achou cahida 
a ponte por onde havia de passar, e in- 
tentando atravessar a valia, advertio-lhe 
Lopo Cameilo que o passo era fundo e 
perigoso; ao que EIRei lhe disse: om^ 
passai primeiro. Elie assin» o fez lan- 
çando>se á vallá com o cavallo , e en- 
terrou-se tanto no lodo que lhe não fi- 
cou de lóra senão o peí^coço e uni braço. 
O que vendo ElKei, gritou que lhe désse 
a mão, e lhe pegou delia com tanta 
lòrça , que o tirou salvo para terra. 

CAMINHA — Procede de Galliza. 
Tetii em campo vermelho tres trancas 
de prata em banda , guarnecidas de ou- 
ro, com suas aldravas de ouro. Timbre, 
um braço, vestido de azul, com uma 
das aldravas na mão, em memoria de 
entrar um Cavalleiro de Caminha, aon- 
de tem o seu solar, no cantei lo de Pe- 
nafiel , em Galliza , que estava em poder 
dos Mouros . quebrando as trancas , e 
aldravas da porta , que abrio aog Chris- 
tãos. Deo-llie estas armas EIRei D San- 
cho II de Castella. em cujt> tempo suc- 
cedeo este ca>o. Os que procedem de 
João de Caminha, tem mais uma setta 
de ouro em chele. Passou a Portugal no 
temjKí d'EIRei D. Fernando, um des- 
cendente seu , chamado Fernão de Ca- 
minha. 

CAMÕES — Em campo verde um 
pescoço de serpe de ouro. sahindo de 
entre duas rochas de prata, tocadas de 
vermelho. Timbre, o mesmo pescoço. 
Solar o Castello de Camões em Galliza. 
Procede de Vasco Pires de Camões, 
que passou para este Keino no tempo 
d'EIRei D. Fernaiulo, por seguir o seu 
partido contra D. Henrique II, Rei de 
Castella. 

CAMPO — Tem o escudo enxaqueta- 
do de verde e branco. 

Campos — Em canjpo azul tres ca- 
beças de leões de ouro eiii roquete ar- 
madas de vermelho, e cortadas em san- 
gue. Timbre, uuia das cabeças de leão, 



cortada em vermellio. Prccéde de Gon- 
çalo Vaz de Campos , que teve estas ar- 
mas por ordem d" El Rei D. Affonso V 
em Portalegr< . 

CANELLAS — Tem o escudo partido 
em aspa. No primeiro eni prata uma 
flor de Ii2 azul. No segundo em verde 
um e^cudinho de prata com cinco palias 
vermelhas. Aí-^sim os contrários. Timbre, 
meio grifo azul , com az.is e bico de 
prata, e no bico um dos oscudinhos, 
I endurailo por uma fita verde Procede 
de João Pires Canellas. Cidadão de Lis- 
boa. Solar a quinta de Canellas. 

CANTO — Tem em cani|>o verme- 
lho um canto branco de esquadria, á 
maneira de esquina de torre , que se es- 
tende triangularmente com o agudo para 
cima. Timbre, o mesmo canto, com um 
pombo torça z vigiando. 

CÃO — Tem em campo verde duas 
columnas de pratn sobre dois penhascos, 
e sobre cada uma uma cruz singela de 
azul. Tin)bre, ascoUjmína< em aspn, ata- 
das com um torçal venle , em memoria 
de dois Padrões, que Diogo Cào. Caval- 
leiro da Ca- a do Infante D. Henrique, 
donde esta Família procede, Una:.lou 
na bocca do rio Zaire, e no Cabo do 
Padrão, duzentas legoas aléín do Con- 
go , qne descobriO por mandado d*ElRei 
b. Joào II. 

CARCAMO ou CARCOME — Tem 
em campo azul um leão ron)j>ente, ja- 
quetado de vermelho e prata; cabeça, 
mãos, pés de prata. Tini!)re, o mesmo 
leão. Seu soliir o lugar de Carcaíno ou 
Carcome, nas Astúrias. Um Cavalleiro 
desta Familia se passou a e^te íieincf 
no tempo d' El Rei D. Sebastião. 

CARDENAS — Tem em campo de 
ouro dois lobos, e uma bordadura bran- 
ca, com oito Cítrellas de ouro. Procede 
*de Castella , aonde tem outras arrrlas. 

CARDIM — Tem eni campo de ouro 
um cardo verde. Timbre, um leão de 
ouro rompente, com um cardo nas maoí.-. 

CARDONA — Tem em campo bran- 
co tres cardos com alcacliofras. 
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OABl>OSO — Tem em campo ver- 
mellio úois car !os verdes floridos, com 
flor , o as raizes de prata , entre dois 
leões de ouro batalhantes, armados de 
vermelho. Timbre, uma cabeça de leão 
cie ouro, sahindo-lhe pela bocca um 
cardo verde llorido de prata. Solar a 
quinta de Cardoso, junto a Lamego. 

CARMOKA — Tem uma banda lan- 
çada por eutre tlua.s flores de liz, e sa- 
hindo pela:! boccas de duas cabeças de 
serpes por aiiibas as partes. 

CA&NXIBO — Tem em campo ver- 
melho uma banda azul, e de ouro, com 
tres flores de liz de ouro, entre dois car- 
neiros de prata, pa>santes, armaJoí de 
outo. Timbre, uu) dos carneiros. Delles 
sào os Condes da Ilha do Priacipe. 

CAROItl — Em campo de ouro um 
crcáceiíte ue lua vermt-lho com < hefe , e 
sobre o mesmo campo tres fa.xas de pre- 
to. Procede de Simão Caroli, Florenti- 
no, morador na Ilha da Madeira Pas- 
sou-se-lhe carta em lorma eu» 7 de Ou- 
tubro de 15S4. 

CARRASCO — Tem em campo de 
prata um carrasco verde, e em chefe 
uma lua e cstrtftia de a^ul. Timbre, o 
mesmo rarrasro. 

CARREIRO — Em campo de prata 
uma banda azul com um leào de ouro 
entre d(»is pmheiros verdes flor tios de 
ouro. Timbre, o ieào, com um ramo de 
pinheiro nas mãos. Outros em campo 
vermelho um castello sobre uma rocha. 
(nUathoas.) 

CARRXOEXRO ou CARRXSUSI- 
RO (2tí) — Escudo esquartelado ; ao pri- 
meiro de verde e uma águia de ouro es- 
tendida , e ao segundo de vermelho e 
uma flor de liz de ouro ; assim os con- 
trários. Timbre, a mesma águia das ar- 
mas, com uma flor de liz vermelha no 
' peito. Os Carujos usáo das luesmas ar- 
mas. , 

CARRIXAO — Tem em campo azul 
cinco flores de liz de ouro cm aspa. Tim- 

(98) Na Nobiliarcbiu Oe Villagboas está 
Carregueifú. 



bre, tima rapo» de ouro, armada de 
azul. Os de Castália tetn outras armas. 

CARVAXiBAES — Te;n o escudo ver- 
melho, partido em {^lla. No primeiro 
um carvalho verde: ik> segundo uma 
torre de prata sobre um pé de agoa. . 
Timbre, a torre, com um ramo de car» 
valiio em cima. 

OARVAXiHAK — Tem em campo 
vermelho um castello de prata, com 
frestas, e juntas de preto. Timbre, um 
Mouro, cla^cente , armado e touéado do 
segundo, atravessado com uma lança , e 
uma lua de pr^ita atada no braço es- 
querdo com um cordel vermelho. Solar 
a quinta do Carvalhal , nos Coutos de 
Alcobaça. Procede de Diogo Carvalhal 
Bemfeito, em tenipo de D João III. 

CARVAXHO — Tem em camjX) azut 
uma eslrella de ouro, entre uma qua- 
derna de crf*.scentes de prata Timbre, 
um cisne de prata, cora uma e^-trella de 
ouro r.o peito . armado de ouro. Sedar 
o antigo Morgado de Car\alho em terra 
de Coimbra . instituido por Domingos 
Feirol de Carvalho, de quem foi bi-neto 
D. Gil Fernandes de Carvalho, Mestre 
da Ordem de Santiago, no tempo d'EI- 
iíei D. Affonso IV. Delles ba outros 
Morgados. 

CARVALHOSA — Tem em campo 
azul um molho de palhas de ouro, com 
espigas do mesmo , entre quatro torres 
de prata, lavradas. Timbre, dois braçois 
armados, que .sahem do elmo, com o 
molho de palhas nas mãos. Solar a quinta 
de Carvalhosa, do Concelho de Saota 
Cruz" de Riba Tâmega. < 

CARVAJAX — Tem o campo de ooro, 
atravessado de uma banda preta ; e na 
parte de cima um lobo, sahindo de uma 
cova. 

CARVOEIRO — Tem em campo de 
prata doze sobreiros verdes, cada quatro 
em laxa, com tres palias de vermelho, 
que os apartão. Timbre , uma aspa do 
mesmo , canegada de sete landes de 
ouro. Solar na terra de Carvoeiro, termo 
de BarcellQs. 



CA — Veja-se CARBIOtIRO. 

CASADO — Tem em campo verme- 
lho tres bandas de prata , e sobre cada 
uma três molhos de trigo de sua côr 
com espigas. Procede de Lopo Dias de 
Quesada, Cavalleiro Castelhano, que 
soccorreo a El Rei D. Affonso VII com 
vinte e nove carretas de trigo, as quaes 
foi buscar ás terras dos inimigos, edtau- 
do para levantar o sitio da Villa de 
Quesada, que tinhào os Mouros, por 
falta de mantimento. Em Portugal se 
oorrompeo Quesada em Casado. 

CASAXi — Tem em campo de ouro 
cinco flores de liz vermelhas em aspa.. 
Timbre , uma flor de liz com um cardo 
de ouro sobre a folha do meio. Outros 
tem uma aspa de ouro com duas flores 
de liz vermelhas sobre a cabeça das 
pontas delia. Solar, a quinta du Casal , 
junto a Rates. ( f^illasboas.) 

CASTANHEDA — Tem em campo 
vern)elho trcs taxas de prata, cubertas 
de arminho ao direito. Timbre , dois ra- 
mos de castanheiro , postos em aspa , 
com ouriços de ouro. Procede do Conde 
D. Guterre de Castanheda. Veio esta 
Pamilia a Portugal no tempo d'ElHéi 
D. Affonso V. 

CASTEIBRANCO — Tem em cam- 
po azul ura Icâo de ouro rompente, ar- 
mado de vermelho. Timbre, o mesmo 
Jeâo. Procede de Gil Rodrigues de Cas- 
lelbranco. Senhor de Tormom , e das 
Fortalezas de Castiel e Adamus em 
Aragão. E Família antiga e illustre. 
Della s3o os Condes de Villa Nova, Sa- 
buga' e Pombeiro. 

CA8TIXHO — ^^Tem em campò verde 
um Castello de prata, entre dois lebreos 
do mesmo, prezos com cadêas de ouro; 
e na torre do meio uma flor de liz de 
ouro. Timbre, um lebreo com sua col- 
leira. Solar, Castilho Pedroso, nas As- 
túrias. Passou a este Reino esta Fami- 
lia no tempo d'EIRei D. João III. 

CASTXX.HOS de Castella, ou CRAS- 
TOS Burgalezes — Qualquer destas duas 
gerações estrangeiras trazem por armas 



no escudo éra campo verdé um casteílo i 
de prata com as portas e frestas, e la- í 
vrado de preto, e uma bordadura de 
prata cheia de manilhas pretas. Timbre, 
o mesmo castellu das armas. 

CASTRO — Tem em camjx) de ouro 
treze arruellas de azul em treze palias. 
Timbre, um meio leão de ouro, com 
sete arruellas de azul no peito. Procede 
de D. Alvaro Pires de Castro, neto de 
D. Pedro Fernandes de Castro . que se 
passou a este Reino em tempo d' El Rei | 
D. Affonso IV, o qual era descendente 
de D. Ruy Fernandes de Castro, Rica- 
homem d*ElRei de Castella, D Affonso 
VII , que tomou a Villa de Castro Xe- ' 
rez , e foi Senhor delia. Ha outros, que 
procedem do mesmo por D. Alvaro Pi- 
res de Castro, filho do outro, e irmão 
de Dona Ignez de Castro , segunda mu- | 
lher d'EIRei D Pedro I, Condestavel 
primeiro dtiste Reino, que tem em cam- 
po vermelho seis arruellas brancas em 
duas palias. Timbre, um caranguejo de 
prata, realçado, e arulejado de azul, 
com 03 dentes grandes pegados em uma 
truta. íla outros, que vem de D. Alvaro 
Pires de Castro, filho do grande D. João 
de Castro, que trazem por timbre nas 
seis arruellas a roda de navalhas de 
Santa Catharina , em memoria da jor* 
nada, que fez ao Mar Ro.xo, aonde D 
armou Cavalleiro D. Estevão da Gama 
á vista do monte Sinai, em que estão 
col locadas as reliquias de Santa Catha- 
rina. Todos tem a mesma origem ; e 
desta Família são os Marquezes de Cas- 
caes, os Condes de Unhão, Me>quitela, 
os Senhores de Penela e Penedono. 

CATAZ.CANTX — Tem em escudo 
ovado uma asna azul , roticada de ne- 
gro, sendo o campo do fundo de prata, 
e o de cima vermelho, semeado de flo- l 
res de prata de quatro folhas. Timbre, 
um Cavallo volante com azas, as mãos 
levantadas, os péâ assentados sobre o 
elmo, entre chammas. Procede de Fi* 
lippe Cavalcanti, Florentino, que passou 
a e^te Reino no anno de IÔ5S. 
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CAVAXiXEZRO — Tem em campo 
vermelho um leào de ouro e chefe azul, 
com tres flores de liz de ouro. 

CAVAIiXiO — Tem am armras dos Ca- 
raí ieiros. 

OATABO DE GAMBOA Tern em 

campo vermelho um elmo, guarnecido 
de ouro, entre um lobo da sua c6r , ar- 
mado de ouro, e um lebreo de prata, 
com collerra de azul , guarnecida de 
ouro e um chefe de ouro, com tres fo- 
lhas de golfão. Timbre, o lebreo. Pro- 
cede de Nuno Cayado de Gamboa, que 
se passou a este Reino no anno de 15Í6. 
Também vemos descriptas aiãjim as ar- 
mas de Gamboa. Em campo de ouro 
tres folhas de golfão azues em roquete, 
com as hastes para cima. Timbre, uma 
das folhas das armas; paquife de ouro. 

CERNACHE — Tem em campo ver- 
melho cinco palias de ouro. e uma bor- 
dadura azul , cheia de vieiras de prata. 
Timbre , um leào vermelho , com uma 
das vieiras na espadoa. 

CERQUEIRA — Tem em campo ver- 
melho um leão de ouro, com uma col- 
leira. guarnecida de ouro; e um leão 
rompente, armado de azul. Timbre, o 
mesmo leào. 

CBRRABODES — Tem em campo 
de ouro uma águia preta, estendida, 
armada de azul , e sobre ella duas co- 
lumnas de prata em aspa, e os capiteis 
de vermelho. Timbre, um coto de águia 
preto , com um pé de ouro. 

CERVEIRA — Tem em campo de 
prata duas cervas de purpura, passantes, 
e uma bordadura , cheia de escudinhos 
das arntas do Reino. Solar a quinta da 
Cerveira em S. Paio da Pouíjada, junto 
a Braga. 

CESAR^— -Tem o escudo, partido em 
faxa. No primeiro seis fustas em agoa , 
em duas palias, com remos de ouro , e 
cada uma com dois pendões de verme- 
lho , um na popa , outro na proa. No 
secundo cinco vieiras de ouro realçadas 
de negro em campo vermelho. Timbre, 
uma das fustas. Procede de Vasco Fer- 



nsmdes Cesar, que desbaratou coro am 
só navio seis fustas de Mouros, em tena- 
po d 'El Rei D. Manoel. 

CHACIH — Tem em campo de prata 
com arminhos tres barras vermelhas em 
banda. í'imbre, umjavali da sua cor, 
fa.Kado de arminhos. Solar a Villa de 
Chacim na Comarca da Torre de Mon- 
corvo. E Familia antiga e aparentada 
com os Reis de Leão e de Portugal. 

CHAMKAS — Tem o escudo esquar- 
telado. No primeiro em campo verme- 
lho um Castello de ouro , ardendo em 
chammas. No segundo em campo de 
ouro um leão de purpura , e orla de 
prata. 

CHAMPAXtlMAUD — O escudo di- 
vidido em dois; na parte superior em 
campo vermelho um so! de ouro, c-na 
parte inferior em campo de prata , tres 
llores verdes postas ao natural. Timbre, 
uma esírella de seis pernas. Esta Fami- 
lia é originaria de França. 

CHANOCAS — Tem o escudo partido 
em palia; ao primeiro de ouro e um 
braço de leão, vermelho junto das unhas 
do mesmo; e ao segundo de azul e ou- 
tro braço eitreliado do primeiro. Timbre , 
dois braços de leão vermelhos em aspa, 
e uma estreita de ouro entre elles, ata- 
dos com um torçal de ouro. 

CHAVES — Tem eui campo de prata 
cinco chaves de ouro em ahpa, atadas 
com um torçal vermelho. Timbre, duas 
chaves em aspa , atadas com o mesmo 
torçal. Solar a Villa de Chaves. Proce- 
de de 'Alvaro Gonçalves Chaves, Secre- 
tario d"EIRei D. AíTonso V. 

CI1> — Tem em campo azul cioco 
vieiras de ouro. Timbre, dois bordões 
de Santiago vermelhos em aspa , faxados 
de ouro, e atados com torçal de prata; 
e entre elles uma vieira das armas. 

CIRKE— .Tem em campo de prata 
um cisne de sua cor sobre agoa ; e ura 
chefe azul com sete estrellas de ouro, 
de oito pontas em faxa. Timbre, o cisne. 
São deata Familia os Senhores de Agrei- 
la. £ antiga. 



CISNEIROS — Tem o escndo parti- 
do eiu palia. No primeiro parlido eni 
faxa de vernieilío três cisnes de prata 
em roquete. cum colleiras e armados de 
ouro. No segundo em vermellio cinco 
flores de \Í7. de prata, e tres palla!> de 
vermelho. Timbre, um dos cisnes das 
armas. Antes tinhào quin/e escaques de 
ouro, e veruiellio. Procede do Conde 
D. Pedro Gonçalves, Senhor de Cisnei- 
ros em Banellona, Pagem da laiiça 
d'£lUei D. AtionsiO VI de Leão. 

COBO — Tem em camjx) azul cinco 
leòes de ouro. 

COEIiHO — Tem em campo de ouro 
um Ifcào de purpura , Taxado de tres la- 
xas ; empeqtietado de ouro e azul , e 
armado de vermelho bordadura com 
sete coelhos de prata malhados de pre- 
to. Timbre, o leào , com um coelho nas 
unhas. Proceie de D. Egas Moniz, Aio 
d'ElRei I). Alfonso Henriques, que des- 
cendia d'Ellvei D. Ramiro 111 de Leào. 
Delle descende Soeiro Viegas, que ten- 
do j)or alcunha o Coelho, delle se cha- 
marão oa que furão seus descendentes. 
Coelhos. De.>-ta Família sào os Senho- 
res de l eigueiras e Vieira, Entre Douro 
e Minho; a Casa de Montalvo em Cas- 
tella , e muitos Principes da Europa, 
pela filha do Condestavel Nuno Alvares 
Pereira, da parte de sua Mài D. Leo- 
nor Alvim. Nicoláo Coeliio, que íbi á 
Jndia com Vasco da Gama, teve por ar- 
mas, que lhe deo ElRei D. Manoel, 
em campo vermelho um leào de ouro 
rompente , entre duas columnas de pra- 
ta , que assenlào sobre dois montes ver- 
das, e em cada uma uni cscudinho azid 
com as Quinas de l'ortugal , e ao pé 
do escudo unia náo em o mar. Timbre, 
meio leào de ouro , com uma das co- 
lumnas nas màos. Os Coelhos Aranhas 
tem em campo de prata barra vermelha, 
pontos negros. 

COGOraiNHO— Tem cinco chaves 
Mouriácan de prata em campo vermelho, 
assentadas em aspa. Timbre, duas cha- 
ves do escudo cni aspa , atadas com um 



torça! vermelho. Procede de Pedro Al- 
vares Cogominho. que entre;,'ou a El- 
Rei D. Affonso Henriques as chaves das 
cmco portas de Évora, em cuja tomada 
se a( hou com Geraldo sem pavor. Desta 
FaHiilia é o Morgado da Torre dos Coe- 
lheiros, e outros de Évora. 

COLAÇO — Tem em campo de prata 
um.1 banda azul , entre dois pinheiros 
verdes, com raizes; e sobre a banda 
um leão de ouro. 

CONTREIAAS — Tem escudo de 
prata em tres palias de azul. Timbre, 
uma aspa de azul. 

CORDEIRO — Tem fm campo ver- 
de cinco cordeiros de prata , andantes. 
Timbre . um dos cordeiros. 

CORBOVIX. — Tem em cámpo ver- 
melli" uma oliveira verde, com rai/es 
de prata e azeitonas de ouro; e ao pé 
delia posto um lebreo de prata , com 
uma col leira azul , guarnecida de ouro. 
Timbre , o lebreo das ariu.is. 

CORESHA ou QUARESMA — Tem 
as armas dos Peçanhas. 

COROirsii — Tem em campo azul 
cinco águias de ouro em aspa; coroada 
a do meio com coroa de ouro. Procede 
de Pedro Coronel , genro de D. Paio 
Guterre, em tempo do Conde D. Henri- 
que. 

CORREA — Tem o campo de ouro 
fretado de correas vermelhas, repassadas 
umas por outras. Timbre , dois braços 
armados em aspa, atados com uma fivel- 
la verníeilia. Alguns trazem este escudo 
no peito de uma águia negra , posta em 
campo vermelho, com o bico e pés 
dourados. Timbre, outra águia dos pei- 
tos acima, também com o bico doura- 
do. Procede e-ta Família ultima de Pe- 
dro Paes Correa , casado com 1). Dor- 
dia Paes, filha de Pedro Mendes de 
Aguiar. Os da primeira Família, donde 
é esta segunda também , são do tempo 
do Conde D: Henrique, em que vivia 
o grande D. Paio Correa, Mestre da 
Ordem de Santiago. Dos Correas Baha- 
rens falíamos i)a palavra Bahar«m. Os 



Correas de Bailas trazem as armas dos 
Atou*uias, por e>tarem na Varooia des.le 
a[)pellido, como desceivlentes de Rodrigo 
Affonso de Atouguia, Senhor deBellas, 
ttc. 

COILRXX.A8 ou OOBEX.HAS — Em 

campo Nfírmellio uinu torre de prata la- 
vrada de preto , entre doiá lebreos do 
mesmo, que querem subir a ella, cada 
uru com sua colleira de a^ul guarnecida 
de ouro, e dentro na torre uma meia 
tlonzelia , com cabeIl(H de Ouro, vestida 
<]'aZul. Timbre, um dos lebreos -daá ar- 
uias. Procede de D. Barbatuesta, Cavai- 
leiro Aragonez, no tentpo d'EIRei D. 
Peuro I. 

CO&TK HEAX — Tem as armas dos 
Costas, ás quaes ajunta uma cruz sim- 
ples, vermelha em ciíefe. em campo 
de prata sobre as seis costas do escudo , 
assentadas eiu palia em campo verme- 
lho. Tiuibre, um braço armado com 
uma lança de ouro, o ferro da sua côr , 
com bandeira de prata de duas pontas , 
com toTçaes de ouro. Procede de Vasco 
Annes Côrte Kcal , o qual íbi o primei- 
ro, que na tomada de Ceuta subio os 
muros, e arvuiou o peudào por Elliei 
D .l Ào I. 

CORVEXBA, CORVACHO, COR- 
VINO, CORVO, CURVO — Tem to- 
dos estei, três corvos eui roquete. Timbre, 
um dos cervos. J)esct'ndem de Mem Cor- 
vo, Portuguez antigo, primeiro funda- 
dor do Castello (In Torre de Moncorvo, 
do qual se «ierivou o nome á Villa. 

COSMETAGIO ou COMESTAOlO — 
Em campo vermelho um braço armado 
cum uma espada nua na mão coui os 
brados de ouro, e nella enfiado um co- 
ronel de ouro. Timbre, uma estrella 
d*ouro a modo de cometa . com a ponta 
que tem sobre o elmo, mais alta e mais 
comprida que as outras. — Piocede de 
Heronymo Franqui Coniestagio, <le Gé- 
nova, a quem El Rei Philippe deo est;ts 
arnias nu anno de 1584. 

COSTA — Tem em campo vermelho 
seis coittas de prata , postas em tres fa- 



-\as. Timbre, duas costas em aspas, ata- 
das com uma fita vermelha. Seu solar 
a Villa d.i Costa na Comarca da Esguei- 
ra. É Familia do teuipo d' El Rei D. 
AíTunso Henriques. Della são o Conde 
de Soure, o Armeiro Mór , o Senhor 
de Pancas, e outros Morgados. 

COTRIM — Trm o escudo enxaque- 
tado de azul e ouro , de seis peças em 
faxa. Timbre, tres penachos azues, com 
chaparia de ouro, em roquete. Procede 
de Jaimes Cotrim, Monteiro Mór do 
InfiUíte D. Henrique. 

COTTA — Tem em campo branco 
uma cotta de armas, manchada de san- 
gue, com uma letra ao redor, que diz: 
Sine sanguine non est vicíoria. Timbre, 
uma coita , na mesma íorma. É Fami- 
lia Milanesa, da qual assistião em Mi- 
lão dois Cavai leiros á coroação da Coroa 
de ferro do Imperador, por especial pri- 
vilegio. Já no tempo d'EIRei D. Diniz 
se achava neste Reino. 

COVA — Tem en» campo de ouro 
uma serpe da su;i côr, que sabe de uma 
cova , e uma bordadura azul , cheia de 
aspas de ouro. Timbre, uma meia serpe. 
E Familia Castelhana. 

C&UCEIRO — Tem tres couce iras en- 
tre dois leòes. . • . 

COURO — Tem em campo de prata, 
gota !o de sangue uma ser|»e de sua côr, 
ferida nos peitos, envolta em duas gre- 
vas, e copete de azul , postas era aspa, 
mordendo en» uma delias. Timbre, um 
meio braço , vestido de azul , e na mâo 
sua 'manopla, e um pescoço de serpe 
das armas, cortado em samgue. : 

COUTINHO — Ten» as mesmas ar- 
mas dos Fonsecas , de que é ramo , por 
Garcia Rodrigues , Ricohomem no tem- 
po d'£IRei D. Affonso Henriques, o 
qual tomou o appellido de Coutinho, 
|)or ser Senhor do Couto de Leomil. É 
Familia illuslre, que teve os Officioa 
de Marichal e Meirinho Mór; q Con- 
dado do Redondo e o de Marialva, que 
acabou em D. Guimar Coutinho, casada 
com o Infaute D. Fernando, filho d'£l- 
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liei D. Manoel. Della foi o grande Ma- 
griço. Alvaro Gonçalves Coutinho. 

COUTO — Tem em campo vermelho 
um ca>teMo do ouro, fundado sobre on- 
das, a primeira de prata, a segunda azul, 
e assim os mais. Timbre, ocastello. Ou- 
tros trazem em campo de prata serpe 
verde, picando em uma. perna, e cor- 
rendo sangue. As primeiras forào dadas 
a Alvaro de Couto de Benambar no 
anno de \536. 

CRASTO — Veja-se CASTZLB09. 

CaiADO ■»— Tem em campo azul duas 
bandas de ouro; e por orla oito aspas 
de ouro em campo roxo. 

CUNHA — Tem em campo de ouro 
nove cunhas de azul de ferro firn»adas , 
postas em tres palias. Timbre, um meio 
grifo de ouro , acunhado de azul , com 
azas acunhadas de ouro. Procede de D. 
Guterre , con)panheiro do Conde D. 
Henrique. Solar a terra de Cunha a 
velha, no termo de Guimarães. São 
desta Familia os Condes de Pontével e 
Povolide , os Senhores de Taboa , e ou- 
tros Morgados; e em Castella muitos 
Grandes e Títulos 

ÇUNIGA ou CUNIGA (29) — T«m 
em campo de prata uma barra negra , 
bordadura vermelha, com uma corda de 
ouro, que a cerca, e nella uns 00. 

SAIiTA — Veja-se A&TS. 

DANTAS — Veja-se ANTAS 

DAIiTEHO — Tem Ocampo escaquea- 
do de ouro e vermelho, de quatro peras 
em faxa. Timbre, um meio leão rom- 
pente de vermelho enxaquetado de ouro. 

SEX.APXNHA — Em campo verde 
uma águia de preto estendida, picada 
e armada de ouro posta sobre um monte 
de rocha, e sobre os peitos delia um be- 
zante de ouro, e nelle uma cruz ver- 
melha florida de Calatrava. Timbre, 
uma meia águia de preto , picada de 
ouro e armada. 

(SOy Na Nobiliarchia de Viilasboas está 
Çutiiga; porém n'outra8 ohrns encontramos Cu' 
niga. Esta duvida tó os interessados a poderSo 
dicidir. 



DSZiGADO — Tem em campo verme-' 
lho um limoL-iro verJe, com raizes e li- 
mões de ouro, e ura galgo de prata com 
colleira azul , prezo ao pé do limoeiro. 
Timbre, meio galgo de prata, que tahe 
do elmo, com colleira azul, e um ra- 
mo de limoeiro na bocca , com limòes, 
de ouro. Já havia esta Familia no tem- 
po d'ElRei D. Aflbnso Henriques. 

DIAS — Veja-se FIDAX.60. 

DOCEM — Tem em campo vermelho 
um leão de ouro, armado de prata, e 
uma bordadura de azul , cheia de viei- 
ras de prata. Timhre, o leào das armas, 
com uma vieira vermelha na espadoa. 
E Familia antiga , cuja memoria per- 
severa na Torre de Pedro Docem , indo 
do Porto para Matosinhos. 

DOIílVA— Veja-se OX.ZVA. 

DORTINS — Em campo de ouro 
seis tortàos de vermelho oní palia. Tim- 
bre, wma cabeça de drago de ouro ar- 
mado do mesmo, com um tortào das ar- 
mas na le^ta. 

DRAGÃO — Tem em campo de ouro 
uma águia vermelha estendida. 

DRAGO — Tem em campo vermelho 
dois dragos de prata, passantes, com as 
cabeças viradas em fugida. Timbre, um 
drago. 

DURMÂO — Tem em campo de ouro 
Ires faxas vermelhas, ondadas. Timbre, 
meio salvagem , vestido de pelles, os 
cabel los compridos . braços nús, apon- 
tando com a mão direita adiante. Pro- 
cede dos Condes de Durmont, e^ Es- 
cossia. 

DUTRE — Tem em campo azul tres 
besantes de ouro em roquete ; em cada 
um tres gotas negras em contra roquete. 
Timbre, um abutre da sua cor, armado 
de ouro. Procede de Jos Dutre, Caval- 
leiro Flamengo, que foi criado da lo- 
fanta D. Beatriz, Mài d'ElRei D. Ma- 
noel , e povoou a Hha do Fayal. 

SÇA — Tem as quinas de Portugal , 
cercado o escudo com um cordão de S. 
Francisco. Timbre, uma águia azul, 
aberta , estendidas as azas , ramada de 
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.j^berraçào — Nome que se dá ao 
desarranjo apparente dos astros que 
é devitio ú ligeireza da luz. 

Em termos d'opt!ca, a aberração 
« a dispersão dos raios de luz que, 
partindo d*um objecto e atraves- 
sando um vidro d'oculo, em lugar 
de se irem reunir n'um mesmo pon- 
to no foco, se espalhão n'uma pe- 
quena extensão, e formão por con- 
sequência uma imagem um pouco 
confusa. 

Ha duas causas d 'aberração: a 
primeira e a esphericidade dos vidros 
ou dos espelhos ; a segunda c a di- 
versa refrangibilidade dos raios. — 
A primeira provera de que um vi- 
dro circular, tal comoaqueiles com 
que se fazem os óculos eos micros- 
cópios, não pôde reunir n'um só 
ponto todos os raios de lu-z quealra- 
vessão os seus ditVerentes pontos.— 
A segunda provem da decomposi- 
ção de um feixe de raios que, atra- 
vessando um meio diapbaivo, se di- 
vide era dilTercntes côres. 

òíor^f íío —• Funcção commum 
a todos os seres viventes, e a alguns 
corpos inorg'anicos. — Nos primei- 
ros, esta funcção se opera exercen- 
do sobre os corpos exteriores ou so- 
bre a :iua própria substancia, uma 
acção pela qual eUes soílVera uma 



sorte de modificação tal , que , de- 
pois de passarem ao estado liquido, 
penetrão no seu interior, onde, de- 
depois de novas modificações, seas- 
similão. — Nos corpos inorgânicos 
a absorpção e' a faculdade que tem 
certos liquidos e sólidos dc se uni* 
rem aos gazes e aos fluidos toman- 
do parte do seu estado. Assim a agoa 
se apossa dos gazes ácidos , hydrO' 
chlorico, hydro^tulfurico ^ amónia^ 
co^ etc. ; a cal^ o silex, a alumi' 
ma, etc, tomão mais ou menos 
agoa , etc. 

Accemão — Expressão pela qual 
os antigos chymicos designavão a 
inflammação espontânea da mistu- 
ra de muitas substancias. 

Achromati&mo (sem côr)— Ettt 
óptica, um composto de lentes con- 
cavas e convexas de differentes den- 
sidades, que corrige, nos objectivos 
dos óculos e microscópios aperfei- 
çoados , a differente refrangibilida- 
de do& raios nocivos á clareza da 
imagem. 

Acústica^ Parte da physica que 
se occupa na tlieoria dos sons. 

/ídri/"orwíc« (fluidos) — Corpos fun- 
didos no calórico , e que passarão ao 
estado gazozo. 

yíerolitos j meteõrolitos j ou pe- 
dras meteóricas — São pedras com- 
postas de substancias metal liças e 
térreas, tendo ura aspecto suigetie- 
risj um pezo especifico que varia d« 
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3,352 até 4,281. — A crusta parece 
conter nikel ; silice, etc — E«tas 
pedras cabeiD ordinariamente da 
atmosphera» do seiq do meteóro lu- 
miooso. 

yíeromancia ^ \rte de advinhar 
pelo estado do ar, e pela inspec- 
ção do6 meteóros. 

JÍerometro — Instrumento inven- 
tado pelo Dr. Ha! para fazer as cor- 
recções necessárias, quando se quer 
determinar o volume médio de um 
gaz. 

jttTophúbia — Estado de certos 

doentes que tem horror ao ar. 

v^eros/a/o.í — Maquinas de papel 
ou de tatcLÚ de fórma ovóide; as 
primeiras cheias d*ar dilatado pelo 
calórico , e as segundas de gas by- 
drogeneo. — Estas maquinas, estan- 
do cheias deumtluido elástico mais 
leve do que o ar, se elevào na at- 
mosphera, etc. 

Jffinidadt — Os Chy micos a di- 
videm em affinidade (V aggregação 
ou cohesâo, e em affinidade dkxfmi' 
ca ou de composição. 

jlffinidadc d' aggregação '^Fot-^ 
ça que tende a unir as moléculas 
integrantes dos corpos, c a conser* 
var esta união, 

jlffinidade chi/mica-^-Força. que 
tende a unir e a conservar o estado 
d*anÍRo e de pombinação das mo- 
léculas constituintes ou de nature- 
zas differentes ; e pela qual o novo 
corpo tem propriedades diflerenles 
das moléculas constituintes. — As- 
sim, o acido sulfúrico é muito aci- 
do « e a cal muito acre; todavia 
o sulfato de cal , que e o producto 
desta uniíio, é insipido, eLc. 

yígente — Corpo susceptível de 
dar lugar a uma acção chy mica. 

•Aggregação — Keunião de mui* 
tas partes que formão um todo. 



-^SS^^S^^^ — Moléculas simila- 
res unidas pela cobesao. 

jígulha de m4irear— Inslrumen* 

to contendo uma agulha magnética 
própria para indicar os pontos car« 
deães. 

^Zdwmca— 'Dá-se este nome ás 
varas inflexíveis destinadas a vencer 
uma resiátenciay e cuja força motris 

e' tanto mais corjsideravel , quanto 
mais affastada está do ponto d'a« 
poio : ha-as de trcs sortes. 

j^/corasoi— Vasos d*argila mui- 
to porosos, fabricados em Hespa* 
nha para refrescar a agoa. Os do 
Estremoz possuem esta propriedade 
em grúo superior. 

Jícoolanuiro Instrumento paM> 
ra conhecer a quantidade d*alcool 
absoluto contido em cem partes 
d' uma mistura d' agoa e deste ii« 
cor. 

^fiM/^ma— União dos metaet 
com o mereurio. 

Amplitude — £* a extensão d' um 
movimento ou de um arco de cir* 
cuio descripto pelo pêndulo. 

^naly§e-^W por este nome que 
se designão as diversas operações 
próprias para separar e conlMcar 
os princípios constituintes dos cor* 

pos. I 

y/naiec^rMQf—* Corpos nàosusce« 

{)tiveis de se tornarem eléctricos pe<* 
a fricção. 

Anemómetro — Instrumento pa- 
ra conhecer a força e a ligeireza 
do vento. 

.^nemoccopto— "Instrumento para 
determinar a direcção do vento. 

Angiscopio —7 Espécie de micros- 
copio siu)ples. 

/^ppaf£//^Qj-r>Instrumentose uten- 
sílios usados nos gabinetes de phy- 
sioa tt laboratórios de cbymica para 
executar diversas operações. 
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aímosp/ierico — Massa f^azo- 
za que rodèa por todos os lados o 
globo terrestre , se eleva a uma al- 
tura desconhecida, e penetra nos 
abysmos os mais profundos ; *e' o re- 
sultado d'unía mistura de 0,79 d*a- 
zole, 0,21 oxigeneo, e 0,01 d*acido 
carbónico. 

jirco — Porção da circumferencia 
de um circulo. 

jirco' íris Axco que apparece 
na atmusphera com as cores do es- 
pectro, que são devidas á decompo- 
sição que a luz branca experinienia 
peneirando em cada um dos glóbu- 
los d'agoa de que se compõe uma 
nuvem. 

víreomc/ro— Instrumento gradua» 
do de maneira que, mergulhando-o 
em certos liquidos, fazem conhecer 
o seu pezo especifico. 

Almomctro — Tal é o nome que 
se deu ao instrumento inventado por 
Mr. Leslie para determinar a quan- 
tidade d'humidade queseexhala de 
um corpo molhado , n*um tempo 
dado. 

Atmosphcra — Massa gazoza que 
envolve o globo, e que é formada 
de todos o8 corpos susceptíveis de 
ficarem no estado de gaz , no gráo 
de pressão e de temperatura debai- 
xo do qual nós vivemos, n'um es- 
tado de mistura com o ar que lhe 
serve de vehiculo. 

j4tomos — Ultimas moléculas dos 
corpos, isto é reduzidas ao menor 
volume que se pôde imaginar. 

^itracçâo do iinan — Faculdade 
que possue o iman de se pegar ao 
ferro pelo simples contacto. 

Attracçáo molecular — Força que 
obra no ponto de contacto , e logo 

3ue as moléculas setocão por assim 
izcr. — Toma o nome de cohesâo 
d" affinidade^ segundo tem lugar so- 



bre moléculas liomogeneas ou de 
natureza diíTerente. 

Attracçáo newtoniana otxplanetar 
— Não tem lugar senão entre gran- 
des massas , e a sua força eslú na 
razão directa das mesmas massas e 
do quadrado das distancias. 

A tirito — Fricção mutua de dois 
corpos. 

Âxe — (Vide Eixo). 

Azote — Gaz que entra na com- 
posição do ar por 0,79. — E' im- 
próprio á respiração e á combustão. 
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Balança eléctrica — E* propria- 
mente faltando uma espécie deele- 
ctro metro. 

Balança hydrostatica — Instru- 
mento para determinar a densidade. 

Balança de /orf ao— Para dar a 
prova da attracção mutua dos cor- 
pos. 

Banho eléctrico — Estado de uma 
pessoa isolada que cornmunica, por 
meio d'uma corrente, com ocondu- 
ctor da maquina eléctrica posta em 
acção. 

Barómetro — Instrumento que in- 
dica a variação da pressão atmos- 
pherica pelo abaixamento ou eleva- 
ção de uma cotuaina de mercúrio 
contida n*um tubo graduado, cujo 
pezo é igual ao da massa d'ar que 
envolve o globo. — Deve-se este ins- 
trumento a Toricelii , alumno de 
Galileo. 

BaroBCopio — O raesmo que ba- 
rómetro. 

BcUeria eléctrica — Reunião de 
muitas botelhas de Leyde que se pôe 
em communicaçãor 

Botelha de Leydc — Fraseo de vi- 
dro cujo exterior é guarnecido até 
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3 quartos, d' uma folha d'estanho ba- 
tido , e o interior está cheio , até á 
mesma altara , de folhas de ouro , 
prata ou cobro; mergulhapse uma 
varinha metallica que atravessa a 
rolha, e se termina por uma bola 
do mesmo nietai. 

Botelha de Ingenhowk-^E* uma 
pequena botelha de Leyde, que se 
cobre de vernis , a fim de a garan- 
tir da humidade. 

Busioia-^yèáe agulha dc ma- 
reor. 

c 

Calor — Sensação que nosfazex- 
perimentar o calórico, procurando 
pôr-se em' equilíbrio com o nosso 
corpo. 

Qliofíco— Fluido invisível e im- 
ponderável que tende afazer passar 
os cor])os sólidos ao estado liquido, 
e estes uo estado gazozo , operando 
sobre asmolecalas umeffeito repul- 
sivo. 

Calórico especifico — O que e' ne- 
cesbario para elevar um pczo igual 
dos corpos d* um mesmo numero de 
gráos debaixo da mesma press&o. 

Calórico latenU — AqneUe que , 
&zendo parle dos corpos, nãoe'siis- 
ceptivel de se determinar pelos nos- 
sos instrumentos. 

Cáhrimetro — Instrumento por 
meio do qual se conhece o calor 
especifico dos corpos que se tem ex- 
posto á mesma temperatura que o 
calórico, que desenvolvem alguns 
outros pela combustão 9 etc. 

Camera escura-— Instrumento por 
meio do qual se vêem na parede as 
imagens invertidas, e que se podem 
ver direitas, vendo-as por uin espe- 
lho situado horísbntal mente. 

Camera hudda — Nome que se dá 



aum prisma de vidro quadrangular 
por meio do qual ^e vè sobre um pa* 
pelão situado horisontal mente a 
imagem dos objectos amlNontes, de 

maneira que se podem desenhar. 

Capillaridade — Movimento de 
ascensão attribuido a unia attracçâo 
á qual se dá o nome de capiUari- 
dáde. 

^Ccn iro— Ponto em que tennt* 

não todos os raios d'um circulo, ou 
d' uma esphera ; ponto d* onde par- 
te a força moinz. 

Cemiro dasftfçm parailek0'^ £^ 
o ponto fixo pelo qual o nsultante 
de dun» forças pnrallelas passa, e 
sobre o qual ella volta quando acon* 
tece que estas duas forças mudào de 
direcção voltando á roda dos teot 
pontos d*applicaçào. 

Centro de gravidade Nome que 
SC dá ao centro das for<;as paralleías 
quanda se examina n'um corpo ou 
n um systema de corpos, cujas molto* 
cuias s&o sollicitadaa por forças q^ 
fazem entre si ângulos ioapprecia- 
vois em razão da grandeza exoesii« 
va do raio terrestre. 

Centro dc movimenio — Chama* 
assim o ponto á roda do qual um 
corpo executa os seus movimentos. 

Chamma — Combustão viva das 
substancias gazeias í:om calor eluz. 

Chromatica — iSscala de mu&ica 
que se compde de deseseis tons. 

CAronom«lrot— Instru mentos que 
servem para medir o tempo; taes 
sào os relógios , ele. 

C/cp«ycíro« — Relógios de que se 
serviào antigámente para medir o 
tempo pela duração do coíri mento 
da agua ou da arca. 

Cohesão — r (Vède Affinidade de 
aggregaçào). 

GotMtiiMo—Combinação dooxi* 
geneo do ar atmospherico tom um 
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corpo combiiRtivel que opera um 
desenvolvimento de calórico, e mui- 
tas vezes de luz ao mesmo tempo. 

Commoçdo — Espécie de estre- 
mecimento doloroso cjue nos faz 
experimentar uma descarga eléctri- 
ca. 

Compensadnret — - Instrumentos 
que servem do corrigir as variações 
de comprimento dos pêndulos que 
occasiona a elevação de tempera- 
tura. 

Compressão — Força que tende a 
approximar as niolleculas dos cor- 
pos. 

CoMCrtVO — D iz-se da superfície 
interior d'um corpo oco, sobre tu- 
do se elle é circular. 

Condensadores — Instrumentos 
lati como o vidro fulminante, a 
botelha de Leyde , etc. , no* (juíícs 
se accumuta o fluido ehurlruo. 

(A;»icícni'a<pao—Kesu liado da com- 
pressão oud'uina subtracção de ca- 
lórico. 

ConductihiUdade — Propriedade 
de que gozào certos corpos de dar 
passagem ao calórico e ao tluido 
eléctrico. 

Cone — Em pliysica, cone de lti% 
ê um feixe ou reunião de raios de 
luz que, partindo d'um ponto qual- 
quer d'um objecto visivcl, vão, di- 
vergindo, caíiir sobre a superfície 
<l*uin vidro d*um espelho ou da pu- 
pilla, de fórma que estes ditíeren- 
tes corpos se tornào a base deste 
cone de luz. 

Configuração — Esta palavra em- 
prega-se particularmente cm physi- 
ca ccmcbymica, íallando dus par- 
tes ténues e insensíveis que esoapào 
á vista , a configuração dos crisiaes 
calinos. 

Consegttente» (pontos) — E' assim 
que se chamào Oi poios no compri- 



mento de uma agulha ou barra ma- 
gnética. 

Contractibilidade — Approxiraa- 
çâo das molleculas dos corpos por 
subtracção de calórico. 

Convergente — Os raios de luz 
convergentes são aquclles que, pas- 
sando d' um meio para outro d* uma 
densidade difíerente, sequebrào np- 
proximando-se um do outro de tal 
sorte que se se prolongassem, seen- 
conlrariào u'uin ponto do foco. 

Convexo — Diz se da su{jerfici« 
exterior de um corpo redondo em 
opposiçâo á superfície anterior que 
e*coucava. — Os vidros convexos 
dos dois lados chomào-se lentes. 

Corpo» — Tal é o nome que se dá 
a tudo quanto é susceptível d'obe- 
deccr ás leis da attracçào. ^ Cha* 
uiuo-se corpos ponderáveis aquelles 
de (pie se pctlc dfltíruiiiiar o pezo , 
a iiii pnu icraoeis n» <jiie, como o caló- 
rico, luz, ele, nào ten» pezo al^um. 

Correales eleclrica$ — Circulação 
du|)licuda de dois líuidos eléctricos 
d'um polo a outro, a saber, o flui- 
do positivo circulando deste polo 
para o polo negativo e a do fluido 
negativo para o polo positivo, etc. 

Crislallisação — A rranjo sy métri- 
co que tomào certos corpos. 

CrútaUomancia — Arte de ler o 
que ha de acontecer pelo exame das 
figuras que se formão sobre as su- 
perfícies metallicas bem polidas. 

Cuba hydro-pneumalica — Caixa 
cheia d agoa destinada para reco- 
lher os gazes. 

Cuba liydrargirio-pneumatica — 
Pia de mármore cheia de mercúrio 
empregada para recolher os gazes 
solúveis na agoa. 

Cursor — Instrumento de corre- 
diças que serve para facilitar certas 
experiências. 
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Declinação — Angulo que descre- 
ve a agulha magnética com o me- 
ridiano. 

Deliquetcencia — Propriedade que 
tem certos corpos de se liqui fica- 
rem absorvendo a agoa que se acha 
no ar. 

Dermdade — Designação dada á 
relação que existe entre os pezos 
dos corpos debaixo do mesmo vo- 
lume. 

Detcarga eléctrica — União de 
dois fluidos, positivo e negativo, que 
dá lugar a uma explosão mais ou 
menos forte , etc. 

Diâmetro — Chamasse assim a li- 
nha que atravessa um circulo pas- 
sando pelo seu centro. 

. Diapasão — Instrumento metalli- 
co que , pela vibração, produz um 
soni que serve de ponto dc compa- 
ração em musica. 

Diffracçáo — Desviamento que 
soffrem os raios luminosos na sua 
marcha. 

£)»7a<íiW/íí/acfe— AíTaslomentodas 
mollcculas produzido pelo calórico 
ou por nma diminuição da pressão 
atmospherica. 

Dioptrica — Parte da Pliysica que 
tem por objecto o estudo das pro- 
priedades da luz refractada ou dos 
efleitos que tem lugar quando cila 
atravessa meios que tem densidades 
diííerentes. 

Dispersão — Divisão que soffre 
o fluido luminoso quando atravessa 
o prisma. 

Divergente — O que se affasta de 
um centro commum. 

Divisibilidade — Reducçâo dos 
corpos a partículas mais ou menos 
laras. 



Duçtibilidade — Propriedade de 
que gozão muitos corpos de pode- 
rem estender-se por um meio qual- 
quer; as suas niolleculas escorregão 
umas sobre as outras tirando-se do 
seu lugar. 

Dureza — desistência que oppôe 
as molleculas dos cor|'/Os á sua divi- 
são ou a acção do choque. 

Dynamometro — Instrumento pa- 
ra medir a força muscular compa- 
rativa do homem e dos animacs. 
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Ehullição — Passagem rápida de 
um liquido ao estado de vapor pela 
acçãp do calórico. 

Echo — Reflexão dos sons por um 
corpo. — Dá-se também o mesmo 
nome ao lugar onde estas repetições 
se ouvem. 

Echomelro — Regoa graduada pa- 
ra medira duração, os intervallos 
e as relações dos sons. 

Écran — Alovel para resguardar 
do lume. 

Elasticidade — Propriedade que 
possuem certos corpos de tornarem 
á sua fórma e volume primitivo, 
quando tem mudado por uma acção 
qualquer. 

Elaíerometro — Instrumento pa- 
ra medir approximativamente a den- 
sidade ou a rarefacção doar que se 
acha debaixo do recipiente da ma- 
quina pneumática. 

Efjlorescencia — Propriedade de 
que gozão muitos corpos de ceder ao 
ar toda ou parte da agoa que con- 
tém. 

^íoro — Chama-se assim uma li- 
nha recta que se estende d*um pon- 
to da circumfcrencia d' uma esphe« 
ra a outra ; passando pelo centro. 
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Electricidade — Nome genérico 
que se dá a reunião dos pbenome- 
nos que apresentão certos corpos nos 
quaes se desenvolve, pelo contacto, 
a compressão, o calor ou a fricção, 
a faculdade d'attrahir ou repellir os 
corpos leves. — A maior parte das 
vezes este nome serve para designar 
o fluido eléctrico. 

Electro-magnethmo — E' a ele- 
ctricidade produzindo eíTeitos ma- 
gnéticos. 

Electromelro — Instrumentos por 
meio dos quacs se mede a electrici- 
dade com que os corpos são anima- 
dos , e a natureza desta electrici- 
dade. 

EUctrophoro — Instrumento in- 
ventado porWilck, que dá electri- 
cidade por influencia. 

Electroicopio — O mesmo uso dos 
electromotros. 

Elementos — Corpos ainda não 
decompostos. 

Equador-tnagnetico^G rande cir- 
culo da esphera cujo plano e' per- 
pendicular ao plano do meridiano 
magnético ; a sua inclinação sobre 
o equador terrestre é de dez até do- 
ze gráos. 

Eolipydos — Boi las metallicas ou 
de vidro, munidas d'um bico recur- 
vado que termina n'uma sahida ca- 
pillar. 

Equilíbrio — Repouso dos cor- 
pos operado pelo nivel das for- 
ças. 

Equivalentes cAíVníco* — Tal é o 
nome de que se sérvio Wallastou , 
para indicar o systema das propor- 
ÇÒes definidas nas quaes os corpos 
infinitamente pequenos se combi- 
não , referindo-as todas a um cor- 
po commum que se torna por uni- 
dade. Assim, o numero mais pe- 
queno, ou o numero primeiro equi- 



valente do oxigeneo, sendo expri- 
mido por 1 ,00 

Para hydrogeneo 0,l2ô 

flúor 0,ô7ô 

Carbone 0,750 

phosphoro 1,500 

azote 1,750 

enxofre 2,000 

potássio 4,950 , ctc. 

Esfregamento — Resistência que 
oppõe ao movimento as asperezas de 
que as superfícies dos corpos estão 
cheias. 

Espaço—' Extensão calculada ou 
indifinída. 

Espectro solar — Imagem oblon- 
ga e colorida d« luz decomposta, 
produzida sobre uma parede branca 
quando {e faz cahir um raio solar 
sobre um prisma situado n*uma ca- 
mará escura. 

Espelhos — Vidro polido e esta- 
nhado por um lado , ou corpo me- 
tallico polido, cujas superfícies são 
planas, concavas ou convexas, e as 
formas horisontaes, cónicas, espbe- 
ricas, ctc. gozão da propriedade de 
reflectir os objectos. 

Esphera d* actividade — E' o pon- 
to onde cessa a acçâosensivel d*uma 
força qualquer. 

Espingarda dc vento — Arma que 
lança a bala por meio do ar com- 
primido que toma a sua mola 

Eudiometros — Instrumentos que 
servem para aanniyse d'algun3 ga- 
zes, e principalmente do ar atmos- 
phcrico. 

Evaporação — Conversão dos lí- 
quidos em vapores por meio do ca- 
lórico ou do ar. 

Excitador — Nome que se dá a 
um excitador destinado a operar as 
descargas eléctricas sem perigo al- 
gum. 

j£'ar<en«ao — Espaço limitado ou 



8 



o Recreio, 



relativo que se pode applicar, mes- 
mo pelo peusamento, a todos os cor- 
pos do Ciloho. 

Extensibilidade — Propriedade de 
augmentar de volume. 

P 

Faiança — Loura de barro fino. 

Fanlasinngoria — E' a lanterna 
ma*?>ca aperfeiçoada. 

Fixidade — Propriedade de cer- 
tos corpos de não se vaporizarem 
pela acção do calórico, 
f Flexibilidade — Faculdade de se 
dobrar. 

Finí'Glass — Espécie de cristal 
In^lcz. 

Fluidos — Synonymo de liquido. 
Fluidos g-íixoias — Synonymo de 
gaz. 

Fluidos elásticos — idem . 

Fluido elcc l rico — Co r po i m po n • 
deravel que nTio c conhecido sonào 
pelos seiís elVeitos. Ollia-se como 
composto de dois fliiidos aos tjuaes 
se deruo o» nomes de jiosilivo c ne- 
gativo. 

- Fluido luminoso — Synonythode 
luz. 

Foco — Ponto onde se reúnem os 
raios que a* lentes e os espelhos re- 
cebem . 

Fogo — Svnonvmo de calórico. 
' Fogo fátuo — E assim (jue se 
chamào os jactos de cliamma qtie 
se vêem de noite nos cemitérios e 
oulros lugares onde se achào sub- 
stancias animaes e vegelaes em de- 
composição. 

Força centrifuga : ella tende a 
diminuir o pezo. 

Força cenlipelra ou central — E' 
a força que junla com a ligeireza 
lateral ou tangencial ^ dá lugar ao 
curso dos ostros. 



Força electrO'motri%—~W a que 
e' devida á separação dos fluidos, 
positivo e negativo, por causas de 
tendências particulares de que cada 
corpo goza. 

Força rnotrix — A que tende a ti- 
rar o corpo do estado d'ÍQercia ou 
de repouso. 

Fra Hg ibi lidade — Hesistenciaque 
oppoe as mo! leculas dos corpos quan- 
do se querem dilacerar. 

Fri ibilidade — Facilidade que tem 
as molleculas de certas substancias 
de se separarem pela acção fraca 
d'ii ma força. 

fricção — ( Voj a- se es f rega m e n t o) . 

Frigorijico — jMistura de gelo ou 
neve com diversos saes , sobre tudo 
os livdro-cliloratoâ de soda ou de 
cal , etc. destinada a diiuinuir a 
temperatura ou a cong<'liir os lico- 
res que nella se njetlein. Prepara-se 
4im grande numero de misturas fri- 
gorificas como se poderá. ver pela 
prática. 

Prio — Sensação mais ou menos 
forte (jue se experimenta por uma 
sublracçào maior ou menor de ca> 
lorico. 

Fulminante — Decomposição de 
certos corpos dosquaes um ou mui- 
tos principios |>assào ao estado ga- 
zozo tão rápida (uen te, que o choque, 
se opera contra o ar, da lugar a uin 
grande motim. 

Fusão — Acto pelo qtial os cor- 
pos sólidos na ten>peratura ordiná- 
ria passào ao estado liquido pela 
acção do calórico. 

Fuzil — Instrumento para obter 
lume. ' 

G 

Galactometro — Instrumento pa- 
ra conhecer o pezo especifico do leite 
e por con«eguinte a sua qualidade 
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e a fraude dos vendedores ; indican- 
do a quantidade d^agoa que elles 
lhe deitâo. 

Galvanismo — Electricidade por 
contacto, descoi^erta por Galvaui. 

Gaz — Corpos reduzidos a vapo- 
res pelo calórico que lhes aíTasta as 
inolleculas. 

Gelo — Agoa solidificada por uma 
subtracção do calórico tal que a sua 
temperatura desce diversos gráos 
abaixo de zero. O gelo e incoloro, 
transparente, duro, tenaz, mais Ic- 
vc que a agoa , refractando forte- 
mente a luz, e vaporisando«se ao ar 
Hvre. 

Gleucomeiro — Instrumento para 
conhecer a quantidade de niateria 
assucarada que contem o mosto. 

Globo — Corpo espherico de vi- 
dro ou de metal. Chama-se Globo 
terrestre a terra, porque tem esta 
fórma, posto que um pouco acha- 
tada nos poios. Dosignão-se tam- 
bém pelo nome de Globo terrestre 
ou celeste , glóbulos de papelão , 
etc. sobre os quaes se achâo repre- 
sentadas as diversas regiões da ter- 
ra ou as conslellaçòes. 

Glóbulo — Não obstante poder- 
se dar a este nome diversas signifi- 
cações , emprega-se mais particu- 
larmente em physica e cm chymi- 
ca, para designar uma partícula ou 
uma gota d\ima substancia. 

Grao — Parte d'uma medida, 
d'uma qualidade, ou d\ima quan» 
tidade qualquer. 

Gravidade — Causa em virtude 
da qual todos os corpos tendem a 
mover-se uns para os outros, não 
sendo impedidos por algum obstá- 
culo ou outra força (veja-se altrac- 
ção.) 

Gravidade especifica^ SynoDy mo 
de pezo especifico. 



H 



Harmónica — Instrumento de mu- 
sica moderno. 

//ormonto — Successâo de sons d 
qual as leis da modulação dão lu- 
gar. 

Hélice — Linha traçada á roda 
de um cylindro em fórma de rosca. 

Hemispherio — Meio Globo: cha- 
ma-se assim a metade do Globo ter- 
restre. 

Horizonte — Grande circulo que 
corta a esphcra em duas partes, uma 
superior e outra inferior. Também 
se chama assim o ponto onde o ceo 
e a terra parecem reunir-se. 

Hj/drogeneo — O mais leve dos 
gazes ; um dos princípios constituin- 
tes da agua e de uma classe de áci- 
dos chamados hydrucidos. 

Hydromeiro — Vaso de vidro pa- 
ra conhecer o pezo especifico dos lí- 
quidos voláteis corrosivos. 

//^,gT07rt«íro* — Instrumentos pa- 
ra medir a humidade do ar e dos 
corpos. 

Hygrotcopio — Sorte d'hygrome« 
tro aperfeiçoado por Leslie. 



Ignição — Estado dos corpos que 
se aquecem ate' so tornarem incan- 
descentes. 

Jman — Substancia ferruginosa 
conhecida pela propriedade de at- 
trahir o ferro e o nickel , de lhes 
transmittir esta propriedade, e de ter 
poios que se dirigem para os poios 
da terra. 

Impermeabilidade — Corpos atra- 
vez dos quaes os liquido» aão po- 
dem passar. 
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Impenetrabilidade — Propriedade 
dos corpoâ de nào poderem occupar 
ao mesmo lempo o mesmo In^jar. 

Impulsão — Acção exercida por 
um corpo sobre outro, que depois 
se raove ou tende a mover-se. 

Incandescência — Corpo aqueci- 
do a ponto de estar rubro e lumi- 
noso. 

Incineração — Combustão dos cor- 
pos orgânicos para obter um resí- 
duo ao qual se dá o nome de cin- 
las. 

Inclinação — Abaixamento do an- 
gulo d*uma agulha magnética para 
o horizonte. 

Inércia — Propriedade de que go- 
zão os corpos de ficarem n*um esta- 
do de repouso, oppondo uma resis- 
tência activa a todo o movimento. 

Inflexão — Desvio dos raios lumi- 
nosos na sua marcha. 

Instrumentos — Meios mcchani- 
cos usados para diversas operações, 
etc. 

Interferências — E' por este nome 
que se designa a destruição dos raios 
luminosos e calorificos quando as 
suas vibrações cessào de concordar. 

Isochronos — Movimentos que se 
operào ao mesmo tempo e em tem- 
pos iguaes. 

Jsoladores — Corpos que não são 
conduclores de calórico. 



Lagrimas batavicas — Gotas de 
yidro fundido que se deixão cahir 
na agoa, e que rebentão com ex- 
plosão quando se quebrão. 

Lâmpada de segurança dt Davi/. 
— Instrumento próprio a prevenir 
a intlammação dos gazes das mi- 
nas. 



Lâmpada de ga% hydrogtneo 
Instrumento pelo qual o gaz hydro- 
geneo se intlamma pondo-se em con- 
tacto com a esponja de platina. 

Lanterna Magica — Instrumento 
com duas lentes, por meio do qual 
se represenlão em grande pequenos 
objectos. 

Lente — Yidro convexo dos dois 
lados : também as ha concavas. 

Liga — União de metaes pela fun- 
dição. 

Luz — Fluido imponderável que 
se suppòe emanar do sol e das es- 
trellas fixas, e que se move em li- 
nha recta com uma ligeireza prodi- 
giosa , e em fórma de raios, etc. 

M 

Machina d^ Jdwood — Destinada 
a demonstrar a lei d'acceleraçâo da 
queda dos corpos pezados. 

Machina eléctrica — Instrumento 
que desenvolve o lluido eléctrico co- 
nhecido pelo nome de vitreo ou po- 
sitivo. 

Magnetismo — Em physica , e' a 
reunião dos phenomenos devidos ao 
iman 

Malleabilidade — Propriedade de 
certos corpos de se achatarem pela 
acção de um martello. 

3/anomcíro — Instrumento para 
medir a rarefacção do ar debaixo 
do recipiente da machina pneumá- 
tica, e a tensão do vapor na cal- 
deira. 

Manoscopio — Sorte de baróme- 
tro. 

Massa — Quantidade especifica 
de matéria dos corpos. 

Matéria — Tudo que affecta os 
nossos sentidos. 

Mcgascopio -—Alodi Meação da ca*- 
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mara escura. Ha duas sortes de ine- 
gascopios , o lucernal e o solar. 

Meteoros — Todos os phenome- 
nos que se passâo na almosphera. 

Meteorogrof tília — Instrumento 
empregado nas observações meteo- 
rológicas. 

Microgmticos — Chamão* se assim 
os instrumentos destinados a fazer 
ouvir os sons os mais fracos. 

Micrometro — Instrumento para 
medir os objectos d'uma grande te- 
nuidade. Kmpregào-se ordinaria- 
nienle para medir oá microscópios. 

Microscópio — I nstrumento si m- 
pies ou composto que augmenta os 
obj<'cto8. 

Mobilidade — Facilidade de sa- 
hir do estado de repouso. 

MollecuLas — Particulas dos cor- 
pos n'um estado de divisão extremo. 

Moltexa — Estado dos corj)os cu- 
jas molleculas escorregão facilmen- 
te uuias sobre outras. 

Movimento — IVausporte dos cor- 
pos d'um logar a outro. 

Mi/opin — Kálado dnquellcsque , 
refractarido mui fortemente a luz , 
nâo podem distinguir os objectos se- 
não a pequena distancia. 



N 



A^^o/itrcaa— Em pliysica, designa- 
se por este nouje a icuuiào dos se- 
res que compõe o Universo e das leis 
que os regem. 

Negativo — Fiuido eleclrico que 
produz a resina pela fricção , etc. 



O 



Objectivo — Lente que concentra 
no seu foco os raios (jue recebe dos 
objectos. 

Ocular — o vidro d'um curto 



foco por meio do qual o olho dis- 
tingue mais em grosso a imagem 
produzida no foco do objectivo. 

Óculos — Vidros circulares de su- 
perfície plana ou mais ou menos 
concava para fortificar a vista, e 
tornar a visíio mais distincta. 

Óculo de ver ao lonire — Óculo 
que approxima os objectos aflasta» 
dos augmentando-os. 

Odometro — Instrumento que in- 
dica o numero de passos que se dão 
marchando. 

Opacos — Corpos que senão dei- 
xão atravessar pela luz. 

Oscillação — Al o V i m e n t o d ' u m cor- 
po suspenso a nm ponto fixo, á ro- 
da do qual elle descreve um arco 
mais ou menos extenso. 

Óptica — -Parte da physica que 
tem por objecto os phenomenos da 
visão , etc. 

Orvalho — Gotinhas d'agoa cm 
fórma de pérolas que cobrem as 
plantas pela manhã no verão quan- 
do as manhãs são frescas; isto e, 
uma quantidade do particulas d'agoa 
subtilíssimas que girão cm um ar 
tranquiilo e sereno, em fórma de 
va})ores , as quaes, sendo conden- 
sadas pela frescura da noite, per- 
dem pouco apouco a sua agitação, 
unem-se muitas delias, ecahem pe- 
la manhã em pequenas particulas 
insensíveis, cnmo uma chuva mui 
subtil c miúda, que dura pouco, e 
86 acha em golas d'agoa como pé- 
rolas em cima das plantas, etc, 
como acima fica dilo. 



Pachomclro — Instrumento para 
medir a espessura dos vidros. 

Pêndulo — Pezo atado a um fio, 
a uma vara de ferro, etc. 
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Peto — Força ero virtude da qual 
todos os corpos tendem a dirigi r-se 
para o centro do Globo pelo eíTeilo 
da attracçào. 

Phosphorescencia — Luz sem ca- 
lor que contraem certos corpos. 

Photometro — Instrumento para 
medir a intensidade comparativa da 
luz. 

Pilha galvânica — Differe da pi- 
lha de volta em que as chapas mc- 
tallicas estuo dispostas não umas 
sobre outras, mas ao lado umas das 
outras. 

Pilha de volta — Chapas de zin- 
co e de cobre soldadas servindo pa- 
ra desenvolver o tinido eléctrico por 
contacto. Cada chapa de zinco e 
de cobre reunidas tem o nome de 
par, etc. 

Pittola de volta — Instrumento 
dephysica cheio degaz hydrogeneo 
e oxygeneo por meio- dos quaes se 
pode lançar um projéctil fazendo 
detonar estes gazes pela faisca elé- 
ctrica. 

Pneumática ( Machina ) — Instru- 
mento para fazer um vácuo tirando 
o ar. 

Polari%a^ãch — Propriedade par- 
ticular que possuem certos lados dos 
raios. 

Polo — Extremidade de uma li- 
nha recta perpendicular a um pla- 
no circular, pelo eixo do qual ella 
passa. 

Polyedro — Vidro com muitas fa- 
cetas, plano d'um lado c convexo 
do outro, mas cuja convexidade é 
cheia de muitos planos. Este vidro 
multiplica a imagem d'um objecto 
que se examina atravéz da sua es- 
pessura. 

Poros — Espaços entre as molle- 
^ulas dos corpus. 

Poiitivo ( i^/uícío) — Desenvolvi- 



do do vidro pela fricção-, é o que 
se chama vitreo. 

Pretbytas — Pessoas cajos olhos 
não refractão sufficientemente os 
raios luminosos. 

Prisma — Corpo triangular de vi- 
dro ou de cristal, que refracta a luz, 
faz desviar os raios e os separa uns 
dos outros. 

Projéctil — Corpo destinado a ser 
lançado por uma força qualquer , 
notavelmente pela explosão da pól- 
vora. 

Propriedcèdes — Q u al id ade s que 
pertencem a cada corpo em parti- 
cular. 

Pyro-c/cc<rícoí— Corpos susceptí- 
veis de se electrisarem pelo caló- 
rico. 

Pi/romeiros — Instrumentos para 
medir as altas temperaturas. 

Pi/rophoro$ — Substancia que se- 
inflamma pelo contacto do af.. 

Q 

Quinta — As suas vibrações são 
para as do son fundamental como 
tres para dois. 

R 

Radical — Base dos corpos com- 
postos. 

Raio — Descarga do fluido elé- 
ctrico espalhado na atmosphera. 

Raio» luminotot — A luz é com- 
posta de sete raios de diversas cô- 
res. Achâo-se situados na ordem se- 
guinte e de cima para baixo: o en- 
carnado , o alaranjado , o amarel- 
lo, a verde, o azul , o índigo e o 
rôxo ; o seu poder calorífico vai cres- 
cendo do rôxo para o encarnado; 
fÓFft oespectro^ existem raios calo- 
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ricos mais quentes que elle, e de- 
pois do raio rôxo, sempre fora o 
espectro , raios obscuros sem calor. 
Uni grande numero dePbysicos co- 
nhecerão que a luz e' composta de 
raios caloríficos e chymicos. 

fíaioa calorífico» — O calórico ra- 
dia e se espalha na razão inversa do 
quadrado da distancia, como a ele- 
ctricidade, a luz, e todas as acções 
centraes. 

Rarefacção — Espaço maior que 
se faz occupar aos corpos. Sinony- 
mo de dilatação. 

i2ca^c/»/ct — Substancias empre- 
gadas nas analyses chymicas para 
conhecer os corpos por mudanças 
sensíveis que elías lhe fazem sof- 
frer. 

Refractários — Corpos não fusí- 
veis ou que exigem uma mui alta 
temperatura para entrarem era fu- 
são. 

Reflexão — Volta da luz debai- 
xo d*um angulo igual aod*iociden- 
cia. 

Refracção — Mudança de direc- 
ção que soflfrem os raios luminosos 
quando cabem obliquamente d*um 
meio para outro cuja densidade não 
é a mesma» e que osapproxima, ou 
os aífasta da perpendicular, segundo 
que o meio e' mais ou meãos denso 
que o primeiro. 

Relâmpago — Luz produzida pe- 
la faísca do raio. 

i?e/;oMso — Estado d*inercia dos 
corpos. 

Repulsão — Força em virtude da 
qual certos corpos ou as suas mol- 
leculas se repellem leciprocamen- 
te. 

Repulsão Eléctrica — Ella se ope- 
ra entre os corpos que contém o mes- 
mo fluido. 

Retervatorio commum^^A terra 



é assim chamada, porque serve de 
reservatório ao fluido eléctrico. 

Resinosa (electricidade) -^E,' o 
fluido negativo. 

Resistência — Força necessária pa- 
ra separar as molleculas dos corpos^ 
e a que elles oppôcm a pôr-se em 
movimento. 

Resonancia — Communicação e 
conservação d*um movimento vibra- 
tório. 

Rotação — Movimento circular 
em virtude do qual um corpo vol* 
ta sobre si mesmo. 

s 

Som — Serie de movimentos mui 
promptos e rápidos, distinctos e re- 
gulares, que são produzidos por um 
choque nas partes insensíveis d'uai 
corpo elástico, etc. e que são per- 
cebidos pelo ouvido. 

Sonometro — Instrumento que pro- 
duz um som á união do qual se so- 
bem todos os outros. 

Statera — Balança que, pela fle- 
xibilidade da mola , indica o pezo 
dos corpos. 

5j/p/íoe« — Tubos recurvados que 
servem de transportar os líquidos 
d*um vaso para outro, fazendo o 
vácuo nestes tubos. 

T 

Telescópio — Instrumento que tem 
por objecto approximar, augmen- 
lando-os , os objectos situados lon- 
ge de nós. 

Temperatura atmospJierica^-TeT» 
mo definido do calor sensível indi- 
cado pela elevação ou abaixameato 
do thermometro. 
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Tenacidade — Propriedade que 
tem os fios nietallicos de supportar 
pezos mais ou menos fortes sem que- 
brarem. 

Tensão — Augmento de volumes 
dos gazes pela rarefacção. 

Tensão eléctrica-— Repulsão pro- 
duzida pelo fluido eléctrico accu- 
mulado sobre um corpo. 

Terça — Quando o som funda- 
mental faz quatro vibrações, a ter- 
ça faz cinco. 

Thermometros — Instrumentos pa- 
ra medir o gráo de calórico livre. 

Thermoscopio ethermomctro dif' 
ferencial — Instrumentos para tornar 
sensivel a differença de temperatu- 
ra de dois meios. 

Tom — Sons relativos e compa- 
rados. 

Translúcidos — Corpos que se não 
deíxão atravessar senão fracamente 
pela luz. 

Transparentes — Corpos que dão 
passagem á luz. 

Trovão — Estrondo produzido por 
uma forte explosão eléctrica na at- 
mosphera. 



Vapores — liquidos passados ao 
estado de gaz , mas que tornão ao 
de fluido por um cert« abaixamen- 
to de temperatura. 

f^ibração — Movimentos alterna- 
livoá que se operão sobre as molle- 
ctilas dos corpos ; e que produzem, 
em certas circumslancias , diversos 
sons. 

Fitrea ( eleclrxcidade ) — E* o flui- 
do positivo. 

y olateis — Corpos que se reduzem 
facilmente a vapores. 

f^olume — Extensão dos corpos 
ou espaço que elles occupào. 



Zona — Espaço do Globo terres- 
tre contido entre os dois círculos pa- 
rallelos ao equador. 

Zimosimeiro — Instrumento para 
conhecero gráo de fermentação d'um 
licor. 



Fim do Vocabulário de Physica. 
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A paginas 7 do Vocabulário de Physica leia-se : 

Excitadnr — ^ome que se dá a um iastrumento que se compõe de um 
tubo de latào prezo a um tubo de vidro, guarnecido de uma cadêa de fio 
de lalào pendente até á terra para tirar a faísca eléctrica seoi perigo al- 
gum. 

A paginas 8 leia-se: Flint-Glas» , em lugar de Fint-Glati, 

Segundo a observação feita no N." 9 do Recreio , deverão separar- 
se as ultimas 4 paginas dos JV." 9 c 10 deste Jornal, assim como as da 
N." 11, que contem o f^ocabuhrio de Physica para se encadernar tudo 
junto, quer no fim do mesmo JV.' 11 , quer no do JV." 12 cUste anno. 



N.B, O Vocabulário deChymica, promettido era o N.* do Recreio 
pertencente ao mez de Setembro ultimo, dar-se-ha juntamente cora p» 
do mesmo Jornal do anno de 1838. 
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O Recreio, Jornal das Famílias. 



As pessoas que siibscrevèrâo para o RECREIO nas lojas abaixo de- 
signadas, e quizerein continuar a sua assiiçnatura, torào a bondade de a 
renovar por todo o inez de Dezembro deste anno, a fim de nào soffrerem 
interrupção na remessa dos seus respectivos folhetos. 

Os nossos leitores já tem tido tempo mais que suHiciente para ajuiza- 
rem dos melhoramentos que tem havido neste Jornal, tanto peio que res- 
peita ao papel e á boa escolha de artigos, como ao augmento e perfeição 
das estampas, que tanta honra fazem ao Sr. Antonio Carvalho de Le- 
mos , que se tem constantemente encarregado delias; e por isso não jul- 
ga necessário o Redactor fazer novas promessas aos seus assi<;nantes ; 
lisongeando-se de qt>e , assim como tem buscado desempenhar fielmente 
tudo aquillo a que se obrigou pelo novo prospecto annexo ao N.' 4 des- 
te anno, assim também caprichará em tornar esta publicação cada vez 
mais inleressanle. 

A assignatura é 1^440 reis por anno ou 12 Números, com as estam- 
pas em papel do costume; e sendo em papel vclino de superior qualida- 
de, lj^920 reis. 

Subscreve-se em Lisboa, na loja de J. Henriques, rua Augusta N.* 1 ; 
José Maria Mendes, dita N.' 3; na rua dos Capellistas N * 77 e 78 ; 
na loja de Bordalo, mesma rua N." 20; Pedro Jose de Snnl-lago , rua 
do Ouro N.'140; Francisco Xavier de Carvalho, ao Chiado defronte da 
jua de S. Francisco: — no Porto, na de José Garcia de Moraes, aos 
Passeios da Cordoaria ; e José Joaquim Rodrigues dos Santos, rua dos 
Carrancas, N.* 2 e 3; e em Coimbra na da Imprensa da Universidade; 
cleclarando-se aos Senhores Assignantes das Provincias que continuarão 
a receber os seus folhetos, francos deporte, nas lojas aonde subscreverão. 

Os Senhores Assignantes a quem faltarem alguns Números deste Jor- 
nal , podem manda-los receber, pelo preço de 120 réis, á rua dos Capel- 
listas N." 77 e 78. 

O Redactor do RECREIO , para mostrar quanto está promplo a 
condescender com os desejos de ura grande numero de Assignantes, que 
perlendem os seus figurinos illuminados, tem a honra de os prevenir que, 
de Janeiro de 1838 era diante , mandará colorir uma porção delles para 
esse fim, não exigindo, por accrescimo da assignatura cm papel velino, 
mais do que 240 réis por anno, que é quanto justamente paga a quem 
se encarrega daquelle trabalho. 

N.B. Devendo o Redactor deste Jornal regular, com alguma anteci- 
pação, a tiragem das estampas em papel velino e o numero de figurinos 
que deverá mandar illuminar, roga a todas as pessoas que desejarem umas 
ou outras, queirão declara-lo até o fim deste anno impreterivelmente, 
por isso que se não tirará maior numero do que aquelle que então hou- 
ver de Subscriptores. 





A 

..^thsorpção — Se se faz passar o 
gaz acido hydrocblorico na agoa , 
esta agoa torna-se acidula, ediz-se 
então que se operou uma absorpção 
do gaz. Quando um gaz, combinan- 
do-sc, perde as propriedades que ti- 
nha, neste estado diz-se que este gaz 
foi absorvido; porém não se empre- 
ga esta expressão , quando se não 
falia senão da condensação d'uui 
gaz, pelo frio ou pela pressão. 

Accensuo — Termo de que os an- 
tigos chymicos fazião uso para de- 
notar ainflammação repentina cau- 
sada pela mistura de duas ou mais 
substancias. 

Acetatos — Saes formados pela 
combinação d' uma base qualquer 
como o acido acético. 

eriwo applicado á 
combinação natural d*alguns ácidos 
com uma porção de base. 

Aeriforme* (fluidos) — São sub- 
stancias fluidas combinadas com 
uma porção de calórico sufficientc 
para as fazer tomar a forma gazoza. 

Afjinidade ckymica — Faz-se uso 
desta palavra para designar a ten- 
dência particular que tem dilVeren- 
tes espécies de matérias para se uni- 
rem uma ú outra , ou com porções 
de matéria da sua própria espécie. 

Afjinidade d" aggregaçâo — Cha- 



ma-se assim a força por meio da qual 
dois corpos da mesma espécie ten- 
dem a combinar-se, e que dá lugar 
ú formação d\im aggregado , sem 
resultar alguma outra mudança nas 
propriedades c/ii/rnicas das substan- 
cias. 

Afjinidade de composição — Cba- 
ma-se assim a força que determina 
a união de substancias d'especics 
differentesy e donde resulta um cor- 
po cujas propriedades differem da- 
quellas substancias antes da combi- 
nação—Esta espécie de atBnidade 
obra tanto mais energicamentequan- 
to a natureza dos corpos entre que 
ella s'exerceo differe mais* 

Agente — Cha ma-se assim toda a 
substancia que tem a propriedade de 
produzir uma acção cbymica. 

Agoa-—E' o mais commum de 
todos os fluidos. E' composto de85 
parles d'o.\ygeneo , e de 15 partes 
d'hydrogeneo. 

yJgoa mai — Dcsigna-sc assim a 
agoa que sobrenada na cristallisa- 
ção dos saes, ou que fica depois de 
se terem formado lodos os cristaes 
que uma substancia pódc produzir. 
— Dá-se particularmente em Ingla- 
terra o nome, de bittern á agoa 
mui do sal marinho. Contém em 
geral sulfato de magnesia , e uma 
pequena porção de sulfato de soda. 

Agoas «jmcraeí— ■ Applica-se es- 
ta denominação, ás agoas naturaes 

^^^^ 
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que estão impregnadas de mineracs 
c outras siibslanciaâ ; os iDÍneraes 
tem-sc, em geral, ern dissolução pe- 
los ácidos carbónico , sulftirico ou 
liydroclilorico. 

j4ggrcgados — Dá-se eslc nome a 
substar)cias cujas partes cslào uni- 
das porcohesào, e nào por altracção 
chymica. 

yílavibique — Deo-se algum tem- 
po este nome a muitos apparellios 
empregados pelos cliy micos para as 
distillações ; é nos Elementos de 
Chymica de Macquer que se acha a 
melhor descripçâo destes diversos 
instrumentos. 

yírgand (Lâmpada de) — Faz-se 
um grande uso em chymica desta 
espécie de lâmpada estabelecida so- 
bre o principio de um forno de ven- 
to. Produz assiru um grande gráo 
de luz e de calor sem fumo. 

yílbumina — Nomo pelo q>ial se 
designa a lyni|)lia susceplivol de se 
coagular. A Albumina e esta sub- 
stancia animal particular que fúr- 
ma o soro do sangue, aclara d'ovo 
€ outros compostos. 

yilcalis — São substancias parti- 
culares d'uni sabor ardente e cáus- 
tico, e que tem uma forte tendência 
á combinação. — Pela sua união com 
os ácidos, formão saes alcalinos sem 
causticidade. 

álcali volátil — E* por este epi- 
thelo que se destingue particular- 
mente um dos alcalis conhecido ho- 
je mais geralmente pelo nome de 
a mm 01 tia. 

yllcool — Chama-sc assim o espi- 
rito de vinho rectificado. O pezo 
especifico do álcool bem preparado 
não e senão de 0,836, sendo agoa 
= 1,000. 

AUutjiâo — Por esta expressão se 
designuo os depósitos , o solo que 



foi formado por depósitos produzi- 
dos pela d«'strui(;ào das montanhas, 
e a multidão das suas moléculas la- 
vadas c arrastadas por torrentes de 
agoa. 

»4lnminium — E* a base pura da 
alununia. 

Amalgama — Chama-se assim uma 
combinação ou mistura de mercú- 
rio com quahpier outro metal. 

Ammoniacacs (saes) — São o pro- 
ducto da união d' um acido com a 
atnmonia ou alcali volátil. 

yiuolt/ne — W uma operação que 
consiste em reduzir uma substancia 
ás suas partes constituintes, a fim 
de poder examina-la. 

yípjhtrelho chi/micú — E' por es- 
te leríju> que se descrevem os uten- 
sílios de que se faz uso n*um labo« 
ratorio de chymica. Os orincipaes 
são alaujbiquos, fornos, cadinhos , 
retortas, recipientes, cubas pueu- 
mutica<;, ihermóinelros , etc. 

Arcano duplicado — Nome anti- 
go do sal que hoje se chama sulfa- 
to de potassa. 

^rlrcòrncLro — Instrumento de vi- 
dro, com um pe graduado, tendo 
uma bola e servinclo para fazer co- 
nhecer o peso especifico dos liquidos. 
E' um iasirumento cuja escala está 
estabelecida em gráos cen ti grados , 
e de que se fuz muito uso sobretudo 
em I 'rança. 

Argila — Termo que empregavão 
os antigos para designar aaluminia 
ordinária. 

Argilosa — E' por este nome que 
se designão as terras que contem 
alumiiiia ou argila. 

^^roma — Dá-se este nome distin- 
clivo ao cheiro que s'eleva de cer- 
tos vegetaes ou das suas infusões. 

Arseniatos — Chamão-se assim os 
saes formados pela combinação de 
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wmn base qualquer com o acido ar* 
cénico. 

Estucar — R' uma substancia bem 
conhecida que se acha n'um gran- 
de numero de vcgetaes , prinoipal- 
mcnte na canna do Brasil , etc. e 
em dilTerenles partes das arvores ou 
plantas. — O assucar e composto 
d'oxv?eneo, bvdroíjeneo e carbone. 

Âtuiometro — Nome que se da a 
um instrumento inventado pelo pro* 
fessor Lcslie para medir aquantida- 
ded'exhalaçào d'uma superfície hú- 
mida n'um tempo dado. 

yitmospliera — E' o termo que se 
emprega para exprimir ográo de pres- 
são addicional dada aosfluidos. As- 
sim, quando, para impregnar agoa 
d'um gaK qualquer, eu produzo so- 
bre este liquido uma pressão de 7 a 8 
kilogrammas sobre 2 a 3 centímetros 
quadrados de superfície, figuro appli- 
carlhe urna atmosphera , e será, se 
emprego 15 a Ití kilogrammas, um 
peso equivalente a duas atmospheras, 
etc. etc. 

Attracçâo chymica — E' synony- 
mo (V ofjinidade. 

yízeite^K^ uma substancia flui- 
da bem conhecida ; é formado d'by- 
drogeneo , d'oxygeneo e carbone. 

Jí7.ote — Nome dado pelos chy- 
micos francezes ao nilrogenco , e 
que deve ser adoptado como o mais 
conveniente. 

B 

Ballâo — E' assim que os chy mi- 
cos francezes chamào os seus reci- 
pientes chy micos de fórraa espherica. 

Bálsamo — Dá-se este nome a cer- 
tas substancias resinosas que se ob- 
tém d'algumas arvores por incisões ; 
taes como os bálsamos do Canadá, 
de Copai ba , de Tolu, etc, etc. 



Banhos — Tem-se chamado assim 
os vasos ou apparcihos por meio dos 
quacs o calor pode ser gradual e re- 
gularmente transmittido nas opera- 
ções de distillaçâo ou de digestão. 

Banhos d' agoa ou Banho-maria 
— Dá-se este nome a vasos cheios 
d'agoa que se aquecem na ebiillição, 
nos quaes se metlem outros vasos 
contendo naterias que devem distil- 
lar-se ou ser postas em digestão , 
com as vistas de mantor o mesmo 
gráo de calor durante todo o tempo 
da operação. 

Banhos d^arêa — São vasos cheios 
em parle d'arèa secca , nos quaes 
se situâo as retortas que tem de pas- 
sar por um gráo de calor superior 
ao da agoa fervente ; nas grandes 
operações , servem-se , em lugar de 
vasos de capacidade, de chapas de 
ferro cobertas d'arèa, debaixo das 
quaes se põe o lume. 

Barium — E' a base da terra cha- 
mada barita. 

Barómetro — Instrumento que in- 
dica a variação da pressão da atmos- 
phera |>ela ascensão ao abaixamen- 
to d\ima columna de mercúrio D 'um 
tubo de vidro fixado a uma chapa 
graduada. 

Base — Termo ordinário empre- 
gado em chymica para designar a 
terra, o alcali ou o metal combina- 
do com um acido para formar um sal. 

Benzoatos — Saes formados pela 
combinação de bases com o acido 
benzóico. 

Betume — Termo genérico que se 
applica a ura grande numero de 
substancias inflam ma veis. 

Boratos — Saes formados pela 
combinação das bases com o acido 
bórico. 

Boro — E' o nome dado á base 
não decomposta do acido bórico. 
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Boião — Chama-se assim aparte 
melai lica que se acha no fundo d'u m 
cadinho depois de ter operado a re- 
dacção d'uma mina metallica ou 
d'um oxido inelallíco. 

c 

Cadinhos — São vasos d*um uso 
indispensável em chymica para as 
diversas operações de fusão por meio 
de calor. Fazem-se de terra co/Jda 
ou de metal de fórma de um cone 
invertido. 

Cal — Antigo termo de que se 
serviâo para designar um oxido me- 
tallico. 

Calcareo — Denominação que se 
npplica á cre, ao mármore, e a Io- 
das as outras combinações de cal e 
d'acido carbónico. 

Calcinação — Operação por meio 
da qual seapplica o calor a substan- 
cias salinas, melallicas ou outras, 
para as despojar d'humidade , etc. 
e manle-Ias todavia debaixo da for- 
ma pulverulenta. 

Calcium — Basa não decomposta 
dâ cal. 

Calibeadas ou férreas — Agoas 
mineraes que estão impregnadas de 
ferro. 

• Calor de soldar — Designa-se as- 
sim ográo decalor por meio do qual 
dois pedaços de ferro ou de platina 
j>odcm unir-se, pela acção do mar- 
tello. 

Calorimeiro — Instrumento por 
meio do oual se pôde determinar a 
quantidade de calórico desenvolvido 
de qualquer substancia subrneltida 
ú experiência deste instrumento. 

Calórico — Denominação pela qual 
se designa, em cbyinica, a matéria 
do calor. 



Calórico latente — Calórico que 
está unido chymicamente com uma 
substancia qualquer , tornando-se 
uma parle desta substancia. 

Calórico livre — Calórico no es- 
tado isolado, ou que, estando liga- 
do a outras substancias, não está 
chymicamente unido a ellas. 

Camphoralos — Saes formados pe- 
la combinação das bases com o oxi- 
do camphorico. 

Capillar — Termo para designar 
a ascensão da seve nos vegetacs, ou 
a ascensão dos tinidos em pequenís- 
simos tubos. Movimento d'ascensão 
devido a uma espécie particular de 
attracção, conhecida pelo nome de 
attracçâo capillar. 

Caput-mortimm — O que fica 
n*uma retorta depois de uma distil- 
lação a secco. 

Carbonatos — Saes formados pela 
coutbinação d umabase com o oxi* 
do carbónico. > . <• . 

Carbone — Jí' a base do carvão. 

Carburctos — Compostos de que 
o Carbone faz uma das partes cons- 
tituintes. 

Carvão — Dá-se este nome ao que 
fica depois da combustão do páo em 
vaso fechado; éum oxido decarbo» 
ne , e que contém geralmente uma 
pequena porção de saes e de terra. 
A matéria carbonosa deste oxido pô- 
de converter-se , pela combustão, 
em gaz acido carbónico. — Dá-se 
também este nome ao resíduo de 
qualquer distillação de matéria ani- 
mal ou vegetal secco. 

Causticidade — Propriedade que 
tem certas substancias de queimar 
ou roer os corpos animaes a que se 
applicão. Esta propriedade explica- 
se melhor pela doutrina daaffinida- 
de chynjica. 

Cemcniação — Processo pelo qual 
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os metaes se puriíicâo , ou cxperi- 
mentâo mudanças nas suas qualida- ' 
des pelo calor sem fusão ; e por meio 
d*uma composição chamada cem^n* 
to com que se cobrem. E' assira que , 
deixando muito tempo ferro rodea- 
do de pó de carvão , a um certo 
gráo de calor, se opera a conversão 
em aço. 

Chloro — Substancia chamada 
antigamente acido muriatico oxygc- 
nado. 

Chlorureiot — Corpos compostos, 
formados pela união chy mica d'uma 
substancia qualquer com o chloro. 

Chromatos — Saes formados pela 
combinação das bases com o acido 
chromico. 

Citratos — Saes que resnitão da 
combinação d'uma base com o aci- 
do cilrico. 

CoAesdo — Força inherente a to- 
das, as molleculas de todos os cor- 
pos , excepto a luz e o calórico, 
força que se oppòe a que os corpos 
cáião em pedaços. 

Cohobaç/io — Quando se põe de 
novo um liquido, passado pela dis- 
tillaçâo , sobre a matéria donde ti- 
nha sido dislillado, com as >viâtas 
de o tornar mais carregado deóta 
matéria, dá-se á nova dislillaçâo o 
nome de cohobaçâo. — liste proces- 
so nào é usado pelos chymicos mo- 
dernos. 

Colombaios — Saes formados pela 
combinação diurna base com o aci- 
do colo m bico. 

CoiTiòmofao — Verdadeira união 
chymica de duas ou mais substan» 
cias, por opposição á simples mis- 
tura mechanica. 

Comòufíiue/^^Susceptiveide com- 
bustão. 

♦ Combustão — Desen volvi mento si- 
mullaneo de calor e de luz, mais ou 



inenos enérgico, que ftcompanha a. 
combinação chymica. — Foi sobre 
esta hypotliese ae Lavoisier de que 
o calor e a luz erão devidos ambos 
ao gaz oxygeneo, contido no ar e 
outros corpos, que se estabeleceo a 
distincção dos corpos em sustentos 
de combtutâo e comôttsíiucis ; — esta 
classificação não e'haje admittida; 
porque uma substancia gosa muitas 
vezes das duas propriedades, sendo 
n'um caso tiutcnto de combustão cm 
apparencia, e n'outro caso, combus' 
tivtly porém em araboj os casos, a 
luz e o calor são devidos á mesma 
causa, e indicno somente a energia 
e a rapidez com que a acção reci» 
proca tem lugar. 

Comminução^ divisão^ pulverisa* 
ção — Reducção de corpos duros a 
pequenas molleculas ; póde-se , por 
este meio mechanico, tornar as sub- 
stancias mais pesadas capazes de 
tluctuar nos liquidos mais leves. 

Concentração — E' o meio de au« 
gmentar o peso especifico dos cor- 
pos. — Applica-se ordinariamente 
esta expressão aos liquidos a que se 
dá força , evaporando uma porção 
da agoa que elles contém. 

Condensação — Acto peloqual se 
obrigâo as partes constituintes d'um 
gaz ou d'um vapor a approximarera- 
se mais entre si , pela pressão ou 
pelo frio. — E' assim que o ar at» 
moapherico pôde ser condensado pe* 
la pressão, e o vapor aquoso, pela 
subtracção do seu calórico até se 
converter em agoa. • 

Corno ( pedra de ) — Deo-sc o no- 
me de pedra de corno ou hornstein 
a uma espécie de pedra siliço&a, 
menos dura que o quarlz. 

Ctypeila ou copelha — Vaso feito 
com cinzas d'ossos calcinados, mis- 
turadas com uma peq»»ena pprçâo 



6 



O Recreio, 



d'argila e d'lgoa. — Servem-se des- 
tas copellas para a refinação do ou- 
ro e da praia , fundindo estes me- 
taes com chumbo no processo cha- 
mado copcllaçâo. 

Cretcença. — Utensílio chymico 
adaptado e fixado ao collo a uma 
retorta, para Ibeaugmentar o com- 
primento. • 

Cristal dc rocha — E' o silex puro 
cristallizado. 

Cristallisaçáo — Operação da na- 
tureza, pela qual terras diversas dos 
metaes e das substancias metallicas 
passão do estado lluido ao estado 
solido , tomando certas âguras geo- 
métricas determinadas. 

Cruiallisação (agoa dc crhtalli' 
«of tío^ — Charoa-se agoa de cristal- 
lisaçáo a porção deste liquido que 
se combina com os saes quando el- 
]es se cristallisuo , e se tornão par- 
te componente das substancias sali- 
nas. 

Cryfo/— Vaso d'afinar roetaes. 

Cub<u — Grandes vasos , geral- 
mente de páo, destinados a fazer 
infusões , etc. 

D 

Deca — Expressão que designa 
dez vezes uma porção. — Assim de- 
cagramma quer dizer dez grammas. 

i)ccon/ar — Acção de entornar 
Mva liquido que deixou deposito no 
fundo d'um vaso, inclinando-o. 

Deci — Exprime na composição 
a decima parte de uma porção; as- 
sim um deci litro quer dizer a deci- 
ma parte de um litro. 

Decomposição — Separação , por 
meios chy micos, dos princípios con- 
stituintes dc corpos compostos. 

Decrepitação — Decomposição re- 
pentina, com estallido e motim ^ de 



saes, quando se deitão n'um cadi- 
nho em braza ou no lume. 

Deflagração — Combustão viva 
que tem lugar, quando se expõe ni- 
trato de potassa a um forte calor, 
misturado com uma substancia in- 
ílammavel. — Attribue-sc esteefleito 
a que o oxygeneo se separa da sua 
combinação no nitrato de potassa 
para se transportar para o corpo in- 
fla mmavel. 

DeliqucKcencia de corpos salinog 
sólidos — E* a tendência que estes 
corpos tem a tornar-se húmidos ou 
líquidos, por meio da agoa que el- 
les absorvem do ar atmospberico , 
em virtude da sua grande affinida- 
de para este liquido. 

Depuração — Operação que con- 
siste em separar no estado de pure- 
za qualquer liquido da? suas fezes 
ou sedimentos. 

Dcsoxidaçâo — Acto pelo qual 
uma substancia se apossa dooxyge- 
neo da outra. 

Desoxidar — E' despojar um cor- 
po d*oxygeneo. 

Detonação — E' ura» explosão 
com estrondo; emprega-se mais or- 
dinariamente este termo, para ex- 
primir a explosão do nitrato de po- 
tassa, lançado sobre um carvão ar-, 
dente. 

Digesior de Papin — Apparelho 
destinado a reduzir promptamente a 
polpa ou gele'a a substancias ani- 
maes ou vcgetaes. 

Digestão — Chamasse pór em di- 
gestão quando se deixa , para este 
etTeito, uma substancia solida n'uofL 
liquido, como a applicação do calor. 

Diitillação — Processo por meio 
do qual se separão as partes volá- 
teis d*uma substancia, das que são 
mais fixas, mantcndo-as umaseoa- 
iras no estado de isolaçâo. 
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- Doctmattica Arte que consiste 
no ensaio dos metaes. 

Ductilidade — Termo pelo qual 
se designa a propriedade dequego- 
«âo certos corpos de se poderem es- 
tender até um comprimento mais ou 
menos considerável sem se quebrar. 

Dulcijkaçâo — Usa-se deste termo 
para exprimir a combinação d'aci- 
dos mincraes com álcool. 

■ E 

Efferotíeencta — Movimento inte- 
rior que se manifesta em certos cor- 
pos, e que resulta do desenvolvimen- 
to súbito destes corpos, d'uma sub- 
stancia gazoza. 

Efflorctcencia — Effeito que pro- 
duz a acção do ar sobre cristaes sa- 
linos que , quando se deixão muito 
tempo expostos a elle, setornão pul- 
verulentos, em consequência da f>er- 
da da sua agoa de cristallisaçâo. 

Eioiticidade — Propriedade dos 
corpos que a acção d 'uma força 
qualquer exterior faz mudar de fi- 
gura, e que, assim que esta força 
cessa d'obrar, tendem a tomar a for- 
ma primitiva. 

Ekuticos Jluidoi — E* o no me q ue 
66 dá algumas vezes aos vapores e 
«os gazes. — O vapor cbama-se um 
fluido elástico; o gaz um fluido elás- 
tico permanente. 

Electivas ( atUracçôes) — E' assim 
queBergman e outros exprimirão o 
que nós chamamos hoje affinidade 
cAymtca. Quando os chy micos obser- 
varão , pela primeira vez, a facul- 
dade d'uma substancia composta 
de decompor outra, imaginarão que 
as molleculas de certos corpos tinhão 
preferencia para alguns outros cor- 
pos particulares ; doade derão a es* 



ta propriedade da matéria o nome 
d'attracçâo electiva. ' ' ' ■ 

Elementos — São as partes con- 
stituintes simples de corpos que não 
são susceptiveis de serem decompos- 
tos. — Chamão-se também muitas 
vezes principias. 

Elutria^:ao — Operação que con- 
siste em misturar com agoa as mi- 
nas metallicas e outras substancias 
pulverisadas , de maneira que as 
partes mais leves, podendo ficarem 
suspensão neste liquido e ser tiradas» 
sejão assim separadas das mais gros- 
seiras. — E' o processo que se em- 
prega na lavagem das minas, e por 
meio do qual se pôde reduzir a maior 
parte das substancias metallicas a 
pó impalpável. 

Empyreuma — Cheiro particular 
e desagradável que se faz sentir, 
quando matérias vegetaes eanimaes 
tem sofTrido um certo gráo de calor 
em vasos fechados. • • 

Eolipyla — I nstrumento^cujo uso 
é mui antigo , e que consiste n*uni 
vaso de metal , em fórma de bola 
oupera, provido d'um bico, ou ca- 
nudo curvo com uma abertura mui- 
to estreita. — Aquecendo este vaso, 
depois de o ter posto meio d 'agoa, 
o vapor deste liquido sahe produ- 
zindo um sopro violento, e trazendo 
comsígo uma corrente de ar capaz 
d'augmentar a intensidade do fogo 
sotwe que se faz obrar o eolipyla. 

Eupatho — Nome que se dava an- 
tigamente a diversas pedras cristãl- 
lisadas, taes como o espathefluor, o 
espatho adamantino, etc. — Estas 
pedras naiuraes são hoje distinctas 
por nomes queindicâo melhor a na- 
tureza de cada uma. 

Espirito — Os antigos design a vã© 
por este termo todo o fluido volátil 
recolliido pela diati Ilação. 
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. Eipirito áe ©TOCO —Termo de que 
se servem, em Inglaterra, para indi- 
car que espíritos ardentes tem a for- 
ça de agoardente docoramercio, ou 
são d'um peso especifico de 0,930, 
^endo o da agoa 1,000. 

Eisencias — São, em chymica e 
pbarmacia, os óleos essenciaes obti- 
dos por distillaçuo das substancias 
wegetaes adoriferas. 

Essenciaes (saes) — Substancias 
«alinns que as plantas contém, e que, 
quando se faz a infusão destas plan- 
tias em agoa , são contidas em dis- 
solução por este liquido. — Obtem- 
se depois por evaporação e esfria- 
mento. 

J?</a/ac<i7«« — < Chamão-se assim 
certas concreções pedregosas , ordi- 
nariamente calcareas, que seacbão 
suspendidas nas abobadas de caver- 
nas , em diflerentes formas , de ve- 
las , tochas, canudos d'orgão, etc. 
— A formação destas diversas fór- 
xnns é devida á fkitração da agoa 
carregada de terra calcarea atravéz 
das gretas das niescnas abobadas. 

Esiealites — E* ura mineral com- 
posto de silex, de ferro, de magne- 
sia t 6tc. Este mineral é também 
conhecido pelos nomes de cré de 
JBrian^ofif cré de Hespanlua^ e pc- 
dra taponacea. , . -.f 
. Eitratifioaçâo — Operação que 
consiste em situar corpos n'umatal 
maneira entre si que [>oãsão obrar 
reciprocamente uns sobre os outros. 
£* assim, por exemplo, que, para 
converter o ferro em aço fundido , 
se põe alternativamente n'um cadi- 
nho uma camada de cemento, que 
é carvão, e uma camada de barras 
de ferro, e assim camada por ca- 
inada. <■' • 

Estronctum — Base não decom- 
posta da terra ch&muda estronciana. 



Evaporação -^Con\en&o de flui- 
dos em vapor, por meio do calor ou 
do ar. Eete efíeito não parece ser 
outra cousa mais do que uma disso- 
lução de particulas aquosas, opera- 
rada por grãos na atmospbera, em 
virtude daattracção chymica do ar 
para a agna. 

Euchlorina — Deo-se este nome 
a um composto de chloro e oxvge* 
neo , consistindo em 82 de chloro 
e 18 d'oxygeneo; poder-se-bia cha- 
mar este composto protoxidodechlo- 
ro , visto que ha outros tres distin- 
ctos formados destas substancias ga- 
zosas , que contem cada um mais 
oxy^eneo do que a euchlorina. 

Eudiometro — Instrumento inven- 
tado pelo Dr. Priestly, para conhe- 
cer o grúo de pureza d' uma porção 
qualquer conhecida d'ur atraospLe- 
rico chama-se a eudiometria a arte 
de determinar a proporção de gaz 
oxygeneo contido n'um ar. 

Expressão — Distinguc-se assim, 
em pbarmacia, ao^^ração pela qual 
se fazem escorrer os suecos eosoleo» 
das plantas por meio d*uma prensa* 
Servem-se também d*um termo si» 
milhante para distinguir os óleos ex- 
pressos dos óleos essenciaes. 

Exsiccação — Operação que tem 
por objecto tirar ao» corpos a hu- 
midade que olles contém. Pôde effe- 
ctuar-se de duoâ maneiras pela ex- 
halação de molleculas aquosas, ou 
por meio do calor .ou do ^r atmos- 
pherico, ou absorvendo a humida- 
de com as substancias molles e es- 
ponjosas: é assim que os chymícos 
secção, era ponto pequeno, as ma- 
térias, espremendo-as entre duas fo- 
lhas de papel pardo , e em maiores 
massas , estendendo as matérias so« 
bre um leito de carbonato de cal. 
Extractos — Quando depois de se 
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terem tirado pelo álcool ou agoa , 
as partes solúveis de substancias ve- 
getaes , se reduz a dissolução , pela 
evaporação , á consistência de xa- 
rope , ou ao estado de pasta , este 
producto da evaporação desigaa-se 
pelo Dome d^extracto. 

F 

Fermentação — Movimento par- 
ticular espontâneo que se manifesta 
em todas as substancias vegetaes e 
animaes expostas durante um certo 
tempo, com o concurso dc circum- 
Btancias favoráveis, a um gráo con- 
veniente de temperatura. 

Febrina — Substancia branca fi- 
brosa que fica depois da lavagem 
completa do coalho do sangue. Es- 
ta substancia compõe-se principal- 
mente de fibra muscular. 

Fígado — Tinha-se antigamente 
dado este nome a todas as combi- 
nações do enxofre com os alcalis e 
as terras, porque se pareci ão em ge- 
ral, pela sua côr, com o figado dos 
animaes. Cbamárão-se depois estas 
combinações sulfuretos, e é a sua 
denominação actual. 

Filtração — Operação por meio 
da qual se purificão substancias li- 
quidas separando as mollcculas so- 
lidas, que ellas podem conter depo- 
sitadas ou em suspensão. O filtro 
mais usado em cbymica consiste 
n*uma folha de papel posta u'um 
funil depois de o ter dobrado con- 
venientemente. — Mas para filtrar 
óleos , licores espirituosos e outros 
de preço, o filtro que se emprega 
geralmente e' um pouco d'algodào 
cardado que se faz entrar no tubo 
d'ura funil de vidro. 

Fixidade — Propriedade que tem 



certos corpos de supportar um gran- 
de gráo de calor sem se volatilizar r 
dá-se em chymica a estes corpos a 
denominação de corpos fixos. 

Flore» — Substancias solidas, sec- 
cas, reduzidas a pó pela sublimação. 
-—E' assim que se obtém flores d' ar- 
sénico, de sal ammoniaco (liydro- 
chloratod*ammonia) d'enxofre, etc. 
que não são outra cousa mais do 
que arsénico, hydrochiorato d'am- 
monia e enxofre, não tendo soffrido 
alteração senão na sua apparcncia. 

Fluato» — Saes formados pela 
combinação d'uma base com o aci- 
do fluorico. 

Flu%de% — Termo que se applica 
a todas as substancias liquidas. Os 
sólidos convertem-se em fluidos com- 
binando-se com uma certa porção 
de calórico. 

Fluxo — E' uma substancia que 
se mistura com minas metallicas ou 
outros corpos, para facilitar a fu- 
são — E' assim que, pela mistura 
d'um alcali com silex, sefórma vi- 
dro. 

i^orno* — -Utensílios e apparelbos 
de formas diversas, destinados ás 
operações que exigem calor. 

Fornos de fumo — Estes fornos 
são estabelecidos para a fundição 
das minas e obter ferro, etc. — São 
construídos de maneira que o calor 
que produzem é muito augmcntado 
pelo jogo dos folies que obrão pode- 
rosamente. A forja dc um serralhei* 
ro é uma espécie de forno de fusão. 

Fornos de vento — São construí- 
dos de maneira que fazem um fogo 
forte sem quo se lhes adaptem folies. 

Fuliginosos — Certos vapores quo 
se produzem nas operações chy mi- 
cas, tendo aopparencia de fumo es- 
pesso, 

JFultninação — Explosão aconjpa- 
#*** 
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Abada dé motim considerável e n- 

pido. 

" J^MWífiçrfo— Operação que con- 

sistp Pin pôr minas no estado de fu- 
são para ^(•pa raros inetaes, que con- 
tam, do enxofre c ar&enico com qiie 
«8tSo misiurados, e ootrM in«lerio 

letcrogeneas. 

Fundo — Estado d'unj corpo que, 
de solido que era na temperatura da 
alinosphera, se tornou lluido peia 
applicação do çftlor. 

G 

GaUaioi — Saes fonnadoe pela 
combinação d* uma bate com o aci- 
do gallico. 

Galvanismo — Sciencia nova que 
ofierece uma grande variedade de 
pbenomenos lesnltantes de dífiferen- 
te« oonductoresd^eleclricidade situa- 
dos em diversas circumsiancias de 
contacto, partioularmeote os nervos 
ÚÓ corpo animal. 

Gan^a-^ Matéria pedregosa qoe 
en^be as catldades e acompanha as 
niimiB nes veias metalitcas. 

Gaa— Todas as substancias soli- 
das convertidas pelo calórico em 
fluidos elásticos permanentes; edis- 
lingne^se pela denominação de ga» 
anã» todo o corpo que tem a nalu* 
Teza e as propriedades de gaz. 

G'aao7/r</ro — E' o nome que se 
deo a diversos utensílios e appare- 
Ihoa inventados para medir, reco- 
lher, conservar ou misturar os difife- 
rentes gazes. Faz-se uso também de 
\im apparelho desta espécie para ad- 
ministrar remedioâ pneumáticos. 

GoMiinefría^ Sciencia da medi- 
da dos gaces; fas conhecer igual- 
mente a natureza e as propriedades 
destíí»^ fluidos. eiasCicos«^ 



> Cr«lalÍNa—> Geleia animal; esta 
geleia ou gelatina existe principaU 
mente nos tendões e na pelle doa 

animaes. 

Glucinium — Base pura da terra 
chamada glucina. 

GAilett— Snbtianda vegatal iqite 
tem pouca similhança com a gelati- 
na animai ; e' o glúten que, na flor 
da farinha, lhe dá a propriedade de 
iazer bom puo , c de formar uma 

maésa viscosa ; ot outiros cereaee con* 
t^m uma quantidade muito meno^ 

desta substancia nutritiva. 

Gommas — Exsudaçòes mucilagi- 
nosas de certas arvores. — A gom» 
ma consiste em cal, carbone, oxy* 
geneo, hydrogeneo e atote com uoi 
pouco d'acido sulfúrico. 

Gordura — Substancia animal 
oleosa concreta, composto deiaiiia 
e d*eUtarina^ segundo M. Cbevreuil. 
A gordura rançosa e o sebo velho 
conte'm era geral umaporçào d'aci- 
do cebacico. 

Graduação — E' o meio de levar 
iiquidos , pela evaporação , a um 
certo gráo de consistência, a fim de 
poder separar mais facilmente as 
substancias que elles contem em dis- 
solução. — A trradnaçào é tariihem 
uma escala dividida em parte& de- 
cimaes, on qualquer outra regular. 

6nmu/a^o — Prooesso que con- 
siste em deitar um metal fundido 
em agoa para o reduzir a f;;^rào«, ou 
granitos, para operar maisíacUmen- 
te a dissolução.^* neste estado que 
os tintureiros roettem o estanho no 
acido conveniente antes de o dis* 
solver. 

Grão — O mais pequeno dos pe- 
zos de que se usa : o grão equivale^ 
pouco mais ou menos, a meio deci-^ 
gramma. 

OfoiMdcMÍe pii jpeio ^ Propríeda-^ 
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de dos corpos, em virtude da qual 
«e movem entre si propor ciorialmen- 
le as swas 7«on<itííflG^tfs respectivas de 
matéria. E' em consequência da gra^ 
vidade ou pczo que os corpos tendem 
para a terra. 

Gravidade ou peto etptcifico — 
Esta diííere da gravidade absoluta, 
tm que ella é o pczo d'uma dada 
medida de qualquer corpo solido , 
ou fluido, comparado com o pezo 
da mesmamedida d'agoa distillada. 
O pezo especifico se exprime geral- 
mente em decimaes. 

Grés — Espécie de pedras de que 
8» faz louça grosseira. 

Grilha^em — Chama-se assim , 
em melallurgia , a operação prepa- 
ratória por meio da qual se desem- 
baraça , dissipando-os , o enxofre, 
©arsénico, etc. das substancias com 
que um metal pôde estar combi* 
nado. 

H 

fíecto — Designa cem vezes uma 
porção ; assim hectolitro quer dizer 
cem vezes »im litro ou cem litros. 

Hepático ( ga%J — Chamava-se as- 
sim antigamente o liydrogeneo sul- 
furado, hoje gaz acido h^drosulfu- 
rico. 

Hermeiicamenle — Emprega-se es- 
te termo para exprimir que o orifi- 
cio d'um tubo de vidro está tão exa- 
ctamente tapado, que o ar não pode 
ter accesso. — Como se tinha suppos- 
to antigamente que Mercúrio era o 
inventor da chymica, tinha-se dito 
d'um tubo, de que se fechava a ex- 
tremidade para as operações chy mi- 
cas, que este tubo estava tapado 
hermética ou chymicamente, o que 
se fazia ordinariamente fundindo a 
extremidade do tubo» 



Ilydratos — Substancias que tem 
formado com a ngna uma união tno 
intima, que se tornão solidas, e uma 
parte componente destas substan- 
cias. Póde-çe convenientemeftle 
dar o nome d'hydrato ú cal tempe^ 
rada pela maneira ordinária. : 

Hydriodatos — Compostos forma» 
dos pela união de certas substancia* 
com o acido hydriodico. 

Hydrocarhonatos — Combinações 
de carvão com o hydrogeneo. Ob- 
tem-se distillando, do carvão mo- 
lhado, gaz hydrocarbgnalado. 

Hydrogeneo — Substancia simples 
que constitue um dos elementos da 
agoa. 

Hydrogeneo (ga% ^ — E* o hydro- 
geneo no estado d*uniâo com uma 
grande porção de calórico. O gaz 
hydrogeneo é o mais leve de todos 
os gazes conhecidos , e e por esta 
razão que se faz uso delle para en* . 
cher os aerostatos. — Chamava-se 
n*outro tempo ar injlammaeel. 

Hydrogeneo» %ulfurados — Com- 
binação de certas bases com o hy- 
drogeneo sulfurado. 

Hydrometros — Instrumentos des- 
tinados a conhecer o pezo especifi- 
co dos licores espirituosos ou outros 
fluidos. 

Hygromelros — Instrumentos que 
seempregâo para determinar o gráo 
d*humidade do ar atmospherico. • 

Hyperoxigenado vuper oxigenada* 
— Servem-se desta denominação pa* 
ra designar as substancias combina- 
das com a maior <|uantidadc possí- 
vel d*oxygeneo. 

. • . I • 

fneineração — Operação por meio 
da qual se queimão substancias ve- 
getaes para obter as ciuzus. Estd: 



termo applica^e á queimadura das 
|>laDtBf que crescem á borda domar 
para tirar o alcali mineral ou soda. 

Jnflammaçâo — Phenomeno que 
tem lugar quando se misturâo certas 
lobttencias. A nistun do oleo de 
teiebentina com acido Ditrico con- 
centrado offerece um exemplo deste 
effeito chymico particular. 

Inftuâo — Operação pela qual se 
obtém, por meio da agoa oa de ou* 
tioqnalquer licor» ossaet, ossqccos, 
e outioi principioe o«i parte» vege- 
taes. 

Intermédio ^ Corpo a que se tem 
leeano para operar a reaniâo de 
dois outros , o oleo , por «templo y 
não pôde uni r*se áa^oa senãoquan- 
do tem sido, com antecedência, 
combinado com um alcali ; fórma 
«ntâo o sabão, e nesta operação, o 
aleali i oontiderado como o Mer- 
ênecUo que dá lu|;ar á união. 

Joduretoi — Compostos formados 
|K>r uma base com o soc^o. 

^ K 

Kali — Nome dado pelos Árabes 
a um género de plantas marinas que 
sequarnSo pata se obter, depois de 
le ter feito a lexÍTia ás ciosas» oal* 
calí mineral. 

• Kiio — Termo que na composi- 
ção designa a cousa mil vezes, t. g. 
kiiogramma quer diíer m il gra mmas. 

L 

Itoboratorio — Lugar destinado 
}>ara as operações chy micas e provi- 
do d'apparelbos e ulensilios que lhe 
aão próprios. 

JLoea — Pá-se este nome a cer- 



tas cores que se obtém combinando 
a matéria colorante da cocbonilha 
ou d*alguns vegetaes, com a alumi- 
nia pura, ou com óxidos d*estanhO| 
de zinco , etc. 

LaetatOÊ — Saes formados pela 
combinação d*iMM base com oaci* 
do láctico. 

Lente — Vidro convexo d'ambos 
os lados, destinado a concentrar os 
reios do sol. Os Chymicos reconem 
ao emprego da lente, para foodíf 
substancias refractárias sobre que se 
nâo podem produzir estes etíeitOS 
pelos meios ordinários do calor. 

X^^— >Gombioação de dois me« 
taes quaesquer, excepto o mercúrio. 

Liquefacção — Mudança d*estado 
d*um solido a liquido, operada pelas 
suas combinações com o calórico. 

Lithargirio — Oxido de ch u m l>o 
que parece estar no estado de vitri- 
ficaçâo. Cste oxido forma-se no pro- 
cesso deseparar a prata do chumbo. 

Litro — xMedida de líquidos de um 
pouco mais de meia canada. 

Lscfvtoçao — Operação que con» 
siste em dissolver um alcali ou um 
sal em agoa ou outro liquido, para 
mudar a agoa ou outros liquido» des- 
tas substancias. 

Luto — • CJomposição de que se 
nsa para cobrir as retortas, para as 
impedir de se quebrarem quando se 
expõe a um forte calor. Faz-se tam- 
bém uso de luto para lapar as fal- 
tas que podem haver nas suas jun- 
cturasf nos diversos vasos que ser- 
vem nas operaçdes chymicas. 

if 

■Msflsmpáò— Operação que con- 
siste em manter um corpo solido 
d' um iiquido) quaado sequeramoU 
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lecer este corpo sem impregnar o 
liquido. 

Masnaium — Base niio decom- 
posta da magnesia. 

Alalato» — Saes formados pela 
combinação d\niia base com o aci- 
do nuilico. 

Mallcabilidadc — Prcipriedade que 
Xaxu certos mctaes de se estenderem 
e acliatarem pela acção do martelio 
sem se quebrarem ; e devida prova- 
velmente ao calórico latente. 

Marcuies — Ai^igo termo para 
designar as preparações chymicas 
de ferro. 

Matraz — Vaso redondo de collo 
fnais ou menos longo de uso en 
chymica paru fazer as digestões e 
macerações. 

Afaíri% — Chama-sc assim o leito 
em que se acliào as minas metalU- 
cas , c em geral dá-se este nome a 
substancias pedregosas ou térreas (^ue 
<:onle'm ou in volvem outras qiic nào 
sào de natureza melallica. 

jMenstruo — Fluido em que um 
corpo solido se dissolve. 

JVJttallurg^ia — Arte de tratar as 
minas, retirar os metaes e purifjca- 
ios. 

Metro — Medida d'extensâo. A 
decima rnillionesima parte do quar- 
to do meridiano. 

JMillimcLro — A millesima parte 
d' um nietro. • 

Minas — Terras metallicas que 
contem differentes matérias estra- 
nhas, tacs como enxofre, arséni- 
co , etc. 

Mineral — Qualqjier substancia 
de natureza metuliicu térrea ou sa- 
lina, simples ou composta, se pódc 
•chamar miueral. 

Mineralizadores — Epíthelo que 
se dá ás substancias que estuo com- 
binadas com os.melaes nas minas. 



— Taes são o enxofre, o arsénico, 
etc. 

Mineralogia — Sciencia dos mi- 
nernes. 

Minium — Chumbo no seu scíjun- 
do gráo d'oxidaçrio, isto e, no es- 
tado de deuloxido ou d'oxido ver- 
mollio. Chama-«e taiubem chumbo 
vermelho. 

Molleciila — Ultima parte de ma- 
téria que, não podendo ser decom- 
posta por meio algum cliymico, é 
considerada como principio ou ele»* 
mento do corpo. 

Molf/bdatos — Saes formados pela 
combinação de bases com o acido 
mol ybdico. 

Mordentes — Substancias que tem 
unia ailinidade para certas córes par- 
ticulares. 

MxtciLlai^em — Matéria glutinosa 
que existe em todos os vegetaes. — • 
K' solúvel na agua, e não i; ataca- 
da pelo álcool — {\ composta de 
Carbone , hydrogcneo e um pouco 
d*oxigeneo. • • 

Mufía — Utensílio de terra cosida, 
da fórma d'um meio cylindro oco, 
parecido com um barco coberto : 
emprega-se para cobrir as copei has 
no forno d'ensaio , para impedir 
que o carvão cáia sobre o metal ou 
outra matéria posta em experiên- 
cia. 

Murta tog — Hoje í hífdrochlora^ 
los) saes formados pela combinação 
d'umabase com o acydo hydrochlo- 
rico. 

N 

JValrâo — K' um dos antigos no- 
mes do alcali mineral ou soda. 

Neutralizar — Fffeito resultante 
da união de duas ou mais substan- 
cias a que ^faz |)erdex as suaspru- 
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priedadcs. Diz-se enluo que eatas 
substancias estão neutralizadas. 

Neutro (tal) — Substancia for- 
mada pela aaiao d*aa acido ooni um 
alcali, uma terra ou um metal, «m 
proporções taes que a base e o acido 
»e saturem reciprocamente. 

Nitratos — Saes formados pela 
comiMDaç&o d*umaba«e com o aci- 
do nitrioo. 

Nitrogenco — Substaucia simples 
chamada pelos chymicos franoetes 
a%ote. 

Nomenclatura chymica — Deno- 
minação metbodlca dos corpos, e 
indicativa das suas propriedades cfay 

micas. 

Todos os corpos, em cliymica, es- 
tão divididos em dois raaios pririci- 
paes, corpot simpUt, e corpot oom- 
poitoê. Os corpos simples ou ele- 
mentos tem em geral uma etymo- 
logia grega ou latina ; todavia al- 
guns tem conservado uma denomi- 
nação antiga e insignificante — Para 
designar um corpo composto reu- 
nem-se, abbreviando-os , os nomes 
destes elementos n'uma só denomi- 
nação cuja terminação varia segun- 
do a natureza do composto. 

0>m/)osto octdo A sua deoomi* 
nação acida, seguida do nome do 
seu radical ou base acidificavel, ler- 
n)ina em ico ou oso, segundo a maior 
energia do principio a^idijicantc, 
' Se o oxigeoeo não é o principio 
ecidificante , o nome do radical é 
p reced ido da de n o m i n a ç ã o a b b re V i a - 
da do principio acidiúcauie, exem- 
plos : 

^ddo ttdfuriea — Composto aci- 
do do ro^icõ/ enxofre e do príndpio 

addificante oxigeneo. 

Jcido sulfuroso — Composto aci- 
do do radical enxofre e do princi- 
pio acuUficatlie oxigeneo, cio oienor 



quantidade do que no acido sulfu* 

rico. 

yJcido hydrosulfurieo — Com pos- 
to acido do radicaíenxorre edoprtn* 

cipio addificante bydrogeneo. 
yícido hydriodico — Composto act* 

do d'hydrogeneo e iodo. 

Composto oxido — A sua deuomi- 
nação •oawio, especificando a pre- 
sença do oxigeaeo sem acidificação, 
e precedida das abbreviaturas prota^ 
deufOy per, indicativos da qtianti- 
dad<- maior ou i^enor d'oxiiíeneo e 
seguida do nome da base oxidada, 
exemplos: 

Pt otoxido de chumbo— 'Oxido de 
«bumbo com a menor quantidade 
possivel d'nxigenco. 

Deutoxido de chumhn — Oxido 
de chumbo com mais exige neo que 
o protoxido. 

Peróxido de cAum6o—- Oxido de 
chumbo com a maior quantidade 
possivel d'oxigoneo. 

Compotío sal — A sua denomi- 
nação é formada do nome do acido 
te r tu i n a do em aio ou ito (segundo este 
mesmo nome e em ico, ou oso) se- 
guido do nome da base, exemplos: 

Phosphalo de cal — Sal foriuudo 
d*actdo phospboftco e de cal. 

Phosphito de cal — Sa! formado 
à^acido p/iosphoroso e de cal. 

Quando a base de um sal e' uni 
oxido, conserva-se ao oxido a sua 
abbrevíação especial, proiot €teuto, 
per. Proloiulfalo dc ferro , sal for- 
mado d' acido sulfúrico e de proto» 
xido de ferro. Persulfalo de. ferroy 
sal formado á acido sulfúrico e de 
peróxido de ferro» 

Combinação (solida ou liquida 
nem acido, nem oxido, nem sal) ; 
a sua denominarão, reunindo os no- 
mes dos componentes, termína-se 
em eio^ exemplos: 
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Sulfureto de photphoro — Com- 
binação d'enxofre e de phosphôro. 

Phosphoreto d' antimonio — Com- 
binação de phosphôro e antimo- 
nio. 

Chlorureto de prata — Combina- 
ção de chloro e de prata. 

Combinação (gazoza ou acida) — 
A sua denominação, reunindo os 
nomos dos componentes , termina 
em ado , exemplo : 

Hydrogeneo carbonado — Combi- 
nação dihydrogenco e carl?one. 

O 

Ocre — Deo-se este nome a diver- 
sas combinações de terras com o 
oxido ou carbonato de ferro. 

Oxalatos — Soes formados pela 
combinação d'un)abase com o aci- 
do oxalico. 

Oxidação — Operação que dú lu- 
gar á combinação de qualquer sub» 
sLancia com o oxigeneo, mas n'um 
gráo sufficiente para j^roduzir a aci- 
dez. 

Oxido — Substancia combinada 
com o oxigeneo n'uma proporção 
que não basta para a pôr no estado 
d'acido. 

Oxidar — Combinar o oxigeneo 
com um corpo sem o converter em 
acido. 

Oxido» melallicos — Metaes com- 
binados com o oxifreneo. 

Oxigenação — Combinação com 
o oxigeneo. 

Oxigenar — Unir uma substancia 
com o oxigeneo , qualquer que seja 
o producto. 

Oxigeneo — Substancia simples 
formando a maior parte da agoa e 
uma porção do ar atmospherico. 

Oxigeneo (ga%) — Ar vital , ou 



ar empyreo de Scheele, e o ar de- 
phlogistico de Priestly. 

Oxigeneo íga%J — £' o oxigeneo 
posto em estado gazozo pelo calo* 
rico. 

P 

Partida — Separação do ouro por 
precipitação e por meio de reagen- 
tes , d'uma dissolução em que elle 
estava misturado com prata. 

Pelicano — Alambique de vidro , 
d*uma só peça, com um capitel tu- 
bulado , donde sahem dous braços 
oppostos e recurvados , que entrão 
de novo na parte larga do vaso. Este 
instrumento, de que já senão usa, 
era destinado ás operações de cobo- 
bação. 

Pellicula — Pequena crusta mui 
delgada que se fórma, á superfície 
das dissoluções salinas e outros lico- 
res , quando tem adquirido , pela 
evaporação , um certo gráo de for- 

Phlogtsttco — Os chyniicos anti- 
gos chamavão assim uma substancia 
imai^inaria, que elles siippunhão ser 
uma combinação do fogo com algu- 
ma outra matéria, e formar uma 
parte constituinte de todos os corpos 
inílammaveis , e de um grande nu- 
mero d'outras substancias. 

P/iosphatos — Sues formados pela 
combinação d'uma base com o aci- 
do phosphoroso. 

Pkosphoreloi •— Compostos for- 
mados pela sua união com phos- 
phôro. 

Photometro — Instrumento ima- 
ginado para medir a intensidade 
comparativa da luz. 

Pneumática (cuba) — Vaso cm 
parte cheio d'agua , ou de mercú- 
rio } destinado a recolher os gazes , 
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de sorte quo se possuo transportar 
d'iitn vaso para outro. 
• Potastíum — E* a base metallica 
do alcali cliamado potassa. 

Precipitação — Proco><o cliyinico 
por tneio do (piai corpos dissolvidos, 
misturados ou suspendidos ti'urii li- 
quido, se separâo deste licpiido, (pie 
posto assim em liberdade, clles abun- 
donâo diri;^indo-se para o fundo do 
vaso. 

Principiot dos corpos — Ks\a ex- 
pressão V. synonyrna de elementos. 

Pulverisnçtio — Operação que con- 
siste em reduzir substancias duras a 
pó irapulpavel. 

Prussidíoí hoje /it/droci/anafo» — 
Saes formados pela combinação de 
Miuíx base com acido bydrocyanico. 

Pntrcfjcnío — K* o ulfimo gráo 
de fermentação, pela <pial os corpos 
organisados se decompõe. 

Pyriics — Mineral que se acha em 
abimdancia natureza. — K' um 
sulfureto de ferro ou de cobre, com 
lima porçào d alutiiinía e de silex. 

Pi/rites umrciaes — Hspecie de py- 
ritcs cuja base e o ferro. 

Pyronietro —' [ns rtimento inven- 
tado por edgioood para indicar 
os gráos de calor nos fornos e aos 
fogos intensos. 

Pyrophoro — Substancia com- 
posta , que se accende pela admis- 
são do ar atmospherico. 

Pyroicopio — Instrumento inven- 
tado por Leílie , para medir a pul- 
sâo do ar, ou a intensidade do ca- 
lor que dardeja conlitíuamente do 
lume n'um quarto qualquer. 

Q 

Quartaçdo — Termo que seappli- 
ca, na refinação, a certas operações 
do partida., . 



Citiíir/s— Nome dado a diversas 
torreis siliçosas ntisturadas com uma 
pequena porçào de cal ou d'alumi- 
nia. — Mr. hinran restringe a si- 
gniíicaçào do termo quartz á espé- 
cie de silex mais puro. — O cristal 
de rocha eaamcthysta sào espécies 
de quartz. 

R 

Radicaes — Elementos dos corpos. 
Radicae» compostos. Qunnilo a base 
d'um acido consiste em duas ou 
maior numero de substancias , diz- 
se que o acido c formado d'um ra- 
dical composto. 

Reagentes — Substancias que se 
Jnntào a aguas mineraes ou outros 
li(]uidos, para conhecer a sua natu- 
reza e composição. 

Reagentes ( papeit ) — Sao papeis 
impregnados do certos rea;:;onles cby- 
mi(ros, taes como o girasol , a cur- 
cuma, ele. para reconhecer a pre- 
sença d'acidos ou d'alcalis. 

Recipientes — Sào ball(>es , ordi- 
nariamente de vidro, adaptados ao 
collo ou ao bico das retortas, alam- 
biques , e outros vasos distillato- 
rios, para receber os liquidos que se 
obtém. 

R( ctijicaç jo — E' a operação de 
diátillar segunda vez um liquido pa* 
ra o tornar mais puro ou mais con* 
centrado. 

Rcdiicçdo — Operação por melo 
da qual restabelecem óxidos metal- 
licos ao seu estado primitivo de me- 
laes , o que se faz ordinariamente 
com carvào ou um íluxo. 

Rcfinatjjo — Processo que consis- 
te era separar dos metacs perfeitos, 
por meio da coppllação, outras sub- 
stancias motallicas. 

Refractários — Metae» ou terras 
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que n&o são fusíveis, ou que exi» 
gem um grande gráo de calor para 
se fundirem. 

Refrigerante — Toda a espécie de 
utensilío que, contendo agoa fria, 
tem por objecto condensar o vapor 
ou gaz que se eleva na distillaçào. 

Regiitroi — Aberturas pratica- 
das nas chaminés, ou outras partes 
de fornos cbymicos, guarnecidas de 
portas corrediças ; suo destinados a 
regulara quantidade d'ar atmosphe- 
rico admittida na chaminé, ou para 
fechar a communicação com a mes- 
ma chaminé. 

Regulo — Substancia metallica 
pura despojada de todas as substan- 
cias estranhas. 

Repulsão — E' o elíeilo que se 
oppôe a que as molicculas dos cor- 
pos estejâo em contacto real. Este 
effeito resulta da acção do calórico 
que se chama poder repulsivo. 

Residuo — O que fica n'uma re- 
torta ou outro vaso depois d'uma 
distillação ou outra operação de que 
ge obtiverâo productos. 

Retina» — Suecos vegetaes torna- 
dos sólidos pela evaporação. A pro- 
priedade característica destes corpos 
é a sua solubilidade no álcool, quan- 
do a agoa não tem acção sobre elles. 

Retorta — Vaso em fórma de pera, 
para a distillação. 

Reverbero (forno de) Forno 
composto como o forno ordinário , 
d'um cinzeiro e d'um fogão, poiém 
tendo além disso um laboratório por 
cima do fogão parapór uma retorta, 
e terminado n'uma peça chamada cu- 
pola. Esta cupola tem por objecto o 
obrigar achamma eocalor a rodear 
de todos os lados a retorta situada no 
forno, fazendo-a reflectir ou rever- 
berar. 

/Jcviri/ícflfáo— Syo de reduc^âo. 



72osa/^ar — Oxido sulfurado ver- 
melho d'arsenico. 

s 

Saccholactatos — Saes formado» 
pela combinação d'umabase com o 
acido saccholatico. 

Saes wcu/roi— Substancias forma- 
das pela combi nação, até saturação, 
d'ura acido com um alcali , uma 
terra ou outras bases salificaveis. 

Saes triplos — Saes formados pela 
combinação d'ura acido com duas 
bases ou radicaes. 

Sal volátil — Carbonato d'ammo- 

nia. 

Salificaveis ( bases ) — Todos os me- 
taes, alcalis e terras que são susce- 
ptíveis de se combinarem cora áci- 
dos e formar saes. 

Salina — Toda a substancia que 
tem as propriedades d'um sal. 

Saturação — Quando se empregna 
um fluido de qualquer outra substaa* 
cia , de sorte que não possa embe- 
ber mais, diz*se saturado desta sub- 
stancia. 

5c6a/o*— Saes formados pela com- 
binação d*uma base com o acido 
sebacico. 

Sal duobus, Sal polychresto ou 
de Glaxer — Nomes dados origina- 
riamente ao que hoje se chama sul- 
fato de potassa. 

Seleniles — Sal existindo na agoa 
de nascente eque consiste em acido 
sulfúrico e cal. 

Semi-metal — Mctaes que, sendo 
expostos ao fogo, não são nem mal- 
leaveis, nem dúcteis, nem fixos. 

Serpentina — Longo canudo em 
espiral , situado n*um vaso cheio 
d*agoa, para esfriar os líquidos du- 
rante a distillação. 

Silicium — Base não deconiposl» 
#### 
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do cristal de rocha , ou da terra 
chamada silex. 

Substancias simplicet ^ Synoiíy- 
mos de elementos. 

Sodium — Base metailíca da soda. 

Solubilidade — Caracter distin- 
cfivo da maior parte dos saes. 

Solução ou distolução — União 
perfeita d'uma substancia solida com 
iim liquido. 

Sublimação — Operação por meio 
da qual certas substancias voláteis, 
elevadas pelo calor , se condensâo 
depois pelo frio em forma solida. 

Sublimado — Nome d'algumas 
preparações mercuriaes. 

Sulfatos — Saes formados pela 
combinação d*uma base com o aci- 
do sulfúrico. 

Sulfureto — Substancia que e' sul- 
furada, quando se combina com o 
enxofre. 

Sulfuretos — Combinações d'en- 
xofre com as terras , alcalis e me- 
taes. 

Synthese — Quando se examina a 
composição d*uní corpo, dividin- 
do-o nas suas partes constituintes, 
este processo chama-se analise, mas 
quando se quer provar a natureza 
d'uma substancia pela reunião dos 
seus principios, cbama-se synthese 
esta operação. 

T 

7bWm a/o4 — Saes formados pela 
combinação d'uma base com o aci- 
do tartrico. 

Tinturas — Dissoluções de sub- 
stancias nos menstruos espirituo- 
sos. 

Temperatura — Gráo de calor 
que a quantidade absoluta de caló- 
rico livre occasiona a ura corpo que 
se lhe expõe. 



Tenacidade — Adherenaio d'uma 
substancia viscosa a outra, ou de 
molleculas homogéneas. 

Terras siliçosas — G ra nde n u mero 
dc substancias naturaes diversas, que 
são principalmente compostas desi- 
lex , taes como o quartr , ele. 

TAcrmámc/ro— Instrumento des- 
tinado a medir o calor , e fundado 
sobre ebt<* principio que as expan- 
sões da matéria são proporcionaes 
aos augmentos de temperatura Ha-os 
de muitas sortes. O thermómetro de 
mercúrio consiste n*um tubo de vi- 
dro ôco , hermeticamente fechado 
n'unia das suas extremidades, ter- 
minado na outra em uma bola. En- 
che-se esta bola de mercúrio, euma 
parte do tubo. Quando a bola está 
mergulhada n'um corpo quente , o 
mercúrio se dilata e se eleva no tu- 
bo ; mas se se mergulha a bo/a n*um 
corpo frio, o mercúrio se coiilruhe, 
e desce no tubo. A subida do mer- 
cúrio neste tubo mostra oaugmento 
de temperatura, eo seu abaixamen- 
to, a sua diminuição ; é pela quan- 
tidade que elle sobe ou desce que 
se determina a proporção d'um ou 
outro effeito. — Para facilitar a obser- 
vação, o tubo e' dividido n*um cer- 
to numero de parles iguaes chama- 
das gráos. 

Os thermómetros centígrados dc 
Fahrenheit » de Rcauniur, não dif- 
ferem senão no numero em que o 
espaço entre a congelação e a ebul- 
lição está dividido. 

Tinkal — Bórax. 

Trituração — Meio que se empre- 
ga em chymica para unir substan- 
cias pelo agitamcnto. 

Tubulados. — Retortas ou outros 
vasos a que se applicão tubos. 

Tutenagre — li' o mesmo que 
zinco. 
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União chymica — Quando se faz 
uma simples mistura de duas ou mnis 
substancias, considerâo-se como uni- 
das mechanicamente , mas quando 
uma ou outra forma uma parte com- 
ponente do producto, ha então uma 
união chymica. 

Ustullaçâo — Preparação pela qual 
se separa o arsénico, o enxofre ou 
qualquer outra substancia de natu- 
reza volátil que acompanha o me- 
tal , e o mineralisa. 



^a/>or — Exhalações que são sus- 
ceptíveis de se condensarem e tor- 
narem ao estado liquido na tempe- 
ratura ordinária da atmosphera. 

f^azio — Espaço d'onde o ar at- 
rnospherico foi tirado por meios chy- 
inicos ou physicos. 

Kidro — Dá-se este nome a alguns 
óxidos metaliicos fundidos. 

f^idro phosphorico — Substancia 
vitrea , insipida , insolúvel, que se 



obtém , fervendo acido phosphorico 
até á consistência de xarope, e fun- 
dindo-a depois por um augmento 
de calor. 

f^itriolos — Acido sulfúrico. 

Volatilidade — Propriedade que 
tem certos corpos para se dispôrem 
ao estado gazoso. 

Volume — Espaço occupado por 
corpos gazosos ou outros. 

w 

Wolgram — Mina de tungslenc 
que contém também óxidos de man- 
ga nezc e do ferro. 

JFouffic (apparelho de) — Appa- 
relho que tem por objecto distillar, 
com pouca perda, os ácidos mine- 
raes , e outras substancias gazosas. 
Consiste n'uma serie de recipientes 
reunidos entre si por tubos. 
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Zero — E' o ponto donde parte 
a escala de graduação de um ther- 
mómetro. 



Fim do Vocabulário de Chymica. 



Segundo a observação feita no n.° 9 do RECREIO , pertencente ao 
anno de 1837, deverão os encadernadores separar as ultimas quatro pa- 
ginas de cada um dos 4 N." deste, Jornal anteriores a este, e que 
contém o Vocabulário de Chymica, a fira de que o leitor o possa achar 
todo junto, quer no íim do í^.' 5, quer no de N.* 12 deste anno. 



o Rbcbkio» Jobru Bá8 Fãmiliás. 



aiSTHOSO VACIUIIIO PAAA A»BX»xa A Ua, TAMTO A UBTU 

BOomA «em a MAmennrA» vo mais oobm 

d/ Ediçio ornada deltodaa esteropas, eauginentada com algumas fa* 
bulas e Tarios prorerbios.— Preço 100 réis* 

O favorável acolhimento que a primeira edição desta obra obteve, não 
pôde deixar de lisongear sobremaneira seu aulbor, que vio, com a maior 
satisfação, no carto espaço de seis meies, eztrabir, como por ettcanto^ os 
tres mil exemplares deqiie ella se compunha; oqueoanímouafaseroova 
tirada, de dez mil exemplares, com os accrescimos acima mencionados. 

A mesma obra, que já se acha adoptada em todas as Casas d'a3ylo 
da infância desvalida, e em grande numero de Aulas, tanto da Capital 
como das Províncias, cont<^m, n*um volume de 96 paginas, impresso 
em bom papel e bonitos typos, os priocipios de leitura com alguns exer- 
cidos no fim década liç&o de syilabas; um grande numero de. boas má- 
ximas, sentenças e pensamentos moraes para as creanças se exercitarem 
na leitura, tanto da letra redonda como da manuscripta ; — a definição 
da Moral da Religião Chrislà , e da Moral em geral , muitas outras no- 
Çôes importantes 9 anecdotas^ &c. 

Vende-se, em Lisboa, na loja de J. Henriques^ e nas mais do cos* 
lume. — No Porto, na de Jose Garcia de Moraes, aos Passeios da Cor- 
doaria, c Jose' Joaquim Rodrigues dos Santos, rua dos Carrancas n.° 2 
e 3;— em Coimbra, na loja de livros da Imprensa da Universidade* . 

r 

1 

IIAVUAXi SVCTC&OPBMGO PAAA USO DAI MÊOÒlkAM SUrSTAVGÇÂO 

= Preço 480 réis = 
ycndc-se em todas as lojas aonde se acha o RECREIO. 

Contém principies de Moral, Religião, Historia Natural, tim Com- 
pendiode Grammatica Portugueza, de Arilhmetica, Geographia, Historia 
de Portugal, Mythologia, noções sobre as Sciencias e as Artes, e outras 
muitas da maior utlli&de. 

Bsta obra, primeira no seu género que entre nós se tem publicado, é 
impressa em lx>m papel e bonitos typos» e adornada de grande numero 
de estampas. 

Roga-se pois a todos os pais de família, eás pessoas encarregadas da edu- 
cação da mocidade queirao examina-la, a fim de que, achando-a digna 
da sua approvaçâo , a adoptem para uso dos teus educandos. 
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